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DUAS PALAVRAS
Não é tarefa fácil a feitura de um livro assim, em dois volumes, com

matéria atualizada sobre os mais variados aspectos da vida cearense e

com documentário fotográfico sobre todos os municípios.

Com o propósito de publicarmos uma segunda edição do nosso tra-

balho, mais completa e mais atraente, é que viajámos através de todo o

interior do Estado, de cidade em cidade, colhendo informes, ouvindo pes-

soas tradicionais de cada localidade e batendo fotos dos principais logra-

douros públicos e edifícios de maior expressão .

Municipalista como somos, julgamos que estamos prestando serviço

da maior valia á nossa terra, por isso que tornando-a mais conhecida para

melhor ser compreendida e amada pelos seus filhos.

Findo esta tarefa de coleta de dados e informações, cujos complemen-

tos finais nos foram dados pelos dignos funcionários do Departamento

Estadual de Estatística, instituição pública de grande utilidade dirigida

pelo Dr. Thomaz Gomes da Silva, passamos a segunda fase ligada ao pla-

no geral da obra.

De posse dos originais envidamos esforços para a aquisição do papel,

hoje pelos olhos da cara, a preço quase proibitivo. Para tanto, contamos

com os bons ofícios do Prof. Luís Sucupira e Jorge Alencar Araripe, An-

tónio Azin e Achilles Arrais, este último representante da Companhia

T. Janér, importadora do papel com linha d'agua, usado nesta obra. So-

mente com o papel tivemos que gastar mais de quarenta mil cruzeiros.

A confecção material dos dois volumes esteve a cargo da Imprensa

Oficial do Estado, em cuja direção está o Dr. Expedito Maia Costa. Ho-

mem criterioso, não pode, como é óbvio, conseguir milagres em oficinas

ainda precárias para serviços deste porte. A luta, então, foi tremenda.

Trabalho realizado em horas extraordinárias, custou- mais de cincoenta

mil cruzeiros a confecção gráfica.

Edição de três mil exemplares, uma grande tiragem para livros im-

pressos numa província, constitui, sem dúvida alguma, um esforço e uma
audácia, por isso que, até hoje, ninguém aventurou-se a fazê-lo em nossa

terra.

Chegando ao final destas breves explicações, cumpre-nos agradecer

a valiosa colaboração que nos prestou grande parte dos nossos Pre-

feitos, Industriais e Comerciantes, sem cujo concurso ser-nos-ia impossí-

vel a publicação de ANUÁRIO DO CEARÁ.
Como todo caminheiro se sente feliz ao fim da jornada, não podemos

esconder a nossa alegria em apresentar-mos ao público ledor de nossa

terra esta nova edição do ANUÁRIO DO CEARÁ para 1953/195U.

A DIREÇÃO





1 _ POPULAÇÃO
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POPULAÇÃO DO CEARÁ

O povoamento do Ceará principiou com
a chegada, em 1603, dos pioneiros coman-
dados por Martim Soares Moreno. Nesta

recuada época da nossa colonização, aqui

se estabeleceram os primeiros homens
brancos.

Anos mais tarde, diante das consequên-

cias advindas da guerra holandesa, cujo

foco principal foi o glorioso Estado de Per-

nambuco, várias famílias vieram ter aos

sertões do Ceará e foram sentando mora-
dia nas ribeiras. Os vales do Jaguaribe e

do Acaraú viram-se, de uma hora para ou-

tra, conquistados pela ação dos portugue-

ses vindos daquelas plagas.

Em seguida, tivemos a concessão de ses-

marias, principal fator do povoamento do
interior do Ceará. Bessalte-se, ainda, a ação
notável da religião católica, civilizando ín-

dios e fundando aldeias e povoados.

Em 1775, o historiador F. A. Warnha-
gem já dava, ao Ceará, nos seus estudos,

uma população que atingia a 34.000 ha-
bitantes.

No Governo de Manuel Inácio Sam-
paio, de acordo com o primeiro recensea-
mento feito em nossa terra, de sua ordem,
atingíamos à cifra de 149.285 habitantes,
número este elevado por Warden, na sua
famosa «Histoire de 1'Empire du Brésil,

para 150.00, em 1813.
«

Em 1872, já atingíamos ao total de
721.686 habitantes. Em 1890 sobe este to-
tal, para 805.687 habitantes. Em 1920, al-

cançávamos a casa dos 1.319.228 habitan-
tes, e já figurávamos como um dos mais

expressivos Estados da União no tocante
a densidade demográfica.

O censo de 1950 nos dava 2.700.000, em
números redondos. Hoje, já podemos ele-

var este total para quase 3.000.000 de ha-
bitantes, fato que nos coloca como um dos
principais Estados do Brasil.

Em estudos recentes, realizados pelos
técnicos em assuntos estatísticos, ficou pa-
tenteado o alto índice de crescimento da
nossa população. Concluiu-se, mesmo, que
o Ceará era uma das unidades da federa-
ção cuja população havia apresentado
maior aumento nestes últimos anos.

Isto comprova, exuberantemente, a no-
tável capacidade do cearense, a sua admi-
rável fortaleza de ânimo, notadamente se

levarmos em conta a luta tremenda que
êle sustenta contra os efeitos da natureza,

que lhe tem sido sempre madrasta desde

os albores da sua colonização. É que as se-

cas sempre lhe devastam a colheita e a pe-

cuária. Não só isto, mais o próprio homem,
pois secas já se registraram, no Ceará, em
que pereceu metade da população !

Os números que adiante veremos nos

quadros relativos à população do Ceará,

em seus vários aspectos, bem demonstram
o índice animador do crescimento demo-
gráfico de nossa terra e ressaltam, de modo
admirável, que o cearense vem, aos pou-

cos, vencendo a natureza, malgrado os

anos de penúria por que tem passado.

O crescimento da população do Ceará

é um fato inconteste do progresso deste

grande Estado nordestino.



I — RECENSEAMENTO DE 1950

SEGUNDO OS MUNICÍPIOS, CIDADES E VDLAS

MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

1. Acaraú
Cidade
Vilas
Aranaú
Bela Cruz . .

Itarema
Jericoacoara

Quadro rural .

2. Acopiara

Cidade
Vilas

Isidoro
Quincoê
Trussú

Quadro rural

3. Anacetaba

Cidade
Vilas
Mundaú
Paracurú . .

Paraipaba
Pecém
Serrote . . . .

Siupé
Trairí
Umarituba

Quadro rural

4. Aquirai

Cidade
Vilas
Eusébio
Jacaúna . .

Serpa
Quadro rural .

5. Aracatí

Cidade
Vilas

Cabreiros
Cuipiranga
Fortim ....
Ibicuitaba
Icapuí
Mata Fresca

Quadro rural .

6. Aracoiaba

Cidade
Vilas

POPULAÇÃO
Total Homens Mulheres

54.973 .27.547 27.426
1.807 813 994

345 164 181
1.257 592 665

325 147 178
545 261 284

50.694 25.570 25.124

SI. 755 15.849 15.906

2.967 1.378 1.589

267 128 139
87 44 43

308 161 147
28.126 14.138 13.988

51.399 25.980 25.419

869 400 469

1.198 577 621
1.007 500 507

386 206 180
681 330 351
518 261 257
263 115 148
668 321 347
272 128 144

45.537 23.142 22.395

23.870 11.794 12 076

1.139 328 011

109 44 05
741 352 389
87 49 38

21.794 10.821 10.973

36.842 17.684 19.158

8.952 3.905 5.047

798 377 421
219 104 115
795 346 449
481 240 . 241
544 251 293
90 46 44

24.963 12.415 12.548

24.258 12.266 11.992

2.154 1.044 1.110



MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Total Homens Mulheres

Curupira
Ocara
Vazantes

Quadro rural . . . .

7. Araripe

Cidade
Vilas

Brejinho
Potengi

Quadro rural

8. Assaré

Cidade
Vilas
Amaro
Aratama
Tarrafas

Quadro rural . . .

.

9. Aurora

Cidade
Vilas

Iara
Ingazeiras

Quadro rural

10. Baixio

Cidade
Vilas

Felizardo
Ipaumirim
Umarí

Quadro rural

11. Barbalha

Cidade
Vila — Arajara

Quadro rural

12. Baturité

Cidade
Vilas

Caio Prado
Capistrano
Itapiúna

Quadro rural

13. Boa Viagem

Cidade
Vilas

Itabuaçú
Jacamparí

Quadro rural ....

14. Brejo Santo

1.008
987
725

19.384

14.873

1.246

680
767

12.180

27.142

2.196

470
169
334

23.973

22.234

2.496

518
731

18.489

17.488

732

254
1.465

688
14.309

22.987

4.165
124

18.698

«7.927

6.194

657
1.013

868
30.195

26.542

1.209

58
340

24.935

29.344

519
505
371

9.827

7.244

572

349
362

5.961

13.492

1.020

213
84

147
12.028

!

I

10.993

1.123

254
346

9.270

8.686

333

130
|

691
!

325 I

7.207
I

11.023 !

i

1.832
|

66 I

9.125
!

18.624

2.241

311
488
405

15.179

13.306

569

24
165

12.548

14.028

489
482
354

9.557

7.629

674

331
405

6.219

13.650

1.176

257
85

187
11.945

11.241

1.373

264
385

9.219

8.762

399

124
774
363

7.102

11.964

2.333
58

9.573

19.303

2.053

346
525
463

15.016

13.236

640

34
175

12.387

15.316



MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Total Homens Mulheres

Cidade
—Vilas — Porteiras

Quadro rural

15. Camocim

Cidade
Vilas

Barroquinha
Bitupitá
Chaval
Guriú

Quadro rural

16. Campos Sales

Cidade
Vilas

Itaguá
Quixariú
Salitre

Quadro rural

17. Canindé

Cidade
Vilas

Caridade
Inhuporanga
Paramoti
Targinos
Ubiraçú

Quadro rural

18. Cariré

Cidade
Vilas
Arariús
Groaíras

Quadro rural

19. Caririaçú

Cidade
Vilas

Granjeiro
Miragem

Quadro rural

20. Cascavel

Cidade
Vilas
Beberibe
Guanacés
Itapeim
Jacarecoara
Parajurú
Paripueira
Pindoretama
Pitombeiras
Sucatinga

2.945 1.325 1.620
1.325 592 733

25.074 12.111 12.963

33.626 .16.607 17.019

8.299 3.739 4.560

765 360 405
1.452 705 747
2.067 997 1.070

398 196 202
20.645 10.610 10.035

19.691 9.444 I» . 247

2.641 1.195 1.446

420 189 231
365 172

, 193
512 238 274

15.753 7.650 8.103

48.320 24.390 23.930

3.965 1.882 2.083

699 355 344
513 263 250
348 157 191
190 89 101
20 7 13

42.585 21.637 20.948

21.020 10 516 10.504

1.105 512
1

593

139 72 67
587 283 304

19.189 9.649 9.540

23.169 11 250 11.919

1.631 726 905

638 309 329
153 65 88

20.747 10.150 10.597

53.620 26.797
1

26.323

2.752 1.200 1.552

1 185 583 602
726 337 389
270 139 131
609 277 332
677 362 315
184 91 i 93
580 273 1 307
128 57 71
297 137 160



MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Total Homens Mulheres
1

Quadro rural

21. Caucaia

Cidade
Vilas
Cauípe .

Guararú
Mirambé
Sitios Novos ....

Tucunduba ....

Quadro rural

22. Cedro

Cidade
Vila — Várzea ....

Quadro rural

23. Coreaú

Cidade
Vilas
Araquém
Frecheirinha
Ubaúna

Quadro rural

24. Crateús

Cidade
Vilas

Ibiapaba
Oiticica
Potí
Rosa
Tucuns

Quadro rural

25. Crato

Cidade
Vilas
Dom Quintino .

Lameiro
Murití
Santa Fé

Quadro rural ....

26. Fortaleza

Cidade
Vilas
António Bezerra
Messejana ....

Mondubim ....

Parangaba
Quadro rural ....

27. Frade

Cidade
Vilas

46.212

37.832

3.899

81
95

312
318
52

33.075

17.753

4.431
299

13.023

26.952

1.286

214
1.299

290
23.863

34 . 227

7.391

438
272
239
121
158

25.608

46.408

15.464

329
539
365
79

29.632

270.169

205.052

6.122
1.523

610
24.459
32.403

15.929

623

23.341
i

i

18.860 I

1.812
|

41
45
152
176

!

23 !

16.611 l

8.711

2.014
141

6.556 i

i

13.592
!

I

617
i

I

99 !

654 '

142 |

12.080
j

16.818

I

3.273
i

218
|

168
|

115
í

61
I

71 I

12.912 I

I

21.612
I

6.636 I

I

154
|

249 !

168 !

39
;

14.366
I

i

124.982 j

I

93.043

2.983
743
292

11.677
16.244

7.969

284

22.371

18 972

2.087

40
50
160
142
29

16.464

9.042

2 417
158

6.467

13.360

669

115
645
148

11.783

17.409

4.118

220
104
124
60
87

12.696

24.796

8.828

175
290
197
40

15.266

145.187

112.009

3.139
780
318

12.782
16.159

7.969

339

Á



MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Jaguaribara
Upabuçú

Quadro rural . .

28. Granja

Cidade
Vilas
Ibuguaçú . .

.

Martinópole
Paracuá ....

Parazinho
Pessoa Anta .

Timonha
Uruoca

Quadro rural . .

29. Ibiapina

Cidade
Vilas
Mucambo . . .

Murereíba
Quadro rural .

30. Icó

Cidade
Vilas

Cruzeirinho
Guassossê
Icózinho ....

Igarói
Lima Campos
Orós
Pedrinhas

Quadro rural . .

31. Iguatú

Cidade
Vilas
Alencar ....

Quixelô ....

Quixoá
Suassurana

Quadro rural . .

32. Independência . . .

Cidade
Vilas
Coutinho
Ematuba
Iapi
Novo Oriente

Quadro rural . .

33. Inhuçú

Cidade
Vilas
Croata

Total Homens Mulheres

262
106

14.938

1

119
51

7.506

143
55

7.432

44.261

3.790

22.150

1

1.692
|

22.111

2.098

360
1.901

275
1.081

186
89

1.073
35.506

173
923

I

138
|

507
99
45

]

506
18.067

187
978
137
574
87
44

- 567
17.439

18.390 9.078 9.312

1.170 530 640

1.501
97

15.622

728
50

7.770

773
47

7.852

35.097 17.275 17.822

3.953 1.754 2.199

195
228
464
349
890
988
179

27.851

96
118
226
186
454
447
85

13.909
1

99
110
238
163
436
541
94

13.942

41.922 20.605 21.317

10 063 4.642 5.421

639
209
243
445

30.323

310
99

115
209

15.230

|

17.857

329
110
128
236

15.093

35.634 17.777

719 308
1

411
1

351
101
124
546

33 . 794

175
54
54

255
17.021

176
57
69

291
16.773

21.820 10.801 11.019

1.145 527 618

424 200 224



MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Total Homens Mulheres

Espinho
Quadro rural . . .

34. Ipú

Cidade
Vilas

Irajá
Pires Ferreira .

Santo Isidro .

.

Quadro rural . . .

35. Ipueiras

Cidade
Vilas

Charito
Gázea
Macambira
Mororó ......
Poranga

Quadro rural . . .

36. Itapagé

Cidade
Vilas

Caxitoré
Cruz
Iratinga
Irauçuba
Juá
Missi
Tejuçuoca

Quadro rural . . .

37. Itapipoca
,

Cidade
Vilas
Amontada
Aracatiara . .

,

Arapari
Assunção
Cruxati
Icaraí
Miraíma

Quadro rural .

.

38. Jaguaribe

Cidade
Vilas

Feiticeiro
Mapuá
Nova Floresta

Quadro rural .

.

39. Jaguaruana

Cidade
Vilas
Borges

267
19.984

37 242

5.874

320
686
349

30.013

30.753

1.999

434
311
162
215

1.472
26.160

36.101

2 337

136
174
336
545
181
239
327

31.826

64.907

4.500

1.068
77

257
508
142
300
575

57.480

16.971

2.533

697
267
183

13.291

21.608

2.349

292

142
9.982

18.167

2.705

157
311
160

14.834

15.210
{

901

212
147
81

106
715

13.048

18.226

1.090

«7
82

176
254
88
112
161

16.196

32.543

2.070

498
37
122
243
67

137
269

29.100

8 261

1.146

319
122
77

6.597

10.387

1.084

148

125
10.052

19.075

3.169

163
375
189

15.179

15.543

1.098

222
164
81

109
757

13.112

17.875

1.247

69
92

160
291
93

127
166

15.630

32.364

2.430

570
40
135
265
75

163
306

28.380

8.710

1.387

378
145
106

6.694

11.221

1.265

144

,



10

CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO
MUNICÍPIOS,

Total
1

Homens Mulheres
1

Giqui
Itaiçaba

Quadro rural

40. Jardim

Cidade
Vila — Jatí

Quadro rural

41. Juazeiro do Norte . . .

Cidade
Vilas
Marrocos
Padre Cícero ....

Quadro rural

42. Jucás

Cidade
Vilas
Caipú
Canafistula
Cariús

Quadro rural

43. Lavras da Maugabeira

Cidade
Vilas
Amaniutuba
Arrojado
Iborepi
Mangabeira
Quitaiús

Quadro rural

44. Licânia

Cidade
Vilas
Marco
Morrinho
Mutambeiras ....
Panacuí
Parapuí

Quadro rural

45. Limoeiro do Norte

Cidade
Vilas

Alto Santo
Bica
Ibicuipeba
Jandoim

Quadro rural

48. Maranguape

Cidade
Vilas

573
1.849

16.545

23.861

2.500
669

20.692

56.146

41.999

61
761

13.325

30.203

1.157

401
97

1.382
27.166

25.192

2.192

685
378
278
594
668

20.397

30.869

2.413 I

1.824
1.097

397
388
741

24.009

37.269

4.647

708
208
949
700

30.057

41.585

5.412

281
854

8.020

11.362

1.090
322

9.950

24.762

I

17.858
j

i

i

31 I

358
6.515 I

15.006
J

538

190
|

51
j

623
13.604

12.566
|

1.019
|

335
|

182
|

148
|

286
|

320
|

10.276
|

i

15.374
j

1.049
|

t

867
|

538
186
192
356

12.186

18.414

2.173

311
107
428
326

15.069

20.729

2.353

292
995

8.525

12.499

1.410
347

10.742

31.384

24.141

- 30
403

6.810

15.197

619

211
46

759
13.562

12.628

1.173

350
196
130
308
348

10.121

15.495

1.364

957
559
211
196
385

11.823

18.855

2.474

397
101
521
374

14.988

20.856

3.059



li

MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Total
| Homens

| Mulheres

Amanarí . . .

Gado
Itapebussú .

Jubaia
Maracanaú .

Palmácia
Sapupara .

.

Tanques
Quadro rural .

47. Massapé

Cidade
Vilas

Alcântaras .

Ipaguaçú
Senador Sá .

Tuína
Quadro rural .

48. Maurití

Cidade
Vilas
Anauá ....
Coité
Maraguá
Mararupá .

.

Umburanas
Quadro rural .

49. Milagres

Cidade
Vilas
Abaiara
Barro
Cuncas
Podimirim .

Quadro rural .

50. Missão Velha . .

.

Cidade
Vilas
Jamacarú
Missão Nova
Quimami

Quadro rural .

51. Mombaça

Cidade
Vilas
Carnaúbas .

Catolé
Quadro rural .

52. Morada Nova . .

.

Cidade
Vilas
Aruarú

542
640
381
580

2.845
1.359

795
197

28.384

29.311

4.601

703
527
557
475

22.448

24.400

2.183

179
163
79

450
164

21.182

29.596

2.297

354
789
200
445

25.511

32.073

4.901

755
139
31

26.247

23.245

1.645

140
168

21.292

30.138

1.496

165

264
315
385
283

1.409
642
387
94

14.607

14.178

2.000

317
246
247
239

11.129

12.159

1.026

84
74
38

221
74

10.642

14.777

1.056

159
380
97
196

12.889

15.691

2.225

351
87
19

13.009

11.490

720

66
85

10.619

15.317

730

83

278
325
446
307

1.436
717
408
103

13.777

15.133

2.601

386
281
310
236

11.319

12.241

1.157

95
89
41

229
90

f . 540

14.819

1.241

195
40S
103
249

12 622

16.382

2.676

404
52
12

13.238

11.755

925

74
83

10.673

14.821

766

82
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MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Total Homens Mulheres

Boa Agua
Ibicuitinga
Uiraponga

Quadro rural

55. Nova Russas

Cidade
Vilas
Ararendá
Ipaporanga

Quadro rural

54. Pacajús

Cidade
Vilas
Chorozinho
Horizonte
Itaipaba

Quadro rural

55. Pacatuba

Cidade
Vilas
Agua Verde
Guaiúba
Itacima
Itapó
Monguba
Pavuna

Quadro rural

56 . Pacotí

Cidade
Vilas
Aratuba
Guaramiranga
Mulungú
Pernambuquinho

Quadro rural

57. Pedra Branca

Cidade
Vila — Tróia
Quadro rural

58. Pentecoste

Cidade
Vilas
Apuiarés
General Sampaio
Matias

Quadro rural

59. Pereiro

Cidade
Vilas

43
166
160

28.108

32.207

3.160

1.230
280

27.537

19.662

1.612

556
352
219

16.923

19.990

2.315

749
1.831
518
54

431
120

13.972

30.373

1.316

620
656
884
138

26.759

22.108

1.623
77

20.408

?".842

869

573
629
17

27.754

25.617

1.175

15
81
82

4.326

16.960

1.482

596
127

13.755

9.848

771

257
163
106

8.551

9.869

1.077

369
877
248
26

215
47

7.010

14.920

586

286
270
411
62

13.305

.10.972

774
38

10.160

15.119

430 I

275
292

8
14.114

12.689

509

28
85
78

13.782

16.247

1.678

634
153

13.782

9 814

841

299
189
113

8.372

10.121

1.238

380
954
270
28

216
73

6.962

15.453

730

334
386
473
76

13.454

11.136

849
39

10.248

14.723

439

298
337

9

13.640

IS. 928

666
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MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

Ererê
Iracema
Potiretama . . .

Quadro rural . . .

60. Quixadá

Cidade
Vilas
Banabuiú ....
Caiçarinha . . .

Choro
Custódio
Estêvão
Ibaretama
Juatama
Muxiopó
Rinaré
Sitia
Tapuiará

Quadro rural . . .

61 Quixará

Cidade
Vilas

Cariutaba
Quincuncá

Quadro rural . . .

62. Quixeramobim . . .

Cidade
Vilas

Itatira

Lacerda
Macaoca
Madalena
Manituba
Pirabibú
Uruquê

Quadro rural . . .

63. Redenção

Cidade
Vilas
Acarape
António Diogo
Barreira
Guassi
São Gerardo . .

Quadro rural . . .

64. Reriutaba

Cidade
Vilas
Amanaiara
Varjota

Quadro rural . . ,

•65. Russas

P o P U L A Ç Â. O

Total

i

Homens Mulheres

509 222 287
427 193 229
168 77 91

23.338 11.683 11.655

61.631 30.868 30.763

5.417 2.447 2.970

130 64 66

62 29 33

569 283 286

205 100 105

310 153 152

131 62 69

434 205 229

129 65 64

78 42 36

50 23 27

132 67 65

53.984 27.323 26.661

18.762 9.276 9.486

1.249 568 681

682 333 349

645 289 356

13.186 8.086 8.100

46.843 23.538 23.305

3.052 1.374 1.678

122 64 58

228 108 120

210 104 106

143 59 84

274 133 141

47 25 22

200 97 103

42.567 21.574 20.993

28.867 14.359 14.508

1.822 866 956

2.504 1.210 1 . 294

965 438 527

281
199

133
101

148
98

203 97 106

22.893 11.514 11.379

18.332 8.886 9.496

2.295 1.021 j
1.274

765 401 364

75 34 41

15.247 7.430 7.817

34.077 16.745 17.332
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MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Total
1

Homens Mulheres

Cidade
Vilas
Baixa Branca .

Bixopá
Bonhú
Palhano
Quixeré

Quadro rural . . .

66. Saboeiro

Cidade
Vilas
Aiuba
Catarina

Quadro rural

67. Santanópole

Cidade
Vilas
Araponga
Brejo Grande . .

Nova Olinda . . .

Quadro rural

68. Santa Quitéria

Cidade
Vilas
Batoque
Catunda
Macaraú
Trapiá

Quadro rural

69. São Benedito

Cidade
Vilas
Carnabal
Curunhú
Graça
Pacujá

Quadro rural

70. Senador Pompeu . . .

Cidade
Vilas

Ibicuã
Piquet Carneiro

Quadro rural

71. Sobral

Cidade
Vilas
Aracatiaçú
Caracará
Forquilha
Jaibaras
Jordão

5 531

11
84

197
566

1 128
26 560

1

26 .597

772

24

584
504
737

21 748

1 704

446
566

1.080
17.932

28.222

1.623

353
251
496
107

25.392

39.185

2.799

977
595
392
786

33.636

25.209

5.158

721
761

18.569

70.011

22.628

470
67

963
455
268

2.540 2.991

6 5
45 39

101 96
271

i

295
531 597

13 .251
1

13 .309

13 .359 13 .238

356 416

267 317
251

"
253

12 .485 12 .252

10 .520 11 .228

762 942

207 259
266 300
497 583

8 .788 9 .144

14 .150 14 .072

748 875

168 185
125 126
219 277
51 56

12 839 12 553

19 .242 19 .943

1 179 1 620

483 494
264 331
189 203
384 402

16 743 16 893

12 344 12 865

2 376 2 782

308 413
357 404

9 303 9 266

33 910 36 101

10 255 12 373

229 241
32 35

498 465
221 234
135 133
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Meruoca
Patriarca
Taberuaba

Quadro rural

72. Solonópole

Cidade
Vilas

Cangatí
Carnaubinha ....
Flores
Milha
Pasta
Tataíra

Quadro rural

"73. Tamboril

Cidade
Vilas
Curatis
Holanda
Monsenhor Tabosa
Sucesso

Quadro rural

74. Tauá

Cidade
Vilas
Arneiroz
Barra Nova
Carrapateiras
Cococí
Inhamuns
Marrecas
Marruás
Parambú
Trici

Quadro rural

75. Tianguá

Cidade
Vilas

Arapá
Caruataí
Pindoguaba
Tabainha . .

Quadro rural

76. Ubajara

Cidade
Vila — Araticum . . .

Quadro rural

77. Uruburetama

Cidade
Vilas
Cemoaba

803 363
291 143
487 243

43.579 21.791

20.525 10.184

518 247

107 49
116 50
33 19

278 135
164 85
293 142

19.016 9.457

21.837 10.775

1.019 483

60 29
79 36

999 461
440 206

19.240 9.560

43.511 31.723

2.780 1.260

285 137
59 30

155 72
57 30

255 125
152 89
160 77

1.096 506
100 40

38.412 19.357

20.989 10.290

2.339 1.086

458 232
622 311
272 144
367 201

16.931 8.316

15.458 8.090

1.682 789
459 230

14.317 7.071

29.321 14.718

2.209 1.042

189 94

440
148
244

21.788

10.341

271

58
66
14

143
79
151

9.559

11.062

536

31
43

538
234

9.680

21.788

1.520

148
29
83
27

130
63
83

590
60

19.055

10.699

1.253

226
311
128
166

8.615

8.368

893
229

7.246

14.603

1.167

95

A
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As estradas já oferecem progresso às cidades e vilas que gozam de clima

excelente no alto das serranias

MUNICÍPIOS, CIDADES E VILAS

POPULAÇÃO

Total Homens Mulheres
I I

Curú
Tururú
Umirim

Quadro rural

78. Várzea Alegre

Cidade
Vilas
Calabaça
Ibicatú
Naraniú
Riacho Verde

Quadro rural

79. Viçosa do Ceará

Cidade
Vilas
General Tibúrcio
Lambedouro
Padre Vieira . . .

Quatiguaba
Quadro rura!

ESTADO

Cidade;!
Vilas
Quadro rural

1 815
1 109

949
23 050

24 101

3 271

1 239
84

837
783

17 887

30 471

2 534

598
582
180
794

25 783

2.695 450

496 .957
182 647

2.015 .846

866
525
466

11.725

11.998

1.510

652
48

406
373

9.009

15.137

1.133

296
274
85

369
12.975

1.321.929

223.978
87.577

1.010.374

949
584
483

11.325

12 103

1.781

587
36

431
410

8.878

15 354

1.396

302
308
95

425
12.808

1 373.521

272.979
95.070

1.005.472
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SEGUNDO A INSTRUÇÃO

GRUPOS DE IDADES
(Anos Completos)

PESSOAS PRESENTES, DE 5 ANOS E MAIS

SEGUNDO A INSTRUÇÃO

SABEM LER E ESCREVER

Total Homens I Mulheres

5 a 9 anos . . .

5 anos ....
6 anos ....
7 anos ....
8 anos ....
9 anos

10 a 14 anos . .

10 anos . . .

11 anos . .

.

12 anos . . .

13 anos . .

.

14 anos . . .

15 a 19 anos .

20 a 24 anos .

25 a 29 anos .

30 a 39 anos .

40 a 49 anos .

50 a 59 anos .

60 a 69 anos .

70 a 79 anos .

80 anos e mais
Idade ignorada

Total

21.097 9.651
605 284

1.758 792
3.902 1.823
6.118 2.820
8.714 3.932

80.414 34.559
12.391 5.447
13.874 6.096
16.869 7.229
18.189 7.645
19.091 8.142

94.526 39.502
97.315 43.114
73.984 35.664
97.052 51.307
59.777 34.444
37.024 22.588
19.696 11.919
6.020 3.293
2.057 1.056
2.116 1.177

591.078 288.274

11.446
321
966

2.079
3.298
4.782

45.855
6.944
7.778
9.640

10.544
10.949

55.024
54.201
38.320
45.745
25.333
14.436
7.777
2.727
1.001
939

302.804

NÃO SABEM USR E ESCREVER

Total I Homens I Mulheres

363.151 184.897
80.349 40.823
72.680 36.902
73.918 37.402
72.228 36.911
63.976 32.859

275.481 143.245
71.571 36.941
53.181 27.659
57.291 29.915
48.393 25.068
45.045 23.662

174.792 89.317
156.397 75.123
125.183 59.105
188.688 86.911
137.594 63.964
97.312 44.288
56.979 24.764
19.752 6.986
10.362 3.557
11.084 4.805

1.616.775 786.962

178.254
39.526
35.778
36.516
35.317
31.117

132.236
34.630
25.522
27.376
23.325
21.383

85.475
81.274
66.078

101.777
73.630
53.024
32.215
12.766
6.805
6.279

829.813

3 — SEGUNDOS OS RAMOS DE ATIVIDADE POR SEXO, DE 10 ANOS E MAIS

RAMOS DE ATrVHJADE Homens Mulheres TOTAl

Agricultura, pecuária e silvicultura 585.214 12.119 597.333
8.490 70 8.560

31.491 20.101 51.592
35.585 2.998 38.583

Comércio de móveis e valores mobiliários, crédito,
1.304 134 1.438

Prestação de serviços 22.433 39.431 61.864
Transportes, comunicações e armazenagem 15.495 522 16.017
Profissões liberais 1.140 451 1.591

Atividades sociais 4.105
6.331

6.881
1.136

10.986
Administração pública, Legislativa, Justiça 7.467
Defesa nacional e Segurança pública 5.379 49 5.428
Atividades domésticas não remuneradas e ativida-

dades escolares discentes 57.704 797.741 855.445
Atividades não compreendidas nos demais ramos,

atividades mal definidas ou não declaradas . 1.384 572 1.956
Condições inativas 106.582 62.875 169.457

Tootal 882.637 945.080 1.827.717
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H — SEGUNDO OS RECENSEAMENTOS DE 1872, 1890, 1900,

1920, 1940 E 1950

ESPECIFICAÇÃO

POPULAÇÕES PRESENTES

NÚMEROS ABSOLUTOS

1878 (1) 1890 (2) 1900 (2) 1920 (3) 1940 (3) | 1950 (4)

TOTAL

Segundo o sexo

Homens
Mulheres

Segundo a idade (5)

Menos de 1 ano

1 ano
2 anos
3 anos
4 anos
5 a 9 anos '•

10 a 14 anos

15 a 19 anos

20 a 24 anos
25 a 29 anos

30 a 39 anos

40 a 49 anos
50 a 59 anos
60 a 69 anos

70 a 79 anos
80 anos e mais
Idade ignorada

Segundo a oôr

Brancos
Pretos

Amarelos
Pardos
Sem declaração de côr

Segundo o estado conjugal (8)

Solteiros

Casados
Desquitados e divorciados .

.

Viúvos
Sem declaração de estado
conjugal

Segundo a religião

Católicos romanos
Protestantes
Espíritas

Ortodoxos
Israelitas

Outras religiões

Sem religião e sem declara-
ção de religião

Segundo a nacoinatidade

Brasileiros natos
Brasileiros naturalizados . .

.

Estrangeiros

721.686 805.687 849.127 1.319.228 2.091.032 2.695.450

365.847

355.839

28.312

14.690

20.271

21.307

23.408

132.942

91.727

89.117

76.963

58.836

69.293

41.532

27.251

14.177

6.519

4.410

931

268.836

42.593

410.257

721.638

48

720.093

1 )

)

1.592!)

394.909

410.778

23.544

23.619

31.385

32.803

32.319

147.668

80.372

73.087

76.475

67.347

92.585

60.523

36.580

17.359

6.689

3.047

285

358.619

69.635

377.433

805.153

534

419.279

429.848

30.362

25.912

29.771

31.372

32.111

155.442

115.549

93.918

61.597

62.064

93.047

57.214

33.884

15.398

6.055

2.537

2.894

208.952

184.402

(9) 826

34.428

804.855 824.403

526 593

4 23

25

64 83

238 24.000

844.444

226

633

(6)

(7)

637.518

681.710

28.772

32.400

43.714

44.402

35.792

203.082

175.198

189.479

99.336

113.928

148.463

80.233

63.936

36.566

15.275

6.114

2.538

1.028.284

1.062.748

83.581

68.971

75.451

76.228

72.339

291.707

283.299

232.501

171.391

162.178

223.368

170.541

100.615

44.095

23.507

9.421

1.839

1.100.920

487.407

736
498.449

3.520

1.317.694

79

822

2.078.173

6.794

2.598

38
55

1.076

2.298

2.089.466

266

1.106

1.321.929

1.373.521

116.325

92.187
- 96.222

92.671

85.808

384.520

356.574

269.833

254.197

199.486

286.159

197.689

134.558

76.824

25.846

12.456

14.095

1.176.359

279.045

20

1.233.518

6.508

444.986 570.466

615.932 812.416

(10) 2.376 556

74.252 84.018

1.910 3.687

2.659.313

19.160

5.903

37

104
722

10.211

2.693.862

214

992
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ESPECIFICAÇÃO

POPULAÇÃO PRESENTE

NÚMEROS ABSOLUTOS

1872 <1) 1890 (2) 1900 <2) 1920 (3) | 1940 (3) 1950 (4)

Sem declaração de nacionali-

dade

Segundo a instrução (11)

Sabem lêr e escrever

Não sabem lêr e escrever . .

.

Sem declaração de instrução

3.S24

121.790

306.818

633

205.538

550.330

194

353.479

784.714

1.263

382

489.567

978.143

3.433

(1) Censo realizado em 1.» de agosto. —
Censo realizado em 1» de setembro. — (4) Censo
completos; no censo de 1872 o grupo de 5 a 9 anos

quentes, as idades extremas excedem de uma unid

cluídas as pessoas de 20 anos. — (7) Excluídas as

mais; nos censos de 1872, 1890 e 1920, para as pessoa

dados, respectivamente: solteiros 495.868, 550.949 e

pessoas; viúvos 24.156, 33.232 e 63.090 pessoas. A
ciados e, em 1920, a de 1974 pessoas que deixaram
divorciados. — (10) Inclusive separados. — (11)

1890, para as pessoas de todas as idades, foram
biam ler e escrever 79.607 e 108.126 pessoas e não

(2) Censo realizado em 31 de dezembro. — (3)

realizado em 1« de julho. — (5) Idades em anos
inclui as pessoas de 10 anos, e nos grupos subse-

ade as especificadas para cada grupo. — (6) In-

pessoas de 20 anos. — (8) Pessoas de 15 anos e

s de todas as idades foram apurados os seguintes

944.984 pessoas; casados 201.662, 220.803 e 309.180

purou-se, ainda, em 1890, a existência de 703 divor-

de declarar o estado conjugal. — (9) Somente
Pessoas de 15 anos e mais; nos censos de 1872 e

apurados os seguintes dados, respectivamente: sa-

sabiam ler e escrever 642.079 e 697.561 pessoas.

m — POPULAÇÃO DO CEARÁ CALCULADA PARA
1951 — 1952 — 1953

MUNICÍPIOS 1951 1952 1953

56.411
32.585
24.494
37.805
24.892
15.262
27.852
22.815
17.904
23.588
28.919
27.236
30.111
34.505
20.206
49.584
21.569
23.774
55.022
38.821
18.217
27.657
25.122
47.622

277.236
16.345

57.886
33.437
23.134
38.793
25.543
15.661
28.580
23.411
18.372
24.205
29.937
27.948
30.898
35.407
20.734
50.881
22.133
24.395
56.461
39.826
18.693
28.380
26.040
48.867
284.488
16.772

59.400
34.311

8 — Aurora

25.791
39.807
26.211
16.070
29.327
24.023

9 — Baixio 18.852

10 — Barbalha

13 — Brejo Santo

24.838
40.981
29.679
31.706

14 — Camocim 36.333
15 — Campos Sales

17 — Cariré
18 — Caririacú

21.276
52.212
22.711
25.033

19 — Cascavel 57.938
20 — Caucaia
21 — Cedro

40.878
19.182

22 — Coreaú
23 — Crateús
24 — Crato
25 — FORTALEZA
26 — Frade

29.122
36.982
50.145

291.930
17.210
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MUNICÍPIOS 195 1 1952 1953

27 — Granja
28 — Guaraciaba do Norte .

29 — Ibiapina
30 — Icó
31 — Iguatú
32 — Independência
33 — Ipú
34 — Ipueiras
35 — Itapagé
36 — Itapipoca
37 — Jaguaribe
38 — Jaguaruana
39 — Jardim
40 — Juazeiro do Norte . . .

41 — Jucás
42 — Lavras da Mangabeira
43 — Limoeiro do Norte . . .

44 — Maranguape
45 — Massapé
46 — Maurití
47 — Milagres
48 — Missão Velha
49 — Mombaça
50 — Morada Nova
51 — Nova Russas
52 — Pacajús
53 — Pacatuba
54 — Pacotí
55 — Pedra Branca
56 — Pentecoste
57 — Pereiro
58 — Quixadá
59 — Quixará
60 — Quixeramobim
61 — Redenção
62 — Russas
63 — Saboeiro
64 — Santa Cruz do Norte .

65 — Santana do Acaraú . .

66 — Santana do Carirí . . .

67 — Santa Quitéria
68 — São Benedito
69 — São Gonçalo do Amarante
70 — Senador Pompeu .

.

71 — Sobral
72 — Solonópole
73 — Tamboril
74 — Tauá
75 — Tianguá
76 — Ubajara
77 — Uruburetama
78 — Várzea Alegre
79 — Viçosa do Ceará . . .

CEARA

45.418
22.390
18.871
36.015
43.018
36.566
38.216
31.557
37.045
66.604
17.414
22.173
24.485
57.614
30.993
25.851
38.243
42.672
30.077
25.038
30.370
32.912
23.853
30.926
33.049
20.176
20.513
31.167
22.686
30.622
26.287
63 . 243
19.252
48.068
29.622
34.968
27.292
18.862
31.676
22.316
28.960
40.210
52.743
25.868
71.842
21.061
22.408
44.649
21.538
16.888
20.088
24.731
31.268

2.765.928

46.708
22.975
19.364
36.957
44.143
37.522
39.215
32.382
38.014
68 . 346
17.869
22.753
25.125
59.121
31.803
26.527
29.243
43.788
30.863
25.692
31.164
33.772
24.476
31.735
33.913
20.703
21.049
31.982
23.279
31.423
26.974
64.897
19.755
49.325
30.396
35.882
28.005
19.355
32.504
22.899
29.717
41.261
54.122
26.644
73.721
21.611
22 . 994
45.817
22.101
17.329
30.875
25.377
32.085

2.838.344

47.929
23.576
19.870
37.923
45.297
38.503
40.240
33.229
39.008
70.136
18.336
23.348
25 782
60.667
32.634
27.220
40.269
44.933
31.670
26.364
31.979
34 . 655
25.116
32.565
34.800
21.244
21.599
32.818
23.887
32.245
27.679
66.594
20.271
50.615
31.191
36.820
28 737
19.861
33.354
23.498
30.494
42 340
55.537
22 238
75 649
22 176
23 595
47 015
22 679
17 782
31 682
26 040
32 924

2 912 558
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J¥ — PRÉDIOS EXISTENTES NAS CIDADES DO CEARÁ — 1952
SEGUNDO A FINALIDADE

CIDADES TOTAL

Acaraú
Acopiara
Aquiraz
Aracaíí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem
Brejo Santo
Camocim
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Guaraciaba do Norte .

Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juaseiro do Norte . . .

Jucás
Lavras da Mangabeira
Limoeiro do Norte
Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Russas
Saboeiro
Santa Cruz do Norte .

Exclusivamente
j

Simultâneamen-
residCnciais lie residenciais e

I e outros fins

Exclusivamente
outros lins

613 502 22 89
S48 529 44 375
294 220 33 41

2.256 1.784 467 5
571 434 14 123
353 271 15 67
555 519 2 34
688 647 26 15
233 159 5 62

1.267 1.146 23 98
1.209 870 44 295

357 249 15 93
954 615 174 165

2.088 1.650 153 271
777 554 39 184

1.241 894 84 263
336 237 13 86
481 388 21 92
674 445 34 195
917 777 55 85

1.434 1.103 88 243
357 246 17 94

2.163 1.508 77 580
4.200 3.745 105 350
45.686 38.143 2.331 5.212

199 179 5 15

993 833 45 115
250 jL'jÁ 35 13

338 238 10 90
1.176 928 51 197

2.980 2.487 287 206

235 213 9 13

1.025 831 60 134

673 430 6 237

631 484 17 130

1.107 817 115 175

741 534 46 161

550 430 40 30

769 577 61 131

11.600 9.409 892 1.299

379 309 30 40

608 454 — 154

1.205 875 7 323

1.248 1.069 102 77

1.293 1.027 27 239

634 491 23 120

797 627 25 145

1.460 985 196 279

511 333 68 107

467 311 9 147

681 519 59 103

440 315 19 106

563 464 32 67

303 248 6 49

537 411 20 106

220 197 12 11

323 240 14 69

1.516 1.151 110 255

377 302 6 69

857 617 28 212

496 314 49 133

1.620 1.104 385 131

263 190 17 56

600 499 15 86
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CIDADES TOTAL

SEGUNDO A FINALIDADE
Exclusivamente

residenciais

Simultaneamen-
te residenciais e

e outros fins

Exclusivamente
outros fins

Santana do Acaraú
Santana do Carirí
Santa Quitéria
São Benedito
São Gonçalo do Amarante
Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tiangua
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre
Viçosa do Ceará
CEARÁ

1.181 1.106 32
517 403 79
437 305 6
915 548 94
296 189 3

1.694 1.213 60
5.651 4.654 260

132 101 4
365 245 30
815 626 19
504 394 39
458 403 14
778 562 12
850 647 20
594 467 76

126.507 101.192 7.592

43
35
126
273
104
421
737
27
90

170
71
41

204
183
51

17 .723

DE
Thomaz Pompeu de Souza

Brasil, Sues. Ltda.

Fiadores Tecelões de Algodão desde 1882

(os mais antigos industriais de Tecidos

de Algodão do Ceará)

FÁBRICA E ESCRITÓRIO:

Avenida do Imperador, 546
End. telegr. THOMPEU-Cx. Postal, 174

Telefone: 52-24 Fortaleza — Ceará
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GEOGRAFIA DO CEARA

O Estado do Ceará, região inter-tropi-

cal, situado no extremo nordeste brasileiro,

conta com 150.000 quilómetros quadrados,

que se distribuem em terras de litoral, ser-

ra e sertão bravio.

Embora assolado, periodicamente, pelas

secas que lhe devastam os campos eliman-

do a colheita, tornou-se uma das unidades
líderes da federação, graças a feracidade

admirável do seu solo e a capacidade de
resistência, física e moral dos seus filhos.

A providência doutou-a de riquezas na-
turais que se constituíram no mais forte

esteio da sua economia, por isso que a Car-
naúba, a Mamona, a Oiticica e as suas no-
táveis riquezas minerais, lhe asseguram o

progresso e a prosperidade material.

Senhor de um clima excelente, o Ceará,

nas quadras de invernos regulares, é um
dos Estados que oferece maior índice de

produção agrícola e pecuária do Brasil,

malgrado as precárias condições de vida do

hinterland, ainda não favorecidas, em toda

a sua plenitude, pelo chamado crédito agrí-

cola e rural, do qual, os governos, fazem

tanto alarde.

O homem que o povoa, que o habita,

continua ainda sendo aquele mesmo retra-

tado por Euclides da Cunha, quando afir-

mou ser o «sertanejo antes de tudo um
forte.»

Há terras de excepcional fertilidade,

devendo ser ressaltadas as que demoram
nas serranias do Araripe, Ibiapina e Baíu-
rité que bem poderiam constituir fontes

permanentes de produção e riquezas ilimi-

tadas.

As próprias terras de sertão prestam-se,

admiravelmente, para a vida do pastoreio

e, quando recebem as aguas das estações

regulares, produzem, em alta escala o al-

godão, o milho, o feijão e o arroz. Delas
existem, até, fertilíssimas para o cultivo da
cana de açúcar e da mandioca, notadamen-
te nos baixios e ribeiras.

Em síntese, o Ceará oferece uma geo-

grafia humana e económica completa, al-

terada apenas nas épocas de calamidade
climática. Destas, não há povo, e nem na-
ção, que não sofra e não pague o seu amar-
go tributo.

Aí estão rios que transbordam e jogam
no oceano bilhões de metros cúbicos d'agua
por minuto, como que clamando pelos go-
vernos da República no sentido de levanta-
rem diques colossais. Mas os anos se pas-
sam, restando somente a esperança, a fé.

Construídas as grandes obras progra-

madas pelo saudoso Epitácio Pessoa, o Cea-

rá se transformaria como por encanto, pois,

mesmo sem agua, ele dá ao Brasil muito
mais do que outras unidades da federação

que vivem alagadas.

O solo, a topografia, o clima, a orogra-

fia e a própria dimensão e variedade do

contorno fisiográfico do Ceará, são carac-

terísticas geográficas que oferecem, ao ho-

mem que a habita, as condições primarciais

para o florescimento de uma grande civi-

lização.

Nos quadros seguintes procuramos

retratar, com fidelidade numérica e es-

quemática, a realidade geográfica cea-

rense.
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I — POSIÇÃO GEOGRÁFICA DO ESTADO DO CEARÁ

a) PONTOS EXTREMOS

L»é»« Pontos
COORDENADAS

Latitude S Longitude W.Gr.

Norte ....
Sul
Este
Oeste ...

Ponta Jericoacoara
Divisa com Pernambuco . . .

Costa (Morro do Tibau) . . .

Divisa com Piauí

2° 46' 48"
7° 49' 48"
4° 52' 36"
3° 22' 30"

40° 29"

38° 57'

37° 14'

41° 24'

18"
42"
45"
06"

b) DISTANCIA ENTRE AS LINHAS EXTREMAS

ESPECIFICAÇÃO Dados Numéricos

Latitudes extremas

Direção;
N S

( Ao Norte
(

( Ao Sul . .

Direção
L o!

( Em ângulo
Diferença (

( Em Km. . .

( A Leste . . .

Longitudes extremas. (

( A Oeste . .

Diferença
( Em ângulo ....

(

( Em Km

2°

7°

5°

37°

41°

4°

46'

49'

03'

14'

24'

09'

48"

48"

00"

558

45"

06"

21"

461

S

S

W.Gr.

W.Gr.

H — LIMITES E ÁREA DO ESTADO

EXTENSÃO DA LINHA DIVISÓRIA E A SUA DISTRIBUIÇÃO

LADOS Unidades Confrontantes
Extensão da Linha

Km. %

Norte e
Este . .

Oceano Atlântico
Rio Grande do Norte
Paraíba

573
249
140
240
642

1.844

31,07
13,50
7,59

13,02
34,82

Este
Sul Pernambuco
Oeste . Piauí

Total 100,00
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Hl — LIMITES E ÁREA DO ESTADO

LINHA DIVISÓRIA E UNIDADES POLÍTICAS CONFRONTANTES

LADO Unidade confron-
tante

Descrição da Linha Divisória Municípios cearenses
limítrofes

Norte e Nordeste

Este

Este

Oceano Atlântico

Rio Grande
Norte . . . .

do

Paraíba

Começando na linha que limi-

ta as aguas territoriais bra-
sileiras, no ponto que de-
fronta a foz do rio São João
da Praia, segue para leste,

e depois para sueste até
frontear o ponto do litoral

que fica ao sul do Morro do
Tibau.

Começando na linha que limi-

ta as aguas territoriais bra-

sileiras, fronteando o ponto
do litoral que fica ao lado

do Morro do Tibau, alcan-

çando em reta o dito ponto
e prossegue daí, também
em reta, atingindo o extre-

mo da serra do Apodí, apro-
ximadamente a uma légua

do referido Morro do Tibau;

continua pelo divortium
aquarum que se desenvolve
sobre a dita serra do Apodí
e de São Miguel, deman-
dando, depois a serra do
Padre, para terminar no
ponto de que, do divisor

percorrido (Jaguaribe-Apo-

dí) parte o divisor de aguas

entre o aludido rio Apodí e

o rio das Piranhas, o qual

no seu primeiro trecho tem
o nome de serra Luís Go-

mes.

Começando na serra do Pa-

dre, no ponto de que par-

te a serra Luís Gomes, for-

mando esta o divisor de

aguas entre o rio Apodí e o

rio das Piranhas, segue pelo

divortium aquarum que per-

corre o chapadão que fica

entre os vales do rio Jagua-

ribe e o rio das Piranhas,

chapadão esse que toma as

denominações de serra do

Padre, da Areia, do Gonça-

lo e do Retiro, até o ponto

em que o divisor entre o

rio Jaguaribe e o rio das

Piranhas encontra o divisor

geral da bacia do rio São

Francisco, no trecho que

tem o nome de serra Pin-

tada.

Camocim. Acaraú.
Itapipoca, Urubu-
retama, São Gon-
çalo do Amaran-
te, Caucaia, FOR-
TALEZA, Aqui-
raz, Cascavel e
Aracatí.

Aracatí, Jaguarua-
na, Russas, Limo-
eiro do Norte, Pe-
reiro e Icó.

Icó, Baixio, Auro
ra, Mauritl, Jar-

dim.
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LADO Unidade confron-
tante

Descrição da Unha Divisória

Sul

Oeste

Pernambuco

Piam

Municípios cearenses
limítrofes

Começando no ponto em que
o divisor de aguas entre o

rio Jaguaribe e o Rio das

Piranhas encontra o divor-

tium aquarum do rio São
Francisco no trecho forma-
do pela serra Pintada, se-

gue por este último divisor,

na direção de oeste, percor-

rendo o chapadão de Bor-
borema e a grande chapada
da serra do Araripe, até ao
entroncamento desta com a

serra dos Carirís Novos.

Começando no divisor seten-

trional do rio São Francis-

co, no ponto em que a cha-
pada da serra do Araripe se

encontra com a serra dos
Carirís Novos, prossegue
por esta serra e depois pe-
las serras Coronzo ou Gran-
de, de Cocos e de Ibiapaba,
atravessando o rio Potí, al-

cançando na aba setentrio-

nal da dita serra a nascen-
te do rio S. João da Praia,
desce por este até a sua
barra e demanda em reta o
ponto fronteiro da linha
que limita as aguas territo-

riais brasileiras.

Jardim, Barbalha,
Juazeiro do Nor-
te, Caririas-
sú, Campos Sales.

Campos Sales,
Tauá, Independên
cia, Crateús; No-
va Russas, Ipuei-
ras, São Benedi-
to, Ibiapina, Uba-
jara, Tianguá, Vi-
çosa do Ceará,
Granja e Camo-
cim.

IV — OROGRAFIA DO CEARÁ

CORDILHEIRA DA D3ÍAPABA — Parte da
titude que varia entre 2.000 a 2.400 pés
da que vai de ligeiros declives a faldas es
município de Crateús sofre brusca interrup
los sertões de Mombaça e de Tauá. Em se
formar o fertilissimo vale do Carirí com a
altura, mais ou menos a 6°,0'30, bifurca-se
com a denominação de Dois Irmãos vai ligar
nação de Araripe, rodeia parte do Estado e
Pernambuco numa extensão de 240 a 300
paltô, cheio de coiós e declives. Forma pre
onde vai até o nível do solo.

costa e extende-se de norte a sul numa al-

Contorna o Estado, com configuração varia-

carpadas, não sendo, porém, contínua. No
ção para servir ao rio Potí. Extende-se pe-

guida, com vários nomes desenvolve-se para
denominação de Serra do Araripe. A certa

e um dos seus ramos toma a direção SSO e

-se às cordilheiras centrais. Com a denomi-
serve de limites entre os Estados do Piauí e
quilómetros. Aí apresenta-se uma espécie de
cioso baixio nas proximidades de Jardim,

CORDaO CENTRAL — Nas proximidades da Capital, Fortaleza, forma-se o Cordão
Central, composto de pequenas serras, separadas por vales e depressões e ligadas com
nomes diversos, tais como Cauipe, Camará, Tucunduba, Maranguape, Aratanha, Acara-
pe e Baturité, com 120 quilómetros de. extensão e uma das mais ricas serras do Estado.

CORDAO SETENTRIONAL—A Serra de Uruburetama é a principal deste sistema. Dista
130 km. da Capital e extende-se numa largura de 25 a 70 kms. com 100 km. de compri-
mento. Liga-se à Serra do Machado por inúmeros serrotes. Está também ligada à Serra
da Meruoca e à Serra do Rosário que, por sua vez vai ligar-se à de Ibiapaba por vá-
rias serrotas sucessivas.

CORDÃO DO SUESTE — A partir da barra do Rio Jaguaribe, uma cadeia de pequenas
serras em demanda a noroeste, dela se destacando, pela sua importância em altitude e
riquezas minerais, a Serra Azul; margeando o Jaguaribe e indo às proximidades de Icó,
cortada no local Orós, seguem várias serrotas formando um cordão do qual se destacam
as Serras do Orós, Flamengo e Arneiros.
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V — CLIMA DO CEABÁ

Especificações CARACTERÍSTICAS

CLIMA

TEMPERATURA

VENTOS

HUMIDADE

O clima em nosso Estado varia de acordo com a situação topo-
gráfica local. Sendo seco e quente no verão, torna-se um pou-
co húmido na época do inverno.

Na estação invernosa as manhãs são de viração suave. O inverno
vai de princípios de Janeiro a fins de junho, no que é suce-
dido pela primavera de Junho a Agosto. A partir deste mês
de Agosto a temperatura sofre modificações sensíveis e os
ventos tornam-se quentes, principalmente nos meses de se-

tembro a outubro. As noites são geralmente frescas.

Para termos um grau aproximado da temperatura do nosso Esta-
do, necessário se torna a sua divisão em três zonas a saber e
cujos resultados são os seguintes :

Zona Litorânea (faixa de 100 km.)
Zona Concêntrica a esta (150 km.)
Zona Sul (250 km. em faixa)

26°,5 a 27°,5
27°,5 a 29°,50

29°,50 a 31°

De maneira geral a temperatura sobe, para o interior na propor-

ção de 4°,27 para cada km. A média geral do Estado é de
24°,71.

São quentes e húmidos os ventos que sopram de N. a E. São secos

e frescos os que vem de S. a A. sua velocidade varia de Om,
por segundo a 5,11. Por ocasião do estio sopram, ora do mar
ora da terra, suaves brisas.

Humidade absoluta: diminui do litoral para o interior numa mé-
dia de 20,50 em Fortaleza; 18,90 em Parangaba; 15,96 em
Quixeramobim; 16,10 em Jucás.

Humidade relativa: Valor aproximado para todo o Estado é de

73,50. Na costa 79,9 a 70,7; no sertão varia de 4mm7 a l,mm8
diários.

VI — DIVISÃO DO ESTADO, EM REGIÕES NATURAIS

REGIÕES DESENVOLVIMENTO E MUNICÍPIOS

(

REGIÕES NATURAIS ( Central

( Litorânea 10

( Serras Litorâneas 5

( _
( Uruburetama 3

( Ibiapaba 9

( Centro Leste 10

( Centro Norte 10
(

(

(

( Jaguaribana .

(

(

(

(Sul .... .

(

( Bacia do Jaguaribe 9

( Bacia do Médio Jaguaribe ... 8

( Vale do Carirí 9

( Sertões 8

Municípios

Municípios

Municípios

Municípios

Municípios

Municípios

Municípios

Municípios

Municípios

Municípios
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POR MUNICÍPIOS

Região Litorânea

Região das Serras Litorâneas

Região da Uruburetama . . .

Região da Ibiapaba

Região Central

(

( Leste
(

Região Jagua-
ribana . . . .

Região Snl

( Norte
(

Bacia do Jaguaribe

Baixo e Médio Jaguaribe

Vale do Carirí

Sertões do Sul

Aracatí, Aquiraz, Cascavel, FORTALEZA,
Caucaia, São Gonçalo do Amarante, Aca-
raú e Camocim.

Pacatuba, Maranguape, Redenção, Baturité

e Pacotí.

Itapipoca, Itapagé e Uruburetama.

Guaraciaba do Norte, Ibiapina, São Bene-
dito, Tianguá, Ubajara, Viçosa do Ceará
e Ipú.

Pacajús, Aracoiaba, Pentecoste, Santa Qui-
téria, Coreaú, Massapé, Granja, Santana
do Acaraú e Sobral.

Cariré, Santa Cruz do Norte, Ipueiras, Nova
Russas, Tamboril, Crateús, Independên-
cia, Bôa Viagem, Quixeramob. e Quixadá.

Lavras da Mangabeira, Icó, Baixio, Aurora,
Tauá, Jucás, Acopiara, Pereiro, Pedra
Branca, Senador Pompeu e Mombaça.

Jaguaruana, Russas, Limoeiro do Norte, Mo-
rada Nova, Frade, Jaguaribe, Solonopole
e Iguatú.

Missão Velha, Crato, Juazei. do Norte, Bar-
balha, Jardim, Brejo Santo, Araripe, San-
tana do Carirí e Caririassú.

Cedro, Várzea Alegre, Assaré, Quixará,
Campos Sales, Saboeiro, Milagres e Mau-
rití.

POSIÇÃO GEOGRÁFICA DAS CIDADES DO CEARÁ

SEDES MUNICIPAIS

COORDENADAS
GEOGRÁFICAS

Latitude
S

Longitude
W. Gr.

EM RELAÇÃO
CAPITAL

Rumo
Distância

em linha

reta km

Altitude

em relação

ao nível

do mar
(m)

Acaraú . ...

Acopiara
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba . . .

Araripe
Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité ....
Bôa Viagem .

Brejo Santo .

Coreaú
Camocim . . .

Caririaçú . . .

Campos Sales

2°52'36"
6°06'00"

SOõS^O"
4°37'00"
4°21'38"
7°1118"
6°52'00"
6°5600"
6°41'04"
7°20'32"
4°19'45"
5°0400"
7°30'00"
3°3612"
2°54'0(T
6°4600"
7°0410"

40°1009"
39°2900"
38°24'00"
37°45'21"
38°48'10"
40°06'28"
39°53'00"
38°5700'
38°3717"
39°15'40"
38°52'57"
39°43'35'
38°52'00"
40°37'17"
40°50'44"
39°3000"
40°25 ,40"

ONO 202
SSO 284
SSE 25
SSE 125
SSO 75
SSO 422
SSO 378
SSO 358
SSO 336
SSO 408
SSO 77
SSO 200
SSO 420
ONO 232
ONO 274
SSO 378
SSO 426

10
280
30
30

101
550
400
265
280
420
123
255
450
85
4

650
300
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SEDES MUNICIPAIS

COORDENADAS
GEOGRÁFICAS

Latitude | Longitude
S -W. Gr.

EM RELAÇÃO Ã
CAPITAL

Rumo
Distância

em linha

reta km

Altitude

em relação

ao nível

do inar

(m)

Caucaia
Canindé
Cariré
Cascavel
Cedro
Crateús
Crato
FORTALEZA (Capital) . .

Frade
Granja
Guaraciaba do Norte
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Ipú
Ipueiras
Itapipoca
Itapagé
Jaguaribe
Jardim
Juazeiro do Norte
Jucás
Jaguaruana
Lavras da Mangabeira . . .

Limoeiro do Norte
Maranguape
Mombaça
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Russas
Saboeiro
Santa Cruz do Norte
Santana do Acaraú
Santanópole
Solonopoles
Santa Quitéria
São Benedito
São Gonçalo do Amarante
Senador Pompeu ... .

Sobral
Tamboril
Tauá
Tiauguá
Ubaiara
Uruburetama
Várzea Alegre
Viçosa do Ceará

3°42'40" 38°39'30" ONO 16 30
4°24'20" 39°23'15' OSO 121 140
3o56'40" 40°26'37" OSO 217 157
4o04'20" 38°14'34" SSE 49 20
6°37'50" 39°05'25" SSO 237 327
5°1146" 40°41'00" OSO 282 275
7°1402" 39°08'21" SSO 399 422
3°43'14" 38°30'52" 25
5°39'00" 38o44'00" SSO 215 150
3°06'48" 40°48'21" ONO 263 9
4°10'33" 40°54'35" OSO 253 620
3°49'43" 40°54'03" OSO 256 250
6°24'02" 38°51'49" SSO 298 160
6°21'52" 39°18'01" SSO 305 214
5°23'44" 40°17'32" OSO 270 380
4°19'29" 40°42'14" OSO 251 234
4°42'30" 40°33'00" OSO 264 238
3°3102" 39°33'26" ONO 117 200
3°36'5r' 39°36'28" ONO 118 205
5°5309" 38°37'21" SSO 239 120
7°3511" 39°14'03" SSO 430 700
7°16'13" 39°18'03" SSO 397 400
6°31'01" 39°37'46" SSO 332 280
4o51'20" 37°49'10" SSE 146 50
6°4600" 38°55'00" SSO 339 241
5°08'44" 38°05'51" SSE 164 70
3°53'51" 38°40'50" SO 26 67
5°44'50" 39°3717" SSO 256 260
3°31

,42" 40°19'53" ONO 201 76
7°26'28" 38°38'22" SSO 441 450
7°20'00" 38°48'00" SSO 399 350
7°17 ,17" 39°06'28" SSO 397 352
5°07'00" 38°22'10" SSE 154 80
4°42'30" 40°33'00" OSO 330 242
4°11'20" 38°27'00" SSE 48 70
3°58'15" 38°46'08" SSO 31 54
4°13'30" 38°5645" SSO 72 700
5°27 , 12" 39°4302" SSO 232 350
wwoe" 39°17'20" OSO 84 80
5°59'00" 38°26'30" SSE 248 220
4°58'11"

|

39°00'46" SSO 148 180
6°59'45"

|

39°3400" SSO 380 350
5°16'00"

|

39°15'00' SSO 183 187
4°11'45" 38°46'21" SSO 58 90
4°58'00" 38o00'21" SSE 162 2t
6°3300" 40°00'00" SSO 350

|

o •
|

4°06'32"
1
40°42'19" OSO 233

| 147
3°27'23"

|
40o16'23" ONO 183

| 80
7°14'00"

|

39°42'06" SSO 410 1 500
5°46'00"

|
39°00'00" SSO 233

j
170

4°19 ,23"
I

40°15'49" OSO 204
|

190
4°0r50"

|
40o52

, 00" OSO 262 ! 550
3 o37'50" |

38°59'30" ONO 50 | 60
5°35'08"

|

39°22'21" SSO 227
| 173

3 41'32"
|

40°20'53" ONO 202
| 75

4°49 ,40"
1
40°25'25" OSO 244

|
320

e^o^n?"
|

40°25'19" SSO 328
| 400

3°43'15"
|
40°59'30" o 278 1 500

3°47'00".| 40°50'50" OSO 258 | 300
3°3fi'51"

|
SP^S^nO" ONO 104

|
210

6°32'25"
I

39°02'10" SSO 354
|

320
3°37 ,18"

|

40°58'33" ONO [ 279
[

650
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VH — HIDROGRAFIA DO CEARÁ

PRINCIPAIS BACIAS

VERTENTES BACIAS CURSOS E AFLUENTES

Vertente do SE
(92.792 km2.)

(Volume em precipita-
ção em metros cúbicos:

8.574.936.000).

Bacia do Jaguaribe

Bacia do Banabain

Bacia do Salgado

Bacia do Rio Ceará

Bacia do Rio Pirangí

Bacia do Rio Pacoti

Bacia do Rio Cboró.

O rio Jaguaribe nasce com o nome de
Carrapateiras, no ponto de união da
serra da Mombaça com a do Jagua-
ribe, seguindo uma linha sinuosa re-

cebe no seu curso vários riachos, que
descem a serra São Joaquim, entre
03 quais o Favela e o Tricí, receben-
do 4 quilómetros abaixo do Tauá o
nome de Jaguaribe. A partir daí pas-
sa a ter os seus principais afluentes
que são o Piú, Jucá, Conceição, Cariús,
engrossado pelo Bastiões e Salgado que
recebe o Riacho dos Porcos e o Figuei-
redo; recebe, ainda o Trussú, Fael, Ma-
nuel Lopes, Riacho do Sangue è Ba-
nabuiú.

O rio Banabuiú, caudoloso e com 280
km. de curso, nasce na serra Santa
Rita, banha os sertões da Mombaça e
recebe os seguintes afluentes : Sitia,

Patú, Mosquito, Santa Rosa, Codiá e
o Valentim.

O rio Salgado tem um percurso de 162
km. e tem as suas origens nas fontes
no Batateira, Grangeiro, Miranda e
Ponta que nascem na serra do Araripe.
Tem como afluentes o Riacho dos Por-
cos, Riacho dos Cavalos, o Tupi, o Pen-
dência e o Capim Pubo, além do Crás,
Genipapeiro, Riacho do Meio e ourtos
menores.

O rio Ceará é formado da junção dos
riachos Bom Princípio e do Jandaira
que nascem nas quebradas da serra de
Baturité. O seu curso é de 72 km. e
recebe alguns afluentes, dentre os
quais ressalta o rio Maranguape for-
mado pelo Gereraú, Sapupara e Pira-
pora. A bacia do rio Ceará tem, apro-
ximadamente 800 km.

O rio Pirangí nasce na Serra Azul e tem
um curso de 150 km. Os seus afluen-
tes principais são o Macacos e o Feijão.

Nasce o Rio Pacoti na serra de Baturité
e tem um curso de 120 km. Fontes
perenes alimentam a sua cabeceira.
Tem duas quedas d'agua mais ou me-
nos importantes que são Paracupeba e
Oratório. A área total desta bacia é
de 1.800 km.

O rio Choro nasce na Serra dos Três Ir-

mãos. A sua bacia é estreita, mas mede
5.100 km2. Os seus afluentes são o
Cangatí, o Aracoiaba e o Riachão da
Lagoa Nova.
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VERTENTES BACIAS CURSOS E AFLUENTES

Vertente do Norte
(28.970 km2)

(Volume em precipita-

ção em metros cúbicos :

39.413.604.500)

Bacia do Rio Coreaú.

Vertente do Oeste
(16.513 km2)

(Volume em precipita-

ção em metros cúbicos:
18.263.378.000)

Bacia do Rio Mundaú.

Bacia do Rio Timonha

.

Bacia do Aracatí-Assú

.

Bacia do Rio Acaraú.

Bacia do Rio Curú

Bacia do Rio Potí

O rio Coreaú nasce na Serra da Ibiapa-
ba e tem um curso de 180 km. Ao de-
saguar no Oceano, forma o Porto de
Camocim. Tem como afluentes o rio
Itacolomí, e o Parasinho. A sua bacia
mede 4.820 km2.

O rio Mundaú nasce na Serra da Urubu-
retama. Tem como afluentes o Cru-
xatí, Imbira e Sororô. A sua bacia
mede apenas 1600 km2.

O Timonha nasce na Serra da Ibiapaba,
contando com o percurso de 110 km.
Os seus afluentes são Ubatuba e o Im-
buassú. A bacia mede 960 km .

Nasce o rio Aracatí-Assú na Serra Verde
e faz um percurso de 210 km. Recebe
o Bom Jesus, o Page, o Gregório, o
Missí e o Gabriel. Esta bacia mede
4.000 km.

O rio Acaraú nasce na Serra das Matas
e os seus principais afluentes são os
seguintes: Jaibara, Jatobá, Acaraú-
Mirim, Feitosa, Macacos, Jurucutú,
Groairas e o Madeira. Esta bacia é
uma das mais importantes do Estado.
Mede 12.540 kms. aproximadamente.
O curso principal do Acaraú é de 320
quilómetros.

Nasce na Serra do Machado e tem uma
extensão de 250 km. Os seus princi-

pais afluentes são: o Canindé, que re-

cebe as aguas dos riachos Salão, Serie-

ma, Capitão-Mór e Batoque; o Caxi-
toré, Tejessuoca e o Barra Branca. A
bacia mede 6.761 km2.

O rio Potí é formado da junção dos ria-

chos Seco Corrente, Olho d'Agua e do
Meio que, engrossando o rio Itaim,

tomam o nome de Potí. Os seus prin-

cipais afluentes são os seguintes: Car-

rapateira, Flamengo, São José, Tourão
e Pinheiros e outros que são riachos

sem grande expressão. A bacia deste

rio mede 12.330 km2.
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vm FLORA DO CEARA

SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES E UTILIDADES

Medicinais

Açafrão
Agrião
Aguarapé
Alcaçus nativo
Alecrim do campo
Alface
Alfavaca de cobre
Alfavaca de campo
Algodoeiro
Almiscar
Amaniçobas
Ambaiba
Ananazeiro
Angelim
Anil
Anil-assú
Anil trepador
Altéa
Angico
Araruta
Araticú do mato
Araticú do rio

Aroeira
Arrebenta-boi
Arroz
Arruda
Andá-Assú
Acataia
Acatiá
Avenca
Angélica brava
Axixá
Amêndoa brava
Ameixa brava
Angélica
Baraúna
Bálsamo
Barbatimão
Barba de camarão
Batiputá
Batata de purga
Bonina
Baunilha
Batata da costa
Cabacinho
Cafeseiro
Camamá branco
Camamá vermelho
Cana de açúcar
Canafistula
Caapéba
Cajueiro
Cajueiro bravo
Carrapicho
Caninana
Capéba
Cardo Santo
Caróba
Carnaúba
Canudo de Lagoa
Cateiro
Cumaru
Caraúba
Colombí da Lagoa

Imbira
Iburana
Ipepaconha
Ipepaconha branca
Jaboticabeira
Jacarandá
Jaracatiá
Jarmins
Jatobá
Jaborandí
Junca
Jurema
Jalapa
Larangeira
Juazeiro
Jurubeba
Jucá
Jeremataia
Icó
Limão
Lingua de vaca
Lirio
Lôro
Losna
Macacheira
Macela
Malvaisco
Malmequer
Marmeleiro
Mamoeiro
Mamona
Mandioca
Mangabeira brava
Japecanga
Eucalipto
Mangerioba
Mangerona
Maniçoba
Matapasto
Massaranduba
Mentrastro
Milho
Mil homens
Milome
Mimosa
Murici
Murungú
Mutambeira
Mussambê
Melancia da praia
Melão S. Caetano
Malicia de Mulher
Mucunam
Muíumbo
Manacá
Mela pinto
Oiti
Ortiga
Pau de ferro
Pau de lacre
Pereiro
Pau de marfim
Pé de galinha
Pimenta dágua
Pinheiro de purga

Arapiraca
Pereiros
Páu-branco
Páu d'arco roxo
Angelim «

Canela preta
Cedro Vermelho
Condurú
Massaranduba
Peroba Branca
Sapucaia
Secupira
Tatajuba
Peroá
Barbatimão
C-itaí

Louro da Serra
Louro do Sertão
Páu branco louro
Sipaúba
Goiabinha
Merindiba
Guigurí
Cajueiro bravo
Carnaúba
Braúna
Manapuçá
Rabugem
Pequiá
Joá
Mulungú
Timbaúba
Mangue sapateiro
Sabonete
Peroba
Inharé
Sabiá
Canafistula
Genipapeiro
Gameleira
Oiti

Jucá
Umarizeira

Plantas Paliníferas:

Coco da Praia
Catolé
Tucum
Buriti
Macaúba
Patí
Anajá
Palmeira

Madeiras de Mar-
cenaria :

Gonçalo Alves
Rabugem
Jacarandá
Páu branco
Cedro
Páu Santo
Loros

Jatobá
Aroeira
Emburana
Cumaru
Almecegas
Tinguacibas
Lacre
Camará
Angico
Cajueiro
Sabiá
Pajeú
Andiroba
Cocos
Batuputá
Gameleira
Oiticica
Arvore do cêbo
Maniçoba

Vegetais fibrosos :

Sabiá
Friga
Mororós
Capabode
Pacote
Imbiratanha
Imbia branca
Imbiribas
Malvas
Barriguda
Pinho bravo
Carnaúba
Puiba
Gargaúba
Gravata
Caruá
Palmeiras
Macambira
Sipó de escada
Vegetais Amiláceos:
Aipim
Batatas doces
Inhames
Cará
Cascos
Casquinho
Armário branco
Bilros
Cole
Ananê
Naprê
Cajaseira
Imbiratanha
Umbu
Mucunam
Maniçoba
Páu de mocó
Chique-chique
Macambiras
Carnaúba
Palmeiras
Herva da costa
Mandioca brava
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SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES E UTILIDADES

Catingueira Pitanga Merindibas Meringongo
Cravos Purga de pataca Cumaru
Canana Parietaria Amarelo Vegetais Frutíferos:

Cebola censem Paratudo Pereiros Ateiras
Cebola Brava Peroba Arapiraca Mangabas
Cedra Pau d'arco Angico Piquís
Coerana Papo de peru Condurú Joás
Coité Páu de mocó Jutaí Carnaúbas
Contra herva Potó Jatobá Maracujás
Cabaceiro Páu branco Carnaúba Massaranduba
Copaiba Purga de leite Tatájuba Umarís
Cordão de Frade Pinhão Marfim Marmelos do Araripe
Corindibo Quina-quina Jurema branca Marmelos de Ibiapaba
Crista de galo Retirante Umarí Saputís
Cravo de defunto Rossas Páu d'oleo Puçás
Catolé Sipó de chumbo Botinga Camapú
Coles Sipó de fogo Bilros Camboim
Cardeiro Sipó Taiuá Pereiros Ubaias
Cabeça de Frade Sipó Timbó Gitó Sipoatas
Chique-chique Sipó peringa Amarelinho Pitombeira
Mandacaru Solnadela Jurema preta Cajueiro
Cabeça de negro Samabaia Maria preta
Douradinha dos campos Siceo Plantas colorantes : Guabiraba
Endro Saúma Jaboticaba
Fedegoso Stramonio Catingueira Amoreira do mato
Fumo Salva Páu branco Goiaba
Feijão guandu Tamarindo Jucá Inharé
Favela Tanchagem Páu d'arco Jatobá
Gameleira Trapiá Rabugem Araticús
Gengibre Catajuba Piuba Ananás
Genipapeiro Trevo aquático Catinga brava Ameixas
Gerbão Teajú Tapiranga Araçás
Girgilimbravo Tejuassú Tatájuba Bacamichá
Giquirití Tenharão Anil Buriti

Gitirana Torém Coerana Cajaseira

Jataí Tinguí Gengibre amarela Trapiá

Gitó Tipi Muricí Mamoeiro
Goiabeira Tucum Gitaí Urubus
Gravata Trapiá Urucú Geramataias

Gruminama Tui sipó Marmeleiro Guajurú
Guajurú Pega-pinto Pereiro Melancia

Guandu Tacora Jucá Camutá
Grama da praia Umarí Coronha Gravata

Guardião Urucú Sapiranga Catolés

Herva-babosa Vassoura Tassuna Umbu
Herva-cidreira Velame do campo Anil trepador Genipapeiro

Herva de cobra Iangadeira Geriquitiá

Herva de lancêta Plantas de Cons- Catinga brava Muriciseiro

Herva de moura trução :
Mapirunga

Herva de passarinho Vegetais Oliféros, Murta

Herva de rato Aroeira Gomiferos, Kesini- Ingaseira

Herva lombrigueira Coração de negro feros e Terembe- Macahiba

Herva de S. Maria Pau ferro tiferos : Oitiseiro

Herva de chumbo Jatobá Pimentas

Herva pimenta Páu d'oleo Copaiba Pitomba

Hortelã do mato Acende candeia Bálsamo Cajarana

lajazeira Camarú 1 Aroeira Manipuçá.
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IX — PRINCIPAIS LflGÔAS DO CEARÁ

Denominação Município Denominação Município

1—Amarelas Cariré 63—Saauinho Jaguaruana
2—Açude Cascavel 64—Comprida Jaguaruana
3—Acarape
4—Aldeia Velha . . .

Fortaleza 65—Danta
fortaleza 66—Encantada Aquiraz

5—Ancorí Fortaleza 67—Eusébio Aauiraz
6—Arroz Icó 68—Encantos Cascavel

Ipú 69—Elvisa Frade
8—Alto Jardim 70—Escondida Pacajús
9—Angicos Lim. do Norte 71—Espinho Lim. do Norte

10—Arroz Lim. do Norte 72—Escondida Pacatuba
11—Acaracuzinho Maranguape 73—Escalvado Coreaú
12—António Morada Nova 74—Exú Redenção
13—Almecegas .... Anaceta 75—Feiião Pacajús
14—Albano Caucaia 76—Felipe Lim. do Norte
15—Angico Campos Sales 77—Feijão Lim. do Norte
16—Bonita Assaré 78—Firmo Massapé
17—Barro Alto Iguatú 79—Felipa Morada Nova
18—Baú Iguatú 80—Flores Morada Nova
19—Boqueirão Lim. do Norte 81—Feliz Pentecoste
20—Boi Magro Lim. do Norte 82—Fábia Tauá
21—Bravo Lim. do Norte 83—Giioca Acaraú
22—Buritisinho .... Maurití 84—Guriú Acaraú
23—Buriti Maurití 85—Giboia Aauiraz
24—Bois Licânia 86—Guaribas Aquiraz
25—Bestas Jaguaruana 87—Garças Aauiraz
26—Castelhanos .... Acaraú 88—Grande Bôa Viagem
27—Caiçara Acaraú 89—Grande Cariré
28—Comprida Acaraú 90—Genibaú Fortaleza
29—Catú Aquiraz

Aauiraz

91—Grande 1.°

92—Grande 2.°

Lim. do Norte
30—Camará Lim. do Norte
31—Canas Aauiraz 93—Gabriel Lim. do Norte
32—Capivara Aracoiaba 94—Grande Massapé
33—Curimatã Cariré 95—Gereraú Pacatuba
34—Caldeirões Cariré 96—Grande Redenção
35—Cachorros Fortaleza 97—Genipabú Caucaia
36—Catolé Fortaleza 98—Itaperí Fortaleza
37—Curral Grania 99—Iguatú Iguatú
38—Cedro . . . Pacajús

Iguatú

100—Ipú Maranguape
39—Cardoso 101—Iputí Várzea Alegre
40—Canudos Lim. do Norte 102—João de Sá ! Acaraú
41—Comprida Lim. do Norte 103—Juçara Aquiraz
42—Canto Lim. do Norte 104—Japuio Aauiraz
43—Cabrito Lim. do Norte 105—Junco .....".... Aquiraz
44—Canto Grande . . Lim. do Norte 106—Junco Aracatí
45—Canafístula .... Morada Nova 107—Jorge Fortaleza
46—Caiçara Morada Nova Lim. do Norte
47—Caracanga Pacatuba Maranguape
48—Cima Pacatuba 110—Jarí Maranguape
49—Carapió Pacatuba 111—Juvenal Maranguape
50—Cajazeiras Pacatuba 112—Junco Morada Nova
51—Cipoal Pacatuba 113—Jatobá Pacatuba
52—Coronel Quixadá 114—Jabotí Pacatuba
53—Canapum Redenção Coreaú
54—Capim .... Redenção 116—Jaburu Redenção
55—Comprida . Redenção 117—João Gonçalves . Jaguaruana
56—Croata Redenção Aracoiaba
57—Currais Redenção 119—Lagoa da Estrada Campos Sales
58—Coberto . . . Saboeiro 120—Lagoa de Fora.. Cariré
59—Croata S. Gonç. Amarante 121—Lagoa de Dentro. Cascavel
60—Capuan Caucaia 122—Lagoa do Mato . Cedro
61—Caldeirão Caucaia 123—Letrado Lim. do Norte
62—Saco Jaguaruana 124—Lima Lim. do Norte
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Denominação Município Denominação Município

125—Lages
126—Logradouro ....

127—Lagoa de Dentro.
128—Leão . .

129—Lagoa do Meio..
130—Lagoa do Mato..
131—Lagoa das Pedras
132—Monteiro
133—Mangue Seco . .

134—Miguel
135—Marí
136—Mata
137—Mamoeiro
138—Mato
139—Messejana
140—Mondubisinho . .

141—Mondubim ....
142—Maraponga ....
143—M. Vieira
144—-Muritiapuá ....
145—Martins
146—Muniz
147—Marí
148—Macacos
149—Martinho
150—Mingau
151—Maracanaú ....
152—Malhada Funda .

153—Mocós
154—Manuel Lopes . .

155—Miranda
156—Massapé
157—Meio
158—Mata
159—Né Roseno
160—Precabura
161—Pombas
162—Parnamirim
163—Patanhem
164—Periquito
165—Pombas
166—Panelas
167—Perí-perí
168—Poldos
169—Pedra
170—Porta
171—Parangaba ....
172—Porangabussú . .

173—Papicú
174—Jajuçara
175—Piauí
176—Pariri
177—Portas
178—Pedras
179—Porcos
180—Preta
181—Papá
182—Pitinga
183—Poço do Boi

Lim. do Norte
Lim. do Norte
Pacatuba
Russas
Tauá
Brejo Santo
Camocim
Acaraú
Acaraú
Acaraú
Aquiraz
Aracatí
Aracatí
Cariré
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Pacajús
Lim. do Norte
Lim. do Norte
Lim. do Norte
Lim. do Norte
Maranguape
Maranguape
Missão Velha
Morada Nova
Morada Nova
Pentecoste
Pentecoste
Jaguaruana
Aquiraz
Jardim
Aquiraz
Aquiraz
Aquiraz
Aquiraz
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Assaré
Bôa Viagem
Cariré
Cariré
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Frade
Pacajús
Pacajús
Jardim
Lim. do Norte
Lim. do Norte
Lim. do Norte

184-
185-
186-
187-
188-
189-
190-
191-
1 no

: : 3-
194-
195-
196-
197-
198-
199-
200-
201-
202-
203-
útí ,±-

205-
206-
207-
208-
209-
210-
211-
212-
213-
214-
215-
216-
217-
218-
219-
220-
221-
222-
223-
22i-
223-
226-
227-

229-
230-=

231-
232-
233-
234-
235-
236-
237-
233-
239-
240-
241-

Pau do Monte . . Lim. do Norte
Patos Morada Nova
Pavuna Pacatuba
Picos Licânia
Pedras Anacetaba
Picada Jaguaruana
Preguiça Jaguaruana
Queimadas .... Bôa Viagem
•Ramos Aquiraz
Redonda Fortaleza
-Retiro Icó
-Redonda Iguatú
Sitio Aracoiaba
São André Cascavel
-Surubí Cascavel
Sussuarana .... Caccavel

Fortaleza
Sapiranga Fortaleza
Santa Rosa Frade
-Saco do Boi .... Lim. do Norte
-Salina Lim. do Norte
-Salgada Lim. do Norte
-São Miguel Maurití
Seca Maurití

Morada Nova
-Santo António . . Nova Russas
-Santo António . . Coreaú

Quixeramobim
-Santiago Tauá
-São P-ento Jaguaruana
-'. í.o Vicente .... Várzea Alere

Assaré
Bôa Viagem
Fortaleza

-Tatus Granja
-Tiáia Granja

Frade
-Timbaúba Pacajús

Lim. do Norte
Lim. do Norte

-Tanquinho .... Lim. do Norte
Mombaça
Morada Nova
Redenção
Cascavel
Cascavel

-Umarí do Camará Cascavel
Lim. do Norte
Tianguá
Canindé
Lim. do Norte
Morada Nova
Pacatuba
Jaguaruana
Morada Nova

-Genipapeiro . .
Pacatuba
Caucaia
Fortaleza
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RIQUEZAS MINERAIS DO CEARÁ

ESPECIFICAÇÃO LOCALIZAÇÃO PROPRIETÁRIO

Agua Mineral
» 3>

» 3>

» »

» »

» Marinha
» Sulfurosa ....

» Termal
Alúmen
Alvaiade

»
»

»

»

>

Amazenita
Ambligonita

»

»

»
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Faz. Formosa—Inhuporanga-Canin.
Faz. Quinta Nova, Guanacés-Casc.
Av. Heraclito Graça, 459—Fortaleza
Av. B. Rio Branco, 1454—Fortaleza
Vila Mondubim — Fortaleza
Faz. Jerusalém — Quixadá
Faz. Olho dagua, Aracatíassú-Sob.
Sitio Dantas — Maurití
Faz. Realejo, Rosa — Crateús
Sítio São Benedito — Aurora
Sitio Boca do Mato — Aurora
Sitio Ipueiras Velha—Nova Russas
Sitio Bom Jesus — Pedra Branca
Bairro Alvaiade — Santa Quitéria
Fazenda Salgadinho — Tauá
Barra do Riachão, Troia-P. Branca
Sitio Bom Jesus — Solonopole
Sitio Auri-Verde — Solonopole
Sitio Soledade — Solonopole
Sitio Lapinha — Solonopole
Belo Horizonte — Solonopole
Faz. S. Luís, Targinos — Canindé
Tróia — Pedra Branca
Faz. Pedra Velha, Patriarca—Sob.
Faz. Batoque, Patriarca — Sobral
Sitio Tauá — Uruburetama
Sitio Barrocão — Baixio
Faz. Cabeceiras—Campos Sales
Barra do Riachão, Troia-P. Branca
Faz. Salgado — Tauá
Sitio Carrapateira — V. Alegre
Faz. Cachoeira — Canindé
Faz. Renguegue — Canindé
Faz. Monte Vai — Canindé
Sitio Picos — Pedra Branca
Faz. Berilândia, Lacerda—Quixer.
Sitio Bom Jesus — Solonopole
Sitio Boa Esperança — Acopiara
Sitio Romulado, Lameiro — Crato
Sitio Pedro Fernandes—Jaguarua.
Sitio Peroaba, Borges—Jaguaruana
Sitio Tinteiro, Borges—Jaguaruana
Sitio Peroaba, Borges—Jaguaruana
Sitio Carrapateiras, Borg.—Jagua.
Sitio Carrapateiras, Borg.—Jagua.
Sitio Agua Fria — Barbalha
Sitio Brejinho, Caicós—Barbalha
Sitio Santa Rita — Barbalha
Faz. Umbuzeiro, Coité—Maurití
Sitio Serra Verde — Baturité
Sitio Mendêgo — Baturité
Sitio Bom Jesus — Pedra Branca
Sitio Berilândia, Lac.—Quixeram.
Faz. Lagoa, Lacerda—Quixeramob.
Sitio São João — Uruburetama
Faz. Radeador, Juá — Itapagé
Sitio Caramurú, Gequí—Jaguarua.
Barra, Tróia — Pedra Branca
Sitio Apodí — Assaré
Sitio Coxa — Aurora
Sitio Massapé — Massapé
Sitio Buirinha, G. Tiburcio-Viçosa

João Batista Mota
José Coutinho
Fonte São Geraldo Ltda.
Emp. Aguas Minerais
F. Sanford & Cia.
José Caetano de Almeida
António F. da Frota
Maria Dantas Cartaxo
Miguel Félix
José Leite Gonçalves
João Fer. de Sousa
José Aleixo de Paiva
José Rodrigues
António Ernesto Andrade
Francisco Chagas
Francisco Marinho
José Braga
Leopoldo Pinheiro
Lucinda Pinheiro
Herd. Joaquim Pinheiro
Gustavo Pinheiro
Manoel Elias
Diversos
Fco. Chagas Barreto
Leopoldo Araújo
João Castro Moura
António Gab. Oliveira
Paulo Duarte Alencar
Francisco Mariano
Diversos
Rdo. Soares Figueiredo
Fco. Assis Maritns
Francisco Lopes
Rdo. Saraiva Gomes
João Lins Sousa
M. Ind. Beril. Ltda.
José Braga e outros
Belisário Vicente
Cícero Pinheiro
Agostinho J. Rocha
Augusto F. Almeida
Fco. Pereira Filho
José Band. Filho
Porfírio Per. Cunha
Francisco Martins
Waldemar Ferreira
João da Cruz Neves
Dr. Manuel F. Alencar
José Leite da Costa
Maria Perpetua
Herd. Fco. Salv. Aguiar
José Rodrigues
M. Ind. Limitada
Amadeu B. Leal
João Mesq. Castro
Miguel Barb. Matos
João Xavier Barreto
João Jacinto
Carmelita Gom. Braga
Ordem Salesiana
Patrim. S. Úrsula
Siqueira Campos
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Sitio B. Inácio Azevedo — Baturité
Pov. Cristais, Pitombeiras — Case.
Faz. Valente — Crateús
Faz. Veremos — Crateús
Baixio, Croata — Inhussú
Faz. Pimenta, Rinaré — Quixadá
Faz. Berilândia, Lac.-Quixeramob.
Faz. São Pedro, Bonhú — Russas
Faz. Bela Vista, Bonhú — Russas
Faz. Grossos, Bonhú — Russas
Faz. Bôa Esperança, Batoque-S. Qu.
Faz. Boa Vista — Santa Quitéria
Faz. Corrente, Taperuabá—Sobral
Sitio Guaiúba — Uruburetama
Sitio Lagoa Seca, Eusébio-Aquiraz
Sitio Olho Dágua — Aquiraz
Sitio Cutruco — Aquiraz
Sitio Lagoa do Ipú — Pacajús
Sitio Sosinho — Jardim
Faz. Berilândia, Lac.-Quixeramob.
Faz. Logradouro — Boa Viagem
Sitio Pedra de Fogo — Assaré
Sitio Boa Esperança, Iara—Aurora
Pintadinho, Felizardo — Baixio
Sitio B. Inácio Azevedo—Baturité
Vila Caio Prado — Baturité
Serrote do Preto, Guanacés—Case.
Faz. Mota, Araquem — Coreaú
Faz. Carrapateiras, Rosa — Crateús
Itaúna, Timonha — Granja
Sitio S. António — Itapagé
Barra do Sororô — Itapipoca
Faz. Tapera, Tuina — Massapé
Faz. Mumbaba, Tuina — Massapé
Faz. Olho Dágua, Tuina—Massapé
Passagem Muringue—Nova Russas
Faz. Quieto, Trapiá—S. Quitéria

Faz. Macacos, Trapiá—S. Quitéria

Faz. Mucambinho -— Sobral
Sitio Genipapo — Meruoca.
Sitio Oolho Dágua—Brejo Santo

Sitio Romualdo, Lameiro—Crato

Serra da Mãosinha—Missão Velha
Sitio Santa Rita — iiarbalha

Sitio Olho Dágua—Brejo Santo

Serra da Mãosinha, Abaíáfa-Milag.

Sitio São Gonçalo — S. do Carirí

Sitio São Gonçalo—S cio Carirí

Sitio Rangel — Santana do Carirí

Sitio Barro — Santana do Carirí

Sitio Desterro — Santana do Carirí

Sitio Conceição—Santana do Carirí

Sitio Pedra Branca — S. do Carirí

Sitio Massapé — S. do Carirí

Sitio Lagoas — Santana do Carirí

Povoado Pedra Branca—Aracoiaba

Faz. Caiçarinha, Caio Prado—Bat.

Cachoeira, Ubirassú — Canindé

São Serafim, Ubirassú — Caninde

Jerusalém — Quixadá
Lugar Cabeça de Negro, Orós—Ico

Faz. Cedro, Orós — Icó

Bairro da Estação, Alencar-Iguatu

Faz. Serra do Pindá—Canindé

Cacimba Nova — S. Quitéria

Soe. Nac. da Instrução
Luís Pereira
Manuel Lima
Emidio Rodr. Lima
Manuel Ferreira Braga
Herd. Fco. Bezerra
Min. Ind. Berilnadia
Manoelito Matoso Filho
Clóvis Malveira
José Chaves Gondim
Her. Sebastião Oliveira
Viúva Artur Temoteo
Fco. Mesquita Viana
Her. Maturino F. Castro
Viúva Félix dos Reis
Raimundo Jacinto Oliveira
Francisco Câmara
Manuel Odilon Santos
Urias Novais
Min. Ind. Beril. Ltda.
Nelson Lino
Galdino Sá
Vicente Almeida Sá
Fco. Felizardo Vieira
Soe. Nac. Instrução

Luís Vitorino Dantas
Herd. José Lourenço
José Sob. Lima
João Ben. Fontenele
Herd. J. A. Bastos Pin.

Lindolfo Paula Braga
Maria do Carmo And.
Fco. Cesário Sousa
Joaquim Mar. Sousa
António Fer. Chaves
Viúva Job Lopes Galvão
F. Carlos Oliveira

João Nogueira Adoedato
António Oriano Mendes
Herd. Pinho Bento
Cicero Pinheiro
José Gonçalves Lucena
Dr. Manuel F. Alves
Diversos
Júlio Leite Sampaio
Maria Bentim e filhos

Família Nuvens
Walter Bat. Peixoto

Maria Rodrigues
Pedro Alves Oliveira

Gonçalo Bart. Arrais

José Correia Lima
Joaquim Fer. Lima
Chaves & Cia.

João Carlos Brasil

Danta Pereira
Raimundo Alves

Fco. Sousa Uchòa
José Caetano Almeida

José Matos Leite

Euripedes Chaves Melo

Fco. Holanda Montenegro

Augusto Queiroz

Vicente Timbó
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Malacaxêta
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Ouro

Petróleo
Quartzo

Roxo Rei .

Roxo Terra

Rutilo

Carnaubal — Canindé
Monte Vai — Canindé
Serrinha, Pitombeiras— Cascavel
Catingueira — Jaguaribe
Sitio Picos — Pedra Branca
Faz. Jerusalém — Quixadá
Faz. Poço Cavalos, Banabuiú-Quix.
Faz. Berilândia, Lac.-Quixeramob.
Faz. São Pedro, Bonhú — Russas
Faz. Bela Vista, Bonhú — Russas
Faz. Grossos, Bonhú — Russas
Faz. Bela Vista — Santa Quitéria
Sitio Catú — Aquiraz
Sitio Mondego — Baturité
Serra de Félix, Itapeim—Cascavel
Lugar Magazão—Guarac. do Norte
Sitio Guarani — Pedra Branca
Sitio Morro Dourado — Aurora
Faz. Jure — Cariré
Faz. Bom Jesus — Ipú
Sitio Betas — Lav. da Mangabeira
Faz. Jure — Santa Cruz do Norte
Faz. Santa Cruz — Reriutaba
Faz Tatajuba — Santa Quitéria
Sitio Fortuna, Ibicatú— V. Alegre
Morro Branco, Sucatinga-Cascavel
Faz. Berilândia, Lac.-Quixeramob.
Sitio Tauá — Uruburetama
Si ( !0 Mondego — Baturité
Sitio Mondego — Baturité
Morro Freixeirinha, Beberibe-Cas.
Vila de Troria, Tróia — P. Branca
Pedra Branca — Pedra Branca
Povoado Genipapeiro — Aracoiaba
Vila de Ibuaçú — Bôa Viagem
Faz. Santa Clara — Canindé
Faz. São Joaquim — Canindé
Faz. Cachoeira — Canindé
Faz. Serrinha, Pitombeiras—Case.
Faz. Várzea Grande — Crateús
Faz. Nova Olinda — Crateús
Faz. Marinheiro — Crateús
Faz. Boa Nova — Independência
Faz. Regalia — Independência
Faz. Betania — Independência
Faz. Juá — Independência
Faz. Radeador —• Independência
Várzea da Cacimba-Independencia
Várzea da Corda—independência
Faz. Retiro — Independência
Faz. Ipusinho — Ipú
Faz. Radeador, Juá — Itapagé
Faz. Tamanduá, Caxitoré— Itap.
Faz. Serrote —

: Licânia
Faz. Avencas, Itapebussú — Mar.
Faz. L. do Juvenal, Itapebussú-Ma.
Faz. Sapiranga, Itap.—Maranguape
Sitio Picos — Pedra Branca
Faz. Serrote Branco, Apuarés-Pent.
Faz. Cacimbas — Pentecoste
Faz. Olivença — Quixadá
Faz. São Pedro, Bonhú — Russas
Faz. Bela Visat, Bonhú — Russas
Faz. Grossos, Bonhú — Russas

José Medeiros
Rdo. Saraiva Gomes
Governo Federal
Domingos Pais Botão
João Lins Sousa
José Caetano Almeida
Prazedas Maria Jucá
N. Ind. Beril. Ltda.
Manuel Matoso Filho
Clóvis Malveira
José Chaves Gondim
Viúva Artur Temoteo
Fco. Câmara
Her. Fco. Salvador Agu.
Pedro Raimundo Morais
José Marinho Neto
João Lins de Sousa
António Per. Figueiredo
António Aug. Silveira
Diversos
Vicente Machado Silva
Ângelo Paulino Vale
Teolinda Braga
Vicente Paula Pessoa
António Correia Lima
Governo Federal
Min. Ind. Beril. Ltda.
João de Castro Moura
Her. Fco. Salv. Aguiar
Her. Fco. Salv. Aguiar
Governo Federal
Diversos
Diversos
Pompilio Rodrigues
Fco. Félix Marinho
Fco. Félix Marinho
José Otoni Magalhães
Francisco Sousa Uchôa
Fco. Assis Martins
Governo Federal
João Evangelista
Bento Machado
António Ricardo Filho
Jerónimo Alves Araújo
Aderson da Silva Camp
Jerónimo Alv. Araújo
Manuel Vieira
Beiquior Elias França
Nascimento Elias Fran.
Rosendo Belarmino
Fco. Félix de Sousa
José Gentil Paulino
Miguel Barb. Matos
Manoel Pinto Mesquita
José Clito Carneiro
José Marques Sousa
José Sousa Albuquerque
Alfredo F. Abreu
João Lins de Sousa
Zacarias Rod. de Sousa
José Albano Ferreira
Sula Barreira
Manuel Matoso Filho
Clóvis Malveira
José Gondim Chaves
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Pesca em jangada, uma das atividades principais das populações praieiras
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Xisto Betuminoso

Faz. Cachoeirinha — Sta. Quitéria
Faz. Varzantes — Santa Quitéria
Faz. Morrinhos — Santa Quitéria

Faz. Tatajuba — Santa Quitéria
Faz. Caraúba — Santa Quitéria

Faz. Campo de Baixo—S. Quitéria
Faz. Corso Cercado, Forquiiha-Sob.
Faz. Forquilha, Forquilha—Sobral
Faz. Forquilha, Forquilha—Sobral
Faz. Conceição, Forquilha—Sobral
Faz. Martinica, Umirim—Urubure.
Faz. Pau Branco, Umirim—Urub.
Faz Umarizinho, Umirim—Urubur.
Sitio Cacimbas — Brejo Santo
Ponta do Morro, Croatá-G. do Norte
Bouqueirão S. Gonçalo, Lamb.-Viç.
Faz. Jerusalém — Quixadá
Faz. Berilândia, Lac.-Quixeramob.
Sitio Taboca — Santa Fé — Crato

Djalma Malveira
J. R. Pinto
Fco. Paula Rodrigues
Vicente de Paula Pessoa
Luís Timbó
Odilia Benevides
António Rod. Frota
Genésio Vasconcelos
Gabriel Cavalcante
Manoel Mendes Carneiro
Jarí Sales Barreto
Damião Ferreira Castro
Adelina Ferreira da Cunha
Maria Pia Xavier
Her. Rosendo Vieira
Eleutério Alv. Linhares
José Caetano Almeida
Ind. Berilândia Ltda.

José Xavier de Oliveira
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E ABREU

A historia da educação no Ceará deve
registrar, com justo orgulho, a instalação,
em 1952, do Ginásio Capistranode Abreu,
idealizado e mantido pele? Instituto Cea-
rense de Educação e Ensino, entidade que
visa a executar um notável plano de ins-
trução cujos princípios são baseados na
mais moderna pedagogia.

À frente deste magnífico empreendi-
mento está o Professor Aloísio Barros Leal,
um dos pioneiros da moderna instrução pu-
blica no Estado do Espirito Santo, onde
fundou, na cidade de Colatina, o famoso
Colégio Conde de Linhares, encampado pelo
poder publico e transformado em estabele-
cimento modelar de ensino oficial.

Como iniciativa de porte, de coragem,
de larga envergadura no setôr de nossa
instrução, somos obrigados a afirmar que
a história da educação no Ceará não regis-

tra uma outra que lhe faça sombra, de vez
que, em menos de dois anos, já se erguem
vários pavilhões de um conjunto de dezes-
sete que se destinará aos cursais primário,
secundário e normal.

Para termos uma ideia, mais ou menos
exata, do que é o Ginásio Capistrano de

Abreu, cujo nome evoca uma das mais bri-

lhantes figuras da cultura nacional, damos
a seguir algumas indicações principais:

O estabelecimento está sendo levantado

pm forma de conjunto de pavilhões moder-
nas, com farta iluminação, higiénicos e com
arquitetura de bom tom, tudo numa área
imensa de 17.000m2, localizada num dos
mais aprazíveis e tradicionais bairros da
capital, que é o Benfica. Em torno da
área onde se localiza o educandário não há
grande movimento de veiculos, notando-se
silêncio e clima saudável. A entrada e saída
dos alunos é registrada em relógios de
ponto, mecânicos, o que permite absoluto
controle de frequência por parte dos pais.

As aulas de linguas são práticas e traduzem

a mais alta expressão da moderna pedago-
gia: filmes, discos e gravações em fitas

magnéticas dão ao aluno todas as possibi-
lidades possíveis de um bom aprendizado. O
corpo docente, foi todo selecionado por cqn

r

curso, do que é fácil deduzir que, realmen-
te, sabem ensinar, porque souberam aprender.

Deste professorado deve ser ressaltado o
nome do Dr. António Coelho Sampaio,, se-
cretário do Colégio e uma das afirmações
mais brilhantes da nova geraçãoi de educa-

dores cearenses.

E' propósito do atual Diretor, Prof.

Aloísio Barros Leal, instalar, brevemente,
uma enfermaria, campo de esporte (vólei,

basquete e ténis), parque de diversão para
o curso primário e cinema sincronizado.

Isto porque, até 1955, será inaugurado o
curso, colegial com internamento que dis-

porá de moderníssimas instalações, tais

como Apartamentos para quatro alunos,

com salas de estudos.
Tendo sido estabelecimento! planejado

mieticulosamiente, todo o seu material
didático é de primeiríssima ordem, desta-

cando» se modernas carteiras individuais, de
alturas ajustáveis e assentes anatómicos, o
que é uma inovação salutar em nosso meio
educacional.

Já contando, o curso primário, com
mais de quinhentos alunos, em 1954, vin-

douro, estarão funcionando os demais cur-

sos, isto é, secundário e normal.

Instituições assim como esta, honram
as tradições de cultura do Ceará e o seu
idealizador, Prof. Aloísio Barros Leal pode
se ufanar de estar prestando á nossa terra,

que é a saia pátria, um notável serviço de
alta expressão patriótica que é a educação
da juventude.

O Ginásio Capistrano de Abreu é uma
magnifica realidade de que deve Efe orgu-
lhar a nossa capital.
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1 — Açude Forquilha, Sobral; Z — Canais de irrigação rTo lima Campos, Icó; 3 — Bar-
ragem submersa, no Jaguaribe.. Jucás; 4 — Barragem submersa, no Salgado, Aurora; 5— Lima Campos, Icó; 6 — Feiticeiro, Jaçua ribe; 7 — Porterosa Usina, no local do Orós;
8 — Canais de Irrigação do açude do Cedro, em Quixadá; 9 — Barragem do Cedro,
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AÇUD AGEM

Afim de minorar os efeitos desastrosos

da falta de chuvas regulares, os povos ci-

vilizados, e em adiantado estado de pro-

gresso material, têm levado a bom termo

a construção de represas destinadas ao ar-

mazenamento de colossais quantidades de

agua, capazes de garantir irrigação perma-

nente, ao mesmo tempo que fornecer ener-

gia elétrica, a baixo custo, para o desen-

volvimento rural.

Nos Estados Unidos, este aproveita-

mento das aguas, que se escoam através

dos rios, já atinge a índice verdadeiramen-
te impressionante, favorecendo terras an-

tes julgadas imprestáveis e hoje transfor-

madas em magníficos celeiros.

No Brasil, o problema foi atacado des-

de o tempo do império, notadamente na
zona do nordeste e, de modo especial, no
Ceará.

Em 1922, no Governo do eminente e

saudoso Presidente Epitácio Pessoa, foi ela-

borado um vasto programa de obras con-

tra as secas. Inúmeros contratos foram fir-

mados e, dentre outros, os relativos à cons-

trução dos açudes ©rós, Poço dos Paus,

Quixeramobim e Patú. Seriam, realizadas,

obras monumentais e capazes de redimi-

rem o Ceará, quer transformando os seus

rios em cursos dágua perenes, quer possi-

bilitando a fornecimento de energia elétri-

ca capaz de fomentar a indústria rural.

O Governo do Dr. Artur Bernardes, que
deve ser considerado o maior inimigo do
Ceará, suspendeu a execução das obras.

A partir, porém, de 1930 foi dado novo
impulso à antiga Inspetoria Federal de
Obras Contra as Secas e alguns grandes

açudes foram construidos, sem, contudo, o

plano até hoje executado, alcançar a am-
plitude do que fora delineado no Governo
Epitácio Pessoa.

Todavia, seria injustiça obscurecer a

ação do atual Departamento Nacional de

Obras Contra as Secas, por isso que já

abriu milhares de quilómetros de rodovias,

através do sertão, e já levou a bom termo

notável obra de açudagem. Ora realiza por

si próprio, ora o faz pelo sistema de coo-

peração com os proprietários de fazendas,

prefeituras ou com o governo estadual.

Por sua vez, o poder público estadual

também tem construído inúmeros reserva-

tórios, notadamente pelo sistema de coo-

peração, em que entra com quase a totali-

dade das despesas.

A seguir, damos alguns quadros que

retratam a política contra as secas empre-

gada em nosso Estado.

Está ainda longe de alcançar o deseja-

do, maximé em se tratando da complemen-

tação da obra de açudagem, que é a irriga-

ção, e sem a qual, praticamente, aquela c

inútil.

Observa-se, felizmente, uma reação sa-

lutar no sentido de obrigar o Governo da

República a redimir o nordeste por meio

de obras públicas monumentais do tipo da

que ora está em construção na Cachoeira

de Paulo Afonso, da qual resultará ener-

gia abundante e barata, que se extenderá

por quase todas as unidades nordestinas.

O Orós, todavia, continua sendo um de-

safio permanente aos homens públicos do

Brasil. Construído, modificará inteiramen-

te a economia do Ceará.
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XI — AÇUDES CONSTRUÍDOS PELO GOVERNO FEDERAL

N. O. DENOMINAÇÕES MUNICÍPIOS CAPACIDADE

a) Açudes Públicos Administra-

dos pelo 1.° Distrito

Acaraú Mirim
Bonito
Ema
General Sampaio
Riachão
Salão
São Vicente
Tucunduba
Várzea da Volta
Velame
b) Açudes Públicos entregues ao

Serviço Agro-Industrial do D.

N. O. C. S.

Forquilha
Lima Campos
Joaquim Távora
Cedro
Choro
Ayres de Sousa
Nova Floresta
Riacho do Sangue
Santo António de Russas
Sobral
c) Açudes Públicos entregues ao

Estado do Ceará
Acarape do Meio
Alto Alegre
Baú
Breguedofe
Caio Prado
Chaval
Formosa
Guaiúba
Jangurussú
Mulungú
Parasinho
Patos
Poço Salgado
Lagoa das Pombas
Rajada
Riachinho
Santa Maria
São Francisco
São Miguel
Papara
Jatobá
Alto Santo
Lagoa da Pajuçara
Vavau
Ladeira Grande
Mucambinho
Agua Suja
Morada Nova
Aracoiaba
Peripau
João Lopes
Tauape
Mucunan
Caridade
Riacho Sujo
Palmeira [[
Pereiros

Licânia
Ipú
Pereiro
Canindé
Pacatuba
Canindé
Licânia
Licânia
Coreaú
Frade

Sobral
Icó
Jaguaribe
Quixadá
Quixadá
Sobral
Jaguaribe
Solonopolis
Russas
Sobral

Redenção
Pacotí
Pacatuba
Coreaú
Santa Quitéria . .

Camocim
Pacotí

Pacatuba
Fortaleza
Licânia
Granja
Itapagé
Sobral
Aracatí
Itapipoca
Granja
Sobral
Itapagé
Itapagé
Maranguape
Limoeiro do Norte
Limoeiro do Norte
Maranguape
Maranguape
Maranguape
Sobral
Limoeiro do Norte
Morada Nova
Aracoiaba
Pacatuba
Fortaleza
Caucaia
Baturité
Canindé
Canindé
Maranguape
Iguatú

40.000.000
6.000.000
10.400.000

322.200.000
6.500.000
6.049 000
9.845.200

40.231.000
12.500.000
2.555.900

50.132.000
58.290.000
24.100.000
125.694.200
143.000.000
104.400.000
7.618.500
68.194.200
29.717.000
3.915.300

34.000.000
1.000.000
1.066.000
272.000

2.215.000
570.000

1.156.000
2.440.000
1.000.000

991.000
2.602.000
7.553.000
400.000

20.000.000
4.000.000
500.000

8.500.000
230.000

1.400.000

1.300.000

150.000
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xn AÇUDES CONSTRUÍDOS PELO SISTEMA DE COOPERA-
ÇÃO COM O GOVERNO FEDERAL

Ne de ordem MUNICÍPIOS N? de Açudes CAPACIDADE
mS

1

2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50

Acaraú
Anacetaba
Aquiraz
Aracoiaba ;

Araripe
Baturité
Bôa Viagem
Canindé
Campos Sales
Cariré
Cascavel
Crateús
Caucaia
Crato
Cedro
Frade
Granja
Icó
Independência
Ipú
Itapagé
Jaguaribe
Jucás
Lavras da Mangabeira
Licânia
Limoeiro do Norte . . .

Maranguape
Massapé
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacatuba
Pacotí
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas . . :

Saboeiro
Santanopolis
Santa Quitéria
São Benedito
Senador Pompeu ....
Sobral
Solonopole
Tamboril
Tauá .

Uruburetama

TOTAL

3
1

1
1

2
5
7

19
1

7
1

4
12
1

1

4
6
2
4
3
3
2
1

1

20
5

17
6
5
3
1

2
3

10
3

20
30
4
1

3
2
1

4
2
4

12
7

2
6
1

266

8.877.640
2.696.500
303.380

1.284.656
9.848.800
6.137.770
10.260.187
29.457.385
1.950.000
6.496.698

596.400
4.647.360
18.156.427
1.231.300
1.163.800
3.791.195

14.365.190
4.772.580

15.970.580
2.357.440
9.780.675
4.635.725
6.700.000

782.200
29.664.895
25.481.950
33.877.360
10.001.660
7.265.286
5.736.250
3.728.800
8.504.000
2.995.800
19.251.170
6.792.250

36.450.725
68.971.620
17.611.780
1.660.400
7.412.520
2.918.775
4.200.000
10.085.350

999.570
7. 525. SOO

15.248.280
11.756.812
6.203.194

23.016.500
1.961.000

540.586.035
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Eis um dos benefícios da açudagem. Feita a irrigação, as terras cearenses
são excelentes e altamente produtivas

xm — AÇUDES construídos em cooperação com o
GOVERNO ESTADUAL

ANOS Quantidade Capacidade
em m3.

Valor em Premi»

19 3 6

19 3 7

19 3 8

19 3 9

19 4

19 4 2

19 4 3

19 4 4

19 4 5

19 4 6

19 4 7

19 4 8

19 4 9

19 5

19 5 1

19 5 2

1

11

24

19

6

26

65

34

16

21

36

47

38

30

33

81

350,600

3.706,330
6.024,536'

7.715,845

3.121,881

12.280,042

38.097,020

30.010,220

12.962,330

9.354,780

18.405,705

27.227,631

22.670,170

16.637,320

18.018,300

39.897,435

34.

444.

837.

722.

257.

046.

741.

456.

729.

922.

547.

059.

655.

1.464.

782

842

696,70

327 09

036,20

408.60

794,80

283,70

279,50

567,80

067,30

025,60

257,00

615,60

945,30

689,70

895,90

708,90
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4 - PRODUÇÃO



1 Milharal anos a colheita. Icó, maior produtor: 2 — Piauizeiro, serra do Araripe; 3

Canaviais, Barbalha: 4 — Arrozal, laçóa Barro Alto, Iguatú; 5 — Mandiocal, Cas-

cavel; 6 — Oiticica ?. margem dos riachos em Santa Quitéria; 7 — Cajueiro, Pacajus;

_ g — Mangueiral cercanias de Fortaleza
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PRODUÇÃO DO CEARÁ

O Estado do Ceará figura animadora-
mente no quadro geral da produção brasi-
leira. O valor total da riqueza, produzida
em seu solo, varia de acordo com as con-
dições atmosféricas que ora nos outorgam
um bom inverno, ora secas tremendas, res-

ponsáveis pelo desequilíbrio e baixa dos
índices económicos.

Todavia, mesmo sofrendo a inclemência
do tempo, o Ceará ainda oferece, auualmen-
te. à balança comerciai do País, valores
ponderáveis, notadamente oriundos da pro-
dução de algumas riquezas naturais que in-

dependem dos bons invernos.

Possuímos excelentes e vastas salinas. A
nossa produção de minérios é uma das maio-
res de todo o nordeste brasileiro, havendo
muita coisa ainda por explorar. A Car-
naúba é a maravilhosa «árvore da vida»,
que resiste às maiores secas não interrom-
pendo o seu ciclo natural de produção da
cera, nas épocas devidas.

A Oiticica e a Mamona, outras gran-
des fontes de riquezas do nosso Estado
produzem a «semente sagrada», de alto

teor oleaginoso, com chuvas espaçadas, não
exigindo, por isso, fortes aguaceiros para
bôs colheita.

Na quadra, porém, dos invernos regu-
lares, havendo chuva farta, e bem distri-

buída por todo o vasto interior, a produ-
ção agrícola do Ceará é, evidentemente,
notável.

O Milho, produzimos em escala capaz
de ser exportado em larga quantidade. O
Feijão, igualmente, é produzido em todos
os municípios, sem excessão, e notadamen-
te nos vales e nas ribeiras. A Cana de Açú-
car já alcançou animador índice de produ-
tividade em nosso território, bastando ver
a produção de aguardente e rapadura, uma
das maiores do Brasil.

O Algodão nos coloca no terceiro lugar
na produção nacional, vindo em primeiro
plano São Paulo e depois a Paraíba.

Possuindo terras ferazes, que se pres-

tam até mesmo para adubo, como as do
Vale do Jaguaribe, a luta do Ceará tem sido

contra a natureza somente, que lhe é ma-
drasta e agressiva até.

Faltando-lhe uma política mais eficien-
te no campo da açudarem e da irrigação, o
Ceará tem perdido milhares e milhares de
filhos, ótimos obreiros em outras terras.
É a emigração que lhe tem custado o san-
gue do corpo, nos longos estios.

Isto, no setor do cultivo da terra.
Quanto à produção industrial, propria-

men dita, o Ceará, embora não seja um Es-
tado que ofereça elevado índice oeste setor
de suas atividades económicas, conta com
meia centena de fábricas importantes.

Tecidos, óleos vegetais, bebidas, papel,
vidro, sabão, artefatos de alumínio, mas-
sas alimentícias e outros produtos se des-
tacam na nossa exportação.

A industria pecuária é uma das maiores
do nordeste, mal grado os tormentos por
que tem passado nas quadras das secas.

Dotado, no entretanto, de excepcional
força de vontade, ele, o cearense, resiste e
sempre vence o período crucial que se re-

pete no curso de sua história.

E, assim na adversidade, o Ceará trans-

formou-se numa unidade de significativa

expressão económica, já pela sua indústria

que vai se desenvolvendo a pouco e pouco,

já pelo seu comércio, ativo e animador.

Não tergiversamos em afirmar: despre-

zado quase sempre pelo poder central, não
possui porto; não possui ferrovias; não lhe

cumpriram o famoso e notável programa
de açudagem, idealizado pelo grande Epi-

tácio Pessoa; não lhe favorecem a agricul-

tura e a pecuária; não ajudam os seus go-

vernes locais e mesmo assim, contra tudo

e contra todos, o Ceará é sempre forte, sem-

pre altivo, sempre generoso e, coisa inte-

ressante e paradoxal — dos Estados do Bra-

sil, é um dos que oferece melhores condi-

ções de vida.

E, não fosse a eterna conspiração con-

tra a nossa vida e a fraqueza imperdoável

dos nossos homens públicos, notadamente

dos que são eleitos para o parlamento na-

cional, certo seriamos o primeiro Estado do

Nordeste, Pernambuco inclusive !

Ao correr das páginas que se seguem,

encontraremos dados pormenorizados sobre

a nossa vida económica, notadamente no

setor da produção, matéria deste capítulo.
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PRODUÇÃO DE CANA DE AÇÚCAR

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção
T onelad a

VAIOR
Cr$

Acarau
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem
Brejo Santo
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jardim
Juazeiro do Norte . .

Jucás
Lavras da Mangabeira
Limoeiro do Norte . . .

Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Saboeiro
Santanópole

20
756
51

400
140
58
25

520
300
250

1.630
130
80

250
7

10
10

100
700
100
30
180
100
932
210
10
4

210
25
70

100

300
310
220
700
800
600
150

1.100
50

1.200
12

200
120

1.200
120

7

65
160
350

1.800
151
15
22
169
200

1.300
30
987
380

800 96.000,00
28.000 6.720.000,00
6.200 620.000,00
15.800 1.738.000,00
5.800 696.000,00
3.480 243.600,00
1.250 150.000,00

20.800 5.200.000,00
8.000 800.000,00
12.000 900.000,00
97.800 7.824.000,00
6.000 600.000,00
1.760 352.000,00
15.000 650.000,00

280 42.000,00
500 32.000,00
400 48.000,00

4.000 260.000,00
24.500 3.920.000,00
5.000 500.000,00
3.000 300.000,00
8.100 526.500,00
2.500 450.000,00
46.600 4.194.000,00
10.500 2.940.000,00

150 18.000,00
140 22.400,00

10.500 1.050.000,00
1.200 156.000,00

37.000 296.000,00
500 50.000,00

36.750 2.940.000,00
15.000 1.200.000,00
13.800 960.000,00
7.000 700.000,00
10.500 1.050.000,00
34.600 2.076.000,00
27.000 4.050.000,00
10.000 1.000.000,00
30.000 5.100.000,00
1.500 180.000,00

48.000 4.800.000,00
660 89.100,00

6.000 780.000,00
11.520 1.036.800,00
60.000 9.600.000,00
3.000 540.000,00

350 52.500,00
3.000 300.000,00
4.000 400.000,00
14.000 1.050.000,00
90.000 5.400.000,00

500 40.000.00
300 60.000,00
220 44.000,00

4.500 675.000,00
8.500 765.000,00
70.000 6.300.000,00

900 81.000,00
24 000 1.680.000,00
15.200 1.520.000,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção
Tonelada

Santa Quitéria . .

São Benedito
Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre .

.

Viçosa do Ceará
CEARÁ

10
250
100
100
100
40

800
880
300
200
300
383

23.589

250
12.000

400
2.500
1.200

900
30.000
35.200
12.000
9.000
16.500
8.100

1.023.589

VALOR
Cr$

22
900
52
137
84
63

3.600
4.224
1.920

540
3.300
1.215

111.921

.000,00

.000,00

.000,00

.500,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.400,00

PRODUÇÃO DE MILHO

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção Sacos
de 60 Kg.

VALOR
Cr$

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré ......
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem . .

Brejo Santo . .

Camocim ....

Campos Sales .

Canindé
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina

Icó
Iguatú
Independência
Inhuçú
Ipú
Ipueiras ....
Itapagé ....

Itapipoca ....

1.600
2.178

280
500
800
480

1.500
1.420

700
1.300

260
705

1.950
7.300

800
900

1.750
200

3.400
700

1.750
600
220

2.000
190
420
400
280
350

1.050
1.550
1.500

120
4.500
2.500

800
15.000

1

12.800 1.408.000,00
45.000 6.750.000,00
2.700 216.000,00
5.000 500.000,00

750 67.500,00
7.200 576.000,00
1.500 240.000,00
9.000 1.350.000,00
20.000 2.000.000,00
26.000 3.250.000,00
2.808 252.720,00

12.000 1.440.000,00
24.150 2.898.000,00
152.500 12.200.000,00

8.000 600.000,00

1.000 120.000,00

34.500 4.140.000,00

3.300 462.000,00

60.000 6.000.000,00

3.200 256.000,00

28.000 2.600 000,00

6.600 792.000,00

3.400 340.000,00

15.000 1.500.000,00

3.090 181.500,00

3.500 315.000,00

2.800 336.000,00

3.300 370.000,00

6.300 680.400,00

31.500 4.095.000,00

26.500 3.180.000,00

1.800 198.000,00

1.000 105.000,00

2.335 793.475,00

49.500 5.197.500,00

8.000 608.000,00

120.000 9 600.000,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção Sacos
de 60 Jíg.

VALOB
Cr$

Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte . .

Jucás
Lavras da Mangabeirs
Licânia
Limoeiro do Norte . .

Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria
São Benedito
Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre
Viçosa do Ceará
CEARÁ

350
950

1.830
1.500

19.000
2.500
2.500
1.700
1.800

745
2.500

330
1.200
2.200
2.800

000
200
800
800
868
500

4.000
14.000
1.815
2.000

700
480
800

6.380
4.500

970
525

1.600
700

3.250
5.000
3.500

600
40

1.800
950
600

176.736

2.000
800

28.000
25.000
350.000
37.000
16.000
11.000
36.000
6.800

30.000
5.280

27.600
46.000
25.000
30.000
9.800
14.400
25.000
156.000
6.000

40.000
26.000
36.000
7.000
12.000
6.900
3.000

60.000
17
3
4

900
110
200

45.000
16.100
20.000
5.000
16.000
9.000

220
40.000
15.700
8.000

2.028.243

160
144

2.520
4.000
56.000
4.440
1.632
1.100
3.600

540
2.700

633
3.312
4.600
3.000
2.250

882
1 . 555
1.750

11.700
480

4.000
3.380
3.240

700
1.200

910
360

7.200
1.790

395
554

4.950
1.771
2.400

600
1.280

720
26
40

1.570
800

220.404

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
600,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
200,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
800,00
000,00
000,00
000,00
450,00
400,00
000,00
000,00
000,00
000,00
.000,00
000,00
.400,00
000,00
000,00
000,00
945,00

3 — PRODUÇÃO DE FEIJÃO

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção Sacos
do 60 Kg.

VALOB
Cr$

Acaraú
Acopiára
Aracoiaba
Aquiraz
Aracatí .

Aracoiaba
Araripe

1.600
1.361

85
1 . 100

800
500

2.700

o 000
17 200
2 200
4 000
1 000
4 000

21 600

800.000,00
816.000,00
440.000,00
800.000,00
150.000,00
920 . 000,00
320.000,00
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MUNICÍPIO Arca Cultivada
Ha.

Produção Sacos
do no Kg.

VALOR
Cr$

Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Bóa Viagem
Brejo Santo
Camocim
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade ,

Granja
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte . . .

Jucás
Lavras da Mangabeira
Licânia
Limoeiro do Norte . . .

Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria
São Benedito
Senador Pompeu
Sobral
Solonópole

1.635
610

1.400
160
600

2.500
830
600

1.030
600
290

2.000
750
900
520
240

3.000
365
320
320
60

200
400

2.000
1.700

100
3.600

550
500

3.500
410

1.345
1.200
2.000

190
2.550

523
1.800
700
175

3.650
7.700

500
2.830
4.750
4.000

600
650
300

2.420
3.000
1.800

12.000
1.210

580
800
380
950

2.570
330

1.020
130
440
622
500

5.000
2.400
11.500

792
2.800
17.800
10.900
4.000
5.000
10.250
3.000
12.000
1.000
7.200
2.720
2.400
12.000
2 . 505
3.300

400
420

2.400
3.700

25.000
4.000

500
11.655
6.000
3.000

32.500
1.400

750
12.500
20.000
2.200
7.000
2.900
10.500
10.500
1.440

30.000
61.600
7.500

15.750
34.000
20.000
3.600
5.200
2.000

40.000
15.000
23.000
29.000
12.000
3.000
7.000
2.800
4.000
41.400
2.220
2.910

850
1.750
7.520
2.500

1.250
600

2.875
221
784

4.272
2.398

720
800

2.460
960

2.640
160

1.728
544
360

3.360
626
660
80
84

936
740

7.000
720
120

2.097
1.410

702.
7.475.

148.
189.

1.500.
7.780.

528.
1.820.

487.
2.415.
2.100.

345.
5.400.
14.784.
1.

2.

6.

7.

3.

4.

.350.

.535.

.222.

4.000.
864.

1.154.
400.
.200.
.000.
.600.

8.700.
2.880.

600.
1.680.

940.
720.

6.624.
399.
436.
272.
477.

2.105.
250.

.000,00

.000,00

.000,00

.760,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.250,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.900,00

.000,00

.000,00

.000,00

.400,00

.750,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.200,00

.000,00

.000,00
600,00
000,00
000,00
000,00
750,00
000,00
000,00
000,00
400,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
800,00
000,00
000,00
600,00
500,00
000,00
750,00
600,00
000,00
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MUNICÍPIO Áre:i Cultivada
na.

Produção Sacos
de CO Eg.

VALOR
Cr$

Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre .

.

Viçosa do Ceará
CEARÁ 113

000
500
120
45

000
500
114
330

4.000
35.000
1.200

120
40.000
12.000
1.068

797.320 171

120
940
216
36

200
160
320
932

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
400,00
660,00

4 — PRODUÇÃO DE ARROZ COM CASCA

19 5 2

MUNICÍPIO
Área Cultivada

Ha.
Produção Sacos

de 60 Jig.

VALOR
Cr$

Acaraú
Anacetaba
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem
Brejo Santo
Camocim
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jaguaribe
Jardim
Juazeiro do Norte . . .

Jucás
Lavras da Mangabeira
Licânia
Limoeiro do Norte . . .

Maranguape
Massapé

157 2.750
18 1.600

300 3.000
340 9.400
540 1.800
160 2.950
400 10.500
125 4.000
108 4.020
60 2.000

120 2.960
480 12.700

2 80
35 480
30 600
60 990

000 12.500
80 1.700

300 1.200
50 1.650
18 100

292 7.848
40 800
120 1.500
70 1.950
50 2.000
45 1.500

560 22.120
430 1.100
152 1.000
75 1.700

120 1.600
145 3.625
50 500

180 1.200
100 70.000
300 11.000
600 2.000
279 3.780
55 625

645 14 . 200
25 600

550
115
810

2.444
360
501

2.100
780
643
300
532

2.032
10
76

108
198

2.000
204
180
180

8
1.334

144
300
295
344
240

3.760
110
160
204
225
362
52

288
12.600
1.650
1.680

378
150

2.130
72

.000,00

.200,00

.000,00

.000,00

.000,00

.500,00

.000,00

.000,00

.200,00

.000,00

.800,00

.000,00

.400,00

.800,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.160,00

.000,00

.000,00

.500,00

.000,00

.000,00

.400,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.500,00

.500;00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produffio Sacos
«le 80 hjj.

VALOR
OS

Maurití
Milagres
Missão Velha . . .

Mombaça
Morada Nova . . .

Nova Russas . . .

Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca .

.

Pentecoste
Pereiro
Quixadá .......
Quixará
Quixeramobim .

Redenção
Reriutaba
Saboeiro ......
Santanópole
Santa Quitéria . .

São Benedito
Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre .

.

Viçosa do Ceará
CEARÁ

70
330
150
220
10

250
80

1.150
800
272
60

200
110
787
30

380
36
80

1.150
25
10
90

200
1.000
2.100

23
5

800
7.000
430

29.662

2.300
3.300
7.500
7.600

100
1.500
2.000

30.000
20.000
2.200

800
6.000

880
18.000

150
9.900

340
2.000
10.000

125
280

3.600
4.000
15.000
11.500

435
40

15.000
210.000

6.250
628.328

345
495

2.250
912
18

270
300

4.500
3.000

264
240
720
172

2.700
18

1.386
44

300
1.200

10

50
432
480

1.560
1.380

32
6

1.500
28.800

625
94.657

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.480,00

.000,00

.000,00

.000,00

.880,00

.000,00

.000,00

.250,00

.400,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.625,00

.400,00

.000,00

.000,00

.000,00

.495,00

5 — PRODUÇÃO DE MANDIOCA BKAVA

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

P r c d u çâ o
Tonelada

Acaraú ....

Acopiára
Anacetaba . .

Aquiraz ....
Aracoiaba . . .

Araripe ....
Assaré
Aurora
Barbalha
Baturité ....

Bôa Viagem .

Brejo Santo .

Camocim . . .

Campos Sales
Canindé ....
Cariré
Caririaçú . . .

Cascavel
Caucaia

200
206
57

450
82

050
150

9
210
35

200
65

700
.200
60

300
500
500
.200

VALOR
Cr$

24.600
3.500
2.300

22.000
2.460
13.600
3.000

90
2.940

700
2.800
1.300

10.000
24.000

900
2.000
3.200
8.200

14.400

8.610
875
414

6.600
615

2.312
480

9

264
59

840
84

6.000
4.800

135
320
640

1.640
8.640

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.600,00

.500,00

. 000,00

.500,00
000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção
Tonelada

VALOR
Cr$

Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte
Jucás
Licânia
Limoeiro do Norte
Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim . .

Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanópole ....

Santa Quitéria . . .

São Benedito . . .

Senador Pompeu .

Solonópole
Sobral
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre . . .

Viçosa do Ceará .

CEARÁ

25 500 50.000,00
65 995 298.500,00
75 1.300 442.000,00
145 2.900 7.665.000,00
60 400 80.000,00

180 3.000 1.500.000,00
400 5.800 456.000,00
350 12.250 3.675.000,00
50 960 115.200,00

1.310 12.000 600.000,00
150 6.000 1.800.000,00
220 4.400 352.000,00
280 5.200 260.000,00
100 2.000 800.000,00

13.500 202.500 30.375.000,00
110 800 200.000,00

1.680 21.900 1.512.000,00
200 2.700

|
405.000,00

100 800
|

280.000,00
523 3.000 960.000,00
80 1.600 600 000,00

220 4.200 2.100.000,00
220 3.480 1.218.000,00

1.700 9.135 1.140.625,00
410 6.700 3.350.000,00
200 4.200 840.000,00
15 520 156.000,00

600 2.100 810.000,00
150 1.500 375.000,00

1.400 11.200 7.840.000,00
300 4.200 960.000,00
300 4.000 1.200.000,00
333 1.550 279.000,00
500 4.000 1.200.000,00
90 1.400 280.000,00

900 5.400 810.000,00
303 4.500 450 000,00
480 2.000 200.000,00
260 5.450 545.000,00
100 1.200 120.000,00
700 16.000 6.400.000,00
530 10.600 2.120.000,00

1.350 10.170 1.017.000,00
18. 270 24.840,00

250 5.000 1.000.000,00
40 850 382.500,00
100 1.500 135.000,00
100 2.580 825.600,00
20 240 48.000,00

2.500 70.000 5.600.000,00
135 1.550 232.500,00
120 1.000 800.000,00

1.000 3.400 1.360.000,00
16 244 170.800,00

700 7.050 1.621.500,00
48.127 645.824 141.673.665,00



« — PRODUÇÃO DE CAFÉ EM CAROÇO — 1952
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção Arroba
I

15 Kg.
j

VAIOK
Cr$

Baturité
Brejo Santo . . .

Caririaçú
Crato
Ibiapina
Inhuçú
Ipú
Itapagé
Itapipoca
Jardim
Maranguape . ...

Pacotí . ........
Redenção
Reriutaba
São Benedito . . .

Sobral
Tianguá . ......
Ubajara
Uruburetama . .

Viçosa do Ceará
CEARA

148
180
13
15

624
280
33

105
312
101
39

12.600
37
107
804
128
380
513
191

1.843
18.491

6.000
3.400

120
945

18.000
70.000

690
.500
250
.320
200

120.000
1.000

936
63 . 500

995
7.200

12.000
8.000
4.000

324.406

1.500.
612.
31.

189.
4.680.
17.500.

186.
450.

396.
300.

30.000.
300.
280

15.875
243

1.728
3.360
1.600

12.000
80.432

000,00
000,00
200,00
000,00
000,00
000,00
300,00
000,00

000,00
000,00
000,00
000,00
800,00
000,00
775,00
000,00
000,00
000,00
000,00
075,00

7 — PRODUÇÃO DE ABOBARA — 1952

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Pradução fruto

150 12.000
76 115.000
18 26.000

100 12.000
130 26.000
25 6.000
15 18.000

300 112.000
200 180.000
500 30.000
26 23.400
20 20.000
200 6.000
60 6.000
3 5.000
8 8.000

20 3.000
40 36.000
10 10.000

300 3.950
4 4.000

10 3.000
30 13.500

300 6.000
3 1.200

150 68.000
500 75.000
25 15.000

557 9.000
30 35.000
42 25.200
3 2.700

VALOR
Cr$

Acaraú
Acopiára
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Baixio
Baturité
Bôa Viagem
Brejo Santo
Camocim
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Cedro
FORTALEZA .

Frade
Granja
Icó
Iguatú
Independência .

Inhuçú
Ipú
Itapipoca
Juazeiro do Norte .

Licânia
Limoeiro do Norte
Maranguape
Maurití

24
345
78
24.
52.

16
27

280
630
135
93
40
12
18
20
24
6

108
25
7

8
12
67
12
18

170
.875
60
14

105
88
10

000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
800,00
.000,00
000,00
000,00
.000,00
.600,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.900,00
.000,00
.000,00
.500,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.868,00
000,00
200,00
800,00
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8 — PRODUÇÃO DE BATATA DOCE — 1952

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção
Tonelada

VAIOE
Cr$

Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem
Campos Salea
Canindé
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Cedro
Crateús
Crato
FORTALEZA .

Frade
Granja
Icó
Iguatú
Independência .

Inhuçú
Itapipoca
Jaguaribe
Jaguaruana
Juazeiro do Norte .

Jucás
Licânia
Limoeiro do Norte
Maranguape
Maurití

9
12
64

160
32
15

100
2
2

36
22
10
8
12
90
25
15
4
9

35
190

1

20
10
10
3

140
120
25
40
9

51
20
43
4

108 183.600,00
95 66.500,00
380 266.000,00

1.400 1.400.000,00
464 301.600,00
100 85.000,00

1.070 749.000,00
10 8.500,00
10 8.000,00
134 75.442,00
154 77.000,00
50 21.000,00
18 18.000,00
50 42.000,00

380 266.000,00
• 120 96.000,00
120 120.000,00
30 19.500,00
63 50.400,00

280 252.000,00
500 400.000,00

5 5.000,00
20 30.000,00
80 96.000,00
60 36.000,00
6 1.600,00

840 504.000,00
700 385.000,00
110 110.000,00
200 50.000,00
80 120.000,00

102 102.000,00
160 160.000,00
333 532.800,00
24 48.000,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção
Tonelada

VALOR
Cr$

Milagres
Missão Velha . . .

Mombaça
Morada Nova . . .

Pacotí .

Pedra Branca . . .

Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Redenção
Russas
Saboeiro
Santanópole . . .

Santa Quitéria . .

São Benedito . . .

Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tauá
Tianguá
Ubajara
Várzea Alegre .

.

Viçosa do Ceará
CEARÁ

4
15
15
6

180
6

150
8
5

15
200
20
9
2
5

12
38

200
15
2
2

8
2

2.227

28
120
116
30

500
16

150
64
25

120
1.200

100
27
12
20

200
320

2.000
110

6
14

306
6

13.758

28
96
92
30

400
12.

180.
44.
25.

144.
1.440.

150.
22.
5.

16.
200.
352.

1.600.
110.

6.

14.
26.

6.

11.688.

.000,00

.000,00

.800,00

.000,00

.000,00

.800,00

.000,00

.800,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.950,00

.040,00

.000,00

.000,00

.000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
828,00
000,00
160,00

PRODUÇÃO DO ALGODÃO HERBÁCEO
(EM CAROÇO)

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção
Arroba 15 Kg.

VALOR
Cr$

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré .....
Aurora
Barbalha . ...

Baturité ....
Bôa Viagem
Camocim
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade ......
Ibiapina ....
Icó
Iguatú
Independência

330
3.933

118
1.350
1.250

180
6.600
5.000

232
30

430
5

8.000
1.000

550
60
60

1.750
6.700

40
220
122
200
340
29

300
6.600
1.000

5.350
187.000
18.000
46.500
66 ..500

5.240
250.000
34.000
7.420
1.000
9.680

150
337.500
58.000
19.000
1.200
1.500

53.500
222.400

1.600
5.000
4.150
2.400

15.000
800

3.800
290.000

1.000

454
15.895
1.440
4.650
5.985

434
28.750
4.420

816
100
871

9

35.437
4.930
1.425

98
67

5.350
22.240

104
400
394
168

1.500
64

342
.100
80

26.

750,00
000,00
000,00
.000,00
.000,00
.920,00
.000,00
000,00
200,00
000,00
200,00
000,00
500,00
000,00
000,00
400,00
500,00
000,00
000,00
000,00
000,00
250,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção
Arroba 15 Kg.

VAIOB
Cr$

Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca

Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte ....

Jucás
Lavras da Mangabeira
Licânia
Limoeiro do Norte
Maranguape
Massapé
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria
São Benedito
Senador Pompeu
Sobral
Tianguá
Tamboril
Tauá
Uruburetama
Viçosa do Ceará
C E A R Á

1.700
200
200

22.500
400

1.510
470
850

6.070
6.400

732
3.200

800
70

3.800
8.000
5.000

650
200
450
280

3.358
1.500
600

5.120
151

1.150
800
390
.240
30
150
.220

16
1.700
650
200

5.500
10

500
18

152.414

50.000
13.600
5.000

450.000
6.000
48.000
11.000
30.500
370.000
78.000
13.600
88.000
32.000
2.000

190.000
37.000
155.000
15.000
6.000
10.000
9.000

44.400
20.000
30.000
128.000
3.400
2.800

28.000
10.300
29.400

200
135.500
15.700

180
33.000
23.000
1.400

200.000
300

30.000
720

4.003.890

4.000
1.224

375
38.250

540
3.600
2.200
4.270
37.000
7.800
1.020
7.920
3.200

165
19.950
3.330
9.300
1.350
570
500
810

3.552
500
700

10.240
255
280

2.660
875

2.234
1

13.550
1.256

10
2.970
2.265

112
24.000

30
3.000

50
381.444

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

. 000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

. 000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.500,00

.400,00

.700,00

.000,00

.000,00

.800,00

.000,00

.500,00

.000,00

.000,00

.000,00
000,00
.400,00
.020,00

10 — PRODUÇÃO DO ALGODÃO ARBÓREO

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção
Arroba 15 Kg.

VALOR
Cr$

Acaraú
Acopiára
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Baixio . . . .

Baturité . . .

Brejo Santo
Canindé
Cariré ....

12 20 1.500,00
4.556 150.000 15.750.000,00

4 144 12.960,00
552 7.520 752.000,00
800 92.000 11.040.000,00

21.175 150.000 2.1 .000.000,00
11.948 250.000 21.250.000,00

600 28.000 2.800.000,00
12.480 187.200 24.336.000,00
2.112 74.400 6.324.000,00

41 2.700 243.000,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Caririaçú
Coreaú
Crato
Granja
Icó
Iguatú
Ipú
Itapagé

Jaguaribe
Jardim
Juazeiro do Norte
Jucás
Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Morada Nova . . .

Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção .......
Saboeiro
Santa Quitéria . . .

Sobral
Solonópole
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea AlegreCEARÁ

Produção
Arroba 15 Kg.

VALOR
Cr$

2.835 65.000 5.850
30 1.700 102
614 15.666 1.488
360 4.000 200

21.322 98.303 9.830
12.294 183.600 19.273

5 110 9
4.000 90.000 7 . 650

439 9.000 855
25 3.000 600
121 5.000 700

2.360 63.000 5.607
4.820 156.000 16.380.

32 3.000 270.
4.582 95.000 13.300.
10.000 80.000 7.800.

12 100 9.
484 25.000 2.500.
650 19.500 1.852.

3.897 124.440 20.843.
800 60.000 6.000.

3.500 200.000 18.000.
5.889 350.000 28.000.
4.240 100.000 9.000.
5.704 83.000 8.300.
1.680 68.000 6.120.

16.726 180.330 14.426.
8 100 10.

102 17.940 2.116.
6.300 140.000 12.600

16 160 14.
2 60 4.

3.000 120.000 12.000.— 150.000
1

15.000.
71.129 3.452.993 350.227.

.000,00

.000,00

.270,00

.000,00

.300,00

.000,00
). 900,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
1.000,00
.000,00
.000,00
1.000,00
.000,00
.000,00
.500,00
.370,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.400,00
.000,00
.920,00
000,00
.400,00
.800,00
.000,00
.000,00
.320,00

11 — PRODUÇÃO DE MAMONA

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
J

Ha.

1

j
Produção Quilo VALOR

Cr$

50 40.000 100.000,00
163 148.000 444.000,00
90 230.000 598.000,00

800 400.000 640.000,00
12 7.500 18.000,00

200 160.000 400.000,00
180 138.000 276.000,00

5 5.000 12.500,00

1.980 903.000 1.083.600,00

340 158.000 363.400,00

3 2.400 4.800,00

160 160.000 480.000,00

600 300.000 900.000,00

65 17.000 425.000,00

30 35.000 875.000,00

45 36.000 144.000,00

25 27.000 70.200,00

7.000
|

1.500.000 4.500.000,00

Acaraú
Acopiára ...

Anacetaba
Aracatí ....
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Baturité ....
Bôa Viagem
Brejo Santo .

Camocim
Campos Sales
Canindé ...

Cariré
Caririaçú
Cascavel
Coreaú
Crateús
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção Quilo

6 5.400
15 7 . 500
20 20.000
25 12.000
13 12.800

1.700 10.000
200 100.000

2.100 1.260.000
1.150 780.000
2.000 800.000
3.250 1.625.000

700 480.000
20 10.000

209 30.000
18 16.000

140 120.000
55 49.500

367 256.900
65 61.000

800 482.000
900 600.000
200 150.000

4.235 5.320.000
150 40.000
10 9.000

650 165.000
99 100.000

360 116.000
8 6.400

135 103.000
1.600 220.000

180 118.000
600 360.000
36 22.000

430 257.000
40 35.800

6.000 1.200 000
3.500 2.200.000

60 90.000
3 400

200 150.000
10 3.500

44.032 22.271.100

VALOR
Cr$

Crato
Granja
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jardim
Juazeiro do Norte
Licânia
Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Nova Russas
Pacotí
Pedra Branca . . .

Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria . . .

São Benedito . . .

Senador Pompeu
Sobral
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Viçosa do Ceará .CEARÁ

22
60
30
32
30

250
3.528
2.262
2.400
4.550
1.440

25
510
32

360
148
899
183
964

1.920
225

15.960
80
18

412
250
290
38

329
550
354
900
66

514
110

4.500
4 400

180

375
15

60 . 550

.500,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.500,00

.^150,00

000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.500,00
.000,00
.000,00
.400,00
.600,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
000,00
.980,00
.000,00
.000,00
.000,00
800,00
.000,00
.750,00
.680,00

12 — PRODUÇÃO DE LARANJA

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção Cento VALOK
Cr$

Araripe
Assaré
Aurora
Barbalha
Baturité . . .

Bôa Viagem
Brejo Santo
Cariré
Caririaçú
Cascavel

5

10
1

3

28

39

1

35

800
|

1 400
|

200
705

20 000
720

38 250
96

2 700
5 500

28
53
12
49

700
43

530
1

67

000,00
200,00
000,00
350,00
000,00
200,00
000,00
920,00
500,00

220.000,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha. Produção Quilo VAIOB

Cr$

Caucaia
Cedro .

Crato
FORTALEZA . . .

Frade
Granja
Ibiapina
Icó
Inhuçú
Ipú
Itapagé
Itapipoca
Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte .

Limoeiro do Norte
Maranguape
Maurití
Milagres
Missão Velha
Nova Russas
Pacatuba
Pacotj
Pedra Branca
Quixadá
Quixará
Quixeramobim . . .

Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanópole
São Benedito ....
Senador Pompeu .

Sobral
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama ....
Viçosa do Ceará .

.

CEARÁ

2 600 31
3 200 8

21 17.375 603
56 10.300 648

380 15
2 2.000 SO

12 12. SOO 193
2 245 9
7 3.000 30
4 1.800 68

19 10.000 200
tí 5.000 125
1 1.600 72
2 2.500 100
3 1.400 63

18 12.000 480
93 66.000 3.300

157 23.250 1.162
2 400 16
5 1.514 52.
2 320 13.
4 1.000 20.

19 22.500 675.
163 75.000 1.050.

240 8.
1 100 5.

19 14.400 360.
9 520 31.

19 25.500 1.785.
2 400 8.

19 70.000 4.200.
17 1.080 54.
2 1.250 25.

9 1.400 28.

900 30.
22 9.000 315.
2 120 6.

81 150.000 3.000.
22 13.000 195.

43 35.000 700.

34 17.680 212.

031 683.545 22.675.

.000,00

.000,00
A 35,00
.000,00

i. 200,00
.000,00
500,00
.H'0,00

. 000,00

.400,00
). 000.00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
500,00
.000,00
.990,00
.440,00
.000,00
.000,00
.000,00
.400,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.160,00
.885.00

13 — PRODUÇÃO DE
19 5 2

BANANA

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité . .

.

Eôa Viagem

25
85
7

295
10
11

13
110

1

16
11

100
9

Produção Cacho

40 000
70 000
8 500

420 000
11 000
25 800
7 500

90 000
2 500

11 300
9 750

100 000
14 440

TALOK
Cr$

480
1.400

85
5.040

275
512
90

810
25
90
97

1.000
144

.000,00

.000,00

.000,00

.000.00

.000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
400,00
500,00
000,00
400,00
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MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Produção Cacho VALOR
Ci$

Brejo Santo
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçu
Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte ....
Jucás
Lavras da Mangabeira
Licânia
Limoeiro do Norte . . .

Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria
São Benedito
Senador Pompeu ....
Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre
Viçosa do CearáCEARÁ

83 45.000
34 37.000
16 20.000
46 51.000

321 500.000
107 152.000
975 1.500.000
17 35.000
75 60.000
32 30.000
173 177.300
59 64.500
4 700

50 6.000
53 37.800
80 30.000

751 336.000
4 1.800

24 34.000
90 54.000
15 10.300

1.201 1.300.000
250 280.000
86 145.000
12 12.000
57 45.000
18 16.000
27 100.000
50 14.300
24 26.000

215 150.000
1.850 2.240.000

88 50.000
16 19.500
29 21.256

187 102.200
26 33.000
35 30.000
27 24 . 000
9 14.000

720 600.000
2.500 1.120.000

8 19.200
16 20.000
9 8.800

36 14.000
65 45.000
14 4.500
60 60.000
83 24.000
6 8.800

178 48.000
36 718.000
1 2.310

61 55.000
8 11.600

1.340 400.000
5 4.000

11 5.000
31 11.500

225 320.000
105 120.000

3.150 3.500.000
7 6.550

38 86.540
16.607 15.127.846

202.
555.
160.
306.

3.500
3.040.
9.000.

350.
480.
420.

1.773.
1.290.

7.

48.
378.
300.

4.032.
9.

272.
594.
175.

5.200
840.
160.
300.
990.
240.
850.
98

390.
3.000

13.400.
400.
136
212

2.040
495
450
240
140

9.000
10.752

268
120
44

280
270
157
960

8.400
132
480
360
17

192
174

3.200
60
10
57

640
720

17.500
52

432
120.804

500,00
000,00
000,00
000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.100,00
000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.670,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.500,00
.560,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.800,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.500,00
.000,00
.000.00
.000,00
.000,00
.000,00
.556,00
.500,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00
.500,00
.000,00
.000,00
.000,00
.400,00
.700,00
586,00



14 — PRODUÇÃO DE ABACATE

19 5 2

67

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha. Produção Cento

Barbalha
Baturité
Brejo Santo . .

.

Cascavel
Caucaia
Crato
FORTALEZA
Ibiapina
Inhuçú .

Ipú
Itapipoca
Maranguape . . .

Pacatuba
Pacotí
Reriutaba ....
São Benedito
Sobral
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Viçosa do CearáCEARÁ

3
13
18
1

16
8

55
152
124
10
78
12
19
3

14
4

86
51
20
3

691

145
5.000
14.000
2.000

540
6.510
1.000

10.000
21.020
6.000

455
10.000
2.250
8.000

350
10.500

940
80.000
9.

2.

.000

.000
340

196.150

VALOR
Cr$

9.425,00
300.000,00
490.000,00
180.000,00
54.000,00

320.800,00

150
609
120
15

1.000
225
224
14

210
42

2.000
135
200
17

6.517

.000,00

.580,00

.000,00

.925,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.300,00

.000,00

.000,00'

.000,00

.000,00

.030,00

15 — PRODUÇÃO DE MANGA

19 5 2

MUNICÍPIO

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem
Brejo Santo .

Camocim
Canindé
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Granja
Ibiapina
Icó

Área Cultivada
Ha.

Produção Cento TALOU
Cr$

96 2.800 70.000,00
5 3.600 180.000.00

60 5.800 174.000,00

259 170.000 2.550.000,00
179 50.000 3.500.000,00
292 30 840 370.080,00

6 650 13.000,00

70 1.225 29.400,00

137 3.200 96.000,00

7 1.254 50.160,00

232 65.000 260.000,00

1 6.000 20.000,00

62 27.000 675.000,00

70 34.000 1.190.000,00

30 1.200 54.000,00

13 5.040 100.800,00

5 15.000 420.000,00

380 200.000 2.400.000,00

20.000 200.000,00

2 800 6.400,00

15 6.000 72.000,00

34 9.840 246.000,00

908 277.000 6.925.000,00

23 12.000 240.000,00

264 63.000 315.000,00

18 24.000 960.000,00
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MUNICÍPIO Are» Cultivada Produção Cento VALOR
Ha. Cr*

39 |
42.800

|
1.712.000,00

130 40.000 100.000.00
64 48.000 576.000,00
40 - —
20 7.000 126.000,00
72 24.000 720.000,00— 12.000 240.000,00— 201.000 2.010 000,00
15 8.000 96.000,00
3 3.000 105.000,00
6 4.028 161.120,00

10 20.000 440.000,00
29 4.500 45.000,00
130 70.000 1.400.000,00— 1.000 20.000,00

2 264 21.120,00
37 1.550 15.500,00
85 80.000 3.200.000,00
34 6.000 30.000,00
7 4.000 140.000,00
5 671 28.853,00

92 200.000 1.600.000,00— 1.250 31.250,00— 120.000 1.800.000,00
2 400 4.000,00

230 450.000 4 500.000,00
86 20.000 160.000,00— 6.000 120.000,00

206 105.000 262.500,00
4.586 2.511.683 40 781.183,00

Iguatú
Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Juazeiro do Norte ....

Lavras da Mangabeira
Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Nova Russas
Pacatuba
Penteooste
Quixadá
Quixará
Redenção
Reriutaba
Saboeiro
Santo. Quitéria
São Benedito
Senador Pompeu ....
Sobral
Tauá
Tianguá
Ubaiara
Uruburetama
Viçosa do CearáCEARÁ

18 — PRODUÇÃO DE COCO DA BAHIA

19 5 2

MUNICÍPIO Produção Cento Área Cultivada
Ha.

VALOR
Cr$

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem
Brejo Santo .

Camocim
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú

Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crato
FORTALEZA

220
8

172
.203
201
44
100

5
5

40
2

7
55
1

73
3
3

167
259

6
3

22
330

4 950
185

6 200
50 000
19 800

450
600
695
224

1 500
156
688
950
36

2 .450
60

240
11 .600
2 .750

540
80

490
12 .500

891.
46.

930.
7.500.
3.168.

67.
90.
52.
20.

225.
39.
44.
174.

7

147
6

34
1.160

550
108
14
49

3.125

000,00
250,00
000,00
000,00
.000,00
.500,00
.000,00
.480,00
.160,00
.000,00
.000,00
.720,00
.800,00
.200,00
.000,00
.000,00
.800,00
.000,00
.000,00
.000,00
.400,00
.000,00
.000,00
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MUNICÍPIO VALOR
Cr$

Granj?.
Icó
Iguatú
Independência
Ipú
Itapagé
Itapipoca
Juazeiro do Norte
Lavras da Mangabeira
Licânia
Maranguape
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pedra Branca
Penteeoste
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Saboeiro
Santanópole
Senador Pompeu
Sobral
Tamboril
Tauá
Uruburetama
Várzea Alegre
Viçosa do CearáCEARÁ

010.00
.250,00
.000,00
.500,00
.600,00
.000,00
.000,00
.000,00
. 630,00
.700,00
.000,00
.800,00
.800,00
.530,00
.600,00
.000,00
.500,00
.500,00
.440,00
.000,00
.500,00
.000,00
.680,00
.000,00
.000,00
000,00
300,00
700,00
000,00
500,00
500,00
000,00
000,00
750,00
190.00

17 — PRODUÇÃO DE ABACAXI

19 5 2

MUNICÍPIO Área Cultivada
Ha.

Aquiraz
Araripe
Barbalha
Cascavel
Crato
FORTALEZA
Inhuçú
Ipú
Maranguape .

Pacajús
Redenção
Saboeiro
Santanópole .

São Benedito
Uruburetama

.

CE A. R Á . .

Produção Fruto

64.000
360.000
40.000
15.600

376.000
24.000

000
200

25.200
35.000
16.000
5.000

425.000
8.000

10.000
1.409.000

VAIOE
Cr$

256
540
680
62

300
60
5

6
88
87
64

1.000
637
20
20

3.827

.000.00

000,00.
.000.00
.400.00

.800,00

.000,00

.000.00

.400,00

.200,00

.500,00

.000,00

.000,00

.500,00

.000.00

.000,00

.800.00
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18 — FOMENTO DA PRODUÇÃO NO CEARA — 1952

A li li A (m2)

Municípios e Designações

Total Plantada
•

Em Fastos
TO TAL

Cr$

ACARAÚ
Campo Agrícola da Prefeitura
Câmara de Expurgo
Câmara de Expurgo

ACOPIÁRA
Câmara Municipal de Expurgo
Posto Municipal de Reprodu-

ção Bovina

ANACETABA
2.a Região Agrícola
Campo de Coco de Paracurú

ARACOIABA

20.000
20.000

230.000

230.000

432.003

432.003

1.110.000
600.000

510.000

520.000

520.000

60.000
60.000

310.000

310.000

510.000

50.000

400.000

100.000

100.000

364.978

364.978

410.000
50.000

360.000

20.000
20.000

130.000

130.000

67.025

67.025

700.000
550.000

150.000

300.000

300.000

60.000
60.000

150.000

150.000

150.000

30.000

150.000

13.000,00

15.000,00

20.000,00
20.000,00

Câmara de Expurgo de Ara-
coiaba

BAIXIO
Posto de Defesa Sanitária Ve-

getal

BARBALHA

18.500,00

18.500,00

82.645,00

82.645,00

343.306,00
4.966,00

332.340,00

6.000,00

Sub-estação Experimental de
Barbalha

BATURITÉ
Horto de Fruticultura ....
Posto de Defesa Sanitária

Animal
Posto de Fomento Agro-pe-

cuário
Posto de Vigilância Sanitária

Animal

BREJO SANTO
Câmara de Expurgo de Se-

mentes . . .

220.000

220.000

160.000

160.000

320.000

20.000

250.000

CANINDÉ 280.000,00

280.000,00

3.950,00
3.950,00

5.000,00
5.000,00

Posto Agropecuário de Ca-
nindé

CARIRIAÇú
Câmara de Expurgo . .

CEDRO . .

Posto de Monta de Cedro . . .

CRATEÚS
Posto Agropecuário de Cra-

teús

CRATO . . 637.000,00

110.000,00

95 000 ftí)

Estação de Horta e Frutas do
Carirí

Floresta Nacional Araripe-
Apodí

Posto Agropecuário do Crato
4. a Região do Departamento

de Economia Agrícola
Subpôsto de Defesa Sanitária

Vegetal

300.000,00

90.000,00
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Municípios e Designações

ÁREA (ra2)

Xotai Plantada Em Pastos

RECEITA
TOTAL

Cr$

Serviço de Horticultura Mu-
nicipal

FORTALEZA
Departamento de Agricultura
Insp. Reg. da Divisão de Def.

San. Animal
Posto de Criação de Itaperí .

Posto de Defesa Sanit. Vegetal
Secção de Fomento
Secção de Fomento Agrícola

Municipal

GRANJA
Campo de Fomento Agrícola

de Granja

ICó
Posto Agríc. de Lima Campos

IGUATÚ
Campo da Cooperativa Agrí-

cola de Itaúna
Posto Agropecuáiro de Iguatú
Campo da Cooperativa Agrí-

cola São Gabriel
Campo da Cooperativa Agrí-

cola de Varginha
Serviço de Irrigação de Ga-

delha
Serviço de Irrigação de Bugí
Serviço de Irrigação de Penha

IPÚ
Campo da Cooperativa de Al-

godão

ITAPIPOCA
Posto Agropecuário de Itapi-

poca

JAGUARIBE
Posto Agrícola de Joaquim

Távora

JAGUARUANA
Campo de Irrigação da Divi-

são de Águas

JUCÁS
Posto Agropecuário do Jucás

LAVRAS DA MANGABEIRA
Posto Agropecuário

LIMOEIRO DO NORTE
Fazenda Mod. Várzea Grande
Sede da l. a Região Agrícola .

Posto Florestal
Campo da Fruticultura
Divisão de Águas do Campo

de Irrigação

TVTARANGUAPE
ISstação de Frutas e Horta

Florestal

60.000

830.000
30.000

800.000

50.000

50.000

1.270.000
1.270.000

10.300.000

3.000.000
500.000

3.200.000

3.600.000

322.200

322.200

600.000

600.0001

I

4.418.2801

1

4.418.280!

I

320.0001

I

320.000!
I

1.800.000!
1.800.0001

I

29.0.0001

220.0001
I

1.275.5001

225.0001

4.000!

5.0001

I

1.083.500!

!

1.430.0001

I

130.0001

50.000

320.000
20.000

300.000

25.000

25.000

1.070.000
1.070.000

780.000

210.000
300.000

60.000

210.000

320.000

320.000

100.000

100.000

3.519.600

3.519.600

200.000
200.000

120000
120.000

77 974
2.000

3.000
5.000

67.974

530.000

30.000

10.000

510.000
10.000

500.000

25.000

25.000

200.00
200.00

9.520.000

2.790.000
200.000

3.140.000

3.390.000

2.200

2.200

500.000

500.000

898.680

898.680

320.000

320.000

1.600.000
1.600.000

100.000
100.000

1.239.526
223.000

1.000

1.015.526

900.000

100.000

42.000,00

18.044.970,00
370.081,00

4.103.106,00

1.860.673,00
1.100.000,00

10.611.110,00

4.000,00

4.000,00

1.233.715,00
1.233.715,00

1.000.000,00

400.000,00
400.000,00

200.000,00

22.000,00

22.000,00

350.000,00

350.000,00

443.095,00

443.095,00

250.000,00
250.000,00

1. 162.260,00
1.000.000,00

17.640.00
31.760,00

112.860,00
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Municípios e Designações

A Ií E A <m2)

Total Plantada Em Fastos

RECEITA
TOTAL

Cr*

Estação Experimental de San
to António

4.a Região Agrícola da Secção
j

de Agricultura

MISSÃO VELHA
Campo de Sementes de Mis- i

são Velha ;

PACAJÚS
Sub-séde da l.a Região Agrí-

cola do Ceará
Residência Agrícola de Pa-

cajús

PACATUBA
Campo Experimental de Gua-

iuba

PEDRA BRANCA
Residência Agrícola de Pedra

Branca

PACOTí
Campo de Plantas Frutíferas
Granja Avícola Municipal . .

Depósito maç. Agrícola e P.
Comb. Saúva

Posto de Defesa Sanitária Ve-
getal

QUIXADÁ
Banheiro Carrapaticida
Fazenda Iracema
Posto Zootécnico de Quixadá
Câmara de Exp. de Quixadá
Campo de Sementes de Qui-

xadá

QUIXERAMOBIM
Posto Agropecuário de Qui-

^ xeramobim
Câmara de Expurgo Municipal

REDENÇÃO
Campo de Sementes de Bar-

ro Vermelho
Campo de Sementes Ribeiro

da Cunha
Horto Florestal — António

Diogo
6.a Região Agrícola .....!!.

RUSSAS
Posto de Monta de Russas . .

Campo de Fruticultura B. Ja-
guaribe

Posto de Vigilância Sanitária
^ Animal

Posto Agropecuário de Russas
Posto Agrícola Santo António

SANTA QUITÉRIA . .

Posto de Monta de Santa Qui-
téria

P.-mheiro Carrapaticida ..'..'

1.300.000

1.350.000

1.350.000

3.000.000

3.000.000

200.000
140.000
60.000

30.322.100
100

3.000.000
200.000

122.000J

1.000.000

1.000.000

8.480.000

1.000.000

4.480.000

3.000.000

1.233.600
80.000

140.000

460.000
553.600

500.000

650.000

650.000

800.000

800.000

200.000
140.000
60.000

3.151.000

3.000.000
100.000

51.000

400.000

400.000

3.380.000

900.000

480.000

2.000.000

732.100

90.000

400.000
242.100

800.000

700.000

700.000

2.200.000

2.200.000

27.171.100
100

27.000.000
100.000

71.000

600.000

600.000

5.100.000

100.000

4.000.000

1.000.000

501.500
80.000

50.000

60.000
311.500

300.000,00

300.000,00

32.000,00

32,000,00

5.800,00

5.800,00

388.357,00

351.000,00
4.500,00

32.837,00

280.000,00

280.000,00

461.583,00

35.000,00

76.583,00

350.000,00

475.216,00
240,00

50.000,00
424.978,00

7.200,00

7.200,00
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AGRICULTURA Serviço de Irrigação no município de Iguatú

Municípios e Designações

Ã K E A <m2)

Total Plantada Em Pastos

RECEITA
TOTAL

Cr?

Câmara de Expurgo
Campo de Cooperação e Ex-

perimentação

SÃO BENEDITO
Estação de Pomácultura e

Horticultura de Ibiapaba.

SENADOR POMPEU
Posto de Monta de Senador

Pompeu

SOBRAL
4.a Região Agrícola
Posto Agropecuário de Sobral
Posto Experimental de Cria-

ção
Horto Florestal de Sobral . . .

TAMBORIL
Primeira Residência Agrícola

TAUÁ
Escola Fazenda Menezes Pi-

mentel
Posto de Monta do Estado . . .

UBAJARA
Posto de Criação de Ubajara

CEARAS

180.000

180.000

40.000

40.000

7.840.000

1.740.000

3.080.000
3.020.000

60.000
60.000

170.000

70.000
100.000

105.000
105.000

80.504.283

100.000 80.000 18.838,00

100.000 80.000

40.000

. 40.000

18.838,00

1.100.000 6.740.000

1.000.000 740.000

80.000
20.000

3.000.000
3.000.000

60.000
60.000

72.000,00
72.000,00

10.000 160.000 6.640,00

10.000 60.000
100.000

6.640,00

75.000
75.000

30.000
30.000

298.475,00
298.475,00

18.885.652 59.675.031 25.749.576,00
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AS ATIVIDADES DA SECRETARIA
DE AGRICULTURA EM 18 ÍTENS

SÍNTESE DOS TRABALHOS DA PASTA CHEFIADA
PELO DR. PLÁCIDO CASTELO — FOMENTO — EDUCA-
ÇÃO RURAL — MECANIZAÇÃO DA LAVOURA — LE-

VANTAMENTO GEOFÍSICO E AGRO-GEOLÓGICO

O Ceará continua sendo um Estado cuja

economia se fundamenta no labor agricola.

Desta verdade advém a importância da

Secretaria de Agricultura, na conjuntura ad-

ministrativa e social de nossa terra.

DR. PLÁCIDO CASTELO, Titular da
Secretaria de AgTicultura

Em traços, rápidos, damos, a seguir, al-

guns principais aspectos das atividades da
importante Pasta, dirigida pelo Dr. Plácido
Aderaldo Castelo e que comprovam exuberan-
temente, o acerto das iniciativas daquela re-

partição em prol da economia do noss> Es-
tado.

1 — MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍ-
COLAS PARA AS PREFEITURAS

Tendo o Governo da Nação comunicado
ao Governo do Estado que estava negociando
um empréstimo de 18 milhões de dólares para
o fim de adquirir maquinas agrícolas, cujo

destino era a revenda aos Estados ca Fede-
ração Brasileira, a Secretaria de Agricultura,

a quem o assunto foi afeto por determinação
do Governador do Estado, além de reservar

uma quota para as suas próprias necessida-

des, sugeriu ao Ministro Cleofas, da Agricul-

tura, fosse o beneficio tornado extensivo às
Comunas <5o sertão cearense. O apelo do órgão
estadual encontrou a melhor acolhida por
parte das autoridades federais, tendo, então,

o dr. Plácido Aderaldo Castelo entrado em en-

tendimentos com os srs. Prefeitos do interior,

aos quais comunicou as «demarches» que ha-
via entabolado com o Governo da União, o
sucesso das mesmas, as condições exigidas
para a sua concretização, etc.

Os chefes das edilidades sertanejas, sem
nenhuma discrepância, receberam sem reser-

vas a oferta do Governo do Estado e fizeram
uso daquelas vantagens concedidas pela União,
adquirindo considerável numero de maquinas
e implementos agrícolas, afim de revende-los,
por seu turno, aos seus agricultores.

2 — REFORMA DA SECRETARIA

Atendendo a que, decorridos vários anos
após a sua restauração, a Secretaria se res-

sente de um processo de atualização nos seus
vários setores de organização interna, o Se-
cretario Plácido Aderaldo Castelo, visando
melhor atender às condições do nosso Esta-
do e às possibilidades do erário público, en-
caminhou uma exposição de motivos ao Che-
fe do Executivo solicitando a S. Excia. a no-
meação de uma Comissão, especialmente de-
signada para o fim de reformar a entrosa-
gem administrativa daquela pasta, apresen-
tando sugestões a esse respeito.

O Governador do Estado atendeu pron-
tamente à solicitação e fez a nomeação da
Comissão, cabendo a presidência ao próprio
titular da Agricultura e designando para in-

tegra-la os drs. José Guimarães Duque, Fran-
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cisco Alves de Andrade e Castro, Mozart So-
riano Aderaldo, Rui Simões de Menezes e
David Felinto Cavalcante. Os trabalhos da
Comissão encontram-se adiantados, sendo de
se esnerar que tão logo seja reaberta a As-
sembleia Legislativa, o Governo do Estado
encaminhe o projeto de lei que concretiza a
medida.

3 — SERVIÇO DO CAFÉ

Tempos atrás foi o Ceará um bom pro-
dutor de café. O abandono a que foi devo-

Soarea. O enviado da Secretaria esteve es-
tagiando junto ao Instituto Biológico de São
Paulo, de 1» de Abril a 26 de Setembro do
ano findo, onde pode acompanhar vários tra-
balhos referentes ao estudo de espécie e va-
riedades de café, arvores de sombra espaça-
mento de cafeeiros, etc. Daquele Instituto foi
o dr. Rui Soares â Estação Experimental de
Ribeirão Preto, onde continuou os seus es-
tudos ora sobre genética e aplicação do ca-
feeiro, ora sobre ensaio de progenios de ca-
feeiros, etc, sendo que, de capital importância
foi as praticas a que se submeteu, sobre irri-

INAUGURAÇÃO DE UMA
DAS GRANDES EXPOSI-

ÇÕES AGRO-PECUÁRIAS

PROMOVIDAS PELA SE-

CRETARIA DA AGRI-

CULTURA

tado pelas autoridades do Estado, aliado ao

desinteresse do próprio plantador, serviu para

que a cultura da preciosa rubiacea, em nosso

Estado, relegada a um plano inferior, decaísse

lentamente, ao ponto de ficar na estaca zero.

Tão logo assumiu a pasta, o dr. Plácido Ade-
raldo Castelo, perfeito «conaisseur» do assun-

to que é, tratou de instalar um serviço de

Fomento e Experimento do Café. Principiou

por enviar um agrónomo da Secretaria ao

sul do país, a se especializar no assunto, re-

caindo a escolha na pessoa do dr. Rui Monte

gação por asperção, tão em voga atualmente

entre os cafeicultores da Paulicéia.

O estagiário da Agricultura cearense es-

teve ainda em vários outros Institutos e Es-

tações de Café, em todas elas sugando conhe-

cimentos, a gama necessária a que pudesse

trazer para o Ceará os modernos ensinamen-

tos que a Agronomia vai retirando das ex-

periências a que vem submetendo o café, fin-

dando por trazer para o Ceará, sementes

selecionadas, pertencentes às seguintes va-

riedades: 5 quilos de Bourbon vermelho; 1
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quilo de Bourbon Amarelo; 10 quilos de Bour-

bon Vermelho, estes da Casa da Lavoura;

2 quilos de Caturra Vermelho e 1 qtfilo de

Caturra Amarelo.
Com a chegada do enviado ao Ceará, a

Secretaria instalou 2 viveiros de café, um na
Estação de Fruticultura de São Benedito e

outro na de Santo António do Pítaguari. A
germinação se processou 38 dias após o plan-

tio, em contraste com São Paulo, onde a ger-

minação se faz entre 45 a 50 dias contados

após o ato de plantar, pelo que a Secretaria

pensa em instalar dois campos de experimen-
to nas zonas adequadas, providencias essas

que visam melhorar a produção cafeeira cea-

rense que, presentemente, oscila entre 80.000

a 100.000 sacas de 60 quilos.

4 — CAMPANHA DE EDUCAÇÃO RURAL

Realizada nos municípios de Crato, Bar-
balha e Juazeiro do Norte, por iniciativa do
Governo do Estado, teve como principais

orientadores o Secretario da Agricultura e

seu colega da Educação e Saúde. A Secretaria

de Agricultura tomou parte ativa nos tra-

balhos, concorrendo com os técnicos necessá-
rios à execução do programa traçado.

Justo é que se ressalte esse concurso,

porque à Secretaria e ao seu titular coube
uma tarefa das mais espinhosas, qual fosse

a de levar aos homens do campo os ensina-

mentos da técnica agronómica moderna, fa-

miliarizando-os com as maquinas, tornando-os
familiar aos implementos usualmente empre-
gados nas lavouras mecanizadas, adestran-
do-os no combate à saúva, às pragas das co-

lheitas, enfim, contribuindo de maneira de-
cisiva na formação de uma nova mentalidade
rural, a que se acha em grande parte subor-
dinada à aspiração geral de completo revigo-
ramento socio-economico da coletividade cea-
rense.

5 — DEPARTAMENTO DE PESQUIZAS

O sr. Secretario da Agricultura, em ex-
posição de motivos enviada ao Chefe do Exe-
cutivo, pediu ao dr. Raul Barbosa a remessa
de um projeto de lei à Assembleia Estadual
ampliando as funções do Laboratório de Bio-
logia e ao mesmo tempo transformando-o em
Instituto de Pesquizas. O Poder Legislativo
houve por bem alterar a sua designação,
quando da votação desse projeto, passando a
denomina-lo Departamento de Pesquizas. A
medida se acha em vias de concretização,
com a promulgação da lei correspondente.

6 — JEEPS PARA A LAVOURA

Como um corolário da campanha em fa-

vor da mecanização da lavoura, esboçou-se
um movimento no sentido de facilitar a aqui-
sição, por parte dos homens do campo, de
jeeps. A Secretaria de Agricultura recebeu,

do Ministério da Agricultura, uma partida
de 100 unidades, veículos esses que foram dis-

tribuídos criteriosa e metodicamente com os
agricultores interessados em possui-los, obe-

decendo às determinações vindas do Poder
Central.

7 — BARRAGENS NO RIO SALGADO E
NA SERRA DA D3IAPABA

Atendendo às mais urgentes necessida-

des dos habitantes da serra da Ibiapaba e

das regiões próximas ao rio Salgado, a Se-

cretaria de Agricultura elaborou bem estu-

dado plano, pelo qual algumas barragens se-

riam levantadas nessas ricas zonas do Estado.
Assim, duas dessas obras estão, presentemen-
te, sendo construídas no município de Lavras
da Mangabeira e no de Aurora, tendo os tra-

balhos tido inicio no ano passado.
Quanto à serra da Ibiapaba, uma barra-

gem, começada em 1952, está sendo concluída

no município de São Benedito.

Espera-se que, no ano que vamos per-

correr, o plano traçado venha a ser, se não
integralmente realizado, pelo menos grande-
mente impulsionado.

8 — LEVANTAMENTO AGRO-GEOLOGICO
DO ESTADO

O dr. Plácido Castelo, homem profunda-
mente em dia com os assuntos da geo-fisica

do Ceará, teve sempre em mente proceder ao
levantamento agro-geologico d Estado, para
que o órgão que tão superiormente orienta,

conhecendo, então, as possibilidades agríco-

las de cada parcela da região cearense, pu-
desse distribuir as tarefas agrícolas de acor-

do com as condições de cada uma delas. Ou-
vindo o dr. Pompeu Sobrinho, técnico de in-

discutível autoridade, a respeito do seu plano,

o titular da Agricultura recebeu a seguinte

resposta: «Não há a menor duvida de que o

levantamento agro-geologico global é do mais
palpitante interesse para a economia do Cea-

rá, devendo por isto merecer as melhores aten-

ções dos homens públicos responsáveis pelo

seu governo». Foi, então, que o Secretario

da Agricultura encaminhou exposição de mo-
tivos ao Chefe do Executivo Estadual, soli-

citando o envio da -competente Mensagem ao
Poder Legislativo.

Para tanto seriam requeridos os serviços

de importante entidade paulista, especializada,

a Sociedade Civil de Engenharia Quimica e

Agrícola Ltda., que se propôs a entregar o

resultado das suas pesquizas em 12 meses
contados do inicio das mesmas, mediante o

pagamento de 12 prestações mensais de ....

315.000,00. Patrioticamente, a Assembleia co-

laborou na aprovação de projeto de lei, que
foi transformado na lei n. 1.618 de 12-12-52

e já publicada no Diário Oficial do Estado.

Para opinar sobre o projeto de contrato a
ser celebrado entre o Estado e a firma pro-

ponente, o Governo designou uma Comissão
Especial integrada pelos drs. Tomaz Pomperu
Sobrinho, José Guimarães Duque e Mozart
Soriano Aderaldo.
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9 — LEVANTAMENTO GEOFÍSICO
DO ESTADO

Ao mesmo tempo que procedia aos ne-

cessários estudos em torno ca possibilidade

do levantamento agro-geologico do Estado,

cuidava o sr. Secretario da Agricultura de
promover, ao mesmo passo, o levantamento
geofísico do Estado. E em exposição feita ao
Governador, S. Sia. achou prudente fazer-se

este ultimo ato concomitantemente ao primei-

ro, pois que ao mesmo tempo em que se

fazia o levantamento agro-geologico, poder-

se-ia fazer o geofísico. Para isso recebeu pro-

posta do Instituto Geofísico de São Paulo,

na qual aquele órgão, mediante o pagamento
de 95 mil cruzeiros por zona pesquizada, se

comprometia a fornecer um mapa com a exata
localização da agua, sua profundidade, quan-
tidade, qualidade até uma profundidade de
250 metros ou 500 em caso de necessidade.

Acolhendo a ideia, o Governador do Es-
tado enviou Mensagem ao Poder Legislativo,

onde foi a mesma convertida na lei n. 1.617,

de 12-12-52, sendo que à mesma comissão
constituída para opinar sobre o levantamento
agro-geologico, foi concedido poderes para
também se pronunciar sobre esta matéria.

10 — DISTRD3UIÇÃO DE SEMENTES

Durante o exercício de 1952 a Secretaria

de Agricultura distribuiu copiosa quantidade

d:e sementes gratuitamente, aos agricultores

pobres do interior do Estado, prestando, assim,

um auxilio valioso aos ruricolas pobres que,

por motivo da irregularidade das chuvas vi-

ram-se forçados a fazer replantio mais de

duas vezes.

Assim é que, por todos os municípios do

Ceará, foram distribuídos 88.004 quilos de

sementes de milho, 137.948 de feijão, 233.634

de algodão e 74.610 de arroz.

11 — BABBEniOS NA CHAPADA
DO ARABEPE

Desde 1951, quando asstimiu a chefia do

Governo do Estado, o dr. Raul Barbosa ex-

pediu instruções ao seu Secretario de Agri-

cultura para que mandasse construir barrei-

ros na chapada do Araripe, com o objetivo

de solucionar a falta dagua naquele altiplano,

que é exatamente uma das zonas pastoris de

maiores possibilidades em nosso Estado. O
Secretario ordenou, então, ao chefe da 12»

Região Agrícola, com sede no Crato, que fi-

zesse os estudos preliminares, dos quais re-

sultaram a localização de 32 «barreiros» nos

municípios de Brejo Santo, Barbalha, Jardim,

Crato e Missão Velha, justamente onde a fal-

ta do precioso liquido era mais evidente. Além
desses .«barreiros» públicos, o plano incluía a

construção de outros particulares, em coope-

ração com o Governo do Estado.

Em 1952, ano em que foram iniciadas as

suas construções, foram feitos naquela cha-

pada, os 4 principais «barreiros» públicos, de-

nominados: «Malhada Funda», «Mata dos Ca-
valos», «Cahimbas» e «Mandacaru», todos eles
situados em locais de grande afluência de ani-
mais e sobremaneira habitado por pessoas.

Em cooperação com particulares foram
construídos 11 «barreiros», a saber: Baixa
do Maracujá; Baixa do Gouveia; Baixa do
Munduri; Baixa do Cotia; Baixa das Cacim-
bas; Baixa das Umburanas; Baixa do Jato-
bá; Baixa do Mandacurú; Fazenda Eetania;
Baixa do Catolé; e Baixa do Mandacurú.

13 — A VD3 EXPOSIÇÃO PECUÁRIA

A Secretaria de Agricultura e Obras Pú-
blicas, no ano passado, realizou a VIII Expo-
sição Pecuária do Estado, cometimento que
constitui real valia no que tange ao melho-
ramento de nossos rebanhos.

Considerando o alcance atual e imediato
dessa exposição e sua repercussão mais ou
menos remota, através do tempo futuro, esse
acontecimento envolveu interesse de primei-
ra grandeza, valendo por uma demonstração
viva do que os criadores têm realizado e vêm
realizando, e para mais uma prova autentica

das possibilidades da administração pública.

O Estado, ao mesmo tempo que deu um ba-
lanço na sua potencialidade económica, esti-

mulou a iniciativa particular, incentivando

pelo exemplo e pela emulação, o fomento da
produção animal, com todas as suas moda-
lidades, concorrendo, assim, para o acrésci-

mo da riqueza pública. A parte propriamente
instrutiva foi muito bem compreendida, ele-

vando-se a centenas o numero de visitantes

que frequentavam diariamente o certame.

CONSTRUÇÃO DE ESTÁBULOS, MEDAS
E SDLOS

O desejo do Governador de amenizar a
crise avassaladora consequente da seca de

1951, fez com que a Secretaria estudasse novas

formas de auxilio e incremento aos homens
do campo. Assim, foi formulado um plano de

construção de estábulos, medas e silos, pro-

cesso à semelhança do que já se fazia com os

açudes, isto é, mediante o pagamento de pré-

mios, num trabalho de cooperação.

O plano foi autorizado pela lei n. 1.097,

de 23-9-51, ao que, imediatamente, foram in-

formados 99 pedidos de construção de está-

bulos e 14 pedidos de construção de silos,

solicitações que estão sendo atendidas na

ordem cronológica de entrada.

Durante o ano de 1952, foram construí-

dos 85 estábulos, 14 silos e 1 meda esta ulti-

ma no município de Sobral. Estábulos, nos

seguintes municípios: Quixeramobim, Mom-

baça, Maranguape, Missão Velha, Fortaleza,

Solonopole, Ipú, Itapipoca, Jaguaribe, Pedra

Branca, Crato Milagres, São Benedito, Pa-

cotl Redenção, Baturité, Pentecoste, Iguatu,

Caucaia, Quixadá, Morada Nova, Tamboril,

Canindé, Juazeiro do Norte, Aracatí, Anace-

taba Russas, Icó, Senador Pompeu, Itapagé,

Jaguaribe, Tauá, Santa Quitéria, Pacatuba
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e Acaraú. Silos, foram edificados nos muni-

cípios de Aracatí, Crato, Tamboril, Morada
Nova, Caucaia, Pentecostes, Baturité, S. Be-

nedito, Sobral, Jaguaribe e Quixeramobim,

14 — MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍ-
COLAS PARA OS SERVIÇOS ESTADUAIS

Como já ficou dito no inicio da presente

reportagem, recebeu o Governo do Estado,

em 1952, comunicação do Ministério de Agri-

cultura de que, visando ampliar os trabalhos

da. mecanização da lavoura, estudava o Go-
verno Federal negociar um empréstimo de

18 milhões de dólares, para o fim de empre-
ga-los na compra de maquinas e implemen-
tos agrícolas, os quais seriam revendidos aos
Estados, municípios e particulares, aos preços
de custo, em quatro prestações anuais, acres-

cidos apenas às despesas de transporte.

Julgando viável o assunto, o cr. Plácido

Castelo designou uma Comissão de ternicos

para opinar a respeito, a qual sugeria a aqui-

sição de material no valor calculado de 10

milhões de cruzeiros. Assim foram entabola-
das as negociações com o Ministério da Agri-
cultura que, uma vez levadas a termo, pro-
porcionarão ao Estado a aquisição da seguin-
te maquinaria e implementos agrícolas: 17
tratores Diesel, de esteiras 31-37 H. P.; 17
tratores a querozene de pneus, 18-25 H. P.;

17 tratores Diesel, de esteiras, 40-48 H. P.;

8 perfuratrizes para poços profundos; 17 con-

juntos para fenação de capins; 17 debulha-
deiras manuais para milho; 17 ensilhadeiras
tipo F, ou cortadeiras; 17 moinhos para mi-
lho; 17 ensilhadeiras tipo F ou cortadeiras;
17 moinhos para milho, de aço, tipo giro, de
pedra; 17 conjuntos motor-bombas para irri-

gação por desperção; 10 tratores «Cater-
pillar» modelo 14, equipado com lamina «bul-
dozer»; 10 tratores Caterpillar, modelo D2,
equipado com arado «John Deere», modelo
504; 10 tratores «John Deere», modelo AR;
25 debulhadores de milho; 8 tratores «T030»
a querozene ou gazolina; 8 cultivadores com
dentes rígidos; 8 plantadeiras para milho; 8
ancinhos"; 8 debulhadeíras; 8 enfardadeiras,
modelo NL; 17 ensiladeiras, modelo Q; 17
moinhos desintegradores; 17 tratores de rodas
para agricultura, modelo VAH; 17 plantadei-
ras adubadeiras; 17 cultivadores modelo B;
17 ancinhos d e descarga lateral; 17 segadei-
ras; 10 tratores modelo D4; 10 tratores mo-
delo D2; 10 tratores modelo AR; 25 debulha-
doras de milho; 5 tratores de esteira, modelo
HD-58, equipados com angledozer hidráulico,

root super-esclarificador de «48» de altura e
17 conjuntos motor-bomba, Diesel, para irri-

gação por asperção.

15 — MAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍ-
COLAS PARA PARTICULARES

Em documento dirigido ao Chefe do Exe-
cutivo a firma •«Manufature d'armes de Paris»

propôs a venda de 500 tratores MAP, com
motor Diesel ao preço de fr. 1.400.000,00 por
unidade, acrescido das despesas de transporte,

seguro, etc. O Governador submeteu a pro-
posta ao Secretario de Agricultura que, de-

pois de ouvir o seu Departamento, concordou
em que fossem adquiridas 100 dessas maqui-
nas. Aproveitando a sua rápida permanência
no Rio de Janeiro, quando foi a São Paulo
participar da 1* Mesa Redonda de Agricul-

tura, entendeu-se com o representante da
aludida firma. De volta ao Ceará, fez subir a

consideração do Chefe do Estado, o assunto,

acompanhado de clara exposição de motivos.

Aprovada a sugestão, o dr. Raul Barbosa au-

torizou o titular da Agricultura a entender-se

com o Banco do Brasil, pois o Estado tinha

em mente conseguir o financiamento daquele

estabelecimento de credito para essa operação.

Obtida resposta favorável do Diretor da Car-

teira de Exportação e Importação, a ideia foi

consubstanciada em projeto de lei que, enviado

transformando-se na lei n. 1.679, autorizando

à Assembleia do Estado, logrou aprovação,

o Poder Executivo a contrair o empréstimo

de 8 milhões de cruzeiros com o Banco do

Brasil, destinado ao financiamento para a

aquisição de 100 tratores, implementos agrí-

colas e material de irrigação para revende-lo»

a particulares, a preços módicos e em pres-

tações mais módicas ainda.

18 — PERFURAÇÃO DE POÇOS
TUBULARES

Em paralelismo à construção de açudes,

públicos e particulares, a Secretaria conse-

guiu, junto ao Departamento Nacional de

Obras Contra as Secas, pelo sistema de coope-

ração, fossem perfurados poços tubulares, em
diversas regiões de agua escassa, cuja im-

portância, assim, é desnecessário salientar.

Assim foram perfurados, durante o ano

pretérito, os seguintes poços tubulares: — 1

na sede da 9* Região Agricola, sediada em
Mombaça; 1 em Inhamuns, município de Tauá;

1 em Juremal, município de Limoeiro do Nor-

te; 1 em Boqueirão do Cesário, município de

Cascavel; 1 na Colónia Correcional de Ita-

perí; 1 no Posto de- Monta sediado em Se-

nador Pompeu; 1 no campo de sementes de

Barreira Vermelha, município de Redenção e

outro na cidade de Pedra Branca.

17 _ COOPERATIVAS DE CONSUMO

O movimento social e financeiro dessas
cooperativas, durante o exercício, se traduz
no seguinte:

Cooperativas — 9; Número de associa-

dos — 3.739; Capital Subscrito —
Cr$ 2.431.995,10; Capital realizado —
Cr$ 1.825.074,20; Fundo de Reserva —
Cr$ 465.901,70; Saldo em Caixa e Bancos —
Cr$ 245.660,00; Vendas realizadas —
Cr$ 6.319.264,20; Movimento Geral — -

Cr$ 36.593.176,30.
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18 — ESCOLA DE CONDUTORES DE MA-
QUINAS AGRÍCOLAS

Criada pela Lei n. 1.167, de 4 de dezem-
bro de 1951, foi auspiciosamente instalada a
31 de Janeiro de 1952 a Escola de Conduto-
res de Maquinas Agricolas.

Durante o ano passado, além do impor-

tante trabalho de organização, uma feliz rea-'

lização podemos assinalar na Escola — a di-

plomação dos componentes da 1* turma de
tratoristas, após bem executado curso de for-

mação intelectual e pratica. Foram vinte ra-

pazes que se prepararam para manusear ma-
quinas e implementos agricolas, substituindo

o empirismo pelo conhecimento técnico.
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Ainda no ano passado, afim de atender
melhor a sua finalidade a Escola de Condu-
tores de Maquinas Agricolas foi transferida
para um imóvel pertencente ao Estado, em
Itaperi, e que se achava ssm utilização, a
despeite de haver sido construído para a ins-

talação de uma escola correoional.

A segunda turma de co i tutores de ma-
quinas agricolas está em vias de organização,

enquanto será, paralelamente, instalado um
curso destinado a fazendeiros e capatazes.

Com a finalidade de melhorar o ensino

da Escola, serão instalados um apiario, ura

aviário e um estabulo, sendo que o apiario

já se acha praticamente concluído e o esta-

bulo se encontra em plena construção.

Sede: — RUA SÃO BENTO, 380 - SÃO PAULO

Incêndio, Transportes, Acidentes do

Trabaino, Acidentes Pessoais, Lucros

Cessantes, Automóveis, Responsabili-

dade Civil, Fidelidade e Operatório

Agencia no Ceará

ORTESEG — RUA MAJOR FACUNDO, 265 — I
o

End Tel. : — SEGURADORES — Fone: 36-1

1
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O Departamento de Expansão Económica
ensina a conhecer o Ceará

ÓRGÃO QUE ESTAVA FALTANDO ÀS NOSSAS ATIVI-

DADES — EM BENEFICIO DA PRODUÇÃO — FINALI-
DADES — ESTA PRESTANDO UM GRANDE SERVIÇO
AO NOSSO ESTADO — RAMEB VALENTE, NOTÁVEL

CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO E TRABALHO

Quando o governador do Estado planejou

criar o Departamento de Expansão Econó-
mica do Ceará, sabia perfeitamente que es-

tava adotando as primeiras providencias para
dotar o Estado de uma repartição que, efe-

tivamente viesse a trabalhar de uma ma-

A principio, foi pensamento das autori-

dades competentes cogitar da criação de uma
nova secretaria de Estado: a de Industria e
Comercio, que coordenaria as atividades de
diversas outras repartições, tais como a Jun-
ta Comercial, Departamento de Cooperati-

Dr. RAMIR VALENTE, Diretor do Departamento de Expansão Económica

neira produtiva para dotar a estrutura admi-
nistrativa estadual de um órgão que se cons-

tituísse o centro propulsor do progresso da
economia cearense. Na verdade, o Departa-
mento de Expansão Económica do Ceará
constitui, hoje, um organismo cujo apareci-
mento de há muito se fazia sentir.

vismo, etc. Tendo em vista, porém, as difi-

culdades naturais d:o momento, pois o Es-
tado atravessava um periodo crucial, asso-
berbado por duas secas consecutivas, as au-
toridades optaram por uma solução mais con-

sentânea, já que a criação de um órgão es-

pecializado que orientasse o desenvolvimen-
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to da nossa economia se fazia sentir de ma-
neira imperiosa. Assim, surgiu a ideia da
transformação do antigo Departamento de
Economia Agrícola, no órgão cuja atuação
se fazia necessária. E nasceu, então, a ideia
vitoriosa e oportuna da criação do Depar-
tamento de Expansão Económica do Estado,
em que se transformou o antigo DEA, sem
ónus nenhum para o erário estadual.

FINALIDADES DO D. E. E. C.

A lei número 1.541, de 10 de novembro
de 1952, estipulou como finalidades do De-
partamento de Expansão Económica do
Ceará o seguinte:

I — Promover o desenvolvimento do
comercio e da indústria, facilitando a cir-
culação dos produtos, seu beneficiamento e
armazenamento

;

H — orientar, o comercio e a indústria
siobre assuntos ligados ao interesse geral
do Estado;

Hl — cooperar com as entidades li-

gadas ás atividades comerciais e industriais,
tais como bolsas de mercadorias e socie-
dades cooperativas, prestando-lhes toda as-
sistência de que necessitarem para o neces-
sário cumprimento de sua missão em pro-
veito da Indústria, do Comercio, da Agricul-
tura e do Cooperativismo;

IV — fazer a propaganda dos produtos
do Estado, de forma a favorecer o seu de-

senvolvimento industrial, comercial e agrí-

cola;

V — fazer dentro do Estado a fiscali-

zação e a classificação interna dos produtos
padronizados pelo Governo Federal;

VI — executar, ao todo ou em parte, o
acordo de delegação de poderes já firmado
entre o Estado e a União, e os que vierem

a ser firmados por intermédio do Ministério

da Agricultura, relativos á fiscalização e

classificação dos produtos agro-pecuarios,

das matérias primas, sub-produtos e resí-

duos de valor económico, destinados â ex-

portação e a outros Estados;
VII — estudar e adotar medidas que

visem á melhoria das condições económicas
da produção do Estado e à circulação nas
diferentes regiões do País e do Estrangeiro;

VIU — investigar as condições dos mer-
cados nos centros produtores e consumido-
res, tendo em vista as suas exigências e ne-

cessidades;

IX — estudar os fatores de cotação dos

preços nos centros de produção e nos mer-
cados, com organização de gráficos e bo-

letins instrutivos e tabelas de preços para
facilitar e orientar o comercio, a indústria e

a agricultura;

X — investigar nos meios rurais e in-

dustriais os sistemas de trabalho, remune-
ração e financiamento dos principais pro-

dutos de exportação do Estado.
XI — sugerir as providencias necessá-

rias á remoção das causas que embaraçam
a circulação dos produtos e agravam o custo

da produção nos meios rurais, comerciais
e industriais;

XI1 — planejar o desenvolvimento do
credito agrícola, comercial e industrial do
Estado;

XIH — organizar estatísticas dos pro-
dutos classificados e industrializados; e

XTV — Levantar o cadastro de todas as
firmas comerciais e industriais do Estado.

CONSTITUIÇÃO

Departamento de Expansão Econo-
mcia do Ceará se constitue de:

1 — Gabinete do Diretor;

II — Serviço de Expediente e Conta-
bilidade;

III — Serviço de Estatística è Publi-

cidade;

IV — Serviço de Cadastro e Infor-

mações;
V — Serviço de Pesquisas Económicas;
VI — Laboratórios;
VII — Superintendência Técnica; e

VIII — Escola de Classificação de Pro-

dutos Agro-Pecuarios.

Junto ao Departamento funcionará um
Conselho Consultivo e de Expansão Econó-
mica, que tem por fifnalidade «cooperar com
o Departamento na solução dos principais

problemas relacionados com 08 objetivos do
mesmo, mediante pareceres».

CENTROS DE FISCALIZAÇÃO

Para que o Departamento tivesse uma
amplitude de ação maior, a lei previu que

ele manteria Centros de Fiscalização e Clas-

sificação de Produtos Agro-pecuarios nos

principais centros de produção do Estado,

quais sejam: Acopiara, Aracatí, Camocim,

Canindé, Cedro, Crato, Iguatú, Juazeiro do

Norte, Quixadá, Sobral, e Distrito de Ipau-

RECEITA
i

Afim de dotar o Departamento de urra

receita, a lei estipulou, no seu artigo 23, o

seguinte

:

Art. 23 — Todos os produtos agro-pe-

cuarios, matérias primas, seus sub-produtos

e resíduos de valor ecoiíomico, já padroniza-

dos ou que venham a ser padronizados pelo

Governo da Unáio, ficam também sujeitos

à classificação e fiscalização para os negó-

cios do Estado, cobrando-se as mesmas taxas

constantes da legislação federal sobre clas-

sificação para exportação, as quais serão

destinadas ao custeio cesses trabaJics reali-

zados pelo Departamento de Expansão Eco-

nómica».

TRABALHO CONTINUO

Assim constituído e com sua ação pla-

nificada, o Departamento de Expansão Eco-

nómica se lançou imediatamente á atividade,
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precisamente na época em que mais forte

se fazia sentir, o afluxo da safra agricola

do Estado.

O Banco do Brasil, através de s\>

cia em Fortaleza, estava promovendo o fi-

nanciamento do algodão e outros produtos

agro-pecuarios que, por força da movimen-
tação para baixo dos preços nos mercados
compradores, se encontravam ameaçados de

um «crack» total. E isso preponderantemen-

te, influiu em que a quase totalidade da
produção dos campos agrícolas do interior

cearense se destinasse a Fortaleza, ao con-

trario do que acontecia anteriormente, quan-

do o mau traçado das estradas rodoviárias

fazia com que a produção toda dos nossos

sertões se endereçasse a outros centros co-

merciais dos Estados limitrofes.

O afluxo foi grande. Partidas e partidas

de produtos agro-pecuarios chegavam diaria-

mente a Fortaleza, e tinham de ser rapida-

mente classificados para que não houvesse

nunca uma sobrecarga prejudicialissima ao

bem desenvolvimento dos negócios a que se

destinavam.

12 HORAS DE TRABALHO

O dr. Ramir Valente, com o dinamismo
que o caracteriza, imediatamente tomou a

decisão de duplicar o horário de serviço na
sua repartição, que, ao contrario das demais,
passou a trabalhar ininterruptamente doze
horas cada dia. O que não impedia de os

classificadores ficarem, muita vez, até alta

hora da noite, classificando as partidas de
produtos agrícolas que chegavam.

Em palestra com a nossa reportagem,

o diretor do Departamento de Expansão
Económica teve oportunidade de dizer:

— Fiz isso por que compreendi que os

produtores cearenses e os comerciantes de

produtos agrícolas, que trabalham realmen-
te para a formação de riqueza do nosso Es-
tado, não podiam ficar indefinidamente es-

perando que os classificadores do D.E.E.C.
examinassem seus produtos no curto prazo
que cabia dentro do expediente normal. Es-
tivemos trabalhando incessantemente, mas
temos o prazer de ver, chegado ao fim a

safra de 1953, o nosso trabalho terminado
sem urn atrazo.

ESTIMATIVAS DA SAFRA DESTE ANO

ANUÁRIO DO CEARA, desejando apre-

sentar aos seus leitores, dados relacionados
com a safra deste ano, esteve em contacto
com o dr. Ramir Valente, que é, inegavel-
mente, um técnico dos mais abalizados e

cujas atividades ligadas ao órgão que di-

rige, em muito têm contribuído mia esta-

belecer uma politica de esclarecimento das
atividades do Ceará, nos diferentes setores
de sua economia.

O ALGODÃO

Disse-nos, inicialmente, o di\ Ramir Va-
lente, que em face dos fatores já conheci-

dos, a safra deste ano será bastante reduzi-

da. De apenas doze milhões de quilos apro-
ximadamente será a produção cearense de
algodão este ano, conforme calcula o que a
colheita começou, baseado nos informes das
primeiras transações comerciais e no mo-
vimento dos postos de beneficiamento. Esses
doze milhões estão, assim, muito abaixo das
previsões iniciais da Secretaria da Agricul-
tura, feitas ao se darem as primeiras plan-
tações. Nessa época, previa-se com otmris-

mo uma safra de vinte e cinco milhões de
quilos, com a experiência do ano passado,

quando se colheram trinta milhões de quilos.

Depois disso, faltou chuva e apareceram
pragas de lagarta. E o resultado é este: este

ano, vamos ter, na produção de algodão^ ape-
nas um terço do que tivemos em 1952.

A SITUAÇÃO DA CERA DE CARNAÚBA

Informou-nos depois o dr. Ramir Va-
lente que a safra da cera de carnaúba, re-

centemente iniciada, foi também prejudica-
da pela falta de chuvas. Assim conforme os
cálculos do Departamento de Expansão Eco-
nómica do Estado teremos, este ano uma
safra de quatro milhões de quilos, contra
seis milhões, d ano passado. O primeiro
corte nas carnaubeiras, feito agora, acusou
um decréscimo de vinte por cento sobre as
previsões, valendo salientar que as palmas
não se desenvolveram suficientemente.

13 MILHÕES DE QUILOS, A SAFRA
DE OITICICA

Quanto á oiticica, houve também uma di-

minuição nas previsões, pois, conforme as es-

timativas levantadas pelos serviços especiali-

zados do Departamento, será a sua safra, este
ano, de apenas treze milhões de quilos.

A SITUAÇÃO DA MAMONA

Igualmente, prevê-se que a safra de ma-
mona será de 10 milhões de quilos. O Ceará,

que produziu o ano passado nada menos de

trinta mil e seiscentos e dezoito toneladas,

terá, assim, diminuída também, a sua pro-

dução daquela semente oleaginosa, da qual

ele figurou, no ano passado, como o quarto

colocado, entre todos os Estados produtores

do Brasil. Conforme dados oficiais do Minis-

tério da Agricultura.

A PRODUÇÃO DE RAPADURA E A
DE CEREAIS

Também em consequência da escassez

de chuvas, a safra de rapadura no Carirí, será

reduzida em cincoenta por cento, sendo pe-

quena a safra de cereais.
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CAM-PANHA DE ESCLARECIMENTO

Os prognósticos, não são, assim, muito
favoráveis á economia do Estado. Mas, apesar
da situação, o Departamento de Expansão
Económica do Ceará tem desenvolvido ampla-
mente a sua tarefa de esclarecimento aos
agricultores, mantendo, além de informações
diárias publicadas na imprensa local, um pro-
grama semanal de radio, com úteis ensina-

mentos, relacionados com o aumento da pro-

dução.

Os serviços de estatistica do DEEC estão
em dia, e a repartição encontra-se perfeita-

mente aparelhada a prestar informações a
quem delas desejar tomar conhecimento.

UM CONSELHO CONSULTIVO
Ainda de acordo com as disposiões da

lei n. 1.541, está em pleno* funcionamento,

junto ao DEEC, o Conselho Consultivo e de
Expansão Económica do Ceará, que tem por
finalidade cooperar com o Departamento na
solução dos seus principais problemas, me-
diante pareceres, resoluções e planos. O refe-
rido órgão, que é presidido pelo sr. Carlos
Barbosa, Secretario de Estado dos Negócios
da Fazenda, e com secretaria a cargo do dr.

Gerardo Brigido, Consultor Juridico do De-
partamento, é composto dos seguintes conse-
lheiros: dr. Plácido Aderaldo Castelo, Secre-
tario da Agricultura; dr. Ramir Valente, Di-
retor do DEEC; sr. Álvaro Weyne, represen-
tante da FACIC; sr. Júlio Rodrigues, repre-
sentante da Associação Comercial do Ceará;
dr. Tomaz Pompeu Neto, representante da
Federação das Industrias; dr. Jaime Machado
da Ponte, presidente da Bolsa de Mercadorias
e Franklin Monteiro Gondim, representante

do Centro dos Exportadores.
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NOTÁVEL ATIVIDADE DA FAREC

VÁRIOS EMPREENDIMENTOS DE VULTO EXECUTADOS
— ATUAÇÃO DO PRESIDENTE GUILHERME TELES

GOUVEIA

Um magnífico trabalho de assistência â dto a serenidade dos espíritos considerar os

classe rural vem sendo realizado, em nosso fatos á distância.

Estado, pela Federação das Associações Rurais Sem recursos, nos instalámos modestamen-

do Ceará, à cuja frente está o nosso estimável te na antiga sede, á rua Pedro Pereira, n. 311,

conterrâneo deputado Guilherme Teles Gouveia, 1" andar, sala 9, onde passámos a trabalhar

homem de ação empreendedora, acostumado animados pelos melhores propósitos, sincera-

aos problemas dos nossos ruricolas. Trata-se mente desejosos de servir á esquecida e brava

de um trabalho cuidadosamente planejado e classe rural do Ceará. Nesse trabalho contá-

executado sem alardes publicitários, para fins mos com a dedicação honrosa, entre outros, dos

meramente demagógicos. bons companheiros Humberto Rodrigues de An-

Para a sua sede, instalada no sexto pavi- drade e Carlos Bastos Tigre»,

mento do Edifício Sul-América, em Fortaleza,

apartamento 601, convergem os agricultores de POUCO A POUCO CONQUISTANDO A CON-
tôdos os municípios que têm interesses a solu- FIANÇA DO HOMEM DO CAMPO
cionar. E sem preocupação política, ou de outra

qualquer natureza, a FAREC há procurado aju- Continuando, afirma: «Um fato bem sig-

dá-los, o que representa inestimável serviço, nificativo merece ser destacado: recebemos na

pois grandes têm sido as dificuldades dos ser- nossa sede modesta a visita do eminente mi-

tanejos em três anos consecutivos de seca. nistro João Cleofas, titular da Pasta da Agri-
cultura, o qual, inteirado do nosso trabalha,

COMO NASCEU A FAREC de público expressou o seu entusiasmo pela
FAREC.

Desejando oferecer aos seus leitores um Pouco a pouco começamos, então, a pro-

relato do que tem sido o trabalho da FAREC gredir. Nosso trabalho encontrou ressonância

em benefício da classe rural do Ceará, este e para leva-lo a bom termo contámos desde os

livro procurou ouvir o deputado Guilherme Teles primeiros momentos com a ajuda preciosa e a

Gouveia. Atendidos, com solicitude, pelo ilus- incansável dedicação do eminente Deputado

tre homem público, tivemos ensejo de consta- Virgílio Távora.

tar então, o vulto das realizações da FAREC O ilustre parlamentar não perde oportuni-

para cujo êxito, indiscutivelmente, muito há dade para proporcionar o bem ás populações

concorrido a capacidade de trabalho do seu interiores, com igual empenho e interesse que

presidente, homem de mentalidade profunda- devota a todos os assuntos que dizem respeito

mente ruralista ^ economia cearense. Graças ao seu empenho,

O deputado Guilherme Gouveia iniciou suas há um ano conseguimos a importação de 160

declarações aludindo, aos primeiros passos da Jeeps para os agricultores cearenses. Hoje, são

FAREC afirmando então: indiscutíveis os benefícios proporcionados á es-

Podemos dizer que, a 31 de agosto de cassa economia cearense, de cerca de onze mi-

1951, saiamos do nada. Por marco inicial, única lhões de cruzeiros, se levada em consideração

e exclusivamente tivemos obrigações e deveres a diferença do preço^ de aquisição àquele tempo

impostos por dispositivos legais, sem que coit- comparado com os preços que passaram a vi-

comitantemente, delimitassem eles os direitos gorai desde setembro do ano passado.

com os quais pudéssemos, chegar ao termino

dos nossos empreendimentos, em busca das le- CONVÉNIOS ASSINADOS
gitimas e pertinentes atribuições das nossas

Associações Rurais. Prosseguindo, diz o deputado Guilherme
. „_ Gouveia: Assinamos e se encontram em plena

Nessa época, então por delegação de 25
vi ia diversos acordos com os órgãos do Mi-

representantes das existentes Associações Ru-
nisterio da Agricultura neste Estado> elos

rais do Estado, foi organizada e fundada a
is 40 , de todo Q material destmado á re-

FAREC, e por verdaaeira imposição de anti-
venda g aQs seryi de cooperação daquele

gos companheiros desde então aqui nos en-
Ministerio no Ceará são atrÍDUidos aos filiados

centramos como Presidente da Federação das
dag Associa ões Rurai intermédio da

Associações Rurais do Estado do Ceara. Nao fareja
haviamos, portanto, senão acceder ao apelo

honroso para nós tão digno quão difícil jul- CERCA DE 20 MILHÕES DE MATERIAL
gavamos o conduzir a bom termo o movimento
do associativismo rural no Ceará, por motivos Logo a seguir, o deputado Guilherme Gou-

que esperamos a história nos fará justiça, quan- veia proclama com justo entusiasmo que até o
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presente a FAREC já vendeu cerca de 20 mi- tivadores; 100 arados, e 20 perfuratrizes. Outra
lhões de cruzeiros de material agricola, o que é maquinaria e materiais diversos, no valor de
bastante para dizer da sua esplendida atuação Cr$ 8.000.000,00, destinados, igualmente, à re-
em beneficio do ruralismo cearense. venda aos agricultores do Ceará, estão' sendo

O presidente da FAREC assevera, então: importados por esta Federação.
Não há como não reconhecer o beneficio

que há resultado para os pequenos agriculto- AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES
res, do funcionamento da FAREC.

Poucos podiam e podem vir à Capital cea- De auxílios e subvenções para serviços a
rense, tratar de assuntos ligados às suas ativi- cargo das diversas Associações Rurais, rece-
dades rurais, entretanto, nunca sabendo como, bidos e por receber neste exercício, podemos
nem quando poderiam obter, sem maior dis- anotar as seguintes verbas:
perdicio de tempo e dinheiro, o material de Cr$ 1.613.000,00, pelo Governo Federal e
que careciam. Hoje, o panorama é outro. O ru- Cr$ 376.500,00, pelo Governo Estadual. As
ralista filia-se à Associação Rural do Murri- subvenções obtidas no Orçamento da República,
cipio e, por seu intermédio, encaminha à Fede- com raras exceções, foram todas devidas ao es-

ração as suas reivindicações, as quais serão forço do deputado Távora, dentro da sua pro-

atendidas, é lógico, dentro das possibilidades pria cota por conta das dos seus colegas deiban-.

e da .exigua disponibilidade dos estoques do cada na Camará Federal, a quem não dá tre-

material destinado á revenda pelo Ministério gua na insistência de pedidos, para bem dotar

da Agricultura». as nossas organizações municipais do indis-

Dentro do critério de ajuda permanente e pensavel ao seu aparelhamento, como órgãos
direta da FAREC ao pequeno agricultor, con- assistenciais rurais. Por outro lado, os auxi-

seguimos com o Senhor Ministro 1 da Agricul- lios constantes das Leis de Subvenções e de

tura as seguintes quantidades de sementes, gra- Aguadas, do Estado, o foram, na quase tota-

tuitamente distribuídas com os agricultores po- lidade, por conta das cotas dos nossos colegas1

bres dos diversos municípios: de bancada no Legislativo Estadual, os quais,

19.500 quilos de algodão Mocó; uns e outros, para desvanecimento desta pre-

7.500 quilos de arroz; sidencia, têm ajudado de maneira eficiente as

26.220 quilos de feijão, e nossas filiadas.

16.420 quilos de milho. Esses auxílios, além da parte destinada

Além dessas quantidades, de valor superior á aquisição de sementes, inseticidas, formici-

a duzentos mil cruzeiros, para o mesmo fim, das e outros produtos, estão tendo aplicação

outras foram adquiridas pelas próprias Asso- na construção de aguadas públicas, chafarizes,

ciações Rurais de maneira a serem atendidas, pequenos açudes e, pela Associação Rural de

tanto quanto possível e dentro da nossa orga- Granja, da qual nos honramos de ser presiden-

nização, as necessidades mínimas daqueles que te, já está em funcionamento a Casa de Força

não dispunham de nenhuma reserva, tantos e destinada á instalação de pequena fábrica para

tão grandes foram os prejuízos decorrentes beneficiamento de mandioca, por processo mo-

da calamidade climática a que já nos referimos derno».

e é do conhecimento nacional.

A nossa secção de revenda, quer por mer- SERVIÇOS DE COOPERAÇÃO
cadoría adquirida diretamente noutras fontes

apresenta o seguinte movimento de vendas: A propósito dos serviços de cooperação

11 tratores; 250 motobombas; 58 motores que vêm sendo executados pela FAREC, o depu-

industriais; 2 engenhos de cana; 3 moinhos de tado Guilherme Gouveia revelou:

vento; 14 arados; 2.000 enxadas; 100 extinto- «No que tange ao serviço de cooperação

res de saúva; 300 polvilhadeiras; 5.000 quilos da FAREC, devemos dizer que temos em ser-

de arsénico; 242 pás; 570 quilos de almatox; viço ativo, sob responsabilidade das Assodia-

255 aplicadores de brometo de metila; 5.000 çôes Rurais de Limoeiro do Norte, Russas, Au-

latas de brometo de metila e 240 jeeps Willys rora e Iracema, 5 conjuntos de moto-bombas
— Universal. inteiramente equipados. Nove outras unidades,

Vale destacar, ainda que, para incremento dentro dos próximos dias, estarão em funcio-

da nossa incipiente mecanização agrícola, por namento em outras Associações, no sentido de

conta do empréstimo de US $ 18.000.000,00, na proporcionar demonstrações pratidas no local,

conformidade do oficio n. G. M. 1568 de 28 do da eficiência do sistema de irrigação por ele-

mês de Julho, S. Excia., o senhor Ministro da vação mecânica, que tão valiosos serviços vem

Agricultura, concordou em que fosse atribuída prestando aos agricultores do baixo Jaguaribe».

a esta Federação a incumbência de neste Esta-

do, receber e classificar os pedidos de trato- REELEIÇÃO
res e maquinas agrícolas a serem importados

por conta do referido empréstimo e destinados Ainda ha poucos dias, a FAREC realizou

aos ruricolas cearenses importante Assembleia Geral, em obeciencia

Ainda por conta do referido empréstimo, aos seus estatutos. Nesta oportunidade, foi

esta Federação tem encomendado para revenda reeleito Presidente da Federapao o nosso en-

aos ruralistas associados, o seguinte: trevistado, Deputado Guilherme Gouveia.

80 tratores com os respectivos implemen- O fato demonstrou, de modo irretorquivel,

tos; 100 moto-bombas para irrigação; 500 cul- a excelência de sua administração.
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A Divisão de Defesa Sanitária Animal

MODERNO CENTRO DE PESQUISAS E LABORATÓRIO
QUE HONRA O NOSSO ESTADO — A FRENTE DOS
TRABALHOS TÉCNICOS E CIENTÍFICOS O DR. SDL.VIO

CARDOSO

Há alguns dias a nossa reportagem teve

oportunidade de manter uma demorada pa-

lestra com o Dr. Silvio Cardoso, eficiente e

dinâmico Chefe da Defesa Sanitária Animal
em nosso Estado.

Pudemos, então, constatar que a ativi-

dade que vem sendo desenvolvida pela Di-

visão de Defesa Sanitária Animal do Minis-

tério da Agricultura, em favor dos nossos
rebanhos, nada deixa a desejar.

UM BREVE HISTÓRICO

Ao que conseguimos apurar, possui a
Divisão, em varias unidades da Federação,
nada menos de 15 laboratórios, devidamente
instalados, com um indice de produção real-

mente satisfatório. Tanto assim que apenas
no ano passado esses laboratórios produzi-
ram 4 milhões 485 mil 868 coses de vacina
e soro, num valor total de 6 milhões 568
mil 712 cruzeiros e 30 centavos.

A atividade profissional dos servidores
da Divisão é um outro atestado da eficiência

e capacidade dessa repartição. Vejamos, para
exemplificar, o quadro abaixo, ressaltando-
se, de inicio, que foram beneficiados 30.482
criadores

:

Propriedades visitadas i 1G.686
Vacinas aplicadas , 1 . 217 . 707
Doses de produtos veterinários 378.145

Mas não é só. A Divisão, através de
um seu departamento especializado, desin-

fetou 99.872 vagões, 1.386 caminhões e 1.020
embarcações. Por outro lado, o Serviço de
Revenda desincumbiu-se galhardamente das
suas atribuições de vender aos criadores pro-
dutos ao preço do custo, movimentando ....

10.380.897,00, aos quais, depois das opera-

ções, retornaram aos cofres da União.
Mas esse resumo das atividades da Di-

visão de Defesa Sanitária Animal ficaria in-

completo se não mencionássemos, embora
de passagem, a instalação do quarentenario
de Fernando Noronha, para abrigar o gado
importado das zonas onde existe a peste bo-

vina, e a premunição de 143 bovinos impor-
tados da Europa. Além disso, a Divisão ins-

talou vários postos de Vigilância Animal e

renovou os contratos com os Estados do
Pará, Maranhão, Ceará, Alagoas, Bahia, Es-
pirito Santo, Rio de Janeiro, Goiaz, Santa
Catarina e aumentou as dotações constantes

dos acordos com os Estados da Paraíba,
Piauí, Sergipe e Mato Grosso, firmando novos
convénios com o Rio Grande do Norte e

Amazonas.

ATIVTOADES DA DIVISÃO NO CEARA

Como já salientámos, o Ceará é um cos
Estados que mantém acordo com a Divisão
de Defesa. Sanitária Animal, do Ministério
da Agricultura.

As dotações orçamentarias dividem-se
em duas categorias: federais — 600.000,00;

estaduais — 300.000,00, num total de 900
mil cruzeiros anualmente. Esse total, porém,
vem sendo considerado insuficiente, razão
porque será aumentado para 1 milhão e 500
mil cruzeiros (1 milhão da dotação federal

e 500 mil cruzeiros da dotação estadual),

que demonstra o empenho da Divisão em fa-

vorecer sempre e cada vez mais aos nosso3
produtores.

Anualmente em nos^o Estado existem

24 postos espalhados em varias regiões, três

dos quais nos Estados do Maranhão e Piauí.

Ao que nos informou o Dr. Manuel Augusto
Brasilio, nada menos de 986 doses de vacina

contra a raiva e 60 contra aftosa, tinham
sido expedidas pelo Serviço chefiado pelo Dr.

Silvio Cardoso.

O ÓRGÃO MAIS IMPORTANTE DA
INSPECTORIA

Não há dúvida que o órgão mais im-
portante ca Inspectoria de Defesa Sanitá-

ria Animal, é o Laboratório de Produção,
eficientemente dirigido pelo Dr. Manuel Au-
gusto Brasilio.

Em rápidas declarações prestadas á
nossa reportagem o Dr. Brasilio, depois de
relaítar, minuciosamente, as atividades do
órgão que dirige teve oportunidade de se

referir á necessidade de se conseguir uma
maior produção, ressaltando, no entanto,

que o que se produz hoje, «com o incremento
que tem sido dado ás atividades do Labo-
ratório pelo Dr. Silvio Cardoso, já não está
muito longe da plena satisfação das neces-
sidades de consumo do Estado.

No dia de nossa visita ao Laboratório

de Produção, havia, em estoques, 45.164 do-

ses de vacina contra a raiva, 1.920 contra

aftosa e 2.800 de eptelioma.
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A PRODUÇÃO DO LABORATÓRIO
De acordo com. os dados que consegui-

rmos, a produção do Laboratório, atinge ás
seguintes cifras: vacina anti-rabica, no se-

mestre que vai de Janeiro a Junho do cor-

rente ano 151.711 doses no valor de
445.133,00, levando-se em consideração que

o preço é de 3,00 a dose. No semestre em
referencia foram sacrificados 2.600 animais.

ATIVIDADES INCANSÁVEIS DOS
SERVIDORES

Também em nosso Estado a atuação dos

•servidores da Inspectoria, tem se feito sentir

de maneira altamente produtiva. Basta dizer

que para que sejam feitas visitas ás fazen-

das do interior, não se torna necessária nem
ao menos a suspeita de algum surto epi-

zootico. Não. São visitas, pudemos dizer, ro-

tineiras, com a finalidade de proceder, prin-

cipalmente, a vacinação dos rebanhos.

Durante o primeiro semestre do corren-

te ano, foram visitadas 1.382 propriedades,

vacirrando-se, nessa ocasião, 99.363 animais

contra a raiva e 36.475 vacinas foram apli-

cadas contra outras moléstias. Beneficiaram-

se, assim. 1.382 criadores e o total de ani-

mais vacinados atingiu a 1.355.838.

Convém ainda salientar que 71.115 vaci-

nas foram aplicadas gratuitamente, além da

desinfecção de 542 vagões.

Verifica-se portanto, á base de citações

estatisticas, que a atuação da Divisão de De-
fesa Sanitária, em nosso Estado, foi das

mais eficientes, merecendo pois, os elogios

que com muita justiça lhe vem sendo feitos,
principalmente pelos criadores e por todos
aqueles que se interessam por um maior de-
senvolvimento da nossa riquesa pastoril.

INCREMENTO DOS POSTOS DE
VIGDLANCIA

Uma das principais preocupações do Dr.
Silvio Cardoso, durante o semestre passado,
foi ampliar os serviços sob a sua responsa-
bilidade, o que conseguiu eficientemente,

criando novos postos de vigilância sanitária

animal. Esses postos se encontram locali-

zados em Pentecostes, Crato e Lavras da
Mangabeira.

Não há dúvida que essa iniciativa é das
mais louváveis. São novos centros de ativi-

dades que se erguem em beneficio do me-
lhoramento dos rebanhos cearenses.

Ao encerrar essas nossas considerações

a respeito das atividades profícuas da Di-

visão, ern nosso Estado, queremos ressaltar

o fato de que é intenção do Dr. Silvio am-
pliá-las consideravelmente, tão logo o ser-

viço que dirige seja convenientemente ins-

talado. Aliás é uma noticia alviçareira sa-

ber-se que a locação da sede da Divisão é

esperada para breve, necessitando-se apenas

que a Ceará Light tome as providencias re-

lativas ao fornecimento de energia eletrica.

Isto feito, a Divisão de Defesa Sanitária

Animal poderá multiplicar os resultados até

o momento obtidos, graças à orientação di-

nâmica e esclarecida do Dr. Silvio Cardoso.
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Edifício-séde da Divisão de Defesa Sanitária Animal
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Estreita cooperação entre o Posto de

Defesa Vegetal e o Governo Estadual

combate ás pragas e doenças

REALIZAÇÕES DAQUELE ÓRGÃO NO CORRENTE ANO
— ATUAÇAO DINÂMICA DO DR. JOSÉ FREERE A FREN-

TE DAQUELA REPARTIÇÃO FEDERAL

O Ministério da Agricultura mantém em
nosso Estado uma repartição ligada direta-

mente aos interesses cVa defesa da produção
vegetal. Referimo-nos ao Posto de Defesa Sa-
nitária Vegetal, eluja sede está localizada

nesta capital, á rua Coronel Bizerril, 768 e

que obedece, desde alguns anos, á chefia e

orientação técnica do engenheiro agrónomo
José Freire.

ACORDO ESPECIAL COM O GOVERNO
DO ESTADO

Em março de 1952, já na gestão portan-
to do sr. Raul Barbosa, o governo cearense
firmou um «Acordo» especial com o Minis-
tério da Agricultura o qual vigorando pelo
espaço de cinco anos, tem como finalidade

uma melhor ajuda á defesa da nossa agri-

cultura com o combate ás pragas vegetais
setor de trabalho do Posto mencionado. Para
a concretização desse «Acordo», o Estado
entrou com um auxilio de duzentos mil cru-

zeiros o qual adicionado aos quatrocentos
mil cruzeiros do governo federal, possibili-

tam a realização de um programa de ser-

viços visando àquele útil e indispensável obje-

tivo. Esse fato, sem a menor duvida, vem
mostrar o interesse de ambas as partes em
beneficiar a agricultura cearense, protegen-
do as atividades do nosso homem do campo.
Por outro lado, o Posto de Defesa Sanitária
Vegetal, a quem cabe executar o «Acordo»
atua como um órgão eminentemente social.

O plano de ação que vem ele levando a cabo
está assim ligado estreitamente aos mais
altos interesses do Ceará, no que tange á
agricultura.

PAGAMENTO EM DIA

E devemos destacar aqui que, apesar
da grande crise climatérica que assolou o
Estado repercutindo em cheio nas suas fi-

nanças, como de resto na própria economia
do nosso povo, a atual administração vem
mantendo absolutamente em dta ôs ' seus
compromissos, no tocante ao pagamento das
quotas que lhe são devidas. São fatos como
esse que nos têm levado a reconhecer e, por
um dever de justiça, a proclamar, que o
gestor do Estado, seguindo aliás o seu pro-
grama administrativo, tem as suas vistas
preferentemente voltadas para Os problemas
agrícolas, procurando para eles a solução
desejada, pois só assim poderá ser realmen-
te impulsionada a economia cearense.

OBJETrVOS DO PDSV

O Posto de Defesa Sanitária Vegetal

tem como um dos seus objetivos principais

a vigilância e o policiamento dos produtos
de natureza vegetal, tanto importados como
para exportação, a fim de evitar a propa-

gação de pragas e doenças. Para isso, dispõe

de uma Estação de Expurgo, situada em
plena zona portuária, no Mucuripe e con-
seguida ha anos atrás por intermédio do sr.

Raul Barbosa, quando era ele deputado fe-

deral.

As atividades do Posto não se limitam,

entretanto a essa finalidade primacial. Na
verdade, elas se estendem a grande parte

do interior do Estado, numa autentica cru-

zada de defesa da agricultura de nossa terra.

O combate ás formigas cortadeiras, sobre-

tudo á saúva, que é o inimigo n. 1 da la-

voura, vem merecendo especiais cuidados da
chefia do Posto, que inclusive tem entrado
em regime de cooperação com varias Pre-
feituras Municipais a fim de que o trabalho

de combate ã terrível praga alcance os maio-
res resultados possíveis. O curuquerê do al-

godão, a barata do arroz (chupão) e demais
pragas que costumam atacar os nossos po-
mares, hortas e outras culturas têm sido

igualmente combatidas pelo Posto, na me-
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dida, é claro, das suas possibilidades. Com
esse objetivo, foram instalados diversos sub-
postos ou dependências do Posto destacan-
do-se as localizadas em Guaramiranga, Ma-
ranguape, Crato e São Benedito. Recente-
mente foi fundado o 5" Sub-Posto de Defesa
Sanitária Vegetal, no Vale do Machado, no
municipio de Várzea Alegre, afim de melhor
atender os agricultores daquela fértil zona
que dispõe de mais de 50 quilómetros de
baixios onde é cultivado o arroz em grande
escala. Todas essas sedes de serviço encon-
tram-se aparelhadas de pessoal técnico, ope-
rários e do material indispensável ao cum-
primento da sua missão. Além de material
destinado a demonstrações de como dar com-
bate ás pragas e doenças, dispõem elas de
maquinas e inseticidas para revenda a preço
de custo aos agricultores. E mais uma vez
deve ser dito que esse programa de trabalho
vem contando com a melhor boa vontade e

auxilio financeiro, positivo portanto, por

parte do governo do Estado.

Num resumo do que já realizou no cor-

rente ano, até a presente tlata podemos
adiantar que o Posto de Defesa Sanitária

Vegetal revendeu aos nossos lavradores ma-
terial na importância de Cr$ 110.314,90,

compreendendo maquinas e inseticidas. Em

serviços de rotina, foram combatidos 34.256
formigueiros e tratadas 55.754 arvores fru-
tíferas em varias zonas do Ceará bem como
pulverizados ou polvilhados plantios de al-
godão e outras culturas numa área aproxi-
mada de seiscentos hectares. Nesse trabalho,
foram gastos 15.156 quilos de inseticidas e
fungicidas de natureza varia.

i

REMESSA DE MATERIAL AO NOSSO
ESTADO

Ultimamente, durante curta permanência
no Rio, o engenheiro-agronomo José Freire,
chefe do Posto, tratou com o Ministro João
Cleofas de vários assuntos relacionados com
a repartição que dirige. E, encontrando-se
ali o Governador Raul Barbosa sua inter-

ferência foi solicitada no sentido de um rá-

pido andamento ao plano de emergência de
combate ás pragas, sobretudo no que se re-

feria á remessa de material especifico para
o nosso Estado. E felizmente foram satis-

fatórios os resultados obtidos. Agora mes-
mo, chegou um grande carregamento de
maquinas e inseticidas para o Posto de De-
fesa Sanitária Vegetal. Parte desse material

destina-se a ser revendido aos lavradores,

pe o pr^ço de custo, de acordo com a orien-

tação do Ministério da Agricultura.

^O

ESTAÇÃO DE EXPURGO — INICIATI-

VA DO DR. JOSÉ FRED3E

U-

õ^[^pò

Companhia ADRIÁTICA de Seguros

AV. PRESIDENTE VERGAS, 463-A — 5.° and. — RIO

Incêndio, Transportes, Resp. Civil,

Ac. Pessoais, Lucros Cessantes

Agencia no Ceará

ORTESEG — RUA MAJOR FACUNDO, 265 — l*

End Jel. : — SEGURADORES — Fone: 36-1

1
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CASA INGLESA
1849 - 104 anos de existência - 1953

Estabelecimentos James
Frederick Clark S. A.
MATRIZ: Parnaíba (Pi) — Caixa Postal, 23 — End, Telegr. — «HERCULES»

FILIAIS: Fortaleza (Ce.), Terezina, Floriano, Caímpo-Maior (Pi) e São Luiz (Ma.)
End. Tel.: CLARK

Escritório no Bio de Janeiro: Av. Almirante Barroso, 72, Sala 713
Caixa Postal, 5107 — Telefone: 42-28-42. End. Telegr. «CARNAUBA>

Endereço Telegráfioo em Fortaleza — «JAMESCLARK

DISTBIBUIDORES EXCLUSIVOS, NO PIAUÍ E MARANHÃO, DE:

Automóveis «Austín»; Bicicletas inglesas «Rudge»; Caldeiras «Babcock»;

Bambas para poço e irrigação «Lucato>, «Kerb^r», «Hjomelite» e «Wcrthington»

;

Caminhões «Austín» e «Mack»; Cataventos «Fairbury» para água; Cofres de Aço
«Luso Brasileiro» (só Maranhão); Grupos Eletrogeneos «Johnson», «Universal» e
«Witte»; Geladeiras a Querosene «Servel»; Guindastes «Beebe» e «Hyster»; Jeeps
«Universal* e demais veículos Willys-Overland; Locomoveis <s.Mernak»; Máquinas
de Escrever «Royal»; Máquinas de lavar roupa «Thor»; Máquinas para Constru-
ção de Estradas Moto-Níveladoras, Motores Diesel para Industria e Marítimos, e
Tratones da afamada Marca «Caterpillar»; Motores de Popa «Johnson»;' Motores
Diesel e Turbinas «Worthington»; Motores Elétricos «GE»;Motôres industriais «Im-
perial Keighley», «Warchalowski» e «Witte»; Perfuratrizes «Sullivan» e «Sainder-

son»; Pulverizadores «Hardie»; Rádios *Pye» ( inglês),.«Zenith» e«GE»; Máquinas
Agrícolas «Jctin Deere» e «Planet Jr.»; Tintas, Esmafltes e Vernizes «Internacioi-

nai»; Whisky Escossês «Highland Queen», e vários cutrqs produtos de 1* ordem.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO PIAUÍ, DE:

Automóveis «Hudson»; Canetas e Lapizeiras «Parker»; «Cruzwaldina»; Lan-
chas «Chris-Craft» ; Motores, Turbirras e Material Elétrico «Brown Boveri»; Pro-
dutos de Beleza «Elizabeth Arden»; vinhas portugueses «Moscatel Setúbal», «Bor-
ges» da MADEIRA, «Sandeman», «Faisca», «Agulha» etc; Moinhos de Vento «Wiru
charger» e outros artigos.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS, NO PIAUÍ, DE :

STANDARD OIL CO. OF BRAZIL — Querosene «Jacaré», Gasolina «Esso»,
Lubrificantes «Essiolube», Pneus, Câmaras de Ar e Baterias «Atlas», Graxas
«Koto», «Oilex», «Esso Diesel Oil» etc

INDÚSTRIAS QUÍMICAS BRASILEIRAS «DUPERIAL» S. A. — Soda Cáus-
tica «Caveira», Barrilha, Bicarbonatos de Sódio, e de Amónia e diversos outros
produtos químicos.

S/A. PERNAMBUCO POWDER FACTORY — Pólvora «Elefante*, Espingar-
das «Lazarína», Estopim, etc.

PROPRIETÁRIOS DA FAZENDA «ILHA DO CAJU» — Gado bovino da raça
«Zebú» e «Caracú», gado» Cavalar, Muar, Caprino e Ovino.

Uma casa digna de sua confiança



5 -INDÚSTRIA



1 — Ceará Light (Eletricidade); 2 — Usina São Geraldo (Sabão e óleos) Senador Pom-
peu; 3 — Cidao (Óleos Vegetais) Iguatú; 1 — Fábrica Progresso (Tecidos) Fortaleza;

5— Fábrica Gurgel (Sabão e óleos) Fortaleza; 6 — Cortez O' Grady (óleos vegetais); 7

— Fábrica Araken (Cigarros) Fortaleza; 8 — Fábrica de Louças, Parangaba; 9 — Fá-
brica Baturité (Tecidos) Fortaleza; 10 — Anderson, Clayton & Cia Ltda.
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I — ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS DO CEARÁ PELO CENSO
DE 1950

1 _ UNIDADES EXISTENTES, SEGUNDO A CLASSE E MOVIMENTO EM 1949

EM Lo-I-1950 ANO DE 1949

CLASSES DE INDÚSTRIA , J3
5 D. o

Si »cu o
"ãS-g 3 O" O »n

0"grt

a o,

«o
•o w —<

^ •2 2 ca
2 S fe a »

S o,1!
«a-H O < D tn >

104 1.075 9.074 341 2.916 23.587
Produtos minerais 68 826 1.943 166 1.913 12.394

36 249 7.126 175 998 11.193
Indústria de transformação. 2.432 15.021 523.485 16.746 65.220 822.975
Transformação de minerais

não metálicos 433 2.125 4.579 1.758 4.658 22.272
31
16

176
145

2.650
1.445

139
319

710
884

6.122
4.849

Material elétrico e material —
7 77 2.089 132 488 5.523

45 350 7 508 104 1.747 16.127

Mobiliário 28
4

105
18

1.238
261

14 507
49

3.096

Papel e papelão 642— — — —
Couros e peles e produtos si- 54 341 10.917 384 1.730 15.851

Química e farmacêutica . . . 63 1.667 112.615 3.698 7.885 176.240

Têxtil 189 4.763 258.838 5.476 21.641 350.433

Vestuário, calçado e artefa- 166 913 10.811 4 3.280 20.973

1.198 2.922 88.346 4.184 14.846 149.326

102
7

50
39
27

580
160
409
180

1.020

7.995
6.196
5.658
2.289
16.975

366
18

130
20

1.645
676

3.744
730

4.260

16.442
11.594
17.969
5.696

49.801

Serviços industriais de utili-

89
2.652

329
17.445

997
550.531

9.288
26.375

1.051
73.447

26.087
922.450

Z — CAPITAL, PESSOAL E FORÇA MOTRIZ, SEGUNDO A CONSTITUIÇÃO
JURÍDICA DAS EMPRESAS INDUSTRIAIS

CONSTITUIÇÃO JURÍDICA

Firmas individuais
Sociedades de pessoas
Sociedade de capital e mistas
Entidades públicas e autár-

quicas
Outras formas
Sem declaração

TOTAIS

EM 1.» — 1 — 1950

Si M
Si o

tf £

B

O.
CO

5 o»—
< -ri f->

2.250
154
164

70
11
3

2.652

PESSOAL OCUPADO

o
H

147.585! 10.771

58.0931 2.630

252. 365

!

7.532

20.242| 507

1.759| 75

338| 38

480.382| 21.551

.,; o
CisJ

S S
•o ti

".2

ri M o.

o

3
o

O o
o
w

2.034
245
222

564
154
689

8.173
2.231
6.621

11.926
5.003
14.828

179
7
1

1.594

327
62
31

17.445

366
73
22

32.218
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3 — CAPITAL E PESSOAL, SEGUNDO A CLASSE DE INDUSTRIA, EM 1950

CLASSES DE INDÚSTRIA <L» o

3

a

D.
Kl

5o

5
2u

PESSOAL OCUPADO

Adminis-
tração

Empre-
gados

Operários

Indústrias extrativas
Produtos minerais
Produtos vegetais
Indústria de transformação.
Transformação de minerais

não metálicos
Metalúrgica
Mecânica
Material elétrico e material

de comunicações
Material de transporte (cons-

trução e montagem) ....

Madeira
Mobiliário
Papel e papelão
Borracha
Couros e peles e produtos si-

milares
Química e farmacêutica . . .

Têxtil
Vestuário, calçado e artefa-

tos de tecidos
Produtos alimentares
Bebidas
Fumo
Editorial e gráfica
Diversas
Construção civil

Serviços industriais de utili-

dade pública
TOTAIS

104
68
36

2.432

433
31
16

7

45
28
4

54
63

189

166
1.198

102
7

50
39
27

89
2.652

23.267
9.554
13.713
24.210

18.824
4.072
7.119

I

3.327|
8.871
1.0641

194Í

10.1831
85.628Í

155.6111
!

3.610J
89.9361

.206|

.854|

18.881|
1.825|
4.685

28.220|
480.3821

11.

3.

1 .263
929
334

18 .708

2 .709
212
180

92
455
139
22

421
1 957
5 266

1 112
4 300

735
206
675
227

1 107

473
21 551

98
70
28

2.362

408
31
23

4
58
27
3

54
68

192
152

.133
101
10
59
39
35

17
.512

90
33
57

1.325

86
5

12

11
47
7

1

26
222
311
47

245
54
36

207
8

52

127
.594

1.075
826
249

15.021

2.215
176
145

77
350
-105

18

341
1.667
4.763

913

2.922
580
160
409
180

1.020

329
17.445

DESPESAS, VALOR DA PRODUÇÃO E VALOR DA TRANSFOR-
MAÇÃO INDUSTRIAL

CONSTITUIÇÃO JURÍDICA
Energia elé- Custo dos ser. Valor da

Estableci- trica adqui- viços contra- Valor da transforma-
mentos rida tados (1) produção ção indust.

433 220 22.272 15.715
31 37 4 6.122 3.292
16 80 1 4.849

*
3.004

7 54 484 5.523 2.764
45 229 11 16.127 8.275
28 21 — 3.096 1.773
4 2 1 462 198

54 123 15.851 4.427
63 541 — 176.240 59.386

189 748 72 350.433
•

85.299

166 67 27 20.973 10.064
1.198 505 40 149.326 56.251

102 16 — 16.442 8.065
7 51 — 11.954 5.329

50 304 177 17.969 11.700
39 206 — 5.696 3.181

2.432 3.024 817 822.975 278.723

Transformação de minerais
não metálicos

Metalúrgica
Mecânica
Material elétrico e material

de comunicações
Material de transporte (cons-

trução è montagem) ....

Madeira
Mobiliário
Papel e papelão
Borracha
Couros e peles e produtos si-

milares
Química e farmacêutica . . .

Têxtil
Vestuário, calçado e artefa-

tos de tecidos
Produtos alimentares
Bebidas
Fumo
Editorial e gráfica
Diversas

TOTAIS
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INDÚSTRIA AGRÍCOLA NO ESTADO
1 — AGUARDENTE E RAPADURA

19 5 2

AGUARDENTE DE CANA
(Litro)

MUNICÍPIOS
Quantidade I Valor Total Cr$

RAPADURA
(Quilo)

Quantidade Valor Total Cr*

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem
Brejo Santo
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú
Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Icó
Ibiapina
Iguatú
Independência
Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jardim
Juazeiro do Norte . . .

Jucás
Lavras da Mangabeira
Limoeiro do Norte . .

Maranguape
Massapé
Maurití 7.
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim

75.000

43.000
110.000
280.000
80.000

8.000
3.000

412.000
120.000

2.600
10.000

14.000
3.300
5.600

42.000
70.000

98.000
7.000

336.000

380.000

120.000

36.000
80.000

340.000
30.000
30.000

480.000
20.000

21.0001

40.000Í
.194.0001

33.800Í

46.800|
117.3441

3. 500'

I

160.000 1

150.000
120.000

42.0001
80.000|

185.000!

450.000,00

172.000,00
770.000,00

1.260.000,00
560.000,00

48.000,00
18.000,00

1.483.200,00
900.000,00
16.900,00
35.000,00

70.000,00
9.900,00

22.400,00
231.000,00
490.000,00

441.000,00
28.000,00

1.008.000,00

.1.368.000,00

480.000,00

180.000,00
360.000,00

1.360.000,00
135.000,00
135.000,00

2.400.000,00
120.000,00

136.500,00
280.000,00

5.373.000,00
141.960,00

140.400,00
352.032,00
28.000,00

544.000,00

1.005.000,00
720.000,00

252.000,00
240.000,00
740.000,00

800.000 2.400.000,00
710.000 2.130.000,00
500.000 1.500.000,00
300.000 1.200.000,00
110.000 220.000,00
125.000 350.000,00
480.000 960.000,00
750.000 1.650.000,00
115.000 402.500,00

7.500.000 16.500.000,00
432.000 1.296.000,00
170.000 680.000,00

2.100.000 4.200.000,00
3.600 9.000,00

16.160 48.480,00
35.000 105.000,00

140.000 308.000,00
23.000.000 57.500.000,00

150.000 450.000,00
90.000 198.000,00

410.000 1.420.000,00
12.000 36.000,00

4.240.000 8.480.000,00

10.000 30.000.00
21.000 42.000,00

750.000 2.625.000,00
120.000 300.000,00
250.000 625.000,00

3.500 7.000,00

160.000 1.120.000,00

980.000 2.940.000,00

810.000 1.620.000,00
500.000 1.400.000,00

100.000 320.000,00

3.800.000 7.600.000,00

2.680.000 5.360.000,00

900.000 2.700.000,00

2.400.000 6.000.000,00

38.700 116.100,00

234.000 585.000,00

28.000 98.000,00

535.000 1.605.000,00

921.600 2.119.680,00

6.000.000 12.000.000,00

220.000 480.000,00

35.000 70.000,00

50.000' 125.000,00

350.000J 980.000,00

50.000 1 175.000,00

2.500.000! 7.500.000,00

127.000! 292.100,00

21.000| 63.000,00

80.000 280.000,00

350.000 875.000,00

10.000 28.000,00
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MUNICÍPIOS

AGUARDENTE DE CANA
(Litro)

Quantidade Valor Total Cr$

RAPADURA
(Quilo)

Quantidade Valor Total CrJ

Redenção
Reriutaba
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria .

São Benedito . .

Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama . . .

Várzea Alegre . .

Viçosa do Ceará

CEARÁ

1.700.000
35.000

10.500
10.080

120.000

90.000

4.600
70.000
29.000

330.000

7.828.124

8.500.000,00
175.000,00

31.500,00
60.480,00

480.000,00

450.000,00

55.200,00
420.000,00
145.000,00

990.000,00

42.639.596,00

370.560
55.000

1.000.000
802.000
13.600

500.000
152.200
80.000
50.000
35.000

1.500.000
4.200.00
800.000
600.000

8.500
450.000

77.565.420

741.

198.

2.500.

160,

25
1.000.

334
216
110
77.

3.000
6.720
640

1.500
21

450

120,00
000,00
000,00
400,00
840,00
000,00
840,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
00.0,00

250,00
000,00

179.818.310,00

2 — GOMA E FARINHA DE MANDIOCA
19 5 2

MUNICÍPIOS

POLVILHO OU GOMA
(Quilo)

Quantidade I Valor Total Cr$

FARINHA DE MANDIOCA
(Saco de 60 Kg.)

Quantidade I Valor Total Cr$

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba . . .

Araripe
Assaré
Aurora
Barbalha
Baturité ....
Bôa Viagem
Brejo Santo .

Camocim
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú . . .

Cascavel ....
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina ....

1.537.500 4.305.000,00 102.500 4.325.000,00
24.000 120.000,00 12.000 2.520.000,00
30.000 105.000,00 11.000 1.650.000,00
15.000 45.000,00 20.000 2.800.000,00
15.000 45.000,00 3.500 367.500,00

4.000 640.000,00
204.000 714.000,00 68.000 10.200.000,00

6.000 12.000,00 32.000 3.840.000,00
4.500 20.250,00 450 63.000,00
5.000 14.000,00 13.900 1.807.000,00
2.000 10.000,00 8.000 1.520.000,00

20.000 100.000,00 14.000 2.800.000,00
2.100 6.300,00 5.500 715.000.00

30.000 72.000,00 20.000 3.400.000,00
360.000 792.000,00 120.000 24.000.000.00

100 400,00 2.100 302.400,00
3.100 620.000,00

3.200 10.240,00 16.000 2.944.000,00
700.000 2.450.000,00 32.000 4.800.000,00
150.000 450.000,00 50.000 9.000.000,00

15.000 375.000,00
5.400 842.400,00

18.000 72.000,00 6.300 409.500,00
145.000 435.000,00 12.090 2.055.300,00

330 59.400,00
2.000 7.000,00 1.200 216.000,00

45.000 162.000,00 15.000 2.430.000,00
12.000 54.000,00 17.500 3.360.000,00
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MUNICÍPIOS

POLVILHO OU GOMA
(Quilo)

Quantidade I Valor Total Cr$

FARINHA DE MANDIOCA
(Saco de 60 Kg.)

Quantidade
j
Valor Total Cr$

Quantidade I Valor Total Cr$

Icó
Iguatú
Independência . . .

Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte
Jucás
Licânia
Limoeiro do Norte
Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha ....
Mombaça
Morada Nova ....
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca ....
Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim . .

.

Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria . .

.

São Benedito
Senador Pompeu .

Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama ....
Várzea Alegre
Viçosa do Ceará .

CEARA

14.400
10.200
18.000
80.000
2.000

10.000
3.200
3.100

25.000
40.500

100
15.000
5.200
4.000
7.370

20.100
30.000
5.500
3.600

12.000
120.000

3.000
60.000

12.000
200

1.000
800

7.900
25.000
2.000

53.000
11.800

810
36.000

20.000
600

40.000
3.000
7.000

100.000

3.300

4.147.180

51.840,00
30.600,00
72.000,00

480.000,00
10.000,00
35.000,00
8.000,00

15.500,00
87.500,00

202.500,00

270,00
45.000,00
20.800,00
14.400,00
29.480,00
60.300,00

120.000,00
24.750,00
10.800,00
48.000,00

420.000,00
10.500,00

360.000,00

48.000,00
800,00

3.000,00
2.800,00

31.600,00
112.500,00
10.000,00

159.000,00
35.400,00
1.863,00

144.000,00

100.000,00
2.400,00

160.000,00
10.800,00
24.500,00

400.000,00

9.900,00

13.414.993,00

3.000
4.800
360

6.000
15.000
26.000
10.000
12.000

940
68.000
69.000
3.000
500

4.000
14.860
17.400
73.750
33.500

2.350
11.200
3.600

42.000
1.000

120.000
6.613

12.000
4.200

16.000
18.000
2.300

10.000
6.000
600

35.000
96.500
1.350

12.000
377

15.000
8.000
1.200

12.000
7.750
3.000

170.000
1.500

86.000

3.498.520

780
720
45

2.160
3.450
3.900
2.000
1.200
206

13.600
153.800

720
72

480
3.269
2.610

11.062
4.020

000,00
.000,00
.000,00

.000,00

.000,00

000,00
000,00
000,00
800,00
.000,00

000,00
000,00
.000,00
.000,00

.200,00

.000,00

.500,00

.000,00

305
2.016
648

8.820.

150.

10.800
1.190
2.400
840

2.880
1.836
460

2.000
972
108

8.300
11.580

105
2.040

82
2.250
1.520
240

2.400
1.162
540

34.000
232

10.320

500,00
.000,00

000,00
000,00
000,00
000,00
340,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
.000,00

.000,00
,000,00

000,00
300,00
000,00
940,00
000,00
000,00
,000,00
000,00
.500,00
.000,00

.000,00

.500,00

,000,00

350.356.086,00
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Hl — INDÚSTRIA EXTRATIVA E DE BENEFICIAMENTO

1 — BABAÇU, OITICICA E CERA DE CARNAÚBA — 1952

MUNICÍPIOS

COCO BABAÇtr

Quanti dade
|

Quilo |

Valor
Cr$

SEMENTE UE OITICICA CÊKA UE CAKNAlJliA

Quantidade
|

Quilo
Valor
Cr$

Quantidade l

Quilo |

I

Valor
Cr$

Acarau
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Baturité

Camocita
Canindé
Carirê

Cascavel
Caucala
Cedro
Coreaú
Crateús
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina

Icó

Iguatú
Independência
Inhucú
Ipú
Ipueiras

Itapagé
Itapipoca

Jaguaiibe
Jaguaruana
Juazeiro do Norte . .

.

Jucás
Lavras da Mangabeira
Llcãnla
Limoeiro do Norte . .

.

Maranguape
Massapé
Milagres
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pentecoste
Quixadá
Quixara
Quixeramoblm
Reriutaba
Russas
Santa Quitéria

São Benedito

Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tianguâ
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre

Viçosa do Ceará

CEARA

57.148 200.018,0

42.500

30.000

2.500

4.000

191.250,0

90.000,0

40.000

20.000

6.600

65.000

5.000,0

12.000,0

160.000,0

70.000,0

9.000,0

227.500,0

867.748 975.568,0

35.000

150.000

110.000

180.000

2.200.000

100.00

52.000

100.000

6.000

28.000

220.000

108.355

30.000

2.000.000

15.000

400
450.000

358.000

3.000.000

100.000

2.000

220.000

100.000

1.000.000

100.000

5.000

30.000

1.800.000

4.000

710.000

40.000

60.000

500.000

28.000,0

150.000,0

132.000,0

180.000,0

4.400.000,0

100.000,0

144.400,0

180.000,0

6.000,0

22.400,0

440.000,0

108.355,0

24.000,0

3.000.000,0

30.000,0

600,0

675.000,0

358.000,0

3.900.000,0

140.000,0

2.000,0

330.000,0

100.000,0

1.200.000.0

150.000,0

6.000,0

51.000,0

1.980.000,0

8.000.0

1.065.000,0

40.000,0

60 000,0

750.000,0

6.500 13.000,0

1S.820.255 19.743.755,0

148.000

150.000

40.000

100.000

5.000

450
16.000

8.000

39.800

70.000

194.578

60.000

4.200

114.441

400
750.000

4.700

3.500

375
10.000

10.500

5.310

1.238

200.000

75.000

2.500

500

8.000

324.000

1.500.000

17.000

32.800

40

160.000

800
31.500

60
15.000

14.500

620.000

1.620

1.500

75.000

3.000

900

540
250

13.000

4.834.002

2.960.000,0

5.250.000,0

1.200.000,0

2.500.000,0

125.000,0

15.300,0

656.000,0

280.000,0

1.313.400,0

2.240,000,0

5.837.340,0

1.800.000,0

126.000,0

3.410.342,0

12.000,0

24.750.000,0

164.500,0

87.500,0

9.375,0

333.000,0

367.500,0

164.610,0

37.140,0

5.000.000,0

3.000.000,0

75.000,0

12.500,0

200.000,0

11.340.000,0

45.000.000,0

510.000,0

1.312.000,0

1.600,0

4.800.000,0

25.600,0

1.008.000,0

1.500,0

495.000,0

478.500,0

18.600.000,0

40.500,0

60.000,0

2.250.000,0

60.000,0

27.000,0

21.600,0

10.000,0

520.000,0

148.487.807,0
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ÓLEO DE MAMONA, DE PEQUÍ E DE BABAÇtJ

19 5 2

MUNICÍPIOS

ÓLEO DE MAMONA

Quanti dade
|

Valor
Quilo | Cr $

Acaraú
Barbalha
Campos Sales

Crato
Ibiapina

Jardim
Maranguape
Milagres
Sobral
Tianguá
Viçosa do Ceará ....

CEARA

500

800

300

5.000

2.528.200

500

3.535.300

5.000,0

6.400,0

4.500,0

52.500,0

20.225.600,0

3.500,0

20.297.500,0

ÓLEO DE PEQCt

Quanti dade ] Valor
Quilo | Cr $

4.000

10.400

22.000

36.400

32.000,0

83.200,0

176.000,0

ÓLEO DE BABAÇC

Quantidade] Valor
Quilo Cr 1$

291.600,0

3.000

48.300

300

300

900

S2.800

27.000,0

386.400,0

4.500,0

3.000,0

9.000,0

429.900,0

3 — CASCA DE ANGICO, IPECACUANHA E ÓLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

19 5 2

CASCA DE ANGICO IPECACUANHA óleo Caroço Algodão

MUNICÍPIOS
1

Quanti dade
Quilo

Valor
Cr$

Quantidade
Quilo

1

Valor
Cr$

Quanti dade
Quilo

Valor
Cr$

7.000 3.500,0

2.200 660,0 5 160,0 —

i

—

.

— — — — 210.477 1.262.862,0

100.000 40.000,0 — —
30.000 18.000,0 — — — —
— — — — 600.000 3.600.000,0

1.600 4S0.0

— 101.400 608.400,0
—

Ipú 80.000 40.000,0 — — — —
Jaguaribe 40.000 8.000,0 — — — —

8.000 9.600,0 — —

.

— —
500

2.000

150,0

1.400,0 z — 491.072 2.455.360,0

800 400,0 — — 40.000

55.000

280 000,0

275.000,0

6.000

6.600

38.800

600

6.000,0

3.960,0

9.700,0

240,0

40 400,0

141.140

160.000

—
1.129.120,0

928.000,0
—

CEARA 324.100 142.090,0 45 560,0 1.799.089 10.538.742,0
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CARVÃO VEGETAL, CASTANHA DE CAJU E FIBRA DE PACO-PACO

19 5 2

MUNICÍPIOS

CARVÃO VEGETAI,

Quanti dade
|

Quilo |

Valor
Crí

CASTANHA DE CAJC

Quantidade]
Quilo

I

Valor
Cr$

PACO-PACO (Fibra)

Quantidade
Quilo

Valor
Cri

45.000

120.000

30.000

30.000

2.000

6.000

50.000

3.800

32.000

250.000

1.000.000

60.000

62.100

25.000

13.600

30.000

45.000

15.000

80.000

30.000

2.000.000

1.080

2.000.000

50.000

800

2.440

20.000

17.000

4.000

15.000

6.059.820

13.500,0

48.000,0

18.000,0

12.000,0

1.400,0

3.600,0

40.000,0

3.800,0

16.000,0

87.500,0

400.000,0

48.000,0

37.260,0

10.000,0

2.720,0

15.000,0

36.000,0

7.500,0

40.000,0

24.000,0

1.000.000,0

540,0

60.000,0

10.000,0

240,0

488,0

8.000,0

6.800,0

2.000,0

15.000,0

1.983.348,0

250.000

14.000

10.000

800

350.000

2.400

28.000

18.500

600

3.000

8.000

5.200

450.000

150

7.000

2.000

1.149.650

175.000,0

8.400,0

5.000,0

480,0

245.000,0

9.600,0

14.000,0

14.800,0

900,0

6.000,0

4.000,0

5.200,0

360.000,0

600,0

4.900,0

1.000,0

854.880,0

—
—

48.000

200

25.000

3.147

20.000

1.600

97.947

—

—

Baturité

Camocim
Cariré 105.600,0

Caririaçú

Cedro
Crateús
Crato

900,0

Iguatú

37.500,0

Ipú
Itapagé

Jaguaruana
Jardim

7.867,0

Juazeiro do Norte . .

.

Licânia
Limoeiro do Norte . .

.

Maurití

—

Pacajus _

Quixara

—

Reriutaba
Santa Quitéria
Sobral
Tauá
Tianguá
Ubajara

60.000,0

3.200,0

Viçosa do Ceará ....

CEARA 215.067,0

5 — SAL, MEL E CERA DE ABELHA

19 5 2

MUNICÍPIOS

SAL

Quanti dade
|

Tonelada
Valor
Cr$

MEL DE ABELHA

Quanti dade 1 Valor
Litro

I
Cr $

CERA DE ABELHA

Quanti dade I Valor
Quilo

I
Cr $

Acaraú
Acopiára
Anacetaba .

.

Aracatí
Aracolaba . .

,

Assará
Camocim
Campos Sales

9.280

3.640

35.000

27.853

1.856.000,0

1.092.000,0

4.200.000,0

3.063.830,0

5.000 60.000,0

1.200 21.600,0

500 12.500,0

2.300 23.000,0

2.400 36.000,0

800 12.000,0

1.000 30.000,0

3.600 90.000,0

300 9.000,0

800 5.600,0

800 6.000,0

1.400 22.400,0
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MUNICÍPIOS

SAL

Quantidade!
Tonelada

I

Valor
Cr$

MEL DE ABELHA

Quantidade
Litro

Cascavel
Caucaia
Cedro
Crateús
Crato
FORTALEZA . .

.

Granja
Ibiapina

Iguatú
Itapipoca

Jjiguaruana
Jucás ...17
Licânia

Maranguape . .

.

Massapé
Maurití

Milagres
Morada Nova .

.

Pacotí

Quixará
Redenção
Reriutaba
Saboeiro
Santa Quitéria .

.

Senador Pompeu
Sobral
Tamboril
Tauá
Uruburetama . .

.

Viçosa do Ceará

CEARA

6.830

19.000

10.591

3.000

40

2.595.400,0

2.660.000,0

1.912.311,0

300.000,0

6.000,0

115.234 17.685.541,0

1.000

500
1.200

200

1.200

200

540

650
200

700

2.000

100

96

400

300
1.500

500

150

134

300
290

110

340

80

300

150

350

25.700

Valor
Cr$

CERA UE ABELHA

10.000,0

7.500,0

14.400,0

3.000,0

12.100,0

1.600,0

8.100,0

7.800,0

3.000,0

14.000,0

30.000,0

1.200,0

1.152,0

6.000,0

4.500,0

15.000,0

7.500,0

1.500,0

2.800,0

4.500,0

4.060,0

2.750,0

5.100,0

1.200,0

4.500,0

2.250,0

1.400,0

342.012,0

Quantidade
|

Litro |

I

800

250

120

100

280

30

1.080

370
500

280

1.000

70

38

100

60
900

100

120

60

89

300

40

200

14.787

Valor
Cr$

6.800,0

3.250,0

840,0

800,0

3.360,0

300,0

19.440,0

2.960,0

4.000,0

5.600,0

12.000,0

700,0

190,0

500,0

1.500,0

18.000,0

600,0

1.920,0

600,0

1.023,0

3.600,0

800,0

4.000,0

265.783,0

6 — MADEIRA— 1952

a) CAIBROS, LINHAS E RIPAS

MUNICÍPIOS

CAIBROS

Quantidade
M3

Valor
Cr$

LINHAS

Quanti dade
M3

Valor
Cr$

RIPAS

Quantidadel
M3

Valor
CrS

Acaraú 24 6.720,0 50 10.000,0

47.500,0

16 5.760,0

Acopiára 9 39.600,0 56 5 25.250,0

30 4.500,0 20 3.000,0

25 30.000,0 8 14.400,0 40 38.000,0

9 5.075,0 6 3.200,0 4 1.040,0

Assaré 100 23.800,0

40.000,0

630 116 550 120 25.800,0

200 70 56.000,0
—

37 7.400,0 25 14.000,0
— —

Barbalha 68 6.800,0 32 6.400,0 45 3.825,0

70 12.600,0 80 20.000,0 35 10.500,0

100 25.000,0 50 10.000,0 400 192.000,0

Brejo Santo 15 6.300,0 20 8.400,0 10 4.700,0

— — 5 6.500,0

Canindé 120
30

108.000,0

30.000,0

130

130

130.000,0

97.500,0

100 150.000,0

Caririaçú —
Cascavel 150 15.000,0 — — 30 16.800,0

Caucaia 100 60.000,0 50 35.000,0 150 57.000,0
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MUNICÍPIOS

ÓLEO 1)E BABAÇC SEMENTE DE OITICICA

Quantidade
M3

Valor
Cr$

Quantidade
M3

Valor
Cr$

ÓLEO DE MAMONA

Quantidade]
M3

Valor
Cr$

Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
Ibiapina

Icó

Iguatú
Ipueiras

Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte .

.

Jucás
Limoeiro do Norte . ,

Massapé
Maurití

Milagres

Missão Velha
Mombaça
Nova Russas
Pacotí
Pedra Branca
Pereiro

Quixadá
Redenção
Russas
Saboeiro

Santa Cruz do Norte
Santa Quitéria

São Benedito

Senador Pompeu . .

.

Sobral
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre

Viçosa do Ceará . . .

CEARA

50 32.500,0

50 1.500,0

60 9.600,0

30 12.000,0

25 3.750,0

75 15.000,0

10 750,0

30 10.800,0

30 15.000,0

3.000 180.000,0

180 15.300,0

50 4.500,0

50 50.000,0

6.000 960.000,0

30 12.000,0

20 12.500,0

4.000 320.000,0

10 3.200,0

3.000 30.000,0

150 75.000,0

300 105.000,0

80 64.000,0

17 9.673,0

16 1.600,0

38 8.588,0

40 8.800,0

8 3.600,0

130 32.500,0

300 15.000,0

90 9.000,0

400 16.000,0

150 30.000,0

50 12.500,0

1.432

20.988

286.400,0

2.786.856,0

130
30

60

25

60
150
50

70
22

500

20
25

48

1

500

1

6.000]

-
I

50|

1.400

24

400
15

400

37

5

9

15

70
100
40

450
500

25
15

700
250

13.532

78.000,0

12.000,0

43.200,0

15.000,0

30.000,0

45.000,0

10.000,0

42.000,0

15.400,0

150.000,0

4.000,0

7.500,0

4.800,0

500.000,0

900.000,0

15.000,0

70.000,0

10.320,0

16.000,0

9.450,0

160.000,0

23.347,0

3.750,0

2.835,0

5.250,0

5.950,0

22.000,0

3.200,0

67.500,0

12.500.0

12.500,0

7.500,0

56.000,0

750.000,0

3.679.052,0

70
24

130

12

25

130

38.500,0

24.000,0

23.400,0

7.200,0

17.500,0

62.400,0

200 160.000,0

13 9.100,0

500 150.000,0

450 450.000,0

10 4.500,0

10 15.000,0

4.000 920.000,0

200 20.000,0

10 10.000,0

5.000 175.000,0

28 6.160,0

10.000 80.000,0

30 48.000,0

500 125.000,0

60 12.000,0

10 8.420,0

10 4.000,0

19 3.496,0

30 6.600,0

9 7.650,0

240 52.800,0

400 24.000,0

100 6.000,0

150 12.000,0

40 10.000,0

1.460 956.300,0

24.850 3.989.201,0

6 — MADEIRA

b) TÁBOAS E LENHA

MUNICÍPIOS
TÁBOAS

Quantidade I

M3
VALOR
Cr$

LENHAS
Quant. | VALOR
M3

I
Cr$

Acaraú
Aeopiára
Aracatí .

Aracoiaba

Araripe
Assaré
Aurorn
Baixio
Barbalha
Baturité

10
8

40
65
8

23

20
28

5.

17.

20
22
12
14

000,00
200,00
000,00
000,00
150,00
350,00

3.600.00
7.000.00

170.000|
150.000|

2.0001—
!

3.200J
30.000
30.000
60.000|
30.000
15.0001

1.190.000,00
3.750.000,00

40.000,00

64.000,00
480.000,00
600.000,00

1.500.000,00
600.000,00
450.000,00
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MUNICÍPIOS T A B O A S L E NHÃS
Quantidade

M3
VALOR
Cr$

Quant.
M3

VALOR
Cr$

Brejo Santo
Camocim

Canindé

10

110

57
40
20
85

500
31

90
48
90
33
50

320
4

80
35

1.000

1.680

30
75

1.550
9

1.000

200
100
115

7

125

150
60

240
520
120

50
458

9.294

5.200,00

137.500,00

65.340,00
27.200,00
24.000,00

107.500,00
650.000,00
15.500,00

43.000,00
54.600,00
54.000,00
76.640,00
16.500,00
4.480,00
3.300,00

72.000,00
17.500,00

500.000,00

796.200,00

21.000,00
15.000,00

79.000,00
4.950,00

20.000,00

20.000,00
60.000,00

120.930,00

9.780,00
42.500,00

64.500,00
7.800,00

30.600,00
57.200,00
48.000,00

[

17.500,00
366.400,00

13.748.140.00

17.000
400

60.000
130.000
3.300
3.500

120.000
80.000
45.000
13.000
8.820
1.500

20.000

60.000
4.000

190.000
25.000
140.000

6.500
60.000
25.000
2.100

20.000
12.500
6.000
1.000
8.000

200.000
15.000
18.000
20.000
600.000

3.000
50.000
15.000
37.272
30.000

255
1.600

80.000
23.000
100.000
15.000

280.000
8.000

142.000
60.000
10.000
12.000
59.870
50.000
190.000
20.000
120.000
10.000

510.000
30.000

200.000
30.000

4.492.R17

340.000,00
8.000,00

720.000,00
3 900 000 00

Caribe 59.400,00
105.000,00

1.800.000,00
3.000.000,00
1.350.000,00

Caririacú
Cascavel ....
Caucaia
Cedro
Crateús 325.000,00
Crato 308.700,00
Frade 27.000,00
Grania 400.000,00
Guaraciaba do Norte
Ibiapina 780.000,00
Icó

Independência
Ipú

100.000,00
5.700.000,00

350.000,00
4.200.000,00

Ipueiras 117.000,00
Itapagé 2.400.000,00
Itapiooca 500.000.00
Jaguaribe 63.000,00
Jaguaruana 900.000,00
Jardim 375.000,00
Juazeiro do Norte
Jucás

180.000,00
22.000,00

Limoeiro do Norte
Maranguape

320.000,00
12.000.000,00

Maurití
240.000,00

1.152.000,00
Milagres 400.000,00

Mombaça
30.000.000.00

75.000,00

Morada Nova 1.400.000,00

Pacajús 450.000,00
1.304.520,00

Pacotí 750.000,00
9.18(1 00

32.000,00

Quixará

2.000.000.00
736.000,00

3.000.000,00
300.000.00

11.200.000,00
240.000,00

2.810.000,00
900.000,00
300.000.00
240.000.00
729.920,00

Sobral

1.500.000,00
2.280.000,00

480.000,00
2.880.000,00

200.000 00

Tauá 10.200.000,00
600.000,00

4.000.000,00
600.000,00

131.162.720.00
C K A R A



104

CERÂMICA E CAL 1952

MUNICÍPIOS

TIJOLO

Quanti dade
|

Valor
Milheiro ) Cr Ç

TELHA

Quanti dade | Valor
Milheiro

|
Cr $

CAL DE PEDRA

Quanti dade| Valor
Tonelada I Cr $

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí

Aracoiaba
Araripe

Assaré
Aurora
Baixio

Baturité

Barbalha
Bóa Viagem
Brejo Santo
Camocim
Campos Sales

Canindé
Cariré

Caririacú

Cascavel
Caucaia
Cedro
Crateús
Coreaú
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina

Icó

Iguatú
Independência
Inhucú
Ipú

Ipueiras

Itapagé
Itapipoca

Jaguaribe
Jaguaruana
Juazeiro do Norte . .

.

Jucás
Lavras da Mangabeira
Licânia
Limoeiro do Norte . .

.

Maranguape
Massapé
Mauriti
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí

Pentecoste

Pereiro

Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas

600 6.000,0

390 49.500,0

150 15.000,0

16.000 1.760.000,0

200 40.000,0

80 9.600,0

228 16.920,0

1.700 212.500,0

300 51.000,0

450 72.000,0

250 45.000.0

300 42.000,0

8.000 960.000,0

1.240 124.800,0

600 72.000,0

610 91.500,0

1.300 142.000,0

4.200 420.000.0

9.010 825.600,0

1.800 252.000,0

1.510 206.000,0

2.300 368.000,0

4.610 691.500,0

3.133 595.270,0

350 49.000,0

90 6.200,0

500 54.500,0

700 84.000,0

1.900 266.000,0

270 20.550,0

500 40.000.0

1.700 425.000,0

200 20.000,0

323 25.880,0

1.200 120.000,0

120 17.400,0

500 75.000,0

16.000 2.000.000,0

800 80.000,0

300 39.000,0

200 27.000,0

447 89.400,0

3.600 676.000,0

270 28.000,0

340 34.000,0

1.550 157.500,0

950 190.000,0

600 90.000,0

260 44.200,0

600 48.000,0

7.050 707.500,0

300 30.000,0

800 96.000,0

645 46.500,0

400 56.000,0

1.200 240.000,0

1.120 156.800,0

560 100.000,0

100 17.000,0

180 36.000,0

35 7.000,0

600 186.000,0

150 52.500,0

100 20.000,0

90 19.800,0

480 72.000,0

160 43.200,0

310 74.400,0

100 50.000,0

50 17.500,0

200 36.000,0

100 18.000,0

160 25.600,0

430 86.000,0

2.000 860.000,0

800 33.600,0

500 150.000,0

350 70.000,0

600 120.000,0

695 208.500,0

1.614 443.850,0

140 39.200,0

60 10.800,0

150 24.000,0

200 40.000,0

520 119.600,0

55 7.700,0

200 30.000,0

3.700 925.000,0

100 15.000,0

70 10.500,0

600 180.000,0

80 17.600,0

150 60.000,0

8.000 2.000.000,0

200 40.000,0

120 24.000,0

300 60.000,0

204 65.200,0-

250 100.000,0

50 7.500,0

290 87.000,0

150 37.500,0

380 114.000,0

40 14.000,0

55 16.500,0

70 8.400,0

250 75.000,0

80 16.000,0

300 135.000,0

300 60.000,0

120 26.400,0

1.000 350.000,0

350 49.000,0

130 46.800,0

120 21.600,0

2.800 980.000,0

1.000 300.000,0

100 18.000,0

70 25.200,0

300 75.000,0

25 2.500,0

180 21.400,0

400 120.000,0

32 6.880,0

1.290 258.000,0

200 80.000,0

9.600 1.440.000,0

250

50 20.000,0

120 36.000,0

1.540 308.000,0

200 86.000,0

26 13.000,0

210 39.900,0

160 52.000,0

400 48.000,0

150 30.000,0

180 54.000,0

300 150.000,0

1.950 195.000,0

87.500,0

1.760 492.800,0

100 20.000.0

400 64.000.0

70 21.000,0

700 490.000,0

500 60.000,0

1.000 300.000,0

350

•

59.500,0
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TIJOLO TELHA CAL l)K PEDRA

MUNICÍPIOS
Quantidade

|
Valor

Milheiro 1 Cr $

Quanti dade Valor
Milheiro Cr $

Quantidade
Tonelada

Valor
Cr$

Saboeiro
Santanópole

São Benedito . .

.

Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tianguá
Uruburetama .

.

Várzea Alegre .

Viçosa do Ceará

CEARA ...

600

210
2.500

270

3.950

100

500

260

500
500
75

114.771

60.000,0

46.200,0

450.000,0

48.900,0

648.000,0

13.000,0

50.000,0

48.000,0

50.000,0

55.000,0

22.500,0

14.753.220,0

40

120

1.800

40

600

200

80

200

200

80

31.828

10.000,0

36.000,0

288.000,0

10.000,0

114.000,0

32.000,0

24.000,0

50.000,0

40.000,0

28.000,0

8.090.650,0

60

720

200

26
450

3.000

30.989

19.980,0

172.800,0

40.000,0

9.100,0

108.000,0

360.000,0

6.685.360,0

IV — INDÚSTRIA ANIMAL

1 _ OVOS — LEITE — QUEIJO — 1952

MUNICÍPIOS

OVOS

Quanti dade
]

Dúzia

Acaraú
Aeopiára ....

Anacetaba . .

.

Aquiraz ......

Aracatí
Aracoiaba . .

.

Araripe
Assaré
Aurora
Baixio

Baturité
Barballia

Bôa Viagem .

Brejo Santo .

Camocim
Campos Sales

Canindé
Cariré

Caririacú

Cascavel ....

Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina

Icó

Iguatú
Independência
Inhueíi

Ipú

35.872

90.000

44.500

65.000

70.000

4.800

26.040

48.000

25.000

60.500

17.200

62.000

130.000

120.000

3.000

70.110

72.400

11.000

97.800

78.700

262.500

150.000

36.000

210.900

22.720

180.000

40.000

40.000

46.900

200.000

91.000

1.920.000

11.000

95.000

Valor
Cr?

LEITE

Quantidade
Litro

Valor
Cr$

QUEIJO

Quantidade
Quilo

245.232,0

810.000,0

320.400,0

585.000,0

588.000,0

38.400,0

144.000,0

144.000,0

150.000,0

363.000,0

103.200,0

669.600,0

936.000,0

720.000,0

28.800,0

420.660,0

608.160,0

66.000,0

586.800,0

661.089,0

2.625.000,0

900.000,0

252.000,0

1.265.400,0

190.848,0

2.160.000.0

144.000.0

288.000,0

393.960,0

1.200.000,0

655.200,0

9.600.000,0

92.400,0

570.000,0

1.044.800

750.000

250.000

200.000

800.000

400.000

864.000

123.000

25.000

365.000

52.200

425.000

900.000

500.000

200.000

195.000

580.000

800.000

653.140

2.400.000

2.980.000

800.000

292.000

450.000

840.300

5.000.000

250.000

299.800

900.000

1.890.000

2.000.000

450.000

800.000

2.925.440,0

3.750.000,0

450.000,0

800.000,0

2.400.000,0

1.000.000,0

2.592.000,0

307.500,0

75.000,0

730.000.0

187.920,0

1.487.500,0

2.700.000,0

1.500.000,0

800.000,0

585.000,0

1.450.000,0

2.400.000,0

1.959.420,0

3.360.000,0

10.430.000,0

2.400.000,0

584.000,0

540.000,0

2.941.050,0

20.000.000,0

600.000,0

899.400,0

2.700.000,0

3.780.000,0

3.200.000,0

2.025.000,0

2.400.000,0

Valor
CrS

—

.

—
15.000

3.500

450.000,0

63.000,0

4.000

6.000

80.000,0

120.000,0

3.200

1.200

1.690

70.400,0

26.400,0

50.700,0

1.000

9.700

1.000

22.000,0

291.000,0

35.000,0

15.000

5.000

7.200

345.000,0

90.000,0

172.800,0

8.000

15.000

96.000,0

375.000,0

1.200

2.800

1.810

24.000,0

56.000,0

36.200,0

15.000 225.000,0

1.600

60.000

25.000

300

1.600

38.400,0

1.200.000,0

500.000,0

7.800,0

32.000,0
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MUNICÍPIOS

ovo

Quant i Jade

]

Dúzia
Valor
Cr$

LEITE

Quanti dade
]

Litro !

Valor
Cr$

QUEIJO

Quantidade 1 Valor
Quilo

I Cr $

Ipueiras

Itapagé
Itapipoca

Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte . .

.

Jucás
Lavras da Mangabeira
Licània
Limoeiro do Norte . .

.

Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres

Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca
Pentecoste
Pereiro

Quixadâ
Qulxará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanõpole
Santa Quitéria

São Benedito
Senador Pompeu
Sobral

Solonópole
Tamboril
Tauâ
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre
Viçosa do Ceará

C E A R A

46.000;

6.750;

150.000

3.300

75.520

1.300.000

80.000

500.000

256.000

553.000

50.000

43.000

27.600

9.000

93.750

102.080

46.670

35.480

18.000

93.225

48.400

120.000

320.000

100.000

18.000

300.000

50.000

121.000

70.000

80.000

25.000

75.600

21.000

24.120

57.308

1.649.600

170.000

130.000

31.500

350.000

41.500

60.000

72.000

260.000

16.250

18138.595

276.000,0

64.800,0

1.440.000.0

19.800,0

724.992,0

7.800.000,0

576.000,0

4.000.000,0

1.536.000,0

3.981.600,0

420.000,0

516.000,0

198.720.0

54.000,0

675.000,0

857.472,0

308.022,0

212.880.0

86.400,0

1.118.700,0

464.640,0

1.200.000,0

1.536.000,0

720.000,0

108.000,0

3.600.000

150.000,0

726.000.0

840.000.0

480.000,0

240.000,0

453.600,0

176.400.0

115.776,0

481.387,0

9.897.600,0

1.428.000,0

650.000.0

189.000,0

2.100.000,0

348.600.0

432.000,0

604.800,0

1.560.000,0

97.500,0

81.973.069,0

150.000

70.000

110.000

1.800.000

1.113.300

1.100.000

180.000

900.000

600.00

3.000.000

530.000

96.000

360.000

211.500

479.000

1.120.000

1.360.600

250.000

197.500

183.600

200.000

400
1.000.000

350.000

6.000.000

250.000

140.000

200.000

200.000

2.500.000

770.000

105.000

135.00

9.063

21.600

1.950.000

600.000

10.550.000

13.000

100.000

500.000

300.000

6.500

450.000.0

126.000,0

308.000.0

3.600.000,0

3.966.550,0

2.750.000,0

720.000,0

3.150.000,0

1.200.000,0

7.500.000,0

1.590.000,0

192.000,0

1.080.000,0

803.700,0

1.916.000,0

3.920.000,0

4.081.800,0

500.000,0

790.000,0

826.200,0

700.000,0

1.200,0

3.500.000,0

525.000,0

15.000.000,0

750.000,0

140.000,0

540.00u,0

320.000,0

8.750.000,0

2.310.000,0

420.000.0

297.000,0

31.720,5

64.800,0

3.900.000,0

1.800.000,0

15.S25 000,0

39.000,0

300.000,0

1.100.000,0

750.000,0

19.500,0

68.211.3031 180.512.700,0

6.000

500
120.000

5.000

150.000

9.350

1.800

500
1.057

60.000

6.500

4.000

120.000,0

10.000,0

1.680.000,0

125.000,0

3.150.000,0

205.700,0

39.600,0

16.000.0

47.565,0

1.320.000,0

130.000,0

80 000,0

3.000 54.000,0

20.000 400.000,0

60.000 1.500 000,0

2.000 60.000,0

55.000 1.100.000,0

700 21.000,0

3.000 54.000,0

1.500 30.000,0

300 6.600,0

7.000 119.000,0

1.150 27.600,0

14.000 280.000,0

10.000 200.000,0

5.500 110.000,0

30.000 600.000,0

8.000 176.000,0

16.000 384.000,0

107.657 16.459.783,0
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V — PRODUÇÃO DA PESCfí COLONIZADA
SEGUNDO OS MUNICÍPIOS

i ANODE1952

MUNICÍPIO E ESPÉCIE

PRODUÇÃO DO PESCADO

ACARAÚ
Camurupim . . .

Bagre
Cação
Xaréu
Guarájuba
Pescada
Outras espécies
Carapeba
Tainha
Serra
TOTAL

SÃO GONÇALO DO AMARANTE

Ariacó
Beijupirá
Biquara ,

Camurim
Camurupim
Carapeba
Cação
Chancarona
Cavala
Coro
Dentão
Garôpa
Pargo
Pirambú . . .

Salema
Sargo
Xaréu
Outras espécies
Pescada
Gulosa
TOTAL

AQUIRAZ

Cavala
Arabaiana
Beijupirá
Carapitanga
Cióba
Ariacó ,

Serra
Guarajuba
Camurupim
Garôpa .......
Sirigado
Albacora
Agulhão de Vela
Cangulo
Biquara
Guaiuba
Sapuruna
Mariquita

160. 000
74. 000
45. 000
33. 000
22. 000
28. 000

155. 000
6. 000
6. 000
8. 000

537. 000

9 500
5. 300

31. 500
5 000
4 300
4 300

27 000
1 700

17 500
12 000
6 000

14 500
34 500
3 420
2 550
2 400

19 .500
95 .300
50 .000
45 .000

391 .270

9 .200
1 .600
3 .800
3 .300
2 .000
3 .600
8 .400
3 .400

600
4 .000
3 .700

800
400

1 .200
11 .700
2 .700
2 .700

Valor : (Cr$)

1.300
185
125
148
99

126
592
27
15
36

2.654

000,00
.000,00
.000,00
.500,00
.000,00
.000,00
.500,00
.000,00
.000,00
.000,00
.000,00

62.

42.
126.
34.

39.
29.

108.
10.

175.
36.
39
94

197
23
17
16

135
476
250
270

2.182

500,00
400,00
.000,00
.500,00
.000,00
.000,00
. 000,00
.200,00
.000,00
.000,00
.000,00
.500,00
.500,00
.720,00
.500,00
.200,00
.000,00
.500,00
. 000,00
.000,00
.820,00

124.800,00
17.000,00
.45.600,00
35.800,00
22.000,00
38.200,00
82.000,00
34.000,00
6.800,00

44.000,00
38.900,00
8.600,00
4.200,00
12.100,00
97.300,00
25.100,00
20.600,00
13.300,00

Preço médio

8,20

2,50
2,80

4,50
4,50
4,50
3,90
4,50
2,50
4,50
4,90

6,60

8,00
4,00
6,90

10,00
6,80

4,00
6,00

10,00
3,00
6,50

6,50
5,70
6,90

6,90
6,80
6,90
5,00
5,00
6,00

5,60

13,70
10,60
12,00
10,80
11,00
10,60
9,80

10,00
11,30
11,00
10,50
10,80
10,50
10,10
8,30

9.30

7,60

7,00
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??

MUNICÍPIO E ESPÉCIE

PRODUÇÃO DO PESCADO

Quntidade Valor : (Cr$) Preço médio

Piraúna
Pirá
Bagre
Bicuda
Chancarona . . .

Sanhoá
Tubarão
Arraia
Cação
Tainha
Enchôva
Pescada
Outras espécies
Mero
TOTAL

ARACATÍ

Camurupim . . .

Cavala
Garôpa
Serra
Cióba
Pargo
Sirigado
Bonito
Beijupirá
Xaréu
Pampo
Galo do Alto . .

Bicuda
Guaiúba
Ariacó
Biquara
Sapuruna
Cangulo
Bagra
Dentão
Arabaiana
Cação
Agulha
Espada
Pescada
Carapeba
Arraia
Guarájuba
Outras espécies
Gulosa
Dourado
Barbudo
TOTAL

CAMOCIM
Camurupim . .

.

Cavala
Pescada
Cherro
Garôpa
Coro
Tainha
Carapeba
Ariacó
Camarão

1.300 9.100,00 7,00
600 5.700,00 9,50
700 4.700,00 6,70
500 4.200,00 8,40
900 6.600,00 7,30
700 6.200,00 8,90

6.700 46.900,00 7,00
4.700 32.000,00 6,80
5.800 40.600,00 7,00

400 3.200,00 8,00
400 4.000,00 10,00

2.500 22.500,00 9,00
15.000 100.000,00 6,70

800 6.400,00 8,00
106.000 962.400,00 9,10

4.300 43.000,00 10,00
8.350 100.200,00 10,00
5.000 45.000,00 9,00
9.100 72.800,00 8,00
4.000 32.000,00 8,00
4.000 28.000,00 7,00
8.100 48.600,00 6,00
3.800 22.800,00 6,00
4.300 25.800,00 6,00
5.300 37.100,00 7,00
1.500 9.000,00 6,00

800 4.000,00 5,00
2.900 20.300,00 7.00
5.000 30.000,00 6,00
3.600 21.600,00 6,00
12.600 75.600,00 6,00
8.700 26.100,00 3,00
6.300 31.800,00 5,00

20.500 102.500,00 5,00
7.500 45.000,00 6,00
3.400 23.800,00 7,00
9.700 38.800,00 4,00
8.200 24.600,00 3,00
4.700 14.100,00 3,00
5.700 28.900,00 5,10
1.300 7.800,00 6,00
9.600 27.300,00 2,80
3.450 24.150,00 7,00

26.000 79.000,00 3,00
2.600 18.200,00 7,00
1.700 11.400,00 6,70
1.500 7.500,00 5,00

203.500 1.126.750,00 5,50

20.000 200.000,00 10,00
4.000 36.000,00 9,00
1.500 13.500,00 9,00

2.000 16.000,00 8,00
1.000 8.000,00 8,00
10.000 60.000,00 6,00
8.000 48.000,00 6,00
1.300 7.800,00 6,00

45 . 000 270.000,00 6,00
400 2.400,00 6,00
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MUNICÍPIO E ESPÉCIE

PRODUÇÃO DO PESCADO

Quntidade Valor : (Cr$)
j Preço médio

Ostras
Carangueijos
Biquara
Curuca
Bagre
Pescadinha
Sardinha
Espadas
Tubarão
TOTAL

CASCAVEL
Cavala
Serra
Camurupim .

.

Sirigado
Guarájuba
Garôpa
Beijupirá
Pargo
Arabaiana
Bagre
Agulha
Gulosa
Biquara
Tubarão
Pirá
Ariacó
Sapuruna
Pampo
Cangulo
Salema
Guacimbora
Mariquita
Arraia
Mero
Sauna
Pescada
Cação
Cióba
Bonito
Carapitanga
Agulhão
Xerro
Bicuda
Panan
Lixa
Cauipe
Dentão
Xaréu
Guaiuba
TOTAL

FORTALEZA
Cavala
Serro
Biquara ....
Cangulo ....
Mariquita
Pargo
Cióba
Dentão
Guaracimbora

20.000 20.000,00 1,00
50.000 12.500,00 2,50
40.000 200.000,00 5,00
6.000 30.000,00 5,00
8.000 40.000,00 5,00
4.000 16.000,00 4,00
10.000 40.000,00 4,00
4.000 16.000,00 4,00

15.000 60.000,00 4,00
250.000 1.096.200,00 4,40

18.800 169.200,00 9,00
19.300 164.050,00 8,50
8.700 82.650,00 9,50
6.300 40.650,00 6,50
8.100 74.400,00 9,20
9.900 84.350,00 8,50
9.200 63.000,00 6,80
10.000 57.000,00 5,70
3.200 12.800,00 4,00
3.400 15.800,00 4,60
23.700 165.900,00 7,00

7.300 45.800,00 6,30
5.200 24.600,00 4,70
6.100 24.400,00 4,00
2.500 11.250,00 4,50

3.900 16.450,00 4,20

3.100 10.100,00 3,30

800 3.200,00 4,00

7.000 28.000,00 4,00

4.500 24.750,00 5,50

3.400 13.200,00 3,90

3.200 11.800,00 3,70

4.500 16.000,00 3,60

3.400 13.900,00 4,80

3.300 14.100,00 4,30

3.800 22.150,00 5,80

5.950 27.575,00 4,60

5.900 31.450,00 5,30

600 2.400,00 4,00

900 3.600,00 4,00

1.400 6.000,00 4,30

1.600 6.100,00 3,80

1.000 3.500,00 3,50

700 2.100,00 3,00

500 1.500,00 3,00

1.400 8.400,00 6,00

1.000 3.500,00 3,50

1.200 4.800,00 4,00

2.500 12.500.00 5,00

207.250 1.322.925,00 6,40

64.000 1.417.000,00 22,10

21 400 384.200,00 18,00

29.200 404.400,00 13,80

6.150 82.100,00 13,30

3.100 21.600,00 7,00

22.000 297.000,00 13,50

12 300 234.300,00 19,40

2 300 34.500,00 15,00

5.500 79.500,00 14,50
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MUNICÍPIO E ESPÉCIE

PRODUÇÃO DO PESCADO

Quntidade Valor : (Cr$)
|
Preço médio

Arabaiana
Sirigado
Garôpa
Bicuda
Agulhão
Dourado
Albacora
Bonito
Camurupim
Biquara
Guaiúba
Panan
Ariacó
Pescada
Mero
Arraia
Tubarão
Vidrado
Curuca
Boca Mole
Ostras
Guarajuba
Xaréu
Cação
Sardinha
Guariba
Pirambú
Parun
Camarão
Carapitanga
Galo do Alto
Carapeba
Camurim
Tainha
Gulosa
Sapuruna
Pirú
Barbudo
Frade
Palombeta
Gato
Pirama
Coro
Sardinha
Moureira
Ubarana
Trairá
Carangueijo
Carapicu
Siri

Charinha
Sauna
Cumaí
TOTAL

ACARAÚ
SÃO GONÇALO DO AMARANTE
AQUIRAZ
ARACATÍ
CAMOCIM
CASCAVEL
FORTALEZA
ESTADO

4.200
26.500
16.300
3.200
4.600
15.600
4.450
7.500
6.150

31.900
1.600

90
15.400
12.200
7.500
3.000

j

7.000
700

2.000
8.000

17.000
8.000
8.200

20.700
14.000
20.000

451

900
100
.300
000
100
100
100
100
100
300
200
100
100
100
100
400
100
300
100
500
300
000
500
400
300
500
300
.140

537.000
391.270
106.000
203.500
250.200
207.250
451.140

2.146.360

79.100,00 18,80
481.500,00 18,20
339.900,00 20,90
47.700,00 14,90
67.600,00 14,70

187.600,00 12,00
65.100,00 14,60

103.000,00 13,70
128.700,00 21,00
626.500,00 14,60
20.600,00 12,90
1.260,00 1,80

280.200,00 18,20
122.400,00 10,00
93.000,00 12,40
2.400,00 O,80

56.000,00 8,00
10.500,00 15,00
20.000,00 10,00
80.000,00 10,00

164.000,00 9,60
164.000,00 20,00
122.400,00 14,90
162.800,00 7,90
112.000,00 8,00
300.000,00 15,00
13.200,00 14,70
31.200,00 14.90
96.000,00 29,10
39.000,00 13,00
1.300,00 13,00

27.200,00 13,00
1.200,00 12,00
1.200,00 12,00
1.200,00 12,00
2.400,00 8,00

1.600,00 8,00
800.00 8,00
600,00 6,00

600,00 6,00

600,00 6,00
2.400,00 6,00

600,00 6,00
1.200,00 4,00

400,00 4,00
5:000,00 10,00
1.800,00 6,00

1.500,00 0,50
4.000,00 8,00
1.200,00 3,00
2.400,00 6,00
5.000,00 10,00
4.200,00 14,00

7.036.660,00 15,60

654
182
962
126
096

000,00
820,00
400,00
750,00
200,00

1.322.925,00
7.036.660,00
16.381.755,00

4,90
5,60
9,10
5,50
4,40
6,40

15,60
7,60
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VI — INDÚSTRIA PECUÁRIA

1 — POPULAÇÃO BOVINA DO CEARA

19 5 2

MUNICÍPIOS
B O V N

VALOR TOTAL
Cr$

Acaraú
Acopiára
Anacetaba .

Aquira/i
Aracati
Aracoiaba
Araripe
Assará
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Bôa Viagem
Brejo Santo
Camocim
Campos Sales
Canindé
Cariré
Caririaçú
Cassavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina
Icó
Iguatú
Independência
Inhuçú
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca
Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte
Jucás
Lavras da Mangabeira
Licània
Limoeiro do Norte . . .

Maranguape
Massapé
Maurití
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí

7.

6.

31.859
20.000
7.200
2.200
8.000
9.500

13.910
17.500
8.000
9.000
.565
.532

27.000
19.000
6.000

19.000
32.200
8.500
9.800

30.700
25.750
6.000

17.600
39.420
10.560
9.100

29.000
41.000
3.460

34.500
22.990
45.286
6.200

21.200
9.300

14.700
30.000
26.000
14.880
8.300
4.297
9.000
7.800

31.000
35.000
7.610
6.730
9.500

21.150
12.928
14.810
33.320
8.000
5.870

918
1.600

22.301
18.000
7.200
2.200
14.400
9.500

11.128
14.000
8.000
11.700
7 . 565

,

13.064.
32.400.
12.350.
7.200.

13.300.
18.560.
11.900.
8.232.

26.095.
15.450.
3.900.

17.600.
25.623.
8.448.

14.560.
26.100.
36.900.
5.190.

29.325.
20.691.
38.493.
9.300.

21.200.
8.370.

14.700.
36.000.
24.700.
17.856.
8.300.
8.594.

11.700.
7.800.

27.900.
45.500.
9.132.
5.047.

15.200.
12.690.
15.513.
11.848.
19.992.
8.000.
7.631.
1.101.
2.560.

.300,00

.000.00

.000,00

.000.00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000.00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.100,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00
000,00
000.00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
000,00
500,00
000,00
000,00
600,00
000,00
000,00
000.00
000,00
600,00
000,00
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MUNICÍPIOS
B

QUANTIDADE

V I N O S

VALOR TOTAL
Cr$

Pedra Branca . . .

Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria
São Benedito . . .

Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várza Alegre . . .

Viçosa do Ceará

CEARÁ

3 500
13 000
13 400
52 900
4 500

43 000
2 000
2 800

24 000
23 817
7 236

99 710
9 064

31 750
65 000
20 000
27 000
70 580
2 500
2 050
5 000

10 000
6 658

1.448.710

2.975
10.400
18.760

105.800
3.600

21.500
4.

4.

.600

.480
22.800
16.671
7.236

47.860
7.251

20.637
78.000
12.000
21.600
70.580
3.000
2.050
4.000
8.000
5.992

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.900,00

.000,00

.800,00

.200,00

.500\00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

.200,00

1.666.805.700,00

2 — POPULAÇÃO EQUINA, ASININA E MUAR
19 5 2

EQUINOS ASININOS I MUARES

MUNICÍPIOS I !

Valor Total I Quant.
j
Valor Total

I I

8.451

4.500

2.670

1.600

1.310

4.800

2.910

3.700

3.100

3.950

1.428

4.991

4.440

4.100

1.500

5.200

6.540

3.600

3.230

8.850

4.225.500 00

3.825.000,00

3.204.000,00

1.440.000,00

1.703.000,00

3.840.000,00

2.613.000.00

4.440.000,00

3.410.000,00

3.950.000,00

1.856.400,00

8.235.150,00

6.180.000,00

1.353.000,00

1.050.000,00

4.630.000,00

3.270.000,00

3.600.000,00

2.643.600,00

6.637.500.00

6.214

2.400

2.370

4.800

1.200

3.400

2.390

2.200

1.600

3.100

2.090

2. 450

4.900

3.900

1.000

10.000

15.400

2.650

784

7.200

2.485.500,00

864.000,00

801.000,00

2.400.000,00

1.080.000,00

1.700.000,00

717.000,00

880.000,00

720.000,00

93.000,00

1.463.000,00

1.960.000.00

2.450.000,00

1.092.000,00

500.000,00

3.000.000.00

6.930.000,00

1.060.000,00

360.640,00

2.600.000,00

2.258

2.000

790

800

1.630

1.800

1.800

1.600

1.900

4.600

1.840

2.241

3.100

2.200

600
6.000

4.850

2.050

645
4.800

2.250.000,00

3.000.000,00

1.580.000,00

1.200.000,00

2.445.000,00

3.240.000,00

Araripe 2.880.000,00

2.720.000,00

3.040.000,00

9.200.000,00

2.4S4.000.00

4.482.000,00

6.200.000,00

1.100.000,00

480.000,00

9.000.000,00

5.S20.000.00

4.100.000,00

967.500,00

4.080.000,00
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EQUINOS ASININOS MUARES
MUNICÍPIOS Quant. I Valor Total "Quant. Valor Toíal I Quant. i Valor Total

Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Ibiapina

Icó

Iguatú
Independência

Inhueú
Ipú
Ipueiras

ltapagé
Itapipoca

Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte

Jucás
Lavras da Mangabeira
Licânia

Limoeiro do Norte . . .

Maranguape
Massapé
Maurití

Milagres

Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí

Pedra Branca
Pentecoste

Pereiro

Quixadá
Quixará
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro

Santanópole
Santa Quitéria

São Benedito

Senador Pompeu
Sobral

Solonópole

Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama
Várzea Alegre

Viçosa do Ceará
CEARA

4.200

1.800

6.050

5.450

2.870

1.860

8.500

2.600!

1.020

7.000

5.940

12.043

900

7.175

5.800

3.000

3.400

4.900

2.320

5.100

912

800

2.900

1.900

4.100

3.600

2.100

1.300

3.675

2.082

3.870

7.180

2.650

1.100

260

1.000

1.520

3.000

4.250!

6.000

800

5.000

1.500

846

3.000

3.700

2.701

6.030

1.042

6.500

9.600

3.000

3.800

17.350

700

500

500

3.100

1.500

298.126

1.890.000,00
j

900.000,00]

4.840.000,00|

3.270.000,00

2.583.000,00

2.325.000,00

5.100.000,00

2.340.000,00

1.020.000,00

5.250.000,00 i

4.752.000,00

6.021.500,00

765.000,00

5.381.250,00

4.640.000,00

1.350.000,00

2.380.000,00

3.675.000,00

2.552.000,00

7.650.000,00

1.368.000,00

480.000,00

1.450.000,00

1.615.000,00

5.125.000,00

4.320.000,00

1.050.000,00

1.950.000,00

1.102.500,00

2.082.000,00

3.289.500,00

3.208.000,00

2.650.000,00

880.000,00

260.000,00

1.500.000,00

1.Í40.000.00

1.500.000,00

6.375.000,00

6.000.000,00

4.800.000,00

1.250.000,00

1.800.000,00

1.438.200,00

2.100.000,00

1.750.000,00

2.701.000,00

2.984.850,00

521.000,00

2.925.000,00

5.760.000,00

2.400.000.00

2.660.000,00

13.880.000,00

420.000,00

500.000,00

300.000.00

1.860.000,00

1.500.000,00

232.546.950,00

5.100

1.500

5.000

8.970

3.980

4.300

7.300

10.100

1.420

11.500

5.700

12.824

1.400

4.788

3.650

5.000

5.000

6.250

3.010

1.450

1.327

1.300

2.700

1.200

6.G0O

4.810

2.550

1.250

1.828

3.569

4.500

4.140

2.110

1.700

660

800

1.300

3.000

2.600

9.600

600

5,800

1.500

1.080

2.000

5.400

1.872

4.680

1.081

2.210

8.700

2.000

5.000

9.140

750

1.000

3.000

3.450

1.108

303.235

1.275.000,00

300.000,00
j

1.750.000,00
j

1.794.000,00!

1.194.000,00

1

3.010.000,00

1

2.555.000,00

1

4.040.000.00

1

426.000,00

1

2.300.000,001

1.995.000,00
j

3.847.200,00

1.190.000,00

2.298.240,00

1.642.500,00

1.500.000,00

2.250.000,00

1.837.500,00

1.053.500.00

725.000,00

928.900,00

390.000,00

1.215.000,00

420.000,00

2.700.000,00

2.886.000,00

637.500,00

865.500,00

274.200,00

1.070.700,00

1.350.000,00

1.035.000,00

1.070.000,00

510.000,00

264.000,00

640.000,00

208.000,00

900.000,00

1.300.000,00

4.800.000,00

240.000,00

696.000,00

675.000,00

486.000,00

500.000.00

1.620.000,00

655.200.00

1.357.200,00

432.400,00

331.500,00

3.045.000,00

400.000,00

2.000.000,00

2.285.000,00

300.000,00

300.000,00

1.500.000,00

1.552.500,00

775.600,00

112.854.780,00

3.050

2.000

1.710

3.820

2.910

800

4.500

2.000

500
(

4.500

1

3.300]

7.441

1

1.300]

2.390
j

1.957]

2.400]

2.200
j

3.300
j

820!

1.520
j

1.188]

650]

3.200]

1.600

3.500
1

2,260
j

1.150

950]

1.427|

1.266]

850]

1.490]

1.600]

855]

5151

3.600
j

850

1

1.200

1

1.400

1

4.000
j

1.000]

1.782]

1.100]

757]

1.200

1.700]

1.563]

2.820

656

2.190,

3.750
j

1.000

1

4.900]

7.600
1

480

1

500]

800]

2.000]

1.050
j

170.32112

2.440.000,00

2.000.000,00

2.052.000,00

3.820,000,00

3.492.000,00

1.440.000,00

5.400.000,00

2.800,000.00

750.000,00

7.200,000,00

4.620.000,00

6.696.900,00

689.000,00

1.302.000,00

2.935.500.00

2.880.000,00

2.640.000,00

2.475.000,00

1.230.000,00

2.280.000,00

1.7S2.000.00

325.000,00

3 200.000,00

1.600.000,00

-1.550.000,00

3.842.000,00

1.380.000,00

950.000,00

856.200,00

1.899.000.00

1.360.000,00

2.235.000,00

2.880.000,00

1.282.500,00

779.500,00

7.200.000.00

1.275.000,00

1.800.000,00

2.520.000,00

3.200.000,00

1200.000,00

891.000,00

3 .100.000,00

1.892.500,00

1.800.000,00

1.700.000,00

2 344.500,00

2.820.000,00

590.400,00

3.504.000,00

5.625.000,00

1.000.000,00

3.430.000,00

11.400.000,00

480.000,00

500.000,00

SOO.000,00

2.000.000,00

1.050.000,00

21.447.500,00
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s _ POPULAÇÃO SUÍNA, ovina e caprina

19 5 2

SUÍNOS OVINOS CAPRINOS

MUNICÍPIOS Quant.
|
Valor Total

j
Quant. Valor Total

|

Quant.
|
Valor Total

Acaraú
Acoplara
Anacetaba
Aquiraz
Aracatí
Aracoiaba
Araripe

Assaré

Aurora
Baixio

Barbalha
Baturité

Bôa Viagem
Brejo Santo

Camoclm
Campos Sales

Canindé
Cariré

Caririacú

Cascavel
Caucaia
Cedro

Coreaú
Crateús
Crato

FORTALEZA
Frade
Granja
Icó

Iguatú
Ibiaplna

Independência

Inhueú
Ipú
Ipueiras

Itapagé
Itapipoca

Jaguaribe
Jaguaruana
Jardim
Juazeiro do Norte ....

Jucás
Lavras da Mangabeira
Licânia

Limoeiro do Norte . .

.

Maranguape
Massapé
Maurití

Milagres

Missão Velha
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas
Pacajús
Pacatuba
Pacotí

Pedra Branca
Pentecoste

I

32.517

16.000

5.200

5.000

3.500

4.300

15.660

19.000

2.500

24.500

10.260

4.206

21.100

13.800

5.000

20.200

18.540
j

12.800

7.974

33.000

19.000

5.000

11.000

54.400

11.300

5.000

15.500

32.000

7.300

22.000

9.140

18.107

6.000

24.868

5.000

3.000

30.000

8.900

2.320

12.600

3.716

12.000

6.000

12.000

6.500

8.000

6.900

12.000

13.428

5.022

4.580

4.860

13.000

3.330

750
10.000

5.300

10.000

1.951.020.00

2.400.000,00

2.860.000,00

2.000.000.00

3.150.000,00

1.290.000,00

6.264.000,00

12.350.000,00

1.750.000,00

3.185.000,00

4.309.200.00

2.733.900,00

14.770.000.00

2.760.000,00

2.000.000,00

3.030.000,00

3.708.000.00

3.584.000.00

1.395.450,00

9.240.000,00

1.900.000,00

1.000.000,00

2.200.000,00

3.264.000,00

2.825.000,00

2.000.000,00

2.790.000,00

19.200.000,00

2.190.000,00

9.700.000,00

1.371.000,00

1.176.955,00

2.520.000,00

6.603.300,00

700.000,00

300.000,00

9.000.000,00

1.335.000,00

928.000,00

7.560.000,00

1.535.000,00

3.600.000,00

2.400.000,00

4.644.000,00

2.600.000,00

2.960.000,00

1.725.000,00

10.800.000,00

3.312.000,00

2.259.900.00

2.748.000,00

1.215.000,00

4.940.000,00

1.332.000,00

525.000.00

4.500.000,00

901.000,00

6.000.000,00

14.550

15.000

2.200

2.500

6.500

4.500

18.720

21.000

11.000

7.650

620

4.025

15.000

6.700

6.000

18.000

19.380

20.500

1.541

19.760

26.000

6.000

15.000

23.390

1.690

600

33.000

22.000

2.110

60.000

19.500

25.842

4.000

8.604

7.800

9.000

15.000

32.200

11.100

9.750

1.576

12.000

3.800

8.000

42.000

6.230

8.150

5.800

10.516

14.479

7.200

16.600

11.000

1.770

700

2.300

12.000

582.000,00

1.050.000,00

154.000,00

300.000,00

1.300.000,00

900.000,00

1.123.200,00

1.890.000,00

990.000,00

765.000,00

117.800,00

402.500,00

1.950.000,00

603.000,00

600.000,00

1.260.000,00

1.938.000,00

2.050.000,00

110.952,00

2.371.200,00

1.040.000,00

600.000,00

1.200.000,00

1.165.000,00

118.300,00

108.000,00

1.980.000,00

1.320.000,00

168.800,00

5.100.000,00

1.365.000,00

1.420.310,00

360.000,00

1.032.480,00

780.000,00

720.000,00

1.050.000,00

3.059.000,00

1.332.000,00

1.950.000,00

313.200,00

2.400.000,00

228.000,00

560.000,00

2.730.000,00

934.500,00

448.250,00

580.000,00

368.060,00

1.447.900,00

180.000,00

1.328.000,00

1.100.000,00

212.400,00

70.000,00

103.500,00

720.000,00

20.868

20.000

3.900

2.800

8.000

5.500

13.520

37.000

10.000

2.300

5.930

7.166

18.500

2.100

5.000

40.000

16.300

14.000

2.396

21.780

29.000

5.000

18.000

57.260

4.560

1.100

25.000

22.000

3.520

70.000

15.860

47.638

5.500

12.456

12.500

4.600

16.000

26.100

8.100

14.100

2.532

11.000

1.500

9.000

32.000

5.400

8.050

9.400

17.052

6.865

8.400

17.500

10.000

2.008

870
2.000

4.200

12.000

834.720,00

1.200.000,00

273.000,00

336.000,00

1.200.000,00

825.000,00

811.200,00

2.775.000,00

800.000,00

230.000,00

1.126.700,00

717.600,00

2.220.000,00

189.000,00

540.000,00

2.800.000,00

1.467.000,00

1.400.000,00

158.136,00

2.613.600,00

870.000,00

500.000,00

1.440.000,00

2.863.000,00

273.600,00

176.000,00

1.250.000,00

1.320.000,00

281.600,00

4.900.000,00

951.600,00

2.620.090,00

495.000,00

1.494.720,00

1.125.000,00

322.000,00

1.120.000,00

2.479.500,00

891.000,00

2.538.000,00

506.400,00

1.650.000,00

75.000,00

630.000,00

2.080.000,00

648.000,00

420.500,00

846.000,00

716.184,00

823.800,00

252.000,00

1.400.000.00

1.000.000,00

220.880,00

87.000,00

260.000,00

168.000,00

600.000,00
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SUÍNOS OVINOS CAPRINOS

MUNICÍPIOS Quant.

Pereiro

Quixadá
Quixarâ
Quixeramobim
Redenção
Reriutaba
Russas
Saboeiro

Santanópole

Santa Quitéria .

São Benedito . .

Senador Pompeu
Sobral

Solonópcle

Tamboril
Tauá
Tianguá
Ubajara
Uruburetama . .

Várzea Alegre .

Viçosa do Ceará
CEARA

Valor Total I Quant. Valor Total I Quant. I Vulor Total

10.000

20.000

7.000

11.800

4.000

5.100

10.000
j

15.000

8.267

17.420

3.732

6.910

14.000

6.000

10.000

12.200

4.600

6.000

8.000

14.000

5.250

914.477

1.500

12.000.

700.

2.360

2.800

4.590

8.000

1.500

4.133

1.567.

1.119.

656

6.300

300

2.000

1.220.

368

1.800

2.400

2.800.

1.837

.000,00

.000,00

.000,00

.000,00

000,00

000,00

.000,00

.000,00

.500,00

800.CG

600,00

450,00

.000,00

,000,00

000,00

,000,00

.000,00

.000,00

.000,00

000,00

500,001

8.000

40.000

1.500

13.000

1.600

4.000

30.000

12.000

3.495

26.560

5.192

4.510

48.000

22.000

20.000

62.800

2.000

1.500

3.500

4.500

1.058

1.026.95S

800.

8.000.

45.

520,

320

600,

3.000

840

349,

2.390

311,

202,

4.560.

1.100,

1.600,

6.280.

120,

90

175.

292

105.

91.753

000,00

000,00

000,00

000,00

,000,00

000,00

,000,00

.000,00

.500,00

.400,00

,520,00

,950,00

,000,00

1.000,00

.000,00

000,00

.000,00

,000,00

,000,00

.500,00

,800,00

,022,00 i>

9.000

65.000

1.000

18.600

3.000

6.030

25.000

30.000

5.210

31.410

5.494

3.450

48.600

10.000

26.000

100.530

3.000

2.600

5.000

4.600

2.620

.221.285

900.000,00

9.750.000,00

30.000,00

651.000,00

600.000,00

904.500,00

2.500.000,00

2.100.000,00

625.200,00

1.884.600,00

274.700,00

138.000,00

4.617.000,00

400.000,00

1.820.000,00

8.042.400,00

180.000,00

156.000,00

250.000,00

299.000,00

262.000,00

99.088.230,00

CARNAUBAL CEARENSE
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O SAPS, sob a direção de Aldenor Nunes
Freire, realiza seu magnífico programa

241.439 REFEIÇÕES SOMENTE NO 1.° SEMESTRE DO
ANO PRÓXIMO PASSADO — AMPLIADAS AS DEPEN-
DÊNCIAS DO RESTAURANTE E SOLUCIONADO O VE-
LHO PROBLEMA DO ABASTECIMENTO DAGUA — SO-
CORRO AOS FLAGELADOS — VISÃO PANORÂMICA

Com o crescente movimento de frequen-

tadores que se registrava dia a dia, o Res-

taurante Popular de Jacarecanga tornava-se

insuficiente para atender com presteza ao
elevado numero d:e trabalhadores, criando-se

então um serio problema com profundo refle-

xo no programa assistencial do SAPS. Com-
preendendo isso, logo do inicio de sua admi-
nistração na Delegacia Regional o Dr. Aldenor
Nunes Freire fez ver ao Diretor Geral da au-

tarquia, a imperiosa necessidade de ser au-

mentada a capacidade do Restaurante. Sem

mais delongas, S. Sia. determinou incontinenti

uma completa reforma nas instalações desta
casa de pasto e também da Delegacia, a fim
de que as necessidades da classe proletária

de Fortaleza, fossem satisfeitas sem emba-
raços de maior ordem.

Assim é que na segunda quinzena de 1952
foi completamente reformada, a cozinha, com
a instalação de um aparelhamento movido
a vapor, semelhante aos empregados nos res-

taurantes do sul do país, com capacidade para
fazer milhares de refeições em poucas horas.

Visita do Ministro do Trabalho, Dr. João Goulart. Em brilhante oração, o Dr. Aldenor Freire,
recebe, no SAPS, o titular ministerial
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'Também foi adquirida uma moderna maqui-
na de café e montadas uma para moer carne
e outra para esterilizar as bandejas de que se

servem os comensais. Além disso, todo o teto

e o piso da cozinha e do restaurante sofre-

ram sensiveis reformas, emprestando melhor
aspecto ao amplo salão.

Outras reformas foram introduzidas na
parte do edificio em que funciona a Delegacia
Regional.

SOLUCIONADO O PROBLEMA DE ABAS-
TECIMENTO DAGUA DA DELEGACIA E

ESCOLA «AGNES JUNE LEITH»

O abastecimento dagua do Restaurante
Popular de Jacarecanga e da Escola de Nu-
trição «Agnes June Leith» sempre constituiu

um serio problema para a Delegacia Regional

ensino. Era uma solução de emergência, oca-
sionando não somente transtornos á marcha
natural dos serviços como também despesas
de certa monta. Fazia-se mister, portanto,
adotar-se uma medida salvadora, a fim de
que o problema fosse resolvido definitivamen-
te, pondo termo á serie de embaraços cau-
sados ao serviço.

Para isso, o Delegado Regional do SAPS
determinou a perfuração de um poço profun-
do nos terrenos da Delegacia, adquirindo, por
outro lado varias bombas de sucção propor-
cionando, assim, agua abundante e sadia ao
Restaurante e á Escola de Nutrição.

O SAPS EM SOCORRO DOS FLAGELADOS

A patriótica campanha que mobilizou a
ajuda de todas as classes sociais do país em

Moderníssima cosinha instalada na administração de Aldenor Nunes Freire

do SAPS, que não dispunha de meios capazes

para enfrentar a crise que trazia naturais

embaraços ao fornecimento de refeições às

centenas de trabalhadores que diariamente

se deslocam para esta casa de pasto.

Como sabemos, o serviço dagua de For-

taleza, é muito deficiente, não atingindo a

rede distribuidora o bairro de Jacarecanga

onde ficam localizadas todas as instalações

da Delegacia Regional, funcionando anexa a

esta a Escola de Nutrição, Quase sempre se

recorria ao auxilio do Corpo de Bombeiros,

que para lá mandava os seus carros-pipa,

fornecendo agua para atender ás necessidades

do Restaurante e daquele estabelecimento de

beneficio das populações nordestinas vitima-

das pelo flagelo da seca contou com a par-

ticipação direta do SAPS, que, logo no inicio

do movimento de âmbito nacional colocou

todos os seus recursos visando minorar o so-

frimento que angustiava o heróico povo do

setentrião brasileiro. Assim é que por deter-

minação do Diretor Geral desta autarquia,

a Delegacia Regional do Ceará entrou em en-

tendimento com o núcleo local da Legião Bra-

sieira de Assistência para o fornecimento diá-

rio de mil refeições aos flagelados que se en-

contravam em Fortaleza tangidos pelos efei-

tos da seca. A partir do dia 7 de março do

corrente ano o Restaurante Popular de Ja-
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carecanga iniciou a sua eficiente ajuda às vi-

timas do flagelo climático, distribuindo re-

feições gratuitas às famílias que se encon-

travam abrigadas na Hospedaria de Imigran-

tes Getulio Vargas.

Para o serviço de distribuição de mil re-

feições diárias o SAPS mobilizou Visitadoras

de Alimentação e outros funcionários sendo a

entrega procedida observando-se os mais ri-

gorosos preceitos de higiene.

Desde o dia em que foi iniciada a par-

ticipação cVo SAPS na campanha de socorro

aos flagelados cearenses, isto é, de março até

30 de junho, foram fornecidas nada menos de

79.715 refeições. As despesas com a feitura

dessas refeições atingiram a elevada soma
de Cr$ 412.824,00.

Pelos números acima enumerados pode-se

facilmente ter uma ideia exata da eficiente

ajuda prestada pelo SAPS aos flagelados cea-

renses. Vale ainda salientar que continua a

distribuição de refeições na Hospedaiia Ge-

tulio Vargas, através de requisições feitas

pele. Legião Brasileira de Assistência.

JA FORAM FORNECIDAS AOS TRABA-
LHADORES CEARENSES 2.692.094

REFEIÇÕES

Ninguém de sã consciência pode obscure-

cer os inestimáveis benefícios que o SAPS
vem proporcionando aos trabablhadores cea-

renses, fornecendo-lhes alimentação sadia,

abundante e barata, dentro dos mais rigo-

rosos preceitos da dietética moderna. Exem-
plo disso é o numero de refeições já forneci-

das desde a instalação do Restaurante Popu-
lar de Jacarecanga. Nada menos de 2.692.094

operários de todas as categorias frequenta-

ram esta casa de pasto no período de 20 de

janeiro de 1946 a 30 de junho do corrente

ano, o que revela claramente o alto conceito

em que é tido o SAPS no seio das classes

proletárias.

241.439 REFEIÇÕES FORNECIDAS NO
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1953

E cada vez mais crescente o movimento
no Restaurante Popular de Jacarecanga. Em
cada mês que passa registra-se um aumento
de frequentadores, como natural reflexo da
elevação constante do custo da vida, sem que
o preço das refeições do SAPS tenha sofrido

qualquer majoração nos últimos anos, fato

que muito tem contribuido para que o tra-

balhador venha preferindo o nosso restauran-

te, deixando de frequentar os demais existen-

tes em todos os cantos da cidade.

No primeiro semestre do corrente ano
foram fornecidas nada menos de 241.439 re-

feições, áo preço de 2, 3 e 5 cruzeiros, con-
forme a categoria do operário, ou seja: os
aposentados, os que contribuem para os ins-

titutos e caixas õe pensões e aposentadoria

e os avulsos.

No mês de junho a frequência no Res-
taurante Popular de Jacarecanga, atingiu a

soma de 45.604, batendo todos os recordes

do corrente ano.

EFICD3NTE ASSISTÊNCIA PRESTADA
PELO «LACTÁRIO DR. EDISON PITOMBO»

Por iniciativa do dr. Aldenor Nunes Frei-

re, foi instalado numa das dependências d!a
Delegacia Regional do Ceará um lactário para
distribuir entre as crianças, nutrizes e ges-

tantes residentes nos bairros proletários leite

fornecido gratuitamente pelo FISI (Fundo
Internacional de Socorro á Infância), o qual
recebeu a denominação de «Dr. Edison Pi-

tombo». O serviço foi confiado á direção de
uma Visitadora de Alimentação do SAPS e
vem prestando substancial beneficio aos po-
bres, como se poderá facilmente constatar
através dos dados estatísticos que passaremos
a expor.

De fevereiro de 1952 a junho de 1953
nada menos de 364 crianças de a 12 meses
foram atendidas pelo Lactário, sendo qué em
igual período foram beneficiadas 611 crianças
de 1 a 2 anos de idade. A estas mesmas crian-

ças foram fornecidas 4.704" rações alimentares.

Enquanto isso, desde o funcionamento do
lactário até o primeiro semestre do corrente
ano 218 nutrizes e 120 gestantes foram be-
neficiadas.

Neste mesmo periodo % toneladas e 625
qu'los de leite foram gastos na preparação
de leite diluído, sendo que 23.293 litros do pro-

duto já diluído foram distribuídos em rações.

Como se vê, é das mais eficientes a ajuda
que o «Lactário Dr. Edison Pitombo» vem
proporcionando ás famílias pobres dos bairros

localizados nas proximidades da Delegacia
Regional do SAPS, em Jacarecanga.

ANIMADOR O MOVIMENTO DOS POSTOS
DE SUBSISTÊNCIA

Ê cada vez mais crescente o movimento
dos dois Postos de Subsistência que o SAPS
mantém em Fortaleza, vendendo a preços
baixos géneros alimentícios á população. No
primeiro semestre de 53 a estatística revelou

um acréscimo bastante acentuado sobre as
vendas efetuadas em igual período do ano pas-

sado, o que demonstra a preferencia das fa-

mílias pelas mercadorias que o SAPS distri-

buiu sem visar lucro, contribuindo, assim,

para o combate á elevação do custo de vida.

MAIS DE 1.800 LIVROS NA BD3LIOTECA
POPULAR DE JACARECANGA

A «Biblioteca José de Alencar», que fun-
ciona anexa á Delegacia Regional do SAPS
é sem favor uma das melhores do Estado.
Contendo atualmente mais de 1.800 livros ver-
sando sobre os mais variados assuntos.



Ó-COMÉRCIO



1 — Banco Frota Gentil; 2 — Banco London; 3 — Caixa Económica; 4 — Banco de Cré-
dito Comercial; 5 — Banco do Comércio; 6 — Banco União; 7 — Banco Popular de For-
taleza; 8 — Banco Central do Nordeste; 10 — Banco do Brasil; 11 — Banco dos Im-

portadores, em sede própria
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COMÉRCIO DO CEARÁ

Embora ainda não disponha de um por-

to a altura das suas necessidades, e nem
de vias de transporte ferroviário na pro-

porção do índice dos seus negócios, o co-

mércio do Ceará cresce a olhos vistos, au-

mentando sempre, num volume de opera-

ções animadoras, as transações da impor-

tação e da exportação.

Estado produtor de várias matérias pri-

mas, as suas vendas garantem-lhe equilí-

brio na balança de compra e venda, o que
lhe assegura uma economia saudável.

ta maiores auxílios para o desenvolvimen-
to da sua economia, bastando-se a si pró-

prio e tendo, ainda, capacidade para fa-

vorecer a outras praças, com os seus pro-

dutos de permanente cotação e aceite, tais

como cereais, cera de carnaúba, óleos ve-

getais, minérios, couros e peies, etc.

Como não possuímos ainda indústria

desenvolvida, importamos de outras pra-

ças, notadamente do exterior, Rio e São

Paulo, grande cópia de mercadorias indis-

pensáveis ao nosso consumo interno.

Nos anos de invernos regulares, o Cea-

rá, graças ao espírito altamente empreen-
dedor e laborioso de sua gente, não solici-

Mesmo assim, pelos dados abaixo, veri-

ficamos que temos equilíbrio em nossa vida

comercial

:

COMÉRCIO EXTERIOR

EXPOR TAÇAO
ANOS Peso Valor

1949 35.952.000 271.005.000,

1950 49.611.453 410.699.145,

19 5 1 64.167.000 448.741.000,

IMPORTAÇÃO
P ê 8 o

44.526. tOO

33.097.000

56.241.00©

Valor
198.318.000,

229.755.000,

308.285.000,

Vê-se que vendemos mais do que com-

pramos ao exterior. É um notável índice da

nossa capacidade de produção.

Quanto ao comércio de cabotagem, isto

é, dentro das fronteiras do nosso país, im-

portamos em maior escala, como afirma-

mos, produtos manufaturados no sul do

País.

De modo geral, a vida económica do

nosso Estado vai progredindo com seguran-

ça e equilíbrio, malgrado os anos de secas

por que temos passado.

Temos grandes casas comerciais no

ramo da exportação e no ramo do varejo.

Um dos fatores do desenvolvimento co-

mercial é a existêneia de crédito fácil, de

meios, de dinheiro capaz de facilitar os ne-

gócios. Infelizmente, neste particular, lu-

tamos contra tudo e contra todos.

O Banco do Brasil, com a sua agência

em nossa Capital, não nos favorece como

faz com relação ao sul. Não fora isto, o

volume dos nossos negócios alcançariam

índices muito mais elevados.
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I MOVIMENTO COMERCIAL — PORTO DE FORTALEZA

a) SEGUNDO OS PRODUTOS

1 — EXPORTAÇÃO PARA O EXTERIOR — 1952

PRODUTOS Volumes Quilos Valor — Cr $

Berilo
Chapéus de Palha . .

Cera de Carnaúba .

.

Columbita
Couros
Gesso
Linter
Magnesita
Mamona
Óleo de Castanha .

Óleo de Mamona
Óleo de Oiticica
Paina
Peles de Cabra
Peles de Carneiro
Peles Silvestres

Tambores Vasios . . .

TOTAL.

2.500
54

38.244
40

23.720
30

1.919
14

32.925
615

4.295
256
577

6.859
811

3.262
116.120

126.125
6.435

3.365.888
2.020

181.789
2.000

355.499
1.100

2.086.341
140.235

2.845.172
3.578.388

37.701
91.070

165.837
140.584
169.073

13.295.167

378
64

134.435
6

2.908
4

1.777
2

7.679
420

14.225
17.891

304
2.186
3.923
3.954

169
190.333

.375,00

.350,00

.780,00

.060,00

.624,00

.000,00

.495,00

.020,00

.641,00

.705,00

.860,00

.940,00

.910,00

.715,00

.760,00

.580,00

.073,00

.888.00

b) SEGUNDO OS PAÍSES

PAÍSES Volumes Quilos | Valor — Cr $

332.128 8.464.710.00
51.471 1.990.540,00

245.526 1.635.765,00
23.630 158.190,00

11.266.029 148.497.379,00
352.155 5.038.940.00
55.192 1.915.888,00

910 36.400,00
588.056 15.435.550,00
221.808 2.238.094,00

3.276 147.420,00
62.521 1.096.432,00
92.465 3.678.580,00

13.295.167 190.333.888.00

ALEMANHA
AUSTRÁLIA
BÉLGICA
DINAMARCA
ESTADOS UNIDOS
FRANÇA
HOLANDA
ÍNDIA
INGLATERRA . . .

ITÁLIA
JAPÃO
PORTUGAL
SUÉCIA

TOTAL.

3.999
562

1.183
112

72.852
2.140
6.945

10
5.456
14.581

46
7.264
1.010

116.120

- IMPORTAÇÃO DO EXTERIOR

a) SEGUNDO OS PRODUTOS

PRODUTOS Valor — Cr$

Aguas Gasosas .

Aniagem
Arame Farpado
Armarinho

153
1

60.444
95

2.460
60

2.600.668
5.605

4.920.00
480.00

20.805.344,00
112.100,00
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PRODUTOS Volumes Quilos Valor — Cr $

Artigos de Borracha
Artigos Cirúrgicos ....
Artigos Eletricos
Artigos de Escritório

Auto de Carga
Auto de Passageiro
Bacalhau
Batatas
Bebidas
Bicicletas
Carvão Mineral
Cimento .

Conservas
Discos
Drogas
Elevadores
Especiarias
Farinha de Trigo
Frragens
Ferro e Aço
Gazes
Gasolina
Graxa Lubrificante
Impressos
Instrumentos Musicais
Ladrilhos
Lanchas
Louças e Vidros
Manteiga
Maquinas de Calcular
Maquinas de Costurar
Maquinas de Escrever . .

Máquinas e Peças ....
Nafta
Obras de Madeira
Obras de Papel
Óleo Combustivel ....
Oíeo Comestível
Óleo Diesel
Óleo Lubrificante
Papel de Impressão . . .

Parafina
Peças de Auto
Piano:?

Plantas Vivas
Pneus e Câmaras de Ar
Produtos Farmacêuticos
Produtos Lácteos ....
Querozene
Rádios
Refrigeradores
Resinas
Soda Cáustica
Tambores Vasios
Tecidos de Linho
Tecidos de Lã
Televisão
Tijolos Refratários
Tinta em Pó
Verniz
Vinho

TOTAL

3

1

5

1

2
240

14

114
21
14
1

27
1

5
4

1

1

23

14

580

1

11
.353

5
.024
820
.555
500
.671
43

.864

.760
38
32

.498
2

118
.517
.269
.915
.698

787
16
3

387
1

481
544
15

.245
517
.272
46
4
3

443

.836

.135

.372

.214
1

7

.540

.281

.381

2
4

40
.702
400
623

1

1

99
281
50

465
.586

220
829

576.435
741

2.463.003
1.374.352
223.826
16.500
35.489
10.423

219.538
12.113.710

1.368
1.947

1.130.746
538

7.736
6.032.707
1.609.293
1.418.382

195.597
18.030.956

37.382
1.511
1.105
7.744
13.273
46.572
29.252

814
284.981
19.852

1.209.223
7.654

427
39

6.274.899
29.540

684.581
1.111.708
351.704
273.211
565.142

410
913

60.162
23.224

770.213
7.159.974

249
832

3.026
1.214.495

9.071
122.325

369
97

56.649
11.545
3.615
11.450

68.472.407

2
66

4.611
5

51.200
49.200
4.476

16
354
25

1.097
24.227

13
155

7.915
200
77

18.098
16.092
7.091
1.564

36.061
373
15
55
30

600
698
102
30

21 . 735
775
184
22
10

24

7 . 529
236
107
558
286
092

11.302
20

3.003
1.625
7.702
7.159

6
60
18

4.857
9

8.652
18
10

113
115
316
171

357.904

.200,00

.320,00

.480,00

.928,00

.000,00

.000,00

.520,00

.500,00

.890,00

.800,00

.690,00

.420,00

.680,00

.760,00

.222,00

.000,00

.360,00

.121,00

.930,00

.910,00

.776,00

.912,00

.820,00

.110,00

.250,00

.976,00

.000,00

.580,00

.382,00

.000,00

.000,00

.500,00

.460,00

.962,00

.675,00
390,00
878,00
320,00
.486,00
.540,00
.074,00
.844,00
.840,00
.000,00
350,00
.100,00
.630,00
.130,00
.974,00
.000,00
.000,00
.156.00
.980,00
.071,00
.750,00
.450,00
.000,00
.293,00
.450,00
.900,00
. 750,00
.389.00
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b) SEGUNDO OS PAÍSES

PAÍSES Volumes Quilos Valor — Cr$

ALEMANHA
ANTILHAS BRITÂNICAS .

ANTILHAS FRANCESAS .

ANTILHAS HOLANDESAS
BÉLGICA
CANADA
DINAMARCA
ESTADOS UNIDOS
FRANÇA
HESPANHA
HOLANDA
ÍNDIA
INGLATERRA
ITÁLIA
NORUEGA
PORTUGAL
SUÉCIA
URUGUAI

TOTAL

162.978

220
53 797
2 153

43 830
170 108

652
215

21 389
40

85 615
27

4 193
766
76

34 527
580 586

8.237.390
3.288.223
3.683.130

25.227.237
3.165.460

208.524
2.159.080
13.127.717
1.148.822

4.730
934.886
3.026

5.614.599
29.991
163.267
40.275
20.950

2.415.000
68.472.407

33.462
5.982
6.918

42.199
27.851
2.085
4.619

174.676
2.942

70
7.741

18
37.725

599
3.258

368
139

7.245
357.904

348,00
.356,00
.490,00
.304,00
.151,00
.240,00
.600,00
.837,00
263,00
.950,00
.258,00
.156,00
311,00
820,00

. 490,00

.490,00

.325,00
,000,00
.389,00

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

a) SEGUNDO OS PRODUTOS

PRODUTOS Volumes Quilos Valor — Cr$

1.670 100.250 100.250,00
1.345 87.375 436.875,00

371 29.210 58.420,00
10.459 1.891.642 47.291.050,00
11.964 286.611 1.433.055,00

350 21.000 31.500,00
142 9.877 79.016,00
215 58.400 129.000,00
998 20.958 314.370,00
293 19.170 287.550,00

2 • 249 17.430,00
9 13.647 540.000,00

600 19.800 396.000,00
3.065 164. 050

-

164.050,00
1.275 61.537 615.370,00
1.461 86.878 1.563.804,00
232 13.518 540.720,00

3.927 98.852 98.852,00
4.908 214.467 428.934,00
9.929 897.399 35.895.960,00
3.329 544.437 3.444.370,00

100 9.376 140.640,00
3 472 4.720,00

350 14.875 22.311,00
3.262 351.761 8.288.476,00

321 29.268 878.040,00
67 8.691 86.910,00

46.949 1.510.522 3.021.044,00
46 3.650 36.500,00
722 76.674 536.718,00
394 15.063 150.630.00

4 210 840,00

Adubos
Aguardente
Aguas Gasosas
Algodão em Pluma
Amêndoas
Amianto
Aniagem
Animais Vivos
Arame Farpado
Armarinho
Artigos Fisicos
Autos de Passageiros
Bacalhau
Batatas
Bebidas Alcoólicas
Borracha
Calçados
Castanha de Caju . . .

Cebolas
Cera de Carnaúba . .

Chapéus de Palha
Xarque
Chumbo em Lençol .

Cimento
Couros
Couros preparados
Crina Animal
Diatomita
Doces ,

Drogas
Especiarias
Farinha de Mandioca
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PRODUTOS Volumes Quilos

Féculas
Feijão
Ferragens
Ferro e Aço
Fibras Vegetais
Fio de Algodão
Fluorita
Folhas Medicinais . . .

Forragens
Frutas
Garrafas Vasias
Gesso
Goma de Mandioca . .

,

Graxa Lubrificante
Impressos
Izomil
Linha de Algodão
Louças e Vidros
Magnezita
Manteiga de Leite
"Maquinas de Costurar .

Maquinas de Escrever
Maquinas e Peças
Milho
Obras de Cobre
Obras de Madeira
Obras de Palha
Óleo de Algodão
Óleo Babaçu
Óleo de Castanha
Óleo Combustível
Óleo Dissolvente
Oelo Lubrificante
Óleo de Mamona
Óleo de Oiticica
Ossos
Opalita

Paco-Paco
Paina
Papel de Embrulho . . .

Peças de Auto
Peles de Cabra
Peles de Carneiro
Peles Silvestres
Perfumaria
Pneus e Camarás de Ar
Produtos Farmacêuticos
Produtos Lácteos
Rapadura
Redes
Refrigeradores
Relógios
Residuo de Algodão
Resinas
Rútilo
Sabão
Sal
Soda Cáustica
Tambores Vasios
Tecidos de Algodão . . .

Tinta em Pó
Toalhas
Vaquetas
Velas de Cera

TOTAL

278
2.960
4.354

941
1.744

695
139
14

2.460
1

13.857
54.326

300
106

6
613
705

1.806
17.927

66
400

5

217
1.141

1

51
398

20.150
8.766

51
50
40

4.751
181

1.483
13.990
1.431

39
83
20

888
770
163
40

856
18

2.969
1.240
390

3.540
1

2

84.753
6

1.306
125

493.484
38

352
10.853

5
499
92

3.632
870.628

14
177
186
72

268
87
7

134

509
4.439

17
22

35
76
76

1.906
7

14

53
67

3

34
4.303
1.871

11

2

212
178
687
934
40
6

12
1

44
145
31
9

56

134
24
21

511

3.954

77
4

21.238
14
21

752

50
6

105
50.144

.763

.600

.676

.319

.452

.868

.030
520
.590
84

.510

.403

.000

.425
768
.100
.390
.006
.598
.364
.640
189
.068
.150
406
.808
.861
.456
.058
.972
900
.840
.099
.670
.811
.961
.244
.029
.787
.881
.129
.115
.Í44
.425
.813
830
.438
.120
.480
.290
134
140
692
280
021
850
240
500
995
529
250
132
584
096
412

Valor Cr$

221
532
.866
361
805
.757
14
1

209

21.

7.

509
8.878

66
224

4

70
3.819
1.140
3.913

257
1.200

15
1.061

134
12
76

697
.517
.484
35
1

14
1.060

893
3.439

7

80
18

127
13

882
3.706

801
377

3.976
41

9.410
241.
107.

12.782.
15.

210.
12.967

1

154
14

10.619.
58.
21.

18.813.
1.

1.002.
197.
840

247.502

445.00
.800,00
760,00
595,00
356,00
360,00
060,00
040,00
180.00
420,00
.510,00
806,00
000,00
250.00
.608.00
.200,00
500.00
090,00
196,00
740.00
000,00
000.00
360,00
300.00
180,00
160,00
220,00
.280,00
.232,00
.916,00
.080.00
.200,00
.495,00
.350,00
.055,00
.987,00
488,00
.087,00
.870,00
.167,00
.580,00
.640.00
.490.00

.000,00

.910,00

.500,00

.660,00
200,00
400,00
250,00 .

000,00
000,00
000.00
680,00
042,00
550.00
120,00
000,00
995.00
225,00
750,00
640,00
520.00
768,00
668,00
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b) SEGUNDO OS ESTADOS

ESTADOS Volumes Quilos Valor — Cr $

461 31.752 670.160,00
763 30.155 154.635,00

150.520 6.770.018 27.903.130,00
39.229 2.311.795 3.449.655,00
32.115 1.818.377 952.755,00

350 53.199 234.008,00
235 17.191 417.953,00

5.473 303.734 2.843.041,00
56.542 2.444.251 29.750.091,00

204 10.583 40.026,00
12.584 866.128 2.633.323,00
11.154 546.859 1.626.229,00

802 28.429 420.913,00
110.733 3.830.998 5.702.482,00
172.627 11.896.481 98.693.538,00
32.207 932.533 3.083.147,00

244.656 18.251.929 68.227.222,00
870.628 50.144.412 247.502.668,00

Acre
Alagoas
Amazonas
Bahia
Espirito Santo
Estado do Rio
GuapOié
Maranhão
Pará
Paraíba
Paraná
Pernambuco
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul .

Rio de Janeiro
Sanca Catarina
São Paulo

TOTAL

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

a) SEGUNDO OS PRODUTOS

PRODUTOS Volumes Quilos Valor Cr$

Açúcar
Adubos Quimicos
Aguas Gasosas
Álcool
Algodão Hidrófilo . .

Algodão em Pluma .

Amêndoas
Aniagem
Animais Vivos
Arame Farpado
Armarinho
Armas e Munições . .

Arroz
Artigos de Borracha
Artigos Cirúrgicos
Artigos Eletricos
Artigos de Escritório
Artigos Físicos
Artigos Sanitários . .

Asfalto
Auto de Passageiros
Bacalhau
Banha
Batatas
Bebidas Alcoólicas
Bicicletas
Bilhares
Breu.
Café
Calçados
Carbureto

345.870
42

3.698
1.479
302

9.219
20

1.308
89

1.785
2.062

223
185.865

671
79

3.862
1.750

52
4.989

330
9

4.863
12.214

600
33.148

1

28
8

9.612
630

2.145

20.759.190 83.032.760,00
3.245 3.245,00

237.882 475.764,00
279.765 839.295,00
17.210 344.200,00

1.455.612 17.136.108,00
1.035 6.210,00

145.285 1.162.279,00
25.200 89.000,00
99.627 797.016,00
118.493 2.369.860,00
15.822 474.600,00

10.831.077 43.324.308,00
74.665 1.119.975,00
2.569 154.140,00

287.747 2.301.976,00
175.161 1.751.610,00

1.517 91.020,00
105.448 1.054.480,00
73.774 184.435,00
8.627 405.000,00

154.670 1.546.700,00
857.465 8.574.650,00
44.600 44.600,00
893.392 8933.920,00

30 800,00
6.737 134.740,00
1.943 3.886,00

576.539 11.530.780,00
38.564 1.928.200,00
111.532 446.128,00
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PRODUTOS

Caroço de Algodão
Carvão Mineral
Cebolas
Cera
Cerveja
Chá
Chapéus
Xarque
Charutos
Chumbo em Lençol
Cimento
Cipó para Móveis
Cofres
Conservas
Cordas
Couros
Couros Preparados
Crina Animal
Crina Vegetal
Doces
Drogas
Especiarias
Explosivos
Farinha de Mandioca . . .

Farinha de Trigo
Féculas
Feijão
Ferragens
Ferro e Aço
Fibras Vegetais
Fio de Algodão
Folhas Medicinais
Forragens
Fósforos
Frutas
Fumo em Corda
Fumo em Folha
Garrafas Vasias
Gases
Gasolina
Gesso
Graxa Lubrificante
Guindaste
Harmónio
Impressos
Inseticidas
Instrumentos de Música
Ladrilhos
Linha de Algodão
Louças e Vidros
Madeira Preparada
Mamona
Manteiga
Maquina de Calcular . .

Maquina de Costurar . .

Maquina de Escrever . .

Maquinas e Peças
Margarina
Milho
Milho Alpiste
Obras de Barro
Obras de Cimento
Obras de Cobre
Obras de Couro
Obras de Madeira

Valor Cr$

12.463
1.027
7.130
1.780

66.211
161

7

14.643
520
632

138.208
124
384

34.769
376
36

774
20

157
16.573
31.401

141
40

310.817
330.185
20.427
42.442
31.831
40.008

6
156

3
11.970
24.045
4.275
3.738
4.974
3.052
2.941

815
69

1.232
2
3

852
358

2

23.331
1.811

16.051
316.873

631
17.045

3

1.347
7

3.934
578

29.596
932
326

9.779
809
382

12.736

758.093
100.117
356.650
52.643

4.776.664
5.081

615
1.386.125

59.014
29.148

7.000.249
5.855

88.254
964.417
18.857
4.141

61.084
1.586

12.605
746.489

1.530.949
5.637
1.305

17.527.248
16.505.193

811.221
2.504.141
1.806.258
4.065.356

642
5.285

147
515.656
445.766
98.978

276.024
388.813
125.408
106.386

13.190.914
3.450
80.106
7.600

487
90.240
16.052

299
424.320
214.128

1.087.740
10.813.287

38.176
515.627

136
58.771

236
836.938
13.460

1.766.150
62.976
12.417
244.046
70.007
22.582
711.359

758
500

1.426
526

19.106
101
36

20.791
1.770

291
10.500

58
1.765
9.644

75
57

2.700
9

25
3.732

45.928
56
19

52.611
66.020
12.168
10.016
18.062
20.326

1

65

1.031
8.915

395
1.104
1.944

125
1.383

26.381
6

801
300
27

541
48
14

1.697
10.706
16.316
16.219

114
18.046

15

4.041
14

16.738
134

2.754
188
732
723

2.100
1.354
14.227

.093,00

.585,00

.600,00

.430,00

.656,00

.620,00

.900,00

.875,00

.420,00

.480,00

.372,00

.550,00

.080,00

.170,00

.428,00

.974,00

.320,00

.516,00

.210,00

.445,00

.470.00

.370,00

.575,00

.744,00

.272,00

.165,00

.564,00

.580,00

.780,00

.926,00

.420,00
294,00
.312,00
.320,00
.912,00
.096,00
.065,00

.408,00

.018,00

.828,00

.900,00

.060,00

.000,00

.000,00

.440,00

.156,00

.950,00

.2J0.0O

.400,00

.100,00'

.920,00

.528,00

.945,00

.000.00

.000,00

.000,00

.780,00

.600.00

.810,00

.928,00

.138,00

.138,00

.210.00

.920,00

.180,00
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PRODUTOS Volumes Quilos Valor Cr$

Obras de Papel
Óleo de Algodão
Óleo Combustível
Óleo Comestível
Óleo Diesel
Óleo Dissolvente
Óleo de Linhaça
Óleo Lubrificante ....

Óleo de Mamona
Óleo de Oiticica

Papel de Embrulho . . .

Papel de Impressão
Papelão
Parafina
Peças de Auto
Pedra Mármore
Peixe Seco
Peles Silvestres
Perfumaria
Pianos
Pixe
Pneus e Camarás de Ar ,

Polvilho
Produtos Farmacêuticos
Produtos Lácteos
Queijos
Querosene
Refrigeradores
Resíduo de Algodão
Resinan
Sabão
Saponâceo
Sebo Animal
Sementes
Soda Cáustica
Sola
Solda
Tambores Vasios
Tapetes
Tecidos de Algodão
Tecidos de Crina
Tecidos de Juta
Tecidos de Linho
Tecidos de Malha
Tijolos
Tinta em Pó
Tinta Preparada
Vaquetas
Vassouras
Velas de Cera
Verniz
Vime
Vinagre
Vinho

TOTAL

4 .105
20

141
4 .386

451
1 .000

22 .619
100

1 .014
36 .342
1 .207

98
703

4 .529
6

7 835
43

5 553
7

45
7 503

203
30 571
32 686

769

74
1 058
1 248

183
90

420
4

55
580
133

25 327
85

17 026
4
2
1

5
3 389
4 818
9 141

62
30

278
81

627
395

20 013
2.472 019

308

29
181

2.617
58
55

1.714
3

226
1.752

210
10
41

299
3

304
4

286
2

1

237
10

992
671
23

2.315
11

59
56
6
1

90

13
79
12

572
14

1.461

53
226
297

7
1

11

2
16
19

619
146.852

.943
820
.234
.931
.118
.533
.234
.959
.800
.036
.963
.301
.528
.109
.414
.450
.196
.500
.194
.654
.725
.758
.297
.687
.538
.322
.398
.504
.204
.366
.608
.670
.055
95

.513
290
.418
.352
.182
.174
688
153
136
386
679
225.
535
815
523
496
125
200
526
129
706

2.471
4

39
1.455

15.702
877
552

10.289
7

1.808
10.517
1 .366

73
164

5.988
6

3.041
225

20.033
175

3
11.887

51
69.488
6.715

466
2.315
1.332

59
338
19
3

360

54
792
186
572
425

43.835
5

6
9
7

107
1.357
2.975

234
6

91
138
32
19

9.286
865.893

544,00
920,00
120,00
448,00
708,00
995,00
340,00
754,00
600,00
288,00
778,00
092,00
696,00
654,00
.280,00
900,00
960.00
000,00
580,00
000,00
450,00
900,00
485,00
090,00
380,00
400,00
398,00
000,00
204,00
196,00
824,00
340,00
220,00
950,00
052,00
900,00
270,00
352,00
460,00
220,00
504,00
120,00
520,00
720,00
358,00
350,00
350,00
450,00
092,00
968,00
125,00
400,00
526,00
935,00
464,00
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PRODUTOS Valor — Cr $

Alagoas
Amazonas . . . :

Bahia
Espirito Santo
Maranhão
Pará
Paraíba
Paraná
Pernambuco
Piauí
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul .

Rio de Janeiro
Santa Catarina
Sergipe
São Paulo

TOTAL

15.714
129.019
12.859
15.715
108.441
271.829
150.794
28.984

420.862
6.473

25 . 045
342.692
536.889
98.118

297.805
10.800

.472.019

1.028.576
2.412.096

589.259
888.690

6.576.916
16.109.947
8.140.294
1.379.762

40.127.779
348.996

1.778.937
16.793.700
31.132.513
4.352.245
14.547.996

645 . 000
146.852.706

11.908
6.300
8.117

15.023
25.852
44.519
23.254
6.039

148.634
700
567

93 . 934
290.911
16.258
163.286

2.585
865 . 893

080,00
231,00
251,00
900,00
504,00
150,00
529,00
461,00
279,00
329,00
175,00
961,00
078,00
924,00
612,00
000,00
.464,00

INDUSTRIA DO SAL
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H — ESTABELECIMENTOS DE CRÉDITO

a) — POR MUNICÍPIOS — 1952

Municípios Estabelecimentos Endereço Categoria

Acopiára . .

Barbalha . .

Baturité . .

Baturité . .

Baturité . .

Camocim .

Camocim . .

Campos Sales

Canindé . .

Crateúá . . .

Crateús . . .

Crato ...
Crato ...
Crato . . .

FORTALEZA
FORTALEZA
FORTALEZA

FORTALEZA
FORTALEZA
FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA
FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA

FORTALEZA

Iguatú . . . ,

Iguatú . . . ,

Cooperativa Central de Crédi-
to Industrial Ltda.

Cooperativa de Crédito de
Barbalha

Banco Comercial e Agrícola
de Baturité, Cooper. Ltda.

Cooperativa Banco Rural de
Baturité Ltda.

Cooperativa Central de Crédi-
to Industrial Ltda.

Banco do Brasil S. A.
Cooperativa Mixta Camoci-

nense Ltda.
Cooperativa Agro-Pecuária de
Campos Sales

Banco da Cooperativa Mixta
dos Agricult. e Criadores

Banco do Brasil S| A.
Banco de Créd. Comercial S/A
Banco do Brasil S. A.
Banco do Carirí S. A.
Banco Caixeiral do Crato
Banco do Brasil S. A.
Banco Cent. do Nordeste S/A
Banco de Crédito do Comér-

cio S. A.
Banco do Comércio S. A.
Banco Frota Gentil S. A.
Banco dos Importadores de

Fortaleza
Bank Of London & South
América Ltd.

Banco Popular de Fortaleza
S. A.

Banco dos Proprietários S. A.
Banco União S. A.

Rua Flor. Peixoto, s/n

P. Filgueiras Sampaio

R. 7 de Setembro, 270

Praça Sta. Luzia, 68

Praça Santa Luzia
R. Engenheiro Privat

R. Engenheiro Privat

Pça. 10 de Nov., s/n.

R. João P. Damasceno
R. Pedro II, s/n
R. Moreira da Rocha,
R. Senador Pompeu
Pça. Siq. Campos, 57
Rua Dr. João Pessoa
Pça. Valdemar Falcão,
R. Major Facundo, 173

Rua Flor. Peixoto, 443
Rua Flor. Peixoto, 186
Rua Flor Peixoto, 326

R. B. do R. Branco, 726

R. B. do R. Branco, 862

R. Guilh. Rocha, 17
R. B. do R. Branco, 905
R. Flor. Peixoto, s/n

COOPERATIVAS DE CRÉDITO

Juaz. do Norte
Juaz. do Norte

Cooperativa do Banco do Es-
tado do Ceará Ltda.

Cooperativa do Banco Comer-
cial Ltda.

Cooperativa Central de Cré-
dito Industrial

Cooperativa de Crédito dos
Bancários Ltda.

Cooperativa de Crédito do
•Ceará Ltda.

Cooperativa de Crédito do
Comercio e Industria Ltda.

Cooperativa de Crédito do
Comercio e Popular Ltda.

Cooperativa de Crédito de
Fortaleza S. A.

Banco do Brasil S. A.

Banco de Crédito S. A.

Banco do Juazeiro S. A.
Cooperativa Central de Cré-

dito Industrial Ltda.

R. Castro e Silva, 338

Rua Cel. Bizerril, 390

Rua do Rosário, 2

R. B. do R. Branco, 686

R. Major Facundo, 265

Rua do Rosário, 131

R. Major Facundo, 790

Rua São Paulo, 143
Pça. Gonçalves de Car-

valho, s/n
Pça. Gonçalves de Car-

valho, s/n
Rua do Cruzeiro, 167

Rua São Francisco

Agência

Matriz

Matriz

Matriz

Agência

Agência

Matriz

Matriz
Matriz
Agência
Filial

Agência
Matriz
Matriz
Agência
Matriz

Matriz
Matriz
Matriz

Matriz

Agência

Matriz
Matriz
Matriz

Matriz

Matriz

Matriz

Matriz

Matriz

Matriz

Matriz

Matriz

Agência

Matriz
Agência

Agência
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Municípios Estabelecimentos Endereco
i

Categoria

Lim. do Norte . Cooperativa Limoeirense de
Crédito Ltda. R. Coronel Serafim, 6 Matriz

Missão Velha . . Cooperativa de Crédito Indus-
trial Ltda. Pça. Dr. João Pessoa Agência

Morada Nova . . Cooperativa Mixta dos Lavra-
dores e Criadores de Mora-
da Nova Ltda. R. Vereador Raimun-

do Nonato, s/n Matriz
Quixadá .... Banco do Brasil S. A. Praça José Barros Agência
Russas Banco do Brasil S. A. Rua Dom Lino Agência
Senador Pompeu Banco de Crédito Comercial

S. A. R. Santos Dumont, 66 Agência
Senador Pompeu Banco do Brasil S. A. R. Santos Dumont, 126 Agência
Sobral ..... Banco de Crédito Popular S.

A. de Sobral Praça 5 de Julho Matriz
Sobral Banco do Brasil S. A. R. Coronel José Sabóia Agência
Sobral

|
Banco de Crédito S. A. | Praça 5 de Julho Agência

b) REDE BANCARIA DA CAPITAL

SITUAÇÃO FINANCEIRA EM 1953

ESTABELECIMENTOS Capital e Reservas Depósitos

BANCOS
Banco Frota Gentil S/A
Banco de Crédito Comercial S/A
Banco dos Proprietários S/A

29.000.000,0
15.994.307,40
10.750.667,80
9.528.436,10
9.401.993,10
8.395.078,90
7.080.000,00
3.317.284,00

193.792.628,70
85.540.514,90
59.484.802,50

Banco Popular de Fortaleza S/A
Banco União S/A

24.008.274.50
55.221.148.60

Banco Central do Nordeste S/A
Banco dos Importadores de Fortaleza S/A

16.428.051,40
26.527.672.10
12.200.788,70

CASA BANCARIA

297.488,50 4.933.956,50

COOPERATIVAS

Cooperativa de Crédito do Ceará Ltda. . . .

Cooperativa de Crédito Comerc. e Pop. Ltd.
Cooperativa de Crédito de Fortaleza Ltda.
Cooperativa de Crédito Popular Ltda
Cooperativa de Crédito Industrial Ltda. . .

Cooperativa Banco Comercial Ltda
Cooperativa de Crédito Com. Ind. Ltda. . .

Cooperativa Banco do Estado do Ceará Ltd.
Coop. Inst. do Alg. e Crédito Agrícola . .

5.609.452,60
2.883.370,40
2.516.092,00
2.510.363,60
2.410.537,40
1.926.187,20
1.640.315,40
523.190,00

7.141.692,70

21.969.200,60
5.742.949,70
3.430.280.50

897.662,70
949.208,00

1.880.244,00
1.791.529,70
432.381.60
592.059,20

TOTAIS 120.926.457,10 515.823.353,90
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m — PRINCIPAIS FIRMAS COMERCIAIS POR MUNICÍPIO — 1953

DESIGNAÇÃO ENDEREÇO RAMO PRINCIPAL DE NEGOCIO

ACARAÍT

1—J. Jaime & Cia.

2—José de Paula Pessoa

3—Rocha & Cia. Ltda.

4—M. Álvaro Sales
5—Mel. Oliveira Magalhães

ACOPIARA

6—Casa Machado S/A ....

7—Exportadora Cearense Li-

mitada
8—Barreira & Mendonça . .

9—J. P. Mota
10—Pco. Rufino de Lima . .

.

ANACETABA

(São Gonçalo do Amarante)

11—R. Nonato & Filhos

12—Indústria e Comercio de
Sal Ltda

AQUIRAZ

13—Adelina Amora Câmara
14—António Brasil Façanha
15—Melquiades B. de Almeida
16—Leonidas de F. Barros .

17—Alexandre Amora Coelho

ARACATI

18—Casa Costa Lima, Mir-
til, S/A

19—Caminha & Cia
20—Armando Praça
21—J. Correia & Cia
22—José de Lima Freitas . .

ARACOIABA

23—Aristides de Castro e
Silva

24—Francisco Silvestre
25—Fco. Ribeiro de Sousa .

Praça. Marechal Deodoro. s/n

Praça do Mercado, s/n

Rua Presidente Vargas, s/n

Praça do Mercado, s/n
Praça do Mercado, s/n

Praça General Sampaio, s/n

Praça General Sampaio, s/n

Praça General Sampaio, s/n

Rua Santos Dumont, s/n

Rua Marechal Deodoro, s/n

Rua Coronel Neco Martins, s/n

Povoado de Lavaginha

Rua Nogueira Acioli, s/n
Rua Nogueira Acioli, s/n
Praça Cónego Araripe
Rua Nogueira Acioli, s/n
Rua Nogueira Acioli s/n.

Rua Coronel Alexandrino, s/n

Avenida Coronel Alexanzito
Rua Santos Dumont
Rua Coronel Alexandrino
Rua Coronel Alexandrino

Alimentação, Querozene, Cera
de Carnaúba, Goma de man-
dioca e cereais.

Alimentação, Ferragem, Que-
rozene, Cereais, Farinha e

Goma de mandioca
Tecidos, Alimentação, Ferra-
gem, Louça, Polvilho de
mandioca e Cera de Car-
naúba

Tecidos, Calçados e Armarinho
Tecidos, Armarinho e Louça

Algodão

Algodão
Algodão
Madeira
Algodão e Géneros alimentícios

Cera de carnaúba, couros o
peles

Rua Raimundo de Castro
Rua Getúlio Vargas
Travessa José de Alencar

Sal

Géneros alimentícios
Tecidos
Géneros alimentícios
Géneros alimentícios
Géneros alimentícios

Artefatos de palha, cera, al-

godão
Artefatos de palha e sal

Tecidos e miudezas em geral
Forragens e material eletrico

Artefatos de palha e aguar-
dente de cana

Géneros alimentícios

Géneros alimenticios
Géneros alimenticios
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DESIGNAÇÃO ENDEREÇO RAMO PIUNClrAL DE NEGOCIO

ARARIPE

26—José Loiola de Alencar

27—José Alves Batista

28—João Mendes Amorim . .

29—António Moacir Alencar
30—Cicero R. da Fonseca . .

ASSARÉ

31—Raimundo Moacir Mota
32—José Onofre de Sousa .

.

33—António da Silva Leal.

.

34—Deoclecio de A. Brandão

35—Montenegro & Cia

AURORA

36—Exportadora Cearense Li-

mitada

37—Paulo Gonçalves e Filhos

38—Vicente Tavares Simões
39—Vicente de P. Gonçalves
40—Felizardo Alves Ge Albu-
querque

BAIXIO

41—Cicero F. de Sousa

42—Luis Pinheiro Barbosa . .

43—Ademar Pinheiro Barbosa

44—Francisco R. Sobrinho .

45—Domingos Ferreira Lima

BARBALHA

46—Barreto, Sampaio & Cia.

47—Sampaio & Cia
48—Joaquim D. Grangeiro . .

49—Oton Cruz Luna & Cia.

50—José Duarte Sá Barreto

BATURITÉ

51—Viana & Cia. Limitada
52—Mário Mendes
53—José Ricardo Silveira

54—Castro & Cia. Ltda. .

55—José Alves dos Santos

Praça Getúlio Vargas, s/n

Rua Manuel Monteiro, s/n

Praça Getúlio Vargas, s/n
Rua Manuel Monteiro, s/n
Rua 15 de Novembro, s/n

Praça Getúlio Vargas
Praça Getúlio Vargas
Vila de Aratama
Vila de Tarrafas

Rua Floriano Peixoto, s/n

Boulevard Joaquim Távora

Rua 7 de Setembro

Rua Santos Dumont
Rua Santos Dumont

Rua Santos Dumont

Vila de Ipaumirim

Vila de Ipaumirim

Vila de Ipaumirim

Cidade de Baixio

Vila à'e Umarí

Rua do Vidéo, 87

Rua do Vidéo, 76

Rua Senador Alencar, s/n

Rua Pinto Madeira, 98

Rua 5 de Julho, s/n

Praça Santa Luzia, 19

Rua 7 de Setembro, 327

Rua 7 de Setembro, 339

Rua 7 de Setembro, 361

Rua 15 de Novembro, 255

Tecidos, alimentação, algodão,
couros e peles

Farinha de mandioca, algodão,
querozene, açúcar, café, arroz
e rapadura

Tecidos e chapéus
Tecidos

Tecidos

Tecidos

Tecidos
Tecidos, algodão e alimentação
Tecidos, alimentação, algodão

e peles

Algodão, mamona e oiticica

Exportação de algodão em
pluma

Exportação de algodão em
pluma

Tecidos
Tecidos

Estivas, louças, ferragens

Pluma de algodão, caroço de

algodão
Pluma de algodão, caroço de

algodão
Algodão em caroço, peles e

couros
Farinha de trigo (pães e bo-

lachas,

Tecidos em geral, chapéus,

calçados

Tecidos, ferragens, miudezas,

livros escolares, etc.

Tecidos, chapéus, perfumes
Rapadura
Coco babaçu, peles, algodão e

rapadura
Coco babaçu

Estivas e cereais

Tecidos e Miudezas

Cereais
Estivas e cereais

Estivas e cereais
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DESIGNAÇÃO ENDEREÇO RAMO PRINCIPAL DE NEGOCIO

BREJO SANTO

. 56—João Madeira
57—Nicodemos Lins & Cia.

58—José Jucá
59—Dionísio Lucena
60—A. D. de Santana

BOA VIAGEM

61—João Abreu Lima

62—Mel. de Araújo Marinho

63—Walkmar Brasil Santos .

64—Antenor Leal
65— Delfino de Alencar &

Irmão

CAMOCIM

66—Alfredo Coelho

67—Carneiro & Veras

Rua 26 de Agosto
Rua Duque de Caxias
Rua Dr. João Pessoa
Rua Padre Viana
Rua 15 de Novembro

Mercado Público

Rua Agronomando Rangel

Rua Agronomando Rangel

Rua Agronomando Rangel

Mercado Público

Praça Pinto Martins

Rua Engenheiro Privat

68—José Terceiro Fontenele Rua Senador Jaguaribe

69—Murilo Aguiar

70—Viúva João da Silva Ra-
mos & Cia. Ltda

CAMPOS SALES

71—Arrais & Filho
72—Fco. Gomes de Sousa . . .

73—Pedro Macário de Brito
74—Hélio Lima
75—Lima & Andrade

CANINDÉ

76—Cia. Sousa Fernandes .

.

77—Homero Martins
78—César Campos
79—Luis Sousa Prata
80—José Miltom Sampaio . .

CARIRÉ

81—Eriberto de Sá Ponte . .

82—Raimundo Olavo Parente
83—José Afonso Parente . . .

84—Raimundo Elisio Aguiar

CARIRIAÇír

85—Afonso Oliveira Borges
86—Morais & Rodrigues . .

.

Rua Engenheiro Privat

Rua Engenheiro Privat

Rua Cidade de Araripe, 19
Rua Carneiro Mendonça, 62
Rua Valdemar Falcão, 79
Rua Enéas Arrais, s/n
Rua Carneiro Mendonça, 2

Rua Joaquim Magalhães
Praça da Basilica

Mercado Público
Vila de Inhuporanga
Praça Tomás Barbosa

Mercado Particular

Vila Groaíras
Rua Da. Cefisa Aguiar, s/n
Rua Da. Cefisa Aguiar, s/n

Rua Getúlio Vargas
Praça Santos Dumont

Tecidos
Algodão
Tecidos
Géneros alimentícios
Géneros alimenticios

Géneros alimenticios e miu-
dezas

Mamona, algodão, peles, gé-

neros alimenticios

Mamona, algodão, peles, gé-

neros alimenticios

Tecidos e miudezas

Algodão e Géneros alimenticios

Sal, Farinha de mandioca, pol-

vilho, peles secas, molhados
e géneros alimenticios

Mamona, algodão, cereais, cera

de carnaúba e peles

Farinha de mandioca, polvilho,

couros e peles, cera de car-

naúba e mamona
Farinha de mandioca, molha-

dos e géneros alimenticios

Farinha de mandioca, farinha
de trigo, secos, molhados e

géneros alimenticios

Couros e peles

Algodão em pluma
Algodão em caroço
Algodão em pluma
Beneficiamento de algodão

Algodão em pluma e caroço
Artigos religiosos

Tecidos
Tecidos
Peles, mamona e algodão

Géneros de exportação
Géneros de exportação
Tecidos
Géneros de exportação

Mercadoria, algodão e cereais
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DESIGNAÇÃO ENDEREÇO RAMO PRINCIPAL DE NEGOCIO

87—Pereira & Irmão
88—Carlos de Morais Borges
89—José Batista Vieira ....

CASCAVEL

90—João Mires
91—Francisco Bessa
92—Esaú Benicio
93—Geriço Mires
94—Almeida & Vale

CAUCAIA

95—Napoleão Viana & Filhos
96—José António Garcia . .

97—António Silva Praça . . .

98—Pedro Gadelha de Góes
99—Júlio Gomes da Silva . .

CEDRO

100—«A Pernambucana» San-
dregren Tecidos S/A . .

101—Casa Azul — Raimundo
Batista de Oliveira . . .

102—A Cedrense — José Gon-
çalves Guedes

103—Casa do Povo — Joaquim
Sudário Sobrinho

104—Casa Bezerra — José Be-
zerra & Cia

COREAtr

105—Irmãos Benicio
106—Joaquim Jacks de Aguiar
107—J. Francisco A. Sobrinho
108—Francisco Machado de

Albuquerque
109—Patricio Pontes Filho : .

CRATEÚS

110—Rolim Machado & Cia. .

111—Lundgren Tecidos S/A .

112—Deusdedith Cavalcante
de Albuquerque

113—Albuquerque Aguiar &
Cia

114—João Melo Cavalcante . .

CRATO

115—Abraão & Monteiro

116—Exportadora Cearense Li-

mitada

117—Manoel Simões Loiro &
Sobrinho

Praça Santos Dumont
Praça Santos Dumont
Vila Grangeiro

Praça Floriano Peixoto, s/n
Praça Floriano Peixoto, s/n
Praça Floriano Peixoto, s/n
Praça Floriano Peixoto, s/n
Vila de Parajurú

Rua Coronel Correia, 642

Rua Coronel Correia, 637

Rua Coronel Correia, 614

Povoado de Catuana
Boqueirão de Arara

Rua Senador João Tomé, 44

Rua Senador João Tomé, 54

Rua Dom Pedro II, 46

Rua Dr. João Pessoa, 55

Rua Senador João Tomé, s/n

Povoado Pedrinhas

Vila Freicheirinha

Praça Padre Soares, s/h

Fazenda Cunhassú
Vila Freicheirinha

Rua Moreira da Rocha, s/n

Rua Moreira da Rocha, s/n

Rua Moreira da Rocha, s/n

Rua Moreira da Rocha, s/n

Mercad'0 Público, s/n

Rua Df. João Pessoa, 98

Rua Senador Pompeu, 2

Rua Tristão Gonçalves, 52

Fazendas, mercadorias, algo-

dão e cereais

Fazenda, Mercadorias, cereais

Drogas
Fazenda, mercadorias, algodão

e cereais

Tecidos, cera e couros
Tecidos
Tecidos
Tecidos
Sal

Cera, peles e cereais

Sal, peles e cereais

Farinha de trigo e torrefação

Ceras, peles, cereais e tecidos

Cera, peles e cereais

Tecidos em geral

Tecidos em geral

Tecidos em geral

Tecidos em geral

Tecidos em geral

Tecidos e cera de carnaúba

Peles e mamona
Tecidos e cera de carnaúba

Tecidos e cera de carnaúba

Oiticica e algodão

Tecidos, louças, miudezas e

ferragens

Tecidos

Medicamentos

Medicamentos
Miudezas, ferragens e louça

Tceidos, chapéus, perfumes e

miudezas

Algodão, caroço, mamona e

cereais

Farinha de trigo e géneros de

exportação em geral
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DESIGNAÇÃO RAMO PRINCIPAL DE NEGOCIO

118—J. Horácio & Sobrinho . Rua Dr. Ratisbona, 17

119—Exportadora Importado-

ra do Ceará, Ltda

FORTALEZA

120—Agencia A. C. Fernandes
Ltda

Rua Dr. Ratisbona, 44

121—A. Costa & Cia

122—A. Fiúza Filho & Cia.

123—A. Herculano & Albu-

querque
124—A. M. Rodrigues & Cia.

Ltda
125—A. P. Bezerra

126—A. Pinheiro S/A

127—Abdala & Filhos

128—Abbott Laboratórios do

Brasil Ltda
129—Absalon Alves Macedo .

130—Abraão Alan & Cia. . .

.

131—A Centelha — Artigos
eletricos Limitada

132—A Quimica Bayer Ltda.
133—Açucareira Cearense S/A
134—Agencia Álvaro de Cas-

tro Correia S/A
135—Alberto Craveiro & Cia.

136—Albuquerque Teófilo &
Cia. Ltda

137—Ademir C. da Cunha . .

138—Aldenor Gomes de Araújo
139—Alexandre Freitas

140—Aloisio Castro & Cia.

Ltda

141—Almeida Castro & Cia.

Ltda
142—Álvaro Dias & Cia. Ltda.
143—Alves & Carneiro Ltda.
144—Amim Ary & Cia
145—Anis Chehab & Cia. . . .

146—António Barroso, Braga
147—António Carvalho
148—António F. Pessoa
149—António Gabriel Salomão

& Filhos
150—António de Melo Rosa &

Filhos
151—António Nóbrega
152—António de Oliveira Filho
153—António Silva Lima
154—Atlas S/A

Rua Major Facundo, 173

Rua Floriano Peixoto, 376

Rua Barão do R. Branco, 894

Rua Barão do R. Branco, 810

Rua Barão do R. Branco, 694

Rua Major Facundo, 293

Rua Barão do R. Branco, 635

Rua Floriano Peixoto, 218

Avenida Duque de Caxias, 480
Rua Pedro Pereira, 498
Rua Coronel Bizerril, 325

Rua Major Facundo, 730

Rua Floriano Peixoto, 643
Rua Senador Pompeu, 1.031

Rua Major Facundo, 102

Rua Major Facundo, 92

Rua Assunção, 20

Rua Dom Geronimo, 250

Rua Sena Madureira, 721

Rua Governador Sampaio, 227

Rua Floriano Peixoto, 495

Rua Governador Sampaio, 61

Rua Major Facundo, 190

Rua Floriano Peixoto, 799

Rua Major Facundo, 157

Rua Major Facundo, 383

Rua Barão do R. Branco, 586

Rua Governador Sampaio, 53

Rua Coronel Bizerril, 581

Rua Coronel Bizerril, 241

Rua Major Facundo, 252

Rua Conde D'Eu, 626

Rua Liberato Barroso, 254
Rua Barão do R- Branco, 588

Rua Floriano Peixoto, 752

Géneros de exportação em
geral

Géneros de exportação em
geral

Tecidos, aniagem, bicicletas,

maquinas fotográficas, etc.

Tecidos
Carros, maquinas, motores,

peças e accessorios, ppeus,
camarás, etc.

Pneus e accessorios para carros

Cimento, bacalhau, parafina
Ferragens, miudezas, louças,

vidros, tintas, etc.

Carros, peças e accessorios pa-

ra carros

Linhas e perfumes

Medicamentos
Fumo e cereais

Miudezas em geral

Material eletrico, luminoso a

gás néon
Medicamentos
Açúcar, arroz e farinha

Medicamentos e charuto»
Couros

Medicamentos
Madeiras
Géneros alimentícios

Bebidas e manteigas

Géneros alimentícios, bebidas,

conservas

Sal
Tecidos
Ferragens e tintas

Tecidos
Ferragens, lanternas e miu-
dezas

Estivas e géneros alimenticios

Estivas e géneros alimenticios
Fumo em corda e folha

Miudezas em geral

Tecidos
Fumo em corda
Leite em pó, bombons e álcool

Fumo em corda
Rádios e material eletrico e

bicicletas
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155—Atlantic Refining Com-
pany Of Brazil

156—Auto Peças Importado-
res e Exportadores Ltda.

157—Bernardo Campos & Cia.

158—Bento Alves & Filhos . -

159—Bezerra & Sobrinho Ltda.

160— Bonaparte P. Maia & Cia.

161—Borges & Cia
162—Brasil Oiticica S/A

163—Bristol Labor S/A
164—Carlos Braga & Cia.

Ltda

165—Carlos Bardawil & Cia.

166—Carlos Jereissati

167—Carlos Juaçaba & Filhos

168—Capelo & Cia

169—Carneiro & Gentil

Rua Castro e Silva, 120

Rua Barão do R. Branco, G46

Rua Floriano Peixoto, 372
Rua Conde D'Eu, 617

Rua Coronel Bizerril, 584
Rua Major Facundo, 692

Rua Senador Pompeu, 736
Avenida Francisco Sá, 190

Av. Tristão Gonçalves, 762

Rua São Paulo, 205

Rua Major Facundo, 326

Rua Major Facundo, 170

Rua Major Facundo, 419

Rua Floriano Peixoto, 230

Rua Sena Madureira, 1.047

170—Castro Filho & Cia. . . . Rua Coronel Bizerril, 203

171—Casa Costa Lima Mir-

til S/A

172—Casa F. Olanda Limitada

173—Casa J. Lopes S/A . .

.

174—Casa Parente Importado-

ra S/A

175—Cavalcante & Filho Ltda.

176—Ceará Comercial S/A .

.

177—Ceará Importadora Ltda.

178—Celso Nunes

179—Companhia d'e anilinas

produtos Químicos e Ma-
terial Técnico

180—Companhia de Cigarros

Sousa Cruz
181—Companhia Comercial de

Vidros do Brasil

182—Cia. Farmacêutica Bra-

sileira Vicente Amanto
Sobrinho S/A

183—Cia. Industrial de Algo-

dão e Óleos S/A

Av. Alberto Nepomueeno, 78

Rua Senador Pompeu, 713

Rua Barão do R. Branco, 795

Rua Guilherme Rocha, 203

Rua Major Facundo, 900

Rua Dragão do Mar, 218

Rua Barão do R. Branco, 780

Rua Barão do R. Branco, 189

Rua Floriano Peixoto, 127

Rua Floriano Peixoto, 1.050

Rua Barão do R. Branco, 1.096

Rua Barão do R. Branco, 1.666

Rua Adolfo Caminha, 200

Produtos de petróleo, pneus,

camarás de ar e baterias

Carros, pneus e accessorios

para carros

Tecidos
Arames, fósforos, bebidas e

géneros alimentícios

Géneros alimentícios e bebidas

Tecidos, maquinas de "costura,

bebidas, bicicletas, rádios,

motores, louças, vidros, etc.

Tela de juta e de caroá e sacos

Óleos de mamona, oiticica, li-

quido de caju e amêndoas
de caju

Medicamentos

Maquinas para indústrias agrí-

colas

Tecidos
Tecidos
Artigos eletricos

Calçados e artefatos de couro

Carros, peças e accessorios

para carros, gasolina

Calçados e artefatos de couro

Cera de carnaúba e algodão

em píuma
Louças, alumínios e vidros

Ferragens, aço, sanitário,

shumbo, cobre, estanho,

zinco, etc.

Tecidos, roupas para homem,
perfumaria, material foto-

gráfico, etc.

Leite em pó, manteigas e be-

bidas

Tecidos e cera de carnaúba
Tecidos
Ferragens, material para cons-

trução, peças para carros,

moveis de madeira, pneus e

camarás, bicicletas, etc.

Anilinas, produtos químicos,

sais farmacêuticos e ma-

quinas

Cigarros

Vidros

Medicamentos

Óleos de oiticica, mamona,

sabão, etc.
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184—Cia. Importadora de Ma-
quinas e Accessorios Ir-

mãos Pinto

185—Companhia Industrial e

Comercial Brasileira de

Produtos alimentícios .

.

186—Cia. de Madeiras
187—Química Rodia Brasileira

188—Quixadá Comercial e

Importadora

189—Companhia P. Machado

190—Cia. Paraibana de Ci-

mento Portland S/A . .

191—Cláudio Moura
192—Clodoaldo Leilão & Cia.

193—Clóvis Vieira & Cia. . .

.

194—Conrado Cabral S 'A —
Importadores

195—Correia & Bezerra

196—Cisne & Cia. Ltda.
197—Decio Silva Tb* & Cia.

Ltda
198—Diogo de Siqueira & Cia.
199—Distribuidora Cearina Li-

mitada
200—Dumar & Cia

201—E. Ferreira Sá & Cia. . .

202—E. Marinho & Cia.

203—E. Quinõeré & Cia. . .

.

204—Edmilson Albuquerque .

205—Edmilson Mota & Cia. .

206—Edgar C. Rola
207—Eletrificadora Cearense

S/A

208—Elias Bachá & Cia
209—Elmir Fontoura
210—Emygdio & Irmãos

211—Empório de Couros Ltda.
212—Emoresa de Fios e Redes

Ltda
213—Eno Scott & Bowne, Inc

Of Brazil
214—Espingardas, Cutelaria,

FJetricidades, Ltda

Rua Major Facundo, 276

Rua Major Facundo, 650

Rua Marechal Deodoro, 565
Rua Barão do R. Branco, 698

Rua Major Facundo, 424

Avenida Pessoa Anta, 326

Rua Major Facundo, 306

Rua Conde D'Eu. 496

Rua Conde D'Eu, 490

Rua Major Facundo, 31

Rua Major Facundo, 302

Rua Major Facundo, 154

Rua Major Facundo, 256

Rua Coronel Bizerril, 549

Rua Major Facundo, 311

Rua da Assunção, 130

Rua Floriano Peixoto, 517

Rua Barão do R. Branco, 758

Rua José Avelino. 179

Rua Major Facundo, 639

Rua Barão do R. Branco, 896

Rua Major Facundo, 394

Rua Sena Maduerira, 924

Rua Major Facundo, 371

Rua Floriano Peixoto. 296
Rua Governador Sampaio, 248

Rua Major Facundo, 708

Rua Barão do R. Branco, 1.109

Rua Major Facundo, 172

Rua Assunção, 49

Rua Barão do R. Branco, 954

Carros, pneus
para carros

accessorios

Leite condensado e em pó, fa-

rinha alimenticia e creme
de leite, etc.

Madeiras
Medicamentos

Carros, motores, peças e ac-

cessorios para carros, tra-

tores, maquinas agrícolas e
ferragens

Algodão em pluma, oiticica e
óleo de oiticica, cera de car-

naúba, mamona, paco-paco,

Cimento
Géneros alimentícios

Sola, raspa e vaqueta
Fumo em corda e bebidas

Motores Diesel, tintas, óleos,

arames, pás, etc.

Ferragens, louças, chapéus,

miudezas
Tecidos

Medicamentos
Tecidos

Bebidas
Rádios, ventiladores, refrige-

radores, cofres, maquinas
de escrever, calcular e cos-

turar, pianos, etc.

Tecidos

|

Cera de carnaúba

I

Calçados
Peças e accessorios, para car-

ros, motores para indústria,

grupos geradores
Rádios, bicicletas, etc.

Medicamentos

Refrigeradores e .material ele-

trico

Miudezas em geral

Géneros alimenticios e bebidas
Medicamentos, charutos e

tintas

Artefatos de couros

Fios e redes de algodão

Medicamentos

Material eletrico, espingardas
para caças e munições, cute-

laria, etc.
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215—Estabelecimento Eduardo
Bezerra S/A

216—Esso Standard do Brasil
Inc

217—Exportadora Cearense Li-

mitada

218—Exportadora Importado-
ra A. Fialho

219—F. Alves & Pontes

220—F. Cabral de Menezes .

.

221—F. Fernandes

222—F. Erminio
223—F. Mendonça
224—F. Morais & Filho
225—F. Oliveira Gomes
226—F. Sanford & Cia. Ltda.
227—Fauzer Jereissatti & Cia.

228—Fazáo & Fazio
229—Félix & Ponte
230—Ferreira Costa & Cia.

Ltda
231—Ferragem Artex, Ltda. .

232—Fontenele & Cia
233—Fortaleza Comercial Li-

mitada
234—Freitas Barbosa & Cia.

235—Freitas & Cia
236—Frota & Galdino Ltda. .

237—Gomes Freire & Cia. . .

.

238—Gutemberg Teles & Cia.

Ltda
239—Gustavo Silva & Cia. . .

.

240—H. S. Braga
241—Hélio Guedes & Cia. ...

242—Henrique Bezerra &
Filhos

243—Humberto Cordeiro Cruz
244—Importadora A. Barbosa

S/A

245—Importadora de Automó-
veis e Peças Ltda,

246—Importadora do Nordes-
te S/A

247—Indústria Ferreira Ltda.
248—Indústria Farmacêutica

Fontoura Wyetli. S/A

Rua Major Facundo, 538

Rua Adolfo Caminha, 78

Rua Dragão do Mar, 72

Rua José Avelino, 563

Rua São Paulo. 317

Rua Conde D*Eu, 456
Rua Senador Pompeu, 633

Rua Padre Mororó. 744
Rua Sena Madureira, 733
Rua Ge remador Sampaio, 111
Rua Conde D'Eu, 513

Rua João Cordeiro, 1.843

Rua Major Facundo, 259-5°

Rua Major Facundo, 44

Rua Governador Sampaio, 57

Rua Conde D'Eu, 503

Rua Conde DâEu, 452

Rua José Avelino, 571

Rua Senador Alencar, 266

Rua Coronel Bizerril, 738

Av. Vise. do R. Branco, 3.8S9

Rua Pedro Borges, 203

Rua Major Facundo, 279

Rua Barão do R Branco, 1.156

Rua Major Facundo, 148

Rua Coronel Bizerril 670

Rua Coronel Bizerril, 136

Avenida Pessoa Anta, 108

Rua Guilherme Rocha, 32

Rua Barão do R. Braneo, 916

Rua Barão do R. Braneo. 701

Rua Floriano Peixoto, 1.P3S

Rua Floriano Peixoto, 1.068

Medicamentos

Produtos de petróleo, peças e
aceessorios para carris

Algodão em pluma, caroço :"e

algodão, cera de carnaúba,
farinha e feijão

Tecidos, farinha de trigo, ara-
me farpado, cera de carnaú-
ba, mamona, peles

Pneumaricos e camarás de sr
paia carros

Géneros alimenticros

Medicamentos e farinha ali-

mentícia
Artigos e material eletrico

Behiãas, papel e açúcar
Géneros alimentícios

Géneros alimentícios

Bebidas
Tecidos e ferragens
. Ee i lamentos
Géneros alimentícios

Géneros aàimenti:i:s e estiva

Ferragens, sanitários, cimanto
Estivas e miuãezas

Farinha, mimo, feijão e peles

ZrLaaiças automat.
Medicamentos
Géneros alimentícios

Carros, peças e aceessorios

para carros

Tecidos
Cofres, arquivos, fichários e

maquinas de ;re cal-

cular, etc.

Tecidos
Açúcar

Géneros ahmenticios. fumo e

bebidas
Fumo e bebidas

Material eletrico. peças e ac-

eessorios para carros

Carros, peças e aceessorios pa-

ra carros, maquinas agrico-

las. bombas, etc.

Rádios, refrigeraãores, bicicle-

tas, maquinas agrícolas,

carros e aceessorios para
carros

Bebidas

Medicamentos
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249—Indústria Química e Far-
macêutica Schering S/A

250—Instituto Quioquimico . .

251—Instituto Medicamentos
Fontoura S/A

252—Instituto Pinheiros Pro-
dutos Terapêuticos, S/A

253—Irmãos Ary
254—Irmãos Damasceno

255—Irmãos Firmino & Cia.

256—Irmãos Jucá Ltda
257—Irmãos Pombo, Ltda. .

.

258—J. A. Sancho
259—J. A. Monteiro & Filhos

260—J. Amim Jereissatti &
Cia

261—J. Ary & Cia
262—J. Baltazar Gomes . .

.

263—J. Bernardino & Cia.

Ltda
264—J. Bezerra & Cia
265—J. Felinto & Cia
266—J. Pereira Passos

267—J. Frota Melo
268—J. Goossens & Cia. Ltda.

269—J. M. Dourado
270—J. M. Filomeno & Cia.

Ltda

271—J. Macedo S/A.—Comer-
cio Industria e Agricul-

tura . . . .\

272—J. Marques & Cia

273—J. Medeiros & Cia
274—J. Neto & Cia
275—J. Pereira
276—J. Tomé de Sabóia & Cia.

277—J. Torquato & Cia. Ltda.

278—J. Veras & Cia
279—J. Sousa Belonia
280—Jamil Rabay
281—Jean Jereissatti

282—José Segundo da Costa.

.

283—Jorge Bonfim & Cia. .

.

284—Jorge G. Kayatt
285—Jorge Steiner & Cia.

Ltda
286—Joaquim António de Oli-

veira

Rua Sena Madureira, 1.047-3»

Rua Pedro Pereira, 446

Rua Floriano Peixoto, 1.068

Rua Sena Madureira, 1.047-3 Ç

Rua Major Facundo, 161
Rua Major Facundo, 756

Rua Governador Sampaio, 143

Rua Major Facundo, 179

Rua Conde D'Eu, 533

Rua Major Facundo, 246

Rua Major Facundo, 801

Rua Barão do R. Branco, 671

Rua Floriano Peixoto, 685

Rua Conde D'Eu, 630

Rua Floriano Peixoto, 831

Rua Major Facundo, 204

Rua Major Facundo, 142

Rua Governador Sampaio, 268

Rua Major Facundo, 833
Rua Major Facundo, 210

Rua Coronel Bizerril, 569

Rua Coronel Bizerril, 396

Rua Floriano Peixoto, 176

Travessa Crato, 84

Rua Barão do R Branco, 709
Rua Barão do R. Branco, 657
Rua General Sampaio, 471
Rua Major Facundo, 126

Rua Major Facudo, 321

Rua Barão do R. Branco, 750
Rua Floriano Peixoto, 916
Rua São Paulo, 141
Rua Major Facundo, 149
Rua Sena Madureira, 731
Rua Major Facundo, 680

Rua Floriano Peixoto, 356

Avenida Alberto Nepom. 62

Avenida Dom Manuel, 541

Medicamentos
Medicamentos

Medicamentos

Medicamentos
Tecidos
Rádios, bicicletas, maquinas

de csoturar, refrigerado-

res, etc.

Géneros alimentícios e estivas

Tecidos
Cimento, bebidas, etc.

Ferragens
Maquinas de costurar

Ferragens e miudezas
Tecidos
Géneros alimenticios e estivas

Fios de algodão
Tecidos
Medicamentos e papeis

Géneros alimenticios, bebi-

das, etc.

Medicamentos
Carros, peças e accessorios

para carros, rádios, bombas,
motocicletas, refrigerado-

res, etc.

Géneros alimenticios e estivas

Redes de dormir, toalhas, fios

de algodão e toalhas

Jeeps, pneus e acessórios para
carros, geladeiras, motores

elétricos, bombas etc.

Bebidas, ferragens, tecidos,

perfumarias, etc.

Peças e acessórios para carros

Farinha de trigo

Café moido
Material elétrico, motores em

geral
Cimento, ferragens, azulejos,

sanitários, etc.

Peças e acessórios para carros

Máquinas de costurar

Miudezas em geral

Tecidos
Açúcar
Máquinas de escrever e cal-

cular, fitas para máquinas,

bombas, fogões, fichários,

bebidas, etc.

Tecidos

Cera de Carnaúba

Massas alimentícias
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"q7—Joaquim Rebouças
288—Joaquim Gomes Pessoa.

.

289—João Alberto Campelo .

.

290—José Couto Alvarez Filho
291—José de França

292—José te Sousa
293—José Frota Carneiro . .

.

294—José M. Holanda
295—José Maia F. Lima . .

296—José Marques
297—José Meireles & Cia.

298—José Natal de Sousa
299—José Pedro de Paz .

300—José Portela

301—Kalil Otoch, S/A

302—Laboratório Andrómaco
S/A

303—Laboraterápica S/A. In-

dústria Química e Far-
macêutica

304—Laboratóro de Biologia

Química Ltda
305—Laboratório Baldassari

S/A
306—Laboratório Brasileiro de

Quimioterapia Produtos
Larapia S/A

307—Laboratório Gross S/A..
308—Laboratório Moura Bra-

sil—Orlando Rangel S/A
309—Laboratório Raul Leite

S/A
310—Laboratório Sanitas do

Brasil S/A
311—Laboratório Silva Araú-

jo Roussel S/A
312—Laboratório Torres S/A.
313—Leite Barbosa Filho, S/A
314—Loja «O Gabriel Ltda.».

.

315—Lojas Rianil Ceará S/A.
316—Lojas de Variedades Ltd.

317—Lima & Albuquerque .

.

318—Luiz Carlos da Costa...
319—Luciano Furtado & Cia.

Ltda

320—Lundgren Tecidos S/A.
321—M. Albuquerque & Cia.

322—M. Lamboglia & Cia
323—M. Lopes & Cia

Rua Coronel Bizerril, 148
Rua Gov. Sampaio, 231
Av. Vise. do Rio\Branco, 3.113

Rua Coronel Bizerril, 175

Rua Conde D'Eu, 609

Rua Conde D'Eu, 640

Rua Pedro Borges, 219
lua General Sampaio, 953

Rua Senador Pompeu

Rua Coronel Bizerril, 143
Rua São Paulo, 138

Rua Gov. Sampaio, 270

Rua Barão do R. Branco, 716

Rua Barão do R. Branco, 1107

Rua Barão do R. Branco, 644

Rua Senaor Pompeu, 920

Av. Tristão Gonçalves, 789

Rua Barão do R. Branco, 1468

Rua Pedro Pereira, 655

Av. Trsitão Gonçalves, 789

Rua Senador Pompeu, 633

Rua Senador Pompeu, 633

Rua Barão do R. Branco, 564

Rua Major Facundo, 733

Rua Barão do R. Branco, 562

Rua Major Facundo, 44

Ave. Pessoa Anta, 91

Rua Floriano Peixoto, 256

Rua Floriano Peixoto, 464

Rua Major Facundo, 484

Rua Barão do R. Branco, 910

Av. Vise. do Rio Branco, 3.081

Rua Major Facundo, 391

Rua Barão do R. Branco, 551

Rua Conde D'Eu, 499

Rua Pedro Borges, 143

Rua Gov. Sampaio, 243

Géneros alimentícios e estivas
Géneros alimentícios e estivas
Rendas, bordados, labirintos

Miudezas em geral
Arame, cimento, papeis e miu-
dezas

Géneros alimenteios
Estivas e bebidas
Telhas, manilhas e tijolos

Material para hospitais, venti-

ladores, motores elétricos,

etc.

Géneros alimentícios

Tecidos
Géneros alimentícios

Ferragens, cimento, etc.

Rádios, e acessórios p,ara rá-
dios, máquinas de costu-

rar, etc.

Carros, óleos e peças e aces-

sórios para carros

Medicamentos

Medicamentos

Medicamentos

Medicamentos

Medicamentos
Medicamentos

Medicamentos

Medicamentos

Medicamentos

Medicamentos
Medicamentos
Cimento, óleo e lubrificantes

Linhas e miudezas
Tecidos
Perfumarias, bijouterias, arti-

gos domésticos, louças, vi-

dros e miudezas

Máquinas de escrever, cal-

cular e costurar, móveis de

madeira, cofies, arquivos,

carro, peças e accessórios

para carros, motores Diesel,

óleos e gasolinas etc.

Bordados em geral

Liquidificadores, espirais, mo-

tores, etc.

Tecidos
Géneros alimentícios e estivas

Tecidos
Géneros alimentícios e estivas
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358—Pedro Benício Sampaio.

.

359—Pedro Lazar & Irmão. .

360—Pedro Riquet & Cia. .

.

361—Pedro da Silva Ramalho
362—Plízer Inter-Americana,

S/A
363—Philopinia Leontainis . .

.

364—Pian Farmacêutica e Co-
mercial do Brasil, Ltda.

365—Pirelli, S/A
366—Pontes & Cia
367—Ponte Irmão & Cia.,

Ltda
368—Pontes Nogueira
369—Portela & Caminha Ltda.
370—Prata & Cia. Ltda
371—Produtos Químicos Ciba

S/A
372—R. S. Barbosa
373—R. M. Barros
374—Rabay & Cia
375—R. Feijó

376—Raimundo Alves
377—Ranulpho Torres Raposo
378—Representações Conrado

Ltda

379—Rodrigues Araújo & Cia.

Ltda
380—Rubens Lima Barroso &

Cia. Ltda

381—S. A. Comercial e Indús-
tria Rabelo Lourenço . .

382—S. A. Comercial e Im-
portação d e Produtos
Americanos

383—S. A. Instituto Terapêu-
tico Reunidos *'L a b o-

farma»
384—S. A. Philips do Brasail

385—S. A. White Martins . .

386—Salvador Cunto & Cia.

Ltda
387—Schilling-Hillier, S./A. . .

388—Sebastião Alcântara e

Sales

389—Shell-Mex Brasil Limited
390—Serraria Ponte S/A. .

.

391—Serraria São Manuel, Ltd.
392—Singer Sewing Company

393—Siqueira & Siqueira, Ltd.
394—Soares Melo & Cia. Ltd.

395—Sociedade Algodoeira do
Nordeste Brasileiro, S/A.

396—Sociedade Exportadora,
Ltda

397—Sociedade Suiça de Co-
mércio, Ltda

Rua Coronel Bizerril, 578
Rua Floriano Peixoto, 404
Av. Alberto Nepomuceno, 40
Rua Coronel Bizerril, 590

Rua Major Facundo, 253-5'

Rua Floriano Peixoto, 739

Rua General Sampaio, 941
Rua Barão do R. Branco, 701

Rua Barão do R. Branco, 832

Rua Barão do R. Branco, 721

Rua Major Facundo, 137
Travessa São Francisco, 12

Rua Gov.Sampaio, 22

Rua Senador Pompeu, 1.294

Rua General Sampaio, 1.075

Rua Major Facundo, 170
Rua Major Facundo, 143
Rua Pedro Borges, 108

Rua Major Facundo, 180
Rua Barão do R. Branco, 1.450

Rua Major Facundo, 408

Rua Major Facundo, 612

Rua Barão do R. Branco, 1.030

Rua Barão do R. Branco, 1.062

I
Vila Romero, 96

Rua Pedro I, 293
Rua General Sampaio, 791

Av. Francisco Sá, 2.776

Rua Sena Madureira, 888
Rua Coronel Bizerril, 738

Rua Liberato Barroso, 36
Rua Senador Pompeu, s/n
Rua Guilherme Rocha, 707
Rua Rodrigues Júnior, 548
Rua Barão do R. Branco, 1.080

Rua Floriano Peixoto, 762
Travessa Crato, 82

Avenida Pessoa Anta, 149

Rua José Avelino, 223

Avenida Alberto Nepom. 56

Géneros alimentícios e cereais

Tecidos
Bebidas
Redes de dormir

Medicamentos
Jóias e bijouterias

Medicamentos
Peças e acessórios para carros
Tecidos

Artefatos de couro
Tecidos
Medicamentos
Géneros alimentícios e cereais

Medicamentos
Medicamentos f leite em pó
Miudezas em geral
Bordados e labirintos

Farinha de Trigo, bebidas e
géneros alimentícios

Tecidos
Medicamentos

Rádios, cofres, arquivos de
ação, etc.

Calçados

Tecidos, perfumaria, miude-
zas, etc.

Vidros

Medicamentos

Medicamentos
Rádios, lâmpadas e amplifica-

dores
Oxigénio

Tecidos
Medicamentos

Redes de dormir
Produtos de petróleo

Madeira
Madeira
Máquinas de costurar e bor-

dar, peças e acessórios para
máquinas, óleos, etc.

Artefatos de couro
Ferragens, Louças, bebidas,

miudezas.

Algodão em pluma e ferragens

Peles silvestres e couros secos

Cimentos e jóias
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324—M. Pimentel & Filho . . .

325—Machine Ccttons. Limited
326—Martins Representações e

comércio S/A

327—Matos Maia, & Cia. Ltd.

328—Manufatura Araken, Ltd.

329—Medicamentos, Ltda. . .

.

330—Melo & Gia

331—Messias Gonçalves
332—Mercantil Siqueira, Ltda.

333—Metalúrgica Rodolfo, S/A
334—Miguel Machado
335—Mitoso Araújo & Cia.,

Ltda
336—Monteiro, Irmãos, Ltda.

337—Morais & Cia. Ltda. .

.

338—Morse, S/A.

339—Mustafa & Cia

340—Bagib Gazelli & Cia.

341—Nasser & Cia
342—Natalício Barros Caval-

cante
343—Norte Brasileira de; Fer-

ragens, Ltda

344—Odaly Soares & Cia. .

.

345—Odilo Soares
346—Olavo Moreira Falcão .

.

347—Organização Comercial

Pereira, Ltda
r348—Organização Distribuido-

ra América, Ltda

349—Organização Silveira
Alencar, Ltda

Rua Sena Madureira, 727
Rua Floraino Peixoto, 156

Rua Castro e Silva, 394

Av. Duque de Caxias, 500
Rua Da. Tereza Cristina, 950
Rua Senador Pompeu, 920
Rua Floriano Peixoto, 388

Rua Conde D'Eu, 571
Rua Dragão do Mar, 35

Rua Padre Tbiapina, 655
Rua Major Facundo, 384

Rua Floriano Peixoto, 756
Rua João Brigido, 365

Rua Major Facundo, 403

Rua Major Facundo, 676

Rua Coronel Bizerril, 249

Rua Floriano Peixoto, 302

Rua Floriano Peixoto, 210

Rua Floriano Peixoto, 629

Rua Major Facundo, 33

Rua Floriano Peixoto, 977

Rua Coronel Bizerril, 599

Rua Governador Sampaio, 117

Avenida Pessoa Anta, 26

Rua Barão do R. Branco, 1.229

Rua Sena Madureira, 709

350—Organização Silvino Ca-

bral, ltda
351—Oscar Gustavo Vieira &

Cia. Ltda
352—Otávio Felício & Cia. .

.

353—Otávio Lopes
354—Paulo Matos
-355—Paulo Morais & Cia.

Ltda
356—Pascoal de Castro Alves

& Cia

357—Pedro Amorim

Rua São Paulo, 317

Rua Pedro Pereira, 251

Rua Conde D'Eu, 535

Rua Coronel Bizerril, 303

Rua Floriano Peixoto, 483

Rua Major Facundo, 402

Rua Barão do Rio Branco, 391

Rua Conde D'Eu, 636

Açúcar e alcóol

Linhas para coser e bordar

Máquinas agrícolas, pneus e

acessórios para máquinas,
grupos elétricos, óleos Die-
sel, etc.

Madeiras
Cigaarros
Medicamentos
Ferragens, louça, artigos de

metal, de alumínio, vidro,

etc.

Géneros alimentícios

Máquinas de costura, rádios e .

bicicletas

Pregos e parafusos
Material elétrico

Tintas, vernizes, etc.

Bebidas
Livros escolares, papeis e ma-

terial de escritório

Carros, máquinas de costurar,

rádios, liquidificadores, fo-

gões, etc.

Perfumaria e miudezas em
geral

Fe • ragens, louças, papelaria,

perfumaria, chapéus e miu-
dezas

Miudezas

Tecidos

Ferragens, azulejos, louças,

sanitários, arame, etc.

Medicamentos e perfumaria

Medicamentos
Géneros alimentícios

Géneros alimentícios e estivas

Máquinas de costura, motores

elétricos, peças para carros,

ferragens, bombas, etc.

Carros, peças e ccessórios para

carros, geladeiras, bicicletas,

bombas, etc.

Farinha de trigo

Bebidas
Géneros alimentícios e estivas

Artefatos de couros

Géneros alimentícios

Perfumaria, miudezas, etc.

Ferragens, máquinas, motorea

geradores, medicamentos, etc.

Géneros alimentícios e cereais
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398—Standard Brands Of Bra-

sil, Inc
399—Steiner & Cia. Ltda. .

.

400—Studart & Cia. Ltda. .

.

401—Tiago A. Ferreira & Silva

402—The Sydhey Ross Com-
Piany

403—T h e Texas Company
(South America, Ltd.) .

.

404

—

V. Cozza & Cia
405—Valmir Gomes de Paula

& Cia
406—Vasconcelos & Siqueira
407—Ventura & Cia
408—Vidal & Cia

409—Vieira & Cia

410—Victor & Cia
411—Viriato Ludovino & Cia.

412—Valter Dantas Vascon-
celos

413—Wilson Sons & Cia., Ltda.

414—A. Holanda & Cia
415—Arruda & Bacelar
416—B. Soares & Cia
417—Brisamar Rocha
418—Carlos de Peula
419—Casemiro Benevides . .

.

420—Cartaxo & Cia
421—Comércio e Indústria Na-

vegação São José, Ltda.

422—Coelho e Albuquerque,
Ltda.

432—Comércio e Transporte,

Ltda
424—Diomar Rebouças
425—F. Neves Regadas
426—Francisco Ramalho ....

427—Gabriel Leônidas
426—Galdino de Souza & Filho
429—Gomes & Barbosa
430—Genésio Queiroz & Cia. .

.

431—Geraldo Bezerra Menezes
432—Indústria e Comércio Ipi-

ranga, Ltda
433—Irmãos Cisne
434—Irmãos Gentil Ltda. . .

.

435—Irmãos Vasconcelos, Ltd.
436—J. Correia
437—J. Ramalho de Oliveira. .

438—Jacob Elias & Filhos .

.

439—João Filino & Cia
440—João Hilda de Oliveira. .

441—João Martins Canito ....
412—Joaquim Teixeira Mendes
445—Lourival Gadelha

Rua Pedro Primeiro, 642
Rua Barão do R. Branco, 691
Kua Barão do R. Branco, 884

Rua Senador Pompeu, 817

Avenida do Imperador, 605

Rua Senador Pompeu, 525
Rua Barão do R. Branco, 1042

Rua Gov. Sampaio, 269
Rua Conde D'Eu, 497
Rua Castro e Silva, 17
Rua Castro e Silva, 273

Rua Major Facundo, 377

Rua Major Facundo, 197
Av. Duque de Caxias, 437

Rua Conde D'Eu, 509
Rua Major Facundo, 81

Rua Floriano Peixoto, 382
Rua Conde D'Eu, 633
Rua Barão do R. Branco, 694
Rua Coronel Bizerril, 29?
Rua Gov. Sampaio, 217
Rua Floriano Peixoto, 773

Rua Governador Sampaio, 22

Rua Da. Tereza Cristina, 37

Rua Barão do R. Branco, 607

Rua Sena Madureira, 741
Rua Coronel Bizerril, 169
Rua Gov. Sampaio, 234
Rua Gov. Sampaio, 253
Praça da Sé, 30
Rua Floriano Peixoto, 113
Rua Floriano' 'Peixoto, 458
Rua Conde D'Eu, 647
Rua Gov. Sampaio, 239

Rua Da. Tereza Cristina, 1.520
Rua Conde D'Eu, 48
Rua Senador Alencar, 77

Travessa Crato, 24
Rua Visconde de Sabóia, 94
Rua Conde D'Eu, 629
Rua Coronel Bizerril, 245
Rua Major Facundo, 709
Rua Barão do Rio Branco, 610
Rua General Sampaio, 683
Rua Coronel Bizerril, 233
Rua Coronel Bizerril, 215

Fermento, gelatina, chá, etc.

Farinha cie trtigo

Carros, peças e acessórios
para carros, motores elétri-

cos, gasolina e óleo, bombas
e máquinas agrícolas

Farinha de trigo

Medicamentos,
toucador

perfumaria e

Produtos de petróleo
Tecidos

Géneros alimentícios
Miudezas e perfumaria
Farinha de trigo

Farinha de trigo, perfumaria
e máquinas industriais

Chapéus, sombrinhas e guar-
da-chuvas

Tecidos
Doces

Fumo
Ferragens, canos, cimento,

azulejos, arames, motores,
facões, etc.

Alumínio, ágate e louças
Géneros alimentícios
Géneros alimentícios e estivas
Café moído, açúcar, etc.
Géneros alimentícios
Ferragens, papelaria e miu-

dezas
Géneros alimentícios

Madeiras

Géneros alimentícios

Açúcar
Géneros alimentícios e estivas
Géneros alimentícios e estivas
Fumo
Miudezas
Sacos de fio

Louças, vidros, metais, etc.

Açúcar
Fumo

Velas de cera
Géneros alimentícios e fumo
Carros, peças e acessórios para

carros, sal, cimento, etc.

Estivas e géneros alimentícios
Géneros alimentícios
Estivas e géneros alimentícios
Chapéus, lenços, miudezas, etc.

Artigo dentário
Bebidas
Massas alimenticias e bebidas
Estivas e géneros alimentícios
Estivas e géneros alimentícios
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444—Luiz de Melo & Cia
445—Luiz Ramos
446—N. Frate
447—Oliveira César & Cia. . . .

448—Otacilio Oquendo & Cia.,

Ltda

449—Osmar Sampaio
450—P e d r o Alexandre d e

Sousa
451—Travaz Laboratórios, S/A
452—Rafael Araújo & Cia.,

Ltda. . .

453—Renato Simões do Carmo
454—Rodrigues & Carneiro. . .

455—Sampaio Borges
456—Tertuliano Vieira & Fi-

lho, Ltda
457—Viuva F. Sampaio

FRADE
458—Zcarias Silveira de Lima
459—Francisco António Pi-

nheiro
460—Afonso Fernandes Be-
zerra

461—Francisco Pereira da Sil-

va
462—Adolfo Romão Bezerra. .

GRANJA
463—Pereira Oliveira & Cia .

.

464—Hugo Mota

466—Francisco Martins Filho

465—Carlos Dias Martins . .

.

467—Raimundo Frota Angelim

INHUÇÚ
(Guaraciaba do Norte)

468—A. Meton Silvano Gomes

469—Gonçalo Batista de Fa-
rias

470—J. Bezerra & Sobrinho .

471—Simião Veras
1B1AP1NA

472—Juvêncio Mendes da
Rocha

473—Angelo Azevedo Araújo
474—Valmir Alves Magalhães
475—Manoel Rafael Ferreira

da Ponte
476—Rosa Ximenes de Melo. .

ICÓ
478—Elizeu Batista & Cia. .

.

479—Maciel Pastor & Cia. . .

480—A. Graça & Cia
481—Uzina Orós, Ltda
482—Manoel Roberto & Cia...

ENDEREÇO KAMO PRINCIPAL DE NEGOCIO

Rua Conde D'Eu, 525
Rua Conde D'Eu, 636
Rua Floriano Peixoto, 794
Rua Major Facundo, 207

Rua José Avelino, 555

Rua Coronel Bizerril, 599

Rua Coronel Bizerril, 574
Rua Senador Pompeu, 633

Rua Conde D'Eu, 623
Rua Floriano Peixoto, 129
Rua Senador Pompeu, 1.579

Rua Coronel Bizerril, 126

Rua Gov. Sampaio, 340
Rua Coronel Bizerril, 180

Sede distrital

Largo «Marilândia», s/n.

Travessa São Sebastião, s/n.

Mercado Público, s/n.

Mercado Público, s/n.

Praça Santos Dumoirt, s/n.

Praça Santos Dumont, s/n.

Rua 15 de Novembro, s/n

Praça Santos Dumont, s/n
Rua Pessoa Anta, s/n

Praça do Mercado

Praça do Mercado

Praça do Mercado
Praça do Mercado

Rua Dr. Valdemar Falcão

Rua Barão do Rio Branco

Rua Barão do Rio Branco

Rua Leão do Norte
Praça do Mercado

Vila de Orós
Rua Acreana, s/n

Praça Santos Dumont, s/n

Vila de Orós
Praça Santos Dumont, s/n

Géneros alimentícios e estivas
Géneros alimentícios
Móveis e madeira
Tecidos

Cera de carnaúba e água mi-
neral

Medicamentos

Géneros alimentícios

Medicamentos

Géneros alimentícios

Fumo
Madeiras
Estivas e géneros alimentícios

Medicamentos e perfumaria
Doces

Miudezas, tecidos e legumes

Tecidos

Tecidos

Miudezas e legumes
Tecidos

Géneros alimentícios e cera

de carnaúba
Géneros alimentícios e cera

de carnaúba
Géneros alimentícios e cera

de carnaúba
Tecidos, bebidas e perfumarias
Géneros alimentícios e com-

bustíveis

Tecidos, cereais, cera de car-

naúba e peles

Tecidos, cereais e óleo com-
bustível

Couros e peles de animais
Ferragens e miudezas

Tecidos
»

Oiticica e géneros alimentícios

Tecidos
»

Exportação
Exportação
Tecidos
Exportação
Tecidos
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IGUATO

483—Lundgren Tecidos S. A..

484—Anderson, Clayton & Cia.

Ltda
485—Companhia Industrial de

Óleos
486—Soe. Algodoeira, S/A. .

.

487—M. Alexandre & Cia. . .

INDEPENDÊNCIA

488—Abidiaa Ximenes de
Aragão

489—Cícero Fernandes Sales.

.

490—Franc* Souto de Araújo

491—Joaquim Mota

492—José Pimentel Santiago.

D?«r

493—Companhia P. Machado.

494—Casa Machado, S. A. ...

495—João Anastácio Dias . . .

496—Exportadora e Importa-
dora Ceará, Ltda.

497—José Osmar Pontes

D?UEHtAS

498—Sebastião Matos
499—Mourão & Cia
500—Francisco Mourão
501—Pinho, Catunda & Cia...

502—Pedro Aragão

ETAPAGfi

503—

F

ranciíco Rodrigues
Rocha

504—Valdir Andrade Braga. .

505—Raimundo Vieira Filho .

.

506—Francisco Lira Filho . .

507—Erotildes Chaves Braga

ITAPDPOCA

508—J. Araújo & Cia
509—Raimundo Teófilo d e

Castro

510—Raimundo Primo
511—O. Rodrigues & Cia. . .

.

512—Jaime Dutra de Melo .

.

ENDEREÇO RAMO PRINCIPAL DE NEGOCIO

Rua Epitácio Pessoa, 21

Rua 21 de Abril, s/n

Bairro da Uzina, s/n
Rua Santos Dumont, 58
Bairro Joaquim Távora

Praça do Mercado, s/n

Praça db Mercado, s/n

Praça da Igreja, s/n

Rua Santos Dumont, s/n

Praça fio Mercado, s/n

Rua Coronel Félix, s/n

Rua Coronel Félix, s/n

Rua Senador Catunda, s/n

Rua Senador Catunda, s/n

Mercado Público, s/n

Rua Padre Angelim
Rua Coronel José Pompeu
Rua General Sampaio
Praça da Estação
Rua Padre Angelim

Praça Santos Dumont, 20
Vila Missí

Vila Iratinga
Sitio Maritataca
Praça Santos Dumont, s/n

Rua Osvaldo Cruz, s/n

Rua Rodolfo Teófilo, 399

Praça do Mercado
Praça do Mercado

Barra do Garrote

Tecidos

Algodão em pluma

óleos vegetais, sabão, etc.

Algodão em pluma
Algodão em pluma e peles

Tecidos, miudezas, peles e ma-
mona

Tecidos, miudezas, peles e ma-
mona

Tecidos, miudezas, peles e ma-
mona

Tecidos, peles, mamona e al-

godão .

Tecidos, peles, mamona e al-

godão

Produtos agrícolas, couros e

peles

Produtos agrícolas, couros e
peles

Produtos agrícolas, couros e
peles

Produtos agrícolas, couros e
peles

Tecidos

Géneros
Géneros
Géneros
Géneros
Géneros

de exportação
de exportação
de exportação
de exportação
de exportação

Algodão e mamona
Mamona, algodão e peles

Algodão, mamona e borracha
Algodão e mamona
Algodão, mamona e borracha

Cera, mamona, peles e algodão

Géneros, peles e material e

sapatos
Tecidos, ferragens e miudezas
Géneros, peles, mamona e má-
quinas de costurar

Cera, tecidos e géneros
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JAGUABD3E

513—Nogueira Diógenes

514—Francisco Heliônidas Dió-

genes Pinheiro
515—Francisco Guimarães Pei-

xoto
516—Francisco Jorge de Sousa
517—António Teixeira Lima.

.

JAGUAlíUANA

518—R. Nonato Gomes
519—Benedito Gomes Diniz. .

520—Luiz Gomes Diniz
521—João Barbosa Lima ....

522—César Hoddad

JARDIM

523—António Emídio

524—José Urias Novais

525—José Couto

526—Otaviano Alves Feitosa.

.

527—J. Gondim & Cia

JUAZETOO DO NORTE

528—Aderson Clayton & Cia.,

Ltda
529—P. Machado & Cia
530—António Pita
531—José Pedro da Silva . .

.

532—Angelo de Almeida ....

JUCÁS

533—F. Gurgel
534—Usina Rolim
535—Montenegro & Cia
536—M. I. Frota
537—Manoel Gomes da Silva

LAVRAS DA MANGABEIRA

538—Fraric* Franklin Alencar
539—Araújo Rique & Cia. . .

540—João Victor
541—Alexandre Batista de

Sousa
542—José Aguiar Gurgel ....

LICANA
(Santana do Acaraú)

543—Jaime Neves Osterne .

.

544—Eduardo Roque de Maria

Rua 7 de Setembro, s/n

Rua Cónego Mourão, s/n

Rua 7 de Setembro, s/n
Vila de Nova Floresta

Rua 7 de Setembro, s/n

Rua da Matriz, s/n
Vila de Itaiçaba

Vila de Itaiçaba
Vila de Itaiçaba

Rua da Matriz 254

Praça Barbosa c'e Freitas, s/n

Rua Padre Miguel Coelho, s/n

Praça Barbosa de Freitas, s/n

Rua Padre Miguel Coelho, s/n

Praça Barbosa de Freitas, s/n

Praça da Estação
Rua São Francisco, 375

Rua do Cruzeiro, 173

Rua do Salgadinho, 512

Rua São José, 412

Vila de Cariús

Rua Cel. Raimundo Gomes
Vila de Cariús

Vila de Cariús

Vila de Cariús

Vila de Amanituba
Praça da Bandeira

Vila de Amanituba

Praça da Matriz

Rua Major Idelfonso

Praça da Igreja, s/n

Lugar Intans

Algodão e produtos extrativoe

cie origem vegetal

Alimentação (secos e molhad.)

Tecidos
Tecidos e alimentação
Tecidos

Tecidos e cereais

Cereais

Tecidos e «ereãís

Tecidos
Tecidos

Couros, peles, gênevoe de ex-

portação em geral

Géneros de exportação em
geral

Tecidos, ferragens, miudezas
em geral

Géneros de exportação em
geral

Tecidos, artefatoe, miudezas e

perfumaria, ete.

Algodão
Algodão e géneros

Algodão
Peles e couros
Farinha de trigo e géneros

Oiticica, couro, ete.

Pluma de algodão

Pluma de algodão

Pluma de algodão

Tecidos

Algodão em caroço

Algodão em caroço

Algodão em caroço

Tecidos
Estivas, cereais « miudezas

Alimentação e armazenm
Tecidos, alimentação, miudezas
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545—Mozar Cavalcante
546—João Ananias Vascon-

celos

547—João Alfredo de Araújo
& Fos

LIMOEIRO DO NORTE

548—Cardoso & Cia. (Filial). .

549—A. Casemiro & Maia . . .

550—Angelo Figueiredo &
Filho

551—José Manoel Filho
552—Elizeu Morteiro Chaves.

MARANGUAPE

553—Tibúrcio Cavalcante &
Cia. Ltda

554—Pompeu, Campos, & Cia.
555—Renato Mota & Cia. . .

556—João Leite Ribeiro
557—Raimundo Nonato dos

Santos

MASSAPÉ

558—Viuva João Pontes &
Filho

559—Dermeval Carneiro ....

560—Aguiar / Carvalho ....

561—José Tupinambá Caval-
cante

562—F. Magalhães Albuquer-
que

MAURITI

563—J. Gregório & Cia
564—Teodorico de Sousa Leite
565—José dos Anjos Filho • •

566—Elisio Martins de Morais
567—Francisco Pereira de
Carvalho

MILAGRES

568—Nicodemos, Lins & Cia.

MISSÃO VELHA

569—Companhia P. Machado.
570—Casa Machado, s/n
571—Felipe Gomes Ribeiro . . .

Praça da Avenida, s/n

Praça da Avenida, s/n

Praça da Avenida, s/n

Praça Pandiá Calogeras, s/n

Rua Coronel Malveira, 42

Rua Coronel Malveira, 44

Vila de Ibicuipeba
Vila de Ibicuipeba

Rua Barão do R. Branco, 100

Rua Marechal Deodoro, s/n
Rua Barão do Rio Branco, 82
Povoado Papara

Rua Barão do R. Branco, 130

Praça Cel. João Pontes, s/n
Praça Coronel João Arruda

Praça Coronel João Arruda

Rua Antero Coelho

Trav. Pe. Frarrc Linhares, s/n

Rua Marechal Deodoro s/n
Rua Marechal Floriano, s/n
Rua Marechal Deodoro s/n
Rua Duque de Caxias, s/n

Rua Duque de Caxias, s/n

Rua Farias Brito, s/n

Rua Padre Mororó
Rua Municipal
Rua Dom Bosco

Tecidos e miudezas

Tecidos e armazém

Tecidos e miudezas

Algodão, cera de carnaúba,
couros e peles

Rádios, bicicletas e máquinas
em geral

Rádios, bicicletas e máquinas
em geral

Algodão e cera de carnaúba
Tecidos e chapéus

Algodão, cereais, tecidos e es-
tivas

Algodão
Cereais e estivas
Algodão

Couros, peles, estivas e cereais

Tecidos
Cera de carnaúba, chapéus de

palha, mamona, milho e miu-
dezas

Algodão, chapéus de palha,
mamona, milho, peles, oiti-

cica e miudezas

Couros, peles, cera de carnaú-
ba, milho e peles silvestres

Chapéus de palha de carnaúba

Algodão
Algodão
Algodão
Tecidos

Tecidos

Algodão

Algodão, mamona e cereais
Algodão, mamona e cereais
Beneficiamento de algodão
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572—J. Alves & Cia.

573—António Linard .

MOMBAÇA

574—António Jaime Filho . . .

575—Exportadora Cearense
Ltda

576—Francisco Sabino So-

brinho

577—A. Soares e Sá
578—Crispim Sabino de Morais

MORADA NOVA

579—Viuva. Chaves & Cia.

Ltda

580—João Batista Evangelista

571—Jeremias Cândido dos
Santos

NOVA RUSSAS
582—Casa Machado, S/A . .

.

583—-Carneiro & Veras

584—B. Charles Maia .

Rua Dom Pedro II

Rua Padre Cícero

Trav. 7 de Setembro, 2

Rua Cel. José Aderaldo, s/n

Trav. José de Alencar, 7

Travessa 11 de Janeiro, 11

Praça Augusto Lopes, 5

Rua Benício Chagas, s/n

Fazenda Barro Vermelho

Lagoa d'a Pedra

Rua Santos Dumont, s/n

Trav. Monsenhor Holanda, s/n

Trav. Bart. Araújo

585—José Gonçalves Rosa . . I
Trav. Bart. Araújo

586—A. Joaquim & Cia.

PACAJÚS
587—Estabelecimento sem de-

nominação de José No-
gueira de Oliveira

588—Estabelecimento sem de-

nominação d:e Ercilia Lo-
pes de Menezes

589—Estabelecimento sem de-

nominação de Maria As-
sunção Costa Amaral .

.

590—Estabelecimento sem de-

nominação de Joaquim
Moreira Leão

591—Estabelecimento sem de-

nominação de Celso No-
gueira de Oliveira Mercado Público

Rua Santos Dumont

R. Cónego Edu. Araripe, 106

Mercado Público

Mercado Público

Vila de Chorozinho

Beneficiamento de algodão
Caldeiras, máquinas a vapor,

etc.

Pluma e caroço cie algodão

Pluma e caroço cie algodão

Tecidos, géneros alimentícios,

etc.

Tecidos
Tecidos e géneros "alimentícios

Algodão, cera de carnaúba,

peles, miudezas e ferragens

Algodão, cera de carnaúba,

peles, ferragens, miudezas e

tecidos

Algodão, cera de carnaúba,

peles, ferragens, tecidos e

miudezas

Algodão, mamona, oiticica e

peles

Algodão, milho, mamona, oi-

ticica e peles

Milho, algodão, mamona, oi-

ticica, peles e espichados

Algodão, mamona, oiticica e

peles

Gasolina, acessórios para car-

ros, baterias, pneus e cúma-

ras de ar

Cera de carnaúba, farinha de

mandioca e cereais

Aldodão, peles e couros, fari-

nha de mandioca, cereais e

tecidos

Cera de carnaúba, peles, fa-

rinha de mandioca, cereais e

tecidos

Farinha de mandioca, cereais

e algodão

Castanha de caju, tecidos e

miudezas
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PACOT1

592—Arcy Lira Gondim
593—Nemésio Oliveira Lima

594—J. Colares & Filhos . . .

595—Heraclito Vieira de Sousa
596—Alarico Ribeiro Guima-

rães

PEDRA BRANCA

597—Sabino Vieira Cavalcante
598—José Vieira Cavalcante .

.

599—José Júlio Lins Caval-

cante
600—Viuva Ernesto Vieira

Cavalcante
601—João Cavalcante

PENTECOSTE

602—Leaderson Oliveira
Pontes

603—Sebastião Gomes de

Sousa
604—João Verçosa
605—Florêncio Alves Pinheiro
606—José Soares Carneiro . .

PEREIRO

607- -S. E. Tertuliano Fernan-
des & Cia

608—Mariano Maia & Filho .

.

609—João Gabriel da Silva . .

610—João Terceiro de Sousa
6H—J. Morais & Costa ....

QUIXADA

612—Moreno & Cia., Ltda. . .

613—Francisco Almeida Pi-

nheiro
614—Almeida & Irmão
615—João de Oliveira' & Cia.

616—Armando Monteiro & Cia.

QUIXARA

617—Gabriel Bezerra de
Morais

618—João Antero da Silva . .

619—António Pita
620—Isac de Alcântara Costa
621—Manoel Scires da Silva

QUIXERAMOBEH

622—Luiz Almelôa

Rua Duque de Caxias
Rua Júlio Pereira

Rua Júlio Pereira

Sítio Santa Rita

Rua Duque de Caxias

Rua Formosa
Rua do Progresso, s/n

Praça da Matriz, s/n

Praça da Matriz, s/n
Praça da Matriz, s/n

Pentecoste

Pentecoste
Pentecoste
Pentecoste
Apuiarés

Rua Manuel Rufino, s/n
Rua Capitão Bandeira, s/n
Rua Capitão Bandeira, s/n
Pça. Dr. António Augusto, s/n
Rua Manuel Rufino, s/n

Rua Joaquim Nabuco

Rua Irmãos Queiroz
Rua Joaquim Nabuco
Praça Pedro II

Rua Irmãos Queiroz

Travessa Nova, 3
Vila de Quincuncá,
Sítio Cana Brava
Sítio Carás
Rua Marechal Deodoro, 19

Travessa Dr. Cornélio, 2

Tecidos e miudezas
Tecidos, estivas, ferragens e

miudezas
Tecidos, estivas, ferragens e
miudezas

Tecidos, estivas e ferragens

Tecidos, miudesas e ferragens

Peles e géneros
Géneros e tecidos

Géneros e tecidos

Tecidos
Tecidos

Tecidos e estivas a varejo

Tecidos e estivas a varejo

Tecidos e estivas a varejo

Tecidos e estivas a varejo

Tecidos e estivas a varejo

Algodão
Tecidos
Calçados
Alimentação
Tecidos

Peles, algodão, oiticica e ma-
mona

Géneros, peles e oiticica

Tecidos, gazolina, óleos e pneus
Farinha de trigo

Tecidos e miudezas

Algodão em rama
Algodão, mamona e feijão

Aguardente e rapadura
Algodão em rama
Padaria, ferragens, louça

Algodão em pluma, oiticica,

peles, mamona, querosene,
gazolina, arroz, café, sal,

rapadura, assucar, fumo, etc.
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623—Plínio Câmara & Vieira,

Ltda

624—F. Carneiro & Martins..

625—José Araújo Carneiro .

626—Casa Machado S/A.

REDENÇÃO

627—Bezerra Lima
628—Vieira Costa & Cia. . .

.

629—Assucareira Cearen-
s e , S/A

630—Gaudioso Bezerra Lima.
631—Prancelino Bastos Bon-

fim

RERIUTABA

( Santa Cruz do Norte)

632—Francisco Pinto de Mes-
quita ...

633—Silvano & Cia., Ltda. .

.

634—Domingos Muniz Far-
rapo

635—Agrípio Soares

636—Raimundo Capistrano de
Castro

RUSSAS

637—Raul Queiroz
638—J. Maia & Cia
639—João Maciel Filho
640—Deoclécio Maia Gondim.

.

641—Messias Simões

SABOEmO
642—Montenegro & Cia

643—Edmundo Olinda
•644—Francisca Mendes Ratts

Povoado Teotónio

Rua Cónego A. Mota, 10

Rua Cónego Aureliano Mota

Rua António Farias, 40

Praça José de Alencar
Rua 3 de Outubro

Vila de Acarápe
Sítio Livramento

Sítio Santa Maria

Rua 19 de Março, s/n

Rua Quintino Bocaiuva, s/n

Rua Floriano Peixoto, s/n

Rua Floriano Peixoto, s/n

Rua Floriano Peixoto, s/n

Rua Padre Raul Vieira

^,ua Padre Raul Vieira

Trav. Professor Aprígio

Rua Padre Raul Vieira

Rua Padre Raul Vieira

Av. Barão de Aquiraz, s/n

Mercado Público

Povoado de Taboleiro

Algodão em pluma, aguarden-
te, queijo, sabão, banha, ma-
mona, oiticica, café, resí-

duo, frutas, tecidos, açúcar,
arroz, fumo, sal, etc.

Algodão em pluma, feijão, ma-
mona, oiticica, peles, sal,

açúcar, café, arroz, fumo,
gazolina, querosene e be-
bidas

Algodão em pluma, mamona,
farinha, feijão, oiticica, ar-
roz, café, assucar, fumo,
sal, rapadura, etc.

Algodão, mamona, oiticica, pe-
les, etc.

Algodão, óleo e sabão
Tecidos, cereais e mercadorias

Açúcar e álcool

Aguardente

Aguardente

Cera de carnaúba, oiticica, al-

godão, mamona, milho, cou-
ros e peles

Cera de carnaúba, oiticica, mi-
lho, arroz, farinha e farinha
de mandioca, assucar, café,

algodão, couros e peles

Oiticica, cera de caraúba, al-

godão, mamona, milho, cou-
ros e peles

Oiticica, milho, algodão, cera
de carnaúba e paco-paco

Cera de carnaúba, algodão,

mamona e oiticica

Cera de carnaúba
Tecidos, miudezas e calçados

Preparados parmaceuticos
Cereais, bebidas e miudesas
Cereais, bebidas, pneus e óleos

Compra de algodão, mamona
e oiticica

Algodão, mamona e alimentos

Algodão, milho, feijão e ma-
mona
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645—José Sousa Leiria

646—R. Sousa Romeiro

SANTANOPOLE

647—Manoel Aquino de La-
cerda

648—João Ajury díe Lacerda.

.

648—António Jeremias Pereira

650—Pedro Francisco da Silva
651—José Alves de Oliveira.

.

SANTA QUITÉRIA

652—J. Parente & Filho

653—R. Martins & Filho

SÃO BENEDITO

634—Ant. Filizola Alcântara
635—Franc. das Chagas Ca-

valcante
636—Efurípedes Gonçalves

Campaio
637—Brisamar Aguiar Xi-

menes
638—Pedro Aguiar Cavalcante

SENADOR POMPEU

639—Indústrias Extrativas —
Usina São Geraldo S/A,
n. 48

640—Companhia P. Machado

641—José Benigno Soares . .

642—Sociedade Indústria e Co-
mércio Algodão, Ltda. .

.

643—José Elci Arruda

SOBRAL

644—Quirino Rodrigues & Fls.
645—José Peregrino Frota . .

646—J. Mendes Adeodato ....
647—J. A. Araújo & Filhos. .

648—F. Chagas Barreto & Cia.

SOLONÓPOLE

649—José Cavalcante Pinheiro
650—Francisco Jorge de Sousa
651—António Holanda Lima. .

652—Hermenegildo Alves Ra-
belo

653—Osmundo Pinheiro Lan-
dim

Mercado Público
Praça 7 Irmãs

Praça Barão do Rio Branco
Praça Barão át> Rio Branco

Praça do Comércio

Rua Dr. José Augusto
Praça da Liberdade

Rua João Mesquita Pinto, s/n
e Praça Monsenhor Tabosa

Rua Maria de Lourdes, s/n

Praça do Congresso, s/n

Praça do Congresso, s/n

Praça do Congresso, s/n

Praça do Congresso, s/n
Praça do Mercado, s/n

Rua Santos Dumont, 48
Praça Marechal Deodoro, 61

Rua Santos Dumont, 70

Rua Santos Dumont, 114
Rua Santos Dumont, 92

Rua Joaquim Ribeiro
Praça Dr. José Sabóia
Rua Senador Paula
Rua Senador Paula
Rua Senador Paula

Rua Coronel Cavalcante, s/n
Rua Dr. Queiroz Lima, s/n
Vila Tataira

Rua Coronel Cavalcante, s/n

Vila Milha

Algodão e alimentos
Algodão, mamona e borracha

Cereais, algodão e peles

Peles, cereais, algodão e ma-
mona

Algodão, cereais, peles e te-

cidos

Tecidos
Tecidos

Algodão em pluma, couros,
peles e mamona

Algodão em pluma e mamona

Importadora, Tecidos

Importadora, Tecidos

Importadora, Tecidos

Importadora, Alimentação
Importadora, Tecidos

Algodão, sabão, óleo e resíduos
Algodão, mamona, oiticica e
milho

Algodão, oiticica, cereais e
óleos

Algodão e cereais

Tecidos

Cera de carnaúba
Cera de carnaúba
Cera de carnaúba
Tecidos
Farinha de trigo

Tecidos e miudezas
Tecidos e géneros alimentícios
Tecidos e miudezas

Tecidos e miudezas

Tecidos e miudezas
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TAMBOREL,

654—Luiz Alves Mesquita . .

655—António Araújo Sobrinho
656—Onório Teixeira Melo .

.

657—Anastácio Farias Sales

658—António de Castro

TAUA

659—Cebastião César Rêgo .

.

680—Viúva José Alves Ribeiro

661—César Rêgo & Cia. . .

.

662—Inocêncio Máximo d a

Costa
663—A polónio Cavalcante

Mota

TIANGUA

664—João Daltro Pinto da
Costa

665—Mário Frota

Vila Monsenhor Tabosa
Mercado Público

Vila Monsenhor Tabosa
Rua Santos Dumont
Vila Sucesso

Rua do Comércio, s/n
Rua do Comércio, s/n

Rua do Comércio, s/n

Praça Henrique Andrade, s/n

Rua Joaquim Távora, s/n

Rua Dr. Getúlio Vargas, s/n

Rua Dom Pedro II, s/n

URUBURETAMA

666—José Arimatéia Barbosa.
667—José Sampaio
668—João Sales Pinheiro

669—Jonas de Paula Sales . .

670—António Adauto Fonteles

UBAJARA

671—F. Bhay Macedo
672—M. Mirana-a & Cia
673—Angelo FranC de Sousa
674—Franc*. Cavale. Furtado
675—José Ferreira da Costa.

.

VÁRZEA ALEGRE

676—Dirceu Pimpim

677—Edson Castro
688—José Teixeira de Morais
679—José Teixeira de Morais

660—Vicente Batista Moreno

Rua Quintino Bocaiuva, s/n

Rua Cel. João António, s/n

Rua Cel. João António, s/n

Rua Artur Montenegro, s/n

Rua Marechal Deodoro, s/n

Praça Getúlio Vargas, s/n

Praça Getúlio Vargas, s/n

Praça 7 de Setembro, s/n

Praça Getúlio Vargas, s/n

Praça cia Matriz, s/n

Rua Major Joaquim Alves

Vila Primo
Rua Major Joaquim Alves

Rua Major Joaquim Alves

Rua Major Joaquim Alves

Alimentação e tecidos

Alimentação e tecidos

Alimentação e tecidos

Tecidos

Tecidos

Tecidos
Tecidos
Peles domésticas

Algodão e peles

Tecidos

Mercadorias, bebidas, ferra-

gens, géneros alimentícios,

tecidos, etc.

Géneros alimentícios, couros,

peles, cera, mercadorias, etc.

Tecidos
Tecidos
Tecidos I

Tecidos
Tecidos

Tecidos
Medicamentos
Couros, peles e géneros

Tecidos

Tecidos

Beneficiamento de algodão

e arroz

Beneficiamento de algodão

Beneficiamento de algodão

Tecidos
Tecidos
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Ai Associação dos Merceeiros atravessa
uma fase de intensas realizações

A3ILIO VIEIRA DE MELO CONCEDE UMA ENTREVISTA SOBRE AS ATIVI-
DADES DA PRESTIGIOSA ENTIDADE

Dando prosseguimento á série de en-

trevistas e reportagens com os lideres das
associaçes de classes entrámos em contacto

com o presidente da Associação dos JM)srceei-

ros de quem solicitámos informações a res-

peito do programa daquela entidade — uma
das mais prestigiosas da cidade.

O sr. Abilio Vieira de Melo, seu presi-

dente recebeu a reportagem' cavalheiresca-

mente accedendo em responder a uma série

de perguntas que lhe fizemos e que podem
dar á grande massa de merceeiros fortale-

zenses, e ao povo em geral, uma ideia bem
nítida das atividades da atual diretoria da
Associação em prol da numerosa classe que re-

presenta e defende.

Pelas respostas objetivas do sr. Abiiio

Vieira, podem os nossos leitores verificar

que um intenso trabalho de assistência so-

cial se processa naquela entidade de classe,

razão de seu progresso incessante.

Damos a seguir as perguntas e respos-

tas que foram objeto de nossa movimentada
entrevista com o dinâmico presidente da As-
sociação dos Merceeiros:

ASSISTÊNCIA SOCIAL A 9 MIL PESSOAS

— Qual o programa que tem sido cum-
prido pela ASSOCIAÇÃO em benefício da
classe ?

— A amplidão que o quesito encerra não
poderia ser traduzida numa resposta simples.
Teríamos que abordar particularmente cada
setor <3e nossa atividade para uma aprecia-
ção nítida da importâneiai, do ponto de vista
social, do nosso serviço de assistência. En-
tretanto, para uma pálida ideia, citaremos:
1») a concessão gratuita, aos associados e
aos seus dependentes economicamente, de as-
sistência médica, em todo o seu amplo as-
pecto, desde a pesquisa clinica dos males
até o seu encaminhamento aos especialistas,

que compreendem tisiologista, oftalmologis-
ta, oto-rino-laringologista, gastro-enterologis-
ta, cirurgião e ginecologista. 2») assistência
odontológica. 3 9

) assistência jurídica. 4') ser-
viço ce enfermagem e obstetrícia. 5°) serviço
de radiologia e análises clínicas.

Em segundo lugar temos, pondo à parte
o benefício traduzido pelo nosso pecúlio, que
ascende hoje a Cr$ 25.000,00, a assistência
pecuniária e a assistência farmacêutica, pres-
tadas aos associados que preencham certos
requesitos estatutários.

Para cumprimento do programa que nos
traçamos, por já não estarem satisfazendo as
exigências do nosso crescente movimento as
nossas instalações na sede, vimos-nos covrr-

pelidos a alugar um prédio para desconges-
tionamento cia nossa assistência.

Nos diversos setores da nossa assistên-
cia atendemos em média 9 mil pessoas por
mês.

PECÚLIO

— Qual o pecúlio que vem sendo pago
pela ASSOCIAÇÃO ?

— Segundo a categoria a que pertencem
os associados, os seus herdeiros legais rece-
bem 5, 10 ou 20 mil cruzeiros.

MAIS DE 15 MIL SÓCIOS— Quantos sócios possue a ASSO-
CIAÇÃO ?

Os últimos dados colhidos e publicados
no Reltaorlo da Diretoria em março ultimo,

atestam que até 31 daquele mês contávamos
com o numero de 15.545 sócios perfeitamente
em dia para com os cofres sociais. Este nu-
mero, naturalmente, está hoje ultrapassado.

RECONSTRUÇÃO DO PRÉDIO

— A Associação ainda pretende cons-
truir um prédio para os seus serviços de as-
sistência.

— Como foi dito acima, pelo fato de as
nossas instalações não comportarem mais o
serviço de assistência, tivemos que alugar
um prédio para nele funcionar um Posto Mé-
dico. Desta maneira é inadiável a reconstru-

ção do prédio de nossa sede, não só para
atender a sexigências atuais, como para fa-

zer face á ampliação de alguns setores de
nossa assistência.

AMPLIAÇÃO DE SERVIÇOS

— Quais os planos em estudos para as
realizações futuras ?

— Grande parte dos nossos planos es-

tão na dependência da reconstrução do nosso
prédio, de vez que" se trata da ampliação de
alguns serviços e criação de outros.

Além disso a atual Diretoria aumentou
o pecúlio de 20 para 25 mil cruzeiros, SEM
AUMENTO DA MENSALIDADE.

NOVA CATEGORIA DE SÓCIOS

— Cogita a Associação de criar umn
nova modalidade de sócio ?

— Realmente, faz parte dos nossos pla-

nos a criação de uma categoria, com uma
contribuição mais elevada e em troca um pe-
cúlio superior a 50 mil cruzeiros. Como se vê
trata-se de um projeto que vise trazer paia
o Quadro Social aqueles que numa demons-
tração de visão ampla, desejam assegurar
aos seus um verdadeiro SEGURO DE VIDA,
com uma despesa mensal minima.
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Serviço de Assistência
São os seguintes os serviços assistenciais da ASSOCIAÇÃO DOS MERCEEIROS •

SERVIÇO MÉDICO
DR. JOÃO CAVACANTE (Clinica geral)

Sede ... De 8 a 10 horaa
Consultório: Ed. Parente — 1» and. sala 14. Fone: 13-1.} 14 á 17 »
Residênciai: Dr. Pompeu, 36 — Fone 51-22

DR. HELI VIEIRA DE SOUSA (Cardiologia)
Séde De 8 á 10 horas
Consultório: Ed. Santa Eliza — sala 51. Fone: 56-78 .

.

11 á 12 »
Residência: Rua José Vilar, 1252. Fone: 55-43

DR. MOZAR LBIAPINA (Tisiologia)

Séde De 14 á 16 horas
Consultório: P. do Comércio — 3' and., s. 11—Fone: 65-35 9,30 á 11 *
Residência: — Joaquim Távora, 2125 — Fone: 41-70

DR. JOÃO MENDES FLLHO (Otorinolaringologia)

Séde De 14 á 16 horas
Consultório: Ed. Diogo — 1» andar, sala 11. Fone: 31-05.

.

9,30 á 11 »
Residência: Avenida Santos Dumont, 1889 — Fone: 26-51

DR, CARLOS PAMPLONA (Pediatria)

Séde De 13 á 15 horas
Consultório: Edificio Santa Eliza — 2" andar, sala 23 . .

.

» 15 á 17 >
Residência : Rua Assunção, 381 — Fone : 38-12

DR. JOSÉ' BORGES SALES (Clinica geral)

Séde De 13 á 15 horas

Consultório: Edificio dos Bancários — 3» andar, salai 36.

.

» 17 á 18 »

Residência: Avenida Duque de Caxias, 1525 — Fone, 45-81

DR, WALTER MAGNO (Ginecologia e clinica geral)

Séde De 15 á 17 horas

Residência: Rodrigues Júnior, 1395
DR. J. PONTES NETO (Cirurgia e ginecologia)

Séde: Terças e Sextas Feiras De 16 á 17 horas

Consultório: Casa de Saúde César Cais — Fone: 56-66 » 14 á 16 s>

Residência: Maraponga — Fone: 56^68

BR. ONOFRE CAVALCANTE (Clínica geral) De 9 á 11 horas

DR. ALMLR PINTO (Maranguape)

SERVIÇO DENTÁRIO: (Na séde)

DR. JOSÉ EDUARDO PAMPLONA De 7 á 11 horas

DR. JOSÉ DA PENHA FERNANDES • » 7 á 11 »

DR. JOSÉ LEONARDO FERRELRA » 13 á 17 »

DR. JOSÉ DÁRIO SOARES FROTA » 13 á 17 »

DR. MOACLR ONOFRE PAIVA » 13 á 17 »

DRA. PERCLLIA LAZARO DE OLIVELRA » 7 á 11 »

SERVIÇO JUDICIÁRIO :

DR. FERNANDO SOBREIRA „ ., „ «,« i. „.
Séde De 8 á 9.30 horas

Escritório: Edificio Pajeú, 4« andar — Fone, 24-37

Residência: Rua Governador Sampaio, 489 — Fone: 32-95

DR. F. FERRELRA DO VALE
„ ,

,

... De 9,30 á 11 horas
Séde
Escritório: Edificio Sta. Eliza, 2" andar, s. 21 - Fone: 14-61

Residência: Avenida João Pessoa, 3199 — Fone, 57-90.

SERVIÇO DE ENFERMAGEM :

FRANCISCA VLELRA DE SOUSA LV 8 á 11 horas
Séde
Residência: Rua Floriano Peixoto, 1248

FERNANDO FERNANDES MELO
> 13 á 17 »

Séde '

Residência: Rua Adolfo Herbster, 240.

FRANCISCA DE CASTRO BRAGA
^ Domicilio

Residência: Vila S. Pedro, 17 — Jacarecanga

PARTELRAS :

LINDOR ALVES DA SLLVA — Via Férrea, 328
*ammin ir-,4 Fone- 40-22

LEOPOLDINA FERNANDES - Residência: Rua General Sampaio, 1514 - Fone. «km

EZLLDA GOIS — Jaime Benévolo, 492



156

Magnífica obra social do SESC e do SENAI

NOTÁVEL PLANO DE ASSISTÊNCIA A CLASSE COMER-
CIARIA, SOB A DIREÇÃO DE CLÓVIS ARRAIS MAIA —
CURSOS ESPECIALIZADOS, BOLSAS DE ESTUDO,
SERVIÇOS MÉDICOS, ODONTOLÓGICOS, DE ENFER-
MAGEM E RECREAÇÃO — A GRANDE COLÓNIA DE
FÉRIAS LOCALIZADA NA PRAIA DE IPARANA —

OUTROS EMPREENDIMENTOS

Notável plano de assistência à classe.i

comerciaria, sob a direção de CLÓVIS

:>:-::x::-:":':>'':':
:

:S;::

rior dirigida por CLÓVIS ARRAIS MAIA,
vem realizando um notável programa de
atividades em beneficio das Classes Pro-

dutoras, funcionando ativamente em defesa

dos interesses do comercio, com grandcsf

contrib'.iiç5es já prestadas ao nosso pro-

gresso e ao desenvolvimento da economia

regional.

O seu magnifico programa de ação

não fica, porem, circunscrito tão somente

ã numerosa classe que representa, esten-

dendo-se.. de maneira eficiente e expressiva,

aos empregados de comercio, através de

dois órgãos que lhe são diretamente subor-

dinados: o Serviço Social do Comercio
(SESC) e o Serviço Nacional de Aprendi-

CLOVIS ARRAIS MAIA, Presi-

dente da Federação do Comércio
do Ceará

ARRAIS MAIA — Cursos Especializados,

Bolsas de Estudo, Serviços Medico, Odon-

tológicos, de Enfermagem e Recreação —
A grande Colónia de Férias localizada na

Praia de Iparana — Outros empreendi-

mentos.

A Federação do Comercio do Ceará,

prestigiosa entidade sindical de grau supe.

zagem Comercial (SENAC).
Por intermédio desses dois importan-

tes setores, o Sr. Clóvis Arrais Maia, que é,

igualmente, o presidente dos Conselhoá

Regionais de ambas as instituições, vem
atendendo às mais sentidas reivindicações

da classe comerciaria, indo ao encontro dei

suas aspirações mais justas e prestando-

lhe, assim, a assistência social e educacio-

In aí a aue faz jús.

SESC e SENAC muito têm contribuído

para que se estabeleça em nossa terra o

verdadeiro clima da Paz Social, com um
entendimento harmónico entre emprega-

dos e empregadores, para maior grandeza

do comercio. Em verdade, dentro de suas

limitações orçamentarias essas duas enti-

dades vêm executando um plano de tra-

balho digno dos melhores encómios* com
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-uma brilhante folha de serviços prestados à

família comerciaria do Ceará.

O SENAC, por exemplo, alem do ele-

vado numero de Bolsas de Estudos e da
assistência financeira prestada aos estabe-

lecimentos de ensino técnico, não apenas!

na capital, ceaio tambeni do interior do
Estado, maníem em Fortaleza, localizada

em ;mf!o prédio, uma Escola especializada

onde os comerciarios e filhos de eomercia-

tíos recebem a educação necessária à sua

vida profissional.

Atualmente, a Escola do SENAC man-
tém os seguintes Cursos destinados aosl

empregados de comercio: Curso de Prepa-

ração Funcional (cujos concludentes têm
direito a ingresso no 3.° ano básico das,

Escolas de Comercio), Curso de Correspon-

dência em Língua Inglesa, Curso de Dati-

lografia, Curso de Taquigrafia, Curáo de

Adaptação e outros, pelos quais têm passa-

Ido centenas de alunos.

Estudam, em media, na Escola do

SENAC de Fortaleza, cerca de 200 alunos.

por ano,, os quais são selecionados por

métodos científicos, por intermédio do

psicotécnico da instituição. O corpo docente

é constituído dos melhores professores de

ensino secundário e comercial do Ceará,
havendo, ainda, para os alunos, um Serviço
de Cinema Escolar, com filmes de longa
metragem exibidos na própria Escola, e
um Serviço de Recreação.

Com isso, o SENAC vem melhorando
consideravelmente o nivel intelectual dos
comerciarias cearense, em benefeio tam-

bém das próprias empresas, que passam a
dispor, assim, de profissionais capacitados

para o exercício de suas funções. Neste

ano de 1954, novos cursos deverão entrari

em funcionamento, ampliando-se destarte,

o raio de ação do SENAC no Ceará.

Mas, esse clima de eficiência, de orga-

nização e de trabalho o Sr. Clóvis Arrais

Maia imprime também no SESC, como
de resto, em todos os setores entregues à

sua esclarecida orientação.

O Serviço Social do Comercio fun-

ciona em Fortaleza através de vários seto-

res, a saber: Assistência à Maternidade,

Serviço de Clinica Geral, Gabinete d»
Raio X, Clinica Odontológica, Serviço de

Enfermagem, Assistência Jurídica e ou-

tros, todos destinados aos comerciarios e

pessoas de suas famílias. Os mapas estatís-

ticos indicam, com eloquência, o elevado

Vista aérea da Colónia de Férias de Iparan». construída pelo SESC. A fotografia.ê de Ju-

lho de 1953, quando muitas dependen cias ainda nao haviam sido edificadas
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\mJXmã^JXãS^y Ot Jr\»
COMPANHIA INDUSTRIAL DE

ALGODÃO E ÓLEO
Endereço Telgráfico C I D A O

COMPRA:
Algodão

Sementes de Algodão

Sementes de Mamona
Sementes de Oiticica

Fábricas em Sobral, Iguatú e Santa Quintéria

Escritório em Fortaleza

Rua Adolfo Caminha, 20©
Caixa Postal, 131 — Telefones: 13-59 e 37-58

numero âe benefícios proporcionados pelo luz própria, agua encanada, serviço de»

SESC em prol da classe a que assiste. cinema e outras vantagens de primeira

Agora, o Serviço Social do Comercia ordem, estando situada bem perto da praia,

prepara-se para inaugurar a sua obra com belíssima paisagem circundante,

máxima em terras cearenses — a grande Com esse notável empreendimento, o
COLÓNIA DE FERIAS localizada na apra- SESC, graças à direção de Clóvis Arrais

zivel praia de Iparana, no vizinho munici- Maia, possuirá a gloria de uma das maiores
pio de Caucaia, a qual se destina aos em- realizações já levadas a efeito no Ceará,

pregados de comercio. Obra gigantesca A Federação do Comercio, o SESC e
construída de acordo com as exigências da o SENAC (administração) funcionam à
técnica moderna, a Colónia de Férias será, rua Pedro I, 591 (altos). A Escola do
inaugurada com 10 bangalôs, um pavilhão SENAC está situada na Avenida Duque
central, um restaurante, praça de esporte, de Caxias, 106.
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SEIS LUSTROS
DE

BONS SERVIÇOS
AO CEARÁ

O Centro dos Exportadores do Ceará,
prestigiosa entidade que congrega a classe
dos exportadores do Estado, conta trinta anos
de existência, através dos quais se há condu-
zido numa linha retilinea, capaz te apontá-lo
como exemplo de organização e eficiência ás
corporações congéneres.

Os seis lustros decorridos desde sua fun-
dação, têm sido pontilhados de movimentos
vitoriosos, patrocinados pelo referido sodalicio
todos visando os mais legítimos interesses
dos seus associados.

Tal foi a orientação dada desde o inicio,

á sociedade dos exportadores, prelos que a fun-
daram e respeitada pelos seus continuadores
— que o Centro projetou seu nome através
das fronteiras do Estado e do País, tornan-
do-se conhecido e respeitado, como símbolo
de honestidade e labor, nos vários continentes
que constituem a comunidade humana.

Acompanhando a evolução das normas
que regem o comercio universal, tem sido

fonte de orientação segura aos que formam
seus quadros, apontando roteiros e alvitando

soluções, sempre com as vistas voltadas para
o bom nome de que desfrutamos nas diferen-

tes praças, do País e de além mar, que co-

nosco transacionam, e dentro das normas rí-

gidas do direito e da equidade.

Conhecedor profundo dos fenómenos aue
'la^ecterizam a nossa economia incipiente,

olmos passos v/m acompanhando durante três

.lera'. as, há tomado pai'.e ativa, quando a ini-

ciativa não tem sido sua, nas varias campa-
nhas destinadas, quer a modernizar os nossos
métodos de cultura, quer a melhorar o padrão
de vida nas glebas empobrecidas do Hinter-
land, num esforço digno de nota, orientado

no sentido do soerguimento econcmico-finan-

ceiro, não apenas do Ceará, mas de toda a

região nordestina.

No que tange aos problemas relacionados

com a nossa economia interna e pelas razões

focalizadas, o Centro tem sido chamado a in-

tervir em todos os debates, dos mesmos par-

ticipando de maneira proveitosa e assinalada,

comprovando, com atitudes sensatas e escla-

recidas, o espirito superior que o norteia.

Zelando, sempre, pela honrosa tradição

que cimentou, através dos tempos, em memo-
ráveis lutas, o Centro chegou aos nossos dias

com a aureola de seguidas vitorias, justo tro-

feu de porfias renhidas no campo das ideias,

onde a sua fibra, o seu espírito combativo e

sua força inquebrantável se fizeram sentir

em toda a pujança, numa demonstração eo-

DIOGO VITAL DE SIQUEIRA,
Presidente do Centro dos Ex-

portadores

berba cio quanto pode uma entidade coesa e

bem orientada.

ATIVEDADES DO CENTRO
A fase de vida atual do Centro é das

mais ativas. No curso dos últimos meses,

sempre pugnando pelos interesses da eco-

nomia regional e coerente com a linha que

se traçou, tomou a peito movimentos de gran-

de envergadura, dentre os quais sobressaem,

pelo vulto e significação:

1») — Fundação da Bolsa de Mercadorias

do Ceará, uma velha aspiração do comercio

e da industria alencarinos, o que foi conse-

guido sob o patrocinio <e com a cooperação

do governo do Estado;
2») — Campanha.pela revogação de vários

dispositivos do Regulamento do Imposto ce

Vendas e Consignações, por inconstitucionais

e lesivos aos interesses do comercio, objetivo

atingido, em parte, através de portaria bai-

xada pelo Sr. Secretario dos Negócios da

Fazenda;
3?) Participação ativa nas Conferen-

cias Algodoeiras do Rio e de Campina Grande,

esta realizada recentemente, ond-í a represen-

tação do Ceará teve papel de relevo;

4?) — Inclusão de vários produtos bá-

sicos da nossa economia, nos favores da Lei

de Cambio Livre, o que foi conseguido após

dirigir e defender extenso memorial ás auto-

ridades constituídas, mostrando as nossas ra-

zões e pleiteando a revogação da medida que

nos excluía das vantagens asseguradas na

referida lei de emergência.

Difícil foi, na verdade, a obtenção desse

triunfo, quando todas as forças, ao que pa-

rece, achavam-se conjugadas contra os inte-

resses legítimos da região nordestina, tão
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intransigentemente defendidos pelo Centro,

não somente pelo memorial já aludido, como

por meio de telegramas e, até, com o envio

de representante para debater, na capital cia.

República, as reivindicações cearenses.

Em consequência do brado partido da

entidade alencarina, a Superintendência da

Moeda e do Credito deliberou modificar o

critério inicialmente estabelecido e incluiu na
lei do Cambio Livre:

COUROS — inicialmente, 30%, depois

50% e, hoje 20 centavos de dólar, por

quilo FOB;
PELES — Inicialmente, 30%, depois 50%

e, no momento, 20 centavos de dólar por

quilo FOB;
ÓLEO DE MAMONA — Inicialmente,

50% e, depois, 6 centavos de dólar, por libra

peso, FOB;
CERA DE CARNAÚBA — 90 centavos

de dólar por libra peso, FOB.

OUTRAS NOTAS
(

Cumpre assinalar que a campanha do

Centro, a respeito da questão do cambio li-

vre, ainda não foi encerrada. É que os res-

ponsáveis pela entidade dos exportadores estão

advertindo as autoridades sobre o risco imi-

nente de ser a nossa produção de cera de car-

naúba desviada, toda, para a Bahia, para ex-

portação pelo referido porto, com prejuizo

flagrante para a nossa economia.

O ponto de vista sustentado pelo Centro

se fundamenta no fato de haver sido esta-

belecida uma percentagem muito elevada para
entrega ao cambio oficial, da cera, em re-

lação á cera de Ouricury d:a Bahia, com 90
centavos para a de carnaúba e 50 para a de
Ouricury — quando a diferença entre as duas
deveriam ser, apenas, de 25 centavos, de acor-

do com os preços internacionais, — o que
torna possível o desvio da nossa cera para
Salvador, de onde será exportada como Ou-
ricury. O Centro se bate, assim, para que a
cera de carnaúba tenha o seu limite baixado
para 75 centavos, afastando o risco de per-

dermos o privilegio de sua exportação.

Além dos movimentos focalizados, capa-

zes, por si sós, de tornar uma entidade cre-

dora da admiração e do reconhecimento de
quantos se interessam pelos assuntos relacio-

nados com a economia da região, o Centro
conta, ainda, no acervo de suas realizações

concretas, as campanhas promovidas em prol

do financiamento do algodão e da cera de
carnaúba, até bem pouco tempo em vigor, e

que tanto desafogo trouxeram ás populações
flageladas do nordeste, em momento dos mais
críticos de sua dolorosa historia.

FINALIZANDO

Eis, em traços rápidos, o que tem reali-

zado esta nobre e utilíssima instituição de
classe em nosso Estado.

Hoje, o Centro dos Exportadores gosa
do mais largo prestigio e conceito graças a

este passado de lutas gloriosas em prol da
vida económica do Ceará.

UM POUCO DE HISTORIAS

Os quadros que se seguem dão-nos uma
ideia sobre a formação histórica desta notável
entidade de classe:

SÓCIOS FUNDADORES DO «CENTRO
DOS EXPORTADORES

O «Centro dos Exportadores» foi fundado
a 17 de Fevereiro de 1923, nesta capital, por
onze dos mais destacados comerciantes ex-

portadores, cujos nomes damos a seguir:

Alfredo Salgado, da firma Salgado, Filho

& Cia.

Roberto Gradvohl, idem G. Gradvohl &
Fils.

A. Nunes Valente, idem Sólon & Valente
Joseph Boris, idem Boris Freres & Cia.

Alberto Klein, idem Camilo & Cia.

António Diogo de Siqueira, idem A. D.
Siqueira & Filhos.

Jeremias Arruda, idem Jeremias Arruda
Mytil Meyer, idem Myrtil Lima & Cia.

João Batista Lopes, idem J. Lopes & Cia.
Eurico Salgado Duarte, idem Salgado Fi-

lho & Cia.

Francisco Moreira de Azevedo, idem F.
Moreira & Cia.

EX-PRESIDENTES DO «CENTRO DOS
EXPORTADORES»

Ocuparam a presidência do «Centro dos

Exportadores», desde sua fundação até o ano
passado, os seguintes cidadãos:

Alfredo Salgado, durante os anos de 1923
— 1925 — 1926 e 1927.

António Diogo de Siqueira, idem de 1924
— 1928 — 1929 — 1930 — 1931 e 1932.

Eurico Salgado Duarte, idem de 1933 e

1936.

Bertrand Boris, idem de 1934.

Diogo Vital de Siqueira, idem de 1935 —
1939 e 1944.

Roberto Gradvohl, idem de 1937.

Ulysses Borges, idem de 1938.

Pedro Machado da Ponte, idem 1940 e

1941.

Pedro Riquet Nogueira, idem de 1942 —
1943 e 1945.

Américo Gomes, idem de 1946 — 1947
e 1948.

Aloysio Arruda, idem de 1949 e 1950.

Jaime Machado da Ponte, idem de 1951
e 1952.

Francisco de Melo Arruda, 1952 e 1953.

DHiEÇÃO ATUAL
Recentemente realizaram-se as eleições

para a escolha da nova diretoria.

Entre outros que compõem o órgão dire-

tor do Centro foram eleitos Diogo Vital de
Siqueira, para Presidente, e Dr. Laerte Fer-
nandes, para Vice-Presidente.



1 — Pórtico de obra d'arte, proximidades de Senador Pompeu; 2 — Estação Cenrtral,

João Felipe, Fortaleza; 3 — Ponte sobre o Jaguaribe, município de Iguatú; 4 — Pon-
te sobre o Banabuiú, em Senador Pompeu; 5 — Caminho para Orós; 6 — Principal
linha Fortaleza-Crato, com seiscentos quilómetros; 7 — Estação de Crato, ponto

terminal; 8 — Poíite sobre o rio Qulxeramobim.



' '
/

ife

7*

©

fPOD&VMM

i

/"

<2>

I #
.,

:-.*£

sliSSfc
i »T^- ' '

>
'•: -

«p

;

' 1%1 i

1
1 !

1 — Ponte, cimento annado, sobre o rio Salgado, Icó; 2 — Ponte Peixe Gordo, sobre
o Jagnaribe, Limoeiro do Norte; 3 — Estrada a paralelepido, Itrêcho Fortaleza-Ma-
rangnape; 4 — Trecho da Central do Ceará, Fortaleza-Terezina; 5 — Concreto, tre-

cho Fortaleza-Parangaba; 6 — Transnordestina, Icó; 7 — Barbalha-Juazeiro, no
Carirí; 8 — Missão Velha-Crato, zona sul; 9 — Ramal da BR-13 (Transnordestina)

para Orõs.
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TRANSPORTES

O Geará possui vários caminhos de
penetração para o hinterland, sendo de
notar que, hoje, podemos viajar, em
veículos motorizados, para todas as cidades

e vilas do Estado, o que não acontecia a

cerca de dez anos atraz.

Algumas estradas principais servem

de caminho melhor, pois estão tecnicamen

te construídas. Delas é que partem os vá-

rios ramais que se bifurcam, aqui e ali. e

donde começam as chamadas carroçáveis

em busca de vilas e cidades que ficam á

margem das principais rodovias.

Ressaltem-se as vias ferroviárias que,

embora um tanto quanto deficientes são

as melhores do nordeste e numa quilome-

tragem que já atinge a mais de um milhão

de metros.

A Rede Viação Cearense liga os prin-

cipais centros de produção do Estado com
a Capital, escoadouro maior da nossa vida

económica. Embora, como afirmámos, seja

deficiente, presta relevantes serviços ao

progresso do Estado.

Infelizmente, o Ceará ainda não dispõe

de um porto á altura de suas necessidades.

As obras do Mucuripe ainda deixam muito

a desejar e, proteladas, vem causando

sérios prejuízos ao nosso desenvolvimento

comercial. Há, todavia, fortes indícios dei

que, brevemente, poderemos ter um exce-

lente ancoradouro.

O transporte aéreo vem atingindo, em

nosso Estado, a proporções verdadeiramen.

te impressionantes. Diariamente observa

-

se grande movimento no nosso aeródromo
principal. As estatísticas relativas a passa-

geiros e acarga são animadras.

Várias companhias já estão estabele-

cendo linhas para algumas cidades do in-

terior como Crato, Juazeiro, Camocim,
Crateús, etc.

De medo geral, as companhias dei

navegação que fazem o transporte cea-

rense tem grande movimento para o nosso

porto, o que atesta a nossa vitalidade

comercial.

Há alguns erros graves na geografia

dos transportes do Ceará. Estradas exis-

tem que estão até prejudicando sensivel-

mente, a nossa economia. Mas tudo isfo

deve-se, exclusivamente, a precariedade do

nosso ancoradouro.

Os serviços públicos competentes estão

abrindo novas vias de transporte através

dos sertões e melhorando as existentes. Há
fortes esperanças de reaparelharnento do

nosso parque fefrroviário.

Finalizando este breve comentário*

podemos afirmar que o Ceará é um dos

Estados nordestinos que apresenta melho-

res vias de transporte.

Nestes últimos três anos tem havido

grande progresso no caminho rodoviário

que nos liga ao sul através da Rio-Baia.
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a)

I-RÊDE VIAÇÃO CEARENSE

RELAÇÃO NOMINAL DAS ESTAÇÕES, COM POSIÇÃO QUILOMÉTRICA,
ALTITUDE E DATA DA INAUGURAÇÃO ATE 1950

ESTAÇÕES
Posição
Quilomé-

trica

Altitude

Data
da

Inauguração
MUNICÍPIO

a) — Fortaleza-Crato

1 — Frof . João Felipe ....

2 — Otávio Bomfirrr

3— Quilómetro 8

4— Parangagba
5— fivtlMidubim

6 — Pajuçara
7— Maracanaú
8— Mcnguba
9— Pacatuba
10— Guafúba
11 — João Nogueira
12— Agua Verde
13— Acarape;
14 — Rajada
15 — António Diogo
16 — Aracoiaba
17— Baturité
18— Alfredo Dutra
19— Capistrano
20— Itapiúna
21 — Caio Prado
22— Muquem
23— Muxiopó
24 — Tapirussú
25— Quixadá
26— Juatama
27— Francisco de Holanda
28— Uruquê
29— Quixeramobim
30— Salva Vidas
31— Prudente de Morais .

32 — Lacerda
33— Amanajú
34 — Senador Pompeu
35 — Eng9 José Lopes
36— Piquet Carneiro
37— Ibicuã

38— Luna
39— Acoplara
40— Quincoê
41— Suçuarana
42— Varzinha
43— Iguatú
44— Jaguaribe
45— Alencar
46— Várzea
47— Malhada Grande
48— Cedro
49— Arrojado
50— Lavras da Mangabeira
51— Iborepi

52— Aurora
53— Ingazeiras
54— Missão Velha
55— Juazeiro do Norte . .

.

56— Buriti

57— Crato

0,00

3,468

7,166

9,109

13,243

19,041

22,649

28,334

34,901

41,805

53,120

59,134

67,657

74,768

80,793

92,733

102,970

112,446

121,894

135,205

148,498

159,801

171,872

179,530

189,780

203,411

212,476

221.622
237,467

251,091

260,735

270,399
280,352

289,979

304,064

319,822

338,166

349,007

365,173

384,369

400,820
408,687
416,298
424,298
436,980
448,754
454,095
477,819

477,406
491,036
503,168
516,450
538,712
564,053
587,748

596,519

600,633

15,500

16,500

22,800

26,814

23,364

28,064

45,154

53,274

54,000

59,437

59,457

59,437

76,437

142,223

171,839

101,203

122,970

162,000

149,040

130,540

111,600

169,380

185,000

185,600

180,000

193,910

186.230

214,250

187,010
213,210
195,000

207,800
207,600

173,160
226,500

243,000
273,380

366,960
291,031

246,700
244,000
216,070
215,600
220,100
230,000

224,000

242,000

246,000
242,330

240,963
250,580

264,820
293,500

352,204
400,500
396,700

421,900

30.11.
31.12.
1. 9.

30.11.

14.

25.

14.

9.

9.

14.

14.

28.

20.10.

20. 9.

14. 3.

14. 3.

2. 3.

23.12.
8.12.

1. 6.

8.12.

31.12.

7. 9.

31.12.
7. 9.

4.

27.

4.

4.

9.

14.

14.

7.

2.

31.12
15.11
3. 5

31.12
10. 7

15. 8
5.11
1. 7

5.11
31.12
30. 3

15. 8
15. 8

15.11
31.12
1.12
7. 9

7. 9

7. 9

10. 9
7.11

28.10
9.11

1873
1922
1940
1873
1875
1918
1875
1876
1876
1879
1879
1879
1879
1896
1889
1880
1882
1921
1890
1891

1890
1922
1891

1922
1891
1894
1919
1894
1894
1921
1899
1899
1927
1900
1922
1907
1908
1922
1910
1910
1910
1925
1910
1922
1916
1916
1916
1916
1922
1917
1920
1920
1922
1925
1920
1928
1926

Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Maranguape
Pacatuba
Pacatuba
Pacatuba
Pacatuba
Pacatuba
Redenção
Redenção
Redenção -

Aracoiaba
Baturité
Baturité

Capistrano
Baturité

Baturité
Quixadá
Quixadá
Quixadá
Quixadá
Quixadá
Quixadá
Quixaraimobim
Quixeraimobim
Quixeramobim
Quixaramobim
Quixeramobim
Senador Pompeu
Senador Pompeu
Senador Pompeu
Senador Pompeu
Senador Pompeu
Senador Pompeu
Acopiara
Acopiara
Iguatú
Iguatú
Iguatú
Iguatú
Iguatú
Cedro
Cedro
Cedro
Lavras
Lavras
Lavras
Aurora
Aurora
Missão Velha
Juazeiro
Crato
Crato
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ESTAÇÕES
Posição
Quilomé-

trica

Altitude

Daita
da

Inauguração MUNICÍPIO

b) — Fortaleza-Crateús

1

2
3-

4-

5-

6-

7-

8-

9
10-
11-
12-

13-

14-
15-
16-

17-
18-
19-
20-
21-
22-
23-
24-
25-
26-
27-
28-
29-
30-

31-
32-

33-
34-

c) —
1-

2-

3
4-

5

6
7-

8

Professor João Felipe
Floresta
António Bezerra ....

Caucaia
Boqueirão
Guarani
Cauipe
Catuana
Umarituba
Croata . .

Curú
Umirim
Tururú
Rojada
Itapipoca
Anario Braga
Mirallma
Teogenee Rocha ....

Humberto Monte . .

.

Sobral
Jaibara
Cariré
Amanaira
Reriutaba
Pires Ferreira
Ipú
Curupaiti
Ipueiras
Charito
Nova Russas
Sucesso
Crateús
Poti
Ibiapaba
Oiticica

Sobral-Camocim

Sobral
Massapé
Senador Sá
Uruóca
JM&rtinopole
Granja
Dr. Privat
Camodim

0,000

4,180

7,506

19,600

32,440

35,620

42,940

49,790

57,500

73,008

88,928

99,720

115,280

120,283

138,680

159,690

185,083

206,281

218,879

234,604

259,743

267,354

283,238
294,174

309,157

322,141

339,684

349,071

366,090

382,838

410,917
442,158

464,360

479,177

500,007

234,604

257,204

284,391
297,904

318,364

339,099

348,842

363,524

15,500

21,222

17,900

21,940

53,600

35,200

27,767

31,300

19,000

65,000

35,000

62,000

86,000

98,000

72,000

70,040

102,200

73,200

71,700

95,690

157,000

128,940

147,080

194,120

233,980

238,400

288,500
241,800

323,400

275,000

260,400

251,000

261,000

74,610

76,018

87,210

81,900

85,332

8,910

10,070

4,500

30.11.
12.10.

12.10.

12.10.

15.11.

15.11.

24. 2.

12.12.

1. 5.

30.12.

30.

5.

4.

4.

4.

29.10.

29.10.
15.11.

15.11.

15.11.

30.12.

1.11.

3. 3.

1.12.

27. 1.

10.10.

1873
1926
1917
1917
1920
1920
1926
1926
1927
1932
1933
1933
1940
1940
1940
1948
1948
1950
1950
1950
1924
1893
1929
1893
1925
1894

1. 5.1910
3.11.1910
3.11.1910
1. 1.1910
12.12.1912
31.12.1916
3. 9.1918

30.11.1932

31.12.1882
31.12.1881
2. 7.1881

1 . 1894
3.1881

1.1881

9 . 1926
1.1881

10.

14.

15.

22.

14.

Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Caucaia
Caucaia
Caucaia
Caucaia
Anacetaba
Anacetaba
Anacetaba
São Luiz do Curú
Uruburetama
Uruburetama
Uruburetama
Itaipipoca

Itapipoca

Itapipoca
Itapipoca

Itapipoca
Sobral
Sobral
Cariré
Reriutaba
Reriutaba
Ipú
Ipú
Ipuef ras

Ipueliras

Ipudras
Nova Russas
Tamboril
Crateús
Crateús
Crateús
Crateús
Sobral

Sobral
Massapé
Massapé
Granja
Granja
Granja
Granja
Camocim
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2 — TÁBUAS ITINERÁRIAS DO CEARA

POR ESTRADAS FERROVIÁRIAS E RODOVIÁRIAS — DISTÂNCIAS ENTRE
A CAPITAL E AS CIDADES

CIDADES CIDADES Kms.

1—De ACARAÚ a Fortaleza .

.

a Camocim
a Itapipoca

a Licânia

2—De ACOPLARA a Fortaleza
a Iguatú
a Jucás
a Mombaça.
a Saboeiro
a Senador Pompeu ....

a Solonopole

3—De ANACETABA a Fort.

a Caucaia
a Itapipoca
a Pentecoste
a Uruburetama

4—De AQUIRAZ a Fortaleza
a Cascavel
a Pacajús
a Pacatuba

5—De ARACATI a Fortaleza . .

a Cascavel
» Jaguaruana

6—De ARACOIABA a Fortaleza
a Baturité
a Cascavel
a Morada Nova
a Pacajús
a Quixadá
a Redenção

7—De ARARIPE a Fortaleza . .

a Assaré
a Campos Sales

a Santanopole

CIDADES

8—De ASSARÉ a Fortaleza . .

a Araripe
a Campos Sales

a Jucás
a Quixará
a Saboeiro
a Santanopole

9—De AURORA a Fortaleza . .

a Baixio
a Caririaçú
a L. JM)angabeira
a Milagres
a Missão Velha
a Cajazeiras (PB)

262
120
120
72

365
51

90
72
96
36
66

55
45
94
53
67

30
42
61
40

159
132
40

93
10

162
180
142
97
29

697
72
36
72

Kms,

541
72

78

7C
42
60
63

516
77

46
26
72
48
135

10—De BAIXIO a Fortaleza
a Aurora
a Icó
a L. Mangabeira
a A. Navarro (PB) . .

.

a Cajazeiras (PB)

11—De BARBALHA a Fortaleza
a Crato
a Jardim
a J. do ISforte

a Missão Velha

12—De BARRO a Fortaleza .

.

13—De BATURITÉ a Fortaleza
a Aracoiaba
a Canindé
a Pacoti
» Quixadá
s> Redenção

14—De BEBERIBE a Fortaleza

15—De BOA VIAGEM a Fort.

a Independejicia

a Pedra Branca
a Quixeramobim
a S. Quitéria

a Tamboril

16—De BREJO SANTO a Fort.

a Jaridm
a Maurití
a Milagres
a Missão Velha

17—De CAMOCIM a Fortaleza
a Acaraú
a Granja
a Luís Correia (PI) ...

18—De CAMPOS SALES a Fort.

a Araripe
a Assaré
a Saboeiro

19—De CANINDÉ a Fortaleza

a Baturité
a Itapagé
a JMlaranguape
a Pacoti
» Pentecoste . .

» Quixadá
a Quixeramoblim
a Santa Quitéria

a Sobral

20—De CAPISTRANO a Fort. . .
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CIDADES CIDADES Kms.

21—De CARIRÉ a Fortaleza . .

a Ibiapina

a Reriutaba
a Santa Quitéria
a São Benedito

21—De CARIRIAÇÚ a Fortaleza
a Aurora
a Crato
a J. do Norte
a L. Mangabeira
a Quixará
a V. Alegre

^3—-De CARItJS a Fortaleza . .

24—De CASCAVEL a Fortaleza
a Aquiraz
a Aracatí
a Aracoiaba
a Morada Nova
» Fácajús
a Russas

25—De CAUCAIA a Fortaleza..

a Anacetaba
a Mranguape
a Pentecoste

26—De CEDRO a Fortaleza

a Icó

a Iguatú
a Jucás '.

a L. Mangabeira
a V. Alegre

27—De CHAVAL a Fortaleza. .

28—De COREAÚ a Fortaleza . .

a Granja
a Massapé
a Sobral
a Tianguá
a Ubajara

29—De CRATEÚS a Fortaleza.

.

a Idependencia
a Ipueiras

a Nova Russas
a Tamboril

30—De CRATO a Fortaleza . .

.

a Barbalha
a Crariaçú
a J. do Norte
a Qulixará

a Santanopole

31—De CURÍr a Fortaleza

,32—De FORTALEZA a Aquiraz

a Caucaia
a Maranguape
a Pacatuba
a Mossoró (RN)

268
38
27
72
61

617
46
40
29
56
50
50

457

69
42
132
69

176
49

10
45
32
84

467
42
52
81
23
48

420

295
72
41

60
60
72

443
56
93
59
61

601
18
40
31
56
44

87

30
10
22
35
213

Natal (RN)
João Pessoa
Recife (PE) .

.

Maceió (AL) .

,

Aracaju (SE)
Salvador (BA)
Marítimo
RIO Aéreo .

.

Rodovia

(PB)

-De FRADE a Fortaleza
a Jaguaribe
a L. do Norte ,

a Morada Nova
a Morada Nova
a Pereiro

a Quixadá -

a Solonopóle

34—De FRELXEmiNHAS a Fort.

35—De GRANJA a Fortaleza .

.

a Camocim
a Coreaú
a Licânia

a JMjassapê

a Tianguá
a Viçosa do Ceará ....

36—De D3IAPINA a Fortaleza

a Cariré

a S. Benedito
a Sobral

a Ubajara

37—De ICÓ a Fortaleza

a Baixf.o

a Cedro
a Jaguaribe
a L. da Mangabeira
a Pereiro . . .

•

S—De IGUATCr a Fortaleza

a Acopiara
a Cedro
a Icó

a Jucás
a Solonopóle

59—De INDEPEND. a

a B. Viagem
a P. Branca
a Crateús

a Tamboril
a Tauá

Fortaleza

40—De INHUSStJ a Fortaleza

a Ipú
a Ipueiras

a Reriutaba

a S. Benedito

41—De D?ti a Fortaleza

a Ipueiras

a Nova Russas .

456
601
628
809

1.002

1.359

2.874

2.624

2.710

371
49
178
178
99
86
102

37

343

339
24
72

106
82

106
72

356
38
18
96
12

400
77
42
78
59
89

416
51
52
58
45
78

434
84
82
56
86
82

350
27
54
28
28

323
27
61
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CIDADES Kins. CIDADES Kms.

a Reriutaba
a S. Quitéria

42—De IPUETRAS a Fortaleza
a Crateús
a Inhussú
a Ipú
a Nova Russas

43—De IRACEMA a Fortaleza.

.

44—De ITAPAGÉ a Fortaleza . .

a Canindé
a Itapipoea
a Pentecoste
a Sobral
a Uruburetama

45-

a
a

-De ITAPIPOCA a Fortaleza
a Acaraú
a Anacetaba

Itapagé
Licânia

a Sobral |

a Uruburetama I

46—De ITATIRA a Fortaleza .

.

47—De JAGUARIBE a Fortaleza
a Fr&cJe

a Ioó

a Pereiro

a Solonopole

48—De JAGUARUANA a Fort.

a Aracatí
a Russas

48—De JARDIM a Fortaleza . .

a Barbalha
a Brejo Santo
a Missão Velha

49—De JATI a Fortaleza

50—De J. DO NORTE a Fort.

a Barbalha
a Caillriaçú

a Crato
a M. Velha

51- -De JUCÁS a Fortaleza
a Acopiara
Assaré
Cedro
Iguatú
Quixará
Saboeiro
V. Alegre

a
a
a
a
a

a

52—De LAV. MANGAB.
a Aurora
a Baixio
a Caririaeú

a Ipú

a Fort.

28
86

349
93
54
27
34

322

125
120
79
54
108
53

139
120
94
79
90
189
27

223

322
49
78
42
84

192
40
30

637
50
61
72

634

588
15

29
13

23

461
90
70
81

36
58
60
63

491
26
52
56
61

a Icó

a V. Alegre

53—De LICÂNIA a Fortaleza
a Acaraú
a Granja
a Itapipoea

a Massapé
a Sobral

—De LIM. DO NORTE a Fort.

a Frade
a M. Nova
a Pereiro
a Russas

55—De MARANGUAPE a Fort.

a Canindé
a Caucaia
a Pacatuba
a Pacotí
a Pentecoste

56—De jMjARCO a Fortaleza . . .

a Fortaleza57—De MASSAPÉ
a Coreaú
a Granja
a Licânia
a Sobral

58—De MERUOCA a Fortaleza

59—De MILAGRES a Fortaleza
a Aurora
a Brejo Santo
a Mauriti
a Missão Velha

60—De M. VELHA a Fortaleza
a Aurora
a Barbalha
a Brejo Santo
a Jardim
a J. do Norte
a Milagres

61- -De MOMBAÇA a Fortaleza
a Acopiara
a Pedra Branca
a Senador Pompeu ....

a Tauá

fi2- -De, M. NOVA a Fortaleza
a Aracoiaba
a Cascavel
a Frade
a Lim. do Norte , . .

.

a Qutxadá
» Russas

63—De MONS. TABOSA a Fort.

64—De N. RUSSAS a Fortaleza
a Crateús
a Cedro

59
48

256
72

106
90
24
36

198
178
36

162
30

22
111
32
20
68

115
298

258
41
82

24
18

242

595
72
21
30
30

565
48
23
51
72
23
30

326
72
60
36
85

195
180
176
99
36

86
60

383
59
23
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CIDADES Kms. CIDADES Kms.

a Ipueiras

a S. Quitéria

a Tamboril

65—De FACAJÚS a Fortaleza .

,

a Aquiraz
a Cascavel
a Pacatuba
a Re.dencão

66—De PACATUBA a Fortaleza

a Aquiraz
a fvrfaranguape

a Pacajús
a Redenção

67—De PACOT1 a Fortaleza .

.

a Maranguape
a Baturité

a Redenção
a Canindé

68—De PARACURtr a Fortaleza

69—De P. BRANCA a Fort. . .

.

a B. Viagem
a Independência
a Mombaça
a Quix
a S. Pompeu
a Tauá

70_De PENTECOSTE a Fort.

,a Anacetaba
a Canindé
a Caucaia
a Itapagé
a Maranguape
a Uruburetama

71—De PEREIRO a Fortaleza

a Frade
a Jaguaribe
a Lim. õo Norte

72—De PORTEIRAS a Fortaleza

73—De QUIXADÁ a Fortaleza.

.

a Aracoaba
a Baturité

a Canindé
a Frade
a Morada Nova
a Quix
a Solonopóle

74_De QUIXARÁ a Fortaleza

a Assaré
a Caririaçú

a Crato
a Jucás
a Santanopóle
a Várzea Alegre

34

86
44

49
61
49
30
42

35
40
20
30
36

90
68
35
36
78

91

348
58
82
60
84
58
96

94

53
96
84
54

115
48

364
86
42
162

580

190
97
87
100
102
84
48
114

657

42
50
56
58
44
42

-De QUIXARAM. a Fort.

a Boa Viagem
a Canindé
a Pedra Branca
a. Quixadá
a S. Quitéria
a S. Fompeu
a Solonopóle

76—De REDENÇÃO a Fortaleza
a Aracoiaba
a Baturité

a Maranguape
a Pacajús
a Pacatuba
a Pacotí

77—De RERIUTABA a Fortaleza

a Cariré

a Inhussú
a Ipú
a Santa Quitéria

a S. Benedito

78—De RUSSAS a Fortaleza .

.

a Aracatí
a Cascavel
a Jaguaruana
a Lim. do Norte

79_De SABOEIRO a Fortaleza

a Acopiara
a Assaré
a Campos Saels

a Jucás
a Tauá

80—De SANTANOPOLE a Fort.

a Araripe,

a Assaré

a Crato • • :

a Quixarà

SI—De S. QUITÉRIA a Fort. .

.

a B. Viagem
a Canindé
a Cari' ré

a N. Russas

a Quix
a Reriutaba

a Sobral

a Tamboril

82—De S. BENEDITO a Fort.

a Cariré

a Ibiapina

a Inhussú

a Reriutaba

83—De S. POMPEU a Fort.

a Acopiara
a Mombaça
a P. Branca
a) Quix.

238
72

145

84
48
180
53
109

70

27
37
54
42
36
36

295
27
28
28
65
45

162

70
145
30
30

520
96
60
120
60
120

645
72
63
44
44

257
180
150
72
86
180
65
96
72

401
61
18
28
45

290
75
36
58
53
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CIDADES Kms. CIDADES Ema

a Solonopóle

84—De SOBRAL a Fortaleza .

.

a Canindé
a Cariré
a Coreaú
a Ibiapina

a Itapagé
a Itapipoca
a Licânia
a Massapé
a S. Quitéria .

a Ubajara

85—De SOLONOPÓLE a Fort. .

.

a Acopiara
a Frade
a Iguatú
a JaguarCbe
a Quixadá
a Quix
a S. Pompeu

86—De TAMBORIL a Fortaleza
a Boa Viagem
a Crateús
a Indepndencia
a Nova Russas
a Samta Quitéria

87—De TAUA a Fortaleaz
a Independência
a Mombaça

a Pedra Branca
a Saboeiro

88—De TIAISXJUA a Fortaleza
ai Coreaú
a Granja
a Ubajara
a Viçosa do Ceará ....

89—De TRADTtí a Fortaleza . .

.

30—De UBAJARA a Fortaleza
a Coreaú
a Ibiapina

a Sobral
a Tianguá

91—De URUBURETAMA a Fort.

a Anacetaba
a Itapagé
a Itapipoca

a Pentecoste

32—De V. ALEGRE a Fortaleza
a Cariraçú
a Ceâro
a Jucás
a L. Mangabeira
a Quixará

33—De V. DO CEARA a Fort.

a Granja
a Tianguá

96
120

326
60
106
24
36

133

325
82
12

90
24
108
67
53
27
48

515
50
48
63
48
42

480
72
36

3 — MEIOS DE HOSPEDAGEA2

MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

ENDEREÇO
| DIÁRIO

N* de |

quartos
|

Individual
|

Casal

ACARAÚ
Hotel Brssil

Pensão Acaraú
Pensão Bela Cruz
Hotel os Viajantes

ACOPIARA
Hotel Familiar
Hotel Grangeiro

ANACETABA
Pensão Popular
Pensão Paracurú
Pensão Familiar
Pensão São Francisco

AQUIRAZ
Sem designação

Rua Santo António, s/n.

Rua Presidente Vargas, s/n
Bela Cruz — Sede distrital

Rua Cel. Duca, s/n

Rua Marechal Deodoro, s/rr

Rua Marechal Deodoro, s/ir

Povoado de Croata
Vila de Paracurú
Vila de Umarituba
Rua Guilherme Júnior

Praça Cónego Araripe

5

3

6
7

6

4

35.00

25,00

30,00

30,00

30,00

30,00

25,00

30,00

25,00

30,00

35,00

70,00

50,00

60,00

60,00

60,00

60,00
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MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

ENDEREÇO
I DIÁRIO

N* de j

quartos
|
Individual ! Casal

ARiACATl

Hotel Central
Novo Hotel
O Pavilhão
Pensão São Francisco

ARACOIABA
Pensão N. S. de Fátima

ARARIPE
Araripe Hotel

ASSARÊ
Pensão Santo António
Assaré Hotel

AURORA
Pensão São Francisco
Pensão Aurora

BAIXIO
Baixio Hotel
Hotel dos Viajantes
Pensão Nova
Pensão dos Motoristas
Pensão Umarl
Pensão Familiar

BARBALHA
Hotel Pereira
Pensão Guarani

BATURITÊ
Botei Caiuto
Pensão dos Viajantes
Pensão Putiú
Pensão São Francisco
Pensão Vitoria

Hotel São Francisco
Pensão Quixabcira Familiar
Pensão Martins
Pensão Gomes
Pensão São Francisco
Pensão dos Romeiros
Pensão São José

BÔA VIAGEM
Pensão São Francisco

BREJO SANTO
Ponto-Certo Hotel
Hotel Pitu
Hotel do Norte
Hotel Central
Café do Povo

CAMOCIM
Hotel São José
Pensão Ceei
Pensão Avelina
Pensão Felícia

Pensão São José
Pensão Nova

Av. Cel. Alexanzito, 154
Av. Cel. Alexanzito
Rua Cel. Alexanzito, 602
Praça do Mercado

Rua Santos Dumont

Rua Alexandre Arrais, s/n

Praça Dr. Getúlio Vargas
Praça Dr. Getúlio Vargas

Vila de Iara
F.ua Santos Dumont

Rua 7 de Setembro, s/h

Rua da Bôa Vista

Rua da Bôa Vista
Rua da Bôa Vista
Vila de Umari
Sitio Triângulo

Rua Joaquim Távora, 75

Pr. Filgueira Sampaio, s/n

Praça Sta. Luzia, 118

Praça da Baandehaa, 39

R. Cel. Ribeiro Montenegro, 70

Praça ca Bande ra, 47

Praça Sta. Luzia, 81

Rua do Comércio, s/n

Praça da Estação, s/n

Praça da Estação, s/n

Praça da Estação, s/n

Praça da Estação, s/n

Praça da Estação, s/n

Praça da Estação, s/n

Pr. Mons. José Cândido, s/n

Rua Tiradentes, s/n

Rua Dr. Jhstin. de Serpa, s/h

Rua Tiburtino Ir.acio, s/n

Av. Santos Lumont, s/h
Rua José de Alencar, s/n

Rua Engenheiro Privat

Rua Engenheiro Privat

Rua General Sampaio
Rua da Praia

Praça da Igreja

Rua Major Fiel

12

7

6

3

4

5

6

2

4

3

2

4

8

10

3

3
2

6

5

2

8
3

8
3

50,00

40,00

30,00

30,00

40,00

30,00

40,00

40,00

30,00

30,00

35,00

35,00

35,00

35,00

35,00

35,00

40,00

35,00

50.00

30,00

25,00

20,00

30,00

40,00

35,00

25.00

25,00

25,00

40.00

6 40,00 75,00

6 40,00 75,00

7 40,00 75,00

8 40,00 75,00

2 18,00 35,00

60,00 120,00

8 40,00 80,00

3 40,00 80,00

4 30,00 60,00

3 30,00 60,00

3 40,00 80,00

100,00

80,00

60,00

70,00

60,00

70,00

70,00

55,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00

80,00

70,00

100,00

60,00

50,00

40,00

60,00

80,00

70,00

50,00

50,00

50,00

70,00



172

MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

ENDEREÇO
|

D I A K I O
N* de

!

quartos
|
Individual

|
Casal

CAMPOS SALES
Campos Sales Hotel
Hotel São José
Novo Hotel
Hotel São Francisco
Hotel Andrade
Limoeiro Hotel
Pensão Familiar

CANINDÊ
Pensão Neco
O Hotel
Pensão Costódio
Pensão São Francisco
Pensão São José

Pensão dos Romeiros
Hotel dos Romeiros
Pensão Estrela do Norte
Pensão Canindé
Pensão Mendes
Pensão Ideal

Pensão dos Romeiros
Pensão Santo António

CARIRÊ
Pensão Cariré

CARIRIAÇU
São Pedro Hotel

CASCAVEL
Hotel Natal
Pensão das Famílias
Pensão Dona Sinhá
Pensão Cordolina

CAUCAIA
Pensão Nova Aurora
Pensão Volante
Pensão Riso das Flores
Pensão Sto. António

"
I

CEDRO
Hotel Palmeira
Pensão Paraibana
Cedro Hotel
Pajeú Pensão

COREACr
Pensão dos Motoristas .

.

Pensão Pedrinhas
Novo Hotel ,

!!'

'^

Pensão Alfredo

CRATEÚS
Crateús Hotel
Hotel dos Viajantes
Hotel Rubim

CRATO
Hotel São Luiz
Hotel São Francisco

Rua Valdemar Falcão, 63
Rua Valdemar Falcão, 112
Rua Valdemar Falcão, 18
Rua Valdemar Falcão, s/n
Rua Valdemar Falcão
Povoado de Limoeiro
Rua Valdemar Falcão, 136

Praça Leôncio Macambira, s/n

Rua João Pinto Damasceno
Rua Joaquim Custodio
Praça da Basílica, 52

Rua João Pinto Damasceno
Vila de Inhuporanga
Vila de Inhuporanga
Vila de Inhuporanga
R. João Pinto Damasceno, 475
Rua António Neco
R. João Pinto Damasceno, 324

Rua António Neco
R. João Pinto Damasceno, 489

Rua Dona Cefisa Aguiar, s/n

Praça Santos Dumont — sede

Rua 24 de Outubro, 419
Rua 7 de Setembro, 543
Povoado de Cristais

Povoado de Cristais

Rua Coronel Correia, 469
Rua Coronel Correia, 241
Rua Coronel Correia, 556
Povoado de Catuána

23Rua B. do R. Branco,
Rua 9 de Julho, 30
Rua Pe. Francisco Rosa,

Rua Dr. João Pessoa, 41

s/n

Vila Ubaúna
Povoado Pedrinhas
Praça da Matriz, s/n — Frei-

xeirinha

Rua Padre Soares s/n — sede

Rua Coronel Lúcio, s/n
Rua Franacisco Sá, s/n
Rua Felino Rosa, s/n

Rua João Pessoa, 78 — altos

Rua Senador Pompeu, 22

5

4

3

4

1

2

4

14
22

10
13
8

1

2

3

e
5

5

10

5

35,00

35,00

25,00

40,00

20,00

25,00

40,00

40,00

40,00

50,00

40,00

30,00

30,00

30,00

40,00

35,00

45,00

35,00

40,00

30,00

35,00

4

7

14

5

30,00

30,00

25,00

25,00

50,00

60,00

50,00

45,00-

5

3

2

8

35,00

30,00

30,00

30,00

60,00

60,00

60.00

60,00

6

7

10

6

40,00

40,00

40,00

35,00

80,00

80,00

80,00

60,00

5

2

30,00

30,00

60,00

60,00

3

1

30,00

30,00

60,00

60,00

—
40,00

40,00

40,00

—

12

6

50,00

40,00

100,00

80,00

70,00

50,00

50,00

80,00

40,00

50,00

80,00

80,00

80,00

100,00

80,00

60,00

60,00

60,00

80,00

70,00

90,00

70,00

80,00

60,00

60,00



173

MUNICÍPIO "E
DENOMINAÇÃO

ENDEREÇO
DIÁRIO

N'de.

Crato Hotel
Grande Hotel
Novo Hotel
Pensão Hermes
Pensão Familiar
Pensão Misael
Pensão Brilhante

Pensão Guerra

FORTALEZA
Astória Hotel
Fortaleaz Hotel
Hotel América
Hotel Avenida
Hotel Bitu
Hotel Brasil

Hotel Campina Grande
Hotel Cruzeiro do Sul
Hotel Guarani
Hotel Itapipoca
Hotel Moreira
Hotel N. S. do Perp. Socorro
Hotel Pacajús
Hotel Rio Branco
Hotel Rio Negro
Hotel dos Viajantes

Hotel Vitoria Régia
Ideal Hotel
Internacional Hotel
Jangada Hotel
Macapá Hotel
Maria Auxiliadora Hotel
Horton Hotel
Pálace Hotel
Paraibano Hotel
Piauí Hotel
Parnaiba Hotel
Ponta-Porã Hotel
Rex Hotel
Tamandaré Hotel
Urano Hotel
Iara Hotel
Pensão Aurora
Pensão Beira Mar
Pensão Central
Pensão Camarão
Pensão Cavalcanti
Pensão Dom Bosco
Pensão Familiar
Pensão Humaitá
Pensão Ipiranga
Pensão Juazeiro
Pensão Machado
Pensão Manaus
Pensão Mercês
Pensão Nacional

Pensão Napoleão
Pensão Nordeste
Pensão do Norte
Pensão Progresso
Pensão Rendai
Pensão Santa láduina
Pensão São Raimundo
Pensão Santa Rita

Rua Bárbara Alencar, 78
Rua José Alencar, 88
Rua Santos Dumont, 27
Rua Mons. Esmeraldo, 182
Rua Santos Dumont, 12
Rua Senador Pompeu, 55
Rua Senador Pompeu, 35
Praça Fraancisco Sá, 119

Rua Liberato Barroso, 171

Rua Senador Pompeu, 706
Rua Barão do R. Branco, 710

Rua Senador Pompeu, 616
Rua Coronel Bizerril, 88
Rua Coronel Bizerril, 376
Rua Coronel Bizerril, 48
Rua Senador Alecar, 343

Rua dos Tabajaras, 693

Rua Senador Pompeu, 716

Rua Sena Madureira, 813

Rua Geniíral Sampaio, 717

Rua dos Pacajús, 109

Rua General Sampaio, 715

Av. Alberto Nepomuceno, 263

Rua Senador Pompeu. 696

Rua Senador Pompeu, 1.020

Rua Senador Pompeu, 1.034

Rua Barão do R. Branco, 794

Rua Floriano Peixoto, 993

Rua Senaor Pompeu, 764

Rua Floriano Peixoto, 940

Rua Senador Pompeu, 1.091

Rua Major Facundo, 2/24

Rua Senador Pompeu, 940

Rua 24 de Maio, .165

Rua Senador Pompeu, 1.502

Rua Senador Pompeu, 593

Rua General Sampaio, 1.301

Rua 24 de Maio, 278

Rna General Sampaio, 628

Rua Senador Pompeu, 757

Rua Dr. João Moreira, 493

Rua Senador Pompeu, 803

Rua Major Facundo, 661

Rua Senador Pompeu, 601

Rua Sena Madureira, 769

Rua Senador Alencar, 671

Rua Castro e Silva, 671

Rua Senador Pompeu, 1.144

Rua Senador Pompeu, 826

Rua Dr. João Moreira, 471

Rua General Sampaio, 618

Rua Dr. João Moreira, 261

Rua Castro e Silva, 366

Rua Senador Pompeu, 562

Rua Senador Pompeu. 802

Rua Senador Pompeu, 744

Rua Senador Pompeu. 603

Rua Barão do R. Branco, 1.288

Rua Floriano Peixoto, 136

Rua Senador Pompeu, 636

Rua Senador Alencar, 564

Rua Dr. João Moreira, 243

27

40
6

10

6
9
6

5

37

12
12

32

20

33

10

9

12

32
10

8

9

16
9

6

16

32
10

18

10
12
44
14
11

8
14

18
14
12

9

5

16
16
10

48
8

6

16

12

5

14

11

7

22

28

11

8

12

17

5

12

10

Individual
|
Casal

50,00 100,00

50,00 | 100,00

40,00 80,00

40,00
|

80,00

40|00 80.00

40,00 80,00

40|00 80,00

40,00 80,00

70.00 120,00

50,00 100,00

60,00
|

120,00

60,00 100,00

60,00 120,00

30,00 60,00

50,00 100,00

50,00 90,00

40,00 80,00

40,00 60,00

50,00 100,00

60,00 120,00

50,00 100,00

50,00 80.00

35,00 70,00

35,00 60,00

50,00 100,00

60,00 120,00

40,00 80,05

30,00 • 60,00

60,00 100,00

60,00 100.00

110,00 190,00

45,00 80,00

35,00 70,00

35,00 —
40,00 75,00

40,00 90,00

45,00 90,00

40,00 80,00

32,00 70,00

20,00 40,00

35,00 60,00

30,00 60,00

25,00 45,00

50.00 90,00

35,00 70,00

30,00 60,00

30,00 50,00

40,00 70,00

35,00 70,00

30,00 50,00

40,00 —
50.00 90.no

40,00 80,00

30,00 60,00

35,00 —
50,00 100,00

40,00 80,00

40,00 —
35,00 70,00
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MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

ENDEREÇO
I
DIÁRIO

N'de
quartos

j
Individual

|

Casal

Pensão Sta. Terezinha
Pensão Senhor do Bonfim
Pensão São Francisco
Pensão São Geraldo
Pensão São Paulo
Pensão Sobral
Pensão Terezina
Pensão Yayá
Casa de Cómodos
Casa de Cómodos «Rotisseries

Majestic Pálace

FRADE

Marilândia-Hotel

GRANJA

Pensão Familiar
Granja Hotel
Pensão Familiar
Pensão Familiar
Pensão Central

JLBlAflNA

Pensão Delourdes
Pensão Familiar

ICõ

Hotel Cata-Vento
Astória Hotel
Icó Hotel
Hotel Central
Orós Hotel
Sem denominação

IGUATCr

Hotel Ideal
Hotel Paraibano
Humaitá Hotel
Hotel União
Pensão do Outeiro
Hotel Cearense
Hotel Brasil

Pensão Joaninha
Pensão São Joaquim
Pálace Hotel
Hotel São José
Iguatú Hotel
Hotel Central
Hotel Comercial
Hotel Avenida

INDEPENDÊNCIA

Hotel Iapí

Pensão Familiar
Oriente Hotel
Novo Hotel
Pensão Olinda
Independência Hotel

Rua Major Facundo, 70
Rua Major Facundo, 54
Rua Senador Pompeu, 461
Rua General Sampaio, 477
Rua Gustavo Sampaio, 740
Rua Senador Pompeu, 1.533

Rua São José, 158
Rua Barão do R. Branco, 556
Rua General Sampaio, 545
Rua Guilherme Rocha, 45
Rua Major Facundo, 548

Rua Tristão Gonçalves, s/n

Praça da Liberdade, s/n
Rua Pessoa Anta, s/n
Rua Capitão Brito, s/n
Rua Matos Peixoto, s/n
Praça Artur Teófilo

Rua da Aurora, s/n
Rua Dep. Álvaro Soares, s/n

Povoado de Cata-Vento
Praça Santos Dumont, s/n
Praça Santos Dumont
Rua Ilídio Sampaio, s/n
Vila de Orós
Vila de Icozinho

Praça Otávio Bonfim, 13/15
Praça Otávio Bonfim, 7, 9, 11
Praça Otávio Bonfim, 1

Praça da Bandeira, 262-264
Rua Guilherme B. de Oliveira
Rua 15 de Novembro, 288
Alto do Jucá
Rua Santos, 70
Rua Coronel Mendonça, s/n
Rua Floriano Peixoto, s/n
Praça Otávio Bonfim, s/n
Praça Otávio Bonfim
Praça Dr. Franacisco Sá, s/n
Praça Francisco Sá
Rua Floriano Peixoto, s/n

Praça da Igreja, s/n
Rua Santa Terezinha, s/n
Praça do Mercado, s/n
Praça do Mercado, s/n
Praça do Mercado, s/n
Praça do Mercado, s/n

16
5

14
10
23
11

6
12

8
23

35

3

5

2
3

5

17
15
8

8

4

3

8

12
9

15
18

8
5

8

5

29
11

15

26
9
14

5

3

3

5

5

6

40,00

40,00

50,00

40,00

40,00

50,00

40,00

30,00

45,00

30,00

50,00

35,00

40,00

40,00

25,00

30,00

40,00

40,00

40,00

50,00

40,00

30,00

35,00

30,00

30,00

30,00

25,00

25,00

30,00

35,00

30,00

50,00

30,00

40.00

50,00

35,00

45,00

30,00

30,00

30,00

30,00

30,00

30,00

70,00

90,00

80,00

60,00

100,00

70,00

60,00

90,00

55,00

90,00

70,00

80,00

80,00

50,00

60,00

80,00

70,00

70,00

80,00

70,00

50,00

70,00

60,00

60,00

60,00

50,00

50,00

60,00

70,00

60,00

100,00

60,00

70,00

100,00

70,00

90,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00
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MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

MUNICÍPIO E
DIÁRIO

N« de j

quartos I Individual I Casal

Inhuçú

Pensão Salú

Ipú

Iracema Hotel
Pensão Nova
Pensão São Francisco

Ipueiras

São José Hotel
Hotel dos Viajantes

Itapagé

Itapagé Hotel
Volante Hotel
Brasil Hotel

ITAPAGÉ

Hotel Cearense
Norte Hotel

ITAPIPOCA

Hotel Familiar
Hotel Santo António
Hotel Acaraú

JAGUARIBE

Pax Hotel
Jaguaribe Hotel

JAGUARUANA

Hotel Avenida

JARDIM

Hotel Pernambuco
Jardim Hotel

JUAZEIRO DO NORTE

Hotel Comercial
Hotel Natal
Hotel Dois Irmãos
Pensão Motorista
Rancharia Salesiana
Caso do Rancho
Pensão Vasco
Paraíba Hotel
Hotel Central
Novo Hotel
Hotel Padre Cícero
Hotel Senador
Hotel Guarani
Avenida Hotel

Rua Duque de Caxias, s/n

Praça Major Quixadá, 2

Praça Abilio Martins
Boulevard João Pessoa

Rua Padre Angelin, 17

Rua Padre Angelin, 35

Largo Municipal, 46
Praça Duque de Caxias, 60
Rua do Comércio — Vila Irau-

çuba

R. do Comércio - Vila Irauçuba
R. do Comércio - Vila Irauçuba

Av. Anastácio Braga, 1.010

Rua Inocêncio Braga, 445
Vila Amontada

Rua Savino Baarreira, s/n
Rua Savino Baarreira, s/n

Praça Petulio Vargas

Rua Transnordestina, s/n
R. Leonel de Alencar, s/n

Rua do Cruzeiro, 115
Rua São Pedro, 813
Rua dos Passos, 494
Rua São Pedro, 712
Rua São Jos, 160
Rua da Maatriz, 210
Rua São Pedro, 634
Rua São Pedro, 624
Rua São Pedro, 790
Rua São Pedro, 774
Rua São Pedro, 900

Rua São Pedro, 1.046

Rua Padre Cícero, 237

Rua do Cruzeiro, 103 (altos)

15

10
4
6

5
4

8

6

27
6

6
12

16
8

40,00

50,00

30,00

30,00

40,00

40,00

40.00

35,00

30,00

40,00

25,00

30,00

50,00

40,00

40,00

30,00

5 30,00 60,00

5 25,00 50,00

10 50,00 100,00

5 35,00 70,00

6 35,00 70,00

5 35,00 70,00

14 20,00 35,00

4
8 45,00 90,00

14 45,00 90,00

7 40,00 80,00

8 40,00 80,00

5 35,00 70,00

5 25,00 40,00

14 50,00 100,00

7 35,00 70,00

30,00

80,00

50,00

50,00

75,00

70,00

80,00

70,00

60,00

70,00

50,00

50,00

80,00

80,00

80,00

60,00
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MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

ENDEREÇO
DIÁRIO

N* de
i

quartos
|

Individual
|

Casal

JTJCAS

Hotel dos Motoristas
Grande Hotel
Cariús Hotel

LAVRAS DA MANGABEDIA

Ceará Paraíba Hotel
Hotel dos Motoristas
Hotel Leandro
Hotel dos Viajantes
Lavras Hotel
Pensão Familiar
Hotel Popular
Hotel São José

LICANA

Pensão Familiar
Pensão Familiar

LIMOEERO DO NORTE

Pensão Familiar
Pensão Familiar
Jensão Jardim
Pensão Juremal
Pensão Mogi dos Campos
Hotel Familiar
Pensão dos Viajantes
Novo Hotel
Hotel Paraibano
Hotel Maia
Pensão Vidal
Pensão São Luiz
Pensão Volante

MARANGUAPE
Belneário Pirapora

Hotel Chana

MASSAPÉ

Pensão dos Viajantes

MAURITI

Maurití Hotel

MDLAGRES
Hotel dos Viajantes
Hotel Avenida
Hotel Central

Hotel Paraibano
Barro Hotel
Hotel dos Motoristas

MISSÃO VELHA
São Luiz Hotel
Hotel Padre Cícero

Rua Pe. José de Sousa, s/n
Rua Pe. José de Sousa, s/n
Rua Amrica, s/n

Vila de Arrojado
Vila Amaniutuba
Sítio Barro
Rua 7 de Abril

Rua General Paranhos
Vila de Quitaiús
Vila de Quitaiús
Vila Amaniutuba

Rua Padre Teotime, s/n
Praça &a Matriz s/n

Lugar Santa Fé
Vila de Jandoim
Lugar «Jardim»
Lugar «Juremal»
Lugar Mogi dos Campos»
Rua do Comércio, s/n
Rua Maia Alarcon, s/n
Rua do Comércio, s/n
Rua do Comércio, s/n
Rua Coronel Malveira, s/n
Rua Cónego Bessa, 37
Lugar «Aldeia Velha»
Lugar «Saco de Barro»

Sitio Pirapora (Serra de Ma-
ranguape)

Bairro Gavião

Pr. Cel. João Pontes, s/n

Rua Marechal Floriano, s/n

Rua Dez de Novembro, s/n
Rua Dez de Novembro, s/n
Triângulo (Margem da Rodo-

via Transnordestina)
Margem da Rodovia Trans.
Margem da Rodovia Trans.
Margem da Rodovia Trans.

Rua Municipal
Pr. Joaquim Távora s/n

6

8

11

5

3

3

6

2

4

2

3

6

2

4

4

6

5

2

2

2

8

3

4
4

12

5

5

4

2

4

10

3

30,00

30,00

30,00

40,00

40,00

40.00

50,00

40,00

40,00

40,00

40,00

45,00

45,00

35,00

35,00

35,00

35,00

35,00

35,00

35,00

35.00

35,00

40,00

40,00

35,00

35,00

60,00

50,00

30,00

40.00

40,00

40,00

30,00

40,00

40.00

40,00

50,00

45,00

50,00

60,00

50,00

80,00

80,00

80,00

100,00

80,00

80,00

80,00

80,00

90,00

80,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00

80,00

80,00

70,00

70,00

110,00

90,00

55,00

70,00

80,00

60,00

60,00

80,00

80,00

80,00

90,00

70,00
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MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

ENDEREÇO N*de
DIÁRIO

quartos
|

Individual
|
Casal

Missão Velha Hotel
Novo Hotel Nordestino
Hotel São José

MOMBAÇA

Pensão «Coração de Jesus»
Hotel Familiar
Mombaça Hotel

MORADA NOVA

Pensão Viana

Hotel Copacabana

NOVA RUSSAS

Hotel Familiar
Hotel Ararendá
Hotel Porto

PACAJÚS

Pensão Mororó

Hotel Natal

Hotel São Luiz

Hotel Riso da Noite

PACOTÍ

Recreio Hotel
Hotel Guaramiranga
Pensão São Francisco
Pensão Central
Pensão Zenith
Pensão Aratúba

PEDRA BRANCA

Grande Hotel Pedra Branca
Hotel Imparcial Pedra Branca
Hotel São Francisco

PENTECOSTE

Pensão Santa Cruz
Pensão São Francisco

PEREHÍO
Pensão Familiar
Pensão Familiar
Pensão Nunes
Pensão Pereira

QUIXADA

Hotel Quixadá
Casa de Repouso São José

Hotel Central

Rua Municipal
Rua Municipal
Rua Santos Dumont

Rua Jaime Benévolo, 16
Rua Cel. José Aceraldo, 21
Praça 29 de Outubro, 59

Rua Vereador Raimundo No-
nato, s/n

Rua Cel. José Epifânio s/n

Rua Santos Dumont s/n
Pr. da Capela de São Vicente
Trav. Mons. Holanda' s/n

Rua Cónego Eduardo Arari-

pe, 117
Rua Cónego Eduardo Arari-

pe, 31

Rua Cónego Eduardo Arari-

pe, 57
Rua Cónego Eduardo Arari-

pe s/n

R. Pe. Constantino Matos
R. Joaquim Alves' Nogueira
R. Joaquim Alves Nogueira
R. Joaquim Alves Nogueira
Rua Formosa, s/n
Rua Júlio Pereira

Praça da Bandeira, s/n

Rua do Comércio, s/n

Rua do Bom Principio, s/n

Praça da Bandeira, s/n

Rua do Comércio, s/n

Rua Cel. José Frere, s/n

Rua Possidonio Bessa, s/n

Pr. Dr. António Augusto, s/n

Rua Gervásio Holanda, s/n

Praça Nogueira Acioli

Vila Estevão
Praça Coronel Nanan

12

6

3

3

11

11

3

5

2

8

8

4

8

10

4

4
6

3

3

3

4

2

15

28
15

60,00

60,00

60,00

35,00

35,00

40,00

35,00

30,00

35,00

35,00

35,00

30,00

3000

30,00

30,00

50,00

40,00

30.00

30,00

35,00

40.0T)

40,00

40,00

30,00

20,00

20,00

40,00

40,00

40,00

40.00

50.00

50,00

50.00

100,00

100,00

100,00

70,00

70,00

75,00

70,00

60,00

70,00

70,00

70,00

70,00

70,00

45,00

75,00

75,00

60,00

40,00

40,00

80,00

80,00

80,00

80,00

100,00

100,00

100,00
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MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

ENDEREÇO
D1ÃBIO

N* de j

quartos
I

Individual
|

Casal

QUIXARA

Quixará Hotel

Pensão Cariutaba

Pensão Quincuncá

QUDCERAMOBIM

Hotel dos Viajantes

RERITJTABA

Nova Pensão
Pensão Pinto

RUSSAS

Russas Hotel

Pensão Parahibana
Pensão Central

Hotel São Miguel

SABOEIRO

Hotel São Francisco

Aiuaba Hotel

Pensão Maria Rosa
Hotel Paraíba
Pensão São Francisco

Pensão Flamengo
Hotel São Francisco

Pensão Cruzeta

SANTANÓPOLE

Pensão Familiar

SANTA QUITÉRIA
Pensão Santa Quitéria

Pensão Sertaneja

Pensão Familiar

Pensão Timbó
Pensão Familiar

SAO BENEDITO
Pensão Maroca
Novo Hotel

SENADOR POMPEU
Humaitá Hotel

Pensão Senador
Hotel Central

Sem denominação
Pensão São Mateus
Pensão Machado
Hotel São Cristóvão

Pensão Familiar
Hotel Tuá Familiar

SOBRAL
Pensão Portela

Pensão Abilio

Rua Merechal Deodoro,

Vila de Cariutaba

Vila de Quincuncá

Rua do Rosário, 51

Praça da Estação, s/n

Rua 25 de Setembro, s/n

Rua Dom Lino, 1.136

Rua Dom Lino, 1.191

Rua Dom Lino

Rua Dom Lino, 1.163

Praça 7 Irmãos, s/n

Rua do Comércio, s/n
Povoado do Flamengo
Povoado de Mucambo, s/n

R. Frutuoso Rodrigues, s/n

Povoado de Flamengo
Povoado de Taboleiro

Sítio Cruzeta

Pr. Bafão do Rio Branco, s/n

R. João Mesquita Pinto, s/n

Rua Senador Paula
P. da Matriz-VUa de Macaraú
Praça da Capela-Vila Batoque
Praça da Capela, s/n-Vila Ca-

tunda

Rua Capitão Miranda, s/n
Rua Capitão Miranda, s/n

Pr. Marechal Deodoro, 4.157

Pr. Maarechal Deodoro, 26

Rua Santos Dumont, 22

Pr. Marechal Deodoro, 24

Rua do Comércio, s/n
Tr. Humberto Campos, 3

Avenida Rui Barbosaa, 6

Rua do Comércio, s/n

Rua Rui Barbosfj, 20

Praça Senador Figueira, 115

Rua Floriano Peixoto, 155

12

40,00

40,00

40
:
00

40,00

40,00

80,00

80,00

80,00

70,00

10 35,00 65,00

7 35,00 60,00

14 40 00 70,00

10 40,00 70,00

9 ' 40,00 70,00

3 40,00 70,00

7

•

30 00 60,00

6 30,00 60,00

1 25 00 50,00

10 29,00
j

58,00

2 30,00 60,00

4 24,00 48,00

14 30.00 60,00

4 25,00 50,00

60,00

6 40,00 66,00
3 30,00 1 50,00

5 30,00 45,00
3 28,00 42,00
4 28,00 45,00

12 | 40.00 80,00
9 40.00 80,00

28 50,00 100,00
5 25 00 50,00

16 40.00 80,00
4 25,00 50,00
6 25,00 50,00
6 25,00 50,00
6 35,00 70.0D
2 25,00 50,00
6 30,00

I
60,00

8 25,00 50,00
6 40,00 80,00

S^
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MUNICÍPIO E
DENOMINAÇÃO

D I A It I O
N' de |

quartos
]
Individual

I
Casal

Pensão Freixeirinha
Hotel Bela Vista
Hotel co Norte
Grande Hotel
Pensão Vitoria

Casa do Viajante
Hotel Moreira
Pensão São Luiz
Pensão São José

SOLONÓPOLE

Pensão Santa Tnez
Pensão Santa Maria

TAMBORIL

Pensão Paamiliar
Pensão Lima
Pensão Central
Pensão Faamiliar
Pensão Caanafistula

TAT'A

Novo Hotel
Hotel Tauáense
Tauá Hotel
Parambú Hotel

Pensão Nova Cruz

TIANGUA

Pensão Santana
Pensão São José
Hotel Brasil

UBAJARA

Ubajara Hotel
Ibiapaba Hotel

URUBURETAMA

Pensão Zacarias
Pensão São João
Pensão São Luiz
Hotel do Norte
Pensão Felícia

VAR<ZEA ALEC-IÍE

Várzea Alegre Hotel

VIÇOSA BO CEARA

Pensão São José

Rua Joaquim Ribeiro, 221
Praça Senador Figueira, 314
Praça 5 ã'e Julho, 512
Rua Ernesto Deocleciano, 376
Rua do Menino, Deus 209
Praça Dr. José Sabóia, 783
R. Joaquim Ribeiro, 253
Vila de Forquilha
Vila de Forquilha

Rua Cel. Cavalcante, s/n.

Vila Milha

R. Benjamin Constant, 52
Rua Coronel Salustiano

Rua Santos Dumont, s/n
Praça da Matriz, s/n
Rua da Estação, s/n

Rua Fausto Barreto, s/n
Rua Fausto Barreto, s/n
Trav. Moura Brasil s/n
Vila de Parambú — Rua Ma-

noel Alexandrino s/n
Vila de Inhamuns

R. Cel. Manoel Francisco s/n

R. Cel. Manoel Francisco s/n

Rua Dr. Getulio Vargas s/n

Praça 7 de Setembro s/n

Rua 31 -de Dezembro, s/n

Rua Benjamin Constant, s/n

Rua Pedro Cipriano, s/n

R. Pedro Cipriano, s/n - Curú

R. Major Sales, s/n - Umirim
Rua Marechal Deodoro, s/n

Rua Presidente Vargas

Praça Marechal Floriano, s/n

6

10

12

22
4

5

4

8

9

4
8

3

5

3

6

5

11

5

6

40,00

40,00

50.00

25 00

40,00

55,00

30 00

30.00

30,00

40,00

35 00

35,00

30,00

25,00

35,00

35,00

30,00

30 00

30,00

30,00

25,00

30,00

30,00

30,00

35,00

30.00

25,00

25,00

25,00

25,00

35.00

35,00

40,00

80,00

80,00

100,00

50,00

80,00

60,00

60,o:

eo.oo

80,00

70,00

60,00

50,00

40,00

60,00

60,00

30,00

30,00

60,00

60,00

50,00

60,00

60,00

60,00

70,00

60,00

50,00

50,00

50,00

50,00

70,00

60,00

80,00
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A VERDADE SOBRE A REDE DE
VIAÇÃO CEARENSE

Ameaçado de colapso, a falta de recursos,

o nosso parque ferroviário

A Rede de Viação Cearense, não obstante

os esforços e a competência do seu principal

dirigente, dr. Hugo Rocha, está enfrentando

as maiores dificuldades para desempenhar o

importante papel que lhe cabe no sistema de

^«t

Dr. Hugo Rocha, Diretor da K. V. C.

transportes do Estado. A imprensa, constan-

temente, dá conta dessas necessidades, mos-

trando a urgência de medidas que venham

a saná-las.

Na verdade, as deficiências da R. V. C.

chegam já a um ponto critico, a um ponto em

que não é exagero falar numa paralisação dos

seus serviços. O seu diretor, em entrevista

prestada á imprensa, foi bastante sincero,

como devem ser os homens públicos. Decla-

rou S. Sia. que a Rede possui quinze locomo-
tivas «Diesel» para os serviços de transporte

de passageiros e cargas. Por falta de peças,

nada menos de seis dessas maquinas estão

paralizadas. E as outras estão funcionando
precariamente, socorrendo-se das peças das
maquinas encostadas.

Diante de tais fatos, não se pode, todavia
acusar a direção da R. V. C. de imprevidência.

Na realidade, a direção pensou no caso e pro-
curou a solução no devido tempo. As peças e

sobressalentes que faltam já foram compra-
das nos Estados Unidos. Calcula-se que até

o fim do amo chegarão esses indispensáveis

materiais. Todavia, se houver um atraso, se

as peças não foram entregues no tempo de-

vido pelos fabricantes norte-americanos, a si-

tuação do nosso parque ferroviário se agra-
vará consideravelmente. Tornar-se-á necessá-

rio encostar outras maquinas e delas extrair

peças que garantam o funcionamento das
demais.

UM ENORME DEFICIT

Seria até bom se as dificuldades da RVC
se limitassem á falta de peças para as loco-

motivas «Diesel». Teríamos assim a certerza

em face das providencias já de há muito ado-

tadas, que tudo estaria sanado dentro de um
prazo talvez não superior a seis meses.

Com a franqueza habitual, o dr. Hugo
Rocha tem em diversas ocasiões falado dos
problemas que preocupam a grande empresa
que dirige. E recentemente ele se referiu ao
problema do «.deficit» crónico que vitima a
RVC. Afirmou S. Sia. que a RVC é uma das
ferrovias nacionais que opera com tarifas mais
baixas. Esta é, indubitavelmente, uma das
causas da condição deficitária da empresa,
que não pode com a sua receita, satisfazer

nem o minimo dos gastos que está obrigada
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a enfrentar. No conjunto desses gastos, colo-

ea-se em plano de destaque as despesas com
o pessoal, despesas que vêm crescendo cons-
tantemente. Entrou em vigor este ano a lei

n. 1.765, que dispõe sobre o pagamento do
abono e salario-familia. Tal lei impõe á Rede
obrigações pesadíssimas, um ónus enorme que
está a reclamar uma compensação imediata
e a altura das necessidades. O resultado ma-
temático dessa lei, junto com o pagamento
de gratificações por tempo de serviço, é uma
despesa extraordinária de 63 milhões de cru-

zeiros. Como consequência, as despesas da
Rede de Viação Cearense com pessoal atinge

agora á elevada cifra de Cr$ 119.000.000,00

(Cento e dezenove milhões de cruzeiros). So-

me-se a isto as outras despesas e teremos um
montante ainda maior de obrigações. E de

quanto dispõe a RVC para enfrentar tais gas-

vista que uma das causas principais das di-

ficuldades é a pequenez das tarifas em vigor,
não se pode fugir á conclusão de que para
aliviar o «deficit» que asfixia a empresa tor-

na-se imperioso elevar essas tarifas.

O dr. Hugo Rocha já teve ocasião igual-
mente de expor o seu ponto de vista a res-

peito deste problema, que, como é natural,
lem sido debatido permanentemente nas pa-
ginas da imprensa. Há quem se julgue a ca-
valeiro para combater intransigentemente o
aumento das tarifas. Mas terão os que co-
locam nesta posição radical o conhecimento
exato da situação exata da Rede de Viação
Cearense? Acreditamos haver prestado um
precioso esclarecimento a todo o público, li-

nhas atrás, pintando o quadro da situação

da RVC em cores naturais, sem quaisquer
exageros.

Moderno Trem, para passageiro, da R. V. C.

tos? De acordo ainda com as revelações fei-

tas Delo dr. liUgo Rocha, a receita ordinária

da i of.sa Estrada de Ferro não ultrapassa a

casa dos Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de

cruzeiros).

Temos aí, perfeitamente caracterizado, um
«deficit» superior a Cr$ 109.000.000 00 (cem

milhões de cruzeiros). Uma tal situação per-

feitamente imaginável, cria embaraços tre-

mendos que não é possível vencer facilmente.

Para manter em funcionamento normal uma

empresa que apresenta tal balanço é preciso

trabalhar, fazer das fraquezas forças, como

se diz comumente.

A ELEVAÇÃO DAS TARIFAS

Para sanar determinados males são ne-

cessários remédios heróicos. E um remédio

assim é o de que a RVC precisa. Tendo em

E acreditamos que, conhecido este qua-

dro, os que combatem «a priori» o aumento

das tarifas passarão a querer examinar me-

lhor a questão, a encara-lo com o realismo

que as condições exigem.

Ao analisar a questão da elevação das

tarifas, devemos ter em mente, antes de mais

nada, que não é objetivo da RVC elevar todos

os fretes. As cogitações da direção da em-

persa não vão além dos fretes de certos pro-

dutos. Trata-se de obter uma melhoria, «sem

que _ como dizia recentemente o dr. Hugo

Rocha — essa elevação atinja os géneros e

materiais ligados direta ou indiretamente ao

custo de vida, que, evidentemente, já não

comporta quaisquer alterações para maior».

Isto demonstra que a direção da empresa olha

a questão com os olhos do melhor espirito pú-

blico, tendo uma compreensão exata tas difi-

culdades que afligem a todo o povo e pro-
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curando não contribuir para que tais dificul-

dades se agravem. Ao mesmo tempo, a dire-

ção da empresa parte da compreensão de
que a melhoria das condições da Estrada só
benefícios trará a toda a coietividade cearen-
se, sem que tal melhoria implique na exigência

de novos sacrifícios para o público.

NÃO SE TRATA DE OBTER LUCROS

Uma das principais causas da oposição
que em geral despertam os aumentos de ta-

rifas é a compreensão que tem o grande pú-
blico sobre os objetivos que possam mover
aqueles que defendem uma determinada ele-

vação. O público se rebela contra os objetivos

de lucro em detrimento das dificuldades

alheias. Mas cremos poder afirmar não ser o
lucro o objetivo da RVC ao pleitear a eleva-

ção das tarifas. Senão vejamos o que diz a
respeito o dr. Hugo Rocha, diretor da Estrada:— *As ferrovias administradas pelo go-
verno não devem obter lucros diretos pelos
serviços prestados, pois esses lucros a União
aufere como decorrência da circulação dos
produtos que só constituem riquezas quando

mobilizados para os centros consumidores. E
esta mobilização só é eficiente quando o trans-

porte é feito com presteza e oportunidade.
Resulta claramente que uma ferrovia altamen-
te deficitária, mesmo que os deficits sejam
cobertos pelo Tesouro Nacional, jamais po-
derá ter um aparelhamento que permita um
bom serviço de transporte. O ideal seria que
o transporte fosse feito pelo custo real, ou
seja, pelo valor do serviço. Mas acontece que
a desnorteante elevação da mão de obra e dos
materiais necessários ao custeio, não permi-
tem a adoção de tarifas que conduzam a esse

equilíbrio, a essa tão sonhada igualdade entre

a receita e a despesa. Daí apelar-se para o
menor dos males, providenciando-se a redução

do deficit. E isto tanto mais necessário quan-

to sabemos que se impõe, como necessidade

inadiável, o investimento de elevadas quantias

destinadas ao reaparelhamento da Estrada,

carecida de material rodante, de trilhos, de

obras de consolidação da via-permanente e de
retificação de traçacos para supressão de con-

dições técnicas pi-ecarias que, por serem al-

tamente onerosas, constituem restrições pre-

judiciais á circulação dos trens-,».

Açude «Flávio Ribeiro» com capacidade para oito milhões
cento e trinta mil metros cúbicos, de propriedade da Assu-

careira Cearense S. A. — (MunicÍDio de Redenção)

Pr. Agapito Sáílro
A D V O G A D O

RUA CORONEL BIZERRIL, 760

FORTALEZA - CEARA'
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ESTRADAS PARA O PROGRESSO E
PARA O TRANSITO DAS RIQUEZAS

O transporte rodoviário em nosso Es-
tado vem melhorando sensivelmente, haja
vista a eficência do órgão controlador de
nossas estradas — o 3.° Distrito Rodoviário
Federal do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, em cuia direção está

o jovem e operoso Dr. Geraldo Nogueira*
competente Engenheiro-Chefe desse Dis-
trito. Essa entidade, a despeito dos
obstáculos com que tem lutado, pela
escassez de verbas, há mantido as nossas
rodovias em razoáveis condições de,

tráfego.

Como sabemos, o Ceará é pobre em
matéria de tráfego ferroviário. Nossa pro-
dução, portanto, é conduzida, ou melhor,
transportada em auto-caminhões de 4, 6 e
até 8 toneladas, carecendo, para um regu-
lar serviço de transporte, de um bom
sistema demanutencão das nossas rodovias,

sempre necessitadas de reparos dado o
estrago que lhes causa a grande movimen.
tacão de veículos e as chuvas de inverno.

Em nossas duas principais estradas
— A Rodovia Fortaleza-Feira de Santana
e a Rodovia Fortaleza-Sobral são mantidas
feio 3.° Distrito Rodoviário Federal, tur-

mas de conserva, além de máquinas de
nivelamento. Tudo isso graças ao esforço

de seus dirigentes, homens de bôa vontade

e de grande capacidade de trabalho. En-
tretanto não lhes foi possível, ainda, pôr1

em prática todos os seus planos de melhor
beneficiamento dessas vias, como objetiva

a atual direção do D. N. E. R. em nosco

Estado.

O próprio Engenheiro Chefe do Dis-

trito, em entrevista, concedida à imprensa
desta capital, já expôs as condições com
que Lutamos dirigentes dessa entidade

para levar a cabo os Serviços. Assim se

expressou o Dr. Geraldo Nogueira :

"As estradas sob os cuidados do De-
partamento, se bem que tenham melhorado
sencivelmente, em relação ao que eram há
dois anos atrás quando as recebemos, não
estão ainda na situação que o Departa-
mento pretende deixá-las. O 3.° Distrito,

por exemplo, possúe 2.143 quilomentos de
estradas por conservar e dentro das nossas

possibilidades é humanamente impossível

fazê-lo com a rapidez com que desejamos.

Porém fica patenteado o esforço do Depar-
tamento quando se observa solarmente que
elas já estão apresentando aspecto de
estrada.

"Somente espíritos menos avisados
podem reclamar a existência de trepidação
em estradas de barro. Uma estrada de
barro sem trepidação é um ideal inatingível
ainda pelo engenho humano. Nossos ope-
rários e nossas máquinas trabalham con-
tinuamente. Manda a cautela que as moto-
nivedoras são fiquem permanentemente
em atividade no mesmo trecho porque
assim seria retirar com as suas lâminas
parte do material de capeamento que
muito nos custou espalhar e comprimir.
Chamo a atenção para esse fato porque êle
é muito nosso, pois, ocorre sempre em
locais onde a terra se conserva seca na
maior parte do ano. Mas interessante

porém é um fato denunciado pelas moder-
nas estatísticas. Por elas, sabe-se çue o
atrito dos pneus, ajudado pelo sopro dos
ventos, retira mensalmente do leito da
rodovia duas polegadas de material de
revestimento, para cada 100 veículos em
tráfego. E nas proximidades de Fortaleza

o tráfego é superior, nas duas estradas, a

900 veículos diários !

"E nem sempre o Distrito pode, admi-
nistrativamente, enfrentar os misteres da
conservação. Quando isso ocorre são

requeridos os serviços de firmas constru-

toras particulares que, uma vez registradas

no Departamento, recebem tarefas. Tal
fato ocorreu em 1952, quando centenas de
quilómetros de estradas, no Ceará, no
Piauí e no Rio Grande do Norte, foram
entregues a tarefeiros particulares, sujei-

tando-se os mesmos a perceberem, não

pelas tabelas oficiais do D. N. E. R., feitas

pelos padrões do Sul do País, mas peloS

vigorantes nestes três Estados, que sabe-

mos ser a mão de obra mais barata".

O caminho mais curto para se remover

o obstáculo do constante desmantelo de

nossas estradas seria sem contestação, o

serviço de Pavimentação. Mas, se nossas

rodovias, feitas de terra exigem um esforço

dinâmico do DNER para pô-las em condi-

ções de tráfego regular e seguro. Sobre

o assunto assim falou à Imprensa o En-

genheiro-Chefe do 3.° Distrito

:

"Como homem púbUco e sabendo que



184

muitas vezes os problemas têm solução que;
independe de nossa vontade e pela sua
complexidade, nunca fizemos promessa,
receosos de não as poder cumprir. En-
tretanto novamente incluímos na nossa
previsão, para 1953 a conclusão da Pavi-
mentação do trecho Fortaleza-Guarani.
45ÍT0 mridPs V3ç (cbF -EeâSF an.f
São vinte quilómetros aproximadamente.
e se recebermos os recursos e a matéria
prima a tempo, poderemos, com o encerrar
do ano entrante fechar as atividades da
pavimentação naquele setor para então
fazermos novo programa, possivelmente
mais arrojado".

Isto quer dizer que no Ceará já se.

inicia o Serviço de Pavimentação, de estra-
das, embora em pequena escala. Para o
seu prosseguimento vale ressaltar a ne-
cessária influência do Dr. Régis Bitten-
court, Diretor Geral do DNER, com quem
o Engenheiro-Chefe do Distrito precisa
contar para que venhamos a realizar a
pavimentação total de nossas rodopias, já
que sabemos ser o Diretor Geral do DNER
um cidadão que tem muito bôa vontade
para com nosso Estado em tudo que con-
cerne aos serviços de sua alçada.

Muito infelismente, porém, sãc gran-
des os obstáculos que se levantam Pite \
vinda da matéria prima necessária ao
serviço de pavimentação — o asfalto. A
licença para a sua importação representa
séria dificuldade para o DNER. Essa im-
portação é feita de Trinidade e o paga-
mento é efetuado com divisas-dólares,
tendo sido sempre difícil o arranjo das
cambiais para essa transação. É tanto auei
os principais serviços de pavimentação das-

rodovias no País, estão paralisados, por
causa desse óbice. Por exemplo, as estra-

das Rio-São Paulo e Rio-Belo Horizonte, e
ainda, a variante Rio-Petrópolis estaca-
ram as suas atividades por falta dessa
matéria prima.

Entretanto para nós o 3.° Distrito oode
manter o seu inicio de pavimentação até
o mês de Abril do corrente ano, no trecho
já iniciado. A autorização da vinda do ma-
terial já foi concedida e o recebimento já
foi efetuado. Pode acontecer, todavia, uma
demora na chegada da matéria prima, o
que causará a paralização do serviço como*
aconteceu nas rodovias do sul.

Sobre isso, expressou o Dr. Geraldo
Nogueira, em sua entrevista :

"O 3.° Distrito espera que os Gover-
nadores do Ceará e do Rio Grande do
Norte, em cujos Estados, em 1953, vamos
inicar trabalhos de asfaltamento, aliem
seus esforços junto às suas bancadas na
Câmara e no Senado afim de que o Exmo.
Sr. Presidente da República conceda
licença de importação de asfalto cujo pe-
dido vem sendo feito faz vários meses pela
Direção Geral do DNER e outros Órgãos
interessados. O Departamento necessita do
asfalto tanto auanto o Estado do Ceará do
Porto de Mucuripe. Se tivermos essa pre-
ciosa matéria prima muito poderemos fa-
zer em beneficio do Brasil de um modo
geral e em particular do nordeste".

"Sobre a aauisição de máquinas para
o serviço de pavimentação, isso já foi pro-
videnciado. O DNER fez compra de máqui-
nas no exterior e já concluiu a instalar^
da Pedreira de Coité que fará o forneci-
mento de pedras ao serviço.

O 3.° Distrito, tem colaborado sobre-
modo nas obras de amparo às populações
vitimas do flagelo da seca. Empregando
muitos milhares de brasileiros, esse serviço
construiu vários trechos de estradas im-
nortantes como a rodovia Santa-Quitéria-
Tamboril. cujo setor principal já foi con-
cluído. As outras estradas de rodagem
efetuadas ultimamente foram a Aprazivel-
Coreaú a Jaguaruana-Transnordestina, a
Jaguaribe-Pereiro. Aliás esta é uma
rodovia que, para a sua construção, foi

preciso um grande serviço técnico, tornan-

do-se, desse modo, o trecho mpis diíicil de
ser construído, por ser quase que totalmen-
te descendo a serra do Pereiro. Foram
também construídas as vias de acesso
Canto-Cedro e Milagres-Mauriti. A inclu-

são desta última no plano de em("?ên','a,

foi iniciativa do dinamismo do Sr. En-
genheiro-Chefe do 3.° Distrito e obra da
bôa vontade do Diretor Geral do DNER.

De modo que estas são as atividades

do 3.° Distrito Rodoviário Federal, entre
nós tendo ao leme um homem trabalhador
e competente como o Engenheiro-Chefe
Dr. Geraldo Nogueira, muito breve a sua
obra se fará sentir em beneficio do pro-
gresso do país. ? 1£" * :
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O 2* DISTRITO DO D. N. E. F.

PERSPECTIVAS AO CEARÁ, COM A CONSTRUÇÃO DE
NOVOS E IMPORTANTES TRECHOS FERROVIÁRIOS —

DECLARAÇÕES DO DOUTOR OSVALDO ABREU

Estado de vasta extensão territorial, o

Ceará necessita de boas estradas para o seu

desenvolvimento económico. Nesse tocante, o

transporte ferroviário continua a representar

papel relevantissimo. A estrada de ferro é se-

gurança de progresso para qualquer região.

Onde chega a locomotiva as perspectivas de

prosperidade logo se fazem sentir, através do

estabelecimento de transações comerciais. Nu-
merosos têm sido os exemplos.

12, por conseguinte de extraordinária signi-

ficação, para o Ceará, o trabalho que entre nó?
há sido realizado pelo Departamento Nacional
de Estradas de Ferro. Os benefícios resultantes

dessa atuação no «hinterland» nordestino são
consideráveis e perceptíveis a qualquer obser-

vador.

Serviços de importância vital para o Es-

tado estão em plena execução. Os trabalhos

se processam em ritmo animador, evidencian-

do o dinamismo fie todos os que servem ao
D. N. E. F.

UMA ADMINISTRAÇÃO QUE MUITO
REALIZOU

Vem de deixar a Chefia do 2» Distrito de

Construção, do D N. E. F., localizado no Ceará,

com sede em Fortaleza, o engenheiro Emmanuel
de Araújo Dória, designado para importante

missão no Estado da Bahia. O dr. Dória se

revelou um granfie amigo dos cearenses e do

Ceará. Empregou, sempre, o melhor dos seus

esforços para que a atuação do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro oferecesse, entre

nós, os mais benéficos resultados.

Para substitui-lo, acaba de ser nomeado
um outro engenheiro de notável capacidade pro-

fissional. Trata-se do dr. Oswaldo Gadelha ae

Abreu, engenheiro dos mais operosos do

D. N. E. F. A sua atuação como engenheiro

residente em Oiticica, da ligação Oiticica-Cam-

po Maior e também em Crateús, da ligação

Crateús-Piquet Carneiro o credenciou ao exer-

cício das elevadas funções que agora exerce

com a mesma operosidade anteriores.

Administrador de grande tirocínio, o dr.

Oswaldo Abreu está capacitado a notável atua-

ção na direção do Distrito 2 do D. N. E. F.

A nossa reportagem procurou ouvi-lo a res-

peito das realizações do D. N. E. F. no Ceará,

prestando-nos, então, o dr. Oswaldo Abreu de-

clarações oportuníssimas e que dão uma ideia

positiva do magnifico trabalho que há sido exe-

cutado em nosso meio, pelo Distrito 2.

O dr. Oswaldo Abreu referiu-se, inicial-

mente, de maneira altamente elogiosa, ao tra-

balho do Dr. Emmanuel Dória, á frente do

D. N. E. F. Distrito de Construção 2, acen-

tuando que o dr. Dória deixou, no Ceará, tra-
ços marcantes de seu dinamismo.

SERVIÇOS EM EXECUÇÃO

Os serviços ferroviários no Ceará, estão
se processando em ritmo bastante animador,
obefiecendo a estudos cuidadosamente feitos,
de acordo com o programa do Departamento.

Na execução desses trabalhos, o D. N. E. F.
tem sempre em vista a importância da região
sob o ponto de vista económico, abrindo-lhe,
dessa forma, melhores condições de prospe-
ridade.

Revelou-nos o dr. Oswaldo Abreu que estão
bastante adiantados os serviços da ligação fer-
roviária Oiticica a Campo Maior, no Piauí, res-
tando apenas o assentamento de 25 kilometros
de trilhos, numa extensão total de 155 quiló-
metros. Na ligação Piquet Carneiro a Crateús
estão atacados 50 quilómetros entre Crateús a

Independência.

Sob a administração d Dr. Dória foram
estudadas as seguintes ligações ferroviárias:
Oiticica (Ce) Campo Maior (Piauí) com 155
quilómetros, Piquet Carneiro-Crateús com 190
quilómetros; Camocim-Parnaiba com 105 qui-
lómetros; Umariutba-Anacetaba, com 9 quiló-

metros e mais a variante da serra de Luna com
13 quilómetros. Esse estudo foi fie extraordi-

nária importância pois graças ao mesmo foi

possível ao Departamento diminuir o percurso
em quase dois quilómetros, eliminando-se oiten-

ta por cento das curvas. Vale ressaltar, outros-

sim, que os estudos permitiram ao Departa-
mento assegurar a passagem por uma rampa
máxima de 1,20. (Deve-se levar, entretanto,

em consideração a subida de Itapal).

O 2 9 Distrito, no rol de suas realizações

apresenta a construção do trecho Itapipoca-

Sobral, hoje servindo magnificamente para uma
perfeita ligação da capital com quase todo o

norte fio Estado, o ramal Joazeiro-Barbalha,

também de considerável importância económica.
Patos-Passagem (Paraíba) na ligação ferro-

viária Campina Grande-Patos, no total de 141

quilómetros. Essa ligação permitirá a ligação

ferroviária do Ceará com o sul do país, pois

qualquer pessoa poderá ir de trem de Forta-

leza a Bahia e daí prosseguir viagem também
de trem para o sul.

É, portanto, notável o trabalho que tem

sido realizado no norte pelo Departamento Na-

cional de Estradas áe Ferro. A sua atuação

tem sido garantia de progresso e desenvolvi-

mento económico para varias regiões do paia

até então atrofiadas por não disporem de fer-

rovia para o escoamento da sua produção.
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REALIZAÇÕES NO DEPARTAMENTO
AUTÓNOMO DE ESTRADAS DE
RODAGEM EM NOSSO ESTADO

ESFORÇOS PARA VENCER AS DIFICULDADES DE OR-
DEM FINANCEntA— SABIA POLÍTICA RODOVIÁRIA —
EMPREGADO VINTE E CINCO POR CENTO DAS DES-
PESAS, EM CONSTRUÇÕES — RODOVIA FORTALEZA-
BATURITÉ — SERVIÇOS DE EMERGÊNCIA — CON-
SERVAÇÃO DE ESTRADAS E PAVIMENTAÇÃO —

OUTRAS REALIZAÇÕES

O ano de 1952 foi um ano de profícuas

atividades do Departamento Autónomo de Es-
tradas de Rodagem. Não só manteve como
ampliou o ritmo das realizações dos anos an-

DR. ROBERTO VIEIRA
NEPOMUCENO

teriores, trazendo uma inestimável contribui-

ção para a resolução do problema rodoviário
em nosso Estado. Isto se tomou possivel graças
ao esforço louvável dos seus dirigentes, espe-
cialmente do seu Diretor Geral, dr. Roberto
Vieira, e ao apoio que lhe dispensou o gover-
nador do Estado, dr. Raul Barbosa. Deve-se
notar que o Departamento nem sempre contou
com facilidades para desempenhar a alta e

árdua missão que lhe compete. Antes de maia
nada, foi necessário realizar um esforço para
vencer as dificuldades de ordem financeira, para
estabelecer um equilíbrio que pudesse servir
como base a um trabalho realmente produtivo.
Neste sentido, foi preciso contrabalançar os
altos gastos exigidos no período de emergência
motivado pela seca e solver uma serie de obri-

gações deixadas por administrações precedentes.

Regeu-se o DAER, nesses dois anos pela
sabia politica rodoviária implantada no país,

que tem por fundamento a unidade, orientação
e descentralização administrativa, e os resul-

tados obtidos comprovam que os seus dirigen-

tes assimilaram com inteligência os princípios

e os métodos de tal politica, oferecendo um
exemplo para ser imitado aqui e alhures. E o
DAER não desejaria melhor recompensa do
que está obtendo, ou seja, o reflexo conside-

rável dos resultados de seu trabalho na eco-

nomia do Estado, tornando mais vastos os meios
de transporte rodoviário e criando assim con-

dições mais favoráveis ao escoamento das mer-
cadorias e à circulação das riquezas.

Dito isto, vejamos em números a situação

atual do Departamento de Estradas de Ro-
dagem.

Foi a seguinte a execução orçamentaria
durante o ano de 1952, conforme o relatório

oferecido pelo seu diretor, dr. Roberto Vieira

Nepomuceno ao Governador do Estado:

RECEITA

Fundo Rodoviário Nacional . . . 22.701.635,20

Dotação do Estado 1.250.000,00

Dotação dos Municípios 5.574.859,80
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Taxa Rodoviária (falta recolhi-

mento de agosto e dezem-
bro, do interior)

Rendas Diversas (até novembro")
849.503,00

90.416,20

Total 30.466.414,20

DESPESA

Construção de estradas 7.427.003,70
Conservação de estradas 3.636.454,00
Melhoramentos 2.791.842,00
Pavimentação 817.342,20
Administração 4.444.742,50
Veículos 2.036.765,00
Oficinas 1.910.449,00
Imóveis e instalações 167.265,40
Desapropriações 185.589,00
Conta de exercícios anteriores 1.299.784,90
Cotas dos municípios 5.463.691,90

Estudos e projetos 228.353,40

Total 30.429.283,00

Pelos números acima, verificamos que o
DAER deu particular atenção â construção de
estradas, dedicando a tais realizações 24,40 por
cento da despesa total durante o ano. Também
a conservação foi cuidada pelo DAER, tendo
sido consumidos nesse trabalho de grande im-
portância 11,95 por cento da despesa global.

As percentagens para melhoramentos e para
pavimentação foram respectivamente de 9,20 e

2,69 por cento sobre o total da despesa.

CONSTRUÇÕES

Troquemos em miúdos estes dados gerais

e vejamos um a um os setores acima indi-

cados, começando pelas construções.

As atenções e os esforços do DAER con-
vergiram principalmente para as duas vias de
maior importância para a economia do Estado,

ou seja, para a rodovia Fortaleza-Campos Sa-
les e para a estrada Fortaleza-Baturité. Verifi-

camos o que foi feito na primeira dessas es-

tradas, Fortaleza-Campos Sales.

Os trabalhos realizados ficam compreen-
didos entre a estaca 2.700 e a estaca 3.573, co-

brindo 17.460 quilómetros e indo 15 quilóme-

tros além de Camndé.
Atualmente, acham-se em construção mais

20 quilómetros desta estrada. O objetivo do

DAER é altamente importante para a econo-

mia cearense e especialmente para o comercio

de Fortaleza. Visam tais trabalhos alcançar com
a maior brevidade possível a Estrada da Central

do Ceará (BR-23), o que tornará possível trazer

para Fortaleza a produção da região centro-

oeste do Estado e impedir que prossiga a fuga

dessa produção para as praças de Recife e de

Campina Grande. O esforço que está sendo dis-

pendido é, portanto, merecedor dos maiores

aplausos de quantos desejam o progresso eco-

nómico do Ceará.
Nesse trecho de 17.460 kms. foram exe-

cutadas as seguintes obras:

17 boeiros de 0,60x0,60
12 boeiros de 0,80x0,80

3. boeiros de 1,00x1,00

3 boeiros de 1,00x1,20

6 boeiros de 1,20x1,50

3 boeiros de 1,50x1,00
1 boeiro de 2,00x1,50
4 boeiros de 2,50x1,00

1 boeiro de 2,00x1,00
2 boeiros de 2,50x1,50

RODOVIA FORTALEZA-BATURITB

Nessa estrada já se encontra concluído um
trecho de 14 quilómetros, compreendido entre
as estacas 1.700 e 2.400, tendo sido atingida a
vila de Acarape. Eis as obras de arte construí-
das nesse trecho da rodovia:

16 boeiros de 0,60x0,60

8 boeiros de 0,80x0,80

2 boeiros de 2,00x1,00

3 boeiros de 1,00x1,20

2 boeiros de 1,20x1,50

1 boeiro de 2,50x1,50

1 boeiro de 0,80x1,00

1 boeiro de 2,00x1,00

Além destas foram completadas quatro
outras obras de arte nesse trecho e que são
as seguintes:

1 pontilhão de 5,00 ms.

1 pontilhão de 7,00 ms.
1 ponte de 15,00 ms. sobre o rio Baú

1 ponte de 20 ms. sobre o rio Agua Verde

OUTRAS CONSTRUÇÕES

No acervo de realizaões do DAER encon-

tramos ainda outras obras construídas durante

o ano recem-findo, entre as quais podemos citar

a construção do aterro de acesso à ponte de

Ipueiras e a ponte de Missão Velha. A falta

do aterro de acesso tornava a ponte de Ipuei-

ras uma obra absolutamente inútil, surgindo

pois como tarefa inadiável a construção da-

quele complemento, cuja segurança foi garan-

tida com a execução de muros de arrimo. No
que toca à Ponte de Missão Velha, sobre o

. rio do mesmo nome, os trabalhos estão na sua

fase final.

Contam-se ainda entre as realizações do

DAER duas outras obras que lhe foram dele-

gadas pelo Departamento Nacional de Estra-

das de Rodagem. Trata-se da ponte de Lavras

da Mangabeira, sobre o rio Salgado, e da ponte

de Cachoeira, sobre o mesmo rio. A primeira

já está sendo atacada, sob a supervisão do

DAER, e para a segunda foi expedida ordem

de inicio imediato.

SERVIÇO DE EMERGÊNCIA

Enfrentou também o DAER serviços de

emergência que haviam sido iniciados com a

finalidade de socorrer às vitimas da seca. Esses

serviços foram executados nas rodovias Itapi-



188

poca-Acaraú e Alto Santo-Pereiro. Na primeira

foram invertidos Cr$ 11.000.939,80. Dessa quan-

tia, Cr$ 7.605.356,20 figuram nas folhas de pa-

gamento, tendo sido gastos em revestimento

Cr$ 2.970.728,50 e em despesas diversas

Cr$ 608.845,80.

Com essa verba foram executados 60,50

kms de terraplanagem e 79,20 kms. de reves-

timento e piçarra.

Na rodovia Alto Santo-Pereiro, a inversão

foi de Cr$ 2.476.824,40. Tal despesa foi assim
distribuida: folhas de pagamento: 1.460.667,00;

Revestimento: 590.320,40. Os serviços realiza-

dos foram: terraplanagem 52,00 kms.; Reves-
timento a piçarra 13,20; e construção de uma
ponte de 10 metros e de 4 boeiros.

Deve-se esclarecer que existe ainda um
saldo devedor de 1.299.760,60, para a rodovia
Alto Santo-Pereiro, e de Cr$ 7.972.984,30 para
a rodovia Itapipoca-Acaraú.

CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS E
PAVIMENTAÇÃO

A Terceira Secção Técnica do DAER, con-

tando com 21 caminhões e 400 operários, cuidou

da conservação de 1.363.749 kms. de estradas,

conseguindo uma economia considerável nas
despesas, especialmente no que toca ao com-
bustível utilizado pelos veículos que foi em
media de 106 litros para cada quilómetro con-

servado.

Em matéria de pavimentação, o DAER
tomou a peito a restauração do paralelepípedo

da estrada de Maranguape que havia abatido
por efeito da infiltração hidrográfica. Para a
restauração foram removidos 1.493 metros de

paralelepípedo, sendo depois construídos 3.620

metros de calçamento tosco para servir de base
à pavimentação posterior, além da construção
de 320 metros de drenos de manilhas para
drenagem da agua infiltrada. O DAER espera
entregar ao trafego, pavimentado, todo o tre-

cho Parangaba-Maranguape no primeiro tri-

mestre deste ano.

OUTRAS REALIZAÇÕES

Devemos assinalar ainda no ativo da atual
administração o seguinte: completa reforma
das oficinas do Departamento, já instaladas
agora em terreno próprio, que se apresentam
dotadas dos seguintes aparelhamentos, entre
os quais figuram: torno mecânico, maquina ele-

trica de soldar, maquina eletrica para furar
conjunto tupia-serra circular — maquina de
furar, desempenadeira, plaina limadora, ma-
quina de retificar cilindros, maquina de cortar

ferro a frio, etc. a) — entroncamento de apa-
relho administrativo dentro dos melhores prin-

cípios da administração pública, apesar de con-

tar com um corpo reduzido de funeionarios; c)
— instalação da Policia Rodoviária do Depar-
tamento, com admissão do pessoal através de
rigorosas provas de seleção.

Foram estas, em suma as realizações do
DAER. Dentro das possibilidades existentes,

acreditamos que não se poderia esperar mais
do que foi feito. Por esta razão só aplausos
podem merecer aqueles que vêm realizando obra
tão importante e não somente aplausos mas
também a gratidão de todo o povo cearense,

para cujo bem-estar o DAER trabalha inces-

santemente.

Companhia de Seguros

GUARÁ
Sede: — RUA DA QUITANDA, 3 -* 4.° — RIO

INCÊNDIO,
TRANSPORTES
AC. PESSOAIS
FIDELIDADE

0RTESEG —
End. Tel.

Agencia no Ceará

RUA MAJOR FACUNDO, 265 — 1.°

— SEGURADORES — Fone: 36-1 1
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FORTALEZA — Esta é a majestosa e bela sede do Náutico Atlético Cearense.

recreativo-cultural. Esta notável instituição se contsituiu numa das mais expJ

vas tradições associatiyas do Ceará.



FORTALEZA — Igreja-Matriz do Pequeno-Grande, ora servindo de Catedral pro-

visória. E' um dos mais belos templos católicos do nordeste brasileiro.
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A TRADIÇÃO CULTURAL

j?"M

V
Farias Brito

Filósofo

Clóvis Beviláqua
Jurista

Capistrano de Abreu
Historiador

Djacir Menezes
Sociólogo

Gustavo Barroso
Historiador e polígrafo

Dolor BajTeira
Jurista e literato

Renato Braga
Naturalista e Polígrafo

Thomaz Pompeu Sobrinho
Sociólogo e geógrafo

José de Alencar
Romancista
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TRADIÇÃO CULTURAL

O Ceará é um dos Estados do Brasil quç

com muito acerto, se ufalna de ter intensa

vida intelectual.

A tradição cultural rta nossa terra legou

ao País vultos eminentes das letras nacio-

laais, deles se destacando José de Alencar,

Capistrano de Abreu, Oto de Alencar, Farias

Brito, Clóvis Beviláqua, Domingos Olímpio e

muitos outros que elevaram bi:m alto o nome

do Ceará.

Esta tradição de cultura não tem sido

desmerecida pela representação intelectual

que hoje possuímos na Capital da República.

Aí estão Gustavo Barroso, uma glória mais

do Brasil do que do Ceará; Djacir Menezes,

escritor festejado e professor emérito; Jra-

quim Pimenta, homem de vasta cultura; Beni

Carvalho, estilista primoroso; Hermam de Li-

ma, Martins Capistrano, Dom Hélder Cama-

rá, B. Magalhães Júnior, Raquel de Queiroz,

Edmar Morei e muitos outros espíritos bri-

lhantes que honram a nossa terra pela fccudi-

da atividade no mundo das letras.

Aqui, na capital da província, temos vi-

da marcante e agitada no domínio da inteli-

gência. Das novas gerações dispontam figu-

ras de merecido relevo como este romancista

vigoroso que é João Clímaco Bezerra.

Nas associações culturais há febril ativi-

dade. Escreve-se muito em nossa terra. Suce-

dem-se as publicações, quase todas em bom

estilo e plenamente vitoriosas.

O Instituto do Ceará, liderado por Tho-

maz Pompeu Sobrinho; o Instituto do Nor-

deste, a Academia de Letras do Ceará, a Ca-

sa Juvenal Galeno, e outros sodalícios, reali-

zam sessões magnificas.

De modo geral, a nossa mocidade acorre

aos colégios, ginásios e escolas normais num

eloquente testemunho da busca do saber.

A imprensa de Fortaleza se destaca das

demais existentes no nordeste e norte do

Brasil, por isso que é a de melhores órgãos,

quer na feição técnico-material, quer na apre-

sentação intelectual. O grémio que congrega

os jornalistas do Ceará, a cuja frente encon-

tramos o polígrafo Perboyre e Silva, tem vida

ativa e marcante.

Centenas de associações culturais se es-

palham, hoje, pelo interior do Estado, destas

se destacando as de Sobral, Juazeiro do Nor-

te e Crato.

Ainda ha pouco foi fundado, no extremo

sul do Ceará, o Instituto Cultural do Carirí,

destinado a estudar a história e a geografia

de famosa região cearense e em torno do qual

se reúnem homens de profulndo saber como o

Dr. Irineu Pinheiro e Padre António Gomes.

Vale, pois, ressaltado este aspecto da vi-

da cearense.
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I — ASSOCIAÇÕES CULTURAIS DO CEARA

19 5 2

Municípios e Designações

ACARAÚ

Grêmto Literário Padre Antó-
nio Tomaz

ARACATI

Associação Recreativa Ara-
catiense

Ce.ntro Recreativo Operário
Dr. Menezes Pimentel

Sociedade Aracatiense de
Educação

Liga Aracatiense de Desportos

BARBALHA

Liga Barbalhense Contra o
Analfabetismo

Gabinete de Leitura de Bar-
balha

BATURITE

Grémio Literário e Musical
Maclre Mazarelo

Loja Maçónica Deus e Baturi-
té II

CAMOCIM

Rotary Club de Caníocim . .

.

Loja Maçónica Deus e Camo-
cim

Camocim Club

CAUCAIA

Grémio de Recreio e Esportes
de Caucada

CEDRO

Loja |Mlaçônica Deus e Justi-

ça n' 11

CRATEtrS

Centro Esportivo Cratense .

.

Clube 7 de Setembro
Crateús Club
Ipiranga Esporte Clube

Endereço
Ano
da

Fundação
Finalidade

Praça 7 de Setembro, s/n

Wenida Coronel Alexanzito,

1.016

Avenida Coronel Alexanzito,

s/n

Rua Agapito dos Santos, s/n
Avenida Coronel Alexanzito,

s/n

I

Rua do Vidéo, 399

Rua Pêro Coelho, 164

Avenida Dom Bosco, s/n .

Rua 15 de Novembro, 105

Rua Engenheiro Privat, s/n

Praça 7 de Setembro, s/n . .

Rua Engenheiro Privat, s/n

Rua Coronel Correia, 618 .

Rua Coronel João Cândido, 40

Rua Coronel Zézé, s/n . .

Rua Juarez Távora, s/n
Rua Pedro H, 83
Rua Coronel Zézé, sân

I

1952 |
Educativa

I

I

1943 |Recreativa
i

1941 j Cultural

1945 |
Educativa

1944 I Esportiva

1917 |L|itero-aducacio-

nal

I

1889 |Litero-educacio-

I nal

1941 |Literária e Artis-

tica

i

1934 | Filantrópica

I

1942 | Filantrópica

I

1P20 |
Filantrópica

1934 |
Desportiva e Re-

creativa

1945 |Esportes

1934 I Filantrópica

I

1950 | Esportes
1947 JDansante
1934 |Dansante
1950 JEsporte
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Municípios e Designações Endereço
Ano
da

Fundação
Finalidade

CRATO

Associação dos Empregados
do Comércio do Crato ....

Associação Cratense de Des-
Praça Juarez Távora, 50

Rua Senador Pompeu, 81
Rua Senador Pompeu, 81

Rua Nelson Alencar, 177

Vila de Santa Fé .

1918

1940
1950

1936

1938

1933
1951

1951

1927
1928

1947
1929

1952

1935
1946
1934
1936
1926
1950
1950
1946
1943

1930'

1905

1941

1924

1946

1947

1934

1887

|
Cultural

|
Esportes
Esportiva e Dan-

sante

|

Literária

|

Educativo e Filan-

trópico

Centro de Estudos Farias
Brito

Centro Pró Alfabetização e

Assistência Sodlal de Santa
Fé

Crato Ténis Club Rua Coronel António Luis,

|

Esporte e Dansa
j

Esporte

|

Esporte

Crato Atlético Club
Esporte Club do Crato
Grémio Literário e Cívico Jo-

sé de Alencar

Rua João Pessoa, 134
Rua Tristão Gonçalves, 138 .

.

Praça Juarez Távora, 50 ....

Rua Dom. Quintino, 20 ....

Rua do Seminário, s/n

Rua Nelson Alencar, 177 ....

Rua Duque de Caxias, s/n . .

Rua Barbara Alencar, 63 ...

Avenida Duque de Caxias, s/n

Praça Siqueira Campos, 134

Grémio Rodolfo Teófilo ....

Grémio Esportista São Judas
Tadeu

|
Literária

|
Esportiva

j
Literária

|
Literária

Grémio Educativo Padre José
Anchieta

Hora Pedagógica Everardo
Backenser

|
Pedagógica

Instituto de Cultura São Luiz
Loja Maçónica Deus e Amor
Loja) Maçónica Renascença .

.

Sodledade de, Caça e Pesca .

.

Sociedade de Cultura Artística
União dos Estudantes do Crato
Instituto Cultural do Cariri .

|Litero-Recreativa

|
Filantrópica

j

Filantrópica

|

Filantrópica

|
Esportiva

|
Cultura Astística

|
Literária

i

História

FORTALEZA
Loja Simbólica Major Batista
Loja Capitular Nova Cruzada

do Norte

Rua Senador Pompeu, 578 .

.

Rua Senador Pompeu, 578 .

.

Avenida do Imperador, 145 .

.

Avenida do Imperador, 145 .

.

Rua Senador Pompeu, 578 .

.

Rua Senador Pompeu, 578 .

.

Avenida Heraclito Graça, 405

Avenida Barão de Studart,

|
Filantrópica

|
Filantrópica

Loja Nt>va Cruzada do Norte
n» 7 |

Filantrópica

Loja Maçónica Parangaba n' 2
Loja Capitular Verdade e Jus-

tiça i

|

Filantrópica

|

Filantrópica

Loja Capitular Viana Carva-
lho |

Filantrópica

Associação Atlética Banco do
Brasil |

Recreativa e Des-

Ceará Cauntry Club

portiva

|

Recreativa e Des-

Centro Liceal de Educação e

Cultura Praça Fernandes Vieira, s/n

Avenida Visconde de Cauipe,

portiva

ILítero-Desportiiva

Centro Académico Clóvis Be-

Clube General Sampaio

1
Lítero-Desportiva

[Desportiva e Dan-

Gentilândia Atlético Clube .

.

Rua )M)arechal Deodoro, 228.

.

Avenida Alberto Nepomuceno,

sante
|Desportiva e Dan-

|
sante

|
Geografia e His-

1 tória
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Municípios e Designações

Jabaquara Atlético Clube

Maguari Esporte Clube . .

.

Náutico Atlético Cearense

Suerdick Atlético Cearense

União Estadual dos Estudan-
tes

Sociedade de Cultura Artística

Sociedade, Musical Henrique
Jorge

Avenida Clube
Balneário Ideal Clube, S. A.

Clube dos Oficiais da Reserva
Clube dos Diários

Clube Iracema
Clube dos Tabajaras
Comercial Clube
Clube Líbano Brasileiro

Círculo Militar de Fortaleza
Ícaro Clube

Marajaig Esporte Clube ....

Santa Cruz Esporte Clube . .

Aéreo Clube cio Ceará
Associação Brasileira de Mu-

nicípios

Grémio Enigmático Cearense
Clube do CÊnenTa de Fortaleza
Circulo do Improviso São João
Crisóstimo

Jockey Clube Cearense
Rotary Clube de Fortaleza .

.

Sociedade Cearense de Foto-
grafia e Cinema

Sociedade Cearense de Artes
Plásticas

Sociedade Pró-Arte
Centro Médico Cearense ....

Centro Odontológico Cearense
Clube de Engenharia do Ceará
Instituto do Nordeste
Sociedade Brasileira dos Ami-
gos da Astronomia

Centro Académico São Tomaz
de Aquino

Sociedade Cearense de Cardio-
logia

Diretório Académico XII de
IMtaio

Associação Cultural Franco
Brasileira

Instituto Brasil-Estados Uni-
dos

América Foot-ball Club
Associação Desportiva Amigos
do Ceará

Ceará Sporting Club
Departamento Desportivo da

Rua Marechal Deodoro, 733 . .

Rua Barão do Rio Branco,
2 955

Avenida Monsenho Tabosa,
s/n

Avenida Visconde do Rio
Branco, 2.142

Rua Guilherme Rocha, 1.664

Avenida Duque de Caxias, s/n

Praça Peveira Filgueira, 95
Rua Santa Fé, 955
Avenida Monsenhor Tabosa,

1.381

Rua dos Tabajaras, s/n ....

Rua Barão do Rio Branco, 714
R.U» Guilherme Rocha, 199 . .

Rua Costa Barros, 971
Rua António Bezerra, 2 ....

Avenida Santos Dumont, 1.789
Avenida Aquidabam, s/n . .

.

Avenida Visconde do Rio
Branco, 1.767

Rua Jaime Benévolo, 540 ....

Rua Padre Moror8, 710
Base Aérea

Rua Floriano Peixoto, 899 . .

Rua do Rosário, 175
Rua Floriano Peixoto, 1.182
Avenida Monsenohr Tabosa,

s/n
Rua Pedro Pereira, 2
Palácio do Comércio, Sala 5

Rua Guilherme Rocha, 914 . .

Rua Floriano Peixoto, 918 . .

Rua José Lourenço, 1.154 . .

.

Rua Pedro I, 997
Rua Barão do Rio Branco, 828
Rua do Rosário, 12
Palácio do Comércio, Sala 2

Rua Jaime Benévolo, 757

Avenida Duque de Caxias, 101

Rua Pedro I, 997

Praça José de Alencar

Rua Major Facundo, 1.172 . .

Rua Pedro Pereira, 258 ....

Rua Tiburcio Cavalcante, s/n

Rua Senador Pompeu, 1.152 . .

Rua Senador Pompeu, 1.152 . .

Ano
da

Fundação

|

Finalidade

1945 | Desportiva e Dan-
sante

1924 j Desportiva e Dan-
sante

1929 | Desportiva e Dan-
sante

1949 j
Desportiva e Dan-
sante

1942 |

1935
Lítero-Desportiva
Música

1950
1948

Música
Recreativa

-

1931
1952
1913
1884
1946
1948
1948
1948

Recreativa
Recreativa
Recreativa
Recreativa
Recreativa
Recreativa
Recreativa
Recreativa

1950
1948
1938
1927

Recreativa
Recreativa
Recreativa
Aviação e Turismo

1951
1952
1948

Mjunicipalismo
Oharadismo
Estudo do Cinema

1934
1946
1934

Arte Oratória
Hipismo
Filantrópica

1939 FotogTafia e Cine-
ma

1944
1947
1913

' 1927
1948
1945

Artística

Artística

Q entífica

Científica

Cientifica

Científica

1947 Científica

1947 Cultural

1950 Científica

1948
j
Cultural

1943
|
Cultural

1943
1920

Cultural
Desportiva

1944
1914

Desportiva

|

Desportiva
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Municípios e Resignações Endereço
Aco
da

Fundação
Finalidade

Fénix Cal xeiral

Federação Cearense de Des-
portos

Ferroviário Atlético Clube . .

.

Fortaleza Sporting Club ....

Independência Esporte Clube
José do Alencar Esporte Clube
Nacional Atlético Clube ....

Panamá Foot-ball Club
Riachuelo Atlético Clube ....

Rio Branco Esporte Clube . .

.

Terra e Mar Foot-ball Club . .

Vingador Esporte Clube ....

24 de Maio Atlético Clube . .

.

Associação dos Escoteiros do
Mar Cte. Bitencourt

"União dos Escoteiros do Bra-
sil — Regfião do Ceará ....

Academia Cearense de Letras
Academia Centrista de Letras
Casa Juvenal Galeno
Centro Académico Dias da
Rocha

Centro Académico Nogueira
de Paula

Centro Académico Victor Via-
na

Circulo de Estudos São To-
j

maz de Aquino
;

Centro Literário Humberto cie i

Campos |

Diretório Académico Florence
;

Nightingale !

Diretórfo Académico Raimun-
j

do Gomes
;

Grémio dos Estudantes Fe-

:

nixtas
Grémio Cultural José de Alen-

car
Grémio Literário José de

Alencar
Grande Loja do Ceará
Grande Oriente Estadual do

Ceará
Loja Capitular Direito e Li-

bei dade
Loja Capitular Benjamim
Franklin

Loja Maçónica Deus e Frater-

nidade n' 4
Loja Fortaleza no 3

Loja Maçónica Franklin Roo-
sevelt n« 19 -.

Loja Capitular Gonçalves Ledo
ni

Loja Capitular Igualdade . .

.

Loja Capitular PV
Loja Capitular V

IGUATÚ
Clube de Leitura Gonçalves

Ledo
Centro Cultural Monsenhor

Coelho
Federação Desportiva Igua-

tuense

Rua Guilherme Rocha, 648 .

.

Rua Floriano Peí::oto, 777
Praça Castro Carreira, s/n
Rua Major Facunco. 858 .

Rua General Sampaio, 584
Rua Santa Terezinha, 187
Rua Carapinima, 1.825 . .

.

AerolâncXa
Rua Dona Leopoldina, 146
Vila António Bezerra ....

Rua Princesa Isabel, 30 .

Rua Bom Conselho. 388 .

.

Rua Conde D'Eu, 609
Avenida Coronel Filomeno Go-

mes, s/n

Rua Meton de Alencar, 1.711

Rua 24 de Maio, 436

Rua Nogueira Acioli, 440 .

.

Rua General Sampaio, 1.128

Avenida Bezerra de Menezes,

s/n •

Praça Fernandes Vi eira, s/n

Avenida Visconde do Rio

Branco, 1.924

Avenida Monsenhor Tabosa,

s/n

Rua Senador Pompeu, 1.078 .

.

Avenida do Imperador, 1.367

Rua Barão do Rio Branco,

1.321

Rua Guilherme Rocha, - 648

Rua Sólon Pinheiro, 388 .

.

Av. Duque de Caxias, 101

Avenida do Imperador, 145

Rua Senador Pompeu, 578

Rua Senador Pompeu, 578

Rua Senador Pompeu, 578

Avenida do Imperador, 145

Avenida do Imperador, 145

Avenida do Imperador, 145

Rua Senador Pompeu, 578

Rua Senador Pompeu, 578

Rua Senador Pompeu, 578

Avenida do Imperador, 145

Praça D. Pedro II, s/n .

Praça da Bandeira, s/n

Praça D. Pedro H, 104 .

1949 Desportiva

1920 Desportiva
1933 Desportiva
1918 Desportiva
1940 Desportiva
1928 Desportiva
1942 Desportiva
1940 Desportiva
1937 Desportiva
1925 Desportiva
1938 Desportiva
1928 Desportiva
1939 Desportiva

1948 Escotismo

1941 Escotisirfo

1894 Literária— Literária

1919 Literária

1925 Literária

1941 Literária

1942 Literária

1929 L.tcrária

1944 Literária

1949 Literária

1940 Literária

1926 Literária

1948 Literária

1920 Literária

1928 Filantropia

1937 Filantropia

1937 Filantropia

1937 Filantropia

1929 Ftlant ópia

1928 Filantropia

1946 Filantropia

1937 Filantropia

— Filantropia

1901 Filantropia

1934 Filantropia

1924 Literária

1952 Literária

1936 [Desportiva
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Endereço
Ano
da

Fundação
Finalidade

Caixeiral Esport Club .

Guarani Esporte Clube

IPtr

Grémio de Leitura Ipuense
Núcleo Educacional de Ipú

JARDIM

Centro Regional de Cultura .

.

JUAZEIRO DO NORTE

Clube dos Doze
Centro Enxadristico Juazejren-

se

Grémio Monsenhor Joviniano
Barreto

União Estudantil do Carirí .

.

Treze Esport Club
Teatro Escola de Juazeiro • •

Aéreo Clube do Juazeiro ....

Evolução Nordestina
Cavaleiros Espartam
Clube Agrícola Alberto Torree
Clube de Educação Física da

Escola Normal Rural
Conjunto Teatro Artístico

Juazoirense

LIMOEIRO DO NORTE

Palestra Esporte Clube
Palmeiras Futebol Clube ....

Caxias Futebol Clube
Loja Desportiva de Limoeiro
do Norte

Esporte Clube Limoeiro do
Norte

Sociedade Pró Educação Rural
América Futebol Clube
Imperial Futebol Clube ....
Paissandú Esporte Clube ....

MARANGUAPE

Grémio Capistrano de Abreu
Núcleo de Escoteiros Joana
D'Arc

Centro Esotérico Assala ....
Centro Estudantal Marangua-
pense

Maranguape Foot-ball Club . .

MASSAPÉ

Clube Artístico dos Operários
de Massapé

MOMBAÇA

Excelsior Club
Clube Recreativo de. Mombaça

Praça D. Pedro II, 105 . .

,

Praça José Bonifádio, s/n

Praça Abílio Martins, s/n . .

.

Praça Coronel José Liberato,
s/n

Praça Barbosa Freitas, s/n

Rua Conceição, 501

Rua São Francisco, 202

Rua São Pedro, 293 . .

.

Rua São Francisco, 202
Rua São Pedro, 269 . .

.

Rua Padre Cícero, 314 .

Campo de Aviação
Rua São Paulo, 282 . .

.

Rua São Paulo, 282
Avenida. Dr. Floro, 512 .

Avenida Dr. Floro, 512 .

Rua São Francisco, 202

Povoado de Arraial Pará . .

Povoado de Bôa Fé
Lugar Gangorra

Rua Coronel Malveira, s/n .

.

Rua Padre Joaquim Menezes
12

Rua Santos Dumont, s/n
Povoado de Sapé
Povoado de P'atos

Rua Padre Joaquim Menezes
s/n

Rua Marechal Deodoro, 188. .

Rua Marechal Deodoro, 188. .

Sítio Bragantino

1936 | Desportiva
1952 I Desportiva

1919

Rua Major Agostinho, 459 . .

Rua Barão do RI»o Branco, s/n

Travessa José Amâncio, 6/n

Praça 29 de Outubro, s/n
Praça da Bandeira, 4

1951

1947

1952

1950
1950
1946
1948
1947
1938
193.5

1934

1935

?950

1939
1950
1947

1947

1942
1935
1951
1948

1943

1945
1928

1947
1919

1948

1948
1947

Literária

1951 i Educacional

Cultural

Recreativa

Cultural

Cultural
Cultural
Desportiva
Educativa
Ensino de Aviação
Filantrópica
Filantrópica

Ruralista

Desportiva

Cultural

Desportiva
Desportiva
Desportiva

Desportiva

Desportiva
Educativa
Desportiva
Desportiva

1P51 |Desportiva

Literária

Escotismo
Cultural

Cultural

Desportiva

Educativa

'Dansa
Dansa
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Municípios e Designações Endereço
Ano
da

Fundação
Finalidade

MORADA NOVA

Clube Recreativo Fanriliar .

.

PACOTI

Grémio Recreativo Luiza de
Marilac

Grémio Recreativo Monesnhor
Hélder Câmara

Sociedade Educadora de Pa-
cotí

PENTECOSTE

Associação Desportiva, Re-
creativa e Cultural de Pen-
tecoste

QUXXADA

Aliança Artística e Praeltária

RUSSAS

Loja Maçónica Deus e Fra-
ternidade

SAO BENEDITO

Tabajara Esporte Clulbe ....

SOBRAL

Grémio Recreativo Sobralense
Clube Artístico Sobralense .

.

Centro de Cultura Física cios

Empregados no Comércio . .

Grémio Literário Dom José .

.

Academia Sobralense de Estu-
dos e Letras

Grémio Literário Pio XE ....

Loja Maçónica Deus e Cari-

dade m
Tabajara Ténis Club
Clube Social dos Artistas . .

.

Centro Estudantal Sobralense

Grémio Recreativo Rosa Ga-
torno

Guarany Esporte Clube
Centro de, Estudes de Sobral

VIÇOSA DO CEARÁ

Gabinete Viçosense de Leitura

Praça Espirito Santo, s/n

Rua Tenente T^epomuceno

Guaramiranga

Praça José Cícero Sampaio

Pentecoste

Rua João Pessoa, 278

Rua Araújo Leme, s/n

Rua Capitão Miranda, s/n

Praça General Tiburcio, s/n

Praça General Tiburcio, 178.

.

Praça Senador Figueira, 22 .

.

Bairro da Betânia

Praça Dr. José Sabóia, 313

Rua Senador Paula, s/n . .

Praça 5 de Julho, 516

Praça Dr. António Ibiapíma .

.

Rua Dr. João Monte
Rua Conselheiro Rodrigues

Júnior, 247

Rua Senador Paula, s/n .

.

Praça Dr. José Sabóia, s/n

Rua Senador Paula, s/n . .

1949

1934

1950

1951

1951

1924

Recreativa-Cultu-
ral

Literária

Manat. do Ginásio
São Láuz

Manat. do Ginásio

São Luiz

Desportiva

Cultural

1937 ]Filantrópica

1934 Desportiva

1909 Recreativa
1923 Recreativa

1935 |Desportiva

1928
|

Literária

1943 |Lítero-Cultural

1934 |Literária

1

1946 |Filantrópica

1949 |Recreativa

1949 Recreativa

1949 Literária

1951 Literária

1944 Esportiva

1952 Ruralismo

Praça de Galineto 1916 |Lítero-Recreativa
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INSTITUTO DO CBAFÃ

QUADRO DE SÓCIOS EFETJVOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1953

N» DA
CARTEIRA PRIMEIROS OCUPANTES SUCESSORAS

1
1

Paulino Nogueira Borges da Fonseca Rodolfo Marcos Teófilo, Carlos Stu-

dart Filho, Joaquim Alves
2 Barão de Studart João Franklin Alencar Nogueira

Mons. Bruno R. S. de Figueiredo e3
Eusébio de Sousa

4 Padre João Augusto da Frota .... António Teodonico da Costa
5 João Batista Perdigão de Olfveira. . Álvaro Bomilcar da Cunha
6 António Augusto de Vasconcelos . . Júlia Carneiro Leão de Vasconcelos
7 António Bezerra de Menezes Pe. Rodolfo Ferreira da Cunha, Wal-

demar Cromwell do Rego Falcão
8 Álvaro Otacilio Nogueira Fernandes
9 Juvenal Galeno da Costa e Silva . . Thomaz Pompeu S. B. Sobrinho

10 José Sombra Thomaz Pompeu Sousa Brasil, José

cia Cunha Sombra
11 Virgílio Brigido José Lino da Justa, Hugo Victor

Guimarães e Silva

12 Virgílio Augusto de Morais Manuel Soriano de Albuquerque,
Des. Álvaro Gurgel de Alencar,

Eusébio Neri Alves de Sousa
13 José Pedro Soares Bulcão Demócrito Rocha
14 António JMfartinz Aguiar e Silva .

.

—
15 Carlos Livino de Carvalho Abner Carneiro Leão de Vasconcelos
16 José Carvalho Djacir Orna Menezes
17 Guilherme de Sousa Pinto
18 Fran Martins
19 Dolor Uchôa Barreira
20
21 Clodoaldo Pinto —
22 António Martins Filho —
23 —
24 Boanerges de Queiroz Facó —
25 Mozar Soriano Aderaldo —

OCUPANTES ATUAIS
Data
da

e1e;ção

Data
da

Po«se
Aniversário

1 — Guimarães Duque
2 — Cai-los Feijó Ribeiro

S — José Bonifácio de Sousa
4 — Padre Misael Gomes da Silva

5 — Francisco Alves de Andrade Castro . .

6 — Alba Valdez
7 — Luís Cavalcante Sucupira
8 — José Waldo Ribeiro Ramos
9 — Tcmaz Pompeu de Sousa B. Sobrinho
10 — Manuel António Andrade Furtado . .

.

11 — Francisco Diajs da Rocha
12 — Josa Ma.^albãe.s

13 — Dom António de AmTe'da Lustosa ....

14 — António pMfirtinz Aguiar e Silva
15 — Plácido Aderaldo Castelo
16 — Manuel do Nasc. Fernandes Távora . .

17 — Raimundo Renato Almeida Braga . .

.

18 — Fran Martins
19 — Dolor Uchoa Barreira
20 — Raimundo Girão
21 — Clodoaldo Pinto
22 — António Martins Filho
23 — Florival Seraine
24 — Boanerges Facó
25 — Mozar Soriano Aderaldo

20.11
20. 1

5. 6

20. 4
20.12
5. 2

20.11
20. 2

27. 9
20. 7

4.12
5. 2

20. 3

5.10

. 1953

.1948

.1950

.1938

.1950

.1936

.1942

.1936

.1928

.1932

.1943

.1948

.1944

.1931

4.12.1943
20. 5.1944

4. 6.1941
4. 6.1941

20. 3.1936
20.11.1942
5. 6.1950
5. 6.1950
5. 6.1950

10.12
20. 1

20. 9
5. 5

30. 3.

4. 5.

5. 1.

5. 4.

27. 9.

5. 9.

20. 3.

4. 3.

29. 4.

31.10.

5. 6.

13. 5.

31. 8.

20. 3.

19. 7.

19. 7.

5. 4.

5. 1.

21.10.
17. 1.

27.10.

.1953

.1948

.1950

.1938

.1951

.1936

.1943

.1936

.1928

.1932

.1944

.1948

.1944

.1931

.1941

.1944

.1944

.1948

1941
1941
1936
1943
1950
1951
1950

5 de
1 de

21 de
21 de
12 de
11 de
4 de

16 de,

28 de
23 de
8 de

11

4

11

de
de
de

21 de
20 cia

13 de
13 de
3 de

27 de
22 de
19 de,

30 de
22 de

Ab
Fev.
Set.

Fev.
Dez.
Maio
Ab.
Nov.
Jan.

Ag.
Jan.
Fev.
Mar.
Jan.
Mar.
Dez.
Jun.
Abr.
Out.
Out.
Dez.
Abr.
Set.

Abr.
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1 — Faculdade de Direito do Ceará; 2 — Fa culdade ce Medicina; 3 — Faculdade de Ciên-

cias Económicas; 4 — Instituto de Educação; 5 - Instituto Santa Terezinha, Juazeiro

do Norte; 6 — Grupo Escolar, Barbalha; 7 — Escola Industrial; 8 — Escola de Agro-

nomia do Ceará; 9 — Colégio Imaculada Conceição
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ACADEMIA DE LETRAS DO CEARÁ

Fundada a 15 de agosto de 1894,, a Aca-
demia Cearense de Letras é, em verdade, a
raiais antiga das instituições congéneres exis-

tentes sio Brasil.

DIRETORIA ATTJAL

Presidente — Bolor Barreira; 1' vice-

presidente — Raimundo Girão; 2? vice-presi-

dente — Martins de Aguiar; Secretário Geral
— Manuel Albano Amora; 1? Secretário —
Abelardo Fernando Montenegro; 2? Secretá-
rio — António Filgueira* Lima; BibUoteoirio
— José Cruz Filho; Tesoureiro — Bi A. de
Andrade Furtado e Presidente de Honra To-
maz Pompeu Sobrinho».

SÓCIOS

— «São sócios efetivos: 1 — José Sidnei

Neto; 2 — Mário Linhares; 3 — Luis Caval-
cante Sucupira; 4 — António Martins Filho;

5 — Raimundo Girão; 6 — Thomaz Pom?>eu
Sobrinho; 7 — José da Cruz Filho; 8 — Joa-
quim Braça Montenegro; 9 — Manuel do Nas-
cimento Felrnandes Távora; 10 — José Leite

Maralahão; 11 — João Clímaco Bezerra; 12
— Joel Linhares, 13 — Natanael Cortez; 14
— Padre Misaei Gomes; 15 — Jader de Car-
valho; 16 — José Waldivimo Carvalho; 17 —
Renato Braga; 18 — M. A. de Andrade Fur-
tado; 19 — Martinz de Aguiar; 20 — A. de
FHgueiras Lima; 21 — Clodoaldo Pinto; 22
— Alba Valdez; 23 — Gastão Justa; 24 —
Júlio Maciel; 25 — Abelardo F. Montenegro;
26 — João Otávio Lobo; — 27 — Carlyle
Martims; 28 — Fran Martins; 29 — cadeira
vaga; 39 — João Perboyre e Silva; 31 — Hen-
riqueta Galeno; 32 — José Linhares; 33 —
Thomaz Pompeu Filho; 34 — Dolor Barreira;
$5 — Adonias Lima; 36 — Francisco de Me-
nezes Pimentel; 37 — Manuel Albano Amora;
S8 — Carlos Lhilíio de Carvalho; 39 — José
Valdo Ribeiro Ramos e 40 — Hugo Catundla».

São sócios correspondentes especiais: —
Adauto de Alencar Fernandes, Aldo Prado,
Abner Carneiro Leão de Vasconcelos, Alceu
de Amoroso lima, Beni Carvalho, Carlos Stu-
dart Filho, Carlos de Oliveira Ramos, Carlos

Sá, Dj&cir Menezes, Erminio de Araújo e Sil-

va, Elias MaiUmann, Faustino do Nascimento,
Gastão Figueira, Gastão de Bettencourt, Hei-

tor Marçal Hildebrando Acioli, Ildefonso Al-

bano, José Carlos de Matos Peixoto, Joaquim
Maximiatno de Carvalho Júnior,, José Martins
Rodrgiues, Joaquim Moreira de Sousa, Júlila

Galeno, KerginaldO Cavalcante de ' Albuquer-
que. Luis da Câmara Cascudo, Mozart Fir-

meza, Matrins de Alvarez, Pedro Calmon, Rai-

mundo Amora Maciel, Raimundo do Monte
Arrais, Raimundo de Menezes e Teodoro Ca-
bral.

São sócios correspondentes: — Américo
Facó, Augusto Linhares, Alfredo Severo de
Sousa, Afonso Costa, Afotaso Lopes Vieira,

António Correia de Oliveira, António de Sales

Campos, Ari Martins, D. António de Almeida
Lustosa, D. Augusto Álvaro da Silva,, Arnaud
Ferreira Baltar, Clóvis do Rego Monteiro, Eu-
trenio de Castro, Gustavo Barroso, Gilberto

Freire, Herman Lima, Henri Allorge, Irineu

Pinheiro, José Américo de Almeida, Padre
José Correia. D. José Tupinambá da Frota,

Luís do Prado Ribeiro, Mosart Monteiro, Pe-
dro de Brito Firmeza, Pompeu Pequeno de
Sousa Brasil, Phideas Lebasque, Raul Azeve-
tíO|. Sebastião Moreira de Avezedo, Padre An-
tónio Gomes de Araújo, Prof. João Pinheiro,

Maura d© Sena Pereira, D. Pedro Henrique de
Orleans e Bragrança, Sebastião Pagano e D1

.

Holdler Câmara».

FUNDADORES

Foram seus fundadores: — Tomas Pom-
peu, Pedro de Queiroz, Valdimiro Cavalcante,

Raimundo Arruda, Álvaro Mendes, Farias
Brito, Amíonio Augusto de Vasconcelos, Gui-

lherme Studart José Carlos Júnior, Virgilio

Augusto de Morais, J. Fontenele, José de Bar-
celos, António Bezerra, Francisco Alves Li-

ma,, Drumond da Costa, Eduardo Studart,

Adolfo F. Luna Freire, Eduardo Salgado,, Al-

cântara Bilhar, Franco Rabelo, Benedito Si-

dou. Antonino Fontenele, António Teodorico
Filho, Álvaro de Alencar, Padre Valdiviuo
Nogueira, Henrique Theberge e Justiniano da
Serpa».



n — IMPRENSA PERIÓDICA

19 5 2

1 — JORNAIS
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Municípios

e Designações ENDEREÇO Periodicidade
Data |

da |Formato>

Fundação I

ACARAtí

O Acaraú

ARACATI

Gazeta do Jaguaribe

O Jaguaribe

BATURITÉ

A Verdade

CANINDÉ

Santuário
Francisco

de São

CRATO

A Ação
Folha da Seiríama

FORTALEZA

Diário Oficial

Diário Oflicial do Mu-
nicípio

Correio do Ceará
O Povo
Unitário
Gazeta de Notícias .

.

O Estado
O Nordeste
Tribuna Académica .

.

A Fortaleza
A Luta Trabalhista . .

Ancora
A Razão
A Voz dos Práticos . ,

Coruja
Diário do Povo ,

O Democrata
Folha Estudantal
Meu Domingo
Put-Put
Folha do Povo
Folha do Confércio .

O Combate,
O Liceu
O Pensador
Pate-Pate

JTJAZ. DO NORTE

O Chateau Briand .

.

A Voz de V.E.C. . .

.

Praça São Sebastião, s/n.

Av. Coronel Alexanzito, s/n
Av. Coronel Alexanzito, s/n

Rua 7 de Setembro, 199

Praça Frei Aurélio, R/n

R. Dr. João Pessoa, 166

Praça Francisco Sá, 62

R. Senador Pompeu, 512

R. Barão do Rio Branco, 1.332

R. Senador Pompeu, 864

R. Senador Pompeu, 1.082

R. Senador Pompeu, 864

R. Senador Pompeu, 789

R. Senador Pompeu, 832

R. Coronel Bizerril, 791

Praça da Bandeira, s/n

R. Major Facundo, 844

R. Liberato Barroso, 14

R. Pêro Coelho, 293

R. Major Facundo, 650

R. Visco, do Rio Branco, 2.157

Av. Duque de Caxias, 101

R. Liberato Barroso, 621

R. Senador Pompeu, 814

R. Nogueira Acioly, 440

R. Senador Pompeu, 483

Av. Vise. do Rio Branco, 1.767

R. Senador Pompeu, 1.122

Av. Visconde Cauipe, 2.094

Colégio Estadual
Av. Tristão Gonçalves, 1.409

Av. Vise. Rio Branco, 1.767

Cidade de Juazeiro do Norte

Praça P'adre Cicero, 202

Bi-mensal 1. 5.1948 60x40

Semanal 25. 12.1949 30x48
> 12. 7.1930 30x48

» 8. 4.1917 50x30

Bi-mensal 1. 1 . 1910 49x66

Sentanal 15. 1.1939 48x38

» 26. 2.1948 33x48

Diário 16. 10.1933 33x24

» 22. 7.1952 35x28

» 2. 3.1915 55x40

» 7. 1.1928 55x45

» 8. 4.1903 55x40

» 10. 7.1927 28x42

» 24. 9.1936 66x96

» 29. 6.1922 47x35

Semestral
»

4.

2.

9.1948
9.1950

40x30
47,5x32,5

Mensal 3.

29.

12.1950
6.1949

48x32
33x48

Bi-mensal
Mensal

»

7
18.

1.

10.1952
9.1948
6.1950

30x32
30x20

Diário

»

18.

1.

10.1947
3.1946

60x40
50x40

Trimestral
Semanal
Mensal
Semanário

2-

30.

7.

31

7.1933
10.1948
7.1949
1.1953

44x28
38x29
32x45
Tablóide

Bi-Semanario
Quezenario
Indeterminada

3.

6

1

12.1953
10.1953
12.1953

28x42
28x42
20x18
20x18

1

1

1953
1

1
—

Incerta 19. 3.1953 20x18
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Municípios

e Designações Endereço Periodicidade

LIM. DO NORTE

O Câmponio

pM)ARANGUAPE

Pátria

SOBRAL.

Correio da Manrã .

Flama
O Estudante

Rua Santos Dumont, s/n

R. Marechal Deodoro, 188

Rua Domingos Olimpio, s/n
Travessa do Xerez, 267
R. Cons. Rodrigues Júnior, 247

Incerta

Trimestral

Bi-semanal
Semanal
Anual

Bata
da IFormato

Fundarão 1

21. 9.1946

3. 5.1944

31. 3.1918
23. 3.1952
31. 7.1952

42x34

30x20

42x28
23x32
33x22

2 — REVISTAS, BOLETINS, ANUÁRIOS, ALMANAQUES, ETC.

19 5 2

Municípios

e Designações
FORTALEZA

Endereço Periodicidade
Data
da |Formato

Fundação I

Anuário Eclesiástico

da Arquidiocese . .

.

A Voz do Marítimo . .

Ceairá Económico e

Estatístico

Ceará Médico
Jangada
Monitor Comercial . .

O Lar
Revista Alvorada ....

Revista Clã
Revista do Comércio .

Revista Contemporâ-
nea

Revista do Conselho
Central Metropoli-

tano
Revista dosi Esportes
Revista do Instituto

do Ceará
Revista Marajaig ....

Revista dos Municípios
do Ceará

Revista O Contabilista

Pe' ;sta Resistência . .

Trovador do Norte .

.

Voz de São Francisco
Boletim Cat^quétiio. .

Boletim do Comércio .

Boletim Estatístico da
I ácic

Boletim do Instituto

cio Ceará
Boletim do R o t a r y

Club

Rua São José, s/n
R. Pedro Pereira, 614

Av. Vise. de Cauipe, 2.102

Rua Pedro I, 977
R. General Sampaio, 1.128

R. Flonlano Peixoto, 115
Av. do Imperador, 1.490
António Bezerra
Av. Rui Barbosa, 1.332

Excelso Hotel — Sala 312

Av. Santos Durríont, 1.028

R. Jaime Benévolo, 51
R. Guilherme Rocha, 172

Av. Alberto Nepomuceno, 332
Rua Pedro I, 400

R. Floriano Peixoto, 899
Av. Vise. do R. Branco, 1.924
Edf. Virg. de Morais, S. 404
R. Senador Pompeu, 789
Av. Duque de Caxias, 235
R. Senador Pompeu, 2.030
Rua Pedro I, 591

Palácio do Comércio, Sala 2

Av. Alberto Nepomuceno, 332

Palácio do Comércio, Sala 5

Anual
Trimestral

Bi-mestral
Trimestral

»

Bi-mensal
» »

Trimestral
Bi-mestral
Bi-mensal

Bi-mestral

Bi-mestral
Mensal

Bi-mestral
Bi-mestral

Semestral
Anual
Bi-mestral
Mensal

»

Bi-mestral
Bi-mestral

Trimestral

Bi-mestral

Mensal

3.1942
7. 9.1936

15.11.1945
20. 7.1920
25.12.1949
4. 6.1938
15.12.1948
24.12.1941
28. 2.1948
1.10.1949

20. 5.1939

3.1888
1. 6.1949

4. 3.1887
8.12.1947

22x16
30x20

33x23
23x16
21x15
12x33
28x18
30x20
11x16
33x23

20x18

23x16
33x23

23x16
30x20

6.1951 18x32
20. 12. 1948 | 34x25
31. 12. 1949 | 20x30

12.1945124x16
15.10.1938

10.1947
31.12.1948

1. 7.1937

1. 5.1950

7. 5.1934

24x16
22x15
18x14

22x33

23x16

28x20
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municípios e
designações

Boletim da Sociedade
Cearense de Foto-
grafl a e Cinema . .

.

Cancioneiro do Brasil

Almanaque do Ceará
Almanaque de Pacr-

naiba
Anuário do Ceará . .

.

Folha do Rádio
Anais da Casa Juvenal

Galeno
A Voz dos Práticos .

.

TJniversália

Boletim Estatístico —
Pref. de Fortaleza.

.

Jurisprudência e Dou-
trina

MARANGUAPE

Bevista Ensino Literá-

rio Infantil

PACOT1

Flora Serrana
Alvorecer
Frei Mansueto

SOBRAL

Revista da1 Academia
Sobralense de Estu-
dos e Letras

Betânia
Sursum Corda
Reino de Cristo

CRATO

A Província

EHDEiiEÇO Periodicidade
Da t a
da

|
Formato

Fundação I

I

R. Guilherme Rocha, 914
R. Senador Pompeu, 789
R. Senador Pompeu, 1.118

R. Barão do Rio Branco, 1.450
Av. Vise. Rio Branco, 2.102
R. Floriano Peixoto, 115

R. General Sampaio, 1.128
Joaqufm Távora, 2.157
Avenida do Imperador, 372

Praça Getulio Vargas, Prefei-
tura Municipal

Rua Assunção, 344

R. Barão Rio Branco, s/n

R. Tenente Benévolo,
Guaramiranga
Guaramiranga

s/n

Praça Dr. José Sabóia, 313
Bairro da Betânia
R. Senador Paula, s/n
R. Cons. Rodrigues! Júnior, s/s

Crato

Quadri-mest.

Anual

>

»

Incerta

Mensal
Incerta
Trimestral

Mensal

JMJansal

Trimestral
Anual
Trimestral

Anual
Trimestral
Anual

I

I

131.12.1949

1895

12.1924
10. 2.1952
15. 7.1953

12.1949

7. 9.1953

1. 1.1952

1.1951

23.11.1947

27.11.1934
1945
1940

24x16

16x23

23x16
22x18
22x18

22x15
18x22
22x18

20x18

16x23

7. 9.1944
10.1934

1.12.1950
1. 1.1939

17.10.1953

32x23
32x23
23x16

16x24
22x16
28x21
23x16

23x16

TRECHO RODOVIÁRIO FORTALEZA-ITAPAGÊ
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IH — BIBLIOTECAS EXISTENTES NO ESTADO
19 5 2

Município e Denominação Localização
JX V ue

Volumes
consultas
no Ano

ACARAtí
Biblioteca da Escola N<ormal Rural
Biblioteca do Recreio Dramático
Familiar

Biblioteca Padre António Tomaz .

.

Rua D. Pedro II, s/n

ARACAT1
Biblioteca Municipal Monsenhor
Bruno

Biblioteca Francisco Sabóia Barbosa
Biblioteca Luiz Sucupira
Biblioteca Getúlio Vargas

ASSARÉ
Biblioteca Pública de Assaré ....

AURORA
Biblioteca Farias Brito
Biblioteca Andrade Furtado

BARBALHA
Biblioteca do Gab. de Leitura de
Barbalha

BATURITÉ
Biblioteca da Escola Apostólica .

.

Biblioteca do Instituto Nojssa Se-
nhora Auxiliadora

CAMOCIM
Biblioteca da Associação Comercial
Biblioteca de Camocim Clube

CANINDÉ
Biblioteca Franciscana
Biblioteca das Filnas de Maria ....

Biblioteca da Escola São Francisco
Biblioteca da Congregação Mariana

CASCAVEL
Biblioteca Pública Teixeira de Frei-

tas

Praça Pe. António Tomaz, s/n

Praça Pe. António Tomaz, s/n
Praça 7 de Setembro, s/n .

.

Rua D. Pedro D, s/n

Praça Dr. Menezes Pimentel,
74

Av. Coronel Alexanzito, 230
Av. Coronel Alexanzito, 563
Praça do Mercado, 62

Praça Dr. Getúllio Vargas, s/n

Boulevard Joaquim Távora .

.

Boulevard Joaquim Távora • •

Rua Pêro Coelho, 164

Escola Apostólica, Sto. B.I.A.

Avenida Dom Bosco, s/n ....

R. Virgílio de Melo Franco.
Rua Engenheiro Privat

CEDRO
Biblioteca Pública IM)unic. de Cedro

CRATEÚS
Biblioteca Pública Municipal

CRATO
Biblioteca Pública Municipal
Biblioteca Farias Brito
Biblioteca Capistrano de Abreu ,

Bib ,;oteca do Colégio Diocesano
Biblioteca São José ,

Biblioteca São Luiz Gonzaga
Biblioteca, Tristão de Ataide

FORTALEZA
Biblioteca Joaquim dos Santos

Praça Frei Aurélio . .

Praça Frei Matias
Praça Frei Aurélio . .

,

Praça Tomás Barbosa

Rua 7 de Setembro, 665

Rua 9 de Julho, 5

Rua Marechal Deodoro, s/n. .

Rua Senador Pompeu, 168 . .

Fraca Juarez Távora, 50 ....

Rua José Carvalho, 97

Rua Nelson Alencar, 177 ....

Rua do Seminário, s/n
Rua Duque de Caxioas, s/n . .

Rua Dom Quintino, 20

Imprensa Oficial

457

306
340
329

505 855
448 85

1.007 S49
539 S26

315

835
450

620

5.580

1.248

490
412

2.900
476

2.957
312

1.860

715

598

1.458
1.840

738
2.000
2.506
1.031
1.210

198

42
201
56

72

835
450

283

1.825

«50

345
302

750
310

2.010
290

1.267

790

107

1.685
1.244
714

1.542
910
600
920
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Município e Denominação Localização
N» de

| Consultas
Volumes

|
no Ano

Biblioteca do Centro Académico Cló-
vis Beviláqua

Biblioteca do Circulo de Estudos
Santo Tomás de Aquino

Biblioteca Filgueiras Lima
Biblioteca Justiniano de Serpa ....

B blioteca Teixeira de Freitas ....

Biblioteca da Assembleia Legislati-

va do Ceará
Biblioteca do Colégio Castelo Branco
Biblioteca do Colégio Estadual do
Ceará

Biblioteca do Colégio da Imaculada
Conceição

Biblioteca Dom Bosco
Biblioteca do Estudante
Biblioteca da Faculdade Catedrática

de Filosofia do Ceará
Biblioteca da Fénix Caixeira!

Biblioteca Franklin Roosevelt ....

Biblioteca do Ginásio Farias Brito

Biblioteca do Ginásio Juvenal de

Carvalho
Biblioteca do Ginásio Nossa S. de
Lourdes

Biblfoteca do Ginásio Nossa S. do
Sagrado Coração !

Biblioteca do Ginásio Santa Isabel .

Biblioteca do Ginásio Santa Maria
Biblioteca do Centro Literário Hum-

berto de Campos
Biblioteca do Instituto Brasil Esta-

dos Unidos
B ; blioteca do Instituto do Ceará -

.

Biblioteca do Instituto de Educação
Justiniano de Serpa

Biblioteca Juvenal Galeno
Biblioteca Popular José de Alencar
Biblioteca Popular N. S. das Dores

Biblioteca Professor Oscar Castelc

Branco
Biblioteca Pública André Luis

Biblioteca Pública do Ceará
Biblioteca Pública cia Secretaria de

Educação e Saúde
Biblioteca do Gabinete de Leitura

Rui Barbosa
Biblioteca da Sociedade Beneficente

do Pessoal da R.V.C
Biblioteca da União dos Escoteiros

do Brasil

Biblioteca da União dos Moços Ca-

tólicos

Biblioteca da Associação Cultural

Franco Brasileira

Biblioteca Manuel Torres

Biblioteca do Colégio São José ....

Biblioteca 6 de Junho
Biblioteca da Escola de Agronomia

do Ceará
B :blioteca cia Sociedade Cearense de

Agronomia
Biblioteca da Faculdade de Direito

Biblioteca do Centro Médico Cea-

Praça da Bandeira, s/n

Rua 24 de pvqaio, 436
Av. Monsenhor Tabosa, s/n .

.

Rua Floriano Peixoto, 963 .

.

Dep. Estadual de Estatística

Rua São Paulo, s/n
Avenida Dom Manuel, 339 .

.

Praça Fernandes Vieira, s/n

Praça Filgueira cie Melo, 55 . .

Av. Visconde de Cauipe, 2.854
Rua Nogueira Acioli, 440 . .

.

Av. Duque de Caxias, 101 .

.

Rua Guilherme Rocha, 648 .

.

Av. Santos Dumont, 1.169 . .

.

Av. Duque de Caxias, 519 ...

Av. João Pessoa, 4.279

R. Liberato Barroso, 1.425 . .

Av. Vise. do Rio Branco, 2.078

Av. Bezerra de Menezes, 2.840

Av. Vise. de Cauipe, 2.216 .

.

R. Senador Pompeu, 1.078 . .

Rua Pedro Pe.reira, 258
Av. Alberto Nepomuceno, 332

Praça Filgueiras de Melo, s/n

Rua General Sampaio, 1.128.

.

Av. Francisco Sá, s/n
Praça Alm. Tamandaré, s/n

R. Coronel Bizerril, 682

R. Padre António, 458

Rua Sólon Pinheiro, 76 '.

Rua Padre Mororó, 858

Av. do Imperador, 1.330 ....

Praça Castro Carreira, s/n .

.

R. Meton de Alencar, 1.771 . .

R. Barão do Rio Branco, 1.836

R. Major Facundo, 1.172 . .

.

R. Barão cio Rio Branco, 1.066

Av. Vis. do Rio Branco, 1.257

Av. Vise. do Rio Branco, 1.924

Av. Bezerra de Menezes, s/n

P. Barão do Rio Branco, 1.006

Fraca da Bandeira, s/n

Rua Pedro I, 977

102

890
671
100

1.334

1.032
536

1.616

1.754
507
900

5.804
3.816
1.235

850

2.090

1.264

6.158
435

1.135

320

123

450
383
28

128

153
158

6.400

477
413

3. OCO

1.518
2.800

805
92

429

414

900
1.928

350

320

4.388 1.594

21 . 000 2.460

5.880 563
2.430 923
1.743 755
660 183

710 311
380 240

25.626 14.510

3.828 2.105

543 2.842

463 8

285
'

285

800 310

2.076
|

783
1.013

|

12

844
|

2.435

1.455
|

63

3.782
|

855

650
|

25

3.082
|

189

2.122
|

1.050
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Município e Denominação Localização
N» de

Volumes
Consultas
no Ano

Biblioteca da Faculdade de Medicina
Biblioteca da Faculdade de Farmá-

cia e Odontologia
Biblioteca do Tribunal de Justfça • •

Biblioteca da Caixa Económica Fe-
deral cio Ceará

Biblioteca da Faculdade de Ciências
Económicas

Biblioteca da Escola de Música Car-
los Gomes

Biblioteca da Diretoria Regional dos

Correios e Telégrafos do Ceará .

.

Biblioteca Escolar Clóvis Beviláqua

GRANJA

Biblioteca Pública Municipal

IGUATO

Biblioteca Monsenhor Coelho

Praça José de Alencar, s/n.

IPC
Biblioteca do Gabinete de Leitura
Ipuense

JUAZEIRO DO NORTE
Biblioteca Isabel da, Luz
Biblioteca José Marrocos

LAVRAS DA MANGABETJRA
Biblioteca Pública |M|unicipal .

LIMOEIRO DO NORTE
Biblioteca Menezes Pimentel
Biblioteca do Seminário Diocesano

MARANGUAPE
Biblioteca do Convento de Guarami-
ranga

Biblioteca do Ginásio Sagrado Cora-
ção de Jesus

PACOTÍ
Biblioteca Irmã Ferraz

PEDRA BRANCA
Biblioteca da Agência Municipal de

Estatística

B'blioteca Presidente Vargas
Biblioteca Mariana

QUDCADA
Biblioteca da Aliança Artística e

Proletária de Quixadá

RUSSAS
Biblioteca Bonifácio Veloso

SANTA QUITÉRIA
Biblioteca da Agência Municipal de

Estatística

SAO BENEDITO
Biblioteca Farias Brito

R. Barão do Rio Branco, 1.321
R. Barão do Rio Branco, 1.200

R. Guilherme Rocha, 33 ....

Praça Fernandes Vieira, 193

Rua da Assunção, 420

Praça Capist. de Abreu, s/n
Avenida D. Manuel, 511 ....

R. Pessoa Anta, s/n

R. João Pessoa,, 278

Praça Abílio Martins, s/n

Avenida Dr. Floro, 96 .

.

Avenida Dr. Floro, 512

Rua 7 de Abril, 162

R. Santos Dumont, s/n
Praça Pio XII, s/n

Alto da Gruta-Guaramiiarnga

R. Cel. Linhares, Guaramir.

R. Tent. Nepomuceno, s/n .

.

Praça da Matriz, s/n .

.

Praça da Bandeira, s/n
Praça da Matriz, s/n .

R. João Pessoa, s/n

Rua Dom Lino, s/n

Praça Senador Pompeu, s/n

Rua Capitão Miranda, s/n .

.

1.880

1.264
3.050

600

1.602

300

1.238
344

1.105

495

1.030

450
650

600

400
893

670

1.206

650

420
390
315

325

313

360

405

5.058
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Município e Denominação Localização

SOBRAL
Biblioteca da Associação dos Empre-
gados no Comércio de Sobral . .

.

Biblioteca Episcopal D. José
Biblioteca Rosa Gattorno
Biblioteca da Clube Artístico Sobra-

lense

Biblioteca Cordeiro de Andrade
Biblioteca do Seminário Diocesano
Biblioteca do Ginásio São José ....

TJRUBURETAMA
Biblioteca Soares Bulcão
Biblioteca Artur Montenegro

VIÇOSA DO CEARA
Biblioteca Clóvis Beviláqua
Biblioteca Pacbe Franc. Knto
Biblioteca Paroquial

CEARA

Praça Senador Filgueira, 22
Rua Senador Paula, s/n '

Rua Senador Paula, s/n ....

Praça Gal. Tiburcio, 178
R. Senador Paula, s/n
Bairro da Betânia
Fraca da Independência, 464

Rua Maerchal Deodoro, s/n
Praça João Pessoa, s/n

Praça Gab. Viços de Leitura
Praça José Beviláqua
Igreja Matriz

N» de Consultas
Volumes no Ano

1.660 1.434
2.570 340
1.943 544

2.870 945
875 «70

1.496 540
500 60

530 135
957 249

592 295
1.760 726

594 420

288.093 114.716

IV — ESTABELECIMENTOS DE DIVERSÕES

19 5 2

MUNICÍPIOS E
DESIGNAÇÃO LOCALIZAÇÃO

i
Durante o ano

»
g, j

Espe- ( Edpecta-

3 Itaculosí. dore8

ACARA©
Soe. Recreio Dramát. Familiar
Salão Paroquial

ACOPLIKtA
Cine São Sebastião

ARACAT1
Salão Paroquial de Melancias
Salão Paroquial de Ibicuitaba
Salão Paroquial de Icapuí . .

Salão Santo Inácio
Salão São José
Cine São José

BARBALHA
Cine Odeon
Cine São José , . . .

BATURITÊ
Cíc. Operário de Baturité . .

.

Inst. Salesiano N. S. Auxiliad.
Cine Baturité
Baturité Ténis Club
Cine Ademar de Barros

Pr. Pe. António Tomaz, s/n

Travessa Major Coelho, s/n

Rua Marechal Deodoro, s/n

Povoado de Melancias
Vila de Ibicuitaba

Praça da Matriz, s/n
Trav. Senhor do Bonfim, s/n
Pr. Menezes Pimentel, s/n

Av. Coronel Alexanzito, s/n

Pr. Filgueiras Sampaio, 22
Av. João Pessoa, s/n

Praça da Matriz, 153

Avenida Dom Bosco, s/h

Rua 15 de Novembro, 30

Rua 15 -de Novembro, 172

Vila de Ipiuna

BOA VIAGEM
Sal. Paroq. N. S. de B. ViagemFraca Mons. José Cândido, s/n

1915

1

200

1 1

1

53

1945 300 2

' 300 28

1938 180 1

1948 180 2

1949 250 -
1938 560

100 —
1929 820 90

1932 150 161

1951 150 42

1942
1937

7

9

1948 200 283

1952|

1952

1944

150|

100

400

5.910
540

526

340
650

10.000

9.223
1.230

10.050
880

14.150
1.050

800
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MUNICÍPIOS e
DESIGNAÇÃO LOCALIZAÇÃO

o -

cí rei

•O Si
d

O Tí
a a
< s

£ a.o | I-

Durante o ano

» S
|

Kspe-
J

Especta-
"* 5 Itaoulosl dores

CAMOCÍM
Cine João Veras
Teatro S. Vicente de Paula .

CAMPOS SALES
Cins-Rex

CANINDÉ
Cine Canindé .

Cine Pax

CAPISTRANO
Cine Luz

CASCAVEL
Cine Teatro São João
Salão Paroquial

Salão do Patronato

OAUCAIA
Cine Teatro Municipal
Salão São Tarcizo

CEDRO
Salão Itamar

CRATEtrS
Cine Teatro Poty

CKATO
Auditório do Gin. Sta Terasa

de Jesus
Cine Moderno
Cine Cassino
Cine Rádio Araripe
SalSo Recr. S. Luiz de Gonz.

FORTALEZA
Teatro José de Alencar ....

Cine Araçanga
Cine Diogo
Cine Samburá
Cine Jangada
Cine Moderno
Cine Rex
Cine Majestic
Cine Atapú
Cine Centro
Cine Brasil

Cine Excelsior

Cine Familiar
Cine Joauim Távora
Cine Mecejana
Cine Mimi
Cine Nazaré
Cine Mucuripe
Cine Santos Dumont
Cine Ventura
Cine 1» de Maio
Salão da Soe. Cearense de Fo-

tografia e Cinema

Rua Engenheiro Privat, s/n
Praça da Matriz s/n

Rua Valdemar Falcão, 26

Praça da Basílica, 280
Praça Frei Matias, s/n

Rua do Comércio, s/n

Praça 15 de Novembro, 215
Praça 15 de Novembro, s/n
Rua Dr. Pedro Queiroz, 168

Rua Coronel Correia, 657
Rua Pedro Romualdo, s/n

Rua São João Batista, s/n

Rua Pedro II, 81

Rua Dom Quintino, 20
Rua José de AJencar, 12
Praaça Siqueira Campos, s/n
Rua Nelson Alenar, 90
Rua Duque de Caxias, s/n

Praça José de Alencar, s/n
Rua Barão do R. Branco, s/n
Rua B. do R. Braanco, 1.006

Rua Major Facundo, 802
Rua Floriano Peixoto, 899
Rua Major Facundo, 594
Rua General Sampaio, 1.263

Rua B. do R. Branco, 1.067

Av. Vise. do R. Branco, 3.725

Av. Tristão Gonçalves, 1.008

Vila Manuel Sátiro, 240
Vila de Parangaba
Praça Tamaandaré, s/n
Av. Vise. do R Branco, 2.406
Rua Padre Alencar, 224
Rua 8 de Maio, s/n
Rua Cel. Teófilo Gurgel, s/n
Avenida Beira Mar, s/n
Av. Franklin Távora, 742
Rua Barão de Studart, 324
Rua José Bastos, 214

Rua Guilherme Rocha, 914

1931

1950

1945
1934

1953

1938
1940
1936

2 1945

1937

1937
1935
1951
1951
1946

1910
1951
1940
1952
1950
1922
1943
1917
1950
1926
1950
1938
1938
1951
1948
1952
1945
1948
1940
1943
1951

T

1951

330j 149. 8.315
I

I

140

304

1

1921

100!

320

1

200

1

300

500|

3501

104

58

2

24

142

136T
3

200Í —

300

1

I

I

I

270

1

350|

400|

2941

147

35

325
362
365

I

838

1

867|

995|

700
[

506
709
690

1.124
295

200

384
800
418

790
140
480
300
500

486|

3121

3001

35
736

1.089
394

1.066
1.046
495

1.624
317
435
115
201
426
526
396
180
483"

313
356
441
60

84

6.240

9.380
700

960

14.956

13.846
750

14.400

1.505
23.338
54.892
64.444

14.900
112.756
398.133
76.912

195.632
406.384
165.001
924.963
35.970
47.203
11.023
35.649

119.900
103.477
88 . 522
9 . 000

147.469
37.275
47 . 950
39.638

1 .500

22.680
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MUNICÍPIOS E
DESIGNAÇÃO LOCALIZAÇÃO

a &
3

"2 .3

Durante o ano

Espe-
j

Esperta-

taciilos dores

Teatro Escola do Núcleo de

Cultura Artística

GRANJA
Cine Orion
Cine Rex

GUARACIABA DO NORTE
Salão Paroquial

JAGTJARTJANA
Salão Paroquial

JARDIM
Cine Juvenil .......

JUAZEDIO DO NORTE
Cine Teatro Roulien
Cine Teatro Eldorado
Cine Avenida . ,

LIMOEIRO DO NORTE
Salão Dioces. Pe. Anchieta..
Cine Brasil

Cine Teatro Moderno
Salão Paroq. de Alto Santo.

MARANGUAPE
Teatro São José
Cine Maranguape
Cine São José

MASSAPÉ
Cine El Dorado .."...

MAURITI
Cine Moderno

MISSÃO VELHA
Cine Serrita

MOMBAÇA
Salão São Luiz

MORADA NOVA
Cine Morada Nova ,

D3IAPINA
Grémio Monsenhor Melo

ICó
Teatro Municipal
Cine Icó

IGUATÚ
Cine Teatro Iguatú
Cine União

INDEPENDÊNCIA
Salão Paroquial

D?tr

Cine Teatro Moderno . .

.

Cine Trianon .

Av. Visconde de Cauipe, 2.168

Pr. Presidente Roosevelt, s/n
Vila de Martinópole

Rua Pe. Assis Memória, s/n

Praça da Matriz, 15

Rua Pe. Miguel Coelho, s/n

Rua São Pedro, 389
Rua Santa Luzia, 429
Pt.ua São Francisco, 220

Rua Santos Dumont, s/n
Rua Cónego Bessa, 3
Rua Coronel Serafim, 35
Vila de Alto Santo

Rua Major Agostinho, 459
Pr. Capistrano de Abreu, 331
Vila de Maracanaú

Trav. José Amâncio, s/n

Rua Cap. Miguel Dantas, s/n

Rua Rosalvo Maia, s/ n

Praça 29 de Outubro, 43

R. Pe. Paulino Nogueira, s/n

Rua Monsenhor Melo, s/n

Pr. Marechal Dcodoro, s/n

Pr. Marechal Deodoro, s/n

Rua Floriano Peixoto, 211

Boulevard1 João Pessoa, s/n

Praça da Matriz, s/n

Rua Padre Correia, s/n

P.ua Senador Cr.tunda, s/n

1

19371

I

500

1

1926J 230

1951)

1

150

1

1938

1

1

400

i

19S6|

1

400

1

1950)

1

245

1936| 320

1947

1

780

17 1 1.250

137 | 13.659
801 3.000

151 1.000

1861 5.166

408] 54.364

414| 111.995
19521 200. 150

|

10.200

I

1950| 200J 22) 1.300

1942| 252| 102| 7.009

1917J 500 —
j

19471 300 -

1948 1 200| —
19391 3521 275 55.492
19521 40. 96! 3.264

5.431

1

1

1952|

J
1

118 75

1952|

1

40 64

1

1935 i

.

i

120 150

1

1944|

1

1

400 —
|

1.920

6.000

1950| 1821 149! 12.706

I

1941 240

1860
1

202
19471 202

19241 400

19521 250

1920! 400

800

365| 1.750
2801 14.000

I

-

1951|

19531

225j

120!

103|

53

7.069
2.348
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municípios e
designação

ipueiras
Salão Paroq. Cristo Redentor

ITAPAGÉ
Cine Roial

JAGUARD3E
Cine São Luiz

Teatro Paroquial

JAGUAKUANA
Cine São Francisco
Salão Paroquial
Salão Paroquial
Salão Paroquial
Salão Paroquial
Éden Salão

MONSENHOR TABOSA
Salão Monsenhor Tabosa ....

NOVA RUSSAS
Cine Roial

PACAJtrS
Cine Pacajús

PACATUBA
Teatro São José

PACOTI
Salão Teatro Dl. Menezes Pi-

mentel
Salão Teatro Mons. Tabosa.

.

Salão Teatro Rui Barbosa .

.

PEDRA BRANCA
Cine Moderno

QUIXADA
Cine Yara
Cine Quixadá

QUIXERAMOBIM
Cine Skell

RiEDENÇAO
Palco do Circuio Operário .

.

Cine São José

RUSSAS
Cine Revista

SANTA QUITÉRIA
Salão Paroquial

SÃO LUIZ DO CURtr
Salão Paroquial São Luiz ....

SENADOR POMPEU
Cine Acapulco
Cine Teatro São Geraldo

LOCALIZAÇÃO
«3 IS

!!2 *o
e
33

Durante o ano
8 E
Sl §j I

Espe-
j

Especta-

3 ltacnIos| dores

Rua Cel. Guilhermino, s/n

R. Major Joaq. Alexandre, s/n

Rua Savino Baireira, s/n
Rua Savino Barreira, s/n

Praça Getúlio Vargas, s/n
Vila de Gequi
Povoado São José
Vila de Borges
Vila de Itaiçaba
Rua da Matriz, 136

Monsenhor Tabosa

Trav. Pe. Francisco Rosa, s/n

Comend. Eduardo Araripe, 84

Rua Major Crizanto, s/n

Rua Tenente Nspomuceno, s/n

Rua Tenente N'pomuceno, s/n
Rua do Mercado, s/n

Praça da Matriz, s/n

Praça Coronel Nanan, s/n
Rua Piquet Carneiro, s/n

Rua do Rosário, 102

Praça Joaq. Távora, s/n
Vila de Acarape

Rua do Lino, s/n

Rua João Mesquita Pinto, s/n

Praça Monsenhor Tabosa, s/n

Praça 8 de Novembro, s/n
Praça Getúlio Vargas, 48

1947 —

1952
1

20

1952 110 48

1951

1951 200 206

1940 300 1

1940 300 1

1935 300 2

1941 300 —
1947 400 1

1929

1

100

r

19511 180

19481

1917|

1943| 200

1947 j 200

19511 300

19511 200

1952

1948

1940

360
250

19521 320

1925

19481 60

19441 150

400

1932 150

I

I

1952J 128
... I 280

40

60
144

53

80

1.550

2.460

10.068
330
250
620

420

461 4.469

í

I

321 2.950

600

720

1.600

2.500
9.000

6.873

600

27 1.338
315! 16.203
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MUNICÍPIOS E
DESIGNAÇÃO LOCALIZAÇÃO

SOBRAL
Cine Teatro Rangel
Cine Teatro São João

TAMBORIL,
Salão Dom José

TAUA
Cine Teatro União

TIANGUA
Cine Tianguá

URiUBURETAMA
Salão Paroquial
Cine São João

VIÇOSA DO CEARA
Cine Teatro Pedro II ...

.

CEARA

Rua Cel. José Sabóia, s/n
Pr. Dr. António Ibiapina, s/n

R. Coronel Salustiano, s/n

Rua Joaquim Távora, s/n

Rua Monsenhor Aguiar, s/n

Praça João Pessoa, s/n
Rua Cel. João António, s/n

Rua Lamartine Nogueira, s/n

5'ri

<2

© ia

ri
Durante o ano

Espe- \ Especta-

£ |tacnlos[ dores

1947 425
1

427
1934 470 417

1927 200 —

1949 200 147

1950 200 32

1940 200
1950 300 220

T

1945 410 50

— 1

35.785118.9011

19.600
31.315

7.711

6.250

22.136

5.208

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO (Exclusive Primário)

19 5 2

DESIGNAÇÃO ENDEREÇO RAMOS DE ENSINO Entiòido
Mantenedora

ACARA©

Escola Normal Rural..

GinásiiQ Acarauense .

.

ARACATÍ
Gin. Marista de Aracatí

E. Normal e Gin. S. José

E. Profis. Wald'. Falcão

E. de Corte e Costura do

S E. S. I

BARBALHA
G :n. Sto. António

BATURITÉ
Es. Apost de Baturité..

Gin. Domingos Sávio..

Inst Sal. N. S. Auxiliad.

Curso Prãt. de Dact. de

José Francel. de Oliv.

Verda Stelo Esperanta
Grupo

Patr N. S. do Livram. .

.

CAMOCIM
-Escola Jcana Darc . .

.

Cidade

Cidade

R. Agapito dos Stos, 213

R. Cel. Alexanzito, 31

Rua Coronel Pompeu

Av. Cel. Alexanz., 235

Rua Pêro Coelho, 164

Sítio Beato In. de Azev.

Avenida Dom Bosco, 110

Av. Dom Bosco, s/n

P>\ Santa Luzia, 172

R. 15 de Novembro, 172

Rua N. S. da Palma, 30

Rua 24 de Maio

Convolem.
Rural
Ginasial

e Normal

G nasial

Ginasial e normal
Arto Culinária, Corte e

costurn e Bordado

Corte e costura

Paé-Primário, primário

e secundário

Secundário-Eclesiástico

Secundário
Srcundárin-Normal

Professional

Lingua universal

Profissional-doméstico

Corte, costura, bordado,

nintura e flores

Part.
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DESIGNAÇÃO ENDEREÇO RAMOS DE ENSINO Enticade
Mantenedora

CANINDÉ
Escola P. Francisco . • •

CASCAVEL
Escola Profissional Je-

sus, maria e José .

.

CAUCAIA
Ext. Cor. Im. de Maria
Centro de Treinam. Ru-

ral D. A. de Al. Lust.

Centro de Treinam. Ru-
ra> Dr. Nelson Romero

Centro de Rreinam. Ru-
ral Dr. Simões Filho

CRATEtTS
E. Normal de Crateús..
E. Téc. do Com. Pe. Juv.
T ro de Guerra n. 251 .

.

CRATO
Centro de Iniciação Pro-

fissional 1» de Maio. .

Centro Singer
Col. Dioces. do Crato .

.

GiiT. Sta. Teresa de Jesus
E Téc. de Com. da As.

dos E. do Comércio
Esc. de Dact. da União

Artista Beneficente .

.

Curso de Dact. da Prof.
Cesídia Rocha

E de Música B. Bilhar
Sem. Aps. de Sagr. Fam.
Seminário São José . .

.

Tiro de Guerra, 205 .

.

FORTALEZA
AsiV Bom Pastor

Ass. Cult. Franco Brasil.
Certro Singer de Bords.

e Cost. Decoraç do Lar
Centro de Inic. Profis.

Anisio Teixeira
Centro de Inic. Profis.

António Sales
Centro de Inic. Profis.
Agapito dos Santos. .

Centro de Inic. Profis.
Fernando de Azevedo

Centro Profissional Fre-
retfico Solberger

Centro de Inic. Profis.
Joaquim Alves

Centro de Inic. Profis
Maria de Sousa ....

Centro de Inic. Profis.
Mozart Pinto
Centro de Inic. Profis.

Murilo Braga

Pr. Frei Aurélio

R. Dr. Pedro Borges, 168

Bairro Pabussú

Rua Coronel Correia

Povoado Capuam

Povoado Jarandragueira

R. Francisco Sã, s/n

Ru? Pedro n, s/n
Rua Parias Brito, s/n

R. Duque de Vaxias, s/n

R Dr. João Pessoa, 101

Rua Nelson Alencar, 177

Rua Dom Quintino, 20

Pr. Juarez Távora, 50

R. José Carvalho, 97

R. Nelson Alencar, s/n
Ru? Dom Quintino, 22
Sito Recreio
Bailio do Seminário
Pua Ratisbona, s/n

P. Fernandes Vieira, s/n

R. Major Facundo, 1.172

R. B. R. Branco, 1.080

Av. V. de Cauipe, 2.083

Cir. Oper. Monte Castelo

Carlito Pamplona

Aerolândia

R. B .do Rio Branco

Piedade

Vila de Parangaba

Vila de Messejana

Av. V. do R. Branco, s/n

S9cundário

Corte e costura, arte

culinária e dactilog.

Cjrte, costura e bords.

Corre, costu., bord,, culi-

nária e peq. industrias

Corte, cost., culinária,

bordad e peq. .indust.

Co;-'e, costu., bord,, culi-

nária e peq. industrias

Normal Rural
Comercia;
Inst. Militar

Cortes cost. bordados e
arte culinária

Cortes, costs. e bordads.
Secundário
Secundário e Normal

Técnico Frofiional

Dactilografia

Dactilografia

Música
Religioso

Religioso

Instrução Militar

Artes domesticas, desen.,

ointura e dactilog.

Francês

Part.

Federal

Gov. Estadual
Part.

»

»

Bordados e costuras Part.

Cortes cost., bords. etc. Federal

Cortes cost., bords. etc.

Cortes e costuras

Cortes, costs. e bordads.

Cortes, costs. e bordads. Fed. e Est.

Cortes, costs. e bordads.

Corte costura e bordado

Corte, costura e bordads.

Corte, costura e bordads. ! »

Federal

Part.

»
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Centro de Inic. Profis.

Nelson Romero
Centro de Inic. Profis.

. . Oto de Alencar .

.

Centro de Inic. Profis.

. . Simões Pinto
Centro de Inic. Profis.

. . Professor Jarussi ....

Cl. de Esperanto do Ce.

Col. Bat. Santos Dumont
Colégio Castelo Branco
Col. Cear. Sagr. Soração
Col. Estadual do Ceará
Colégio Fortaleza
Col. Loruenço Filho . .

Colégio São José

Colégio São José .....

Conserv. de Música Al-

berto Nepomuceno . .

Curso de Adm. do D.S.P.

Curso Com. E. da Cunha
C. de Dact. S. Gerardo
Curso avulso de Port.

Curso Avulso de Mat.
Cur. da D. F. da Criança
C. de Esp. para o M.
Curso de Especialização

para o Mag. Prim. .

.

Curso de Anestesiologia

Curso de Fisc. Urbana.
Curso de Motor S. Paulo
Curso de Obst. e Enfer.

da Mat. Dr. J. Moreira
Curso de Pilot. Aérea do

Aéro Club do Ceará.

.

Cursos da Del. Fed. ide

Saúde da 4a. Região .

.

Curso de prep. ao cone.

de Guarda Sanitário .

.

Curso de Prep. ao cone.

de Enfer. Auxiliar .

.

Curso de Técnica Fiscal

Curso Tcc. Prof. Cata-
rina de Labour

Curso Vise. do R. Branco
Curso de Leg. Sindical

do Trabalho
C. P. O. R
Esc. de Agron. do Ceará
Esc. de Apr. Lndustrial

Esc. Ap. Lazarista ....

E. de Apr. Marinheiros
Esc. Brás. de Dactilog.

Esc. de Corte e Costura
N. S. de Salete

Esc. de Corte e cost. St.

António
Esc. de Dact. do Disp.

dos Pobres
Esc. de Dact. da Esc. de
Com. Carlos de Carv.

E. de Dact. Fort. Royal
E. de Dact. da Fx. Caix.

Esc. Dom. São Rafael..

Vila de Mondubim

Av. Ant. Bezerra, 5.297

R. Pinto Madeira, 166

R. Eduardo Salgado, 183
Av. Trist Gonçal., 1.246

R. Moreira da Rocha, s/n
Av. D. Manuel 339
Av. D. de Caxias, 101
Pr| Fern. Vieira, s/n
Av. Vise. de Cauipe, 1940
R. Floriano Peixoto, 963
A. V. do R. Branco, 1257
A. Santos, Dumont, 1169

R. Pedro Primeiro, 1214
R. S. Madureira, 721 - 1'

R. Pedro Primeiro, 233
A. Bez. de Menezes, 121
R. B. do R. Branco, 1594
R. B. do R. Branco, 1594
Av. D. de Caxias, 68
R. B. Rio Branco, 1594

R. B. Rio Branco, 1594
Assist. Municipal

R. Ant. Pompeu, s/n

Pr. Com. Teodorico, s/n

Pr. General Tiburcio, 390

R. Barão do R. Branco

R. B. Rio Branco, 1594

R. B. Rio Branco, 1594

Av. D. de Caxias, 106

Av. dò Imperdor, 1.360

A. V. do R. Branco, 1712

R. Major Faacundo, 709

A. Bez. de Menezes, s/n

A. Bez. de Menezes, s/n

Av. Pe. Ibiapina, s/n

Vila Ant. Bezerra

Av. Filom. Gomes, s/n

Rua 24 de Maio, 875

Av .do Imperador, 701

Rua José Bastos, 1.284

Av. Vise. Cauipe, 3.106

Rau Gel. Bizerril, 682

R. Gal. Sampaio, 1587

R. Guilh. Rocha, 446

Av. do Imperador, 1.490

Corte, costura e bordads.

Corte, costura e bordads.

Corte, costura e bordads.

Esperanto Part.

Colegial e ginasial »

Colegial e ginasial »

Colegial e ginasial »

Colegial e ginasial Estadual
Colegial e ginasial Part.

Colegial e ginasial »

Colegial v ginasial »

Colegial e ginasial Part.

Música »

Aperfeiçoamento Estadual
Dact. e Art. 91 Part.
Dactilografia »

Português Municipal
Matemática »

Social Federal
Profissional Municipal

Profissional s>

Fiscalização urbana »

Profissional

Obstetrícia e Enferm.

Santária

Guarda Sanitário

Enfermagem
Técnica Fiscal

Profissional

Prepar. para concurso

Legislação social Federal

Militar »

Agronomia »

Profissional Part.

Religioso »

Militar Federal

Dactilografia Part.

Corte e ecstura »

Corte e costura Part.

Dactilografia »

Dactilografia »

Dactilografia T>

Dactilografia i>

Arte Doméstica »

Part.

B ederal

Municipal

»

Fart.
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Esc. Dom. Frc' Barbosa
Esc. Enf . S. V. de Paulo
Esc. Fortaleza de Dact.

Esc. de Form. do Q. da
Pol. Militar do Ceará

Esc. Ind. de Fortaleza.

.

Esc. de Mus. C. Gomes
Esc. N. S. do Carmo .

.

Esc. N. do Col. Im. Cone.

Esc. Prep. de Fortaleza

Esc. Prof. Pe. G. Wassen
Escola Remington
Escola Ftoyal

Esc. St. Rosa de Viterbo
Escola Senac Ro-d. Teof.

Esc. Tec. de C. C. Carv.
Es. Tec. do Co. do Ceará
E. Tec. do C. Pe. Champ.
Es. Tec. C. da Fx. Caix.

Es. Tec. Prof. Ferroviá-
ria de Fortaleza ....

Esc. de Visit. Alimentar
Agnes Junes Leith .

.

Fac. Cat. de Fil. do Ce.

Fac. de Cienc. Ec. do Ce.
Fac. de Direito do Ceará
Fac. de F. Od. do Ceará
Faculdade de Medicina.
Ginásio Americano ....

Ginásio Dom Bosco ....

Gin. Esc. Tec. Profissio-
nal Santa Izabel

Gin. Farias Brito
Gin. Fénix Caixeiral .

.

Gin. Juv. de Carvalho
Gin. N. S. de Lourdes .

.

Gin. N. S. do Sa.gr. Cor.
Ginásio Rui Barbosaa.

.

Ginásio Municipal
Gin. Santa Cecília
Gin. Agapito dos Santos
Gin. Santa Lúcia
Gin. Santa Maria ....
Gin. 7 de Setembro .

.

Gin. Capistr. de Abreu
Inst. Brás. E. U. do Ce.
Inst. dos Cegos do Ceará
Inst. de Educ. do Ceará
Instituto Social de Fort.

Pat. S. João do Tauape
Sem. Arq. de Fortaleza
fiem. Seraf. N. S. Brasil
Sem. dos Pes. Paulinos
Escola S. Cristóvão ..

Inst. Pe. Anchieta ...

GRANJA
Gin. São José
Tiro de Guerra n. 206.

.

Curso de Piano da prof.
Zica de Carvalho . .

.

Av. Bez. de Men., 1.384

Av. do Imperador, 1.367

Av. do Imperdor, 751

António Bezerra

Av. 13 de Maio, s/n
Rua Assunção, 420
R. Dona Leopoldina, 418

Pr. Filg do Melo, 56
Av. Santos Dumont, s/n
R. Rufino Alencar, s/n
Rua 24 de Maio, 478
Rua Pedro Borges, 74
Av. Vise. Cauipe, 1.896

Av. D. de Caxias, 106
Pr. dos Voluntários, 682
Av. D. de Caxias, 519
A. V. do R. Branco, 1924
Rua 24 de Maio, 446

Rua 24 de Maio, 72

Av. Francisco Sá, s/n
Av. D. de Caxias, 101

Pr. Fern. Vieira, 193
Pr. da Bandeira, s/n
R. B. R. Branco, 1.321

Pr. José de Alencar, s/n
Av. Vise. Cauipe, 2.995

A. Vs. R. Branco, 1924

Av. Bez. Menezes, 2840
Av. D. de Caxias, 519
R. Guilh. Rocha, 446
Av. João Pessoa, 4.259

R. Lib. Barroso, 1.425

Av. Vs. R. Branco. 2078
A. do Tmpertdor, 372
R. B. Rio Branco, s/n
Av. Vis. Cauipe, 2.854

Av. T. Gonçalves, 1409
Rua S. Madureira, 853
Av. V. de "Cauipe, 2210
Av. do Imperador, 1330
Bairro Benfica
R. Pedro Pereira
Av. Bez. Menezete, s/n
Pr. Filg. de Melo, s/n
R. B. de Studart, 1689

São João do Tauape
Av. Mons. Tabosa, s/n
Mecejana
R. S. Pompeu, 483
Pr. Fern. Vieira, s/n
R. Just. de Serpa, 53

Pr. Artur Teófilo, s/n
Rua Pessoa Anta, s/n

Pr. Prés. Roosevelt, s/n

Arte Doméstica >

Enfermagem >

Dactilografia »

Militar Federalizada

Profissional Federal
Música Part.

Corte e costura »

Normal, coleg. e ginasial »

Militar Federal
Profissional Part.

Dactilografia >

Dactilografia >

Prep. p/vida religiosa »

Profissional »

Comercial >

^c^^rci^l »

Comercial >

Comercial »

Profissional Autárquica

Visitad. de alimentação Autárquica
Filos., matem., letras cls.

néo-latinas e anglo-

germanicas, gegr. e

História Part.
Ciências Económicas Federal
Direito »

Farm. e Odontologia »

Medicina Part.
Ginasial »

Ginasial »

Ginas., normal e Profis. »

Ginasial >

Ginasial »

Ginasial e normal »

Ginasial e normal »

Ginasial e normal »
Ginasial >
Ginasial >
Ginasial Part.
Ginasial e normal Municipal
Ginasial e normal »
Ginasial e normal »
Ginasial >
Ginasial Part.
Inglês Municipal
Alfabetização aos cegos >
Ginas., colegial e normal Estadual
Assistência sociale edu-

cação familiar Part.
Artes domésticas »
Religioso >

Religioso Part.
Religioso »
Profissional >
Artigo 91 >

Prim., adm. e ginasial Municipal
Instruções militares Federal

Música Part.



215

ENDEREÇO RAMOS DE ENSINO Entidade
Mantenedora

Curso de Piano ca prof.

Héloisa Fortuna

ICO
Gin. Senhor do Bom Fim

Esc. N. Rural Santana.
Esc. Menezes Pimentel
Esc. Carlos Gomes . .

.

Esc. Dact. Remington.

.

Esc. de Dact. Municipal

IPú
Patr. Sousa Carvalho .

.

ITAPAGÊ
Centro Soe. Rural «Dom

Elizeu S. Mendes . .

.

ITAPIPOCA
E. N. Rural Jp. Mag. .

.

JAGUARIBE
Gin. Clóvis Beviláqua.

.

Gin. Carmela Dutra...
Curso de Dact. do Gin.

Clóvis Beviláqua ....

JUAZEIRO DO NORTE
Gin. Sal. S. João Bosco
Gin. Sal. S. João Bosco
Gin. Sta. Teresinha . .

.

Escola Doméstica
Esc. Normal Rural . .

.

Esc. Tec. de Comércio
Seminário Batista ....

Curso de Artes Augusta
Soareis Santos

Curso de corte e costura
D. M. Ale. de Sousa

LIMOEIRO DO NORTE
Gin. Dioc. Pe. Anchieta
Esc. Normal Rural
Sem. Dioc. Cura D'Ars
Pat. S. Ant. dos Pobres
Curso Esperantista . .

.

Esc. de Dact. Royal .

.

Tiro de Guerra n. 252

MARANGUAPE
Inst. Santa Rita
Inst. C. de Mendonça .

.

Ginásio Anchieta
Esc. N. Rural Municipal

M4SSAO VELHA
Esc. de corte e costura
N. S. do Perp. Soe.

PACOTÍ
Gin. Maria Imaculada.

.

Gin. Sagr. Cor. de Jesus
Conv. Seraf. de Guaram.

R. Cel. Luiz Felipe

Pr. da Bandeira

Pr. S. Sebastiãa, s/n

Praça Caxias, s/n
Pr. Pedro H, s/n
B. João Pessoa

Pr. Cel. José Liberato

R. Pausto Pinheiro, s/n

Rua 10 de Novembro

R. Savino Barreira, s/n
Rua 8 de Novembro, s/n

R. Savino Barreiras, s/n

Rua Padre Cícero
Rua Padre Cícero
Av. Dr. Floro, 98-116

Av. Dr. Floro, 98-116

Avenida Dr. Floro, 512
Av. Getúlio Vargas

Rua da Conceição, 636

Rua São Pedro, 156

R. Santos Dumont, s/n

R. Santos Dumont, s/n

Praça Pio XTJ
Rua Cónego Bessa, s/n

Rua Cel. Serafim, s/n

Rua Cel. Malveira, s/n

Praça Pandiá Calógeras

Bairro do Gavião

Sítio S. Ant. do Pitag.

Rua Mar. Deodoro, 188

Stio Gereraú

R. Epitácio Pessoa

R. Tte. Nepomuceno
Rua Cel. Linhares

Alto cia Gruta

Música

Ginasial

Normal, rural e ginasial

Corte e costura

Música
Dactilografia

Dactilografia

Ruralista

Arte culin. e ruralismo

Normal rural

Secundário d' Ciclo)

Secundário (l9 Ciclo)

Datilografia

Ginasial

Profissional

Ginasial

Profissional

Normal
Técnico Comercial
Teologia

Artes domésticas

Corte costura

Curso .ginasial

Curso ginasial e nomal

Curso de Humanidade
Corte e costura

Curso de Esperanto

Curso dactilografico

Ginas., vest. e normal

Inceridativo e profis.

Ginasial

Agrícola

Corte e costura

Ginasial

Ginasial

Ginasial

Municipal
«

Part.

Municipal

Part.

Federal

Federal

Part.

Part.

Estado
Part.

Municipal

Part.
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PENTECOSTE
Apuiarés Corte e costlra Federal

QUIXADA
Inst. Sagr. Cor. de Jesus Praça José de Barros Normal Rural Part.

RUSSAS
Gin. C. Imac. de Maria Rua Mons. João Luiz Corte geométrico, arte

culinária, piano, pin-

turas, bordados à ma-
quina e desenhos «

SÃO BENEDITO
Esc. Normal Rural . .

.

Pr. Farias Brito, s/n Rural »

SENADOR POMPEU
Gin. N. S. das Dores. .

.

Rua Santos Dumont, s/n Curso Secundário
Esc. N. S. Auxiliadora Rua José Américo, 41 Datilografia »
Educ. Getúlio Vargas. . Rua José Américo, 43 Datilografia »

SOBRAI,
Colégio Sobralense . .

.

Rua Senador Paula Ginasial e científico »
Sem. (menor) S. José.

.

Bairro da Betânia Secundário »
Rua Senador Paula Normal e ginasial >

Esc. Tec. Com. D. José Pr. Sen. Pilgueira Técnico e contabilidade >

e comercial básico »
Esc. Inds. Doméstica . . Rua Cons. José Júlio Doméstico >
Curso de Datilografia da

Prof. Déa C. de Paula Pr. Dr. Ant. Ibiapina Datilografia »
Curso de Dat. da Prof.

Porcina Earreto .... Rua Dr. João Ribeiro Datilografia >
Esc. Prof. São José. . . Praça da Criança Artes e Ofícios >
Ginásio São José Praça da Independência Ginasial »

Curso de Dat. da Prof.
Umbelina S. Angelim Boul. Cel. João Barbosa Datilografia >

E. de Soldados (T.G.215) Rua Viriato Medeiros Instrução Mliitar »

José Maria F. Lima
RUA SENADOR POMPEU, N.° 956 (NOVO ENDEREÇO)

Representações e Conta Própria
MOTORES ARNO — ENCERADEIRAS, LSQUIDSFiCADORES E

ASPIRADORES DE PÓ "A R N O"

Circuladores de ar CONTACT
MÁQUINAS PARA INDUSTRIA, CALDEIRAS, APARELHA-

MENTO PARA LABORATÓRIOS E HOSPITAIS
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COMBATE À SECA PELA CONS-
TRUÇÃO DE AÇUDES

UM PROBLEMA ANTIGO DE UMA SOLUÇÃO CLARA —
OS PEQUENOS AÇUDES EM COOPERAÇÃO FORAM
LANÇADOS EM 1936 PELO DR. MENEZES PIMENTEL —
A AÇÃO DO DR. PAULO FERREHtA A FRENTE DO
DEPARTAMENTO DE SANEAMENTO E OBRAS PÚBLI-
CAS NO QUE SE REFERE A PEQUENA AÇUDAGEM —
NÃO É MAIS UMA EXPERBENCIA; TEM DE SER UMA
REALIZAÇÃO — 171 AÇUDES AUTORIZADOS NUM SÓ
ANO DE ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNADOR RAUL

BARBOSA

A seca, de tão constante na vida esta-

dual (como na vida nordestina) é já quase

um elemento de identificação para o Ceará.

Na verdade, o problema da falta de

Dr. PAULO FERREIRA

chuvas nos sertões é, para o resto do país.

uma característica iniludível do Ceará. Os

quadros da fome generalizada, de gente-

morrendo a sede, de paisagens desnudadas

e de arvores retorcidas, os quadros da seca

enfim são quadros típicos do nosso Estado,,

tanto quanto os pinheirais o são do Paraná

e as grandes florestas compactas e

sombrias o são do Amazonas.
Mas, se isso acontece com relação ao

conceito em que se tem o Ceará fora de
seus limites territoriais os próprios cea-

renses sabem de uma realidade muito mais
pungente, pois que é a realirdade da sua
própria fome, da falta de géneros dos seus

próprios rebanhos famintos.

Cedo ainda., o matuto começa a olhar

a barra de nascente perscrutando anciosa-

mente na esperança de encontrar um
mínimo indicio de inverno. Nos telhados!

se fazem as experiências tradicionais dos
montinhos de sal e mandam-se perguntar
aos pescadores se já existe na verdade
ardentias sobre a face do mar. Os bichos

são olhados pelos "adivinhadores de in-

verno" e, se a cascavel está magra, se o

latu está gordo, se o bicho denverno"

está aparecendo, então o rosto do matuto

se alegra por que há esperança de inverno

Mas se es "prognósticos" são contrários,

só resta mesmo preparar a "trouxa", jun-

tar os cacarecos e desandar caminho.

E o êxodo. Os sertões se despovoam.

Cada dia que passa mais e mais cearenses

ganham as estradas que levam para o Sul

do país, montados em caminhões ironica-

mente chamados de "Paus de arara" ou

ganham os caminhos de ferro com destino
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a Fortaleza para embarcarem com des-

tino ao Inferno Verde.

O "braço" sertanejo se torna, assim,

cada vez mais caro e mais diíicii.

O proprietário que sedeja plantar as

sus terás encontra mil irapecilhos ao seus

desejos porque no sertão cada vez há

menos trabalhadors agrícolas.

Durante a ultima temporada de seca

houve casos, como o de Privat, no muni-

cípio de Camocim, que cidades inteiras

ficaram abandonadas por que toda a sua

população se viu obrigada abandonar a
sertão para não morer de fome.

As autoridades estaduais que não só

teem a responsabilidade sobre o êxodo

como também teem o interesse de reter o

homem nos centros de produção no próprio

beneficio dessa, veemenfrentrando o pro-

blema com o maior cuidado.

AÇUDAGEM

O problema das secas está evidente-

mente, estudando á sociedade. Sabe-se que,

no Ceará, ca> mais agua que em muitos*

Estados do Sul do país, que, apesar disso,

teem uma vida económica estável. O que

acontece é que a posição inclinada do

terreno de nosso Estado faz com que as

aguas desçam rapidamente para o mar,

com os rios enchendo numa noite de chuva

até alaígar os camfos em volta e, já na

tarde do mesmo dia, estarem apenas com
um fio de agua corendo pela parte mais

profunda do leito.

O remédio: a construção de açudes

que retenham essa agua.

Esse era um ponto pacifico entre os

estudiosos do problema das secas no Ceará.

Açudes, construir açudes, fazer com que os

rios "parassem" na sua carreira desabalada

para o mar. Conter as aguas nos camposi

de produção agrícola.

Mas discutia-se indefinidamente se

o caminho a seguir, numa politica de açu-

dagem para o Nordeste, era mesmo o da
pequena açudagem ou se apenas os gran-

des reservatórios resolviam.

E nessa discussão o tempo passava e

novas secas vinham, novas levas de "reti-

rantes" abandonavam os sertões estaduais

exaurindo a sua força produtiva.

A PEQUENA AÇUDAGEM EM COOPE-
RAÇÃO

Foi o então o inverventor Menezes

Pimentel quem lançou as bases de uma
politica de açudagem consequente, apesar1

de contar com pequenas possibilidades

financeiras.

.... Com uma lei revolucionaria para a

época, coisa que até então não tinha sido

feita, o Dr. Menezes Pimentel autorizou a

construção dos primeiros oito pequenos

açudes em regime de cooperação com par-'

ticulares. Isso aconteceu precisamente no

ano de 1936.

Já no ano de 1937, esse numero subia

para 32 e, em 1938, o numero descia para

14. O interesse despertado por essa nova

politica de açudagem foi verdadeiramente

notável. Os pedidos de construção de

açude em regime de cooperação eram con-

tinuos, não sendo atendidos apenas pela

exiguidade das verbas disponíveis.

Nem podia ser de outra forma. O
sertanejo proprietário sofria tanto o guante

da seca quanto o seu menor camponês.

:
Ele é que via o valor de sua terra esfare-

lar-se a cada golpe do terrível desastre

climático. Ele é que sofria os prejuízos

maiores da morte geral de suas plantações.,

Tinha, por conseguinte, de receber

com alegria e com entusiasmo, a politica

que, sabiamente., o Dr. Menezes Pimentel

inaugurava no Ceará no que se refere ao

problema da açudagem.

Durante o governo do Dr. Menezes

Pimentel, foram autorzada? nada menos»

que duzentos e vinte açudes em coopera-

ção com particulares.

OS MESMOS DIRETORES

Esse ritmo, depois de alcançar um
numero de 61 num ano (1943), caiu nos

governos que se seguiram ao governo

MENEZES PIMENTEL.
Em 1946, apenas 16 açudes foram au-

torizados. Em 1947 eise numero subiu

para 60. Em 1948 continuou a subir e atin-

giu 64 açudes. Em 1949 voltou a cair:

apenas 10.

Em 1950, o numero de açudes fbi tão,

pequeno quanto o numero dos que eram

autorizados no inicio da grande experiên-

cia realizada pelo interventor Menezes

Pimentel: 16 açudes autorizados.
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Tnaugurou-se, então, a nova adminis-
tração chefiada pelo Dr. Raul Barbosa.
Com ele, vieram para os seus postos de
Secretário da Agricultura e de Diretor do
Departamento de Saneamento e Obras!
Públicas aqueles mesmos dois homens que
durante o governo Menezes Pimentel, rea-
lizaram a obra de desbravamento da
pequena açudagem no Ceará. Eram os Drs.
Plácido Aderaldo Castelo e Paulo Ferreira.

NÃO ERA MAIS EXPERIÊNCIA

Desta vez, não era mais a experiência
que eles vinham realizar. Tudo que fora
feito em proveito da açudagem através do
regime de cooperação com particulares
estava perfeitamente aprovado. Restava
meter mãos á obra e polvilhar o sertão das
"pinças hemostaticas" nos pequenos cursos

de agua que habitualmente se esvazia com
uma celeridade espantosa.

Resultado: no primeiro ano de admi-
nistração, o numero de açudes autorizados

deu um salto do irrisório numero de 10

do ano anterior para o numero vultoso de
171, coisa que até então não tinha sido

vista e que era precisamente quase o nu-

mero dos autorizados desde 1936.

FALA O DR. PAULO FERREERA

O Dr. Paulo Ferreira, dinâmico e es-

forçado Diretor do Departamento de
Saneamento © Obras Públicas, falando á
reportagem, disse que "a visão do Dr.

Pimentel foi realmente grande e elogiavel

quando iniciou esse trabalho de saneamen-

to de açudes no Interior do Estado".

— Os açudes foram sendo pedidos e

sendo autorizados, chegando a criar, como
hoje inegavelmente existe, uma forte e

sadia mentalidade de construtores de açu-

des em cada um dos sertanejos proprietá-

rios de terra.

Acrescentou o Dr. Paulo Ferreira que,

com as construções desses açudes nas fa-

zendas particulares, foi que se tornou

possível diminuir a gravidade do desastre

climático da seca pelo menos no que se

refere aos prejuízos sofridos pela pecuária

e pelas populações propriamente ditas.

EM CADA FAZENDA UM AÇUDE
O que esses açudes modificaram na

situação geral do Estado, naquilo que se

relaciona com a sua sociologia, foi que
eles representaram desde logo o papel de
legítimos centros de fixação do homem á
terra ao mesmo tempo que incrementavam
a população agrícola nas suas circunvizi-

nhanças.

— O ideal P»rá construir um açude
em cada fazenda — disse o Dr. Paulo Fer-
reira, continuando: "Isso porque, desta

maneira, teríamos o Ceará estável, não só

nos seus movimentos populacionais como
também porque seria uma garantia á sua
produção agrícola".

Com efeito, em torno de cada açude
se forma um pequeno núcleo de produção,

devendo-se ressaltar que é um pequeno
núcleo que não teme a seca com o mesmo
pavor do sertanejo do sertão "brabo", sem
agua e sem esperanças.

Agora mesmo, durante essa temporada

má que estamos acabando de atravessai

com as primeiras chuvas que estão caindo,

grande numero de flagelados e de serta-

nejos enxotados pela soalheira se aglome-

raram nas beiras dos açudes, num ultimo

esforço de sobrevivência e de salvação.

OS REBANHOS

Foi o Dr. Stenio Gomes, Vice-Gover-

nador do Estado, que, num artigo escrito

para a "Revista Económica" disse terem

sido os pequenos açudes que se acham já

espalhados nos sertões a salvação dos ra-

banhos durante a seca de 1951-1952.

Disse ele que "se não tivessem os

açudes proporcionado essa possibilidade de

contorno á fome dos rebanhos, a dizimação

teria sido completa".

EM 1952

O ano passado a construção de açudes

em Cooperação atingia um numero de 129,

totalizando um volume dagua a ser retida

em 69 milhões 156 mil 412 metros cúbicos

O valor dos prémios pagos pelo Tesouro

foi de 7 milhões 921 mil 498 cruzeiros e

59 centavos. Foram concluídos ainda em

1952, 123 açudes, num total de 61 milhões

873 mil 465 metros cúbicos de agua e com

um valor de prémios pagos subindo a 7

milhões 449 mil 623 cruzeiros e 80 cen-

tavos.

Os sertanejos agricultores requeram.

em 1952 nada menos que 244 açudes.
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FORTALEZA — EDIFÍCIO DO BANCO DO BRASIL

Indústria de Artefatos de Alumínio

"IROIWE"
ORGULHO DA INDUSTRIA CEARENSE

Únicos fabricantes no Estado, de BACIAS, CALDEIRÕES, CA-
ÇAROLAS. FRIGIDEIRAS, URINÓS, CHALEIRAS, BULES,
LEITEIRAS, COPOS, CANECOS, AÇUCAREIROS, COPOS
PARA LUBRIFICADORES DE QUALQUER TIPO E

TODOS OS DEMAIS ARTIGOS DO RAMO

Possui o mais moderno e eficiente serviço para Solda em Alumínio

INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE ALUMÍNIO "IRONTE"

CLEMENTE & IRMÃOS
Av. Francisco Sá, 2262 — Fone: 39-26 — Telegr.: "IRONTE"

FORTALEZA - CEARÁ



9 -FINANÇAS PÚBLICAS
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O crescimento de Fortaleza, capital do Estado, comprova a prosperidade geral do
Ceará. Na foto: 1, 3, 4 e 6, vistas aéreas de Fortaleza; 2 e 5 edifícios modernos.
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:a§ PO CEARÁ

Quando se deseja conhecer as possibili-

dades de lima- região, alem dei outros dados»

buscamos diretamemte elementos que nos in-

diquem, com segurança, a situação financeira.

Uma Nação, um Estado ou um Municí-
pio que apresentam situação' vexatória na 3ua
vida financeira, desequilíbrio entre a receita

e a despesa e em que prepondere esta sobre

aquela, com compromissos por saldar fora

dos prazos estipulados, sem orçamentos ex«-

cutados e cumpridos rigorosamente, é unida-

de administrativa que retrata, com fidelidar

de, má direção da coisa pública.

Por outro lado, as crises de natureza eco-

nómica, a que estão sujeitas as entidades pú-

blicas e particulares, fazem repercutir, com
toda a sua extensão, os danos que sempre cau-

sam, nos índices relativos á vida financeira.

Todavia quem consultar uma série de

dados financeiros sobre o Ceará e os seus

municípios, verificará que temos tido uma
evolução segura, nítida, e muito animadora,

malgrado os anos de seca que tem afeitado a

nossa economia. E isto retrata, com absoluta

fidelidade, o progresso do Ceará.

A onde as rendas públicas aumentam, au-

menta sempre a riqueza particular, os negó-

cios privados, o comércio e a indústria. Ma-
ximé na época atual em que os tributos de-

vem sempre marchar de acordo com as pos-

sibilidades financeiras do colntribuinte.

Em 1950, por exemplo, a Alfândega de

Fortaleza arrecadou 100 milhões de cruzei-

ros; em 1952, apesar da tremenda seca que

nos vergastou a produção agrícola, esta mes-

ma renda subiu para 212 milhões!

Em 1951 a Prefeitura de Fortaleza ar-

recadou 40 milhões. Em 1952 esta renda «i-
blu para 60 milhões!

Em 1951 a Delegacia do Imposto de Ren-
da arrecadou 55 milhões. Em 1953 perto de
100 milhões!

O Estado que arrecadou, em 1951, 199
milhões viu este total elevado para 220 cm
1953! t

São números expressivos, notadamente
tendo-se em vista os anos de calamidade
pública por que temos passado, ultimamente.

Avalie-se, pois, se estivéssemos tendo in-

vernos regulares, com' boas safras agrícolas!

No que toca ás municipalidades, cumpre
ressaltar a ajuda que as mesmas vem tendo

através de cota do imposto de retada que lhes

é atribuída por força da Constituição Fede-

ral. Todas as prefeituras tiveram, assim, as

finanças equilibradas nestes últimos dois anos,

isto é, 1951 e 1952.

Com finanças assim equilibradas teremos

comércio e indústria também em franco pro-

gresso.

Os dados que se seguem dão uma vlsâo

conjunta da nossa situação financeira.

Em todo o Norte e Nordeste, com excea-

são de Pernambuco, nenhum outro Estado da

Federação está, atuaJmente, oferecendo me-

lhores e mais animadores índices financeiros

do que o Ceará.

O fato, pois, deve ser motivo de júbilo,

pois atesta de maneira irretorquível o pro-

gresso do nosso Estado.

Finanças saneadas, saudáveis, Estado

progressista e com reais possibilidades no

campo vasto dos negócios.
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1 — RENDAS FEDERAIS

a) _ COLETGRLA.S DO INTERIOR DO ESTADO — 1951/195?

.Número
de

ordem
COLETORIAS 1951 1952

1 Acaraú
2 Anaceta.ba
3 Aquiraz
4 Aracati
5 Barbalha
6 Baturité
7 Campos Sales
8 Canindé
9 Cascavel

10 Caucaia
11 Cedro
12 Chaval
13 Coreaú
14 Crateús
15 Crato
16 Granja
17 Icó

18 Iguatú
19 Ipú
20 Itapagé
21 Itapipoca
22 Jaguaribe
23 Jaguaruana
24 Juazeiro do Norte
25 Lavras da JMjangabeirai

26 Licânia
27 Limoeiro do Norte
28 Maranguape
29 Massapé
30 Messejana
31 Milagres
32 Pacatuba

,

33 Pacoti
34 Parangaba
35 Qulixadá

36 Quixeramobim
37 Redenção
38 Russas ,

39 Santa Quitéria
40 São Benedito
41 Senador Pompeu
42 Sobral
43 . Tauá
44 Viçosa do Ceará

TOTAL

2.

406.687,90

245.971,60

319.881,20

478.329,40

704.709,00

777.480,50

526.145,80

327.799,00

586.357,70

831.263,20

406.574,40

487.852,80

108.664,60

551.134,20

.829.739,90

439.317,20

767.828,70

.420.416,30

722.358,30

329.537,30

479.801,50

470.148,80

206.694,30

.392.999,30

708.723,40

158.715,50

474.424,60

.988.406,50

228.911,90

812.399,10

492.124,50

209.440,80

289.022,50

.234.045,90

.045.124,00

492.573,40
.333.354,30

410.080,10

205.877,10

482.360,50

705.955,60

.664.578,50

269.765,50

458.365,90

33.481.942,50

469.024,10

362.298,30

402.005,60

3.365.426,60

900.003,00

855.953,90

417.258,30

309.441,40

680.125,80

584.692,40

502.203,80

311.940,30

138.673,70

874.860,60

2.399.429,30

577.157,80

859.556,80

1.487.043,20

922.765,10

574.863,10

753.303,50

340.414,00

288.510,70

1.928.658,10

689.955,30

193.632,00

448.085,80

2.592.332,10

202.908,70

1.408.771,60

561.576,89

484.064,70

361.011,90

3.028.923,60

1.189.177,80

584.824,10

1.477.551,40

480.049,30

308.693,80

499.102,10

1.051.523,30

3.668.682,80

362.878,90

513.402,80

40.412.758,20
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b) — ALFÂNDEGA E IMPOSTO DE RENDAS
DELEGACIA DO IMPOSTO DE RENDAS ALFÂNDEGA

Anos Arrecadação Anos Arrecadação

1950
1951
1952

100.000,00

212.000,00

1951
1952
1953

55.749.493,00

70.196.739,40

c ) — Algumas Rendas Federada por natureza de, tributação.

DE CONSUMO

1948 1949
35.2f4.141 41.640.889

1950 1951
47.937.768 58.758.682

1952
76.879.543

DE RENDA E PROVENTOS DE QUALQUER NATUREZA

1948 1949
34.999.594 37.918.356

1950 1951
31.753.867 52.870.843

1952
66.722.023

DO SELO E FTNS

1948 1949
10.697.884 11.178.409

1950 1951
12.164.038 16.435.850

1952
18.845.586

RESUMO:

1948 1949
80.981.619 90.737.654

1950 1951
91.855.673 128.065.335

1952
162.447.162

TOTAL DO QUINQUÉNIO: -- Cr$ 554.087.433,00
-

a)

2 — RENDAS ESTADUAIS

COLETORIAS DO INTERIOR DO ESTADO 1951/1952

Coletoriaa

1—Sobral
2—Aracati
3—Piarangaba
4:—Iguatú
5—Quixadá
6—Maranguape ....

7—Crato
8—Juaeziro do Norte
9—Baturité ....

10—Jucás
11—Icó
12—Cedro
13—Quixeramobim
14:—Senador Pompeu .

15—Redenção
16—Campos Sales
17—Limoeiro do Norte
18—Caucaia
19—Baixio ,

1951
1952

4.942.796,60 6.963.013,90

2.325.087,40 5.197.188,80

3.957.860,90 4.882.988,30

3.914.249,50 4.882.753,10

2.820.790,60 4.815.562,80

3.563.938,00 4.593.131,70

3.751.180,50 4.424.925,10

3.733.467,40 3.925.912,70

1.910.553,00 3.007.203,40

1.456.887,30 2.223.251,20

1.799.114,40 2.201.087,20

1.380.404,00 2.064.205,40

1.608.409,60 2.024.617,00

1.920.175,30 1.926.103,20

1.543.123,90 1.871.909,00

1.585.127,60 1.807.734,00

1.323.497,20 1.792.899,70

1.596.385,80 1.707.679,30

1.768.496,20 1.684.331,70

Diferença a maior em:

1951

84.164,50

1952

2.020

2.872

925
968

1.994

1.029

673
192

1.096

766
401
683
416

5

328
222
469
111

.217,30

101,40

127,40

503,60

.772,20

.193,70

.744,60

445,30

650,40

.363,90

972,80

801,40
207,40

927,90

785,10
606,40

402,50

293,50
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20—Jatí
21—Missão Velha
22—Lavras da Mangabeira
23—Russas
24—Crateus
25—Vaxzea Alegre
26—Acopiara
27—Barbalha
28—jMjDinbaça
29—Aurora
30—Brejo Santo
31—Meesejana
32—São Luiz do Curú
33—Granja
34—Ipú
35—Maurití
36—Aracoiaba
37—Tianguá
38—Canindé
39—Camocim
40—Pentecoste
41—São Benedito
42—Morada Novs
43—Jaguaruana
44—Iracema
45—Tauá
46—Santana do Acaraú .

47—Nova Russas
48—Milagres
49—Pacajús
50—Jaguaribe
51—Viçosa do Ceará
52—Itapipoca
53—Itapagó
54—Guaraciaba go í^rte, .

55—Pedra Branca
56—Assaré
57—Uruburetama
58—Ipueiras
59—Massapé
60—Cascavel
61—Pacatuba
62—Coreaú
63—Quixadá
64—Santa Quitéria

65—Jardim
66—Bôa Viagem
67—S. G. Amarante
68—Acaraú
69—Solonópole
70—Saboeáro
71—Aquiraz
72—Caririassú
73—Ubajara
74—Iara
75—Rriapina

76—Sta. C. Norte

77—Pacotí
78—Frade
79—Guaramiranga
80—Beberibe ,

81—Santana do Cartrí
82—Chaval
83—Independência
84—Mulungú

1.424.480,00

1.229.421,00

1.104.252,60

1.247.375,00

1.676.690,40

787.334,10

1 189.157,30

1.001.391,90

798.022,40

908.124,20

728.327,40

897.869,80

792.862,90

735.473,20

694.181,10

751.909,30

714.099,70

622.497,20

734.398,50

855.654,40

786.988,90

766.894,90

739.800,80

787.421,90

546.327,30

636.427,10

616.086,50

587.316,80

689.941,80

572.338,90

511.049,20

608.038,80

700.601,60

602.678,10

560.169,10

438.844,70

519.370,70

579.894,80

474.336,90

494.637,20

509.013,60

411.518,80

484.081,50

422.262,40

302.477,20

483.415,50

510.105,80

307.009,30

458.094,30

287.515,80

414.237,20

373.375,50

374\115»40

324.844,80

334.156,30

381.195,00

294.221,50

291.297,70

262.172,90

299.088,10

361.357,50

359.220,30

438.151,80

215.214,00

213.270,30

1.618.005,80

1.588.087,10

1.534.740,80

1.429.906,00

1.420.591,20

1.356.442,60

1.302.803,00

1.270.172,30

1.143.247,30

1.139.986,00

1.091.869,30

1.071.891,00

944.467,20

933.011,40

925.330,50

915.805,30

901.088,50

889.642,60

886.448,90

855.181,80

853.659,20

853.585,40

849 948,00
805.191,30

763.424,10

759.315,80

744.786 50
724 491,30

712.967,00

697.644,70

696.405,80
688.232,20

689.868,80

661.400,00

641.414,00

619.399,30

615.966,30

611.007,40

597.676,40

568.969,10

562.022,10

549.448,40

540.710,30

538.601,30

536.601,20

526.711,10

503.013,60

484.105,80

464.352,70

448.105,00

428.293,60

415.768,60

399 264,80

395.764,70

394.034,30

390.526,70

383.569,10

374.595,70

371.105,80

355.201,60

354.520,50

352.784,40

350.630,20

332.073,70

324.223,201

256.099,20

469,60

16.732,80

7.092,20

6.837,00

6.435,90

87.521,40

193.525,80

358.666,10

430.488,20

182.531,00

569.108,50

113.645,70

268.780,40

345.224,90

231.861,80

363.541,90

174.021,20

151.604,30

197.538,20

231.149,40

163.896,00

186.988,80

266.695,40

152.050,40

66.670,30

86.690,50

110.147,20

17.769,40

217.096,80

122.888,70

128.700,00

137.174,50

23.025,20

125.305,80

185.356,60

80.193,40

58.721,90

81.244,90

180.554,60

96.595,60

31.112,60

123.334,50

74.331,90

53.008,50

137.929,60

56.628,80

116.338,90

234.124,00

43.295,60

177.096,50

6.258,40

160.589,20

14.056,40

42.393,10

52.149,40

70.919,90

59.878,00

9.331,70

89.347,60

83.298,00

108.932,90

56.113,50

116.859,70

110.952,90



227

Coletorias 1951
Diferença a maior em:

85—Araripe
86—Aratuba
87—Icaupí
88—Pereiro
89—Caridade
90—Cariré
91—Tamboril
92—Barro
93—Alto Santo
94—Porteiras ,

95—Mons. Tabosa
96—Tratrí
97—Parambú
98—Meruoca
99—-Ibugiiaissú

100—Novo Oriente
101—Arneiroz

TOTAI

291.741,10

251.116,50

222.370,70

135.506,80

205.929,50

221.743,60

152.9S2.00

148.781,10

92.836,80

158.792,70

102 851,00

111.717,70

234.032,30

S3.282.40

104.473,20

73 840,60

50.234,80

1952

89.771.328,70

323.982,60

293.799,60

263.479,20

248.772,60

242.374,70

229.747,70

219.907,00

219.704,30

203.373,10

174.923,70

165.320,50

172.494,80

161.924,70

122.411,50

108.902,50

94.006,30

92.039,00

113.477.754,60

1951

12. 107,60

537.460,20

1952

32.241,50

42.674,10

41.108,50

83.265.50

36.445,20

8.004,10

66.925,00

70.923,20

110.536,30

16.121,00

62.469,50

60.777,10

39.129,10

4.429,30

20.165,70

41.804,20

24.243.886,10

b) — FINANÇAS PCBLICAS DO ESTADO DO CEARA

I) — SEGUNDO A PREVISÃO ORÇAJMpNTÁRIA — 1933/1951

ANOS Receita Despesa Resultado

1933 15.917.600,00

14.249.000,00

16.392.000,00

23.224.000,00

31.053.000,00

32.217.000,00

34.347.000,00

33.357.000,00

38.101.000,00

41.238.000,00

40.617.000,00

44.767.500,00

53.805.000,00

65.815.000,00

95.275.000,00

96.477.000,00

140.485.000,00

154.833.000,00

178.633.000,00

165.109.000,00

215.032.000,00

258.586.000,00

15.662.670,10

14.249.000,00

16.350.250,10

23.892.947,10

32.068.190,60

30.976.333,10

34.260.457,50

34.969.035,40

38.100.635,10

41.194.623,90

41.186.323,80

45.411.064,60

53.835.905,20

65.767.249,80

89.472.856,40

129.520.136,20

151.022.887,90

180.432.309,00

199.345.576,80

223.151.859,30

255.228.225,00

322.243.961,50

Superavit

1934 Euqilibrio

1935 Superavit

1933 Deficit

1937 Deficit

1938 Superavit

1939 Superavit

1940 Deficit

1941 Superavit

1942 Superavit

1943 Deficit

1944 Deficit

1945 Deficit

1946 Superavit

1947 Superavit

1948 Deficit

1949 Deficit

Deficit

1951 Deficit

1952 Deficit

1953
Deficit

Deficit

II) — SE(3UNDO OS RESULTADOS FINANCEIROS — 1953/1950

ANOS Arrecadação Despesa Efetuada Resu 1 tado

12.444.600,30

20.089.565,40

22.535.899,90

29.359.292,30

29.765.689,60

14.252.412,70

14.725.186,20

21.479.193,80

29.386.222,40

35.994.934,30

Deficit

1934
Superavit
Superavit
Deficit

Deficit
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ANOS Arrecadação ! Despesa Efetuada Resultado

1938 28.968.423,90

34.000.722,90

45.835.012,90

50.460.533,50

41.094.278,70

46.505.882,30

61.259.224,40

65.301.114,50

101.331.583.40

105.016.206,10

105.645.548,20

127.418 559,50
156.250.598,80

199.027.499,00

215.356.069,00

270.895.444,00

35.002.602,70

33.447.443,20

44.364.140,00

44.387.170,40

45.810.856,20

45.170.301,30

52.643.915,60

63.626.679,80

94.772.236,20

129.235.297,00

127.316 673,60
155.576.618,00

165.898.425,70

191.995.484,00

266.494.790,00

283.053.213,00

Deficit

1935 Superavit
Superavit1S40

1941 Superavit
Deficit3 942

1943 Superavit
1944 Superavit
1945 Superavit
1946 Suceravit
1947 Deficit

1948 Deficit

1949 Deficit

1950 Deficit

1951 Deficit

1952 Deficit

1953 Deficit

III) RENDAS MUNICIPAIS — 1952

MUNICÍPIO
RECEITA

ARRECADADA
DESPEZA
REALIZADA

Cr$

10

11

12

13
14

15

16
17

18

19
20
21

22
23
24
25
26
27
28
29

30
31

32
33
34
35

36
37

Acaraú
Acopiára
Anacetaba
Aquiraz
Araeatí
Aracoiaba
Araripe
Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha
Baturité
Brejo Santo
Bôa Viguem
Camocim
Campos Sales
Canindé
Cariré

Caririasaú
Cascavel
Caucaia
Cedro
Coreaú
Crateús
Crato
FORTALEZA
Frade
Granja
Guaraciaba do Norte
(Ex-Inhussú)
Ibiapina
Icó

Iguatú
Independência
Ipú
Ipueiras
Itapagé
Itapipoca

738.865,50

818.323,30

595399.90
587.440,80

496.489,70

512.624,60

492.631,00

383.379,50

286.417,00

729.433,80

1.647.418,30

830.514,20

524.068,40

767.483,60

464
427
685
747
903
441

1.226

3.665

60.494

491
885

516
457.

902
1.746

442
653
513
710
740

985,40
610,20

333,00

858,70

654,90
.142,80

367,30

946,40

944,10
052.50

220,50

043,80

626,50
092,20

843,50

481,80
072,90

034,60
733,80
101,60

788.792,40

860.996,10
615.456,20

471.140,20

498.203,00

512.624,60

492.631,00

741.473,40

1.633.491,30

746.620,30

482.179.60

790.267,90

464
439
691
535
843
467,

1.226,

3.665

973,90

229,55

908,70
669,60

839,60

135,90
367,30

946,40

31.315,80

843.308,00

516
434
739

1.647

442
581.

513
710
752

043,80
.613,80

893,50

422,10

481,80
214,90
096,30
733,80

.718,20
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MUNICÍPIO RECEITA

38 — Jaguaribe —
39 — Jaguaruana
40 — Jairdim

41 — Juazeiro do Norte ....

42 — Jucás
43 — Lavras da Mangabeira
44 — Limoeiro do Norte ....

45 — Maranguape
46 — Massapé
47 — Maurlití

48 — Milagres
49 — Missão Velha
50 — Mombaça
51 — Morada Nova
52 — Nova B.ussas

53 — Pacajús
54 — Pacatuba
55 — Pacotí
56 — Peara Branca
57 — Peintecoste

58 — Pereiro
59 — Quixadá
60 — Quixará
61 — Quixeramobim
62 — Redenção
63 — Russas
64 — Saboeiro
65 — Santa Cruz do Norte

(Ex-Reriutaba)
66 — Santana do A c a r a ú

(Ex-Licânia)
67 — Santana do Carirí (Ex-

Santanopole)
68 — Santa Quitéria

69 — São Benedito
70 — Senador Pompeu
71 — Sobral
72 — Solonópole
73 — Tamboril
74 — Tauá
75 — Tianguá
76 — Ubajara
77 — Uruburetama
78 — Várzea Alegre,

79 — Viçosa do Ceará

DESPEZA
Cr$

582.806,50

566.580,90

2.141.113,50

528.903,60

1.159.782,00

1.946.212,90

6374.95,40

489.207,00

588.720,00

812.720,00

567.900,00

712.412,00

621.887,60

633.025,50

576.716,20

763.635,20

534.612,60

538.616,60

583.265,30

1.284.344,70

361.814,00

932.198,40

940.678,40

1.089.018,30

471.571,90

438.613,80

616.770,04

623.951,00

814.142,30

1.134.508,90

3.142.569,10

476.350,30

1.053.986,40

665.370,60

571.097,80

688.339,50

2.266.195,00

528.903,60

1.143.174,30

1.946.212,90

637.495,40

489.207,00

588.720,00

913.434,00

566.986,80

715.137,60

603.897,10

623.436,40

564.914,20

738.145,80

512.658,60

577.193,90

583.044,50

1.345.334,90

352.728,40

817.711,50

940.678,40

1.081.818,90

444.687,60

436.762,60

625.372,56

613987,40
807.365,70

1.084.916,80

2.915.492,10

476.350,30

1.053.986,40

665.370,60

489.207,00

2 9 ANOS
A SERVIÇO DA ECONOMIA CEARENSE

Oferece as melhores taxas para

Depósitos livres e a prazo fixo

Banco dos Importadores de

Fortaleza S. A.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 726/732

End. Teleg. IMPORTADOR - Caixa postal, 322
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O SESI N© CEARA
O caclástro geral dos serviços e de-

partamentos mantidos pejo SESI, no
Ceará, cuja relação completa vamos en-

contrar neste registro, bem demonstra,

de maneira inequívoca, as atividades

louváveis desta instituição em nossa
terra.

DIREÇÃO REGIONAL
O DEPARTAMENTO REGIONAL

DO SESI — Instalado em 15 de Maio
de 1952, em virtude, da transformação
da antiga Delegacia Regional, que era

subordinada ao Departamento Nacional
do SESI — Diretor Regional — Eng"

Waldyr Digo de Siqueira — Superin-

tendente — Dr. Hélio Ideburque Car-

neiro Le.al — Chefe da Secção cie Pes-

soal e Expediente — Geraldo da Silva

Nobre; Chefe da Secção de Contabili-

dade e Material — José Luciano Go-

mes Barbosa — Chefe do Serviço de

Ação Social — d. Sarah Fiúza Leão —
Chefe do Serviço de Educaço Social e

Recreação — dr. Waldemir de Andrade

Braga : Chefe do Serviço cie Medicina

Social — dr. Raimundo Rodrigues Pin-

to; chefe do Serviço de Assistência Ali-

mentar — Pedro Alcântara.

A Delegacia do SESI começou a

funcionar em 7 de Junho de 1948.

O SESI é uma entidade de direito

privado, tendo a Confederação Nacio-

nal da Indútsria recebido atribuições

legais para organisá-lo e admlinistrá-lo.
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A exma. sra. D. Norma Ferreira Diogo, esposa d»
Engenheiro Waldyr Diogo de Siqueira, paraninfando

uma turma de concludentes dos Centros de Aprendi-

zado Doméstico" do SESI do Ceará.

SERVIÇOS DO SESI, POR (MUNICÍPIOS

I — FORTALEZA

SEDE: — Rua General Sampatlo, 1.148

(Centro) Endereço telegráfico: SESIC.
FONES: — Para o Gabinete do Diretor:

52-25. Para serviços administrativos (Secção
de Pessoal e Expediente) : 38-65. Para infor-

mações sobre serviços assistenciais: 15-40.

I — SERVIÇO SOCIAL.

Atendimentos. Encaminhamentos. Visita-

ção e Pesquisas.

a) Agência Central na Sede do Departa-
mento — 7,00 às 19,00 horas.

b) Agênoa do Núcleo Social de Paran-
gaba — das 8,00 às 12,00 e 1400 às 1800 horas.

II — ASSISTÊNCIA JURÍDICA.

Um advogado atende diariamente das
15,00 às 18,00 horas na sede do Departanieíi-

to Regional.
a) Registros de Nascimento.
b) Casamentos Civis.

c) Carteiras Profissionais.

d) Ações judiciais exclusive Causas Tra-
balhistas.
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e) Interesses junto aos Institutos, Cir-
cunscrição de Recrutamento e outras Repar-
ttções.

in — CARTEIRA DE COLOCAÇÃO
E REEMPREGO.

Sede, do Departamento Regional.

IV — FINANCIAMENTO DE BICICLETAS
Sede do Departamento Regional.

V — FINANCIAMENTO DE pvtj&QUINAS
DE COSTURA.

Sede do Departamento Regional.

VI — CURSOS POPULARES.
1) Alfabetização.

a) Av. Francisco Sá, 3.190 (Fábrica Bra-
sil Oiticica) Cooperação.

b) Floresta (Circulo Operário dai Flores-

ta) Cooperação.
2) Corte e Costura.
a) Sede do Departamento Regional (4).

b) Circulo Operário dos Navegantes —
Bairro Jacarecanga (Cooperação).

c) Círculo Operário de Amadeu Furtado
— Bairro Amadeu Furtado (Cooperação).

d) Círculo Operário de Padre Andrade —
Bafrro .de Padre Andrade (Cooperação).

e) Liduina, Paroquial Santa Liduina —
Parangabussú (Cooperação )

.

f) Circulo Operário de Marupiára — Ma-
rupiára ( Cooperação )

.

g) Circulo Operário do Pirambú — (Pi-

rambú) (Cooperação).

3) Bordado à mão e à máquina.
Sede do Departamento Regional (4).

4) Economia Doméstica.
Sede do Departamento Regional.

5) Centro de Aprendizado Domestico.

a) Navegantes (Cooperação com Círcu-

lo Operário dos Navegantes) — 1.

b) Krambú (Cooperação com Círculo

Operário cia Pirambú) — 1.

c) — Escondido (Cooperação com a Pa-
róquia N. S. Navegantes) — 1.

d) Núcleo Social de Parangaba — 1.

6) Arte Culinária.

Núcleo Social de Parangaba — 1.

7) Curso de Cultura Social.

a) Escola Agnes Junes Leith (Coopera-

ção) — 1.

b) Núcleo Social de Parangaba — 1.

8) Curso de Preparação aos exames de

admissão ao SENAI.

VII — CINEMA RECREATIVO E EDU-
CATrVO.

a) Vila São José.

b) Vila Ceará Industrial.

c) Vila dos Industriarios.

d) Montese.
e) Vila Santa Cecília.

José.

f) Indústrias de Vidros.

g) Arraial Moura Brasil.

h) Pirambú.
i) Carlito Famplona.
j) Floresta.

1) São Gerardo.
m*) Bela Vista.

n) Sociedade Recreativa da Fábrica São

o) Colégio Cearense.

p) Paróquia N. S. dos Remédios.

VIII — TEATRO OPERÁRIO.

IX — SERVIÇO DE ESPORTE.

Competição de futebol semanais entre
equipes das Indústrias de Fortaleza.

X — BIBLIOTECA AMBULANTE.

Caixas estantes nas seguintes fábricas da
Capital:

Ceará Industrial.

Progresso e

Santa Maria.
Circulo Social de Parangaba.

XI CLUBE DO SESINHO.

Reuniões bimensais e difusão da Revista
Sesinho.

XII — AMBULATÓRIOS MÉDICOS COM
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM

1) Rua General Sampaio, 1.148.

a) Clínica Geral (3) — 15,00 às 17,30 e

de 16,30 às 19,00.

b) Clínica Pediátrica (2) — 12,30 às

15,30 horas e de 13,00 às 15,30.
' c) Clínica Obtrética e Ginecológica, —

9,00 às 11,30.

e) Clínica Cirúrgica (2) — 14,00 às 15,00

e 16,00 às 17,00.

f) Clínica Tisiológica (D — 7,00 às 9,30.

g) Enfermagem* (3 enfermeiras) — 7,00

às 19,00.

2) Núcleo Social de Parangaba — Rua
15 de Novembro s/n.

a) Clínica Geral (Pela, manhã).
b) Enfermagem (à tarde).

3) Clínica Pediátrica — Porangabussú

(Em colaboração com o Posto Paroquial

Santa Liduina).

XIII — FORNECIMENTO DE MEDICA-
MENTOS

1) Farmácia: Rua General Sampalío,

1.148 — 8,00 às 11,30 e de 12,30 às 19,00.

2) Reembolsável de Medicamentos —
Avenida Francisco Sá, 401 (Fábrica Baturi-

té).

3) RemebolsáveJ de "Mjsdicamentcs —
Avenida Francisco Sá, 3.190 (Fábrica Brasil

Oiticica S/A.
4) Reembolsável de Medicamentos —

Posto Paroquial Santa Liduina (Parangabus-

sú).
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5) Reembolsável de Medicamentos —
Núcleo Social de Parangaba.

XIV — GABINETES DENTÁRIOS.

1) Rua General Sampalio, 1.148 (5) —
Sábados: 7 às 11,30; e 9,00 às 19,00 diaria-

mente.
2) Núcleo Social de Parangaba — Rua 25

de Novembro (Pela rrranhã e a tarde).

3) Av. Duque de Caxias, 345 (Fábrica
Santa Maria) 1 (Cooperação).

5) Av. Tomaz Pompeu, 295 (Fábrica
São José) — 1 (Cooperaço).

6) Círculo Operário da Floresta — (1)
Pela manha.

7) Círculo Operário de Salete (1) —
Peja manhã.

XV — SERVIÇO DE RAIO X.

1) Serviço de Radiologia — 2as., 3as.,

6as. e Sábados de 7,00 às 9,30 (Departamen-
to Regional).

2) Serviço de Abreugrafia — 4as. e 5as.,

de 7 às 9,30 horas (Departamento Regional).

3) Raio X Dentário — Rua General Sam-
paio, 1.148. — 12,00 às 15,00 horas.

XVI — SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA
ALIMENTAR.

1) Armazém* Central — Rua Pedro Pri-

meiro, n« 172.

2) Posto de Abastetf.mento n« 1 (Jacare-
canga) cie 7,00 às 11,00 e de 13,00 às 17,00
horas.

3) Posto de Abastecimento n» 2 (Mucu-
ripe) de, 7,00 às 11,00 e de 13,00 ás 17,00
horas.

4) Posto de Abastecimento n» 3 (Brasil

Oiticica) 7,00 às 11,00 e de 13,00 às 17,00.

5) Posto de Abastecimento n° 4 (Núcleo
de Parangaba) de 7,00 às 11,00 e de 13,00 às
17,00 horas.

5) Refeitório — Núcleo Social de Paran-
gaba (Av. 15 de Novembro s/n), de, 10,30 às
12,30.

7) Posto de Abastecimento n» 6 — Rua
Pedro Primeiro, n? 1729.

n — ARACATI

Núcleo Fundado em 29-10-51.

Rua Coronel Alexanzito, n» 1003.

I — SERVIÇO SOCIAL.

Agência na Sede do Núcleo.
n — CURSOS POPULARES

a) Alfabetização (2) Sede do Núcleo.
b) Corte e Costura (2) Sede do Núcleo.
Divulgação da Revista — Rua Coronel

Alexanzito.

IV — AMBULATÓRIO MEDICO COM
SERVIÇO DE ENFERMAGEM
Na Sede do Núcleo,
a) Clínica Geral (1)

b) Assistência Obstétrica (1)

c) Serviço de Enfermagem.

V — FORNECIMENTO DE JMjEDICA-
MENTOS.

Reembolsável de Medicamentos.

m — ACARAPE

Núcleo Fundado em 20-10-50.

I — AMBULATÓRIO MÉDICO COM SER-
VIÇO DE ENFERMAGEM.

a) Clínica Geral (1) Sede do Núcleo.
b) Serviço de Enfermagem (1) Sede do

Núcleo.

II — SERVIÇO DENTÁRIO
Sede do Núcleo (1).

III — FORNECIMENTO DE MEDICA-
MENTOS

Reembolsável de Medicamentos.

IV — fMARANGUAPE
CURSOS POPULARES

Curso de Alfabetização, em colaboração
com o Ginásio Padre Anchieta.

2 — Vista da fachada principal do Núcleo So-
cial do SESI em Parangaba, onde funcionam
vários serviços assistenciais. 1 — Flagrante
tomado durante uma aula do Curso de Cultu-
ra Social, frequentado por mestres e contra-
mestres de várias fábricas desta capital.
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SINOPSE GERAL DOS TRABALHOS DA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

1953

3.
a SESSÃO DA 13° LEGISLATURA

Presidente: Dep. Raimundo Ivan Barro-
so de Oliveira. Vice-Presidente: Dep. File-

mon Teles. Diretor da Secretaria: Wilebaldo
Aguiar.

Constituição da Mesa — Organização
das Comissões — Projetos e Leis.

Dr. Raimundo Ivan Barroso de

Oliveira — Presidente da As-

sembleia Legislativa do Ceará.

Pelos dados abaixo será fácil ter-se

uma ideia dos trabalhos realizados pelo

Poder Legislativo do Estado durante o ano

de 1953, recem-findo.
Algumas proposições de alta relevân-

cia íoram apresentadas na chamada Casa

do Povo pelos seus ilustres componentes,

sendo digno de ressaltar o grande numero

de pareceres, projetos e requerimentos

que deram à Assembleia o justo titulo ae

uma casa onde realmente se faz alguma

coisa em prol do Ceará.

Com quinze anos de ditadura ferrenha,

o nosso povo ficou acostumado a maldizer

o funcionamento dos parlamentos. A pro-

paganda dirigida contra os representantes

do povo, contra o sistema liberal demo-
crático, foi avassaladora e terrível.

Todavia, depois da prática salutar de
quase dez anos de vida democrática, os
brasileiros principiam a crer na ação mo-
ralizadora do regime atual, com base no
voto de cada cidadão.

Com três anos de secas, o Ceará não
poderia, evidentemente, realizar através do
seu legislativo mais do que fez: dezenas de
leis de interesse da coletividade e um
constante clamor ,em nome do povo, jun-
to às autoridades federais afim de socorre-
rem os nordestinos. E isto o fez com feli-

cidade.
Como afirmamos linhas atraz, os da-

dos abaixo poderão traduzir melhor a or-

ganização, o funcionamento e as atividades

da Assembleia Legislativa do Estado, du-
rante o ano recem-findo.

3a SESSÃO DA 13a LEGISLATURA

A sessão de instalação da 33 Sessão

da 13a Legislatura da Assembleia do Es-

tado do Ceará realizou-se no dia 15 de
março de 1953 com a presença de 43 Depu-
tados e várias autoridades, inclusive o Ge-

neral comandante da 10.a Região Militar;

Prefeito Municipal de Fortaleza; Desem-
bargadores representantes do Tribunal Re-

gional Eleitoral; do Sr. Arcebispo Metro-

politano, do Tribunal de Contas, das Se-

cretarias do Estado, autoridades federais,

estaduais e representantes das Corporações

de Marinha, Aeronáutica e Militares do

Estado.
Compareceu S. Excia. o Sr. Governa-

dor do Estado, que acompanhado de uma
comissão de deputados e dos Srs. Vice-Go-

vernador e Secretário do Governo Dr. Pio

Saraiva, depois de tomar assento na Mesa

à direita da Presidência da Assembleia fez

a leitura da Mensagem Governamental.

CONSTITUIÇÃO DA MESA

Na Sessão ordinária do dia 15 de mar-

oç, foi eleita a Mesa da Assembleia, a qual

ficou assim constituída:

PRESIDENTE - DEPUTADO RAI-

MUNDO IVAN B. OLIVEIRA; 1.° VICE-

PRESlDENTE - DEPUTADO FILEMON
TELES- 2 o VICE-PRESIDENTE — AN-

TÓNIO GOMES DE FREITAS; 1.° SECRE-

TÁRIO -DEPUTADO ALMIR PINTO; 2.°
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SECRETÁRIO — EDSON DA MOTA COR-
REIA; SUPLENTES — MANUEL HONO-
RATO CAVALCANTE e ANTÓNIO JOSÉ
GENTIL.

No dia 28 de Agosto faleceu o Depu-
tado Grijalva Ferreira da Costa, tendo a
Mesa convocado o primeiro suplente da
U. D. N. Guilherme Teles Gouveia.
DEPUTADOS DA 13.a LEGISLATURA DA

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ES-
TADO DO CEARÁ

NOMES:
Ademar do Nascimento Fernandes Tá-

vora, Abelardo Gurgel Costa Lima, Augus-
to Tavares de Sá e Benevides, António Pe-
rilo de Sousa Teixeira, Almir dos Santos
Pinto, António Conserva Feitosa, António
Danusio Barroso, António José de Albuquer-
que Gentil, António Gomes de Freitas, Ál-
varo Lins Cavalcante, António de Carvalho
Rocha, Eliezer Forte Magalhães, Edival de
Melo Távora, Edson da Mota Correia, Fran-
cisco Fcreira da Ponte, Franklin Gondim
Chaves, Filemon Fernandes Teles, Francis-
co Saraiva Xavier, Guilherme Teles Gou-
veia Joaquim Figueiredo Correia, Joel
Marques, José Filomeno Ferreira Gomes,
J. Costa Lima, João de Alencar Melo, José
Napoleão de Araújo, José Crispino, José
Firmo de Aguiar, Liberato Moacir de
Aguiar, Mariano Martins, Vicente Ferrer
Augusto Lima, Manuel Gomes Sales, Ma-
nuel Castro Filho, Manuel Honorato Ca-
valcante Filho, Osíris Pontes, Péricles Go-
mes de Araújo, Péricles Moreira da Rocha,
Quintílio de Alencar Teixeira, Raimundo
Elísio Frota Aguiar, Raimundo Gomes da
Silva, Raimundo de Queiroz Ferreira, Ran-
dal Pompeu de Sabóia Magalhães, Rai-
mundo Moura Fé, Raimundo Ivan Barroso
de Oliveira e Wilson Gonçalves.

FORAM LICENCIADOS OS DEPUTADOS:

Jeová Costa Lima, Manuel Honorato
Cavalcante Filho, Saraiva Xavier, José Fi-

lomeno Ferreira Gomes, Eliezer Forte Ma-
galhães, Danúsio Barroso, Joel Marques,
Manuel Castro Filho, António de Carvalho
Rocha, Péricles Gomes Araújo, Moura Fé,
Raimundo Gomes da Silva, Randal Pom-
peu e Trancisco Ponte.

DURANTE A PRESENTE LEGISLATURA

FUNCIONARAM OS SUPLENTES:

P. S. D.
Raimundo Justo Ribeiro, Wilson Ro-

riz, Jacinto Antunes e Paes de Andrade.

U. D. N.
Guilherme Teles Gouveia, António

Barros dos Santos, Edmilson Pinheiro e

Abdoral Timbó.
P. S. P.

Joaquim Morizé de Andrade e Pontes
Neto.

COMISSÃO DE FINANÇAS: — Pre-
sidente — Wilson Gonçalves; Vice-Presi-

dente — Sá e Benevides — Renato Braga,
Franklin Chaves, Figueiredo Correia, Go-
mes de Freitas, Álvaro Lins, Quintilio Tei-
xeira, João Melo e Moacir de Aguiar.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA: — Presidente — José Firmo de
Aguiar; Vice-Presidente — Ademar Távo-
ra — Vicente Augusto, Mariano Martins,
Figueiredo Correia, Francisco Ponte, Ál-
varo Lins, Edival Távora, Gomes Sales e
Moacir de Aguiar.

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTU-
RA: — Presidente — Filemon Teles —
Vice-Presidente — Conserva Feitosa —
Eliezer Magalhães, José Crispino, Honora-
to Filho, Sá e Benevides e Ademar Távora.

COMISSÃO DE AGRICULTURA E
OBRAS PÚBLICAS: — Presidente— Hono-
rato Filho, Vice-Presidente Danúsio Bar-
roso — Elisio Aguiar, José Crispino, Fi-
lemon Teles, Péricles Araújo e Péricles
Moreira da Rocha.

COMISSÃO DE SAÚDE PÚBLICA E
ASSISTÊNCIA SOCIAL: — Presidente —— Conserva Feitosa; Vice-Presidente —
Saraiva Xavier — Raimundo Gomes da
Silva, José Firmo Aguiar, Carvalho Ro-
cha, Quintilio Teixeira e Péricles Moreira
da Rocha.

COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO JU-
DICIÁRIA E NEGÓCIOS MUNICIPAIS: —
Presidente — José Crispino; Vice-Presi-
dente; Mariano Martins — Danúsio Barro-
so, Álvaro Lins, Grijalva Costa, Castro Fi-
lho, Franklin Chaves.

COMISSÃO DE INDÚSTRIA E CO-
MÉRCIO: — Presidente — Péricles Gomes
de Araújo; Vice-Presidente — Osires Pontes— Joel Marques, Carvalho Rocha, Jeová
Costa Lima, Edival Távora e Conserva
Feitosa.

COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚ-
BLICA: — Presidente — Péricles Moreira
da Rocha; Vice-Presidente — Gomes da
Silva — José Firmo de Aguiar, Filomeno
Gomes, Honorato Filho, Gomes Sales e Sa-
raiva Xavier.

COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS:— Presidente — Ademar Távora; Vice-
Presidente — Franklin Chaves — Vicen-
te Augusto, Queiroz Ferreira, José Cris-

pino, Carvalho Rocha e Sá e Benevides.

PROJETOS APRESENTADOS PELOS
SENHORES DEPUTADOS

Nomes Números

Mariano Martins 37
Comissão Executiva 39
Renato Braga 9
Paes de Andrade 7
Wilson Gonçalves 18
Wilson Roriz 7
Perilo Teixeira 10
Almir Pinto 16
José Firmo 12
Moacir de Aguiar 5
Filemon Teles 3
Franklin Chaves 5
Péricles Moreira da Rocha 3
Raimundo Ivan 6
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Saraiva Xavier
Edson da Mota Correia . .

.

Moura Fé
Morizé de Andrade
Barros dos Santos
João Melo
Grijalva Costa
Elisio Aguiar
Gomes da Silva
Osires Pontes
Gomes Sales
José Crispino
J. Costa Lima
Justo Ribeiro
Quintilio Teixeira
Queiroz Ferreira
Vicente Augusto
Randal Pompeu
Abdoral Timbó
Jacinto Antunes
Edival Távora
Honorato Filho
Gomes de Freitas
Conserva Feitosa
Edmilson Pinheiro
Figueiredo Correia
Eliezer Magalhães
Francisco Ponte
Álvaro Lins
Sá e Benevides
António José Gentil
Péricles Gomes de Araújo

5
1
4
6
4
7
1

9
2
7
1

3
2
5
1

3
6

1

3
5
3
4
2
2
7
2
3
1

1
1

1

1

PROJETOS APRESENTADOS PÉ-
LAS COMISSÕES PERMANEN-
TES

SECRETARIA
298

284

FORAM REGISTRADOS E ARQUIVADOS

REQUERIMENTOS 316
PARECERES 626
MENSAGENS ENCAMINHADAS

PELO GOVERNADOR DO ES-
TADO 170

Os trabalhos da Secretaria Geral da
Assembleia estão a cargo do ex-deputado
Wilebaldo Aguiar, antigo e destacado ser-

vidor da Delegacia Federal do Domínio da
União, em nosso Estado.

Assumindo as funções de Diretor da
Casa, o Sr. Wilebaldo Aguiar procurou im-
primir seriedade aos trabalhos emprestan-
do, por isso mesmo, um novo sentido de
rendimento às diversas tarefas a cargo dos
funcionários.

De início foram organizadas as Secre-
tarias das Comissões que passaram a fun-
cionar em salões convenientemente adap-
tados.

Logo mais emprestava-se, à burocra-
cia da repartição, um sentido prático com
a instalação da Biblioteca, do Arquivo, das
Secções de Expediente, Taquigrafia e ou-
tras.

Homem cumpridor dos seus deveres,
Wilebaldo Aguiar dá o exemplo de amor
ao trabalho e à repartição que dirige com
louvável critério e operosidade.

Os dados abaixo dão-nos uma ideia

exata do movimento da Secretaria duran-
te o ano de 1953.

DURANTE O ANO LEGISLATIVO DE
1953, ATÉ A PRESENTE DATA, A SE-
CRETARIA DA ASSEMBLEIA EXPEDIU:
Autógrafos de lei e Leis promugadas

pela Assembleia 614
Ofícios 1 .

538
Telegramas 169
Portaria 87

Atos da Mesa 21

EDIFÍCIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
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1 — ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E PARA-HOSPITALAR

Instituições existentes, por Município

19 5 2

MUNICÍPIO DENOMINAÇÃO LOCALIZAÇÃO

Acaraú
Acopiára . .

.

Aquiraz
Aracatí

»

>

»

Barbalha . .

.

Baturité ....

»

»

Camocim
»

»

Cascavel
Crateús ....

Crato
»

»

»

»

»

»

FORTALEZA
»

>

»

»

»

>

>

»

Posto de Puericult. de Acaraú
Posto de Puericultura
Posto ce Puericultura
Legião Brasileira \de Assist.

Posto de Assist. do S. E. S. I.

Ambulatório do I.A.P.E.T.C.

Ambulatório do I. A. P. C.

Posto de Puericult. da L.B.A.
Ambulatório da Casa do Po-

bre Santa Luiza de Marilac
Ass. de Prot. e Asssist. à Ma-

ternidade e à Infância
Depart. Municipal da Criança
Ambulatório S. V. de Paula
Posto de Saúde
Posto de Puericultura
Maternid. N. S. das Graças
Maternidade fDarcy Vargas
Ambul. S. Franc de Assis
Posto de Puericultura
Ambulatório S. Francisco
C. de Saúde N. S. Conceição
Hosp. S. Franacisco de Assis
Lact. Evangelista Gonçalves
Lactário Mon. Assis Feitosa

Maternidade do Crato
Policlínica Dr. Limaverde
Posto de Pueric. da L. B. A.
Posto Psiquiátr. S. V. de Paula
Hospital da Santa Casa de Mi-

sericórdia de Fortaleza

Casa de Saúde Dr. César Cais

C. 'de Saúde Dr. Ed. Salgado

Casa de Saúde São Gerardo

Sasa de Saúde São Lucas
C. de Saúde e Matem. S. Pedro

Casa ce Saúde e Maternidade

São Raimundo, Ltda.

Matem. Dr. João R. Moreira

Matem. Sra. Juv. de Carvalho
Centro de Trt. de D. Venéreas
Inst. de Prot. e Ass. à Infância

Insp. P. Socorro de Assistência

Sanatório de Messejana
Ambulatório Paulo e Estevão
Ambulatório Central da R.V.C.

Ambul. da Cia. Intern. de Seg.

Ambul. da Deleg. do I.A.P.M.

Ambul. da Fábrica Progresso
Ambul. da Fénix Caixeiral

Ambul. N. S. do Perp. Socorro
Ambulatório Nilzimar
Ambulatório Oitivila

Ambul. Santa Terezinha
Ambulatório São José
Ambul. do S. N. de Apr. Inds.

Assis. Médica da Fed. dos C. O.

Rua Desemb. Moreira, s/n
Bairro do Prado, s/n
Pr. Dr. Júlio César s/n
Rua Coronel Pompeu, 563
Av. Cel. Alexanzito, 1.031
Av. Cel. Alexanzito, 983
Vila Pe. Manoel Pacheco
Rua 7 de Setembro, s/n

Rua N. Senhora da Palma, 30

Trav. Hildo Furtado, s/n
Praça da Matriz, s/n
Rua 24 de Maio
Rua Senador Jaguaribe
Rua 24 de Maio
Praça Pe. Valdivino s/n
Rua Coronel Lúcio, s/ií

Rua B. do R. Branco, s/n
Rua Dom Quintino, s/n
Praça da Sé, s/n
Rua Monsenhor Esmeraldo
Rua Dom Quintino, s/n
Rua Padre Ibiapina, s/n
Alto da Independência (Bairro

Seminário)
Rua Dom Quintino, s/n
Praça Juarez Taavora, 50
Rua Dom Quintino, 64
Av. João Pessoa, s/n

Rua B. do R. Branco, s/n
Av. do Imperador, 528
Rua Barão do R. Branco, s/n
Av. Bezerra de Menezes, 1.351

Pr. Comend. Teodorico, s/n
Rua General Sampaio, 441

Av. Barão de Studart, s/n
Pr. Comend. Teodorico, s/n
Av. *Bez. de Menezes, 1.384
Rua 25 de Março, 607
Av. Tristão Gonçalves, 514
Praça da Bandeira, s/n
Estrada de Messejana
Piedade
Pr. Castro Correia, s/n
Av. Tristão Gonçalves, 858
Rua B. do Rio Branco, 563
Avenida do Imperador, 546
Gui Guilherme Rocha, 641
Pr. da Sé — Edifício Gabriel
Rua Castro e Silva, 258
Av. Francisco Sá, 3.125
Rua São Paulo, 465
Rua Floriano Peixoto, 690
Rua Padre Ibiapina, 1.280
Praça Cristo Redentor, s/n
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MUNICÍPIO DENOMINAÇÃO LOCALIZAÇÃO

» . . .

.

>
»

» ....

» ....
»

» ....

» . . . .

» . . . .

> . . . .

> . . . .

» . . . .

»

»

» . . . .

»

» ....

» ....

» ....

» ....

»

»

»

Iguatú
Inhuçú
Jpú

»

Itapipoca
»

Jaguaribe
Jardim

»

Juazeiro do Norte
Limoeiro do Norte

» » »

» » »

» » »

» » »

» » »

» » »

Maranguape

Assistência Médica Popular
Cons. de Lact. e H. Pré-Natal

Corrs. de Mucuripe da L. B. A.

Div. Med. Reg. do I.A.P.E.T.C.

Divisão Méd. do C.A.P.S.P.E.C.

Inst. de Benef. e Ass. Coletiva

Instituto do Câncer do Ceará
Inst. Clinico de Fortaleza
Instituto Pasteur
Posto Arq. S. Rosa de Viterbo

Posto de Ass. Med. do I.A.P.I.

Posto A Méd. C. Im. de Maria
Posto de Ass. Méd. N. S. Salete

Posto de Assistência Social N.
S. do Perpétuo Socorro

Posto de Assistência Médica
São João do Ta.uápe

Posto Med. da As. Merceeiros
Posto Meda C. dos Retalhistas

Posto Med. S. Luiza Marilac

Posto Medico de Santa Luzia
Posto Médico N. S. das Dores
Posto Med. S. Vic. de Paulo
Posto Med. Sagrada Familia
Policlínica Geral de Fortaleza,

da Fundação Libânia
Posto de Pueric. de Barreiros

Posto de Pueric. de Mceejana
Posto de Pueric. de Mucuripe
Posto de Pueric. de Ot. Bonfim
Posto de Puer. de Parangaba
Posto de Pueric. da Piedade
Posto de Pueric. Zezé Diogo
Posto de Saúde São Francisco
Serv. de As. Med. do D.N.O.C.S.
Serv. de Assist. Med. Popular
Serv. Méd do I.P.A.S.E.

Serviço Médico do I.P.E.C.

Serviço Social da Indústria
Serviço Social do Comércio
Turma da As. Social do D.C.T.
Hosp. de S. António dos Pobres
Ambulatório Santa Terezinha
Posto de Puericultura
Posto de Endemias
Matem. Martagão Gesteira
Posto de Puer. Mons. Antero
Hosp. Mat. de S. V. de Paula
Lactário Martagão Gesteira
Lactário Darcy Vargas
Posto de Pueric. da L.B.A.
Matern. São Raimundo
Casa de Saúde São José
Ass. de Prot. à Mater, e à Inf.

Ass. de Prot. à Mater, e à Inf.

Posto de Distr. Leite do F.I.S.I.

Posto de Distr. Leite do F.I.S.I.

Posto de Distr. Leite do F.I.S.I.

Educandárfo Eunice Weaver
Colónia António Justa

Matern. Prof. Olinto Oliveira

Rua Pedro Borges, 143 — altos

Av. Bezerra de Menzes, 1.389

Av. Beira-Mar, s/n
Rua Major Facundo, 253 — 2»

Rua Senador Pompeu, 993

Rua Pedro Pereira 172

Pr. José de Alencar, s/n

Rua 24 de Maio, 722

Praça da Bandeira, s/n

Mecejana
Rua B. do Rio Branco, 1.152

Arraial Moura Braasil

Bela Vista — Damas

Carlito Pamplona, s/n

R. Pe. António Alencar, s/n

Rua Major Facundo, 1.145

R. B. do Rio Braanco, 1.172

Mucuripe — Correspondência,

Av. do Imperador, 1.360

Vila Operária, 91 — D. Manuel
Rua Eduardo Salgado, 183

Rua Desemb. Ideburque

Vila de António Bezerra

Rua Pedro I, 1.033

Av. João Pessoa, s/n

Rua Joaquim Pinto, 499

Alto da Paz, s/n
Rua Justiniano de Serpa, 308

Avenida João Pessoa, s/n
Rua 21 de Janeiro, s/n
Rua José Vilar, 931

Rua Pedro Pereira, 2251
Rua Pedro Pereira, 684
Rua do Rosário, 114

Rua da Assunção, 171

Rua Senador Pompeu, 705

Rua Gen. Sampaio, 1.148

Rua Pedro I, 594 — altos

Praça Valdemar Falcão, s/n
Hosp. S. António dos Pobres
Rua Tiradentes, s/ n
Praça Coronel José Liberato
Praça Coronel José Liberato
Itapipoca
Itapipoca

Rua Savino Barreira, s/n
Rua Cel. Romão Sampaio, s/n
Rua Padre Miguel Coelho, s/n
Rua do Salgadinho, 335
Rua Coronel Malveira s/n
Rua Coronel Serafim 911
Trav. Vicente Soares, s/n
Povoado de Castanhão
Vila da Bica
Vila Jandoin
Rua Coronel Malveira, s/n
S,tio São Bento
Colónia António Justa — Sí-

tio São Bento
Praça Dr. João Pessoa, s/n



240

MUNICÍPIO DESIGNAÇÃO LOCALIZAÇÃO

»

Milagres
Morada Nova
Pacajús

Redenção
*' . . . ,

«'

Russas
São Benedito
Sobral

y>

>

»

>

>
•»

>

>

>

»

>

»

Uruburetama

Instituto dos Pobres
Posto cie Puericultura
Eníerm. Inst. C. de Mendonça
Sanatório de Maracanaú
Lactário N. S. das Graças
Posto de Prt. à Mat. e à Inf.

Posto Médico e Dentário da
Associação dos Merceeiros

Posto cie Puer. Paulo Sarasate
Sub-Pôsto de Puer. Acarape
Leprosário António Diogo
Posto do I.A.P.E.T.C.

Posto de Ass. Social S. José
Santa Casa die Misericórdia
Serv. Med. da As. Emp. Com.
Casa de Saúde São José
Ambulatório do I.A.P.E.T.S.

Posto Médico do D.N.O.C.S.
Matern. Darcy Vargas
Posto de Puericultura
Posto Pueric. Fabrica Sobral
Posto Médico do Açude Pú-

blico de Aracatiassú
Posto de Saúde
Posto de Pueric. Dr. J. Sabóia
Posto Med. do Açude Público

Sta. Maria
Posto de Saúde do Círculo

Operário de Sobral
Serv. &« Prt. à Mat. e à Inf.

Boulevard 4 de Outubro, 388
Pr. Dr. João Pessoa, s/n
Sitio S. Ant. de Pitaguari
Vila de Maaracanaú
Rua Farias Brito, s/n
Pr. 7 de Setembro, s/n

Rua Coronel Libanio, 62
Pr. Tte. Eikson Barros, s/n
Trav. Paulo Alves, s/n
Colónia António Diogo
Rua Dr. osé Ramalho, s/n
Pr. Faarias Brito, s/n
Rua Joaquim Nabuco
Pr. Senador Filgueira, 22
Rua Joaquim Nabuco
Rua Dr. João Monte -

Vila de Jaibara
Rua Joaquim Nabuco
R. Tabelião Idelfonso Cavale.
Bairro Fortaleza

Vila de Aracatiassú
Vila de Meruóca
Pr. Senador Filgueiras

Vila de Itaperuába

Bairro -da Saúde
Uruburetama

2 — PROFISSIONAIS DA MEDICINA E AFINS NO CEARA EM 1951

LOCALIZAÇÃO Número]Percentual por Habit.

DENTISTAS

FARMACÊUTICOS

ENFERMEIROS

PARTEIRAS

Na Capital

No Interior

ESTADO

Na Capital
No Interior

ESTADO

Na Capital
No Interior

ESTADO

Na Capital
No Interior

ESTADO

Na Capital
No Interior

ESTADO

204
118
322

202
140
342

169
189
349

142
43

185

64
28

92

1/ 1 362
1/21 133

1/ 8 607

1/ 1 366
1/17 812

1/ 8 104

1/ 1 737
1/13 194

1/ 7 942

1/ 1 958
1/57 993
1/14 982

1/ 4 343
1/89 060
1/30 127
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PROFISSÃO LOCALIZAÇÃO Número
|

Percentual por Habit.

ESTABELECIMENTOS DE
ASSISTÊNCIA MÉDICA ...

LEITOS HOSPITALARES

AMBULÂNCIAS

ÍNDICES CONSIDERADOS
BONS

Na Capital
No Interior

ESTADO

Na Capital
No Interior

ESTADO

Na Capital
No Interior

ESTADO

Médicos e Dentista
Enfermeiros
Leitos hospitalares
Parteiras

78
61
139

1 657
1 606
3 263

13
14

1

1/ 3 564
1/40 875
1/19 938

1/ 167
1/ 1 525
1/ 849

1/21 383
1/197 955
1/ 2 493 388

1/ 1 000
2/1 médico ou 1/500

1/ 200
1/ 10.000

3 — INSTITUIÇÕES DE BENEFICÊNCIA MUTUÁRIA
19 5 2

MUNICÍPIO Designação
'IBUI!

Ende reco

Acaraú ,

Acopiára ....

Aquiraz
Aracatí

Aracoiába . .

.

Aurora . . -, .

.

Baixio

»

»

Barbalha
Baturité
Brejo Santo .

Camoeim
»

» ...

Campos Sales
» »

Canindlé

Cariré
»

Caririaçú
Cedro
Coreaú
Crateús

»

Crato ........

»

»

»

Fortaleza

» . . .

.

»

Círculo de Operários e Agri-
cultores Catol. «S. José)

Circ. Operário de Acopiára
Associação de São José
Círculo Operário de Aracátí
União Operária Santa Teresa
Circulo Operário São José .

.

Ass. Beneficente Aurorense
Soe. Mutua Benef. de Baixio
Associação Rural de Baixio
Associação Rural dé Alagoinha
Círculo Operário São José
Círculo Operário de Baturité
Círculo Operário São José
Soe. Benef. Ferroviária

Mutualidade Camocinense
Socied. Benef. dos Pescadores

•de Camoeim
Liga Melhora, de S. Domingos
Círculo Operário São José
Protetora Vicent. de Canindé
Círculo Operário de Cariré
Círculo Operário de Groaíras

Vire. Oepario de Caririaçú
Ass. do C. Oper. de Cedro
Assoe, do C. Op. de Coreaú
Círculo Operário de Crateús
Centro Artístico Crateúense
Centro Trabalhista do Crato
Circulo Operário do Crato
União Artis. Benef. do Crato

União dos Trab. do Carirí

Associa .Beneficente de Mon-
te Castelo

Assoe. Benef. dos Tecelões

Assoe. Benef. de Pirambú
Assoe. Benef. dos Sub-Tenen-

Travessa Major Coelho, s/n
Rua 24 de Maio, s/n
Praça Cónego Araripe
Aven. Coronel Alexanzito, s/n
Av. Coronel Alexanzito, 231
Praça Manoel Guedes
Boulevard Joaquim Távora
Rua Mons. Tabosa, s/n
Rua Mons. Tabosa, s/n
Rua São Vicente, s/n

Avenida João Pessoa, s/n

Praça da Matriz, 147

Rua Dr. Justin. de Serpa, s/n

Rua Santos Dumont
Rua 24 de Maio

Raa General Sampaio, 745
Vila de Quixariú
Bairro de Aparecida
Rua João Pinto Damasceno,
R Da. Belarm. Rodrigues, s/n
Salão S. José — Praça da
Matriz — Groaíras

P. Santos Dumont, sede murric.

Rua 9 de julho, 38

Rua Coronel Machado, s/n

Rua Firmino Rosa, s/n

Rua Santo António, s/n

Rua Mons. Esmeraldo, 190

Praça da Sé, s/n

Rua José Carvalho, 87

Pr. Francisco Sá, 64

Rua Padre Frota
Mua Maajor Faacundo, 732

Rua Largo dos Santos, s/n

Praça José Bonifácio, s/n
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>

>

>

»

Fortaleza

>

»

»

»
,

>

»

>

»

»

»

»

»

>

»

»

>

>

>

Ibiapina
Icó

Iguatu
>

Independência . . .

.

Inhuça
Ipú
Itapagé
Itapipoca
Jaguaribe
Jaxditn
Juazeiro do Norte

> > *

> » >

te se Sargentos da P. Militar

Assoe. Cear. dos Peq. Mercad.
Assoe. Civil dos Empregados

Federais, no Ceará
Ass.. dos Func. Inativos do Ce.

Associação dos Merceeiros

Ass. dos Serv. do Est. e Mun.
C. Assist. dos Adv. do Ceará
C. Mort. da lg. Ev. As. de Deus

Centro Artístico Cearense
Cie. Op. de António Bezerra
Circ. Op. do Arraial M. Brasil

Circ. Op. dos Fer da R. V. C.

Circ. Operário de Fortaleza

Circulo Operário de Messejana

Cir. Oper. de Monte Caastelo

Circulo Operário de Mucuripe

Circ. Oper. dos Navegantes
Circ. Oper. de N. S. de Nazaré

Circ. Oper. de Otávio Bonfim

Circ. Operário de Paranapaba
Circ. Oper. de Parangabussú
Circ. Oper. União Pop. C. Rei

Circ. Oper. S. Ant. da Floresta

C. dos Oficiais da P. M. do Ce.

Inst. Benef e Ass. Coletiva

Liga Evan. de Ass. Érico Mota
Mutuária Comercial
Mutuária Franciscana

Soe. Artistica Beneficente

Soe. Beneficente da Associa-

ção dos Chauffeurs do Ceará

Soe. Benef. do C. dos Retalh.

Soe. Benef. F. Caixeiral

Soe. Benef. Liga S. Rendeiros

Soe. Benef. Paz e União
Soe. Benef. do Pessoal da RVC
r.oc. Benef. Pop. de Fortaleza

Soe. Bene. Portug. Dois de Fev.

Goe. Xen. União Prosp. Rend.

Soe. Benef. U. dos Pedreiros

Soe. Benef. V> d'e Maio
Soe. Benef. 18 de Setembro
Soe. Benef. 24 de Junho
União Popular da Aldeota
União Social de Montese
Empr. Cear. de Assist. Social

Círculo Operário
Circulo Operário
União Artística Iguatuense
Círculo Operário
Circulo Operário de S. Pedro
Círculo Operário São José
Círculo Operário
Círculo Operário
Círculo Operário Mons. Tabosa
Círculo Operário
Círculo Operário
Sociedade Padre Cícero
União Benef. Juazeirense
Círculo Operário São José
Círculo Operário São José

R. Gonçalves Ledo, 401
Rua B. do Rio Branco. 2.231

Rua Major Facundo, 65

Rua Maajor Facundo, 1.145

Rua B. do R. Branco, s/n

Ed. da Policia Central — s. 16

R. Dona Tereza Cristina, 673

Av. Mons. Tabosa, 575

Av. Tristão Gonçalves, 1.008

R. Major Facundo, 65 — altos

Rua do Trilho, 814

Pr. Castro Carreira, s/n

Pr. Cristo Redentor, s/n

Praça da Matriz, s/n

Rua Benjamin Baarroso, 100

Mucurip
Rua Santo Inácio, 586

Rua Samuel Uchôa, s/n

Rua Justin. de Serpa, s/n

Rua Caio Prado, 165

Rua Rio Grande do Sul, s/n

Rua Franklin Távora, 742

Av. Dr. Hheberge, 710

Av. Alm. Barroso, s/n

Rua Pedro Pereira, 172

Rua Sena Madureira, 840

P. do Comércio, 2' andar—s. 1

Av. Duque de Caxias, 191

Av. Duque de Caxias, 773

Rua Major Facundo, 263

R. Barão do R. Branco, 1172

Rua Guilherme Rocha, 648

R. Meton de Alencar, 833

R. Meton de Alencar, 833

Rua Castro Carreira, s/n

Rua Senador Pompeu, 1098

Rua B. do R. Branco, 1066

Rua Meton de Alencar, 833

Rua Padre Frota, 604

R. Major Facundo, 1732

Rua Juvenal Galeno, 368

Rua Meton de Alencar, 833

Rua Gonçalves Ledo, 401

Rua Santana, s/n

R. Barão d oR. Branco, 417

R. Monsenhor Melo, s/n

Praça Marechal Deodoro, s/H

Rua João Pessoa, s/n

Praça cia Bandeira, s/n
Praça da Matriz, s/n

R. Padre Assis Memória, s/n

Cine Teatro Moderno
Praça Marechal Floriano, b/b

Rua Duque de Caxias
Rua 8 de Novembro, s/n

Rua Leonel Alencar, s/n

Rua São Paulo, 617

Rua Santa Luzia, 300

Rua Padre Cícero ,133
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Lavras da Mangabeira
Lavras da Mangabeira
Lieârria

Limoeiro do Norte . . .

.

Maranguaa

2>

Massapé

Missão Velha
Mombaça

»

Morada Nova
» »

Nova Russas
Pacatuba
Pacoti

Quixeramobim

»

»

Redenção
Reriutaba

»
Russas
Santanópole
São Benedito
Senador Pompeu

» »

Sobral
»

»

Tauá
Tianguá

Ubajara
Uruburetama

Círculo Operário São José
Círculo Operário São José

Círculo Operário Cat. S. José
Soe. Artística Maranguapense
Círculo Operário
Circulo Operário de Maracanaú
Ass. Benef. Trao. de Marang.
Círculo Operário

União Beneficente
Liga Jesus, Mari ae José
Círculo Operário
Círculo Operário
Assoe, dos Vaqueiros e Criad.
Circulo de Operários
Círculo Operário
Liga Mutuária Jesus, Maria e
José

Liga Católica Jesus, Maria e

José
Círculo Operário
Liga Santa Terezinha

Circulo Operário
Círculo de Operários Católicos
Sociedade Beneficente,

Socied. Beneficente Russana. .

Circulo Operário São José
Círculo Oerário
Círculo Operário
Círculo Operário de Piquet
Carneiro

Círculo Operário
Cículo Oper. de Aracatiassú.

.

Assoe, dos Chauffeurs de
Sobral

Círculo Operário de Parambú
Círculo Operário

União Operária São José ....

Sociedade Beneficente Centro
dos Inquilinos — Núcleo de
Tururú

Casa Paroquial
Casa Paroquial
Rua da Rodagem, s/n
Rua Coronel Serafim., 67
Rua Major Agostinho, 459
R. Benjamim Constant, 107
Vila de Maracanaú
Praça do Rosário, s/n
Travessa José Amâncio, Pré-

dio Vicentino
Rua Epitácio Pessoa
fMJDmbaça
PVT(ombaça

Trav. Manoel Honorato, s/n
Trav. Manoel Honorato, s/n
Rua Santos Dumont, s/n
Rua" Major Crizanto, s/n

Rua Tenente Nepomuceno

Praça Santo António, Matriz

Rua do Rosário, 113

Praça Santo António — Igre-

ja Matriz
Praça Joaquim Távora, s/n

Praça da Matriz, s/n
Rua João Pessoa, s/n

Rua Dom Lino, s/n
Praça da Liberdade, s/n

Praça Farias Brito, s/n

Avenida Rui Barbosa, 43

Fraca Brigadeiro Eduardo

Gomes, s/n
Bairro do Junco

Vila de Aracatiassú

Rua Senador Pauta, 958

Travessa da Matriz, s/n

Rua Coronel Manoel Francis-

co, s/n
Rua 13 de IMIaio, s/n

R. João Marques Barroso, 186

SINDICATOS E ORGANIZAÇÕES CLASSISTAS
19 5 2

Designação Endereço Categoria dos Sócios

ARACAT1
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria e Tecelagem.

.

Sindicato do Comércio Ataca-
dista

Associação Profis. dos Trab.
no porto

Avenida Coronel Alexan-
zito, 230

Avenida Coronel Alexanzito

Rua Coronel Alexanzito . . .

Industriários

Comerciários

Capatazes
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Associação Profis. dos Estiva-

dores do Porto

ASSARE
União Operária Beneficente
Assareense

BATURITÊ
Associação Comercial

CAMOCIM
Associação Comercial
Assoe, dos Retalhistas

Sociedade de Construção ....

Associação Rural
Sind. dos Estiv. do Porto . .

Sind. dos Carregad. do Porto

CEDRO
Associação dos Operários . .

CRATEtrS
Associação Comercial
Asso. Profissional dos Empre-

gados no Comércio

CRATO
Associação Comercial

FORTALEZA
Assoe. Cearense de Imprejisa
Assoe. Comercial do Ceará . .

Assoe, dos Criadores do Ceará
Assoe. Profissional cia Indus-

tria de Pan. e Confeitaria. .

Assoe. Prof. e a Ind. de Ser-
raria

Assoe, dos Chauffers do Ceará
Assoe, dos Práticos de Farm.

e Protéticos
Centro dos Despachantes ....
Centro dos Exportadores ....

Centro dos Importadores ....

Federação das Assoe, do Co-
mércio e Industria

Federação do Comércio
Federação das Indústrias . . .

Federação dos Trabalhadores
nas Indústrias

Ordem dos Advogados do Bra-
sil — Secção do Ceará . .

.

Sindicato dos Contabilistas .

.

Sindicato dos Despachantes
Aduaneiros

Sind. dos Empregados ent Em-
presa <ile Seguro e Capita-
lização

Sind. das Empresas de Com-
pras e Vendas e Locação de
Imóveis

Sind. dos Estabelecimentos
Bancários

Avenida Coronel Alexanzito Estivadores

Rua Floriano Peixoto

Rua 15 de Novembro, 172 . .

Rua Virgílio Melo Franco .

Praça 7 de Setembro
Rua Marechal Floriano Pei-

xoto
Praça Pinto Martins
Rua General Sampaio
Rua Santos Dumont

Rua 9 de Julho, 36

Rua Pedro II, s/n

Rua Pedro II, s/n

Rua Santos Dumont, 67

Rua Senador Pompeu, 1.098
Palácio do Comércio, 12 . .

Rua Major Facundo, 859 . .

Rua Major Facundo, 259 . .

Palácio do Comércio, 2°

Rua Major Facundo, 1.263

Rua Senador Pompeu, 1.098
Rua Floriano Peixoto, 101 .

Rua Dragão do Mar, 22 . .

Palácio do Comércio, 3.°

Palácio do Comércio, 2.° .

Rua Pedro I, 591
Rua Major Facundo, 253, 3.°

Rua Domin. Olímpio, 1.683

Prédio da Polícia

Rua Barão, do R. B. 1.172 . .

Rua Major Facundo, 153 . .

Rua Floriano Peixoto 368 Io

Palácio do Comércio, 2.° .

Rua Major Facundo, 259, 3.°

Comerciários

Comerciantes

Empregadores
Empregados e Empregadores

Profissionais Liberais
Agricultores e Pecuaristas
Profissionais Liberais
Profissionais Liberais

Camponeses

lEmpregadores

Comerciários

Comerciantes

Empregados e Empregadores
Comerciantes
Criadores

Proprietários de Padarias

Proprietários de Serraria
Motoristas

Prát. de Farm. e Odontologia
Despachantes
Exportadores
Importadores

Comerciantes e Industriais

Comercianjfes
Industriais

Trabalhadores nas Indúst.

Advogados
Contabilistas

Despachantes

Empregados

Corretores de Imóveis

Banqueiros
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Sind. dos Estabelecimentos de
Ensino Secundário, Primá-
rio e Técnico Profissio-

nal do Estado
Sind. dos Enfermeiros Massa-

gistas Duchistas
Sociedade Cearense de Agro-
nomia

União dos Contabilistas do
Ceará

União Nacional dos Motoristas
União Postal Telegráfica, . .

.

Sindicato do Comércio Ataca-
dista de Drogas e Medica-
mentos do Estado do Ceará

Sindicato do Comércio Ataca-
dista de Géneros Alimentí-
cios

Sindicato do Comércio Ataca-
dista de Tecidos, Vestuário,

e Armarinho

Sindicato do Comércio Vare-
jista de Carnes Frescas . .

.

Sindicato do Comércio Vare-
jista de Géneros Alimentí-
cios

Sindicato dos Carregadores e

Transportadores de Baga-
gens e Volumes em Geral

Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Ane-
xos

Sindicato dos Conferentes e

Consertadores de Carga e

Descarga do Porto
Sind. dos Hotéis e Similares

Sind. da Ind. de Calçados . .

.

Sindicato da Indústria e Con-
fecção de Roupas para Ho-
mens

Sindicato da Indústria de
Construção Civil

Sindicato da Indústria de Fia-
ção e Tecelagem em Geral

Sindicato da Industria Tipo-

gráfica

Sindicato dos Lojistas de Com.
Sindicato das Empresas de
Veáculos e Carga

Sindicato dos Aepresentantes,

Comerciários, Comissários e

Consignatários

R\*a Floriano Peixoto, 899

Rua Major Facundo, 65 . . .

Rua Barão do R. B. 1.008, 4.°

Rua Barão do R. B., 1.172 .

Rua Floriano Peixoto, 690 .

Avenida Duque de Caxias
— Vila Azul

Rua Pedro I, 591

Rua Pedro I, 591

Palácio do Comércio, 3.° . .

Rua Pedro, I, 591

Rua Major Facundo, 1.145 .

Rua Floriano, Peixoto, 133 .

Rua Floriano Peixoto, 168

Rua Franco Rabelo, 168 ...

Palácio do Comércio, 2.° ...

Rua Major Facundo, 259, 3P

Rua Major Facundo, 259, 3.°

Rua Major Facundo, 259, 3.°

Rua Major Facundo, 259, 3. 1>

Rua Major Facundo, 364 . .

Palácio do Comércio, 2.°
.

Rua Cononel Bizerril, 390 . Agentes comerciários

Proprietários de Colégios

Enfermeiros e Duchistas

Agrónomos

Contabilistas
Motoristas

Telegrafistas

Comerciantes Atacadistas de
Drogas e Medicamentos

Comerciantes Atacadistas de
Géneros Alimentícios

Comerciantes Atacadistas do
Tecidos e Armarinhos

Comerciantes, varejistas de
carne

Comerciantes varejistas

Carregadores e transporta-

res

Empregados em veículos e
capatazia

Conferentes e consertadores

Proprietários dos Hotéis e

similares
Proprietários de Fábricas d©

Calçados

Proprietários de alfaiatarias?

Construtores

Proprietários de Fábricas de
tecidos

Proprietários de tipografia

Proprietários de Lojas

Proprietários de empresas
de veículos e cargas



246

Designação Endereço Categoria dos Sócios

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários

Sindicato cios Empregados no
Comércio

Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro

Sindicato dos Trabalhadores
no Com. Armazenador . .

.

Sindicato dos Trabalhadores
em Eníprêsas de Carros Ur-
banos

Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Telegráficas e

Rádio Telegráficas
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria <3e Construção
Civil

Sindicato dos Trabalhadores
Indústria de Calçados

Sindicato dos Trabalhadores

.

na Indústria de Curtimento
de Couros e Pejes

Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Extração de
Óleos Vegetais e Animais

Sindicato dos Trabalhadores
nas Inds. Tipográficas ....

Sindicato dos Trabalhadores
nas Inds. de Fiação e Te-
celagem

Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas.
Mecânicas e Material Ele,-

trico

Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Panificação

Sindicato dos Ofidiais, Alfaia-
tes, Costureiros e Trabalha-
dores na Indústria cie Rou-
pas para Homens

Sind. dos Operários Navais .

.

Sind dos Farmacêuticos ....
Sindicato dos Odontologistas
Sindicato dos Profs. Primá-

rios e Secundários
Sindicato dos Estivadores . .

.

Sindicato dos Motoristas, Con-
dutores cia Marinha [Marcan-
te, Práticos e, Mestres de
Pequena Cabotagem

Sindicato dos Trabalhadores
nos Serviços Portuários .

.

Sindicato dos Salões de Bar-
beiros e Cabelereiros de
Beleza e Similares

Palácio do Comércio, 2.° .

.

Rua Barão do R. B. 1.026 . .

Rua Major Facundo, 709 .

.

Rua Meton de Alencar, 833

Rua Floriano Peixoto, 113 .

Avenida Visconde do Rio
Branco, 2.879

Rua Floriano Peixoto, 130 .

Rua Domin. Olímpios, 1.683

Rua Mentor de Alencar, 833

Rua Braga Torres, 544 .

.

Rua Floriano Peixoto, 733 .

Rua Floriano Peixoto, 2.157

Rua Agapito dos Santos, 734

Rua Meton de Alencar, 833

Rua Major Facundo, 64 . . .

Rua Major Facundo, 211
Rua Franco Rabelo, 168 ...
Rua Floriano Peixoto, 690

Rua Barão do R. B. 828 . . .

Rua Guilherme Rocha, 326

Rua Franco Rabelo, 168

Rua Franco Rabelo, 168

Rua Franco Rabelo, 126

Empregados em estabeleci

.

mentos bancários

Comerciários

Empregados em Hotéis

Trabalhadores no Comércio
Aramzenador

Trabalhadores em empresas
de carros urbanos

Empregados em empresas
telegráficas e rádio-tele-
gráficas

Trabalhadores na indústria
de construção civil

Trabalhadores na indústria
de calçados

Trabalhadores na Indústria
de Curtimento

Empregados na indústria de
extração de óleos

Empregados na indústria de
tipografia

Empregados na indústria de
fiação e tecelagem

Empregados nas i ndustrias
metalúrgicas e similares

Empregados na indústria de
panificação

Empregados em alfaiataria
Operários Navais
Farmacêuticos
Odontologistas

Professores
Estivadores

Motoristas e Condutores

Trabalhadores portuários

Barbeiros, cabelereiros e simi-
lares



247

DESIGNAÇÃO
Sindicato dos Músicos Profis-

sionais

Sindicato dos Empregados em
Escritórios das Empresas de

Navegação

Sindicato das Médicos
Sindicato <3os Engenheiros .

.

Sind. das Empresas de Transp.

Sindicato dos Oficiais, Merce-
neiros e Trabalhadores das
Indústrias e Serrarias e

Móveis em Geral

IGTJATCr
Assoe, dos Aux. do Comércio
Assoe. Comercial, Industrial e

Agrícola

Associação Rural
IPUEIRAS

Associação Rural

JUAZEIRO DO NORTE
Associação Comercial
Associação dos Empregados
no Comércio

Associação dos Trabalhadores
Associação Rural

JUCÁS
Associação dos Corrferciários .

.

MARANGUAPE
Sindicato do Comércio Vare-

jista de Géneros Alimentí-
cios

PACOT1
Círculo Operário de Mulungú

REDENÇÃO
Associação Rural

SENADOR POMPEU
Associação Comercial
União dos Merceeiros

SOBRAL
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e

Tecelagem

Sociedade dos Carregadores .

.

Associação dos Empregados
no Comerão

União des Viajantes Comer-
ciais

Associação Comercial
Centro Médico Cearense (Sec-

ção de Sobral)
Associação Rural
Associação Rural de JMfsruóca
Organização Social dos Con-

tribuintes do Interior
TAUA

TTn-Sãn A.rtístixa Tauáense . .

.

Endereço Categoria dos Sócios

Avenida Alberto Nepomu-1

ceno, 15

Avenida Pessoa Anta, 120 4

Rua Pedro I, 997
Rua Guilherme Rocha, 326 .

Rua Floriano Peixoto, l.lõl

Rua Domin. Olímpio, 1683 .

Praça Pedro II, 104

Bouvevard João Pessoa ....

Praça Pedro II, 104

Rua Pe. Angelin

Rua São Pedro, 163

Rua Padre Cícero, 240 ....
Rua Santa Luzia, 300 ....
Rua Santa Luzia, 302 ....

Cariús

Rua Barão do R. B., 134 . .

Praça da Matriz

Praça Joaquim Távora, s/n

Rua Santos Dumont, s/n .

.

Pr. Far. Deodoro, s. n.

Rua Coronel Vicente Sabóia
s/n

Praça 5 de Julho

Praça Senador Figueira . .

.

Rua Coronel Henrique Ro-
drigues

Rua Senador Paula

Praça General Tibúrcio . . .

Praça General Tibúrcio . . .

Vila de Meruóca

Rua do Apolo

Rua Joaauim Távora, s/n - -

Músicos profissionais

Empregados em empresas de
navegação

Médicos
Engenheiros
Proprietários de empresas

de ônibus

Oficiais, merceneiros e simi-
lares nas indústrias e ser

rarias

Comerciários
Comerciantes, industriais o

Agricultores
Agricultores e Criadores

Contribuintes, remidos, bene-
méritos e correspondentes

Comerciantes

Comerciários
Trabalhadores e industriais

Agricultores

Comerciários

Comerciantes

Trabalhadores de enxada

Profissionais da Agricultura

Empregados e Empregadores
Empregados e Empregadores

Trabalhadores na Indústria

de Tecidos
Carregadores e Transporta-

dores de Volumes
Comerciários

Viajantes Comerciais
Comerciantes

Médicos
Agricultores Criadores
Agricultores Criadores

Contribuintes do Fisco
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DEPARTAMENTO ESTADUAL
DE SAÚDE

RESUMO COMPLETO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES E REALIZA-
ÇÕES DAQUELE IMPORTANTE ÓRGÃO DA ADMINISTRAÇÃO

ESTADUAL

O Dr. Walter de Moura' Cantidio tent sido

um excelente diretor do Departamento de

Saúde. Homem modesto, culto, cie atitudes re-

Dr. WALTER CANTEDIO

tilineas, imprimiu um admirável surto de
operosidade aos serviços de saúde publica

do Ceará. Os dados abaixo comprovam esta

verdade.
EM FORTALEZA

I — Inicio da construção em Fortaleza

do Centro de Saúde n» 2, no bairro <So Pi-

rambú, em colaboração com ai Divisão de

Organização Sanitária.

II — Inauguração do Hospital de Isola-

mento, em Fortaleza, nosocomio de 30 leitos

construido em colaboração com* oi Instituto de
Ensino Médico, mantido pelo Governo do Es-

tado e que no ano de 1953 isolou 156 doentes

de alastrine, febre tifóide, tétano, difteria,

etc. . . . Com a manutenção deste Hospital, o
DES empregou no ano passado, a verba or-

çamentária <Je Cr$ 540.000,00 (QUINHEN*-
TOS E QUARENTA MIL CRUZEIROS), afo-

ra suprimentos extra de, medicmaentos e ma-
terial de consumo.

ni — Inauguração de novas, dependên-

cias do Dispensário de Tuberculose do Cen-

tro de Saúde, em colaboração com a Campa-
nha Nacional Contra a Tuberculose, inclusive

reorganização do seu funcionamento, reestru-

turação do seu pessoal técnico. Essa modifi-

cações possibiltaram a melhoria de rendimen-

to do setor de tuberculose, como se pode ve-

ficar pelo quadro abaixo:

Tuberculosos matriculados
Pessoas examinadas
Altas clinicas

Ccmparecimentos
Óbitos do municipio de Fortaleza

1950 1951 1952 1953

955 1.595 3.702 5.536
322 406 837 861

13 23 125
10.825 12:63o 25.139 27.608

608 594 485 307

IV — Intensificação da vacinação BCG.
como se poderá verificar pelos números se-

guintes:

1950 — 2.893
1951 — 2.533
1952 — 4.563
1953 — 20.840

V — Crfação dos serviços sociais junto
aos Dispensários de Tuberculose e Lepra que
fizeram 1.881 atendimentos, fornecendo aos
pacientes, dentro de suas possibilidades au-

xílios para pagamentos de aluguel de casa,
passagens, manutenção, etc.

VT — Realização de cursos intensivos de
Guardas e Visitadoras Sanlitárias, habilitando
23 auxiliares.

VII — Prosseguimento em ritmo acele-

rado da construção da grande Colónia de Psi-

copatas em colaboração com o Serviço Na-
cional de Doenças Mentais.

Vin — Instalação cie um novo dispensá-
rio no Centro de Saúde para assistência mé-
dico-cirurgica.

IX — Intensificação da campanha profi-
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latica contra as doenças infecto-contagiosas
agudas, realizando um trabalho cujo -valor
poderá ser avaliado pelos dados abaixo:

1950 — 31.486
1951 — 58.221
1952 — 67.605
1953 — 142.889

X — Realização da 3« Reunião de Saúde
Publica e da 1» Exposição dei Saúde Publica,
do Ceará, fator que por si só constituiu acon-
tecimento invulgar e da maior repercussão
nos meios médfcos e entre o publico em geral,
não só no Ceaxá mas em todo País.

XI — Curso intensivo de leishmaniose
visceral (Kalazar), ministrado' pelo Professor
Samuel Pessoa, da Universidade de S. Paulo,
aos níédicos da Capital e, Interior. Pela sua
oportonidade, diante do surto surgido no Nor-
te, do Estado, esse curso polarizou as aten-
ções das autoridades sanitártlas federais, pos-
sibilitando as providencias que já se fizeram
sentir.

XII — Intensificação da fabricação de
produtos imunizantes, pelo Vacinogênio do
DES, que não somente supriu as necessidades
do Ceará, mas possibilitou atender solicita-

ções angustiantes de outros estados como
Amazonas, Rio Grande do Norte.

Os números alinhados abaixo, mostram a
produção dos seus dois primeiros anos:

1952 — 327.065 doses antitificas e 1953— 654.830 antivariólicas.

XIII — Intensificação da assistência em
Bispensáit.os aos Doentes de Lepra, cujos nú-
meros falam por si sós:

n

m

mm]

m

Centro de Saúde de Fortaleza

1950 1951 1952 1953

Sulfonas consumidas . .

.

Exames de laboratórios

28 43 88 364
6.700 18.080 36.960 72.491

193 340 345 2.212

XTV" — Crescente procura do publico pejos Serviços do Centro de Sanide, conforme retrai-

taim os numçrcs a seguir:

1950

Inscrições

Comparecimentos
Injeções aplicadas .

Medicações diversas
Imunizações

,

1951 1952 1953

33.546 52.480 60.738 71.665
158.131 239.931 270.486 390.316
79.689 115.041 168.129 171.768
39.585 129.516 922.358 2.010.853
31 . 486 58.221 49.751 142.889

NO INTERIOR DO ESTADO

XV — Construção e inauguração no ano
de 1953 dos Postos de Saúde de Limoeiro do
Norte, São Gonçalo do Amarante e Crato, e

sub-Postos de lM]acambo, Mortinho e Pacotí.

XVI — Construção e equipamento dos
Postos de Saúde de Jaguaruana, Quixeramo-
bim, Várzea Alegre, Granja e Canindé, os
dois últimos corri a cooperação particular.

Todos estes Postos estão em vias de funcio-

namento.
XVII — Inicio de construção dos Postos

de Saúde de Caucaia, Itap;poca e Marangua-
pe, os dois primeiros, em colaboração com a
Divisão de Organização Sanitária.

XVIII — A atual administração do Es-
tado, ampliou a rede de unidades sanitárias,

do Interior de tal maneira que realizou mais
neste setor do que todas as administrações do
Ceará, conforme mostra o quadro abaixo:

Unidades existentes até 1950:
Acaraú, Aracatí, Baturité, Cedro, Cra-

teús, Joaseiro do Norte, Mombaça, Redenção,
Quixadá, Russas, Sobral, Pacatuba, Aurora.— TOTAL: 13.

Novas unidades de 1951-53 — Camocim,
Granja, Iguatú, Limoeiro do Norte, Massapé,
Quixeramobim, São Gonçalo, Crato, Várzea
Alegro, Tauá, Alto Santo, Capistrano, Canin-
dé, Guarmiranga, Itapipoca, Itapagê, Morri-
nho, Mocaníbo, Pacotí, Uruburetama, Jagua-
ruana. — TOTAL: 25.

RESUMO:

Unidades Sanitárias:

Antes da administração Raul Barbosa 13.

Durante a administração Raul Barbosa
21.

Em construção 3.

Existentes atualmente 37.

XIX — Aquisição de mais duas unidades
para o Serviço Móvel de Assistência Médico
— Sanitária para atender a localidades que
não tem serviços de Saúde fixos. Este Servi-
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ço atuou em 26 municípios realizando além
de assistência médico-cirurgica e odontológi-

ca, 114.8G1 vacinações.

ÃTfvmÃDÊS 1949

Inscrições 25 . 437
Comparecimentos 66.623
Injeções 47.415
Imunizações 16 . 317 .

.

XXI — Convénio com o Serviço Especial

de Saúde Publica, para a instalação do Ser-

viço de Engenharia Sanitária, visando etfefci-

vaição das obras de abastecimento dágua e
saneamento do Interior.

XX — Para avaliar os serviçcs prestados

ás popaluções cb Interior pelo DES enume-
ramos os dados do quadro abaixo:

1950 1951 1952 1953

17.649 36.397 65.063 107.191
38.363 130.697 303.178 424.239
30.437 89.698 235 . 662 295.770
29.183 218.981 132.903 245.540

XXII — Por fim o planejamento da re-

estruturação do DES em normas atualizadas

no mais condizente cont os novos rumos sa>-

nitários de conformidade com as contingên-

cias sócio-econômicas <3o Ceará.

TECELAGEM» DE LINHO E ALGODÃO - FIAÇÃO E FABRICAÇÃO DE REDES

FABRICAS ESCRITÓRIO

S. CECÍLIA — Fortaleza

S. TEREZA — Aracatá

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 202 - Caixa
Postal n. 960 — Telegrama: POPULAR

Fortaleza — Ceará

TECIDOS MARCA "ETIEL"
Linhos — Cambraias de linho — Brins — Lonas — Lonetas — Mesclas

— Algodões — Granités — Viralinhos ,etc.

REDES "SANTA CECÍLIA"
Extra finas — Alvejadas
Finas — Alvejadas e em cores

Populares — Cruas e em cores

Popularissimas — Grande resistência

REPRESENTANTES -

RIO DE JANEIRO — Fino Palvarini — Rua Arauúo Porto Alegre, 56 s/39
SAO PAULO — Firmino Pinto Filho — Rua São Bento, 380
SAO PAULO — R. A. Cabral — Rua Monsenhor de Andrade, 149
PORTO ALEGRE — Walter A. Petersen & Cia. — Rua Vigário José Nnácio

216 s/ 303
BELO HORIZONTE — Francisco A. Ribeiro — Rua Santa Cruz, 333
RECIFE — José Lopes de Freitas & Cia. — Rua Duque de Caxias, 230 — 1»

SALVADOR — Sosá Silveira — Av. Frederico Pontes, 1 s/6
ILHÉUS — Soe. Com. Repr. Ivoir Almeida Ltda. — Rua Sete de Setembro, 97
BELÉM — R. C. Viana & Cia. Ltda. — Rua Sete de Setembro, 52
MANAUS — Figueiredo & Cia. Ltda. — Rua Marechal Deodoro, 275/281
MANAUS — Oscar Parente & Cia. — Rua Marcílio Dias, 110
JOÃO PESSOA — Viuva Francisco A. Arauúo — Praça Antenor Navarro, 12 — 1»

NATAL — Marpas Com. e Representações — Rua Frei Miguelino, 33
PARNA1BA — Neves & Cia. — Rua Presidente Getulio Vargas, 31

MOSSORÕ — Oliveira Irmão & Cia. — Rua Cel. Vicente Sabóia, 174
CRATO (Ce.) — Cândido Figueiredo — Rua Cel. Secundo, 14
SOBRAL (Ce) — F. Chagas Barrefo & Cia. Ltda. — Rua Senador Paula, 759
VITORIA — Francisco Gomes da Silva — Rua Duque de Caxias, 14 — 1» s/4
SÃO LUIZ — B. J. Soares & Cia. — Rua Joaquim Távora, 218

Aceitamos Agentes nas cidades aonde ainda não somos representados
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A TUBERCULOSE
A eficiente atuação do Instituto dos Ban-
cários—Um Sanatório modelar em Messeiana

A eficiente atuação que tem desenvol-

vido o Departamento de Assistência Médica,
Cirúrgica e Hospitalar cio Instituto dos Ban-
cários, desde a fundação dessa autarquia,

credencia-o como um idos órgãos dai previ-

dência social no Brasil.

Somente até outubro de 1953, o Insti-

tuto dos Bancários dispendeu com o setor da
assistência mfédica, cirúrgica e hospitalar

quantia superir a Cr$ 45.000.000,00, man-
tendo esse Departamento em invejável nível

de funcionamento.

Não obstante os problemas com que luta

esse Departamento, resultantes das limita-

ções de verbas impostas pelos orçamentos,
intensa campanha foi desenvolvida através

os sanatórios, ambulatórios e dispensários lo-

calizados em diversos pontos do território

nacional, havendo o Instituto, a par das ati-

vidades rotineiras (internações, visitas mé-
dicas, exames, aplicações, etc), prosseguido

nas realizações de censos toráxicos de seus

associados do Distrito Federal, São Paulo,

Fortaleza, Recife e outras cidadtes.

A completa remodelação & reaparelha-

gem por que passaram os sanatórios de pro-

priedade do Instituto, irfiarcou o inicioi de

uma das mais eficientes campanhas já pro-

movidas no Brasil contra a tuberculose, por

uma instituição de previdência social.

SANATÓRIO DE MESSEJANA

Inaugurado em 1932 e mantido por uma
sociedade particular, o Sanatório de Messe-
jana — que hoje pertence a uma cadeia de
hospitais especializatífos, mantido pelo Insti-

tuto dos Bancários — foi transferido em 1939
para o Instituto de Previdência do Estado e
finalmente adquirido pelo I. A. P. B. em fe-

vereiro de 1948, por intermédio direta e pes-
soal do então conselheiro dr. Francisco Túlio
Peixoto de Alencar, hoje presidente da au-
tarquia.

Situado a dez quilómetros cio centro da
capital no distrito de Messejana, á margem
direita da estrada de asfalto que liga For-
taleza a Russas, no ano passado, sofreu subs-
tancial reforma com a ampliação de suas
dependências, tomando-se assim* uma insti-

tuição modelar, de belo conjunto arquitetô-

nico, com capacidade para 76 leitos.

O Sanatório compreende quatro cRvisões

sob supervisão' de um Diretor-Médico, Divi-

são Administrativa, Divisão Médico-Cirdr-
gica, Divisão de Enfermagem e Divisão de

Serviço Social. Esses setores se entrosam
harmonicamente, visando o bem-estar cio

doente e seu tratamento condigno.
O Sanatório de Messejana é dotado de

completas instalações de Raios X, tomogra-

mmm.
§1111
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fias, (seriografias), gabinete dentário, um pe-

queno laboratório de pesquizas e análises cli-

nicas, destacandcHSe ainda como um dos me-
lhores do Estado, o seu bloco cirúrgico, equi-

paido com moderna aparelhagem* para tisio-

cirurgia.

O setor recreativo merece especial aten-

ção da direção da casa que oferece aos in-

ternados, em sala ampla e confortável, pe-

quenos «shows», sessões cinematográficas,

jogos de salões, etc.

Tem vida ajtiva um grémio litero-recrea-

tivo dirigido pelos internados, sendo publica-

do sob a sua responsabilidade, periodica-

mente, um pequeno jornal chamado «A Si-

neta». Controla, ainda, o grémio uma biblio-

teca e uma discoteca em formação.
No ano passado foi organizada uma

Caixa Beneficente pertencente aos interna-

dos, com auxilio do Sanatório, a fim de so-

correr aos colegas níais necessitados, prin-
cipalmente no tocante à aquisição de medi-
camentos.

Gozando de clima temperado, de baixo
estado higrométrico, o Sanatório de Messe-
jana proporciona aos seus hospitalizados con-
dições ideais para o tratamento da tuber-

culose.

MOVIMENTO DO SANATÓRIO
Durante o ano de 1952, por exemplo, fo-

ram internados no Sanatório de Messejana
148 doentes, sendo 38 bancários, 32 ipaseanos
e 78 particulares. Entre os bancários predo-
minou sob forma de tuberculose «Mbderada-
mente-avançada» (17 casos — 43,3%), se-
guida de perto pelas formas mínimas (15 ca-
sos — 39,5%) contra apenas 7 formas (19%)

de tuberculose muito avançada. Esta verifi-

cação reflete os resultados favoráveis da luta

direta contra a tuberculose, empreendida

pelo Instituto dos Bancários, nestes últimos

tempos.
Nesse mesmo ano, 85 doentes rece-

beram alta do Sanatório. Considerados

apenas os bancários, foram registrados

73,3% curados, 13,3%, 6,6% estacioná-

rios e 6,6% falecidos. Convém frisar que

um pequeno grupo permaneceu internado

em fase de readaptação ao trabalho, vi-

sando uma boa consolidação da cura, para

evitar as recaídas de prognóstico quase

sempre sombrio.

Durante o ano de 1952 foram realiza-

das com sucesso 36 intervenções cirúrgi-

cas. Foram operados, assim, 22,2% dos

doentes admitidos.
Este percentual relativamente eleva-

do expressa a conduta ativa do corpo mé-

dico desse Hospital.

O corpo médico-administrativo do

Sanatório de Messejana, é o seguinte:

Diretor — Dr. Carlos Alberto Studart

Gomes;
Cirurgião — Dr. Trajano Augusto de

Almeida;
Serviço Social — Margarida Monte-

fusco;
Serviço de Enfermagem — Irmã Emi-

dia Maria;
Administradora—Madre Roãa Maria;

Contador — Dr. Silvio Campos;
Secretárias — Irmã Boaventura Ma-

ria, Eglontine Erbene Feijó e Maria Faça-

nha de Freitas.

The Booth Steamship Company Limited

- E-

The Lamport & Holt Line Limited

AGENTES

Booth (Brasil) Limited
RUA PESSOA ANTA.120

Caixa Postal, 73 ~ Telefs.: 41-41 e 52-61

Telegramas : "BOOTH" e "LAMPORT"
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NOSSA SENHORA DE FÁTIMA —
liça do Ceará foi a despedida da Imagem
Depois de percorrer todo o interior do Es-

vas de afeto e le amor, a Santa Caminheira
Realizou-se, então, a maior concentração
Com a presença das mais proeminentes
o Tríduo Nacional de Fátima, a mais bela
do Brasil. O cliché que ilustra esta página
Praça 13 de Maio, e onde se encontrava o

gem de Nos

O maior acontecimento da história cató-
Peregrina de Nossa Senhora de Fátima,
íado, recebendo as mais entusiásticas pro-
chegou á Fortaleza a 14 de Dezembro,
humana da história da Capital cearense.
íiguras do episcopado nacional, teve início,

festa católica realizada até hoje no norte
retrata o Altar-Monumento, erguido na

nicho que guardava a linda e querida Ima-
sa Senhora
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1 — BISPOS DA IGREJA CATÓLICA DO CEARÁ

Sob a jurisdição da Diocese do Ma-
ranhão esteve o Ceará na primeira fase de.

sua história e depois, sob a de Pernambuco
desde que êle caiu sob o domínio holandês.

Desmembrado de Pernambuco pela
Lei n. 693, de 10 de Agosto de 1853, pela

Bula Pró Animarum Salute, de 6 de Junho
de 1854, foi creado o bispado do Ceará,,

sendo elevado á categoria de arcebispo
Metropolitano pela Buía Católica e Reli-

gionis Bonum, de 6 de Novembro de 1915.

No Governo eclesiático do Ceará, de
1845até a presente data, têm se sucedido

os seguintes prelados: 1.° D. Luis António
dos Santos, apresentado pelo Governo Im-
perial a 28 de Fevereiro de 1859 e confir-

mado pela Santa Sé a 28 de Setembro dei

1860. Sagrou-se em Mariana a 14 de
AlSnl de 1861; 2° — D. Joaquim Jo?c|

Vieira, apresentado pelo Govevno Impe-
rial a 3 de Fevereiro de 1883 e confirmado
pela Santa Sé, a 9 de Agosto do mesmo
ano, sagrado na cidade de Campinas, São
Paulo, a 9 de Asrosto de 1883; 3.° D. — Ma-
nuel da Silva Gomes, nomeado pela Santa
Sé, bispo titular de Mopsuoestia e auxilar;

do Ceará; a 11 de Abril de 1911, e sagrado
na Bahia a 29 de Outubro do mesmo ano:
4.° — D António Almeida Lustosa, que
substituiu D. Manuel a 5 de Novembro de
1941 e atual arcebispo.

D. LUIS ANTÓNIO DOS SANTOS

D. Luis António dos Santos, 1.° bispol
do Ceará, nasceu em Angra dos Reis, Es-
tado do Rio a 3 de Março de 1817. Foi
aluno do Seminário Jacuecanga da dita
cidade e, mais do de Caraça, Minas Gerais,,

sendo ordenado presbítero a 21 de Setem-
bro de 1841.

Criado o bispado do Ceará em 1854,
foi nomeado bispo desta diocese em 1859,
sendo siagrado em Mariana em Abril de
1861. Inausurado o novo bispado a 16 de
Junho! de 1861, dele tomou posse, como seu
legitimo procurador o cónego Antorio
Pinto de Mendonça, assumindo D. Luiz a
administração da diocese a 29 de Setembro
do mesmo ano. celebrando a sua primeira
missa nontifical a 8 de Dezembro de 1861.,

Nomeado arcebispo da Baia e primaz
do Brasil, por decreto de 15 de Novembro
de 1879, conformado no consistório de 13
de Maio do ano seguinte, passou o governo
da diocese, a 11 de Agosto daquele ano, ao
Vigário Capitular Hipólito Gomes Brasil.

Em 1888 foi agraciado com o titulo de

Marquês do Monte Pascoal. Faleceu a 11
de Março de 1891.

D. JOAQUIM JOSÉ VIEIRA

O segundo bispo do Ceará, D. Joaquim
José Vieira, nasceu aos 17 de Janeiro de/

1831 em Itapetininga, São Paulo, ordenan.
do-se presbítero a 25 de Março de 1860.
Nomeado bispo desta diocese a 9 de Agosto
de 1883, chegou a Fortaleza a 24 de Feve-
reiro de 1884, recebendo o governa
eclesiástico das mãos do Vigário Capitular
Monsenhor Hipólito Gomes Brasil, que,,
como seu nrocuraclor, tomara nosse do
bispada a 22 de Novembro de 1883.

Em 1908, devido a sua avançada idade
e precário estado de saúde, teve como
coadjutor no governo da diocese, D. Ma-
nuel de Oliveira Lopes, bispo titular de
Tabes, que pouco tempo depois foi transfe-
rido para a diocese de Maceió.

Não podendo administrar regularmen-
te a diocese, solicitou novo auxiliar, sendo
nomeado D. Manuel da Silva Gomes, bispo
titular de Mopsuestia, que foi sagrado em
Abril de 1911.

Governou a diocese cearense durante
25 anos e faleceu na Santa Casa de Cam-
pinas a 8 de Dezembro de 1917.

D. MANUEL DA SILVA GOMES

D. Manuel da Silva Gomes nasceu em
Salvador Baia, aos 14 de Março de 1874,
sendo os seus pais Juvêncio da Silva
Gomes e D. Elvira Pinto da Silva Gomes,
ambos já falecidos. Entrou no seminário
da Baia em Fevereiro de 1886, recebendo o
presbítero a 15 de Novembro de 1898. Foi
lente daquele seminário durante alguns
anos, ocupava o cargo de Caleão da Igreja

do Sagrado Coração de Jesus da Catedral
da Baia, quando foi nomeado bispo ei

coadjutor do Ceará em 11 de Abril de 1911.

Em 1912, com a resignação de D. Joa-
quim, tomou a direção da Diocese. Del

acordo com a Bula de 10 Novembro de
1915 foi a mesma elevada á categoria de
Arcebispado Metropolitano, compreenden-
do os bispados de Sobral e Crato.

Durante todo o tempo da sua adminis-
tração D. Manuel da Silva Gomes fundou
obras notáveis; sua ação trouxe inestimá-
veis benefícios morais e materiais ao
Ceará.

Dentre as suas realizações podemosi
enumerar, como principais, as seguintes:



256

Círculo Católico de Trabalhadores e Ope-
rários São José, Liga das Senhoras Cató-
licas, Beneficência da Santa Casa de
Misericórdia, Instituto Bom Pastor, Banco
Popular de Fortaleza e o jornal "O NOR-
DESTE".

A ação tenaz de D. Manuel não esmo-
receu no seu objetivo principal de sempre
beneficiar, moral e materialmente, a sua
arquidiocese. Em 1925 empreendeu uma
viagem á Roma, em vista á Santa Sé, com
o nobre intuito de expor a sua Santidade o
Papa reinante Pio XI, as necessidades do
seu ministério apostólico, procurando,
destarte obter os meios indispensáveis ao
seu desenvolvimento.

Nessa missão apostólica encontrou,
para auxiliá-lo a toda prova, duas das mais
altas expressões do clero cearense: Mon-
senhor Joaquim Melo.

Alcançou da Santa Sé a graça de con-
ceder ao Santuário de São Francisco, ern
Canindé, o titulo de Basílica Menor.

Completamente identificado com a
alma do povo cearense, caridoso ao extre-
mo, polido e possuidor de vastos conheci-
mentos, D. Manuel da Silva Gomes soube
constituir-se uma das mais expressivas!
demonstrações pessoais do elevado senti-
mento de civismo de religiosidade dn Ceará
Católico.

D. ANTÓNIO DE ALMEIDA LUSTOSA

D. António de Almeida Lustosa, nas-
ceu em São João d'EI-REI, Estado de Minas
Gerais, aos 11 de Fevereiro de 1886.

Ordenou-se a 28 de Janeiro de 1912.
Foi sagrado bispo de Uberaba aos 11

de Fevereiro de 1925, tendo tomado posse
a primeiro de Março do mesmo ano.

Por Decreto Consistorial de 17 de De-
zembro de 1928, foi transferido para a
sede de Corumbá, no Mato Grosso, a onde»
permaneceu até 1931, quando foi removido
Arcebispo de Belém do Pará.

Finalmente foi transferido para o
Arcebispado de Fortaleza, Ceará, em 1941
em substituição a D. Manuel da Silva
Gomes que resignou a alta envestidura
católica.

O Rescrito da Nunciatura em substi-
tuição á Bula está datado de 20 de Outubro
de 1941.

Chegou a Fortaleza no dia 5 de No-
vembro do mesmo ano e tomou posse,
solenemente na Igreia do Pequeno Grande,
no mesmo dia, ás 19 horas.

formação de novos levitas para o sagrado*
ministério da Igreja Católica. Em Maia
de 1910, substituiu o vigário da paróquia
de Crato, Mons. António Alexandrino de
Alencar e, naquele posto permaneceu lon-
gos anos, até a 10 de Maio de 1915, quando
foi escolhido bispo da diocese de Crato.
Foi sagrado na Catedral da Baia, a 31 de
Outubro do mesmo ano, tomando posse da
sua diocese a 1.° de Janeiro de 1916.

Entre as principais obras deixadas
pelo virtuoso sacerdote podemos enume-
rar: O Colégio Santa Tereza, A Congrega-
ção das Filhas de Santa Tereza, O Banco»
Agjrícola do Carirí, o semanário católico
"A REGIÃO" e o "Boletim", órgão da
diocese.

D. JOSÉ TUPINAMBA DA FROTA

Primeiro bispo da diocese de Sobral,
nasceu na cidade do mesmo nome, a 10 de
Setembro de 1882. Feitos os seus prepa-
ratórios no Seminário da Baia, seguiu para
Roma e entrou no Colégio Pio Latino
Americano. Ali fez os seus estudos supe-
riores, ordenando-se presbítero em 1906.
Logo depois ingressou na Universidade
Gregoriana, doutorando-se em Filosofia
em 1902 e em Teologia em 1906. Recebeu,
aos 10 de Fevereiro de 1908, já no Brasil,

a provisão de vigário da Paróquia de So-
bral, em cuja direção permaneceu durante
muitos anos, dedicandoè-se sobretudo, ao,

desenvolivimento moral cultural e mate-
rial de sua Paróquia.

Foi eleito bispo a 20 de Janeiro de)

1916, sagrado na Catedral da Baia a 29 de
Junho tomou posse a 22 de Julho do mes-
mo ano.

É um dos espíritos mais brilhantes do
clero nacional e se constituiu, pelos acen-
drados estudos, uma gloria do Ceará inte-

lectual. Doutor em filosofia e em teologia
possue uma cultura invulgar, provida de
erudição notável, de vastos conhecimentos
literários e artísticos.

Dentro as suas realizações cumpie
salientar as que se seguem: Colégio S. N.
da Assunr-ão, Círculo Católico de ODerários
Ordem Terceira Franciscana, Liga das
Vocações Sacerdotais, União dos Moçoa
Católicos e inúmeras outras de profundo
valor moral e material.

Como representante da bôa imprensa,
mantém o jornal "Correio da Semana" que
há prestado relevantes serviços a causa
católica no Ceará.

D QUINTINO R. DE OLrVEDSA

Primeiro bispo da diocese do Crato,
ordenou-se a 1.° de Junho de 1867 tendo
nasrWo na freguezia de Quixeramnbim aos
31 de Outubro de 1863. Foi coadjutor da
paróquia de Missão Velha; vigário da
paróquia de Iguatú .passando, pouco tempo
depois, a trabalhar no seminário de Crato
onde dedicou-se, com esmero e carinho, ã

D. FRANCISCO DE ASSIS PD1ES

Segundo bispo da diocese de Crato,
nasceu, D. Francisco de Assis Pires, no
Estado da Baia. Sucedeu a D. Joaquim
José Vieira e foi sagrado aos 6 de Dezem-
bro de 1932.

Tomou posse no dia 10 de Janeiro de
1932.

Desta data aos nossos dias tem se
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consagrado um grande benfeitor da diocese
cratense e inúmeros têm sido os benefícios
morais e materiais legados ao povo que
governa espiritualmente.

D. AURELIANO MATOS

Nasceu, o primeiro Bispo de Limoeiro
D. Aureliano Matos, aos 17 de Junho de
1889, em São Francisco de Uruburetama.
Entrou no seminário de Fortaleza em 1906
e nele terminou os seus estudos eclesiásti-
cos. Celebrou a primeira missa na sua
terra natal, São Francisco, no dia 8 de
Dezembro de 1914.

Foi, durante 25 longos anos, pároco de
diversas sedes eclesiásticas entre as quaisi
Pentecoste, Arraial e Itapipoca. Nestas
paróquias o ilustre sacerdote dedicou-se„
com acendrados desvelos, as causas do pro-
gresso, da educação do povo que curou.
Revelou-se, de cedo, um sacerdote possui-
dor de largo tirocínio administrativo.

Sendo eleito bispo de Limoeiro aos 8
de Fevereiro de 1940, sagrou-se na cidade
do mesno nome, no dia 29 de Setembro de
1940.

BISPOS AUXILIARES

D. ELISEU SIMÕES MENDES —

•

Membro proeminente do clero baiano, Dom
Eliseu Simões Mendes, nasceu na cidade
de Retiro, Estado da Bahia, aos 18 de Maio
de 1915. Foi ordenado em Salvador, aos
4 de Dezembro de 1938 e nomeado Cónego

do Cabido Metropolitano aos 10 de Setem-
bro de 1943.

Foi agraciado com o título de Cama-,
reiro Secreto aos 22 de Dezembro de 1949
pelos relevantes serviços que vinha pres-
tando á Igreja e pelas suas excelsas vir-
tudes.

Aos 21 de Julho de 1950 foi eleito'
Bispo Titular de Nisiro e Auxiliar de For-
taleza.

A sua sagração, na cidade de Salva-
dor, deu-se aos 3 de Dezembro de 1950.
Recentemente, isto é, ao findar de 1953 foi
nomeado Bispo de Mossoró, Estado do Rio
Grande do Norte.

Prestou os mais relevantes serviços á
causa católica no Ceará, sendo por isso
mesmo estimadíssimo em todo o Estado.

D. EXPEDITO EDUARDO DE OLI-
VEIRA — Nasceu na cidade de Pacatuba,,
neste Estado do Ceará, aos 8 de Janeira d&
1910. Ordenou-se aos 30 de Novembro dei .

1933. Foi, durante muitos anos Vigário
dias Paróquias de São Gerardo e do Carmo,
sediadas em Fortaleza. Mais tarde ocupou
as funções de Provigário Geral e Cura da
Sé. Em 1949 foi agraciado com o título dei

Monsenhor.
Nomeado Bispo pela Santa Sé, foi

sagrado aos 13 de Dezembro de 1953 por1

entre as maiores demonstrações de simpa^
tia e estima dadas as suas virtudes peregri-

nas. Foi sagrante, Dom António de Al-

meida Lustosa e consagrantes Dom Eliseu!

Simões Mendes e Dom José Terceiro, Bispo
de Caitité, Bahia.

2 — CULTO CATÓLICO ROMANO
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DENOMINAÇÃO

Movimento religioso durante o ano lAssociações relig.

Paroq. de S. Antnio de Pádua
Paroq. de N. S. do Patrocínio

Paroq. de N. S. da Conceição
— Sede

SOLONÓPOLE
Paroq. do Senhor Bom Jesus

Aparecido

SÃO GONÇALO DO AMA-
RANTE

Paroq. de S. Gonçalo
Paroq. de N. S. do Livramento

TAMBORIL
Paroq. de São Sebastião ....

Paroq. de Santo Anastácio...

TATJA
Paroq. de N. S. da Paz
Paroq. de N. S. do Carmo.

.

Paroq. de N. S. da Conceição

Paroq. de N. S. do Rosário .

.

TIANGUA
Paroquia de N. S. Santana.

.

UBAJARA
Paroq. de São José

URUBURETAMA
Paroq. de São Luiz do Curú
Paroq. de S. João Batista

VÁRZEA ALEGRE
Paroq. de S. Raimundo Nonato

VIÇOSA DO CEARA
Paroq. de N. S. da Assunção
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3 — CULTO PBOIESTATE

19 5 2

DESIGNAÇÃO DA IGREJA

ACARAV
Igreja Ev. Interdominacional

ANACETABA
Assembleia de Deus

ENDEREÇO

Rua Prés. Vargas, s/n

Sítio Jardim

II
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N» de Oficiantes
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O i 05 S
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DESIGNAÇÃO DA IGREJA ENDEREÇO
3 «so o,

3§

N» de Oficiantes

5 fl

•° s

Assembleia de Deus
Assembleia de Deus
Assembleia de Deus

AQTJIRAZ
Igreja Ev. Presbiteriana ....

Igreja Ev. Assembleia de Deus
Igreja Ev. Assembleia de Deus
Igreja Ev. Assembleia de Deus
Igreja Ev. Assembleia de Deus
Igreja Ev. Assembleia de Deus
Igreja Ev. Assembleia de Deus

ARACATÍ
Igreja Batista

ARACOIABA
Igreja Cristã Presbiteriana .

BATURilTÊ
Igreja Presbiteriana

BÔA VIAGEM
Igreja Congregacional
Igreja Congregacional
Igreja Congregacional
Igreja Congregacional

CAMOCIM
Assembleia de Deus
Evangélica Assemb. de Deus
Evang. Interdenominacional .

CAMPOS SALES
Igreja Evan. Assemb. de Deus

CAUCAIA
Igreja Evan. Assemb. -de Deus Bairro Açude

Sítio Canabrava
Sítio Córrego Fundo
Fazenda Bela Vista

Tapera — Jacaúna
Povoado Prainha
Povoado lagoa do Ramo
Povoado Genipapeiro
Povoado Tupuiú
Povoado Lagoa de Junco
Povoado Mangabeira

R. Cel. Alexanzito, s/n

Povoado de Pedra Aguda

Rua 7 de Setembro, 146

Rua José de Alencar, s/n
Fazenda Cachoeira
Fazenda Madeira Cortada
Fazenda Lembranças

Rua Santos Dumont
Rua Perobas
Rua General Sampaio

Rua Valdemar Falcão, 128

CEDRO
Igreja Cristã Presbiteriana

CRtATO
Assembleia de Deus
1* Igreja Batista . .

.

FORTALEZA
Igreja Adventista do 7' Dia.
Igr. Batista de Parangabussú
Igreja Cristã Evangélica ....

Igreja Presbiteriana
Igreja Ev. Assembleia de Deus
Primeira Igr. Batista de Fort.

Igreja Presb. Independente .

IGUATÚ
Assembleia de Deus
Igreja Presbiteriana
Igreja Batista
Igr. Adventista do 7» dia . .

.

IPú
Tigreja Ev. da Ass. de Deus..

Rua S. João Batista, 26

Rua Mons. Esmeraldo, s/n
Av. Teoáorico Teles, 161

Avenida do Imperador, 891

Rua Ana Nery, 1.300

Av. Mons. Tabosa, 575

Rua Sena Madureira 840

R. Dona Tereza Cristina, 673

Rua Silva Paulet, 1.111

Rua Princeza Isabel, 290

Pr. Duque ds Caxias, s/n

Rua 15 de Novembro, s/n

Rua 23 de Novembro com Rua
Gustavo Correia

Rua Padre Corrêa, 58
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DESIGNAÇÃO DA IGREJA ENDEREÇO
§1

N? de Oficiantes

«5 ai

ITAPAGÉ

ITAPIPOCA
Igreja Cristã Evangélica ....

Ass. de Deus Pentecostal .

.

Pr. Duque de Caxias, 76
Rua. Gustavo Chaves, s/n

Rua Osvaldo Cruz, s/n
Povoado do Betei

1941
1938

1943
1934

1

1

1

1

8

1

1

3

2

2

1

JARDIM
Sede distrital 1940 — 3 — —

JUAZEIRO DO NORTE
Igreja Bat. de Juaz. do Norte Rua do Cruzeiro, 238 1947 — 1 2 —

MARANGUAPE

Assembleia de Deus
Trav. Dom Joaquim, 584
Sítio Monte Orebe

1936
1935

1

1

1 2

1

1

PENTECOSTE
Igreja Presb. Independente . .

QUIXADA

Fazenda Aliança

Praça Nogueira Acioli

1923

1910

1 3 2

3

REDENÇÃO
Assembleia de Deus Rua Quintinno Bocaiuva 1939 1 1 — —

RUSSAS
Praça 16 de Maio 1949 11 1 3 3

SÃO BENEDITO
Igreja Evangélica Cristã .... Rua Capitão Miranda s/n 1949 1 — —

SOBRAL
Igreja Evangélica Rua Dr João Monte 320 1945 1 1 1

TAUA
Casa de Oração Evangélica.

.

Fazenda Riachão 1950 1 2 3

URUBURETAMA
Asembléia de Deus
Asembléia de Deus
Igreja Cristã Evangélica ....

Asembléia >de Deus
Igreja Presbiteriana Indepen-

Igreja Presbiteriana Indepen-
dente Brasileira

Praça Getulio Vargas
Rua do Mercado
Tururú
Rua Neném Barroso, s/n

Rua Pedro Leitão, s/n

Sítio Severino

1935
1938
1944
1943

1949

1948J

1—
-

1|

1

1

1

1

-I

1

-1

1

1

4 — ESPIRITISMO

HISTÓRCO
Em 1928 foi fundado em Fortaleza,

Grupo Espirita Auxiliar dos Pobres, na
residência do Sr. António Alves Linhares,
no Bairro Joaquim Távora. Teve em seu
inicio, entre outros, os seguintes adeptos :

Euclides César, José Borges dos Santos,
Secundino Ferreira Passos, Manuel Coelho
da Silva, José Bezerra Filho, Manuel
Coelho Freire outros.

Ao correr do tempo fundou-se a Con.
federação Espirita Cearense, entidade má-
xima e que congrega um grande número
de centros espiritas espalhados não só na
capital, como no interior do Estado, des-
tacando-se a União Espirita Cearense, cuja
sede própria está situada na Avenida
Tristão Gonçalves, 1659.

Aí funcionam várias escolas, bibliote.

cas, caixa de auxilio, jornal, etc. Mantém,
igualmente, um hospital denominado
Hospital Psiquiátrico António de Pádua,
localizado em Parangabussú, bairro da
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Capital, estando à sua frente, entre outros,
a figura dinâmica de José Ferreira Mota.

Em nossos dias conta o espiritismo no
Ceará com muitos milhares de adptos,
estando em franca atividade a sua direção
suprema, sob a inspiração de José Borges
dos Santos, Presidente da Confederação.

NA CAPITAL

Centros existentes

União Espirita Cearense, — Av. T. Gon-
çalves, 1659

Ana Kardee — Justiniano de Serpa
Deus Nosso Mestre — Rua Padre Mororó
António Justa -.— Sitio José do Padre
Luiz Gonzaga — Otávio Bonfim
Luz e Porvir — Rua Tereza Cristina, 1474
Bezerra Menezes — Bairro São Gerardo
João Evangelista — Bairro São Gerardo
Pedro Apostolo de Jesus — Altamira
João Taumaturgo — Altamira
Evilazo Portela — Bairro do Seminário
Emanuel — Bairro do Seminário
Marcelino de Milão — Aldeota
António de Pádua — Mucuripe
-Ismael Caridade e Luz — Mucuripe
Jesus Nazareno — Rua Barbara de Alencar
Cicero Romão Batista — Vila Monteiro
A Caminho da Luz — Vila Monteiro
Igreja do Caminho — Campo de Aviação
Seguidores de Jesus — Campo de Aviação
Jesus e sua Doutrina — Parrião
António Alves Linhares — Estrada do

Gado
Deus e Fé — Estrada rio Gado
José Bonifácio — Jardim America
Joania D'Arc — Rua Canindé
Terezinha de Jesus — Quilómetro 8
Agostinho — Vila Rio de Janeiro
Vidal da Penha — Marupiara
Paulo a caminho de Damasco — Parangaba
A Samaritan — Bela Vista
Paulo apostolo de Jesus — Parangabussú
Maria Madalena — Campo do Pio
Jesus de Nazaré — Barreiros
Camilo Flamarion — Bairro António Be-

zerra
Jesus no Monte — Bairro António Bezerra
Trabalhadores da Ultima Hora — Bairro

António Bezerra
Lar de Jesus — Floresta
Damião — Brasil Oiticica

Amor e Caridade — Vila Iracema
Angelo — Monte Castelo
Fé, Esperança e Caridade — Bairro da

Marinha
João Batista — Rua Braga Torres
Liga Espirita Leon Denis — Moura Brasil

Maria O Nile — Tristão Gonçalves, 1246
Aurora Redentora — Bela Vista

Francisco das Chagas — Piei

Paulo e Estevão — Piedade
Urubatan — Bairro São João

No interior

Fé e Caridade Pacatuba

Deus, Fé e Caridade — Acarape
Jesus no Monte — Baturité
Humberto de Campos — Quixadá
Jesus no Tabor — Serra Azul
Luz e Amor — Choro
Jesus no Horto — Cedro
Ubaldo Tonar — Icó
Tereza de Jesus — Juazeiro do Norte
Jesus a caminho do Calvário — Varjota
O Bom Smaritano — Caucaia
Obreiros da Vida Eterna — Croata
Missionário da Luz — Maranguape
Jesus no Poço de Jacó — Maranguape
Obreiros do Bem — Bragantino — Maran-

guape
Rodolfo Teófilo — Russas
Discípulos de Jesus — Aracati

i

5 — MAÇONARIA

a) HISTÓRICO

Não se pode negar que foi a maçonaria,
em nosso Estado, uma das instituições
pioneiras da emancipação dos escravos.

A sua história, em nossa terra, está
pontilhada de vários gestos e atitudes lou-
váveis, sobressaindo-se o seu caráter hu-
manitário.

Vultos proeminentes e marcantes da
nossa história sócio-politica foram maçons,
destacando-se dentre estes, João Cordeiro,
grande abolicionista, João Erigido dosi

Santos, notável jornalista e politico, Carlos?

Jatahi e muitos outros.

Lutando sob o principio da Igualdade,
Liberdade e Fraternidade, a maçonaria
cearense, que se constitui de várias lojas,

teve época destacada quando o templo
"Fraternidade Cearense" atingiu o ponto
alto de vários novimentos civicos de que*

foi teatro a nossa Capital. Fundou, em
1905 o Asilo de Mendicidade e a associação

das Escolas Populares.
Damos a seguir, a organização da

maçonaria em nosso Estado.

b) Organização

Grande Oriente Estadual do Ceará
Fundado em 7 de Setembro de 1937
Grão Mestre : José Ramos Torres de Melo
OrnnWe Secretário : Acácio Medina
Grande Orador : Dr. Edson Carvalho Lima
Grande Tesoureiro : Epitacio Ferreira

Lima
Poderosa Assembleia
Presidente: Grão Mestre Adj. Eugénio

Francisco de Sousa
Conselho Kadosch
Presidente : António Tiburcio da Frota

Filho
Loja Igualdade (a decana de maçonaria

cearense)
Presidente: Raimundo Melo Falcão
Loja Liberdade: IV — Tomaz Pearce Filho,

Presidente
Loja Nova Cruzada do Norte — José Jucá

Filho, Presidente
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Loja Verdade e Justiça — Evandro Mar-
tins Carneiro

Loja Direito e Liberdade: — Hermínio
Cavalheiros

Loja Viana de Carvalho — Cel. João Me-
deiros Bastos

Loja Benjamin Franklin — Tte. João
Gurgel de Moura

Loja Goaçsives Ledo — Raimundo Pereira
França

Loja Major Batista — Dr. Raimundo
Santos

Loja Luz do Ceará — Pedro Alcântara
Sobral
Loja Deus e Caridade
Presidente: Erasmo da Silveira
Delegado do Grão Mestrado: João Pimentel
Crato
Delegado do Grão Mestrado: José Barbosa

da Costa
Loja Renascença do

Filho
Presidente : Florival Matos
Loja Deus e Amor — António Magalhães— Presidente
Juazeiro do Norte
Delegado do Grão Mestrado: Estelito Silva
Loja Evolução Nordestina
Presidente: Propencio de Castro Nogueira
Cavalheiros Spartanos
Presidente: Major Firmino de Araújo . . .

Russas
Delegado do Grão Mestrado: Aderson Gon-

çalves
Loja Deus e Fraternidade
Presidente:

6 _ CULTO BATISTA
Os batistas não se consideram protes-

tantes, isto porque não se originaram, noa
primórdios do nascimento de sua crença
da Igreja Romana ou Católica.

Segundo nos revela a história das
religiões, é, juntamente com a Igreja
Romana, um dos mais antigos cultos da
humanidade.

O ruior desenvolvimento deste reli-

gião está na outra América, ou seja, nos
paizes da América do Norte, principalmen-
te nos Estados Unidos, onde pontificam
através de glandes e significativas reali-

zações.

Neste país são muito conhecidos e
realizaram, inegavelmente obras de porte,
tais como hospitais e universidades, dedi-
cando-se os seus principais dirigentes à
obra educacional, pois são fundadores dei

muitos ginásios.

No Brasil, já o seu campo de ação se
alarga entre o sul e o norte. No nosso
Estado, iniciou-se o culto com a instalação
bairro de Aldeota, em Fortalezja. É um
da l.a Igreja Batista, na Rua Silva Paulet,
templo moderno e sóbrio, assemelhando-se,
em sua arquitetura, à arte grega. Foi
inaugurado a 1.° de Setembro de 1947. Ou-
tro templo está localizado no populoso
bairro de Monte Castelo, nesta Capital. Em
Aracati, uma das principais cidades; do
baixo jaguaribe, funciona outra Igreja da
comunidade Batista.

Os Batistas, no Ceará, mantém, no
boulevard Santos Dumont um Ginásio com
o mesmo nome do herói de nossa aviação
nacional, construído em estilo moderno,
de fina arquitetura e com escolhido corpo
docente, com uma matricula de várias cen-
tenas de alunos.

Hffi m... vi." í

Fortaleza — Igreja Batista.
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A Ação do "Fomento Agrícola",

tendo á sua frente o Dr. Abelar Pinheiro

Teles, faz -se sentir em todos os recantos

do Piauí

IRRIGAÇÃO E MECANIZAÇÃO DA LAVOURA, DOIS PONTOS FUNDAMEN-
TAIS DOS TRABALHOS DESENVOLVIDOS NA ADMINISTRAÇÃO DAQUE-
LE RENOMADO TÉCNICO — A EDUCAÇÃO DOS HOMENS DO CAMPO
ATRAVÉS DO SERVIÇO DE PUBLICIDADE A CARGO DO ESCRITOR HI-
DENBURGO DOBAL TEIXEIRA — POSTOS AGRO-PECUÁRIOS E CAM-
POS DE SEMENTES — OPINIÕES DE AGRICULTORES A RESPEITO DA

EFICIÊNCIA DO «SERVIÇO»

Em Teresina tivemos oportunidade
de visitar a Secção do Fomento Agrícola.
Ficamos verdadeiramente impressionados
com a atuação proficua que vem sendo
dada àquela repartição pelo Dr. Abelar;
Pinheiro Teles. Administrador inteligente,

soube acercar-se de bons auxiliares sendo

esse, sem, dúvida um dos principais fatôres

do êxito de sua administração.
Ademais, podemos comprovar, na prá-

tica, a justeza da afirmação que anterior-

mente nos fora feita por alguns servidores;— Estamos muito satisfeitos. Possuí-
mos um chefe cônscio de suas responsabi-
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ilidadea, trabalhador, eficiente e bom, se
bem que enérgico.

SERVIÇOS EM COOPERAÇÃO

Em Teresina a Secção de Fomeinto
Agrícola está levando a cabo em colabora-
ção com as autoridades municipais, todo
em programa de realizações importantes.

Com a finalidade de divulgar e
popularizar a importância dos empreendi-
mentos em cooperação, a Secção do Fo-
mento Agrícola mantém um "stand" na
Terceira Exposição que óra se realiza vito-

riosamente.
Esse "stand" é dirigido pessoalmente»

pelo escritor Hidenburgo Dobai Teixeira
que é o Diretor de Publicidade da Secção
de Fomento.— Damos uma grande importância á

ORGANIZAÇÃO DA SECÇÃO DO
FOMENTO

A sede da Secção do Fomento Agrí-
cola do Piauí, como é natural, funciona em
Teresina. Mas as suas atividade práticas-

voltam-se mais para o interior do Estado
principalmente para os municípios onde
se encontram nada menos de 9 postos agro-
pecuários.

O Posto Buenos Aires, que é um dos'

mais importantes encontra-se localizado no
município de Teresina onde reside o Chefe
da Secção do Fomento. Os demais postos
são: "União", "Campo Maior", "Valência",
"Picus", "São João do Piauí", "Floriano".
"Amarante" e "Corrente".

CAMPOS DE SEMENTES
Mas além dos 9 postos agro-pecuários,

a Secção do Fomento Agrícola do Piauí

^.'í-

O Dr. Abelar Pinheiro Teles, (o 2.° á esquerda é um sin-

cero apologista da mecanização da lavoura — O Serviço
de Fomento Agrícola no Estado do Piauí, na gestão de
S. S., muito tem realizado no sentido da modernização dos

antiquados procesos decultivar o solo

bublicidade — disse-nos o escritor Hiden-
burgo. O nosso Departamento de Publi-
cidade, desde a sua fundação esforça-se
para dar ao público uma ideia exata de im-
portância da Secção de Fomento Agrícola
e de ajuda que essa repartição pôde pres-
tar àqueles que se dedicam á agricultura.
Além disso, transmitimos experiências,
oferecemos conselhos sempre relacionados
com a pratica e com a vida no campo. Os
resultados têem sido os mais proveitosos.
O grande número de pessoas do interior;

que nos procuram para obter determina-
dos esclarecimentos, demonstra positiva-
mente, que o nosso trabalho de publicidade
não tem sido em vão.

mantém, sob sua responsabilidade e assis-

tência direta dois campos de sementes. Um
em São Pedro do Piauí e outro em Flo-
riano.

Através dos campos agro-pecuários e
dos campos de sementes a Secção do Fo-
mento leva uma assistência eficiente e
constante a todos os agricultores do vi-

zinho Estado do Piauí.

IRRIGAÇÃO

Pode-se dizer que toda a atuação da
Secção do Fomento Agrícola do Piauí
volta-se fundamentalmente, para dois pon-
tos: irrigação e mecanização da lavoura.
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Nesse sentido vale ressaltar o impor-
tante papel que vem sendo desempenhado
pelo serviço de revenda, mantido pela
Secção do Fomento, que dia para dia mais
aumenta o seu volume de negócios.

Tanto assim que, no ano em curso,
foram entregues ás pessoas interessadas
nada menos de 23 conjuntos moto-mecani-
zados. Convém, ainda, salientar que por
todo este mês serão revendidos, conforme
contrato já firmado, 72 tratores dos mais
variados tipos. Esse tratores como se sabe
destinam-se aos agricultores de acordo com.
o Abono Especial concedido pelo Ministé-
rio da Agricultura, mediante solicitação1

da Secção do Fomento. Além disso o ser-
viço de revenda está recebendo no mo-
mento, três patrulhas mecânicas que se
destinam aos serviços gerais da agricul-
tura. Essas patrulhas mecânicas poderão
ser adquiridas a preços módicos, levando-
se em consideração as possibilidades fi-

nanceiras dos interessados e a naturesa do
serviço á que se destinam no momento da
aquisição.

O vizinho Estado do Piauí possui cer-

tas carateristicas próprias que possibilitam
através da Secção do Fomento Agrícola, a
aplicação de uma justa e eficiente politica

de irrigação. Por exemplo: a existência de
rios perenes, como o Parnaiba, que podem
sem muitas dificuldades e gastos, irrigar

grandes extensões de terras ainda incultas,

sem se falar nos vales que, por natureza,

já se apresentam com enormes áreas cul-

tivadas em virtude da sua fertilidade.

O emprego da irrigação por meio de
moto-bombas está alcançando resultados
amplamente satisfatórios.

Além dos conjuntos moto-bombas já
entregues aos interessados, a Secção do
Fomento Agrícola recebeu, ultimamente,
mais 40 moto-bombas que, dentro em pou-
co, serão entregues aos seus respectivos
proprietários.

Aguarda-se, assim, e com justificada

razão, um considerável aumento no volume
de produção, notadamente no que refere a

maiores possibilidades no cultivo do feijão

milho e mandioca.
ALGUMAS OPINIÕES

A nossa reportagem procurou colher1

algumas impressões a respeito da atividade

da Secção do Fomento Agrícola do Piauí..

Assim, por exemplo, é que abordamos
um grupo de agricultores, quando estive-

mos em visita ao Posto-Agro-Pecuário
Buenos Aires.

Os agricultores procuravam entender.

se com o Dr. Abelar Pinheiro Teles com o

obietivo de adquirir conjuntos de moto-i

bombas para irrigação de suas terras.

Um deles, quando interrogado por n"9

disse-nos com simplicidade :— Eu creio que o serviço vem pre-

enchendo as suas finalidades. Somos muito

bem recebidos pelo Diretor e só não con-

seguimos mesmo o que pretendemos quan-

do de tudo é impossível. Mas boa vontade

é o que não falta.

E concluindo.— E' certo que o serviço ainda não
dispõe de tudo que necessitamos para me-
lhorar o nosso trabalho no campo e garan-
tir um maior nivel de produção. Mas a
culpa não cabe ao Dr. Abelar que faz o
possível para atender aos nossos justos)

anseios.

Um outro :— A verdade é que as coisas estão se
modificando aos poucos. Antigamente a
gente não tinha mesmo para quem apelar.
Mas agora o Governo começa a se preocu-
par com a nossa sorte. E não podia deixar
de ser de outra maneira pois, afinal de con-
tas, somos nós que produzimos o que é in-

dispensável para o consumo das grandes!
cidades.

E concluindo :— O serviço de revenda da Secção do
Fomento, satisfaz realmente. Eu mesmo
adquiri um conjunto moto-bombas sem
a menor dificuldade e pagando de acordo
com a minha situação financeira. Se estou
aqui já é para ver se consigo mais alguma
coisa pois, infelizmente, ainda vivemosi

numa situação em que as dificuldades sur-

gem por todos os lados de instante a ins-

tante.

O último agricultor que nos prestou

declarações, referiu-se aos inestimáveis:

serviços prestados aos homens do campo
pela publicidade da Secção do Fomento
Agrícola.

O Dr. Hidenburgo Dobai Teixeira ê
um outro grande amigo que possuímos. Eu
francamente, se dispozesse de tempo, de
vez enquando vinha a Teresina só para con-

versar com ele sobre assuntos mesmo da
roça. O homem entende tudo. E' como so

tivesse passado a vida toda nos campos
agarrado com foices e machado cavandd

e brocando, plantando a terra.

E concuindo :— Com os meus 45 anos de idade e

-de vida no campo tenho levado cada

lição do Dr. Hidenburgo que fico com
agua na boca. Aquele sib, é um doutor de

verdade.
Os dirigentes da Secção do Fomento

Agrícola do Piauí vivem cercados da ami-

sade e admiração dos homens que levam a

vida na árdua tarefa do amanho da terra.,

Com eles se identificam, com eles lutam

cem eles aprendem, com eles criam as con-

dições necessárias e se preparam a grande'

e difinitiva batalha pela mecanização total

da lavoura.
O que vem sendo feito no Piauí,

rnesar da precariedade de recursos, é

sigo de grandioso capaz de, dentro de mais

alguns anos, arrancar a agricultura da

rotina em que sempre tem vivido.

Aos dirisentes da Secção do Fomento
Agrícola do Piauí, principalmente aos Drs.

Abelar Pinheiro Teles e Hidenburgo

Dobai Teixeira, nossos sinceros parabéns,,

na certeza de que o Piauí marcha a passos

acelerados para dias grandiosos num
futuro muito próximo.
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O PLANO RODOVIÁRIO
DO ESTADO DO PIAUÍ
na palavra do Dr. Benjamin Mário Batista

dinâmico diretor do D. E. R.

BALANÇO DOS TRABALHOS REALIZADOS, NO EXERCÍCIO DE 1952/1953,

NA CONSTRUÇÃO DAS RODOVIAS PI-1, RODOVIA PI-2 E RODOVIA PI-4

— CONSTRUÇÃO DE PONTES — SECÇÃO DE AUXILIO AOS MUNICÍPIOS
— EFEITOS DA SECA E CONSIDERAÇÕES GERAIS

Dr. Benjamin Mário Batista, dinâmico diretor do D. E. R.
no Estado do Piauí

A reportagem do ANUÁRIO DO CEARÁ
de passagem pelo visinho Estado do
Piauí, teve oportunidade de entrevistar o
Dr. Benjamin Mário Batista, Diretor do
Departamento de Estradas de Rodagem,
sobre problemas relacionados com a vida
administrativa daquele importante serviço
que dirige.

Também com o Engenheiro Joaquim
Leite Pessoa, que se encontrava acom-
panhado de um outro auxiliar técnico, o
Dr. Dielson Alves de Carvalho, mantive
mos uma cordial e prolongada palestra.

Diga-se, porém, de passagfem, que o
centro das nossas conversações foi o Plano
Rodoviário do Estado 1952-53, que vem
sendo cumprido satisfatoriamente, prestan-

do, assim, inestimáveis benefícios àquele
visinho e próspero Estado da União.

RODOVIA P — I

Inicialmente queremos nos referir à
atividade incansável dos dirigentes do
D. E. R. no Piauí, visando levar á prática

as diretivas traçadas com a finalidade de
dotar o Estado das estradas indispensáveis
á circulação de suas riquesas.

Desse esforço sobressai-se, inicial-1

msnte, a construção da Rodovia PI — I —
Teresina — Barras — São José, que atual.

mente conta com sete quilomentros, num
só trecho, construído em fins de 1952 e
início do corrente ano. O trabalho já rea-



lizado, atinge a um total de 69.200 metros,
valendo-se ressaltar a construção de três
grandes pontes de concreto armado, no
respectivamente 6, 8 e 30 metros.

De acordo com as previsões para o cor-
rente ano, a Rodovia PI — I deverá atingir
a uma extensão de 45 quilómetros, ultra-
passando, portanto, a Cidade de Barras, ás
margens do Rio Ingá.

RODOVIA FI — 2

Em segundo lugar encontramos, no
plano de atividade do D. E. R., a constru-
ção da Rodovia PI — 2 Teresina — União,
com 59.420 quilómetros. Esta estrada já
se encontra totalmente concluida. No ano
passado tornou-se necessária a construção
de uma ponte sobre o Riacho dos Cavalos.
Ainda este ano terá início a construção de

uma outra, de vinte e quatro metros da
extensão, sobre o Riacho São Vicente.
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de estradas a Comissão apresentou o se-
guinte resultado pratico :

Na Rodovia RI — 12 (Alto Alegre e
Piracuruca) foram refeitos vários trechos
numa extensão de 33 quilómetros e com
uma despesa de Cr$ 679.649,50. Essa des-
pesa apresentou como média de conserva
por quilómetro a importância de Crí . .

.

2.726,79.

CONSTRUÇÃO DE PONTES

Nas conversações que mantivemos
com os dirigentes do Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Piauí, notadamente-
com os da Comissão de Estradas, foi-nos
possível verificar que a principal prerfcupa-
ção daqueles dirigentes volta-se, no mo-
mento, para a construção de pontes.

Assim é que estão projetadas para
construção em carater de urgência uma
ponte sobre o Rio Longa, na Rodovia PI-

Gigantesca obra do DER do Piauí, vendo-se no cliché a

ponte sobre o Riacho do Meio

RODOVIA PI — 4

Nessa rodovia já foram construídos!
112.283 metros, o que significa um índice
de produtividade que bem demonstra o es-

forço dos dirigentes do D. E. R., visando
cumprir integralmente o seu plano de ati-

vidades. Vale ainda ressaltar que toda
quilometragem é nova e foi construída no
trecho compreendido entre Regeneração e
Floriano.

Além da construção, conserva e outros»
melhoramentos pre-estabelecidos no Plano
Rodoviário, a Comissão de Estradas, sabia-
mente dirigida pelo Dr. Joaquim Leite)

Pessoa, realizou importantes serviços nas
Rodovias PI — 2, PI — 4, PI — 13, no
decorrer do ano passado e inicio deste.

Também a Rodovia PI — 12 mereceu cui-

dados da Comissão de Estradas.
No tocante ao serviço de conservação

— IS, numa extensão de mais de 100 me-
tros; e uma outra sobre o Rio Canindé, na
Rodovia PI — 4, também com 100 metros
de extensão.

A construção dessas duas pontes, como
já dissemos, é reputada como de urgência
inadiável, razão porque foram incuidas no
orçamento ainda no corrente ano.

CONCLUSÃO DE NOVA ESTRADA

A construção da Rodovia PI — 4, que
vai até Floriano, estará totalmente con->

cluida em meados do ano vindouro. A
media de extensão programada para o
corrente ano foi coberta e mesmo superada,
com 36.200 metros.

Também nessa Rodovia (trecho São
Pedro — Regeneração) será construída
uma ponte sobre o Rio Coeté, medindo uma
extensão de 12 metros.
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SECÇÃO DE AUXILIO AOS MUNICÍPIOS

No Departamento de Estradas de Ro-
dagem do Piauí, além da Comissão de
Estradas que, como já vimos, vem pres-

tando serviços realmente valiosos, funciona
também a Secção de Auxilio aos Municí-
pios, sob a esclarecida e operoso adminis-
tração do bacharelando Adelman de Bar-

ros de Vila.

A Secção de Auxilio aos Municípios,!

como o próprio nome indica, tem como
uma de suas principais finalidades executar
o pagamento das dotações orçamentárias
com que foram contemplados os diversos
municípios, através das quotas constantes

do Plano Rodoviário.

QUOTAS PAGAS AOS MUNICÍPIOS

Um rápido balanço demonstra que a

Secção de Auxílios pagou aos municípios

acima transcritas e que julgamos de grande
importância para demonstrar o trabalho
persistente e louvável que vem sendo rea-
lizado pelo D. E. R., do Piauí, em favoi"

daquele Estado, passamos a transcrever a
entrevista que nos foi concedida pelo Dr.
Benjamim Mário Batista, eíicente e dinâ-
mico Diretor do D. E. R. do Piauí.

Antes porém queremos agradecer a
solicitude com que fomos recebidos pelos
dirigentes do D. E. R. (Comissão de Estra-
das e Secção de Auxílios aos Municípios,
principalmente) que nos puzeram em mãos
todos os dados necessários á organização
da presente reportagem.

i

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Iniciando as suas importantes declara-
ções o Dr. Benjamim Mano Batista fez,

algumas considerações sobre o trabalho
executado pelo D. E. R. do Piauí, no exer-

Aspecto do trecho Amaratite-Floriano pertencente a PI-1,
onde o DER já construiu 112.283 metros de rodovia

contemplados no Plano Rodoviário de
1952-53 e referentes a quotas, a importân-
cia de dois milhões, seiscentos e noventa e
cinco cruzeiros e setenta centavos (Cr$ . .

2.696,695,70).
A Secção de Auxílios aos Municípios

mantém ainda vários serviços realizados á
base de convénios de cooperação com as
Prefeituras do interior do Estado.

Ao que conseguimos apurar as despe-
sas dos serviços realizados em cooperação
com as edilidades, atingiram a importân-
cia de quatrocentos e quarenta mil, seis-
centos e quarenta e seis cruzeiros e vinte
e seis centavos.

xxx
Depois de prestadas as informações

cicio do corrente ano. Nesse sentido par-
ticularizando principalmente a atuação da
Comissão de Estradas, S.S. teve oportuni-
da de de salientar:— No ano de 1953, tal como fizemos
no ano de 1952, o nosso objetivo principal
tem sido e será sempre cumprir com a
máxima fidelidade o programa de constru-
ções rodoviárias do Governo do Estado.

Para tanto — continua o nosso entre-

vistado — empregamos as minguadas ver-
bas de que dispõe a Comissão de Estradas
de Rodagem com equilíbrio e parcimonia.
conservando em boas condições de tráfego
as estradas sob a nossa responsabilidade,
além do incremento ativo e constante á
construção de novas" rodovias.
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ULTRAPASSADO O PLANO

Em seguida o nosso entrevista refere-
se á execução do Plano Rodoviário e, como
é natural, á intensa atividade exercida pelo
D. E. R. do Piauí.— O programa de obras, se bem que
não tenha sido cumprindo integralmente
num ou noutro ponto — diz-nos s.s. — nos
tetores de maior importância foram não só
realizados todos os trabalhos previstos!
mas, inclusive, ultrapassados em larga
escala, estabelecendo-se, desta maneira, um
equilíbrio, uma compensação que julga-
mos nos ser favorável.

A SECA CEIA EMBARAÇOS
Continuando com as suas importantes

declarações o nosso entrevistado refere-se
eo problema da grave crise financeira em
que se encontra, não só o Piauí, mas todosi

03 Estados do Nordeste, assolados já por
três ancs consecutivos de seca. E aponta
essa eituação de crise como responsável,
pela não realização de um mais audacioso
programa de atividades.

S. S. declara textualmente :— Em virtude da grave crise finan-
ceira que já por três anos entrava e difi-

culta o propresso do Estado, como uma
resultante das secas periódicas que nos fla-

gelam, não foi possível ao Governo execu-
tar e efetuar a integralização da Dotação
Orçamentária consignada sob o titulo:

"Comissão de Estradas de Rodagem".
Tal fato, acentua o nosso entrevistado— evidencia bem a previdência do legis-

lador ao estabelecer, com a Lei n. 312, de
3.7.43, as bases da nova politica rodoviária

brasileira. Com efeito, não fora os recur-
sos provenientes do Fundo Rodoviário Na-
cional e, em 1953, não seria possível ao
Governador do Estado realizar, siquer, a
conservação das estradas já existentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Finalizando suas declarações á nossa
reportagem, disse-nos o Dr. Benjamim
Mário Batista :— No setor financeiro mantivemos em
alto nivel o crédito da Comissão de Estra-
das de Rodagem, efetuando, com pontua-
lidade absoluta, o pagamento de todas as
contas quer de tarefeiros, quer de fornece-
dores.

Convém, ainda, salientar que conse-
guimos um "Superavit" de um milhãoi
quatrocentos e quarenta e seis mil, sete-

centos e sessenta e três cruzeiros e noventa
e sete centavos (Cr$ 1.446.763,97), en-
quanto que aumentamos o património da
Comissão de Estradas de Rodagem em sete

milhões, sessenta e um mil quinhentos e

cinquenta e quatro cruzeiros e trinta cen-
tavos.

A entrevista estava encerrada. Muito
embora, examinando o "Quadro das Des-
pesas Previstas e Realizadas", a nossa re-

portagem pôde constatar a criação de um
titulo que não constava do Programa de
obras. Querem osnos referir ao Titulo — 6

"Melhoramentos de Estradas", que tantos

benefícios tem proporcionado ao serviço

de conservação de estradas e que foi intro-

duzido no Programa, ultimamente, graças

ao interesse e á importância que ao assun-

to deu o Dr. Benjamim Mário Batista.

29 ANOS
A serviço da economia cearense

Oferece as melhores taxas para

Depósitos livres e prazo fixo

BANCO DOS IMPORTADORES
DE FORTALEZA S. A.

Rua Barão do Rio Barnco, 726-732

Esid. Telegr.: «Importador» - O. postal: 322
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ATUALIMENTE O CEARA POSSUI 79 MUNICÍPIOS, INCLUSIVE O DE FORTALEZA. EM BREVE
SERÃO INSTADOS MAIS 17, RECENTEMENTE CRIADOS.
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ADMINISTRAÇÃO DO CEARÁ

GOVERNO DO ESTADO, SEGUNDO OS PODERES LEGISLATIVO.
EXECUTIVO E JUDICIÁRIO

1 — PODER LEGISLATIVO ESTADUAL

ORGANIZAÇÃO E ATRIBUIÇÕES

Art. 4.° da Constituição Estadual: — A Assembleia Legislativa compõe-se de
quarenta e cinco representantes do povo, eleitos na forma da lei federal, para um pe-
ríodo de quatro anos.

Art. 7.° — A Assembleia Legislativa reunir-se-á na Capital do Estado, indepen-
dente de convocação, a 15 de março de cada ano, e funcionará até 15 de dezembro.

Art. 17.° — Compete privativamente à Assembleia Legislativa: eleger sua Mesa,
regular sua polícia interna, votar seu Regimento, convocar Secretários, requisitar in-

tervenção federal, processar do Governador, decretar intervenção no município, dar pos-
se ao Governador, etc.

Art. 18.° — Decretar leis orgânicas, votar o Orçamento, legislar sobre assuntos
explícitos na Constituição, autorizar o Poder Executivo a contrair empréstimos, votar
créditos adicionais o ude socorros, nos casos de epidemia, rever leis e posturas munici-
pais e alterá-los, etc.

ATUAL CONSTITUIÇÃO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

MESA
Presidente Raimundo Ivan Barroso de Oliveira
1.° Vice-Presidente Filemon Teles
2.° Vice-Presidente António Gomes de Freitas
1.° Secretário Edson da Mota Correia
2.° Secretário Raimundo Moura Fé

BANCADAS
União Democrática Nacional:

Moacir Aguiar (líder), Abelardo Costa Lima, Edval Távora, J. Costa Lima, João
Melo, Manoel Gomes Sales, Quintílio Teixeira, Castro Filho, Saraiva Xavier, José Napo-
leão, Moura Fé, Edson Correia, Filemon Teles, Sá e Benevides

;
Randal Pompeu, Ade-

mar Távora, Guilherme Gouveia, Péricles Gomes e Perilo Teixeira.

Partido Social Democrático:
Wilson Gonçalves (líder), Figueiredo Correia (Sub-líder), António José Gentil,

Raimundo Gomes Gomes, Queiroz Ferreira, Danusio Barroso, Osíris Pontes, Eliezer For-
te, Almir Pinto, Franklin Chaves, Renato Braga, Mariano Martins, Manoel Matoso,
Joel Marques, Elísio Aguiar, Francisco Ponte, José Filomeno e Conserva Feitosa.

Partido Social Progressista :

Álvaro Lins Cavalcante (líder) Raimundo Ivan Barroso de Oliveira, Manoel Ho-
norato e Carvalho Rocha.

Partido Trabalhista Brasileiro :

José Crispino (líder) José Firmo Aguiar e Gomes de Freitas.

Partido Republicano :

Péricles Moreira da Rocha.

Diretor Geral da Secretaria da Assembleia Legislativa — Wilebaldo Aguiar.
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2 — PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

ORGANIZAÇÃO E ATRIBUIÇÕES

Art. 10.° — Da Constituição do Estado: — A Câmara Municipal será constituída:— No município da Capital, por vinte e um vereadores; nos municípios de população
maior de 40.000 habitantes, 11 vereadores; onde exceda a 15.000, nove vereadores; nos
demais, sete vereadores. § 1.° — Os vereadores serão eleitos por 4 anos, mediante su-
frágio direto e voto secreto. § 2.° — As funções de Vereador e membros das Juntas Dis-
tritais poderão ser remuneradas, na forma determinada por lei.

Art. 48.° — Da Lei Orgânica dos Municípios: — Os vereadores, dentro do terri-

tório do município, são invioláveis no exercício do mandato por suas opiniões, palavras
e votos.

Art. 69.° — Da Lei Orgânica: — Cabe, privativamente à Câmara Municipal: —
Eleger sua Mesa, regular sua polícia, votar seu Regimento, organizar sua secretaria; II— Dar posse ao Prefeito eleito, reconhecer sua renúncia e conceder-lhe licença para au-
sentar-se do município; II — Tomar e julgar as contas do Prefeito; propor, por maioria
de membros e em conjunto com outras Câmaras, emenda e revisão da Constituição Es-
tadual;

Art. 70.° — Cabe, ainda, à Câmara legislar, com a sanção do Prefeito sobre tudo
que fôr de interesse do município.

ATUAL CONSTITUIÇÃO DO PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

MESA DIRETORA
Presidente Francisco Cordeiro
Secretário: Francisco de Paula Holanda

BANCADAS
União Democrática Nacional

J. C. Alencar Araripe (líder), Luciano Magalhães (Vice-líder), António Mendes,
Francisco de Paula Holanda, Secundiano Guimarã.es, José Martins, José Barros Alen-
car e Maria Eulália de Morais Rola.

Partido Trabalhista Brasileiro

João Alves Albuquerque (líder), Raimundo Oséas Aragão (vice-líder), Francis-

co Edward Pires, Enoch Furtado Leite, Gutemberg Braun.

Partido Social Democrático:

João César (líder), António José Aziim (vi-líder) e Raimundo Ximenes.

Partido Social Progressista:

Sebastião Franco Bayma (líder), Waldemar Rodrigues Figueiredo (vice-líder), e

Raimundo Gomes Tavares.

Diretor Geral da Secretaria ....... António Pádua Campos
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CÂMARAS MUNICIPAIS DO INTERIOR

ACARAÚ

António Inácio Filho
António Ferreira Sales
Geraldo Benoni G. Silveira
José Júlio Lousada
João Ivo Ferreira Gomes
João Ferreira da Silva
Joaquim R. O. Magalhães
Paulo Martins dos Santos
Raimundo Costa Souza

ACOPIARA

Alviho Guedes Cavalcante
Ananias Alves de Lima
Francisco Gurgel Valente
Fe. Augusto Rodrigues
José Alves do Nascimento
João Alves de Lima
Miguel Ferreira Batista
Sátiro Florentino Teixeira
Waldir Cabral Herbster

ANACETABA

António de Sousa Moreira
Frc. José da Silva Carv.
Francisco Teixeira Gomes
João Evangelista Mag.
José Acúrcio Barroso
José Domingos de Sanders
Luis Gouveis Lima
Manuel Augusto Lima
Osterne Ribeiro da Cunha

ARACAT1

António Ponciano da Costa
Armando Dias Simões
Carlos Augusto Nunes
Frc. Nogueira Cavalcante
Hilton Gondim Bandeira
J. S. de Albuquerque Filho
José Freire de Andrade
José de Freitas Lima
Raimundo Gurgel Graça

ARACOIABA
António Alves da Rocha
António Guilherme Jucá
Climério Patrício Pimenta
Francisco Amaro Bezerra
Frc. Silvestre Ferreira
José Lucas de Melo
José Nobre Gadelha
Pedro de Oliveira
"Vicente Gomes Gadelha

ARARIPE

António V. de Oliveira
Aristeu Guedes da Silva
Joaquem Nunes Teixeira
Luís G. de Figueiredo
Manuel Laurindo Filho
Oscar Loiola de Alencar
Seb. de Sousa Cabral

ASSARé

António S. do Prado

Cláudio Alves Pereira
Edgar Gomes Braga
Frc. Saldanha Freire
José Gonçalves Saburá
José Severino Alencar
Raimundo Onofre de Paiva
Vicente T. Gonçalves
Vicente Gonçalves

AURORA

António P. de Figueiredo
Cícero José do Nascimento
José Lourenço do Amaral
José Leite Gonçalves
José Leite de Figueiredo
Joaquim A. Gonçalves
Joaquim Serafim Filho
João B. de Figueiredo
Moaclr Soares Pinto

AQUIRAZ

Pedro Brasil Façanha
Agricio Correia Lima
Josué Leite de Freitas
João Pires Xavier
Teotónio Bento Freitas
Josué Ramos Gadelha
José Aleixo de Sá
Dário Correia Lima
José Carlos Gedêlha

BAIXIO

Artur Araújo Saraiva
Benevenuto A. Crispim
Domingos Ferreira Lima
Expedito Dantas Moreira
Joaquim Leite Ribeiro
João Crispim Gonçalves
Osvaldo Ademar Barbosa

BARBALHA

António Duarte Sá Barreto
António Lírio Calou
Argemiro Sampaio
Epitácio Newton Cruz
Ercilio Sampaio
Joaquim Cruz Sampaio
Neroli Filgueiras Sampaio
Pio Sampaio
Severino Ribeiro Parenta

BATURITÉ
Frc. Marcelino de Oliveira
José Aluisio Justa
Mário Maciel Mendes
Osiel Farias Rabelo
Raimundo Sales
Raimundo Arruda
Raimundo Viana
Rosuel Ramos
Rufino de S. Barros

BOA VIAGEM

Tarcísio Cavalcante Mota
António rte Q. Marinho
Cicero Carneiro Filho
Eduardo P. de Almeida

Luiz Araújo
Otacilio Alencar Araújo
José Alves Araújo Filho
João Abreu Lima
Walter Batista Santana
BREJO SANTO

Vicente Alves Santana
Mário Leite Tavares
José Moreira de Araújo
Luís Alberto Figueiredo
Manuel Inácio Torres
Nobelino Alves Araújo
Jm. Necodemes de Araújo
António F. de Araújo Lami
José Medeiros de Moura

CAMOCIM

Francisco de Paula Rocha
Francisco Otoni Coelho
Francisco Veras Fontenele
Joaquim Pereira de Brito
João Demétrio Tahim
João Olderns Fiúza Lima
J. Hindenburg S. Aguiar
José 'Silvestre Magalhães
Manuel Saldanha

CAMPOS SALES

Ananias Custódio Arraias
Luís Pereira de Souza
Milton Barreto de Morais
Nelson Alves Andrade
Raimundo Costa e Silva
Raimundo R. de Morais
Virgilo de A. Arrais

CANINDÉ

Elizeu Barroso Sampaio
Edmundo B. do Vale
Frc. Magalhães Karan
Guilherme G. de Oliveira
José Pessoa de Carvalho
José da Silva Mota
José Vulmar. S. Feijó
Luís Aires de Menezes
Walter Cruz Uchôa

' CARIRÉ

António Honório de Brito
Francisco Inácio Sobrinho
Francisco M. Fonteles
José Afonso Parente
José Roscy F. Aguiar
Manuel Elísio Feijão
Zélia Martins Ramos

CARIRIAÇú

Afonso Oliveira Borges
José Batista Vieira
José Borges Filho
Marcos Gonçalves
Olímpio Vieira Longuinho
Raimundo de Sousa Morais
Raimundo Siebra de Lima
Raimundo Jucá de Brito
Vicente Firminio Vieira
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CASCAVEL

Aprigio E. de Araújo
Benedito E. Pinheiro
Esaú Benicio Sampaio
Fre. Freire de Carvalho
Gonçalo Silva Monteiro
Joaquim Moreira Filho
José António Bezerra
José Queiroz Ferreira
Luís Domingos da Silva

P. Raimundo de Morais
Samuel Valério Rocha

CAUCAIA

Dalton Azevedo Forte
Francisco Tavares de Góes
Francisco Sá Cavalcante
José Nunes Miranda
Jacó Gomes de Matos
Joaquim Bento Cavalcante
Joaquim Moreira de Rocha
Manuel Franco R. Filho
Tobias da Mota Correia

CEDRO

José Gonçalves Viana
Celso S. de Araújo e Silva

Cícero F. Teixeira
Nilo Viana Diniz
Manuel M. Monteiro
Frc. das C. T. Alcântara
Miguel Afonso e Silva
Horácio M. dos Santos
Joaquim Teixeira Diniz

CRATEÚS

Afonso Chaves
A. Frederico Aguiar
Cesidio Nelson Vieira
José Venâncio de Araújo
M. Bezerra Cavalcante
Miguel Araújo Macedo
Raimundo Bezerra Melo
Raimundo Soares Resende
Raimundo B. de Pinho

CRATO

António X. de Oliveira
Aldegundes G. de Matos
Aloísio Cavalcante
Joaquim de Sousa Brasil

José Luís de França
José P. Gonçalves
José Pinheiro Esmeraldo
José de Alcântara Vilar
José Wilson M. Borges
Josio de Alencar Araripe
Saul Soares Lim^ Verde

COREAÚ

Euclides P. da Frota
Raimundo Fernandes
Raimundo Pereira
António de Sousa
Vicente de Paula Carneiro
Manuel Carneiro
Napoleão Ximenes
José Odilon de Aguiar
Joaquim Florêncio

FRADE

José Peixoto
Pedro de Almeida
José Leitão
Joaquim Landim
Raimundo Brito
Francisco Menezes
Francisco Leitão

GRANJA

Cairo Pessoa Martins
Clarismundo Alves Aragão
Edmundo Parente
Francisco Aniceto Rocha
Francisco Tiago Fontenele
José Ribamar Barros
Raimundo Costa Dourado
Raimundo A. Coutinho
Raimundo R. Oliveira

IBIAPINA

Afonso Paulino
Amadeu Ximenes Araújo
Francisco Ricardo
Frc. Pontes Ibiapina
José Avelino Portela
José Romão do Nascimento
Manuel de Castro Lima
Raimundo Alfredo Parente
Serafim Sérgio de Castro

ICó

Alcides de C. Moreira
Eudócio O de Queiroz
José Batista Sobrinho
José Correia Melo
José A. N. Fernandes
João de Deus Pinheiro
Laércio Antero da Graça
Newton N. Fernandes
Pedro Pires Maciel

IGITATÚ

António Adil Mendonça
António Holanda Lavor
Frotildes Helena Silva

Frc. Alexandre de Sousa
Henrique de Sousa
Jaime Cavalcante
José Ferreira Lima
José Alves Oliveira

Matias Djanira Lavor

INDEPENDÊNCIA '

. .

Gumercindo S. Mota
José Gulinho de Sousa
Francisco Souto
Jardilino Gonçalves
Raimundo José Macedo
Expedito Cardoso de Silva

Mário Souto Pimentel

Ossian Machado Portela

Lino de Sousa Rosa
INHUSSÚ

Deusdedite Mesquita
Francisco Rodrigues Filho

Joaquim R. do Nascimento
Manuel Batista Oliveira
Manuel Nascimento Melo
Raimundo Antenor Moio
J. Raimundo Gomes
Rftimimdo Cardoso Lima
Raimundo M. Ribeiro
Valdemar R. Martins

IPÍT

António M. Mesquita
Bernardo Afonso Farias
Félix Alves Freitas
Franscisco Martins Pinho
Félix Lourenço de Souza
José Gentil Paulino
José Oscar Coelho
Pedro Félix Oliveira
Raimundo P. de Oliveira

ITAPAGÉ

António F. Braga
Alfredo R. Teixeira
Casemiro Dutra de Melo
Eustáquio Sales Peixe
Francisco Teixeira Braga
Israel Bastos Carneiro
José E. de Araújo Matos
José A. Rocha e Silva
Manuel Luís da Rocha

IPUEERAS

José Holanda Neto
Edmundo B. Medeiros
Raimundo M. Melo
João G. Lima
Jerimias Malaquias
Expedito C. de Pinho
Raimunlo Gomes Elesbão
José M. de Melo
Inácio M. Falcão

ITAPIPOCA

Adáuto Barroso Braga
.António Barroso Filho
António Elizeu Barros
António Tabosa Braga
Francisco Cardoso Teles
Frc. Barroso Valente
João Idálio Teixeira
José Maria Teles Lima
Lindolfo de P. Braga
Urbano Teixeira Barbosa
Vicente Barroso Pacheco

.TAGUARD3E

Américo B. de Menezes
António Teixeira Lima
Francisco D. Nogueira
Jeová Nunes Andrade
José Vidal Pinheiro
Manuel Costa Morais
Pedro Xavier Pinheiro
JAGUARUANA

Amadeu Martins Romão
Frc. P. Barreto Oliveira

João Carlos Moreira
José Raimundo da Silva

José Paulo Moreira
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Juarez Delfino da Silva
.Mário J,8(gualribe

Osmar Silva Costa
Raimundo Lima Rocha

JARDIM

Aristides A. A. de Alencar
António Carvalho
Clodoaldo X. Sampaio
Francisco G. Lóssio

Jo^é C. Pereira Neves
Jesé de Sá Bringel

Luís Jorge de Araújo
Livino M. dos Santos

Romão Soares Sampaio

JUAZEIRO DO NORTE

Aderson B. de Carvalho
Argemiro Mota
António F. Coimbra
José Gonçalves Ribeiro

José M. de Figueiredo

Luís de Matos França
Margarida Pereira Lima
Neide Pereira Nobre
Raimundo José da S:lva

Raimundo Viana
Vicente R. Sobrinho

JUCÁS

António Gomes da Silva

Francisco André
Joaquim Lucas
José Alves de Oliveira

José Facundo Leite

José R. Alcântara
José Unias
José Vicente Teixeira

Miguel Valderi Rolim

LAVRAS DA
MANGABEIRA

Aloísio Teixeira Ferrer

Cícero de Oliveira Lemos
João Augusto Lima
Joaquim Leite Teixeira

José Francisco Bezerra
Alexandre Benicio Leite

Geraldo Dantas Alencar
João Ludgero Sobreira
Pedro Bernardo Oliveira

LICANIA

António Alves Sobrinho
Eduardo Roque de Maria
Francisco das C. Cândido
Francisco Teófilo da Rocha
José A. Vasconcelos
Manuel Helvécio filveira

Raimundo A. Magalhães
Raimundo Aurimar Rocha
Raimundo Tupinambá

LIMOEIRO DO NORTE

António Alves Maia
Francisco de Assis
Francisco P. M. Gueirrelro
Francisco Moreira Filho
Jerónimo Batista Gedelha

José Honorato de Lima
Manuel F. do Nascimento
Sebino Roberto de Freitas
Simonides G. Chaves

MARANGUAPE

Frc. Paula Cavalcante
Frc. E. Pereira de Sousa
José Fernandes Vieira
José de Sousa Albuquerque
João Pereira de Andrade
Miguel Fernandes Vieira
Neuza Prado Gondim
Paulino Ibiapina Barbosa
Sinesio Pontes Tavares

MASSAPÉ

Alfredo Ribeiro Campos
António S. de Andrade
Coriolano Gomes da Frota
João Marques Carneiro
José Waldemar Costa
Luiz Correia Albuquerque
Manuel Caubf Aguiar
Silvino Ferreira de Brito
Vicente Lira Cavalcante

MAURIT1

Adauto Leite Figueiredo
Giovani Chaves
João Leite Araújo
José da Cruz Macedo
José dos Santas Filho
José Leite da Costa
José Silcon de Lacerda
Quintino Braga Leite
Sebastião Justino Diniz

MILAGRES

Arnaldo Gomes Alves
Abdon Gomes da Silva
Belarmino Luís Medeiros
Cira Sobreira Dantas
Cristovam Esmeraldo
Djalma Leite Dantas
José Quintino Monteiro
Pedro Leite de Jesus
Raimundo Inácio

MISSÃO VELHA

Valdemiro Dantas Araújo
João Macedo Coelho
Geraldo Soares Correia
Francisco Basilio
António Fechini Parclo
Luís Freire Nascimento
José Ferreira de Sousa
Adalberto G. Ribeiro
José Francisco Ribeiro

MONRAÇA

Ademar Elias Pinheiro
António E. Sobrinho
Elias R. Cavalcante
Francisco Morais Freitass
Frc. S. Alencar Freitas
José Gabriel de Carvalho
Manuel Aires Teixeira
Milhão de A. Sousa

Zacarias Casemiro Vieira

MORADA NOVA

Frc. Chagas Cavalcante
Frc Nogueira de Ponte
Francisco M. Saraiva
Gregório R. da Silva
João de Deu-, Girão
João Leonel da Cunha
Joaquim Viana Rodrigues
Luís V. Cavalcante Maio
Manuel Isaías Filho

NOVA RUSSAS

Francisco F. Landim
Francisco C. Mourão
Francisco Alves da Costa
Gerardo V. Aragão
Hermínio Francisco
João Barroso Aragão
Melquiades M. Oliveira
Manuel Diogo Neto
Napoleão Ferreira. Moura

PACAJÚS
António R. de Souza
António Moreira Leão
Cicero N. de Queiroz
Estanislau F. Filho
Joaquim Nogueira, Lopes
José de Sousa Falcão
Jorge Pereira da Rocha
Manuel Ananias
Teodorico de Menezes

PACATUBA

Deodoro Valentim Maia
Ernesto F. de Medeiros
Geraldo B. Lima e Silva

José Tristão Filho
Manuel da Cunha Leite
Otávio Bezerra Sampaio
Paulo Assunção Novais
Raimundo B. Torres
Waldemar Teixeira Lima

PACOT1

Alarico Ribeiro Guimarães
Carlos Alberto Martins
Flávio A. Nogueira
•Francisco das C. Vieira
José Adelmar de Queiroz
José de Queiroz Lima
José D. Camurça
Samuel Bastos Oliveira
Targino Pedro da Silveira

PEDRA BRANCA

Armando Lins de Sousa
António Pinto Melo
António Alves Teixeira
Frc. Afonso Pimentel
Frc. Vitoriano Sousa
Francisco Teófilo de Brito
José Azevedo Mineiro
José Vieira Cavalcante
Manuel Luís Carvalho

PEXTECOSTE
António F. Teixeira
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António Eliezer Moreira »
Eliseu Lessa dos Santos !;

Francisco Senhor .Alves g

João Alves Martins
José Costa Coelho
Luís Carneiro Azevedo
Raimundo P. Andrade i
Vicente L. de Oliveira

PEREIRO

Raimundo B. N. Diógenes
Joaquim Holanda Campelo
Francisco D. Almeida ;

Casemiro Costa Morais
Luís Eduardo Lima

j

José Braga Falcão
Jaime Lopes Sampaio
José Eduardo Oliveira ;

Gentil Cunha Angelim
Honor Diógenes Dantas É .,

QUIXARA

(^.Manoel T. de Mesquita
- Osvaldo Honório Lemos
Raimundo R. Martins

.
\ Vicente P. Mesquita.

' Vi

!

i
RUSSAS

I

Agostinho Lima Mendonça
-H -António Maia Gondim

"' Elisio Pinheiro Costa
Irineu Xavier Lima
Joaquim F. R. Lima
José Joaquim de Santiago
José Correia Lima
Raimundo Pereira Araújo
Salomão Lopes Araújo

;
SABOEIRO

l

:

Albino Oliveira
j

n

Enoque Rodrigues '^
Francisco Ferreira
José Pereira Leite
Leonardo Primo Correia |

Venceslau R. Silva

QUIXADÁ

António Orestes Maciel
Engenio Freire Lima
Francisco Ferreira. Lima
Fco. Bernadino Filho
João Saraiva Rabelo
João Vidal Sobrinho
José Forte Magalhães
José Linhares da Páscoa
Laerte Pinheiro
Lauro Feitosa Marinho
Valdevino Cabral Oliveira

QUIXERAMOBIM

António Manuel Oliveira
Edgar Patrício Almeida
Eloy Fontenele Sabóia
Francisco C. Sobrinho
Joaquim Fernandes
Jaime Lopes Freire
Miguel F. Albuquerque
Pedro Gomes Coutinho
Simão Marrul

REDENÇÃO

Antenor F. Lobo
Benedito Torres Sobrinho
Brunilo J. de C. e Silva

Elizeu Aquino Silva
José Guilherme Costa
Luís Gonzaga Silveira
Raimundo A. Lima Abreu
Silvio Costa
Vicente do Vale Moreira

RERIUTABA

Antenor Soares Paulino
Francisco Sales Mourão
José Aureliano de Farias
José Edmilson Aguiar
José Ximenes Prado

i António de M. Feitosa
|António Sérgio Linda
jGaldeneio N. P. e Silva
'João Bernardo da Silva
íJoão Martins de Araújo
João Rodrigues Martins
,Juarez Cavalcante Braga
|Osvaldo D. Crimauth
Pedro Alves Feitosa

SANTA QUITÉRIA

Abner Bezerra de Andrade
Fancisco Carlos Martins
Francisco L. Figueiredo
Inácio Rodrigues Macedo
•José B. Magalhães Pinto
João de Mesquita Viana
João Catunda de Farias
Luis Timbó
Raimundo M. Sobrinho

SÃO BENEDITO
António M. da Costa
Artur Gomes de Sousa
Francisco Horácio Brito
Francisco L. de' Carvalho
Inácio Lopes e Silva
Irienu da S. Cavalcante
João Anastácio Filho
Manuel Rodrigues Lopes
Manuel X. Farias

SENADOR POMPEU

Agostinho A. Bezerra
Audisio V. do Nascimento
António G. Magalhães
Filemon Araújo Magalhães
José Aprigio da Silva
Jaimte Paulino de Sousa
Joaquim F. de Magalhães
Luís Aires de Sousa
Pedro Benevides Pedrosa

SOBRAL

Eduardo A. Sanfor
Gerardo R. Albuquerque
Galdencio N. P. e Silva
Idelfonso H. Cavalcante
João G. da Ponte Neto
José da Mata e Silva

José Peregrino Frota
José Donato de A. Filho
Luis Jerónimo Prado
Renato Frota Parente

Wlademir Ferreira Gomes

SOLONOPOLE

António C. P. Landim
António S. Pinheiro
António Valterno Nogueira
Euclides P. de Andrade
Francisco L. Bica Filho
Francisco O. Pinheiro
José Alves Rolim
Manuel Diniz Silva
Raimundo A. P. Cavalcante

TAMBORIL
Anastácio H. Melo
Filomeno F. de Carvalho
Francisco de A. Filho
Joaquim Felício Oliveira
João José de Castro
José Camilo Teixeira
Luís Camelo de Paiva
Luís Diogo Filho
Luiz Gonzaga Monteiro

TAUA
Francisco Sólon Mota
José A. Nogueira
José A. de Melo Gonçalves
Joaquim Pedrosa Feitosa
Luis Freire Girão
Hilton Pedrosa Castelo
Nelson Zacarias Noronha
Nilo Loiola Alexandrino
Temistocles Lins Fialho

TIANGUA

Aliatar Aguiar Portela
Benedito Vasconcelos
Cláudio Fernandes Gomes
Clóvis Carvalho Lima
Guilherme Vaz Aguiar
Inácio C. Vasconcelos
João Nunes Menezes
Quintino M. d'e Sou3a
Valdemar Ferreira Aguiar

UBAJARA

Elpidio Luís Pereira
Francisco C. da Silva
João Clímaco de Almeida
João Vicente Pereira
José Ferreira da Costa
José Parente da Costa
Manuel M. Portela
Nelson F. de Mendonça
Nestor Soares e Silva

URUBURETAJUA . . .

Adelário de A. Gondim
Francisco E. de Andrade
Francisco J. dos Santos
Jonas Barroso Braça
João de Mesquita Castro
José de A. Barbosa
Raimundo Feijó de Melo
Roldão Gomes da Silva
Vicente de Castro Ávila

VÁRZEA ALEGRE

Francisco Inácio
Joaquim Afonso Diniz
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José Duelér de Oliveira VIÇOSA DO CEARA José C Filgueira
Luís Otacílio Correia

jose- Loiola
Manuel Sampaio Bezerra joâo E de Miranda
Raimundo S. Morais Caio Passos Raimundo Alves da SilvaRaimundo W. C. Lima Deocleciano F. Pacheco Raimundo A dos Santos
Vitoriano A. Bezerra Horácio F. Magalhães Taumaturgo F. Lima

3 — PODER EXECUTIVO ESTADUAL

ORGANIZAÇÃO E ATRIBUIÇÕES

Art. 24«, da Constituição do Estado: O Poder Executivo é exercido pelo Governador
do Estado.

Art. 26: O período governamental durará quatro anos, iniciando-se no dia 25 de março,
e o Governador não poderá ser reeleito para oquadriênio imediato.

Art. 27°: Substitui o Governador, em ca so de impedimento e de falta e sucede-lhe, no
caso de vaga, o Vice-Governador.

Art. 37°: O Governador é auxiliado pelos Secretários de Estado.
Art. 34»: Compete ao Governador, sancionar, promulgar, fazer publicar as leis~ e ex-

pedir decretos e regulamentos para a sua execução; veta projetos de lei, nomear os seus
secretários, prestar contas de sua administração á Assembleia, contrair empréstimos, chefiar

a Policia Militar e dela dispor para a manutenção da ordem pública; convocar extraordinaria-

mente a Assembleia, prorrogar o orçamento do Estado, propor a suspensão de leis, enviar

projetos de lei á Assembleia, etc. etc.

ATUAL CONSTITUIÇÃO DO PODER EXECUTIVO

TITULARES

Governador do Estado Raul Barbosa
Vice-Governador do Estado Stênio Gomes da Silva

AUXILIARES DIREITOS DA ADMINISTRAÇÃO

Secretário da Fazenda Carlos Barbosa
Secretário de Educação Waldemar de Alcântara e Silva
Secretário do Interior Joaquim Bastos Gonçalves
Secretário de Segurança Pública . .

.

Manuel Cordeiro Neto
Secretário de Agricultura Plácido Castelo
Secretário da Goyernadoria Raimundo Araripe
Oficial de Gabinete Wilebaldo Monteiro

PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL

Art. 36», da Lei Orgânica dos Municípios: — A administração do município será exer
cida por um Prefeito, com funções executivas, e por uma Câmara com funções legislativas.

Art. 84° — Compete ao Prefeito: sancionar e promulgar as leis ou resoluções municipais,
ou vetá-las; apresentar á Câmara projetos de lei e o orçamento anual; prestar contas á Câmara,
dirigir e superintender todos os serviços, estabelecimentos e obras municipais, etc; prestar, por
escrito, informações solicitadas pela Câmara e a ela comparecer quando for convidado; porpor
á Câmara a extinção ou a criação de cargos, nomear os funcionários, promovê-los, etc; praticar

todos os atos inerentes á sua função de Chefe do Poder Executivo Municipal, e que não
contravcnham á Constituição e as leis do Estado e do município.
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Atua! Constituição do Poder Executivo nos Municípios

1— FORTALEZA

CONSTITUIÇÃO DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

Preíeiío — Paulo Cabral de Araújo
Chefe Qe Gabinete — José Bonifácio da Silva Camará
Oficial de Gabinete — Clóvis ie Alencar Matos— o—
Secretaria Municipal da Fazenda — Plauto Benevides de Magalhães
Secretaria de Educação e Serviços Internos — João Jacques Ferreira Lopes
Secretaria de Urbanismo e Obras Públicas — Eng» Jaime Câmara Vieira
Secretaria de Saúde e Assistência — Silvioldeburque Leal
Secretaria de Serviços Urbanos e Abastecimento— Edgard Leite Ferreira
Procurador Geral — Jorge Moreira da Rocha

2 — MUNICÍPIOS do estado

MUNICÍPIO
|

PREFEITO / SECRETARIO

1—Acaraú João Jaime Ferreira Gomes Cláudia Araújo
2—Acopiara Tibúrcio Valeriano Soares Diniz Maria Divina Silva
3—Anacetaba José Batista de Carvalho Maria Abelina de Sousa
4—Aquiraz Alberto Targino José Rodrigues
5—Aracatí José Cavalcante Porto Murilo Brigido Nunes
6—Aracoiaba Raimundo Freitas Costa
7—Araripe Luis Gonzaga de Figueiredo Maria Nice Alencar
8—Assaré Dr. Dogilvaldo Ribeiro . • •

9—Aurora António Gonçalves Pinto Leopoldino Gonçalves Louzadá
10—Baixio José Leite Ribeiro Pio Saraiva de Araújo
11—Barbalha Alfredo Correia de Oliveira António Duarte de Sá Barreto

12—Baturité Tte. Miguel E. Távora Arruda Maria Deline Furtado Arruda
13—Brejo Santo António Denguinho de Santana José Lucena da Rocha
14—Boa Viagem Aloísio Ximenes Aragão - Enedina Carvalho

15—Camocim Setembrino Fontenele Véra3 José Moacir Rocha Aguiar

16—Campos Sales Francisco Veloso de Andrade José Andrade
17—Canindé Francisco Campos Luis Magalhães Vieira

18—Cariré José Ribamar Soares Aguiar Rosalina Soares Aguiar

19—Caririassú Carlos José de Morais Vicencia . Bezerra de Morais

20—Cascavel Genaro Facó Queiroz Ferreira Dr. José Queiroz Ferreira

21—Caucaia Daniel Nunes de Miranda Francisco Cavalcante da Rocha

22—Cedro António Alves dos Santos Luis Gonzaga dos Santos

23—Coreaú António Teles Dourado . .

24—Crato Dr. Décio Teles Cartaxo Francisco Esmeraldo de Melo

25—Crateús João Afonso de Almeida Vale Júlio Veras

26—Fortaleza Dr. Paulo Cabral de Araújo Clóvis Alencar Matos

27—Frade Francisco Hélio Peixoto Francisco Monteiro Barreto

28—Granja António M. Carneiro da Cunha
29—Ibiapina Rafael Cláudio de Araújo

30—Icô Francisco Maciel da Silva Maria Irismar Maciel

31—Iguatú Dr. Agenor Gomes de Araújo Eneas Bandeira Filho

32—Independência Aristófanes Vieira Coutinho António Brigido Vieira

33—Inhussú Vicente Nobre de Sousa Raimundo Antenor Melo

34—Ipú Oscar Coelho
35—Ipueiras Sebastião Gomes de Matos José Matos

36—Itapagé Raimundo Vieira Filho

37—Itapipoca Jcsé Airton Teixeira Valter Leôncio Ribeiro

38—Jaguaribe José Aparício B. de Figueiredo Maria Percila Sá

39—Jaguaruana Joaquim Rebouças de Almeida Francisco Moreira
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MUNICÍPIO PREFEITO SECRETARIO

40—Jardim
41— Juazeiro do Norte
42—Jucás
43—Lavras
44—Licânia
45—Limoeiro do Norte
46—Maranguape
47—Massapé
48—Mauriti
49—Milagres
50—Missão Velha
51—Mombaça
52—Morada Nova
53—Nova Russas
54;—Pacajúa
55—Pacatuba
56—Pacotí
57—Pedra Branca
58—Pentecoste
59—Pereiro
60—Quixadá
61—Quixará
62—Quixeramobim
63—Redenção
64—Reriutaba
65—Russas
66—Saboeiro
67—Santanopole
68—S. Quitéria
69—S: Benedito
70—S. Pompeu
71—Sobral
72—Solonopole
73—Tamboril
74—Tauá
75—Tianguá
76—Ubajara
77—Uruburetama
78—V. Alegre
79—Viçosa do Ceará

José Franco Neves
José Monteiro de Macedo
Cândido Holanda Lavor
Raimundo Augusto Lima
José Osmar Carneiro

Francisco Nonato Freire

António Marques de Abreu
António Frota Aguiar
José Teodorico de Sousa Leite

Antenor Ferreira Lins
Vicente Fechine de Parcio

José Jaime Benevides
Francisco Galvão de Oliveira

José Sousa Alves
Celso Nogueira do Oliveira

Policarpo Rodrigues
Mozart Pinheiro Lucena
Sabino Vieira Cavalcante
Raimundo Augusto da Silva

Humberto Queiroz
Herminio de Medeiros Dinelly

João Antero da Silva

José Homero Saraiva Câmara
José Neves de Castro
Raimundo Capistrano de Castro
Raimundo Maciel Pereira
Manuelito Cândido dos Santo.3

Cicinato Furtado Leite

Francisco de Assis Parente
Osvaldo Gonçalves de Araújo
Acrisio da Silva Jácome
António Frota Cavalcante
Pedro Afrodísio Nogueira
Francisco Martins de Holanda
Flávio Alexandrino Nogueira
Joaquim Florêncio de Sousa
Flávio Ribeiro Lima
Júlio Costa Ribeiro

Adelgides Figueiredo Correia
Felizardo de Pinho Pessoa Filho

Napoleão Rangel
Newton Machado
José Facundo Leite

Rufino Maia e Silva

Francisco Edson e Oliveira

Mariza Medeiros
Edmundo Milfont Santos
Elisio Leite Araújo
João Macedo Coelho
Maria Júlia de Lima
Maria Rodrigues Sobral
Francisco Sabino Filho

Deusdedit Ferreira Lima
João Ferreira Pinto

José Júlio L. Cavalcante

Graziela Freire Nogueira
Josafá Dinelly

António Pádua Saraiva Câmara

Francisco Furtado Freitas

Francisco Afonso Fernandes Lina

Milton Rodrigues Lima

Wilson Vieira

José Rossio Pinheiro Landim
José Fonconino

José Evangelista Vasconcelos
Hemetério Augusto Pereira

Elpidio Correia Lima
Justiniano Paulo Pessoa

FORTES
PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

RUA SIMPLÍCIO MENDES, 145 — S

TELEGRAMA: — MERCÚRIO

TERESINA — PIAUÍ
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PODER JUDICIÁRIO

Tribunal de Jus tiça do Ceará

i ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO
<

A Justiça do Estado é instituída para assegu rar a defesa social, tutelar e restaurar as
relações jurídicas, na órbita da sua competência (Art. 1° da lei n° 213, de 9/6/1948).
O território do Estado divide-se, para a administração da Justiça e dos serviços que lhes
são conexos, em comarcas e distritos (Art. 12 da Lei 213).

São órgãos do poder Judiciário: — O tribu nal de Justiça os Juizes de Direito, os Juizes
Substitutos, o Tribunal do Jurí, o Tribunal . de Imprensa, a Auditoria Militar, os Conse-
lhos de Justiça Militar e os Juizes especiais de casamentos (Artt. 23, da Lei 213).

O Tribunal de Justiça tem sua sede na Capital e jurisdição em todo o Estado e compõe-
se de dez juizes, funcionando em duas Câmaras denominadas, a primeira, Câmara Civil
e a segunda Câmara Criminal. (Art. 23, da Lei 213.

O Tribunal do Júri Organizado pela forma estabelecida em lei, funcionará em cada co-
marca. (Art. 79, da Lei 213).

Cada Comarca tem um Juiz de Direito (Art. 86, da Lei 213).

São auxiliares das autoridades judiciárias; a) — o Ministério Público; Os advogados, os
provisionados e os solicitadores; os Advogados de ofício; o Conselho Penitenciário; Os
Serventuários dos ofícios de Justiça e os Funcionários da Justiça

TRIBUNAL PLENO CAMÂRA CIVIL CAMÂRA iCRXMINAL

(Desembargadores)

Olivio Dornelas Camará
Daniel Augusto Lopes
Franc. L. de Albuquerque
Péricles Ribeiro
João Damasceno Fontenele
Eugénio Avelar C. Rocha
Cur.sino B. de Figueiredo
Virgílio de Brito Firmeza
Arnaud Ferreira Baltar
Boanerges Viana Amaral

( Desembargadores

)

Virgílio de Brito Firmeza
Daniel Augusto Lopes
Frc. Leite de Albuquerque
Péricles Ribeiro
Eugénio A. C. Rocha
Boanerges Viana Amaral

(Desembargadores

)

Arnaud Ferreira Baltar
Olivio Dornelas Camará
João Damasceno Fontenele

DIRETOR GERAL DA SECRETARIA DR. ANTÓNIO SOARES

TRIBUNAL ELEITORAL DO CEARÁ

Des. Olivio Dornelas Camará
Des. Leite de Albuquerque
Des. Armand F. Baltar
Dr. Jaime. Oliveira Praxedes

Br. Custódio Toscano de Brito

Dr. Hermes Paraíba
Dr. Flávio Portela Marcilio
Dr. Manuel i António de Andrade Furtado

PROCURADOR DA REPUBLICA

DIRETOR DA SECRETARIA
Dr. João Pinto
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JUIZES DE DIR EITO DO CEARÁ

COMARCA ENTRÂNCIA VARA TITULAR

Acoplara
Anacetaba ....
Aquiraz
Àracoiaba
Araripe
Aurpra
Bôa "Viagem . . .

Brejo Santo . . .

Baixio
Cariré
Caririacú ....
Caucaia ,.

Coreaú
Fyayde
Campos Sales .

Ibiapina
Inhuçú
Ind^piapdência .

Ipueiras
Itapagé
Jaguaruana . .

.

Jardim
Jucás
Licânia
Massapé
Maurití
Mombaça
Morada Nova . .

Nova Russas . .

Pacajús
Pacatuba ....
Pacotí
Pedra Branca .

Pentecoste
Pereiro
Quixadá
Redenção ....
Reriutaba
Saboeiro
Santanópole
Santa Quitéria .

Solonopólis
Tamboril
Tianguá
Ubajara
Várzea Alegre
Assaré
Acaraú
Barbalha ....
Camocim
Cedro
Canindé
Icó
Jaguaribe
Missão Velha . .

Milagres
Senador Pompeu
Tauá
Uruburetama
Viçosa do Ceará
Aracatí
Baturité
Crateús
Cascavel
Granja
Iguatjú
Itapipoca ....
Ipú

I a entrância a ra única

a entrância

a entrância

entrância

'ara un:ca

Cândido Couto
Lourival Soares e Silva
Zênith Q. de Magalhães
Raul de Girão
José Ferreira de Assis
VAGO
Francisco B. Fontenete
VAGO
Rui Barreto de Amorim
Raimundo D. N. Gm-gel
VAGO
Joaquim O. da S. Carvalho
Moacir Bastos
José Augusto Ribeiro
Herbert M.C. Branco
Francisco P. dos Santos
Hipólito de M. Rocha
Nestor Soares Costa
Gerôncio Brigido Neto
Joaquim Jorge de S. Filho
Raimundo C. Filho
José Osvaldo Freire
Carlos Feitosa
António J. O. Sobrinho
Pedro U. V. Freire
Jaime R. dos Santos
VAGO
Wilson de N. Milfont
Milton Evaristo Aragão
Olavo Morais Ataide
Roberto de Queiroz
Luiz. A. T. de Alcântara
VAGO
Luiz B. de Menezes
Raimundo L. Cabral
Fernando B. F. e Sá
Francisco N. Sales
Humberto de C. Aragão
VAGO
Rubem F. de Vasconcelos
Renato Silva
Nestor dos S. V. Costa
José Farias Sobrinho
Valdemar Alves Pereira
Júlio Queirós Machado
VAGO
Jaime Alencar Araripe
VAGO
Carlos Garcia de Araújo

, António Façanha
Alberto Belo da Mota
José Rodrigues da Sihra
Raul de Sousa Carvalho
VAGO
Francisco A. de Oliveira
Plinio Ramos Pinto
José F. Modesto Ferraz
Elias Martins da Costa
José Mendes da Rocha
Inácio M. C. Martins
Carlile de F. Martins
Aurino A. de A. Lima
José O. R. da Frota
Osvaldo H. de Aguiar
Vicente G. de A. Filho
José Maria de Queirós
Valdemar B. S. Cordeiro
Armando de S. Lousada
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COMARCA ENTRÂNCIA

L. daMangabeira
Limoeiro do Norte
Maranguape . .

Quixeramobim
Quixadá
Russas
São Benedito .

FORTALEZA

Juazeiro do Norte
Crato

Sobral

entrância

4 a entrância.

VARA

Vara única

I a Vara Cível
2a Vara Cível
3 a Vara Cível
4a "Vara Cível
5 a Vara Cível
6 a Vara Cível

(
l a Vara Criminal
2 a Vara Criminal
3 a Vara, Criminal
Vara única
Ia Vara
2 a Vara
I a Vara
2 a Vara

TITULAR

Valdetário P. Mota
Agenor M. S. Gurgel
Auri Moura Costa
Nilo Carleial
Pedro Pinheiro de Melo
Eurico Alves Monteiro
Raimundo de C. Lima
Floriano Benevides '

José Geminiano Jurema
Manuel J. de Santana
Luiz G. A. Bezerra
José Jucá Filho
Hermes Paraíba
Josias Sisnando de Lima
Paulo P. M. Montenegro
José J. O. Praxedes
Juvencio J. de Santana
António R. de Sousa
Otacilio Peixoto de Alencar
Vicente Bessa
Manuel de S. Andrade

CURADORES E PROMOTORE S DO ESTADO DO CEARÁ

COMARCA ENTRÂNCIA PROMOTORIA

Acopiara
Aquiraz
Aracoiaba
Araripe
Aurora
Baixio
Bôa Viagem
Brejo Santo
Campos Sales
Cariré
Caririaçú
Caucaia
Coreaú
Frade
Guaraciada do Norte
Ibiapina
Independência
Ipueiras
Itapagé
Jaguaruana
Jardim
Jucás
Massapé
Maurití
Mombaça
Morada Nova
Nova Russas ....
Pacajús
Pacatuba
Pacotí
Pedra Branca ....
Pentecoste
Pereiro
Quixará
Redenção ........
Saboeiro
Santa O do Norte .

Santana do Acaraú
S?ntana do Carirí .

I a Entrância

I a Entrância

única

única

TITULAR

Dr. Lauro Herbster
Dr. Vicente Silva Lima
Dr. Daracy C. de Lavor
Dr. Dário Batista Moreno
Dr. José Cortez
VAGO
Dr. Nestor C. de Menezes
Dr. António D. J. Barguil
Dr. Luiz Rodrigues Neto
VAGO
Dr. Amarílio F. de Aquino
Dr. Eber T. Firmeza
Dr. Nilo Silveira Mota
VAGO
Dr. Aquiles Peres Mota
Dr. Colombo D. Bacelar
VAGO
Dr. Kideniro S. Teixeira
Dr. Colombo D. Bacelar
Dr. Hugo S. Fernandes
Dr. Elias L. Fernandes
Dr. Raimundo N. Ximenes
Dr. José D. Sousa
Dr. Abílio Cruz
Dr. Edgar da S. Pinho
Dr. Fausto W. da S. Thé
Dr. Bruno A. M. Pires
Dr. Orlando Catunda
Dr. Frandique da S. Pinho
Eyorand B. Andrade
Dr. Valdemar da S. Pinho
Dr. Vicente F. Á. Coelho
VAGO
Dr. José F. Maranhão
Dr. José B. de Carvalho
VAGO
Dr. Fro. A. dos Santos
Dr. Edimilson A; Sales
VAGO
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COMARCA ENTRÂNCIA PROMOTORIA TITULAR

Santa Quitéria
São G. do Amarante
Solonópolis
Tamboril
Tianguá
Ubajara
Várzea Alegre ....
Acaraú
Assaré
Barbalha
Camocim
Canindé
Cedro
Icó
Jaguaribe 4

Milagres
Missão Velha
Senador Pompeu . .

Tauá
Uruburetama
Viçosa do Ceará
Aracatí
Baturité
Cascavel
Crateús
Granja
Iguatú
Ipú
Itapipoca
L. da Mangabeira .

L. do Norte
Maranguape
Quixadá
Quixeramobim
Russas
São Benedito
Crato

FORTALEZA . . . .

Juazeiro do Norte
Sobral

2 a Entrância

3 a Entrância

4 a Entrância

umca

I o Promotor
2° Promotor
I o Promotro
2 o Promotor
3 o Promotor
I o Gurador
2 o Gurador
3o Gurador

ún ; ca
I o Promotor
2 o Promotor

Dr. Raimundo Catunda
Dr. Ivan Barreira
VAGO
Dr. José Sobral
Dr Reinaldo Ribeiro
Dr. Valter N. Vasconcelos
VAGO
Dr. Hugo R. C. Uma
Dr. José Daltro Barreto
VAGO
Dr. Eliseu B. de Sousa
Dr. Plácido M. de Andrade
Dr. Milton Chaves
Dr. Ernesto Aguiar Serra
Dr. Raimundo C. da Rocha
Dr. António de D. Almeida
Dr. Orlando Sales
Dr. Raimundo E. Ponte
Dr. Edmilson dos S. Aire-s

Dr. Odálio C. de Alencar
Dr. Raimundo P. da Rocha
Dr. Hugo S. Fernandes
Dr Edmilson V. Borges
Dr. Eurico A. Sidou
Dr. Valdemiro do V. Lira
Dr. Osias Uchôa Sá
Dr. Sebastião P. Sampaio
Dr. Félix C. Aragão
Dr. Sinésio L. C. Sobrinho
VAGO
Dr. Afonso Tavares Dantas
Drt Antjônio B. Barroso
Dr. José Maria de Oliveira
Dr. Ivan D. da Silva
Dr. Vicente F. de Sousa
Dr. José T. Barroso
Dr. Francisco do A. Melo
Dr. José Ribeiro Dantas
Dr. Valdemar Machado
Dr. Felipe F. de Lima
Dr. Zacarias do A. Vieira

Dr. José P. G. de Matos
Dr. Lourival C. Pinho
Dr. Manoel A. Amora
Dr. Edvar T. Ferrez
Dr. José Teixeira Barroso
Dra. Lucrécia Pinho

CARTÓRIOS AUXILIAI ES DA JUSTIÇA 1952

MUNICÍPIO

Acarú .

.

tt

Acopiara

Aquiraz
Aracatí

Aracoiaba
Araripe . .

DESIGNAÇÃO DO CARTÓRIO NOME DO OFICIAL

I o Cartório de Acaraú
90 " " «<

1° Cartório de Acopiara
2 o

Cartório de Contas e Distribuição
I o Cartório de Aquiraz
I o Cartório de Aracatí
2o " «* «•

Cartório da Contadoria do Foro
Cartório da Escrivania do Crime e Jurí
Cartório do Registro Civil
Cartório do Registro Civil

Néon Sales Lop'a>
António Ferreira Sales
José Marques Filho
Manuel José da Silva
Perpétua Gurgel Pinheiro
Guilherme Janja
João P. Brígido Nunes'
Hilton Gondim Bandeira
Joana Zaranza
Teófilo Pinto de Meneçes
Eugênio de Castro e S;lva
Raimundo E. de Oliveira
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MUNICÍPIO DESIGNAÇÃO DO CARTÓRIO NOME DO OFICIAL,

Assaré
Aurora
Baixio
Barbalha . . . .

ff

Baturité . . . .

ff

Bôa Viagem .

tt ti

Camocim

Campos Sales
(( ff

Canindé
ff

Cariré
ff

Caririaçú . . .

Cascavel ....
Cascavel ....

ff

Caucaia
ff

Coreaú
ff

Crateús

Crato
ff

ff

tt

Cedro

FORTALEZA
tf

<f

ff

ft

<t

tf

M
ff

ff

ff

ff

"
ff

ff

ff

ff

Frade
ff

Granja
tt

Guaraciaba . .

<f

Ibiapina

ff

Icó '.'.'.'.

tt

Iguatú

Independência

t° Cartório de Assaré
Cartório Quezado
I o Cartório de Baixio
Io Cartório de Barbalha
2° Cartório de Barbalha
Io Cartório de Baturité
2o << « tt

Cartório José Cândido
Cartório do 2o Ofício
Cartório do I o Oficio

Cartório do 2° Ofício

1° Cartório de Campos Sales

2 o

Cartório de Notas do Io Ofício

Cartório Saraiva do 2o Ofício

Cartório Ribamar
Cartório de Imóveis
Cartório Morais
Cartório do Registro de Imóveis

Cartório de Imóveis do Io Ofício

Cartório do 2o Ofício de Cascavel

Cartório do 3o Ofício de Cascavel

Cartório do 1° Ofício de Caucaia

Cartório do 2 o Ofício de Caucaia

Cartório Angelim
Cartório do 2o Ofício de Coreaú
Cartório do Registro Civil de Crateús

C. do Registro de Imóveis de Crateús

1° Cartório do Crato
2o Cartório do Crato
3 o Cartório do Crato
Cartório de Órfãos e Ausentes
1° Cartório de Cedro
2o Cartório de Cedro
Partidór do Foro
C. Distribuidor Geral e Contador do Foro
Cartório dos Feitos da Fazenda Estadual

Cartório do Registro de Imóveis I a Zona
Cartório do Registro de' Imóveis 2 a Zona
C. de Órfãos Ausentes, Menores e Anexos
Cartório do Io Ofício

Cartório do 2° Ofício
1° C. do Civel, Comércio e Provedoria

2 o C. do Civil, Comércio e Provedoria
1° C. Crime, Júri e Execuções Criminais

2o C. Crime, Júri e Execuções Criminais
Partidór do Foro
Cartório dos Feitos da F. Municipal
Cartório do 3o Ofício

Cartório do Tribunal de Justiça
Avaliador do Foro
Avaliador do Foro
Depositário Público
Cartório do Registro de móveis
Cartório do Registro Civil

1° Cartório de Granja
2 o Cartório de Granja
3o Cartório de Çranja
1° Cartório -v
2° Cartório 4

Io Cartório
2o Cartório
Sem designação
O. Contador, Partidór e Distribuidor
Io Cartório
Io Cartório de Iguatú
2 o Cartório de Iguatú
Cartório Fernandes

António Rodrigues Freire
José Pinto Quezado
Cícero Henrique Brasileiro
Juventude de A. Parente
Terezinha de Jesus Couto
Colombo Taumaturgo
Jefferson Quezado
Edite Carvalho
Quintiliano Vieira Filho
Rosalina Veras Coelho
João Batista Sena
José Figuerêdo
Vicente A. de Alencar
Amélia M. Vieira
José Plácido S. Leão
Irene Melo Lima
Osmundo de A. Aguiar
Luis Bezerra de Morais
Pedro Nogueira Machado
Francisco R. S. de Castro
-Emiliano de P. Moreira
Manuel Florêncio Filho
Maria Xavier Ferreira
Petronio de Paula Sales
Raimundo C. Angelim
Francisco de Q. Teles
Mário Alve3 Soares
Joaquim Martins L. Araújo
António Machado
Ossean de Alencar Araripe
Plinio Bezerra de Norões
Cícero Bezerra Lobo
José Vieira e Silva
Raimundo V. dos Santos
João Acúrcio Saraiva
Joaquim da Silveira Marinho
José Dutra de Melo Nunes
José Demóstenes Martins
Wilson F. da Silveira
Maria Olímpia C. Santana
Francisco Ponte
Cláudio Martins
António Bofcelho Filho
Ananias F. Vasconcelos-
Geraldo de Sousa Girão
José B. Pereira da Silva
Maria Araci Correia
Mozart de O. Queiroz
Carloto Pergentino Maia
Vicente Nogueira Sales
Irieu Moreno de Melo
Margarida M. P. da Silva
João Scaligero
Francisco P. de Melo
Alderico F. Pinheiro
Cícero Dias Martins
Pedro Quariguasí da Frota
Guilherme C. Maciel
Joaquim Catunda Neto
Raimundo A. Fernandes
António A. da Silveira
João Guanabara dtô Araújo
Francisco Eudóxia de Sousa
Maria Júlia Lima
José de Sá Vilarouca
Maria Vilalba Corrêa
Auristela N. A. Moura
Raimundo F. de Oliveira
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MUNICÍPIO DESIGNAÇÃO DO CARTÓRIO NOME DO OFICIAL

Ipú

Ipueiras
tt

Itapagé

ii

ii

Itapipoca
ii

Jaguaribe
II

Jaguaruana ....
ii

Jardim
i

Juazeiro do Noríre
ti tt K

Jucás

L. da Mangabeira
tt tt tt

Limoeiro do Norte
(< <( ii

Maranguape

Massapé

Maurití

Milagres

Missão Velha

Mombaça
tt

Morada Nova . . . .

Nova Russas

Pacajús
Pacatuba
Pacotí

Pedra Branca . . .

.

tt tt

Pentecoste

Pereiro

Quixadá

Quicará -

Quixará
Quixeramobim . . .

Redenção

Cartório do Registro de Imóveis
Cartório do Registro Civil
2° Cartório de Ipueiras
I o Cartório de Ipueiras
Partidor do Foro
Cartório do I o Ofício
Cartório do 2 o Ofício
Contador do Foro
2 o Cartório do Registro de Imóveis
Cartório do Registro Civil
I o Cartório
2 o Cartório
Cartório de Partidor
Cartório de Avaliador
Cartório de Distribuidor e Contador
Cartório do Registro Civil
I o Cartório do Registro Civil
Io Cartório de Jardim
2 o Cartório de Jardim
Cartório Machado
Cartório Pereira
Cartório Jucá
Cartório Francisco Nobre
Cartório Luna
I o Cartório de Lavras da Mangabeira
2o Cartório de Lavras da Mangabeira
Cartório do I o Ofício
Cartório do 2 o Oficio
Cartório do Registro Civil
Cartório do Io Ofício
I o Cartório de Massapé
2 o Cartório de Massapé
C. de Contadoria e Distribuição do Foro
Cartório de Partidor do Foro
Cartório de Avaliador do Foro
1° Cartório
2° Cartório de Maurití
1° Cartório de Milagres
2 o Cartório de Milagres
3 o Cartório de Milagres
Cartório Jácome
Cartório Martins
I o Cartório
2° Cartório
I o Cartório
2 o Cartório
Cartório de Contador e Distribuidor
Cartório de Partidor e Avaliador
Cartório Temoteo
Cartório Bezerra
Cartório Duarte
Cartório Campos
1° Cartório de Pacotí
2° Cartório de Pacotí
1° Cartório de Pedra Branca
2 o Cartório de Pedra Branca
Cartório Distribuidor de Pedra Branca
I o Cartório
2° Carttório
Io Cartório de Pereiro
2° Cartório de Pereiro
1° Cartório
2° Cartório
Cartório do Registro Cicil e I o Ofíci<

Cartório do 2° Ofício
I o Cartório de Quixeramobim
2 o Cartório de Quexeramobim
Cartório único de Redenção

Francisco Carvalho Aragão
Pedro César Tavares
"vVencery Fellix de Sousa
José Bento Filho i
VAGO
António de Castro Lima
Olga Sampaio Cavalcante
Manuel Gusmão Rocha
Manuel Martins N. Filho
José Maria da Silveira
Jaime Gomes de Lima
José Benjamim da Cunha
Maria Carvalho Silva
José Augusto C. de Oliveira
Raquel Carlos Monteiro
Júlio B. de Carvalho

Guilherme Rocha
Júlio Lóssio
João Machado
Expedito Pereira
Joaquim J. de Albuquerque
Francisco Nobre
Olivio Ribeiro Luna
José Rodrigues Fonseca
Hilda F. Augusto Lima
Judite Chaves Saraiva
Jaime Leonel Chaves
Otávio Albino de Oliveira
José Maria Gomes
José Ferreira Gomes
Porfírio Carneiro
António Aguiar
João S. d'e Arruda
Augusto J. de Carvalho
Francisco das C. Sampaio
Maria E. Figueiredo
Isaura Pereira Leite
Isaura Xavier Dantas
Noemi J. de Carvalho
Manuel Martins da Cunha
Manuel Costa Sobrinho
Tertuliano Pádua Veras
Francisco C. Cavalcante
Joaquim Chagas Filho
Francisco Chagas Pontes
José Praxedes
Temoteo Ferreira Chaves
António Bezerra do Vale
Mariano D. Pinheiro
Lraac Newton Campos
Bernardino P. Martins
Lavoisier R. Guimarães
Raimundo Pinheiro Pessoa
Vicente Alves de Melo
Maria Isabel Lira
Paimundo Martins
Raimundo Gomes da Silva
Hermes Dantas Ribeiro
Manuel Gomes de Negreiros
Beatriz Viana Crispino
Luiz G. Gomes da Silva
Joaquim Calíope de Araújo
João Costa Araújo
Miguel Fenelon Câmara
Antero A. Lima
José Franco de Oliveira
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MUNICÍPIO DESIGNAÇÃO DO CARTÓRIO NOME DO OFICIAL

Russas

Saboeiro

Santa Cruz do Norte
ti tt tt tt

Santana do Acaraú .

tt *t tt

Santana do Carirí .

Santa Quitéria ....

São Benedito

São G. do Amarante
tt tt tt tt

Senador Pompeu . .

tt tt

tt a

Sobral

tt

Solonópole

Tamboril

Tauá
tt

K

Tianguá -

tt

Ubajara

Uruburetama
tt

Várzea Alegre ....
Viçosa do Ceará . .

Cartório de 1° Ofício
Cartório do Registro Civil
Cartório do Registro de Imóveis
Cartório do I o Ofício
Cartório do 2° Ofício
Cartório de Distribuição e Conta
1° Cartório
2° Cartório
Io Cartório do Registro Civil
2° Cartório do Registro de Imóveis
Cartório do Registro Civil
Cartório de Órfãos
Cartório do Civil
1° Cartório
2° Cartório
Cartório Distribuidor do Foro
Cartório do I o Ofício
Cartório do 2o Ofício
1° Cartório de Senador Pompeu
2 o Cartório de Senador Pompeu
Cartório de Distribuição e Partilha
1° Cartório de Sobral
2° Cartório de Sobral
3 o Cartório de Sobral
Io Cartório
2° Cartório
1° Cartório
2° Cartório
Io Cartório
2 o Cartório
Cartório da Contadoria do Foro
Cartório Damasceno
2° Cartório
Io Cartório de Ubajara
2 o Cartório de Ubajara
1° Cartório de Uruburetama
2 o Cartório de Uruburetama
Cartório do Registro Civil
Cartório Caldas Io Cartório
2° Cartório

Joaquim Anugusto Bezerra
Maria Helena de Santiago
Argemiro Torres Filho
Francisco C. dos Santos
Raimundo Norrato Soares
Maria Dalva Bastos
Aderson Uchôa
Deusdedit Lopes e Silva
João Batista Arcanjo
António Sales Rios
António Alves Teixeira Barros
Maria Arlinda Paula Lobo
Humberto Magalhães Sales
José Pedro da Silveira
Euridice Coelho de Paula
José P. de Vasconcelos
Odilia Sandes; de Carvalho
Domimgos Tabajara Riomar
Francisco P. de Almeida
Egdunio César Braga
Maria Elíria Bezerra
Pedro Mendes Carneiro
António Jaime R. de Almeida
João B. E. Vasconcelos
Aníbal Rodrigues Pinheiro
Carlos Rabelo Machado
Olga do Vale Soares
Francisco Angelim de Araújo
José Lúcio do Nascimento
José A. Nogueira
José de Sousa Castro
Vicente D. e Vasconcelos
José Artur de Vasconcelos
Clóvis Furtado de Mendonça
Julieta de Lobão Pereira
Haussanman F. da Cunha
Manuel Gomes Filho
Júlio Salviano de Macedo
Francisco Caldas da Silveira

Salustio de Pinho Pessoa

Caixa Económica do Piauí

GARANTIDA PELO GOVERNO DA UNIÃO

OS DEPÓSITOS POPULARES SÃO INPENHORAVEIS

JUROS COMPENSADORES PARA OS DEPOSITANTES

DR. LINDOLFO DO REGO MONTEERO

>ERETORES: JOSUÉ' DE MOURA SANTOS, FRANCISCO PERES GAYOSO E

ALMENDRA

mmi.^Yxroxrs
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6 - TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

CONSTITUIÇ ÃO ATUAL
Instituído pelo Decreto-lei n. 124 de 20

setembro de 1935, começou a funcionar o

Tribunal de Contas cearense em 5 de outu-
bro, com uma sessão em que foram eleitos:

Presiden' i, Dr. Augusto Correia Lima e

Vice-Presidente, o dr. Sila Ribeiro.
Haviam sido nomeados para constitui-lo

esses dois referidos e mais os drs. An-
tónio Coelbo de Albuquerque, Raimundo.
Girão e o Prof. Luiz Cavalcante Sucupira.
O último não pôde aceitar a investidu-

ra, razão pela qual foi convocado o su-
plente Dr. José Mateus Gomes Coutinho.
que só muito mais tarde deixou de fun-
cionar em vista da nomeação do Dr. José
Demóstenes Martins em 30 de março de
1939

Antes, em 28 de dezembro de 1937, in-

gressara o dr. Dário Bizerril Correia Lima.
O Tribunal tomou a sua primeira re-

solução no dia 14 de outubro, portanto no-
ve dias depois de instalado, sendo dela re-

lator o dr. Sila Ribeiro .

Era Secretário o dr. Eduardo Elley Bar-
reira, Procurador, o Dr. Benedito Sudá de
Andrade, e Auditor o Dr. António Perilo de
Sousa Teixeira.
Em 1939, pelo Decreto-l«S n. 683, de

julho foi extinto, encerrando de fato as
suas atividades em sessão de 7 e ficando
os seus juizes em disponibilidade.
O Decreto-lei n. 1452, de 4 de Dezem-

bro de 1945, restaurou-o dando-se a reins-
talação no dia 6 de janeiro de 1946, so-
lenemente. Mas de logo teve e suspenso o
^eu funcionamento, por força do Decreto-
lei n. 675 de 25 de fevereiro para no-
vamente trabalhar, a partir de 2 de agos-
to, nos termos do Decreto executivo n
665, de 30 de julho anterior.

Desde 1.° de Outubro de 1937 vem sen-

do presidido o Tribunal de Contas pelo mi-
nistro António Coelho de Albuquerque.

E' seu atual Vice-Presidente o ministro
Eduardo Eliery Barreira.

Aquele citado Decreto de restauração,
n. 1452, dera aos componentes do corpc
deliberativo do Tribunal a denominação de
Ministro (que a legislação posterior mante-
ve inclusive a Constituição em vigor) e
elevou o seu número para sete, sendo no-
meados nesse momento os Drs. Eduardo
Eliery Barreira, Joaquim Bastos Gonçalves,
Paulo de Avelar Cavalcanti Rocha e o sr.

Joaquim Marques. Já então se haviam afãs
tado o Dr. Silas Ribeiro e José Demóstenes
Martins — o primeiro por aposentadoria, e
o outro por aproveitamento em cargo públi-
co diferente.

Por fim, em virtude da criação de mais
lugares no corpo deliberativo (Decreto-lei
n. 1854, de 26 de outubro de 1946), foi no-
meado ministro o dr. Raimundo Brasil Pi-
nheiro de Melo, que tomou posse em 28 de
fevereiro de 1947. O outro nomeado não as-
sumiu as funções do cargo, declarado pos-
teriormente extinto.
MINISTROS — António Coelho de Albu-

querque — Presidente; Eduardo Eliery Bar-
reira — Vice-Presidente; Raimundo Girão.
Dário Bezerril Correia Lima, Joaquim Mar-
ques, Paulo de Avelar Cavalcanti Rocha.
Joaquim Bastos Gonçalves. Raimundo Bra-
sil Pinheiro de Melo.

PROCURADOR — Bel. Rui Firmeza.
SECRETARIO — Ezequiel Silva de Me-

11GZGS

SUB-SECRETARIO — Bel Carlos José
Silveira dos Santos.
OFICIAL DE GABINETE — Vicente de

Paulo Coelho (Escriturário "J").
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A Secção do Fomento Agrí-
cola beneficia a agricultu-

ra cearense
ARISTÓBUI.O DE CASTRO REALIZA PROVEITOSO PRO-
GRAMA DE MOTO-MECANIZAÇÃO DE NOSSA LAVOU-
RA — REVENDA DE MAQUINAS — POSTO AGRO-PE-
CUARIO — A COLABORAÇÃO DO ESTADO — JOÃO
CLEOFAS, UM GRANDE MINISTRO — ÓTIMAS INSTA-

LAÇÕES DA SEDE GERAL DO FOMENTO
Não se pode fugir à verdade de que

o Brasil é um país essencialmente agrí-
cola. Diante disto ,o caminho a seguir é o
da moto-mecanização da lavoura afim de
que a nossa produção possa alcançar a ín-

dices verdadeiramente satisfatórios.

O atual Ministro da Agricultura, Dr.
João Cleofas, vem envidando esforços no
firme propósito de total e completo apa-
relhamento de todas as repartições subor-
dinadas àquele Ministério e que visam o
fomento da produção em todos os Estados
do Brasil.

O Ceará não ficou desprezado. A pro-
va real e positiva desta verdade é o de-
senvolvimento que vem tendo a nossa Sec-
ção do Fomento Agrícola, à cuja frente
vamos encontrar a figura acolhedora e
dinâmica do Dr. Aristóbulo de Castro.

Antigo Diretor de Agricultura, tendo
desempenhado vários cargos de confiança
nas administrações estaduais do Ceará, in-

clusive a de Secretário da Agricultura e

Obras Públicas, Aristóbulo de Castro, cedo
integrou-se dentro da realidade cearense,

conhecendo-lhe vivamente a sua conjun-

tura económica.
Chefe mais de ação do que de pala-

vras, foi o construtor do Edifício da Secre-
taria de Agricultura do Ceará e em cuja
oportunidade dotou-o de vários serviços da
maior utilidade para o desevolvimento e

progresso da nossa lavoura.
Investido das funções de Chefe da

Secção do Fomento Agrícola, não tem
poupado esforços afim de transformar esta

repartição numa das mais eficientes colu-

nas mestras da lavoura cearense.
O soberbo edifício onde esta reparti-

ção do Ministério da Agricultura tem a

sede, foi obra sua. É, no género, um dos
mais belos edifícios do Brasil.

Bem instalada, a Secção do Fomento
Agrícola necessitava de ser conveniente-
mente aparelhada. A luta foi enorme, mas
Aristóbulo de Castro venceu em toda s

linha.

Organizado o centro, contando com a
colaboração de excelente corpo de funcio-
nários, dos quais se destaca o Dr. Orlando
Falcão, moço culto e de grande capacidade
de trabalho, foi dado o sinal para a orga-
nização dos serviços que iriam ser espa-

lhados pelo interior afora.

Várias regiões foram então benefiica-

das. A prova disto vai aqui, em breve
registro :

14 POSTOS AGRÍCOLAS INSTALADOS
POR ARISTÓBULO DE CASTRO

_ Damos abaixo, sem comentários, a re-
lação de 14 Postos Agrícolas, em pleno
funcionamento, instalados, em nosso Es-
tado, pelo Chefe do Fomento.

Postos Agro-Pecuários:
Baturité — Dr. António de Albuquer-

que Maranhão.
Crato — José Ataliba Diógenes.
Crateús — Edilberto Frota.
Ipú — José Lourenço Correia.
Iguatú — Aux. de Agr. Oscar Sal-

viano de Macedo.
Lavras da Mangabeira — Waldede-

mir de Albuquerque e Sousa.
Sobral — Luiz Gonzaga Vieira.
Canindé — José Joaci Pereira.
Russas — José Wagner Pereira.
Itapipoca — Luiz Alves de Lima

Aguiar.
Quixeramobim — José Maria de Sa-

les Andrade Filho.
Missão Velha — Paulo Neri Ferreira.
Milagres — Aux. Agr. Newton Vas-

concelos Sobral.
Jucás — Walderi Rolim.

OUTRAS REALIZAÇÕES
Afora o que foi relacionado, temos

mais os seguintes serviços:

Campos fixos :

Guaiúba — Esaú Acioli de Vascon-
celos.

Guaramiranga — Acácio Mário de
Jesus.

Quixadá — Aux. de Agr. Jaime Car-
neiro Girão.

Campo de Cajueiro de Paracurú —
Almir Vasconcelos.

Estação Experimental de Santo An-
tónio — Manoel de Araripe Lopes.

Sub-sédes:—Tamboril, Morada Nova,
Acarape, Pasajús, Pereiro, Tianguá, As-
saré, Limoeiro do Norte, Pedra Branca, a

cargo de auxiliares de agrónomos.
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL
A Secção do Fomento Agrícola con-

ta com excelente equipe de servidores,

entre engenheiros agrónomos, técnicos, ad-
ministrativos, jornalistas e doutrinadores
de nova mentalidade agrícola.

Enumeremos os principais, na ordem
de suas funções

:

Chefe — Aristóbulo de Castro.

Sub-Chefe — Eurico Cabral.
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Chefe de Secção de Plantas: — Esme-
rino Parente.

Secretário — Orlando Falcão.
Oficial de Gabinete — Ornar de Góis

Chagas.
Chefe da Secção de Cantabilidade —

António Modesto de Carvalho.
Secção de Revenda — José Bezerra

Furtado.
Almoxarife — José Correia Filho.
Serviço de Pessoal — T 9"r» Terezi-

nha Leite Cabral.

ACORDO ENTRE A UNIÃO E O ESTADO
E SUAS FINALIDADES

Anualmente celebra-se, no Rio, Mi-
nistério da Agricultura — Estado do Cea-
rá, acordos em que as partes se obrigam
a execussão de um plano racional, siste-

mático em prol da agricultura e pecuária
cearense. UUma das cláusulas, a primeira,
assim preceitua :

A finalidade precípua do presente
acordo é levar diretamente aos agriculto-
res toda assistência, orientação e auxílio
mediante as modalidades mais aconselhá-
veis â região e principalmente:

a) pela orientação e assistência téc-

nica prestadas aos agricultores em de-
monstrações práticas em suas proprieda-
des, inclusive de irrigação e drenagen
bem assim em matéria de combate ás pra-
gas e doenças das plantas

; 5]

b) pela formação de cursos rápidos
aos agricultores e aperfeiçoamento para c

pessoal técnico e de organização e desen-
volvimento de clubes agrícolas e escolares
para professores;

c) pela distribuição e venda de se-

mentes e mudas de plantas medicinais de
acordo com o que preceitua a Portaria n.

263, de 12 de Maio de 1947.
d) pela revenda ao preço de custo e

sob sistema de prestações de máquinas e
instrumentos agrícolas, adubos e inseti-

das.
O FUTURO MELHOR ATESTARÁ

A obra silenciosa e concreta que rea-
liza a Secção do Fomento Agrícola em

noso Estado é de -\ção presente para o fu-

Cremos que muito em breve colhere-
mos o primeiro fruto do trabalho quase
evangélico e difícil que aos poucos vai edu-
cando o nosso homme do sertão para a
prática de uma agricultura prática e me-
canizada entre nós.

As condições locais ainda não nos per-
mitiram uma lavoura mecanizada e única
capaz de produzir muito, bom e a baixo
preço.

Enquanto a nossa população eleva-se
em indice, vemos, sentimos que a produ-
ção é insuficiente para o consumo que está
exigindo o nosso mercado interno.

oN entretanto, vale ressaltar que, em
nossos dias, já desponta uma mentalidade
mais objetiva e, aos poucos e pouco, os
nossos agricultores irão percebendo que o
útil, prático e rendoso é adquirir maqui-
de suas fazendas.
para melhoria, progresso e modernização
naria junto ás repartições competentes

Aqui é que aparece a ação da Secção
do Fomento Agrzcola e serviços anexos.

Claro que não se pode mudar a men>
talidade de um povo num ano e nem em
dois.

A constância, a dedicação, a paciência
2 a penetração hão de vencer, sem sobra
de dúvidas, a mentalidade rotineira dos
nossos homens do sertão.

Este é o objetivo principal do Fomen-
to Agrícola.

E, esta obra benéfica vem sendo, in-
discutivelmente realizada entre nós por
Aristóbulo de Castro.

FINALIZANDO
Em traços rápidos,esta é a ação da

Secção do Fomento Agrícola, em nosso
Estado.

Deve ser ressaltado que o governo do
Estado vem cumprindo rigorosamente os

seus compromissos no que se relaciona
com os acordos. Com o pagamento de suas
cotas-partes absolutamente em dia, o Cea-
rá é recompensado, visto como as obriga-
ções que cabem á S. F. A são religiosa-

mente levadas a bom termo.

1

Secção do Fomento Agrícola — Edifício João Cleofas
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©s Técnieos do Departamen-
to de Agrieultura sugerem

importantes medidas

O Departamento Estadual de Agricul-
tura, ora sob a orientação do agrónomo,
Professor Manoel de Negreiros Bessa,
atualmente exerce as suas atividades em
todo o Estado sob a forma do trabaino de
equipe. Trata-se de um conjunto de
técnicos que mourejam, dia e noite, sem
desfalecimentos, afim de soerguer o pres-

tigio da agricultura cearense, imprimindo-
lhe novas feições, fazendo-a abolir os anti-

quados métodos tradicionais e sustituindo-

os por outros processos mais racionais, mo.
dernos, e eficazes como da mecanização ua
lavoura.

Não há nomes a destacar no Departa-
mento de Agricultura. Todos os seus'

técnicos, agrónomos competentes e dedica-
dos operam em conjunto e o valor está
assim, em que no beneficio comum, cada
um contribui com a sua parcela de esforço
e inteligência.

Ainda recentemente o dr. Manoel Ne-
greiros Bessa, sob a Presidência do titular;

da pasta, dr. Plácido Castelo, promoveu
importante reunião em seu gabinete, da
qual participaram agrónomos do DEA.
Fruto desse encontro de sugestões e con-

selhos resultaram as conclusões que indi-

caremos a seguir, reveladoras do que disse,

mos, acima, isto é, no Departamento de
Agricultura do Ceará o que se faz é por
equipe.

TRANSPORTE

Colocamos em primeiro lugar o pro-
blema de transporte dada a sua relevante
importância, pois a ele se acha condicio-
nada a eficiência de nossos trabalhos. O
Estado do Ceará está no momento dividido

em 13 regiões agricolas, 9 sub-regiões 14

postos de monta e 7 serviços fixos que
abrangem 94 municipios. Dispomos de um
corpo técnico constituido de 23 agrónomos;
efetivos e contratados, dos quais 9 exer-
cem cargos de direção nesta Capital, ca-
bendo portanto, mais de 6 municipios para
cada chefe de região. Não é possivel se
exigir eficiência dos nossos técnicos se não
dispõem eles de meio rápido de comunica-
ção. E' preciso ressaltar de outra parte*

que, em agricultura, particularmente no'

Ceará e no Nordeste, a eficiência depen-
de de ação, oportuna e precisa, pois a esta-

ção invernosa é irregular e o agricultor
tem que aproveitar todas os milímetros de,

chuvas tornando-se inócuo o auxilio ou
cooperação do poder publico quando este

não chega no momento reclamado. E só ê
possivel concorrer para o aumento da pro-
dução proporcionando-se aos nossos téc-

nicos meio fácil de transporte com o qual
poderá prestar assistência aos agriculto-"

res e cooperar com eficiência no soergui-

mento da produção rural.

PADRÃO DE VIDA E REPRESENTAÇÃO
SOCIAL

Há um fator que vem concorrendo
para disprestigio da classe agronómica ne
interior do Estado. Trata-se do baixo pa-

drão de vencimentos atribuídos aos nossos

profissionais que por força de seus mingua-
dos ordenados se retraem do melhor meio
social para não ficar em desponivel com
outras classes ou lutam no sentido de vir

para a cidade onde se diluem com as mas-
sas no anonimato.

Sem transporte, sem conforto, como
o homem do campo sem assistência, o agro-
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nomo se transforma num desajustado, em
um nómade da profissão.

PRODUÇÃO VEGETAL

Entre os fatores que limitam a produ-
ção agrícola do Estado destaca-se pela sua
importância o êxodo rural. O braço válido
está emigrando constantemente para o
Sul e para o Norte. A população diminui
e o Estado empobrece assustadoramente.
E' preciso que o Governo faça alguma
coisa de positivo para sustar este desequi-
librio social, soerguendo o edificio de nossa
economia sobre bases de produção.

Como fatores que podem concorrer
para sustar o êxodo rural e diminuir u3
seus efeitos, alinhamos em primeiro lugar
a mecanização da lavoura,- a assistência
técnica a assistência creditaria e a assis-

tência social.

MECANIZAÇÃO DA LAVOURA

O esforço dispendido pelo Departa-*
mento de Agricultura para a mecanização
da lavoura, tem, encontrado o mais sério
obstáculo no desbravamento do solo. Está
situação se agrava cada vez mais com a
eseassès de braço e o elevdo custo de vida.
Há dez anos os nossos campos de coopera-
ção, feitos a tração animal, cobriam áreas
de 5 a 20 hectares. O custo atual do des-
tocamento á chibanca torna ante econó-
mico e impraticável a lavoura mecânica e
como não há braços redunda num fator
de alta limitação da produção.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA CREDÍARIA E
SOCIAL

Há diversos meios através dos quais
pode o poder publico atuar no sentido de 1

fixar ohomem á terra e desenvolver a pro-
dução.

A Secretaria da Agricultura não há
poupado esforços neste sentido pois, assim,
é que os serviços de fomento á produção
já dispõem de 27 tratores. Ademais o Secre
tario da Agricultura atendendo as indica-
ções formuladas na reunião de que se fala,

aprovou importante plano de aquisição, do
máquinas e implementos agricolas, o qual
já está em execução.

ASSISTÊNCIAS TÉCNICA, CREDÍARIA E
SOCIAL

Há diversos meios através dos quais
pode o poder publico atuar no sentido de
fixar o homem á terra e desenvolver a pro-
dução.

Sujeito a crises climáticas no Nordes-
te, quando se trata de fixar o nossos
ruricola ou de incrementaa a produção não
se pode deixar de voltar as vistas para a
construção de pequenos, médios e grandes^

açudes. De outra parte, a venda a presta-

ção aos agricultores e fazendeiros de moto-
bombas, motores de 25 a 10 H. P., engenho

de ferro, arame farpado, pequenas ma-
quinas agricolas e tratores, muito concor-
rerá para o aumento da produção.

Acresce também ressaltar a importân-
cia da conservação do solo, da conserva-
ção de forragens e produtos agricolas que
asseguram a manutenção dos rebanhos e
sobrevivência em seu próprio meio do
nosso trabalhador rural.

PRODUÇÃO ANIMAL

O património genético de um rebanho
determina o limite de sua produção, toda-
via eite limite só poderá ser atingido peia
alimentação. O Ceará, na opinião de nossos,
técnicos mais ilustres, é pela salubridade
de seu clima e pelas ocorrências de forra-
gem de alto valor nutritivo uma das me-
lhores regiões pastoris do Brasil. -

Torna-se, todavia indispensáveis para
o melhoramento do seu rebanho que se
estimule as práticas de fenação e ensila-
gem.

Para promover o melhoramento da
pecuária cearense imperiosa se apresenta
a necesidade de aquisição de algumas fa-
zendas, das quais se pudessem criar, sele-
cionar e desenvolver, o cavalo crioulo do
Nordeste, a cabra leiteira da Serra do Ma-
chado, o carneiro de Morada Nova e tam-
bém o gado comum já quase desaparecido
com a introdução do Zebú.
Atualmente criamos na Fazenda Normal de
Criação, as raças zebuinas "Nelore" e "Gir"
que vêm abastecendo os nossos postos de
Monta, nos quais mantemos 40 reprodu-
tores.

Alem desse centro de fonecimento dei

deprodutores, o Departamento possui a
Granja Modelo, em Fortaleza, da qual no
exercicio findo foram retirados para venda
a titulo de fomento aos criadores mais de
20 garrotes da raça Holandesa.

Desperta também interesse a raça
Schuyz e indo ao encontro dessa preferen-
cia dos fazendeiros a Secretaria da Agri-
cultura por intermédio deste Departamento
criou em Antoruo Diogo a Granja Euclides;

de Freitas.

O Governo atual tem dado grande in-

cremento á pecuária promovendo além da
instalação de Postos de Monta nos muni
cipios essencialmente pastoris exposi-
ções de Pecuária no interior e na Capital

No corrente ano já o Secretario da
Agricultura incluiu no seu plano de reali-

zações a construção de silos para conser-
vação de forragem nas Fazendas e Gran-.
jas do Estado, bem como nos principais
postos de Monta.

Podemos ressaltar, com satisfação, o
fato de que muitas das indicações feita»

Pelos agrónomos ao Sr. Secretário da Agri-
cultura, já estão sendo posto em prática.

Dentro de pouco tempo obtermos
assim, resultados concretos de tudo quanto
ficou assentado entre os técnicos do Depar-
tamento de Agricultura do Estado para
este ano de 1954.
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Teresina, a Capital mais nova do Norte,

tem um dos Prefeitos mais jovens do Brasil

ADMINISTRADOR OPEROSO, QUE NAO MEDE ESFOR-
ÇOS PARA CUMPRm O QUE PROMETEU AOS SEUS
MUNÍCIPES — ESPÍRITO DE LUTA EM DEFESA DA
COMUNA -- FELIZ ESCOLHA DO POVO DE TERESINA
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Teresina,, possui um dos mais jovens
Prefeitos do Brasil. Com pouco mais de
trinta anos de idade, Doutor João Mendes
Olimpio de Melo, viu-se eleito por uma
significativa maioria, para o dificil e espi-

nhoso cargo de Prefeito Municipal.
Tendo sido em toda sua vida pública,

um administrador fecundo, sempre se pre-
ocupou em conhecer os mínimos detalhes
dos serviços que dirige, a fim de estar

sempre ao par de suas possibilidades e
deficiências. Agrónomo, no empenho de
conhecer melhores métodos agrícolas, via-

jou pelos Estados Unidos, onde se distin-

guiu como um dos elementos mais ativos
na propaganda da terra e das cousas brasi-

leiras.

Chefe do Serviço de Fomento Agrí-
cola no Estado do Piauí, instituiu normas
e estabeleceu planos, ainda hoje vigoran-
tes, sempre dirigidos ao agricultor pobre,
facilitando-lhes a aquisição de máquinas
e produtos agra-pecuários e ensinanclo-lhe
a retirar do solo os elementos necessários
á sua manutenção.

À frente da Comuna, não tem des-
cansado um só instante na defesa dos
interesses dos seus governados, indo de
encontro, muitas vezes, a interesses par-
tidários e sacrificando até mesmo a pró-
pria saúde.

Um dos traços mais peculiares do
prefeito teresinense, é o espírito de luta
que o anima quando na defesa do pro-
gresso da Municipalidade. Exemplo típico

dessa atitude moral, ocorreu quando de-
cidindo assumir o controle da distribui-

ção de carne de Teresina, esteve ameaça-
do, diuturnamente, permanecejido infle-

xível ai lado do povo, até conseguir uma
completa vitória.

Espírito afeito ás cousas de arte, tem
procurado, ao lado do progresso material
de Teresina, emprestar-lhe uma feição ar-
tística, cercando-se de elementos conheci-
damente competentes, para realização dos
seus planos de remodelação e urbanismo
da cidade.

Teresina, a despeito de somente por
dois anos estar sob a direção do Prefeito
João Mendes Olimpio de Melo, tem pro-
funda gratidão por êle, que se materia-
liza nas manifestações de que constante-
mente é alvo.

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES DO PRE-
FEITO JOÃO MENDES OLÍMPIO DE

MELO

OBRAS NOVAS
O atual Prefeito Teresinense deixará

inúmeros marcos de sua administração
materializados nos imóveis municipais que
mandou construir. Podemos apontar a cons-
trução de um moderno Grupo Escolar,
construído obedecendo aos requesitos da
mais moderna pedagogia, situado á «Vila
José de Abreu», um dos bairros da cidade,
e que tem o nome do grande animador da
educação primária brasileira — Dr. Mu-
rilo Braga.

Em princípios do ano corrente reali-

zou a Primeira Exposição Agro-pecuária
do Piauí, para a qual construiu moderno
prédio e recinto, que também serão utili-

zados para a Segunda Exposição, impor-
tante ponto das comemorações do Cente-
nário. Servindo ás ruas David Caldas e

Arêa Leão. ambas as zonas sul da cidade,
construiu dois pontilhões, em concreto ar-

mado, de grande extensão. Na estrada car-
roçavel que liga Teresina a Nazária, um
dos povoados do município, construiu dois
pontilhões em madeira de lei e uma ponte
sobre o riacho São Domingos.

De grande importância sanitária é a
galeria construída pelo atual Prefeito para
escoamento das águas servidas do pavilhão
de tuberculosos do Hospital Getúlio
Vargas.

Ampliou o moderno mercado existen-
te no bairro Piçarra ,o mais importante da
Capital, e está construindo um matadouro
para abastecimento de gado suíno, já em
vias de conclusão.

O PROBLEMA DO CALÇAMENTO

O problema do calçamento sempre foi

um dos mais graves da Capital piauiense.

O atual Prefeito encarou-o a sério e vem
de realizar obra meritória nesse sentido.

Foram calçados em 1951, 11.290 metros
lineares de meio-fio. Até o presente, em
1952, já foi pavimentada uma área de
19.400 metros quadrados, sendo colocados
nêse mesmo período 7.992 metros lineares

de meio-fio. Deve ser notado que toda essa

área foi revestida com argamassa de ci-

mento, rejuntando os paralelepípedos.

REDE RODOVIÁRIA

A rede rodoviária tem sido desenvol-
vida o máximo possível e as estradas já

existentes foram conservadas e algumas
delas revestidas. Nesse sentido o Municí-
pio tem recebido ajuda financeira do Fun-
do Rodoviário Nacional e da sua receita
destina 5% para o Departamento Munici-
pal de Estradas de Rodagens.

LIMPEZA PUBLICA

Foi um dos primeiros cuidados de Pre-
feito João Mendes Olimpio de Melo a am-
pliação da frota de caminhões coletores
de lixo, e o serviço está sendo feito com
obsoluta regularidade e diariamente. Tem
a Prefeitura já adquiridos, para próximo
recebimento, um coleto-pack e mais outro
veículo, destinados ao mesmo serviço.

PROJETO URBANÍSTICO — PLANTA
AEROFOTOGAMÉTRICA

Teresina é uma cidade nova, entre-

tanto os administradores anteriores se vi-

nham descuidando do aspecto urbanístico

da cidadedade. O atual Prefeito, em uma
entrou em entendimento com competente
das sua viagens á Capital da República
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técnico no assunto o Arquiteto Dr. Gus-
tavo Gama Monteiro, que veio especial-
mente á Capital Piauiense, contratado pela
Prefeitura, traçar um moderno plano ur-
banístico para Teresina. Os serviços fo-

ram iniciados há, aproximadamente, três

meses, e já está em vias de conclusão. Ou-
tro grande empreendimento do Prefeito
foi o levantamento da planta aerofotoga-
metrica de Teresina, feito pelo Serviço
Geográfico do Exercito Brasileiro. Essas
duas realizações por si só representam a
tenacidade, o espírito progressista e a alta

capacidade administrativa do Prefeito da
«Cidade Verde», que longe de se preocupar
somente com os problemas do presente,

volta-se também para os problemas futu-

ros da esperançosa Capital do Piauí.

EDUCAÇÃO, SAÚDE E ASSISTÊNCIA
AOS SERVIDORES MUNICIPAIS

Um dos problemas do Piauí, como de
todo o norte-nordeste e mesmo do Brasil

inteiro é o da educação. E para esse pon-

to a atual administração teresinense tem se

voltado com todas as forças disponíveis.

Além do Grupo Escolar «Murilo Braga»,

já construído e completamente aparelhado

a Prefeitura tenciona construir outro ain-

da este ano, já tendo sido efetuada a ne-
cessária concorrência pública para a rea-
lização da obra. Criou mais dez (10) esco-
las municipais no interior e melhorou as
condições técnicas das já existentes. O cor-
po docente é selecionado e a maioria das
professoras são normalistas diplomadas
e as restantes, no mínimo, portadoras de
diploma do Curso Ginasial. Com um pro-
fessorado de tal natureza, tudo nos faz
crer nos magníficos frutos que o Prefeito
de Teresina colherá dos seus ingentes es-

forços em prol da educação dos seus mu-
nícipes.

O corpo médico da Prefeitura proporr

ciona aos servidores municipais a mais
perfeita assistência, que se estende ás ma-
mílias dos funcionários. Dispõe memo a
Prefeitura de médico-cirurgião para aten-
der aos seus servidores.

NOTÁVEL ADMINISTRAÇÃO
Diante dos dados aqui enumerados,

podemos afirmar que a aluai administra-
ção municipal de Teresina foi das mais
fecundas. Homem moço, idealista, o dr.

João Mendes tem sabido corresponder á
confiança dos seus municipes. O Piauí e

a sua progressista capital estão de para-

béns.
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FIRMA CONSTRUTORA
"Francisco Araújo Forte"
NOTÁVEL EMPRESA, COM SEDE EM TERESINA, CONS-
TRÓI ESTRADAS PARA O PROGRESSO DO PIAUÍ —
TRECHOS EM EXCELENTES CONDIÇÕES TÉCNICAS —
MAQUINAS MODERNÍSSIMAS E PESSOAL HABILITADO

Com o desenvolvimento de constru-
ções rodoviárias no norte e nordeste do
Brasil, várias firmas importantes foram
organizadas. Algumas escolheram por sede
a cidade do Recife, outras Fortaleza, ou-
tras tiveram os seus escritórios localizados
em Natal ou em São Luiz do Maranhão.

Na cidade de Teresina, Capital do Es-
tado do Piauí, vamos encontrar uma destas
firmas e em cuja frente se encontra o esti-

mado capitalista Francisco Araújo Forte,
homem que vem prestando, com a sua bem
organizada empresa, reais serviços ao de-
senvolvimento daquele visinho Estado.

A firma Construtora Francisco Forte
possui oficinas próprias, localizada num
dos bairros da capital piauiense. Está apa-
relhada com o que de mais moderno exis-

te em matéria de maquinaria para grandes
construções. Em linhas gerais, possui: .'i

possantes tratores, 1 patrol, 1 ^ava-poço,
várias máquinas para o trabalho de con-
creto, milhares de carrinhos de mão e
grande cópia de pequenos apetrechos des-
tinados ao operariado, tais como pás, en-
xadas, picaretas, etc, etc.

Francisco Araújo Forte estabeleceu-se
em Terezina em 1940. Principiou com uma
bem equipada empresa de transporte, da
qual era sócio o seu irmão Noé Araújo
Forte. A empresa fazia a ligação Fortaleza-
Teresina. Antes fora alto comerciante na
cidade de José de Freitas.

Em 1950 dedica-se, de rijo, ao traba-
lho de construção de trechos rodoviários.
Finalizados, os seus serviços foram consi-
derados excelentes. Daí por diante os seus
trabalhos foram contratados não só para a
construção de rodovias, como também de
estações e residências.

A firma, atualmente, está com capital
de Cr$ 1.000.000,00, o que bem atesta o
volume dos seus negócios.

Ultimamente realizou obras colossais
no Estado do Maranhão e várias foram as
tarefas que a Construtora Francisco Araú-
jo Forte levou a bom termo naquele visi-
nho Estado do norte.

Mantendo sempre mais de 800 operá-
rios, a administração desta empresa está
entregue a Manuel Soares Cavalcante. Com
mais de 15 veículos motorizados, entre ji-
pes e caminhões, dispõe a Construtora
Araújo Forte de perfeito serviço moto-
mecanizado pelo que as suas obrigações
são sempre cumpridas rigorosamente den-
tro dos prazos estipulados.

Como uma das dependências da fir-
ma deve ser registrada a casa comercial
«Fortes & Cia. Lida.», especializada em
peças e accessórios para automóveis.

Sediada á rua Simplício Mendes, 145,
«Fortes & Cia. Ltda.» conta com a opero-
sidade de José de Queiroz, homem traba-
lhador, correto, fazendeiro no Ceará, com
execlentes propriedades no município de
Frade, denominadas Mel e Logradouro.

Fazendo este registro, temos, por ul-
timo, que destacar as qualidades de di-
mismo que caracterizam o industrial Fran-
cisco Araújo Forte.

Homem de febricitante atividade, todo
o seu patrimônio foi conseguido á custa
exclusiva do seu trabalho e de sua tena-
cidade.

A sua firma, hoje, é uma das maiores
do norte do Brasil, no ramo, isto é, cons-
trutora rodoviária e ferroviária.

GINÁSIO
Capistrano

de Abreu

Diretor :

Prof. Aluisio Barros Leal

ENSINO EFICIENTE — AMBIENTE SADIO
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I — Vâ OMBSOS

ias da Arquidiocese de Fortaleza

LOCALIDADE VIGÁRIO INVOCAÇÃO

1 — Acarape
2— Amontada
3— Ant». Bezerra (Fort.

4— Apuiarés
5— Aquiraz
6— Aracoiaba
7 — Aratuba
8— Beberibe
9 -— Boa Viagem
10 •— Canindé
11— Capistrano
12— Carmo (Fortaleza) .

13— Cascavel
14— Caucaia
15— Choro
16— Guanacés
17— Guaramiranga
18— Itapagé
19— Itapebussú
20 — Itapipoca
21— Madalena
22— Maracanaú
23 — Maranguape
24— Messejana (Fort.) ..

25 — Mtneirolandia
26 — Mombaça
27 — Mucuripe ( Fortaleza )

28— Mulungú '

29— Nazaré (Fortaleza)

30— Pacajús
31— Pacatuba
32— Pacotí
33— Palmacia
34— Parangaba (Fort.) ..

35—Patrocínio (Fort.) . . .

36—Pedi a Branca
37 — Pentecoste
38— Piedade (Fortaleza;
39— Piquet Carneiro
40— Pitombeiras
41—. Quixadá
42— Quixeramobim .....

43— Redenção
44— Remédios (Fort.) ..

45— Salete (Fortaleza) ..

46— Santa Luzia (Fort.)

47— São F/ancisco (Fort.»

48— São Gerardo (Fort.)
49— S. Gonçalo Amarant?
50— S. João do T. (Fort.)

51— Curato S. José (Fort.)

52— São Luis do Curú
53|— Senador Pompeu
54— Solononole
55— Trairí

56— Paracurú
57 — Uruburetama
58— Baturité

Pe. José Soares Magalhães
Pe. Pedro V. Dantas
Pe. Jairo Ferreira Silva

Pe. José Mário Pontes
Pe. Domingos Vasconcelos
Pe. Dionísio M. Carvalho
Pe. António Hélio Andrade
Pe. Irineu L. Soares
Frei. Policarpo Cornelius
Pe. Paulo F. Almeida
Pe. José Gaspar Oliveira
Pe. António O. Nepomuceno
Pe. António Kaas
Pe. José Bezerra Filho
Pe. Miguel F. Camará
Frei Cosme di Borno
Pe. Francisco E. Melo
Pe. Gerardo A. Nogueira
Pe. Fco. A. Ferreira Lima
Pe. Raimundo N. Camelo
Pe. ; José Holanda Vale
Pe. Francisco A. Portela
Pe. Francisco P. da Silva
Pe. Ant°. V. Crisóstomo
Pe. José Pereira Oliveira
•Pe. José Nilson Oliveira

Pe. Aluisio Tavares Silva
Pe. Gerardo A. Ponte
Pe. C. H. Cavalcante
Pe. António S. da Silva

Pe. Bernardo Campos
Pe. Joaquim A. Ferreira
Pe. Adonso Oliveira Lima
Pe. Gemíniano Bezerra
Pe. Fco. Clineu Ferreira

Pe. José Sinval Facundo
Pe. Angelo Vigontin
Pe. António P. Freire
Pe. Manuel E. Cavalcante
Pe. Luis Braga Rocha
Pe. Jaime Felício Sousa
Pe. António B. Menezes
Pe. Pedro Hasevoet
Pe. Alberto N. Oliveira

Pe. Francisco Pita
Pe. Fco. Hélio Campos
Pe. José Afonso Ponte
Pe. Eduardo Barros Leal
Pe. Domingos Florini

Pe. Fco. José de Castro
Pe. Mauro B. Herbster
Pe. Odilo Lopes Galvão
Pe. Manuel Lima e Silva

Pe. Zacarias S. Campos
Pe. Fco. Lavor
Pe. José Sólon Teixeira
Pe. Joaquim Teixeira

S. João Batista
N. S. da Conceição
Jesus, Maria, José
São Sebastião
S. José Ribamar
N. S. da Conceição
S. Fco. de Paula
Jesus, Maria, José
N. S. da Boa Viagem

S. Fco. das Chagas
N. S. Nazaré
N. S. do Carmo
N. S. da Conceição -

N. S. dos Prazeres
São Sebastião
N. S. da Conceição
Imaculada Conceição
S. Fco. de Assis
São Miguel
N. S. das Mercês
N. S. da Conceição
São José
N. S. da Penha
N. S. da Conceição
N. S. Perp. Socorro
N. S. da Glória

N. S. da Saúde
São Sebastião
N. S. de Nazaré
N. S. da Conceição
N. S. Conceição
W. S. Conceição
N. S. Conceição
S. Fco. de Assis
Bom Jesus dos Aflitos

N. S. do Patrocínio
São Sebastião
N. S. da Conceição
N. S. da Piedade
S. Coração de Jesus
S. Luis Gonzaga
Jesus, Maria, José
Santo António
Imaculada Conceição
N. S. dos Remédios
N. S. Salete

Santa Luzia
São Francisco de Assis

São Gerardo
São Gonçalo
S. João Batista
São José
S. Luiz Gonzaga
N. S. das Dores
Bom Jesus
N. S. do Livramento
São João Batista
N. S. da Palma
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Paróquias da Discese t& Limceiro do Èáorfe

LOCALIDADE VIGÃRÍO INVOCAÇÃO

1— Cid. de Limoeiro Mons. Otávio Santiago
2— Russas Pe. Pedro Alcântara
3 —• Jaguaruana Pe. Aluisio Filgueiras
4— Itaiçaba Pe. António Graça
5— Aracati Pe. António Alcântara
6— Icapui Pe. Francisco Matoso
7— Morada Nova Pe. Francisco Monteiro
8— Pereiro Pe. Francisco Cabral
9— Jaguaribe Pe. Pompeu Bessa

10— Frade Pe. Luis Xavier
11— Alto Santo Pe. José de Sousa Silva

Imaculada Conceição
N. S. do Rosário
N. S. SanfAna
N. S. da Boa Viagem
N. S. do Rosário
N, S. do Rosário
Divino Espirito Santo
São Cosme e São Damião
N. S. da Purificação
N. S. da Conceição
Menino Deus

PARÓQUIAS DA BI«SE iE SOBRAL

LOCALIDADBS VIGÁRIO | INVOCAÇÃO

1—Ciuaae de Acarau Pe. Sabino de Lima Feijão N. S. da Conceição
2-— Vila Aracatiaçú Pe. Odilon M. Pinho Santo António de Pádua
3-— Vila Bela Cruz Pe. Odécio Sampaio Loiola N. S. da Conceição
4-— Cid. Camocim Pe. Inácio Magalhães Bom Jesus dos Navegantes
5-— Cid. Cariré Pe. Moésia N. Borges Santo António
6-— Vila Chaval Pe. Pe. J. Batista de Sousa Santo António

7 — Cid. Coreaú Pe. Fco. E. Fernandes N. S. da Piedade
8-— Cid Crateus Pe. José Maria M. Bonfim Senhor do Bonfim
9-— Cid. Granja Pe. Manoel V. Oliveira S. José

10-— Vila Groairas Pe. CT«an© Moreira N. S. do Rosário

11-— Cid. Ibiapina Pe. Egberto R. Andrade S. Pedro
12-— Cid. Independência Pe. José Jaques Moura Senhora de Santana
13-— Cid. Inhussu Pe. Antonino C. Soares N. S. dos Prazeres

14-— Cid. Ipú Pe. Francisco F. Morais S. Sebastão

15-— Cid Ipueiras Pe. Francisco C Lima N. S. da Conceição

16-— Vila Martinópole Pe. Emilio Serafim N. S. da Conceição

17-— Cid. Massapé Pe. Manoel H. Araújo Santa úrçula

18-— Vila Marco Pe. Francisco F. Apoliano S. Manoel
19-— Vila Meruoca Pe. José F. Cavalcante N. S. da Conceição

20-— Vila M. Tabosa Pe. Inácio Américo S. Sebastião

21-— Vila Mucambo Pe. Domingos S. Gusmão Senhora de Santana

22-— Cid Nova Russas Pe. Francisco S. Leitão •N. S. das Graças

23-— Cid. Licânia Pe. Joviniano S. Loiola Senhora de Santana

24-— Reriutaba Pe. Otacílio C. Vasconcelos S. S. do Perpetuo Socorro

25-— Vila Frexeirinha Pe. João Mendes Lira N. S. da Saúde

26|-— Cid. Santa Quitéria Pe. Luiz X. Aragão Santa Quitéria

27-— Cid. S. Benedito Pe. José B. Coutinho São Benedito

28-— Cid Sobral Cónego Domingos Araújo N. S. da Conceição

29-— Cid. Sobral Mons. José O. Carneiro N. S. Patrocínio (V. G.)

30-— Cid. Tamboril Pe. Luiz Mendes Frata Santo Anastácio

31-— Cid. Tianguá Monsenhor A. Aguiar Senhora de Santana

32-— Cid. Ubajara Pe. Moacir M. Cavalcante São José

33-— Cid. Viçosa do Ceará Pe. António R. Carneiro N. S. da Assunção

34-— Vila Senador Sá Pe. Tarcísio Melo N. S. do Amparo (M.)

PARÓQUIAS DA DIOCESE DO CRATO

LOCALIDADE VIGÁRIO INVOCAÇÃO

Acopiara
Araripe
Ameroz

Pe. João A. de Araújo
Pe. Waldir S. Leite

(D (.*)

N. S. do Perpetuo Socorro

Santo António
Nossa Senhora da Paz . .

.
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LOCALIDADES INVOCAÇÃO VIGÁRIOS

Assará
Aurora
Barbalha
Brejo Santo
Bom Jesus de Quixelô
Campos Sales
Caririaçú

Crato
Crato
Cedro
Flores
Icó
Iguatú
Jardim
Jucás
Juazeiro do Norte . .

.

Lavras da Mangabeira
Missão Velha
Mauriti
Milagres
Quixadá
Saboeiro
Santonópole
Tauá
Umari ,

Parambú ....

Várzea Alegre

Pe. Agamenon Coelho
Pe. Francisco L. Tavares
Pe. Erfo Rotter
Pe. Pedro Inácio

(2) (*)

Pe. Baldomiro R. de Sousa
Pe. Vicente Alves Feitosa
Mons. Rubens G. Ló=" :~

Pe. Frederico Nierhoi»
Pe. António Vieira Costa

(3) (*)

Pe. Francisco Limeira
Pe. Francisco Couto
Pe. Orlando Tavares
Pe. G. Mirlembrinck
Mons. José Alves de Lima
Pe. Auzir Sampaio
Pe. Francisco C. Barros
Pe. José Alves Macedo
Pe. Joaquim Alves
Pe. Raimundo Nonato
Pe. Valentim Ginter
Pe. Cristiano Coelho
Pe. Odorico de Andrade
Mons. Manuel C. Morais
Pe. Argemiro R. Oliveira

Pe. José O. Andrade

Nossa Senhora das Dores
Menino Deus
Santo António
Sagrado Coração de Jesus
Bom Jesus
Nossa Senhora da Penha
São Pedro
Nossa Senhora da Penha
"'ão Miguel Arcanjo
ião João Batista
N. S. de Lourdes
N. S. da Espectação
Senhora Santana
Santo António
N. S. do Carmo
Nossa Senhora das Dores
São Vicente Ferrer "

São José ,

N. Senhora da Conceição
N. Senhora dos Milagres
N. Senhora da Conceição
N. Senhora da Purificação
Senhora Santana
Nossa Senhora do Rosário
São Gonçalo
Menino Jesus
São Raimundo Nonato

(•) As Paróquias assinaladas, estão c *>"i Vigários, uma vez aue se acham anexadas as
Paróquias seguintes: (1) — SABOEIRO — (2) — IGUATU' — (3) — TATJA'

2 — MÉDICOS DO CEARÁ 1953

(REGISTRADOS NO DEP- .OSTADUAL DE SAtrDE)

NOMES ENDEREÇOS

I— Abdenago da Rocha Lima
2— Abelardo Gadelha Rocha
3— Abner Brigido Costa
4— Absalão Pereira de Almeida
5— Adalberto de Morais Studart
6— Adalberto de Morais Studart Filho . .

7— Adalberto Rodrigues de Albuquerque
8— Adalgisa Teixeira Chagas
9— Adonias Mano de Carvalho

10— Adauto dos Santos Lima
II— Afonso Walter de Magalhães Pinto .

.

12— Airton Bessa Cirino

13— Alber Furtado de Vasconcelos

14— Agenor Gomes de Araújo
15— Alberto Gonçalves Neves
16— Alberto Cavalcante Alves Tavares . .

17— Alei Barbosa Gurgel
18— Alcimo Cavalcante Aguiar
19— Aldemir Pereira de França
20— Alisio Borges Mamede
21— Almir dos Santos Pinto
22—• Aluisio Sorriano Aderaldo
23— Amaro Pinto de Barros

Av. Bezerra de Menezes, 2596
Av. Santos Dumont, 2383
Rua Major Facundo, 1515
Av. Visconde Rio Branco, 2053
Av. Heraclito Graça, 100
Av. Heraclito Graça, 100
Rua Dona Tereza, 1290

JARDIM
SENADOR POMPEU

Av. N. S. dos Remédios, 63
CAMOCEH
MARANGUAPE

Av. Santos Dumont, 1710
IGUATU'

BATURITE'
Rua João Cordeiro, 638

ARACATÍ
Rua Pedro Pereira 655

JOAZEDÍO DO NORTE
Rua António Bezerra, 20

MARANGUAPE
Rua António Bezerra,1402

MONDUBIM
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NOMES

24— Amâncio Filomeno Gomes
25— Amauri Augusto de Pontes Saraiva .

.

26— Anastácio Eudasio Barroso
27— Acylon Gonçalves Pinto
28— Antenor Cavalcante
29— António Belo da Mota
30— António Bibiano Camelo Timbó
31— António Adónis Coutinho
32— António Bezerra de Meneses
33— António Carlos Esteves de Oliveira .

34— António Carvalho Sisnando de Lima
35— António Conserva Feitosa
-36— António Custódio de Azevedo
37— António Farias de Miranda
38— António Fernandes de Oliveira
39— António Gois Ferreira
40— António Guarani Monte Alverne
41— António Jorge de Queiroz Jucá
42— António José Gesteira
43— António Lirio Calou
44— António Macário de Brito
45— António Mário de Vasconcelos
46 1— António Martins de Carvalho
-47— António Nerí Filho ,

48— António Otoni Soares
49— António Saraiva Xavier
50— António Turbay Barreira
51 — António Wandick Andrade Pontes .

.

52— Araci Lopes de Aguiar
53— Aramis Oliveira Paiva
54— Argeu Gurgel Braga Herbster
'55— Ariston Cajati Filho
56— Artur Enéas Vieira
57— Ari Maia Nunes
58— Ataliba Barroso de Sousa
59— Augusto Hider Correia Lima
60— Audalio Costa
61— Aurimar Pontes
62 —- Bias Vieira de Sousa
"63— Bolívar Bastos Gonçalves '

64— Carlos Alberto Studart Gomes
65— Carlos Augusto M. Studart Fbnseca
66— Carlos Botelho
67— Carlos da Costa Ribeiro
68— Carlos Pereira Viana
69— Carlos Rjbeiro Pamplona
70— César Fiusa Pequeno
71— César Raby Romcy
72— César Rosaas
"73— Ciro Carneiro Leal
74— Climerio Pereira da Silva

75— Clóvis de Araújo Catunda
76— Clóvis Barbosa de Moura
77— Dalmir Peixoto
78— Darival Teles Cartaxo
79— Decio Teles Cartaxo
'80— Deoclecio Lima Verde Filhe

81— Draurio Barreira Cravo
82— Durval Cavalcante de Mendonça
83— Edilson Gurgel dos Santos
$4— Edmar Fugita

ENDEREÇOS

Av. Santos Dumont, 1546
Av. Dom Manoel, 399
Quixadá

AURORA
CEDRO

Rua Pedro I, 847
Rua Guilherme Rocha,

MASSAPÉ
Gentilandia

AUSENTE
MOMBAÇA
JOAZEDSO DO NORTE
SOBRAL
AUSENTE
SANTANOPOLIS

Rua General Sampaio, 738
SOBRAL

Av. Santos Dumont, 2699
CRATO
BARBALHA
CRATO

Rua Senador Pompeu, 975
SAO BENEDITO

Rua da Assunção, 881
Rua Pereira Filgueiras, 82
Rua 24 de Maio, 1454
Rua Conselheiro Estelita, 403
Rua Conselheiro Estelita, 235
Rua Tristão Gonçalves, 784

CANTNDE'
MARANGUAPE

Rua Rui Barbosa
Rua Guilherme Rocha, 923
Rua 24 de Maio, 584
Rua Meton de Alencar, 106
Rua Carapinima, 2425

ARACATI
Av. Almirante Barroso, 996
Vila Cisne-Monte Castelo
Rua Guilherme Rocha, 396

SANATÓRIO DE MESSEJANA
Rua Silva Paulet, 903

CRATO
Rua Carapinima, 2380

ANTÓNIO DIOGO
Rua 13 de Maio, 2394
Palácio do Comércio
Rua Carlos Vasconcelos, 472

MONDUBIM
Av. Santos Dumont, 1957
Av. Visconde Cauhipe, 2520
Rua .T. da Penha, 170
Rua Sena Madureira, 1037

CRATO
CRATO
CRATO
LmoETRO DO NORTE
QUIXADA'
TGUATU'

Rua Senador Pompeu, 1415

« 14 de Abril, 15
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NOMES ENDEREÇOS

85— Edmundo Monteiro Gondim
86— Edson Braga
87— Eduardo Alves Dias
88— Elcias Viana Camurça
89— Eduardo Studart da Fonseca
90— Eldair dos Santos Sátiro

91— Elden Gutemberg Cariri

92— Eliazar de Ag"uiar Campos
93— Elizabeth Czedly França
94— Elizeu de Holanda Montenegro ....

95— Elisio Diógenes Pinheiro

96— Elisio Gomes de Figueiredo

97 — Emilio Moura Leite

98— Emilio Schimidling Guilhon
99— Emirton Holanda Teófilo

100 — Erasmo Coelho Moita
101— Eulália Martins
102— Evandro Salgado Studart
103— Expedito Gonçalves Pita

104— Fábio Pinheiro Esmeraldo
105— Fernando Jeireissati

106— Fernando José Máximos de Codes .

.

107 — Fernando Leite

108— Fahad Otoch
109 —• Fernanda Elin Dias de Carvalho . . .

110— Fernando Skjueira da Silveira .

.

111— Florival Alves Seraine

112 — Francisca Coelho
113— Francisco Aluisio Pinheiro

114— Francisco de Assis Costa
115— Francisco Augusto de Abreu Gomes
116 — Francisco de Assis Lemos
117— Francisco Chagas Pinto Silveira ....

118— Francisco Delmiro de Oliveira

119— Francisco Deusen<ir Cavalcante
120— Francisco Djalma Soares
121— Francisco Gaspar de Oliveira

122 — Francisco Ibiapina Matos de Oliveira

123— Francisco José de Vasconcelos ....

124 — Francisco Lourenço de Araújo
125— Francisco Mewdo Ribeiro da Silva . .

126— Francisco Costa; Gadelha
127— Francisco Juarez Cruz de Vasconcelos
128 — Francisco Pinto da Silveira

129 — Francisco de Miranda Tavares
130— Francisco Odeon da Silva

131 — Francisco Rocha Aguiar
132 — Francisco Sales de Macedo
133 — Francisco Saraiva Xavier
134— Francisco Vitorino de Luna
135 — Gentil Domingues
136— Geraldo Barros de Oliveira
137— Gerardo Majela Fonteles
138— Geraldo Majela Pinto Nogueira
139— Geraldo Matos
140 — Genoflides Matos
141— Geraldo Majela Fonteles

142— Gilmário Mourão Teixeira
143— Gilberto Lopes Freire
144— Gerardo Frota de Souza Pinto
145— Hamilton dos Santos Monteiro

Praça José de Alencar, 921
Rua António Pompeu, 110

ARACATI
Av. Francisco Sá, 1731
Av. Alberto Nepomuceno, 191
Rua João Cordeiro

CRATO
Praça cia Bandeira, 1632
Rua Floriano Peixoto, 1021
Meireles
Rua António Bezerra, 1129

CRATO
Rua António Bezerra, 1662
Rua Senador Pompeu, 2205
Rua Monsenhor Tabosa, 669

TIANGUA'
Rua 13de Maio, 129
Rua General Sampaio, 1320
Rua Costa Barros, 850

CRATO
Rua Guilherme Rocha, 785
Rua Senador Pompeu, 941
Rua Guilherme Rocha, 1001
Rua São Paulo, 1719
Av. Visconde de Cauhipe, 2242
Praia do Meireles — Rua Jm. Nabuco, 43tt

Av. Visconde Cauhipe
Barão Rio Branco 3.000
Rua Agapito dos Santos, 462

ITAPAGE'
Rua Marechal Deodoro, 1544
Joaquim Távora, 1388

IPU'
GRANJA

Rua Guilherme Rocha, 1048

LIMOEIRO DO NORTE
I.A.P.T.C.

Rua Senador Pompeu, 515
Rua 24 de Maio, 1400

ICO'
Rua 24 de Maio. 1441

GRANJA

BREJO SANTO
ACARA*
IPU'
CRATEÚS
BATURITE'
CAMPOS SALES
ACOPIARA

Rua Dona Teresa, 167
Av. Jangadeiros, 956
Av. Imperador

JOAZEERO DO NORTE
Rua José Vilar, 252
Monsenhor Bruno, 750
Sanatório de Maracanaú
Visconde de Cauhipe, 2619
Rua Silva Paulet, 310
Rya Senador Pompeu, 1415



299

NOMES ENDEREÇOS

146— Haroldo Gondim Juaçaba
147— Heitor de Paula Menezes
148— Helí Vieira de Souza
149— Hélio de Castro Abreu
150— Hélio Góes Ferreira 1

151— Heládio Feitosa e Castro
152 ,— Henrique de Almeida
153— Hildegardo Belém de Figueiredo ....

154— Honório CorreiaPinto

155— Humberto Gouveia Soares Pereira ....

156— Irene de Castro Sales

157 — Irineu Nogueira Pinheiro
158— Jaime Correia

159— Jaime Gomes Rolim
160— Jesser de Oliveira e Souza
161 — João Batista Saraiva Leão
162— João Capistrano Mota
163—João Batista da Silva Andrade
164— João Castelo Martins
165— João Cavalcante Figueiredo
167— João Colares Filho

168— João Costa Melo Filho

169— João Estanislau Façanha
170— João Hipólito de Azevedo e Sá
171— João Luiz de Oliveira Pombo
172— João Mendes Nepomuceno Filho

173— João Otávio Lobo
174— João Ramos Pereira da Costa
175— João Simões de Menezes
176— João Valente de Miranda Leão
177— Joaquim Adauto cie Araújo
178— Joaquim de Castro Meireles

179— Joaquim Eduardo de Alencar
180— Joaquim Fernandes
181— Joaquim Fernandes Teles

182— Joaquim Gracindo Marques
183 — Joaquim Pinheiro Filho

184— Joaquim Santiago Filho

185— José Alcântara de Oliveira

186— Jorge Roncy
187— José Anastácio de Souza Aguiar Filho

188— José Almir Farias de Souza
189—José Alfredo Costa
190— José Ananias Cisne Filho

191 — José Anastácio de Magalhães
192— José Aparício Bezerra' de Figueiredo

193 — José Arimateia Monte e Silva

194— José Asfor
195— José Banwart Correia Bezerra
196— José Borges de Sales

197— José Barros Pereira
198— José Carlos da Costa Ribeiro

199— José Cunha
200— José Deusdedit de Vasconcelos
201— José Dorival Nunes Cavalcante
202— José Edisio da Silva Tavares
203— José Edmilson Barros de Oliveira ....

204— José Epifânio Filho

205— José Evangelista de Oliveira

206— José Felisardo Ferreira Gomes
J«07— José Fernandes

Rua João Cordeiro, 1306
Penitenciária,

Rua José Vilar, 1252
Av. Duque de Caxias, 263
Rua Tristão Gonçalves, 358
Rua S^nacor Pompeu 732,

Rua António Augusto, 1675
«ÍQAZEIRO DO NORTE

Rua Silva Paulet, 1160
IGUATU'

Av. Bezerra de Menezes, 1409
CRATO
CAMOCIM
CRATO
CRATO

Rua Tristão Gonçalves, 884
Av. B. de Menezes, 1246

ORATEÚS
MOMBAÇA

Rua Dr. Pompeu, 36 — Aldeiota
CAMOCIM

Av. Visconde de Cauhipe, 2346
Av. Visconde Cauhipe, 1958
Av. Santos Dumont, 2110
Edf. Diogo, 2° a. s. 23
Av. Santos Dumont, 1889
Rua Guilherme Rocha, 1476
Rua Almirante Barroso, 913
Rua Senador Pompeu, 2405
Av. Rui Barbosa, 1314

SOBRAL
Av. D. Manoel, 486
Av. Santos Dumont.

QUIXERAMOBIM
CRATO
CRATO

Rua P.e. Francisco Pinto. 235
RUSSAS

Rua Monsenhor Bruno, 1376

Rua Senador Pompeu, 622
Trav. Itapipoca. 30

NOVA RUSSAS
ORÒS

Vila Cisne (M. Castelo)

Av. Santos Dumont, 2036
JAGUARIBE
SOBRAL
CRATEÚS

Rua Costa Barros. 1.227

Av. 13 de Maio, 1312
Rua Imperador, 863

Av. Santos Dumcnt,
Rua Tose Vilar,

Av. Santos Dumont, 1490

Rua Padre Filerueira 626

Rua Imperador,
Rup Senador Pomnen, 1231

MORADA NOVA
D?U'
SOBRAL

Rua Tristão Gonçalves. 2298
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NOMES ENDEREÇOS

208— José Ferreira de Medeiros
209— Josefina Peixoto
210— José Firmo de Souza Holanda
211— José Furtado Filho

212— José Galba de Araújo
213— José Glauco Bezerra Lobo
214— José cie Gouveia Soares Pereira

215— José Gerardo Ponte
216— José Leite Maranhão
217— José Lins de Sousa
218— José Maranhão Filho

219— José Maria Garcia Silva Braga
220— José Maria Monteiro de Andrade ....

221— José -iwiinuonça .Neto

222— José Napoleão de Araújo
223— José Nilson Ferreira Gomes
224— José Ossian de Aguiar
225— José Pontes Neto
226— José Ribeiro da Frota
227— José da Rocha Furtado
228— José Simões dos Santos
229— José Stopelli Paracampos
230 1— José Waldemar de Alcântara e Silva

231— José Vieira Ibiapina

232— José Vieira de Magalhães
233— Júlio de Araújo Costa
234— Júlio César Gurgel
235 — Jurandir Marães Picanço
236— Jussier Sobreira de Figueiredo
237— Juvenil Hortencio de Medeiros
238— Lauro Marciolino Solheiro

239—• Lauro Chaves
240— Leão Sampaio
241— Licinio Nunes de Miranda
242— Livino Virginio Pinheiro
243— Luci Holanda
244— Luiz Alberto Meireles
245— Luiz Augusto de Lima
246— Luiz Braga França Ferreira
247 — Luiz Costa
248— Luiz Dias Martins
249— Luiz de Gualter Alencar Araripe
250— Luiz Tenório Costa
251— Luiz Gonzaga da Silveira

252— Manoel Barroso Meireles
253— Manoel Belém de Figueiredo Sobrinho
254— Manoel Carlos de Gouveia
255—-Manoel Gonçalves de Lemos
256— Manoel Marinho de Andrade
257— Manoel Nascimento Fernandes Távora
258 — Manoel Odorico de Morais
259— Maria José Torres Carvalho Barbosa
260 — Maria Sousa Cavalcante Nogueira ....

261— Maria Pinto Quesado
262— Mário de Assis Batista
263 — Mário Malzoni ,

.

264— Maurício Monteiro Teles
265— Meton Barreto de Morais
266— Milton kscossia Barbosa
267— Moacir Barbosa Machado
268 — Mozart Cardoso de Alencar

Rua General Sampaio, 1524
CRATO
PACOTY

R. B. Rio Branco, 1392
Rua Tiburcio Cavalcante, 333
Rua João Cordeiro, 2399

Av. Domanoel, 446

Av. dos Jangadeiros, 956

Av. Duque de Caxias, 991

Rua Guilherme Rocha, 1230

QUIXADA'
Praça Presidente Roozevelt. 430

Rua Torres Camará
IGUATU'
MILAGRES
SOBRAL

Av. Santos Dumont, 1425

PARANGABA
Rua Major Facundo, 924

Rua José Vilar, 261

RUSSAS
Rua Manoelito Moreira, 71

Av. Bezerra de Menezes, 711

CEDRO
SANATÓRIO DE MARACANAU*
CRATO

Rua José Lourenço, 1551

Av. Santos Dumont, 1911

JOAZEDtO DO NORTE
Rua Guilherme Rocha, 1160

ARACATI
Praça da Bandeira, 1632

BARBALHA
Rua Barão rio Branco, 2000

Praça Fernandes Vieira. 50

Rua Silva Paulet, 1180

Rua Perrira FHgueiras. 1645

LAVRAS DA MANGABEDSA
Rua Carlos Vasconcelos, 1193

MARACANAU'
Av. do Imperador, 750

Rua N. S. dos Remédios, 56

Rua Meton de Alencar, 814

Rua Barão do Aracatí. 1S04

Rua Heraclito Graça, 138

JOAZEÍRO DO NORTE
IGUATU'
VÁRZEA ALEGRE
SOBRAL

Rua Visconde de Sabóia, 11

Rua Joaquim Magalhães, 255
COLÉGIO DAS DOROTSAS

Rua dos Tabajaras, 470

Rua Liberato Barroso (Ed. Filomeno)
Rua Barão de Studart, 1080

JOAZEDtO DO NORTE
CRATO
CAMPOS SALES

Rua João Lopes,

Av. Santos Dumont,
CRATO
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NOMES ENDEREÇOS

269— Mozart Ibiapina Siqueira
270— Napoleão Lima Lopes
271— Neison cie Àuaiuv-d Sales
272— Nilton Otacilio do Amaral
273— Niwton Teófilo Gonçalves . .

274— Nilo Peixoto
275— Nilo Tabosa Freire ..."

276— Ocelo Pinheiro
277— Olavo Rangel Parente ..........
278— Olavo Rodrigues
280— Otávio Marques Pontes
281— Orlando de Queiroz Falcão
282— Osmar Matos ...
283 — Oswaldo de Oliveira Riedel
284— Oswaldo de Sousa Martins
285— Paulo de Melo Machado
286— Pedro Augusto Sampaio
287 1— Pedro Herbster Menescal
288 — Pedro Miron de Vasconcelos Dias .

.

289— Pedro de Morais Borges
290— Pedro Oswaldo Soares Santos
291— Periguary de Medeiros
292— Pio de Sá Barreto Sampaio
293 — Possidonio da Silva Bem
294— Protesio Jorge Carneiro
295—. Quintilio de Alencar Teixeira
296— Rafael Codes Y Sandoval
298— Raimundo Aluisio Chagas
299— Raimundo Alves de Oliveira
300— Raimundo Bezerra Ferreira
301— Raimundo Melquiades Costa
302— Raimundo Moura Fé
303— Raimundo Rodrigues Pinto
304— Raimundo Plácido Teixeira

305— Raimundo Porfírio Sampaio
306— Raimundo Quixadá Felício

307 — Raimundo Wilson de Queiroz Jucá . .

.

308— Raimundo Vasconcelos Arruda
309— Romão Soares Sampaio
310— Raimundo Vieira da Cunha
311— Ricardo Gouveia Soares Pereira
312— Rigoberto Romero de Barros
313— Rodrigo de Codes Y Sandoval
314— Rómulo da Justa T. Gaspar Oliveira . .

315— Rui Gouveia Soares Pereira

316— Salomão Sampaio
317— Samuel Bedê Filho
318— Sérgio Augusto Banhos
319— Silvio Ideburque Carneiro Leal
320— Sólon Ximenes de Araújo
321 — Tadeu de Paula Brito

322— Tarcisio Soriano Aderaldo
323— Trajano Augusto de Almeida
324— Tomaz de Araújo Correia
325— Tomaz Correia de Aragão
326— Tiburcio Valeriano Soares Diniz

327 1— Valdenor Benevides de Magalhães
328— Vicente de Andrade Lima
329— Vicente de Castro Parente Pessoa
330— Vinícius António Holanda Barros Leal

331— Vivai Silva

Pedro I, 611
MAKANGUAPE

Av. Bezerra de Menezes, 1675
« D. Manoel, 772
Rua José Vilar, 1222

UBAJARA
Rua Pedro I, 732
« Padre Filgueira, 52

SOBRAL
Rua Clarindo Queiroz, 1277
« 24 de Maio, 1912
« Barão Rio Branco, 1502
« Carlos Vasconcelos, 295
Rua Lídia Valente, 1310

NOVA RUSSAS
Rua Assunção, 412
« Guilherme Rocha, 1690
« Barão Rio Branco, 1190

BATURITE'
Rua Guilherme Rocha, 1624
CARIRE'

Vila Cisne -^- Monte Castelo
BARBALHA
lii/AZEttU) £JG NORTE

Rua Marechal Deodoro, 858
Av. Visco» 1.2 Caiihipe, 2597
Rua Senador Pompeu, 941

MORADA NOVA
MISSÃO VELHA

Rua Dona Isabel, 940
IPUEIRAS

Raa Barão Studart, 920
Rua Carapinima. 1870

GUARAMUIANGA
Av. Santos Dumont, 1302

CRATO
A -.r aantos Dumont. 2004
Av Dom Manuel, 1200

JARDIM
Rua Senador Pompeu, 1860

1FTAPIPOCA
PARANGABA

Av. Tomas Pompeu, 784
ICO'
SÃO BENEDITO

Rua Maior Facundo. 2108
LAVRAS DA MANGABEB1A

Rua Meton de Alencar, 1175
BÔA VIAGEM
CRATO

Rua Assunção, 340
Rua ?A de Maio, 432

D?U'
SOBRAL
ACOPLARA
SENADOR POMPEU

Rua António Bezerra, 68

Rua Pedro I. 357

« Tiburcio Cavalcante, 205
Av. Visconde Cauhipe, 1951
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NOME ENDEREÇO

332— Washington Carneiro Barata Monteiro
333— Walder Bezerra Sá
334— Walter de Magalhães Porto
335— Walter Magno
336— Walter Vieira Cantidio

337— Walter Vieira Borges
338— Wilson Silva

339— Vulpiano Cavalcante de Araújo
MÉDICOS FORMADOS PELA FACULDA-
340— Aldo Cavalcante Leite

341— Ana Nogueira Gondim
342— Hilda de Souza Guimarães
343 — Luiz Rodrigues de Santiago
344— Raimundo Hélio Cirino Pessoa

Travessa Ipú, 33
Rua 13 de Maio, 2875

Av. Getulio Vargas, 1090

Av. Visconde Cauhipe
Rua Lidia Valente, 1071

Av. Visconde Cauhipe, 2322
Av. Tristão Gonçalves, 109

Rua General Sampaio.
DE DE MEDICINA DO CEARA'
FORTALEZA

3 — CIRURGIÕES DENTIS TIS. Bi GEARÁ — 1853

A — NA CAPITAL

(REGISTRADOS NO DEP. ESTADUAL DE SAÚDE)

1—Adalberto Ellery Barreira, — Rua
Assunção, XXXI, altos

2—Adauto de Carvalho Morais, — Rua
Major Facundo, 900

3—Afonso de Codes Bastos, Parangaba
4—Adelino Alcântara Filho, — Av. Be-

zerra cie Menezes, 1034
5—Alberto Farias, — Major Facundo,

795, s/ 4
6—Aldo Cavalcante Leito, SESI
7—Almir Wirth Lima, — Edf. Lopes, -I

o

andar
8—Aluizio Gadelha, — Ce! Bizerril, 250

altos

9|—Ailton Gondim Lossio, Guilherme
Rocha, 250, Io andar

10—Adjemir Ribeiro Parahyba, — Edf.

Sta. Elisa, 4o andar
11—Alberto Studart, — Librato Barroso,

196
12—Amarilio Teles Cartaxo, — Edf. Diogo,

7° andar, s/ 72
13—Amaury Belém Arruda, — Rua Rodri-

gues Júnior, 383
14—Ananias Macedo, — António Pompeu.

516
15—António Monteiro, Assunção XXXI,

altos
16—António Amorim Zinet, Edf. Maran-

guape, altos
17—António de Andrade Bonfim, — Av.

João Pessoa, 4343
18—António Rodrigues de Araújo, — Edf.

Aquiraz, 1» andar
19—António Augusto de Araújo Lima, —

Av. João Pessoa, 5521
20—António Batista de Souza — Edf. Pa-

rente. 3o a. s. 32
21—Aatônio Lopes Neto. — Centro dos Re-

talhistas

22—António Eduardo de Oliveira, — Gui-
lherme Rocha, 1° andar, 250

23—Antoniete de Oliveira Pombo, — Edf.
Diogo, 2° a. s. 21

24—Ariio Nogueira Gondim, — Rua 24 de
Maio, 790

25—Artur Chagas — Rua Barão Rio
Branco, 828, altos

26—Armando Araújo Arevedo — Libera-
to Barroso, 251

27—Astrogildo Barreto Fontoura, R. Se-
nador Pompeu, 1258 '

2?-—Augusto Mota Borges — Edf. Lopes,
3o andar, sala 302

29—Aurélio Frota Leitão — Rua Florano
Peixoto, 871. altos

30—Aluizio Eleuterio — Edf. Sta. Elisa
4" andar, s. 44

31—António Afranio Soares Silva — Praça
da Bandeira

32—Beatriz Góes — General Sampaio. 485
33—Coracy Fontenele Magalhães — Messe-

jana
34—Carlos Pompeu Costa Lima Gurgel —

Edf. Diogo. 7o a. s, 70
35—Célio Nazareno Gondim Pamplona —

Rua 24 de Maic. 1854
36—Cezar Gentil de Aguiar— Edf. Lopes,

4o a. s. 409
37—Cláudio Vilela Lima — Edf. Torres, 1»

andar. s. 11
38—Carlos Alberto Maciel — Rua Assun-

ção, XXXI. altos

39—Cleano Chagas Camarão — Edf. Pa-
rente, 1° a. s. 13

40—Carme 1 io Sampaio Machado — Rua Se-
nador Pompeu, 911

41—Constância de Lima Gomes — Rua
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Santa Tereza, 1162
42—Cristiniano Jaguaribe Maldonado —

Edf, Studart, 3o a. s. 36

43—Cristiniano de Oliveira — Av. Fran-
cisco Sá

44—Cândido Meireles — Edf. Marangua-
pe, altos

45—Democirto de Sales Freire — Edif.

Granito, 2» a. s. 10
46—Dorian Sampaio — Guilherme Rocha,

250 1°

47—Epifânio Carvalho Nunes — Rua Barão
Rio Branco, 1054

48—Edson de Lima Gomes — Edf. Studart
3» a. s. 38

49—Elmar Pinto Farias, Edf. Torres,
2' a. s. 3

50—Eduino Ellery Barreira — Libera-

to Barrozo, 3, altos

51—Elmar Brigido e Silva — Edf. Diogo,
2° a. s. 21

t 52—Elnisio Landin — Floríano Peixoto',;

884
53—Francisco Barreto — Parangaba
54Fernando Vasconcelos Franco — Fénix

Caixeiral

55—Francisco G. Bessa Barreto — AT.
João Pessoa, 2954

56—Francisco Feitosa Vilar •— Rua 25 de

Março, 100
57—Francisco de A. S. Serra — Cel. Be-

zerril, 575, altos

58—Francisco Távora — Edf. Diogo, 3'

andar, s. 34
59—Francisco Chagas Costa Tito — Soloh

Pinheiro, 835
60-—Francisco George Barros Leal — Edf.

Santa Elisa, 4o a. s. 44

61—Francisco Wilson Vasconcelos Dias, —
Ed. Torres, 2" andar, s. 3

61—Gerardo Milton Sá — Barão Rio Branco,

1054, 1"

63—Gerardo Magela Costa Carneiro —
Edf. Lopes. 4o andar, sala 402

64—Geraldo Nunes Teixeira — Edf. Cesár

Cais, 1» a.

65—Geraldo Magela A. Sales — Rua Barão

Rio Branco, 1054, Io

66—Gilson Nascimento — SESI
67—Gilberto Coelho Albuquerque — Rua

Assunção, XXXI, Io andar
68— Guaray Cabral de Lavor — Rua Gui-

lherme Rocha, 250, Io andar

69—Helena de Andrade Gondim — Rua Ro-

drigues Júnior, 417

70— Hamilcar Mamede — Rua Barão Rio

Branco, 1187
71—Hélio Gomes Mesquita — Rua Libera-

to Barrozo, 241

72—Honor Torres da Silva — Edf. Sta.

Elisa, 5o andar
73 Hugo Frota Magalhães Porto — Edf.

Granito, 2o a. s. 8

74—Hiran Eduardo Lima — Guilherme

Rocha, 250, altos

75—Ivone Xavier Mota — Edf. Lopes, 4o

a. s. 413
•76—Jaciné Cidrack de Oliveira — Major

Rua Governador
Facundo, 900

77—Jamila Abdala
,
Sampaio, 278

78—Jacinto de Lima Gomes — Edf. Studart
3° a. s. 38

79—João Damasceno Fontenele — Rua
Monsenhor Tabosa, 670

80—João Batista Furtado — Rua Senador
Pompeu, 1317

81—João Furtajo Mendonça — Rua Gui-

lherme Rocha, 409
82—João Vilar de Queiroz — Edf. Elisa

,, 3° a. s. 32
83—Juciê Orcine de Souza — Otávio

Bonfim, n.

84—Joaquim Dantas — Edí. dos Bancá-
rios, 3o a.

85—José Armando Osório Costa — Édf.

Studart, 3' a. s. 32
86—José Eloy da Costa — Edf. Parente,

ti,
3° a.

87—José Pimentel Santiago — Liberato

, Barrozo, 235
88—José Maria de Oliveira — Edf. Studart,

3« a. s. 33
89—José Plutarco Rodrigues de Lima

Barão Rio Branco, 1396
90—José Maria Borges — Rua Senador

Pompeu, 990
91—José Alcides Freitas — R.ua Liberato

. Barrozo, 226
92—José da Penha Fernandes — Edf. Stu-

dart, 3° a. s. 31

93—José Menezes Soares—Edf. Sta. Elisa,

4» a. s. 31
94—José Moacyr Pessoa de Aguiar — Av.

< • do Imperador, 1220
95—José Barreira Fontenele — Edf. Pa-

> s-ente, 2o a. s. 24
96—José Dário Soares Frota — Edf. Torres,

2" a. s. 2

97.—José Eduardo Ribeiro Pamplona —
i Rua Barão do Rio Branco 828. altos

98—José Gomes Gurgel — Edf. Parente,
' 3° a. s. 33

99—José Mário Mendes Mamede — Rua 24

.'i de Maio, 1372
100—José Eliony Patrício Ribeiro — Rua

Barão do Rio Branco, 1054, 1» a.

101—José Maurício R. Sucupira — Edf. Pa-

rente, 1° a. s. 13

102—José Soares Gonçalves — Rua do Ro-
•; sário, 120

103—José Sérgio Ribeiro Filho — Rua 24

de Maio, 251
104—José de Freitas Rosemblit — Rua

Franklin Távora, n.

105—José Arruda Frota — Edf. Parente.

1° a. s. 12

106—José Walter Bastos — Edf. Torres, 1°
,.:......,.a . g 11

107—José Dilson Vasconcelos Menszes - -

|Rlt'a Major Facundo, 795, s. 4

108—José Maciel de França — Cajaseiras

119(9_^ij(i3Ué Leitão e Silva — Rua Barão

Rio Branco, 828, altos

110—Jorge de Oliveira Rodrigues — Rua
Pedro Pereira, 297, altos
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Libera-

Edp. Lopes,

Rua Senador

111—Jorge Cândido Couto — Av. Francisco
Sá N.

112—Luiz Mendonça — Rua Barão do Rio
Branco, 1054, altos

113—Lúcio de Almeida Granjeiro -- Palácio
do Comércio, 3o andar

114—Lauro Araújo Monteiro
to Barrozo, 36, altos

115—Lauro de Araújo Almeida -

2° a. s. 201
117—Luiz Gonzaga Ponte

Pompeu, 573
118—Luiz Macedo Costa — Dua Justiniano

de Serpa, 49
119—Luiz de Oliveira Albuquerque —Edf.

Torres, Io a. s. 13
120—Luiz Rodrigues de Oliveira — Rua

Senador Pompeu, 987
121—Luiz Barbosa da Silva — Praça da

Bandeira, 1678
122—Luiz Bastos Santiago — Rua Pereira

Filgueiras, 447
123—Luciano Ferreira Nunes — Rua Cel.

Ferraz, 398
124—Maria Tereza Teixeira — Edf. Sta.

Elisa, 2° a.

125—Maria Luiza Fugita — Rua 14 de

Abril, 15
126—Maria Eunice Moreira de Oliveira —

Rua 24 de Maio, 885
Maria Santa Brito — Rua Pedro Pe-
reira, 487

128—Maria Eulália Odorico de Moraes —
Edf. Lopes, 3o a. s. 311

129—Maria Simone Barreto Cavalcante —
Av. Visconde R. Branco, 288

130—Maria Inêz de Carvalho — Rua Sena-
dor Pompeu, 1951

131—Maria Júlia Nobre — Rua Gonçalves
Ledo,525

132—Maria Mirta dos Santos Rodrigues —
Rua Sólon Pinheiro, N.

133—Maria Faria de Azevedo — Rua Libe-
rato Barrozo, 255

134—Manoel Mendonça de Castro — Rua
Barão do Rio Branco, 2224

135—Mair dos Santos Sátiro — Edf. Gra-
nito, Io a.

136—Manoel Rodrigues Lima — Edf. Sta.

Elisa, 4* a. s. 43
137—Manoel Lino de Moura — Edf. Sta.

Elisa, 4» a. s. 43
138—Manoel António dos Santos — Rua

Barão Rio Branco, 1054, Io a.

139—Manoelito Peixoto — Rua Barão Rio
Branco, 1187

140—Marcelo Gentil Porto — Edf. Diogo,
7° a. s. 71

141—Mamede Cirino de Lima
Manoel, 342

142—Moacyr Onofre de Paiva —
no Peixoto, 1532

145—Moacyr Costa Carneiro — Edf. Lopes,
4» a. s. 402

146—Mucio MorPira de Azevedo — Edf. Ma-
rangiiape, Io a.

Av. D.

Rua Floria-

147—Mauricio Barcelos — Major Facundo
148—Nilo de Brito Firmeza •— Rua Barão

do Rio Branco, 1054, 2» a.
149—Osmar de Oliveira Lima — Rua do Ro-

sário, 121
150 — Orlando Vasconcelos — Rua Pedro

Pereira, 297, Io a.

151—Oscar Carioca de Alencar — Edf. Sta.
Elisa, 5» a.

152—Olavo Rocha Barreto — Rua 13 de
Maio, 2129

153—Paulo Ribeiro Pamplona — Edf. Diogo,
6» a. s. 61

154—Pedro Sidri Filho — Edf. Sta. Elisa
3° a.

155—Pedro Cavalcante Sidrin — Edf. Pa-
rente, 2» a. s. 22

156—Pedro Teixeira Barrozo — Rua Barão
do Rio Branco, 1187

157—Pedro Augusto Sampaio Filho •— Edf
Diogo, 3» a. s. 34

158 — Pedro Monteiro Gondim — Edf.
Torres, Io a. s. 10

159—Pedro Frederico de Araújo — Av. Be-
zerra de Menezes, 150

160— Pedro dos Santos Teixeira •— Rua
Sólon Pinheiro, 181

161—Pedro Pierre de Lima — Edf. Sta.
Elisa, 5° a.

162—Pedro do Couto Galvão — Rua Barão
do Rio Branco, 1054, 2'

163—Pedro Augusto de Queiroz Pinto —
Rua Assunção XXXI, Io andar

164—Plutarco de Moura Montenegro — Av.
D. Manoel, 224

165—Raimundo Nonato Coelho — R. Barão
Branco, 1042, altos

166—Raimundo Cauby Batista Lima — Edf.
Torres, Io a. s. 12

167—Raimundo Araújo — Rua Pedro I,

490
168—Raimundo da Costa Nogueira — Rua

Meton de Alencar.
169—Raimundo Mescouto Filho — Edf.

Lopes, 5o a. s. 504
170—Raimundo Bezerra Rocha Filho — Edf.

Studart, 3» a. s. 33

171—Raimundo Santos — Rua General
Sampaio. 1379

172—Rivadavia Martins de Barros — Joa-

ouim Távora. 2270
173—Rossini de Carvalho Saboya — Edf.

Granito, Io a. s. 10
174—Sérvulo Mendes Barrozo — Edf. Sta.

Elisa. 5° a.

175—Tancredo do Souza Carvalho — Edf.

Granito. Io a. s. 11

176—Teófilo Studart Maia — Rua Senador
Pompeu. 1258

177—Vicente de Paula Ávila — Rua Floria-

no Peixoto. 981
178—Vicente Ferreira. da Silva — Edf.

Torres. 1' a. s. 12

17$—Walfrid.o Teixeira Ohagas — Edf.

Studart, 3o a . s. 37
180—Walter B^zerr- de Menezes — Edf.

Dioero 5» a. S. 56



181—Walter Moreira Maia — Rua 24 de
Maio, 308

182—Waldyr Bezerra — Edf. Lopes, 2° a.

s. 10

L 305

183—Wilkinson de Castro Camará — Pa-
lácio do «jomércio, Io a . s. 12

B) NO 'NTERIOR

NOMES ENDEREÇOS

1—Alberico Carneiro Monteiro
2—Aluisio Teixeira Ferrer
3—Aníbal Viana de Figueiredo
4—António Alves dos Reis
5—António Isaías de Andrade
6—António Marchet Callou

7—António Pires Tavares
8—António Estacio de Souza
9—António Alipio Gomes Filho

10—António Fernandes Melo
11—António Amorim Filho

12—Aurélio Mendes Barroso
13—António Cavalcante Bezerra
14—Benito Vasconcelos Tavares
15—Cândido Alfredo Cruz
16—Carloto Fernandes Távora
17—Cláudio Amaral de Sá
18—Carlos de Magalhães Sabóia
19—Ciriaco Barbosa Damasceno
20—Clóvis Amora Vasconcelos
21—Derval Peixoto
22—Estevam Moacir Bezerra

23—Edmundo Gregório Callou

24—Edmar Cunha Barcellos

25—Edilberto Cavalcante Porto
26—Edisio Figueiredo Abath
27—Epitácio Rodrigues de Pinho
28—Ednir Bizerril Fontenelle

29—Edgard Bizerril Fontenelle

30—Eloína *ontelles

31—Expedito Macedo
32—Ezequiel Albuquerque Macedo
33—Francisco Frota Aguiar
34—Fernando Magalhães Carneiro

35—Francisco Nogueira de Ponte
36—Francisco da Silva Porto
37—George Pompeu S. Magalhães
38—Galileu Viana Chagas
39—Geminiano de Pinho Pessoa
40—Geraldo Campos Bringel

41—Gutemberg Sobreira Morais
42—Gastão Falcão de Almeida
43—Geraldo Fragoso de Vasconcelos

44—Geraldo Menezes Barbosa
45—Hugo Mendes Parente

46—Husries Pessoa de Amorim
47—Hélio Guimarães Ribeiro

48—Jaime Nogueira Diógenes
49—Jeovah Leão de Oliveira

50—João Taumaturgo Neto
51—João Aguiar Nogueira

Icó

Lavras
Crato
Aracoiaba
Ubajara
Barbalha
Jardim
Russas
Nova Russas
Ibiapina
Canindé
Senador Pompeu
Crateús
Camocim
Brejo Santo
Jaguaribe
Sobral
Sobral
Acaraú
Baturité
Crato
Mombaça
Barbalha
Maranguape
Aracatí
Crato
Ipueiras
Viçosa
Viçosa
Uruburetama
Varz»a Alegre
Acopiára
Sobral'

Maranguape
Morada Nova
Aracatí
Sobral

São Benedito
Vioca
Juazeiro

Crato
Óuixeramobim
Curú
Juazeiro
Sobral
Itarcipoca

Baturité
Limoeiro
Ouixeré — Russas
Guaraciába
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NOMES ENDEREÇOS

oa—Joaquim iNaouco .fereira

53—Joaquim Pinheiro Filho
54—José Airton Borges
55—José Mauro Lima e Silva
56—José Felicio Filho
57—José Hidio Silveira

58—José Martins Franco
59—José Feitosa
60—José Silveira de Sá
61—José Nogueira e Vaseoncellos
62—José Maria de Castro Câmara
63—José Soares de Castro
64—José S. Cavalcante Silveira
65—José Landim de Macedo
66—José Maria Sampaio de Carvalho
67—José Correia de Queiroz
68—José Sobreira Filho
69—José Queiroz Ferreira
70—José Ubaldo de Souza
71—José Moretson Soares
72—José Alberto de Mendonça e Souza
73—José Nilo Alves de Souza
74—José Meirelles Pereira
75—Josias Ferreira
76—Jurandir Xavier
77—Justiniano de Pinho Pessoa
78.—Luiz de Souza Alexandre
79—Luiz José de Araújo Neto
80—Luiz Bezerra de Souza
81—Luiz Lindenor Osterne Oliveira
82—Manoel Geronimo Sobral
83—Manoel Trajano Borges
84—Maria Idelzuite Bezerra Rodrigues
85—Maria Socorro Nogueira Paes
86—Maria Yolanda Montenegro
87—Miguel Enéas
88—Maria Berenice Silva Gonçalves
89—Nestor de Paula Pessoa
90—Odmar de Oliveira Castro
91—Odilio Sabóia Jorge de Souza
92—Oswaldo Honório Lemos
93—Otávio António de Pinho
94—Otávio Belizário de Souza
95—Paulo Duarte Sampaio
96—Pedro Bispo dos Santos
97—Raimundo Maciel Pereira
98—Raimundo Chaves
99—Raimundo Felipe Sobrinho

100—Raimundo Ubirajara Pinto
101—Raimundo Grecório Callou
102—Raimundo da Paz Araújo
103—Raimundo Lima Neto
204—Raimundo Ramos de Araújo
105—Rnmiro António de Souza
106—Sebastião Derly de Lima
107—Sebastião Alves Pereira Filho
108—Silvio Cruz de Vaseoncellos
109—Silvio Geraldo Frota
110—Onintino Leite de Figueiredo
Hl—Urbano Teixeira
112—Wolmer Cirino

Ubajara
Mombaça
Quixadá
Pacatuba
Quixeramobim
Russas
Cascavel
Barbalha
Cariré
Tianguã
Tauá
Capistrano
Sobral
Cedro
Boa Viagem
Barbalha
Missão Velha
Cascavel
São Benedito
Iguatú
Redenção
Crato
Caucáia
Icó

Miguel Pereira •

Viçosa
Juazeiro
Quixadá
Juazeiro
Iguatú
Maurity
Tauá
Crato
Jaguaribe
Camocim
Massapé
Aurora
Acaraú
Maranguape
Senador Pompsu
Santa Cruz
Ipueiras
Quixadá
Barbalha
Juazeiro
Russas
Limoeiro
Iguatú
Sobral
Juazeiro
Crato
Sobral
Paracurú
Ma.ransruape
Acopiára
Aurora
Granja
Crateús
Jucás
Itapipoca
Jucás
Aracatí

Ruassa*
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SÊARVIÇO FARMAOIímsO, NO ESTADO DO CEARÁ

......O controle de Farmácias- em -.nosso Es-
tado, é uma secção do Serviço Estadual de
Fiscalização da Medicina que, por sua vez,
é parte integrante, do Departamento Es-
tadual de Saúde.

O S. F. M. está a cargo do Dr. João
Mota, como medico chefe, tendo como Ins-
petor Geral o farmacêutico Luiz de Castro
Bomfim.

Sob a orientação geral do DEPARTA-
MENTO NACIONAL DE SAÚDE PUBLICA,
os Departamentos Estaduais Controlam o
setor profissional da Medicina e anexas,
tendo para isto, Regulamentos próprios em
consonância com a Legislação Farmacêuti-
ca eni vigor.

A. ultima reforma geral que rege a

espécie, no Brasil, data ainda de 1931,
pelo^ Decreto Federal j.9.609, de 19 de Ja-
neiro de 1931, regulamentado pelo Decreto
Federal 20.377 de 8 de setembro do mes-
mo ano.

;

Após esses diplomas legais, poucos ou-
tros surgiram na legislação farmacêutica
brasileira.

Depois do retorno do país á legalidade
Constitucional, começou um grande movi-
mento em favor da melhor e mais ampla
assistência farmacêutica ás populações do
hinterland, assistência essa entravada e per-
turbada pelos Decretos anteriores sobre a
matéria, pois que eram mal traçados e não
abrangiam á magnitude do problema.

Foi por isso que, «m 1961, surgiu a Lei
Federal n.° 147 2 de 22 de novembro do
referido ano prevendo a melhor difusão do
serviço farmacêutico entre as populaçõs •

rurais. Essa Lei resolveu & siiuação do?
farmacêuticos diplomados que por circuns-
tancias várias, ficavem nas capitais e na-
grandes cidades ocupadas com a burocra-
cia, as cátedras os laboratórios científicos,

nos serviços militares, pelo que não podiam
ir trabalhar nos sertões onde, justamente
maior eram as necessidades da sua preciosa
assistência.
Dado o número insuficiente de farma-

cêuticos diplomados, aquela sabia Lei do
terminou que os profissionais praticou de
farmácia que estivessem no exercício da
profissão ha mais de cihco anos e que pos-
suissem certificados legais de habilitação,
podessem estabelecer e dirigir farmácia;.
nas localidades do interior dos Estados on-
de os farmacêuticos diplomados não pudes-
sem ou não quizessem trabalhar nesses es-

tabelecimentos hoje puramente comerciais
mas que servem admiravelmente ás neces-
cidades de saúde das populações abandona-
das, neste setor, em toda a vastidão do hin-
terland brasileiro.

Estado do Ceará.
A seguir publicamos a organização da~

farmácias no Ceará, trabalho louvavelmen-
te controlado pelo Dr. Luiz de Castro Bom-
fim, dinâmico Inspetor Farmacêutico, que
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FARMÁCIAS ENDEREÇOS FARMACÊUTICOS

1

2-

3

4

5

6

7

8

9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
2^
Í J

27

- Oswaldo Cruz .

-Teodorico
- Perpetuo Socorro
- Rio de Janeiro .

- Cristo Redentor
- Carneiro
- Magalhães
- Faladroga
- Pasteur
- Francesa
- Clobo
- Mota
- Minerva
- São Raimundo .

- Pequeno Grande
Artur Carvalho

- Bom Jesus
- Conceição
- Do Povo
- Santo António . .

- São Francisco . ,

- Barros Leal
- -Fortaleza
- Cruz Vermelha . .

- Vital Brasil . . .

- Brasil
- Vitoria, matriz

Major Facundo, 576
Major Facundo, 354
Av. Francisco Sá. 2106
Floriano Peixoto, "726

Juvenal Galeno, 472
A. Joaquim Távora, 2024
Coronel Bezerril, 599
Floriano Peixoto, 634
Maior Facundo, 538
Guilherme Rocha, 156
Floriano Peixoto, 55
Coronel Bezerril, 559
Av. João Pessoa, 4454
Pereirlai Filgueiras, 133 8

Praça Filgueira Melo, 517
Av. V. Cauíne, 3089
Av. Joaquim Távora, 2868
Guilherme Rocha, 214
Av. T. Gonçalves, 1188
Fldriafio Peixoto, 6 25
Guilherme Rocha, 887
Padre Cícero, 565
Floriano Peixoto. 585
Floriano Peixoto, 408
Liberato Barroso, 204
P. José de Alencar, 879
Barão Rio Branco, 1097

Edgar Rodrigues da Paula-Efetivo
Alberto Eloi da Costa
Júlia Moesia Rolim
Nazira Magalhães Carneiro - Efetivo
Aldo Cavalcante Leite
António M. Carneiro - Efetivo
Maria Cealne Novais
António Militão Sousa
Tertuliano Vieira e Sá
Alzira Felicio Lima
José Nogueira Bamnaio
Decio Silva The - Efetivo
Rosália Paula Costa
Nnmí Linhares Madruga
José Castro Vale
Zeneida Moura Lopes
Maria Zilda Moreira
Maria Júlia Guimarães
Maria Luiza Gurgel
José Sendeira Dantas — Efetivo
Maria Herbene Carvalho
Maria Odila Soares
VaidiVino Castelo Branco
Raimundo Norõès Milfoht
Artur Porto Caírero
José M. Serra -j— Efetivo
José Adjafre Sduza — Éfctivo
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28 - Humanitária, mat.
j

29 - Modelo i

30 - Belém I

31 - Santa Helena . . . . !

3 2 - Assunção
33 - Central
34 - America

I

35 -Potiguar
36 -Santa Fé
37 - São Miguel
38 - Humanitária, Filial

39 - Juliana
40- -Vitoria, filial

41 - São João
42 - Iracema
43 - São José, filial . .

4 4 - São José, matriz .

45 - Gonçalves
46 -São Sebastião .

47 - Granada
48 -São Gabriel
49 - Santa Maria ....
50 - Homeopata Frota .

51 - São Jorge
52 - Mamede
53 - Moderna
54 - José Bonifácio . . .

55 - Fiel
5 6 - Nazaré
57 - Santa Eliza
58- Dos Pobres
59 - Sul Americana . .

60 - Holanda, matriz . .

6

1

- Confiança
62 - Dom Bosco
63 - Holanda, filial

64 - Monteiro
6 5 - Real'
66 -Senhora de Patima
67 - São Bernardo ....
68 -Virgem de Fátima
69 -Farmácia Nova ..

Floriano Peixoto, 649
Major Facundo, 630
Praça do Ferreira, 209
Guilherme Rocha, 1G7
Liberato Barroso, XIV
Liberato Barroso, 184
Tenente Lisboa, 594
General Sampaio, 503
Pedro Borges, 126
Guilherme Rocha, 308
Guilherme Rocha, 403
Coronel Bezerril, 319
Guilherme Rocha, 320
Bairro Anr. Bezerra
João Sorongo, 29
Guilherme Rocha. 303
Guilherme Rocha, 2 56

João Cordeiro, 63 2

Praça O. Bomfini,
Padre Mororó, 6 25
Governador Sampaio. 4

Floriano Peixoto. 20 7

Pedro Pereira, 233
Liberato Barroso. XIX
Major Facundo, 6 51
Floriano Peixoto. 505
António Pompeu, 5 56
Liberato Barroso, 176
Galeria Branca, S

A. Visconde Cauípe, 19 89
Guilherme Rocha, 315
Guilherme Rocha. 252
P. dos Voluntários, 692
Liberato Barro so, 199
Clarindo Queiroz, 15 58
Barão Rio Branco. 12 80
Libera/to Barroso, 559
Guilherme Rocha. 341
Barão Rio Branco. 85 9

Rua São Bernardo
Guilherme Rocha, 341
Rua dos Tabajaras, 380

Alírado Medeiros
Jaime Bezerra Studart
Fernando E. Benevides — Efetivo
António Leopoldo Serra
Ligia N. Cavalcante
Odilia Teixeira Chagas
Carlos Albano Amora
Maria Conceição Goiõ
José Maria X. Oliveira — Efetivo
Maria Helena Pereira
Maria Lúcia Pombo
Mancos Valente Neto
Aglais Nogueira
Benjamim Studart Gurgel Filho
Maria Gélida Maia
Mário Gatão Mamede
Amazónia Veríssimo
Martinho Gonçalves Souza
Carlos Studart Gurgel
João M. Gomes da Melo
João Coraci Vasconcelos
Armando Teófilo Marçal — Efetivo
Maria Luiza Feitosa
Maria Júlia Jaborandir
José Mário Mamede — Efetivo
J. Bernardes e Silva
João Belém Carneiro
Stela Alves da Silva
Maria Aurélia Salas
Maria Norma Aguiar
Eva Oliveira Paiva
Maria Lourdes Pombo
Joaquim Evangelista Souza
Manoel Rodrigues Monteiro
Agerico Castro e Silva
Francisca Macedo Melo
Maria Laureta Monteiro
Maria Lizete Melo
Zeneida Tavares Magalhães
M. José Bernardes e Silva
Nilce Caldas Teles
Maria Nair Pereira

Práticos de Farmácia Legalmente Estabelecidos no Interior do Estado

FARMÁCIAS PRÁTICOS REPONSAVEIS LOCALIDADES

Miguel Couto . .

Central
São Francisco . .

Santa Terezinha
Santa Cruz
França
Coelho
São Francisco .

Santo António .

Magalhães
Castro
São Lucas
Santa Terezinha
Damasceno ....
Poular
São Francisco ,

N. S. das Graças

Manoel Miranda Filho
Oziel Farias Rabelo
Francisco de Assis Lopes
Alfredo Alencar Filho
José Edmilson Aguiar
Luiz de França Ferreira
Edmilson Coelho
João Casimiro Viana Arrais
António Ferreira de Azevedo . . . .

Wahniro Magalhães
Francisco Ferreira de Castro
Diomedes Brilante de Oliveira . . .

José Edil Lopes
Adauto Damasceno e Vasconcelo:
José Leite Landim
Francisco Pereira Dantas
J. Moacir Monteiro Maia

Ubajara
Baturité
Santa Cruz do Norte
Maurity
Santa Cruz do Norte
Jaguaribe
Milagres
Parambú — Norte
Mucambo — Ibiapina
Altosanto- Limoeiro
Hapistrano
Morada Nova
Pacajús
Tianguá
Missão Velha
Iara — Aurora
Ibicuipéba — Limoeiro
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FARMÁCIAS FARMACÊUTICOS

Galeno
São José
JuKo Coelho . . . . .

Vitória
Araújo

.,

São Francisco
São José
São Rafael
Santa Terezinha . .

São Francisco
Oelso
Dos Pobres
Dos Pobres
Santa Terezinha . .

Figueiredo . .

Fialho
Dedé
São José
Eduardo
Lucy
Castro
Gonçalves
N. S. Lourdes
São Gerardo
Ribamar
Barfoosa
N. S. das Graças . .

São José
Brasil
Cavalcante
Braga
Santanense
São Joaé
Teles
Santa Terezinha . .

São José
Daudet
Hiran
Meirtelee
Cruz
Santo António ....
Santo Amaro
São José
Matos
Do Povo
Apolo
São Luiz
Cavalcante
Senhor do Bomfim
Santa Terezinha . .

São Francisco ....
Ozitel

Santa Maria
São José
Miguel Couto ....
São João
Lima
Santa Luzia
Iracema
Moura Brasil
São Francisco ....
Araújo

Iremsr Saiviano de Macedo . .

Amâncio Dantas Cartaxo ....
Aldenor Gomes Coelho
Joaquim Américo Teixeira . .

José Jauro de Araújo Ba; tos
Fausto Martins de Oliveira .

Weber Medeiros e Albuquerque
"Vicente Petronilo Filho
Abelardo Andrade Arrais ....
Maria Augusta Oliveira Paiva
António Celso Filho
Manoel Claudino Sales
Angelita Ferreira de Sousa . .

Cicero Sousa Oliveira
Jaime Belém de Figueiredo .

Alodia Fialho
Deocleciano Fontenele
José Alves Figueiredo
João Eduardo Filho
Odilon Odilio da Silva
Celso de Oliveira Castro ....
Raimundo Gonçalves Linhares
Jonas de Oliveira Lopes
Raimundo Lins Sampaio
José de Ribamar Mendes
Francisco Barbosa Lima
Jobson Holanda Cavalcante . .

António Lourenço Viana
Pedro Brasil F. Mendes
José de Holanda Cavalcante . .

Miguel Pascoal Braga
José Joaquim Soares
José Virgílio de Deus
António Fernandes Teles . . .

Genaro Camarão
Idálio Frota
José Caminha Anchieta Gondim
Edson Lobo de Mesquita ....
António Meireles
Luiz Cruz
Manoel Rufino Sousa Moreira
Luthgarts Lima Verde
Walfrido Monteiro Sobrinho .

José Jm. Gonçalves Dias
João Anselmo e Silva
Antenor Gomes de Barros Leal
Raimundo Belmino Filho ....
Joaquim Ferrer Cavalcante .

Vicente de Aguiar e Sousa . .

Alfredo Correia de Oliveira . . .

Maria Consuôlo Aguiar .........
Oziel de Castro
Milton Aguiar
Francisco de Sales Gifoni
Oscar Fernandes Sobral
Joaquim Cavalcante Soares . .

Joaquim Ferreira Lima
António Cândido Sobrinho . . .

Edgar Correia de Castro Sá . .

Hugo Mota
José Pimenta de Souza
Raimundo Araújo Bastos

Independência

Grangeiro — Caririaçú
Pacoty
Milagres
Itapipoca
Itapagé •

Milha — S. Pompeu
Pacatuba
Mucambo — Ibiapina
Quincuncá — Quixará
Canindé
Ubajara
Novo Oriente
Canindé
Presidente Vargas — Jaty
Quitahís — L. da Mangabeira
São Benedito
Viçosa do Ceará
Crato
Russas
Limoeiro do Norte
Acopiara
Lavras
Cariús
Nova Russas
Nova Russas
Aurora
Icó
Granja
Caucaia
Tamboril
Cariré
Licânia
S. João do Jaguaribe
Crato
Redenção
Ipueiraí
Jardim
Santa Quitéria
Mombaça
Canindé
Pacajús
Orós
Icó

Baturité
Brejo Santo
Boa Viagem
São Benedito
Porteiras
Crateús
Barbaiha
Novo Oriente
Cascavel
Camoclm
Acaraú
Maurity
Itaiçaba
Santanopole
Barbaiha
Ipú
Granja
Missão Velho
Itapagé

Independência



farmácias do Interior com o nome de Farmacêuticos Diplomados

FARMÁCIAS FARMACÊUTICOS LOCALIDADES

São Francisco
Santana
São José
Dos PobTes
N. S. Lourdes
Santo António
Lima Verde
Brasil
Confiança
Bomfim
Santa Luzia
São Pedro
Vasconcelos
Central
São Vicente
Conceição
Santa Celilia
Neuman
São Raimundo ....
Parente
Aguiar
Araújo
Santa Terezinha . .

São José
N. S. da Conceição
Santa Terezinha . .

Popular
Santa Tezerinha . .

Menescal
São Luiz
Popular
Castra
Monte
São Rafael
Santana
Sf > Vicente
N. S. Carmo
Santa Rita
São Francisco ....
Senhora Santana .

.

Paz j

Monte
São João
Santa Rita
Santo António ....
Quixada
Pasteur
Lourdes
São Pedro
N. S. Aparecida . . .

Central
Popular
Santa Terezinha . .

Santa Terezinha . .

Cruz Vermelha ....
Lima Verde
Moreira
Linhares
Gomes
Gomes de Matos . .

Central do Cariri . .

Rolim

F. Gentil Braga
Maria Nely Fechine
Maria Oeli Chagas
Maria Stela Aguiar
Diná F. Barreto
Maria Leomar Cândido
M. Socorro Uchôa
M. Belém de Figueiredo . . . .

ZUmar de Figueiredo
Adélia Peixoto
R. Cruz
M. Ivanise Oliveira
J. Mcacir Vasconcelos
Tereza P. Teles
Tzete P. T. Porto
Benjamim Studart
Paulo Mamede
Maria Elza Fialho
Turibio Mota
J. Alfredo Parente
Anete Aguiar
António Araújo Borges
Zenilda Lope^ Veras
José F. de Aquino
Pedro A. M. Carneiro
Pedro Gomes de Matos Júnior
Nilo Gomes Rolim
M. Braga
Mário H. Menescal
Elbmar Demétrio
Francisco Correia Lima
António Castro Neto
João Ribeiro Ramos
Maria Neci Cavalcante
Vicente Alves Santana
.Tm. Roque Macedo
Eulina Carvalho Lima
Olga Abrahão Mohama
Agenor Ereré Lobo
Maria Filomena Coelho
J. R. de Carvalho
Benedita Medeiros
Leonor Eloi
M. Carneiro França
R. Nonato Rocha
Elizer Rocha Magalhães
Araci Rocha Lima
Maria Lourdes Dias
Pedro Teles Menezes
Maria Aparecida Albuquerque
Deocl«ecio Castro Vale
Heldo Sá Vilarouca
Tereza Alves Pinto
Aristides Ancilon Aires Alencar
Léa Lima Verde
Aricente Pauda Queiroz
Augusto Moreira
José G. Linhares
Maria Lani Pinheiro
Artemise L. Gomes de Matos .

.

José Alves Figueiredo Filho . .

José Gonçalves de Souza

do

do

do
do

Nom
Norte

Norte
isotro

Assará
Missão Velha
Ibicuipeba
Massapé
Cedro
Juazeiro
Jucás
Juazeiro
Crato
Juazeiro
Juazeiro
Acopiara
Uruburetama -

Várzea Alegre
Juazeiro do Norte
Acaraú
Acopiara
Tauá
Cascavel
Santa Quitéria
Crateús
Tauá
Ipueiras
Cedro
Sobral
Maranguape
S. Pompeu
Asíaré
Qtiixeramobim
Sobral
Várzea Alegre
Cascavel
Sobral
Cedro
Brejo Santo
Aurora
Jucás
Sobral
Caucáia
Tguatú
Ipú
Sobral
Acarape
Independência
Granja
Quixadá
Crato
Aracaty
Quixeramobim
Coreaú
Iguatú
Icó
Aurora
Jardim
Iguatú
Quixadá
Quixadá
L. da Mangabeirà
Brejo Santo
Crato
Crato
Crato
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5 — ENGENHEIROS DO CEARÁ

REDE VIAÇÃO CEARENSE

PRAÇA CASTRO CARREIRA

Hugo Rocha
Francisco Porfírio Sampaio
João Firmino Ribeiro da Nóbrega
Ceiso Almino de Queiroz
Benedito Origenes Sales

Elizir de Alencar Araripe Cabral
José Walter Barbosa Cavalcante
António Cláudio de Araújo

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS
CONTRA SECAS

RUA PEDRO PEREIRA N. 683

Francisco Pauia Pereira de Miranda
Frederico Ernesto Draenert
Virgílio Pinheiro
César Nildo Gondim Pamplona
Euclides Moreira de Souza
Genesio Martins de Holanda
Elísio de Moura Gondim
Jairo de Alencar Araripe

DEPARTAMENTO NACIONAL, DE POR-
TOS, RIOS E CANAIS

RUA DOS TABAJARAS. N. 265

José Gomes Parente
José Euclydes Caracas
Joaquim Guedes Martins
Luis Marinho de Albuquerque Andrade

DEPARTAMENTO NACIONAL
TRADAS DE FERRO

DE ES-

EDIFICIO JANGADA. 5° ANDAR

Emmanuel de Araújo Dória
Afonso Feijó da Costa Ribeiro

José Osvaldo Pontes
José Carreia Costa
DEPARTAMENTO NACIONAL

TRADAS DE FERRO
DE ES-

RUA AGAPITO DOS SANTOS

Geraldo de Alencar Nogueira
Amílcar de Moraes Fernandes Távora
Aluisio Aragão Cavalcante
José Camilo de Aguiar
Bolívar Barreira Gadelha

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZA-
GEM INDUSTRIAL

PRAÇA PADRE IBIAPINA

António Urbano de Almeida

DELEGACIA FEDERAL DE SAÚDE —
4a REGIÃO

AVENIDA SANTOS DUMONT, N. 1.545

Alcy Correia Leitão

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRO-
DUÇÃO MINERAL

José Alves Quesado

DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE ES-
TRADAS DE RODAGEM

RUA JAIME BENÉVOLO N. 21

2

Roberto Vieira Nepomuceno
Amaury de Castro e Silva

Osmidio Carvalho
Erton Carvalho Lima
Caio Valério Braga Studart
Geraldo Cabral Rola
Dionísio Sales e Silva

José Lins de Albuquerque

DEPARTAMENTO DE SANEAMENTO E
OBRAS PÚBLICAS

RUA DRAGÃO DO MAR. N. 81

Paulo Torcapio Ferreira

Ageu Romero da Cunna
Jaime Anastácio Verçosa

FISCALIZAÇÃO ESTADUAL DO PORTO

RUA DOS TABAJARAS, N

Rudolf Langer
Aristides Barreto Neto

INSTITUTO DE PREVEDENCIA DO ES-
TADO DO CEARA'

RUA SENADOR POMPEU, N. 705

Heitor de Oliveira Albuquerque

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
SAÚDE

PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR, N.

Rómulo de Sousa Proença

DEPARTAMENTO DE TERRAS E COLO-
NIZAÇÃO

PRAÇA FERNANDES VIEIRA

José Pompeu de Souza Brasil
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SECRETARIA MUNICIPAL BE URBANIS-
MO E OBRAS PÚBLICAS

José Kelito Gondim Painplona
Francisco Viimar Pontes

Tarciso Maurí Ramos Ferreira
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ES-

TRADAS DE RODAGEM

Jaime Câmara Vieura

OUTROS ENGENHEIROS

Waldyr Diogo de Siqueira
Uysses Almeida
Luiz Saboya de Albuquerque
Ornar 0'Grady
Alberto Façanha Sá
Hilton Pinheiro Costa
Egberto de Paula Pessoa Rodrigues
Luiz, Carvalho de Aragão
José Leal Lima Verde
António Santana Júnior
Luiz Holanda Montenegro
Thomaz Pompeu de Souza Brasil Neto
José Amaury De Aragão Araíjo
José Alberto César Cabral
Maria Eliza Franck
José Gentil Neto
Paulo Augusto Goyanna

.

Edificio Diogo — 8' Andar
Avenida Dom Manuel, n. 761
Rua Floriano Peixoto, n, 358 (Altos)

Edificio Torres — 2o . Andar.
Edifício Aquiraz — Io. Andar
Edificio Studart — 3°. Andar
Rua 24 de Maio, n. 670
Praça do Ferreira, n 227 (Altos)

Praça do Ferreira, n 227 (Altos)

Rua Franklin Távora, n. 124
Avenida Alberto Nepomuceno, n. 74
Travessa Ipú, n. 11

Edificio Sul-America Seguros
Rua Major Facundo, n. 364 (Altos)

Rua Pedro, II — Parangaba
Praça Cap. Abreu, n. 326
Av. Dom Manuel

§ — Professores SMcaiizados do ©eará, Í9S3

1—Mozart Sólon
2—César Fontênele
3—Waldemar Barros
4—Joel Linhares
5—António Soares
6—Joaquim Albano
7—João Pinto
8—Chagas Tito
9—Edmilson Pinheiro

10—José Nogueira
11—Fco. M. B. de Freitas
12—João H. C. Oliveira
13—Luis Sucupira
14—Godofredo C. Filho
15— Rdo. A. C. L. Gurgel
16—Hugo Lopes
17—Fco. C. de Araújo
18—J. D. M. Alcântara
19—Deoclécio B. Ferro

20—Tarcísio Mota
21—Esio Pinheiro
22—António A. de Queiroz
23 :—José Dário Soares
25—Amorim Sobreira
26—António Fco. Lisboa
27—António C. C. Oliveira
28—Araken Carneiro
29—Aluizio Ferreira
30—Agnelo S. Torres
31—Otacilio F. Nunes
32—Reinaldo Carleial
33—Álvaro Graveiro
34—Hugo Lira
35—Adroaldo Castelo '

36—Publio Lopes Filho
37—Manuel Sedrin Jucá
38—José Wilson Alencar
39—José Maria C. Oliveira

40—Mário Baratta
41—Valdir Magno
42—Francisco S. Oliveira
43—D. Irene Arruda
44—Padre A. Bruno
45— Tito Miranda
46—Padre António Paixão
47—Renato Mota
48—Euclides T. Mílerio

49—Abdorilo Lima
50—Edgar Linhares
51—Fco. M. Delmondez
52—Origenes Martins
53—Otávio T. Farias
54—Mozart S. Aderaldo
55—Manuel F. Cavalcante
56—Osmidio Barreto
57— José T. Freitas

7 — ENGENHEIROS âSRÔIOMSS DO GEARÁ

António Albuquerque e Sousa - - Fortale-

za — Ceará
Alfredo Nunes Weyne
António Alexandre da Rocha Ferreira —

:

Fortaleza — Ceará
Abilio Coelho de Albuquerque Carteira

de Crédito Agrícola do Banco do Brasil

(Iguatú)
Américo Gomes da Silva — Escola de Agro-

nomia do Ceará
António Carlos Campos de Oliveira — For-

taleza — Ceará
António Clodoaldo de Alcântara e Silva —

Região Agrícola sediada em S. Gonçalo
do Amarante

Abilio Fontênele Magalhães — Depto. Agri-

cultura do Estado
Alzir Barreto de Araújo — Granja Itaperí'—

Ceará
António Viana Rodrigues — Depto. Agricul-

tura do Estado
Aluisio Franklin do Nascimento — Depto.
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Agricultura do Estado
Angelo Cearino Ray — Posto Agrícola do

Serviço Agro-industrial em Icó
Ary Gadelha de Alencar Araripe — Forta-

leza — Ceará
António Alves de Queiroz — Serviço Flo-

restal do Ministério da Agricultura —
Crato

António Danusio Barroso — Fortaleza —
Ceará

Ary "Rangel de Ancraue — Carteira cie Cré-
rito Agrícola do Banco do Brasil —
Fortaleza

AtfrSãfeõ Gonzaga Sales — Depto. de Agri-
cultura do Estado

António Sá de Magalhães — Região Agríco-
cola sediada em S. Pompeu

Argeu Barroso de Sousa Cordeiro — Região
Agrícola sediada em Cedro

Afrânio Gomes Fernandes — Serviço Flo-
restal do Ministério da Agricultura —
Sobral

Angelo Lanter Alvares — Depto. Nacional
Estr. de Rodagem

Alberto Marques da Rocha — D.N.O.C.S.

Benicio Amaro e Silva — Fortaleza — Ceará
Benedito Pinheiro Landim — Fortaleza —

Ceará
Cloveis de Araújo Janja — Fortaleza — Ce.

Cornelio Diógenes — Fortaleza — Ceará
Crisóstomo Carneiro de Azevedo — Forta-

leza — Ceará
César Ribeiro Cavalcante — Fortaleza -

Ceará
Carlos- de Pontes Medeiros — Fortaleza

—

Ceará
Cíbvis- Menezes Fontenele — Depto. Agri-

cultura (Quixadá)
Carlos Escossia Barbosa — Fortaleza —

Ceará
David Felinto Cavalcante — Escola de Agro-

nomia do Ceará
Domingos Pereira Viana — Serviço de Irri-

gação do Ministério de Agricultura —
Fortaleza — Ceará

Donizette Cardoso — Serviço de Defesa Sa-

nitária Vegetal do Ministério da Agri-

cultura — Guaramiranga
Djàcir Costa Carvalho — Fortaleza — Ceará
Enailio Ferreira Lobo
Eurico Alves Monteiro — Interior do Ceará
Esau Aeioli de Vasconcelos — Secção de

Fomento Agrícola, Campo de Guaiuba

Edvar Bezerril Fontenele — Viçosa — Ceará

Eurico Cabral — Secção do Fomento Agrí-

cola — Fortaleza — Ceará
Edilberto Mendes Ferreira — Laboratório

Biologia do Estado
Esio Pinheiro — Escola de Agronomia do

Ceará
Eneas Moraes e Silva — Horto Florestal da

R. V. C.

Eliez^r Pacheco de Moraes — Fortaleza .—

Ceará
ncisco Ascelino Ribeiro .

Francisco Ayres Coelho Cintra — Depto.
Nacional Estrada de Ferro

Francisco Alves de Andrade e Castro —
Escola de Agronomia do Ceará

Francisco de Oliveira Melo — Fortaleza —
Ceará

Francisco Marques de Sousa — Depto. Agri-
cultura (Russas;

Francisco Amora Garcia — Fortaleza —
Ceará

Francisco Coelho Filho — Fortaleza — Ce.
Francisco D.Nogueira — Fortaleza — Ce.
Flávio da Cunha Prata — Escola de Agro-

nomia do Ceará
Francisco Loureiro Pegado — Depto. de

Agricultura do Estado
Francisco Forte Barbosa — Escola de Agro-

nomia do Ceará
Fernando Porto Lima — Carteira Agrícola

do Banco do Brasil
Francisco Figueiredo de Paula Pessoa —

Carteira de Crédito Agrícola do Banco
Brasil

Francisco Gerardo de Sousa — Fortaleza —
Ceará

Gustavo' Augusto Lima — Escola de Inicia-

ção Agrícola de Lavras da Mangabei-
ia — Ceará

Gladstone L. Almendra — Fortaleza Ce.

Godofredo de C. Filho — Fortaleza — Ce.

Gilson José Leite Gondirn — Escola de Me-
nores de Sto. António do Pitaguari

Galba Bezerra Lobo — Granja Itaperí

Heríbaldo D. da Costa — Fortaleza — Ceará
Humberto M. Correia — interior do Estado
Humberto Albuquerque Martins — Secção

do Fomento Agrícola
Hilário D. Macedo — Fortaleza — Ceará
Hugo Lopes Mendonça -- Esccla de Agro-

nomia do Ceará
Haroldo Cipriano Pequeno - - Escola de

Agronomia do Ceará
Hariolo Holanda Galvão — Depto. de Agri-

cultura do Estado
Hildo de Pinho Pessoa — Viçosa — Ceará
Hamilton de Sousa Mota — Inspetoria de

Defesa Sanitária Animal — Fortale-

za — Ceará
Inácio Elery Barreira — Serviço Agro-In-

dustrial de DNOCS
Ivan Vieira Ramo:' — Fortaleza — Ceará
Iracema Holanda Lima — Fortaleza — Ce.

José Aristobolo de Castro — Secção do Fo-
mento Agrícola — Fortaleza — Ceará

José Herfoste Menescál — Fortaleza — Ce.

José R??: ' ges — 37ar/ibori] — Ceará
José Augusto aújo Sampaio — Depto.

Agricultura do Estado
João Bezerra de Oliveira — Depto. Agricul-

tura rio Fstado
João Bastos cia Costa Neto — Secção do Fo-

mento Agrícola

José Eduardo Espíndola — Fortaleza — Ce.

Joac.. Sor lves Palhano — Fortaleza — Ce.

Jujio Monteiro Gcndim — D.N.O.C S.
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Joaquim Pire 6 de Matos — Fortaleza — Ce.

João Ruxley Pessoa de Souza Carvalho

—

Fortaleza — Ceará
José Augusto Morais Lima — S.A.O.P.

José Ataliba Diógenes — Secção do Fomen-
to Agrícola (Quixadá)

José Augusto Silva — Fortaleza — Ceará
José de Castro Bastos — Fortaleza — Ceará
José Francisco do Rego De Bonis — Servi-

ço Exp. Trigo — Fortaleza — Ceará
José Lister Ibiapina Parente — Serviço de

Caça e Pesca — Fortaleza — Ceará
José Maria Sales Andrade Filho — Posto
Agro Pecuário de (Quixeramobim)

José Wagner Pereira — Posto Agro Pecuá-
rio de (Russas)

José Hugo Bastos de Oliveira — Escola de
Agronomia do Ceará

José Andrade Ponte — Fortaleza — Ceará
João de Deus Cabral de Araújo — Forta-

leza — Ceará
José Feiinto C. Filho — Fortaleza — Ceará
José Abreu Pitta Pinheiro — Secção do Fo-

mento Agrícola — Fortaleza — Ceará
José Correia Leitão — Fortaleza — Ceará
Juarez Elery Barreira — Depto. Estadual

de Cooperativismo — Fortaleza — Ce.
Joaquim F. de Macedo - Fortaleza — Ce.
José Marques Pereira — D.N.O.C.S.
Joaçfuim de Castro Feitosa — Escola de

Condutores de Maquinas da S.A.O.P.
Juarez Modesto Brasil — Fortaleza — Ceará
José Alencar Ramos — Fortaleza — Ceará
José Dário Soares — Escola de Agronomia

do Ceará
José Alberto Magalhães Bastos — Serviço

Piscicultura — Fortaleza — Ceará
José Joacy Pereira - - Secção do Fomento

Agrícola
José Arlindo Gondim — Fortaleza — Ceará
José Airton Saraiva — Fortaleza — Ceará
José E. de Vasconcelos — Fortaleza — Ce.
José lio Ponte de Vasconcelos — Escola de

Agronomia do Ceará
João Gualberto Soares — Fazenda Mucam-

binho do Serviço do Fomento Animal do
Ministério da Agricultura -— Sobral

José Leorne de Pinho Pessoa — Viçosa

—

Ceará
José Wilson de Alencar — Fortaleza — Ce.
José Luciano Domingues Campos — Sobral
José Teixeira Peixoto — Serviço de Piscicul-

tura — Lima Campos — Icó
José Bonifácio Paiva Camará — Fazenda
Teotónio Quixeramobim
José César Nóbrega — Interior do Estado
Jairo Maciel de França — Posto Agrícola

do Serviço Agro Industrial em Lima
Campos

Jorge Parente Frota — Fazenda Iracema —

'

Quixadá
José Carlos Pessoa Martins - Região Agrí-

cola sediada em Granja
José EdcMe Sabóia de Castro — Secção Fo-

mento Agrícola — Fortaleza — Ceará
José Guimarães Duque — Serviço Agro In-

dustrial do D.N.O.C.S.

José Eloisio Marmaldo Gouveia — Depto.
Agricultura do Estado

João de Oliveira Chacon — Serviço Piscicul-

tura — Fortaleza — Ceará
José Roberto tsilva Sales — Região Agríco-

la sediada em Mombaça
Luis Gonzaga de Asais Marinho — D.N.O.C.S.
Luis Gonzaga Vieira — Serviço Fomento

Agrícola (Sobral)

Luis de Albuquerque e Sousa — Serviço Fo-
mento Agrícola da Prefeitura de Fort.

Lino Nunes Bezerra — Secção Fomento Agrí-
cola (Interior do Estado)

Luis F. da Silva — São Gonçalo do Amarante
Luciano Campos de Magalhães — Fortale-

za — Ceará
Milton M. Monteiro — Canindé — Ceará
Manuel Negreiros Bessa — Serviço de Irri-

gação ao Ministério da Agricultura —
Fortaleza — Ceará

Manoel Araripe Lopes — Estação de Fru-
ticultura de Sto. António do • Pita-
guari — Ceará

Manoel Morais da Costa — Posto Agrícola
do Serviço Agro Industrial em General
Sampaio

Mário Rocha — Escola de Agronomia do Ce.
Manuel Mateus Ventura — Escola de Agro-

nomia do Ceará
Mauro Barbosa Botelho — Laboratório de

Biologia do Estado
Ceará

Milton Botelho — Escola de Agronomia do
Miguel Valdery Rolim — Jucás
Maria Lúcia Alvares — Interior do Estado
Nilo Xavier da Costa — Fortaleza — Ceará
Nataniel Soares Cortez — Fortaleza — Ce.
Newton Nogueira Fernandes — Icó
Otávio Gonçalves da Justa — Depto. de Sa-

neamento e Obras Públicas — Forta-
leza — Ceará

Osmar Fontenele — Serviço de Pisicultu-
tura — Fortaleza — Ceará

Osvaldo Evandro Carneiro Martins — Ej-
cola de Agronomia do Ceará

Paulo Gomes de Oliveira — Cangatí
Pedro Castelo Branco — Depto. de Agricul-

tura do Estado
Paulo Botelho — Serviço Florestal do Mi-

nistério da Agricultura - Fortaleza - Ce.
Publio Lopes Filha — Fortaleza — Ceará
Raimundo Renato de Almeida Braga — Es-

cola de Agronomia do Ceará
Rui Simões df* Menezes — Piscicultura Fort
Rui Monte Soares — Depto. de Agricultura

do Estado
Ramir Valente — Depto. Expansão Econó-

mica — Ceará

Raimundo Adolfo Costa Lima Gurgel do
Amaral — Fortaleza — Ceará

Raimundo Ademar Braga — Serviço de Pis-

cicultura Lima Campos — Icó
Sebastião R. Alves — Fortaleza — Ceará
Sebastião de Freitas Barbosa — Fortale-

za — Ceará
Silvio Túlio de Albuquerque — Fazenda
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Normal do Estado — Uruquê
Sólon Pinheiro Teles — Crato
Tancredo de Castro Bezerra Filho — Depto.

de Cooperativismo do Estado
Tito S. Leal de Miranda — Fortaleza — Ce.
Teodorico Fernandes Teles Cartaxo — Mi-

lagre — Ceará
"Vicente P. de Arruda — Fortaleza — Ceará
Valdmir Albuquerque e Sousa — Posto

Agro Pecuário de Lavras da Mangabei-
lagres — Ceará

Valter de Alencar Benevides — Mombaça
Valmir Farias Peixoto Depto. Agricultura

do Estado
Waldir Liebmann — Carteira Agricola do

Banco do Brasil — Fortaleza — Ceará
Wilson Gonçalves Cortezia — Secção Fo-

mento Agrícola
Halley Barroso — Depto. Agricultura do

Estado

Prisco Bezerra — Escola de Agronomia do
Ceará

Vicente Lopes Gondim — Èscoia ue Agro-
nomia do Ceará

Agenor Maia Ferreira — Escola de Agrono-
mia do Ceará

Bento Manoel Fradiqpe Grangeiro — For-
taleza — Ceará

José de Oliveira Melo — Fortaleza — Ceará
Diógenes Cabral do Vale — Fortaleza —

Ceará (Depto. Expans. Económica)
Clotsrio O. da Silveira — Fortaleza — Ce.
Pedro Maurício Aguiar Melo — Fortaleza —

Ceará
José Lopes Chaves — Fortaleza — Ceará

Dep. Autónomo Estr. Rodagem
Jaime do Nascimento — Laboratório de Bio-

logia do Estado
Gerardo Sepúlveda Gondim — D.N.O.C.S.

—

Fortaleza — Ceará
Luis Pires Maia — Fortaleza — Ceará

3 — Sócios da Associação Cearense do Imprensa

a) Jornalistías Militantes

Alcy Ibiapina Montenegro
Alciro Cleber Grangeiro
Alencar Monteiro
António Batista Vieira
António Pádua Campos
Adonias R. Carneiro
Pe. António Feitosa
António Almeida
Agilio Ferreira de Souza
Aymoré de Paula Sousa
Ananias Arruda
Amaurilio Furtado
Américo Barreira
Antenor Vales Filho
Aluizio Medeiros
Arnaudo Vasconcelos
Audifax Mendes
Aurelino Mota de Aquino
António Adenor Arruda
António Ulisses Rolin
António C. Campos Oliveira

Airton R. de Moura
Adauto Gondim
António Mota Carneiro
António Ademar Arruda
António Girão Barrozo
Alberto Leal Nunes
Alfredo Cabral de Sá
Aldenir Moreira
António C. Costa e Silva

Anibal F. Bonavides
Blanchard Girão
Carlos Hermano Justa

Carlos Cavalcante
Crisanto M. da Rocha
"Dória Pontes Tavares
Doriau Sampaio

Divaldo A. deOliveira

Daniel Carneiro Job
Eufrasio Brito
Evaristo Linhares
Eduardo B. Monteiro
Eduardo S. Guilhon
Eduardo Campos
Epitácio Juezado Cruz
Eleatar Bezerra
Francisco A. R. Lima
Fernando F. Milfont
Fenelon Almeida
Francisco Soares Antunes
Felizardo MonfAlverne
Fco. F. do Nascimento
Francisco Vieira Monte
Francisco M. Delmondez
Francisco Porfírio Sampaio
Francisco Pedro da Cunha
Fran Martins
Geraldo Silva Nobre
Gabriel S. de Moura
Geraldo Oliveira

Geraldo M. V. de Castro
Gotardo Peixoto
Heitor Costa Lima
Hiran Furtado Mendes
Hermenegildo Firmeza
Hermenegildo Sá Cvte.

Irapuan Barros de Lima
Irineu Lobo Neto
J. Arabá Matos
José Pessoa de Araújo
José Martins da Rocha
José Limaverde Sobrinho

José Fernandes
Raimundo Correia Saraiva

Raimundo Gomes de Matos
Raimundo Pires de Oliveira

Stenio Azevedo
Pe. T. Gonçalves de Paulo
Ubatuba de Miranda
Virgílio Gonçalves Machado
Vicente Roque
Vasco Furtado
Valdery Uchôa
Vicente de Paulo G. Costa
Walter Batista Moreno
Walter Sá Cavalcante
Wildo Celestino

José Calazans Pires
Jesus Costa Lima
Jair Gurgel do Amaral
Jairo Martins Bastos
José Braz Oliveira

Jandira M. de Carvalho
José Cabral de Araújo
José Carlos de Araújo
José Carlos Costa
José Raimundo Costa
José Dutra de Oliveira

José Ribamar Leite

João Clímaco Bezerra
J. Bastos Tigre
J. C. de Alencar Araripe
João J. Ferreira Lopes
Joaquim R. Santiago
João Medeiros Calmon
José Geraldo Rodrig-eus

José Geraldo Martins
José Clarindo de Andrade
João H. Camoos Oliveira

José Stenio Lopes
J. Colombo de Souza
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José Gusmão Bastos
Joel de Carvalho
Jerónimo Sampaio do Vale

' Jader de Carvalho
João Vieira Uchôa
J. Figueiredo Filho

José Rebouças Macambira
João Perboyre e Silva

Leopoldo Fontenele
Luiz Edgard de Andrade
Lauro Maciel Severiano
Luiz Sucupira
Luiz Gonzaga Cunha César
Leandro Pimenta Lira
Luiz Carlos Aguiar
Lúcio Lima
Luiz Pinheiro

Luiz Brígido Nunes
Luiz A. Bezerra Coelho
Manoel E. Pinheiro Campos
Manoel A. Andrade Furtado
Mozârt Marinho
Mazart Soriano Aderaldo
Míriãii Silveira Justa
Mário Cunha Alcântara
Margarida S. de Carvalho
Murilo Mota
Miguel Sales

Messias N. de Alencar
Nelson Dimas de Oliveira

Nelson Dimas Filho

Nereu Gusmão Bastos
Olavo Euclides Araújo

Criando Mota
Olavo Sampoio
Oliveira Vasconcelos
Otacilio dos Santos Colares
Oracílio Morais e Silva
Osrnundo Pontes
Paulo Cabral de Arajo
Paulo Sarasate

Paulo Bonavides
Paulo Silva Sales
Paulo Aragão
Pericies Moreira da Rocha
Raimundo Oscar P. Passos
Rómulo Ramos Siqueira
Roberto Vasconcelos
Raimundo Rocha Moreira

b) — Cs* adoradores

Ary Maia Nunes
Abelardo F. Montenegro
Aderbal Nunes Freire

Armando S. Martins
Abdias Lima
António Inácio Aragão
Pe. Amarilio S. Rodrigues
Amadeu Barros Leal
Aristides Rocha
Agostinho Mendonça
Archias Luiz P. Pereira

António de Sousa Louro
Amaury Saraiva
António Barros Serra
Abelardo Colinac de Lima
Ananias Frota Vasconcelos
António Martins Filho

António Filgueiras Lima
António Ottoni Soares
Adonai de Medeiros
António Cordeiro da Cruz
Aquiles Arrais
Aluisio Gurgel do Amaral
Alfredo Pires Ferreira

António Correia Arruda
Alexandre A. Soares Frota
António Coelho Sampaio
Abelardo Gurgel C. Lima
António Batista Fontenele
Antenor Vale de Lima
Altamir C. B. Mesquita
Estolano Polary Maia
Edmiison Souza Lima
Edísio Figueiredo Abat
Fidelis Silva

Fernando E. Benevides
Francisco Ivan Barreira
Francisco P. Araújo
Francisco V. Arruda
Francisco Sabóia
Francisco Nilson Arruda
Filgueira Sampaio

Fiorival Scraine-

Femanda Brito

Francinet B. Santos
Fernando C. Carvalho
Francisco Soares Medeiros
Francisco Matos Dourado
Pe. í^co. Batista Luz
Francisco Edward Pires

Francisco V. Monteiro
Fco. de Menezes Pimentel
Fco. Edmiiscn Pinheiro

Fco. Pauriio Barrozo
Fávila Ribeiro

Francisco Alberto de Melo
Fernando Brito Bastes
Flávio Barros da Ponte
Guilherme C. Cunha
Geraldo Sousa Girão
Geraldo Carvalho Brito

Gentil Barreira
Geraldo A. Nogueira
Gastão G. Justa
Guaraci Cabral de Lavor
Gilberto Vale
Henriqueta Galeno
Hiraiio Meireles Peraigào

Hiiário G Oliveira

Humberto R. Andrade
Ke-ráciito Silva Thé
Hermes A. F. Benevides

Hi! Moiais
Hugo Catunda
Hilton Temoteo de Meio
Hildebrandti õ.e Oliveira

m Ribeiro Paraíba
Irineu Filho

Iian de Alencar Benevides

Ismael Andrade Pordeos
Cvan Castelo Branco
José R. Fontenele
José Fatr ; cio Bezerra
Pc. José E. da Silva

José" Justo M. Pereira
José Geraldo Barros Lima
José Cavalcante Sucupira
José Paiva Siqueira
José Girão Frota
João Dumniar
Manoel Feitosa
Mauro M. Oliveira

Maria de Paula Leite
Maria O Nogueira
Manoel António dos Santos
Moisés Pereira de Oliveira

Manfredo Cássio Borges
Murilo Augusto Anacleto
Maria de Lourdes Gondim
Manoel Carlos G. Soares
Manoel Carlos Padilha
Maria Carvalho Martins
Maria Heloneida Studart
Madaleno Girão Barrozo
Maria Eunice Coelho
Mário Linhares
Mário Monteiro Barata
Manoel Albano Amora
Mirton Cabral
Manoel Barrozo
Mozart Scriano Aderaldo
Mariano Martins
"Maria da Graça Andrade
Milton de Castro Machado
Maria Iolanda Coelho
Manoel Pinheiro de Sousa
Nelson Severiano de Moura

ir de Sousa Teixeira
Nestor França
Olavo Oliveira

Fe. Otávio Mesquita
Orestes Rocha B. Oliveira

Odilon Gonzaga Braveza
Oscar Barboza'
Otávio Farias
Orlando Coelho Falcão
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Oscar Batista Leite
Pêro Maia
Pedro Evaldo Schramm'
Pedro Gomes de Matos
Plácido Castelo
Paulo Amorim Cardoso
Pantaleão Damasceno
Porfírio Lima Filho
Pedro Huciscn P. Siqueira
Paulo Serra
Raimundo Camnda
Rafael Codes Y Sandovai
Rui Costa Sousa
Raimundo de Lavor
Raimundo I. B. Oliveira

Raimundo E. Ce Silva

Raimundo Sousa Soares
Raimundo Alencar Araripe
Ruth de Alencar
Raimundo G. Lucena
Raimundo B. Rodrigues
Renato de Castro

. Pe. António S. Paixão
Aluisio Filgueira Lima
Aristóteles C. Ribeiro
Archimino C. Saldanha
António B. Menezes
António A. Correia
António Belo da Mota
Benedito P. Landim
Boanerges Cisne Facó
Clodoaldo Pinto
Carlos Mauro C. Benevides
Cândida Maria S. Galeno
Celso A. Moura Nunes
Clóvis Raulino
Carlos Bezerra
César Antunes
Clóvis C. Penha
Clóvis A. Matos
Carlos R. M. Rodrigues
Carlos Neves D'Alge
Clóvis Nogueira Ramos
Ciro Colares da Penha
Carlos Alberto Pontes
Carlos Bastos Tigre
Carlos A. Barros Lima
Clodomir Teófilo Girão
Dagmar Fereira Costa

Darciano Lias tíarbosa
Domingos Fonseca
Domingos Braga Barrozo
Darcy Costa
Eduardo Gomes de Matos
Eliezer G. Oliveira

Elza Ferreira Schramm
Egberto S. Guilhon
Efíseu S. Pereira
Ezequiel Menezes
Euclides Temoteo de Lima
Eduardo Sllerj- Barreira
Elias Lopes Trindade
Joaquim E. Alencar
José Rolim da Nóbrega
João Pereira Dias
Joaquim Pinheiro Filho
José Hugo Cardoso Nunes
José Serra Guimarães
Juarez Modesto Brasil
José G. Albuquerque
José A. B. Ca-.-al cante
José Carneiro Soares
João Batista Páscoa
José Miguel de Matos
José Airton Saraiva
Jorge de Alencar Araripe
José Martins Rodrigues
Juracy Machado
José Abreu do Nascimento

1 José Barbosa Façanha
João Siqueira de Amorim
José César T. Vasconcelos
José Freire
José Mateus G. Coutinho
Mons. José Quinderé
Josué Arimatéia Barrozo
João Belton Pyles
José Moreira de Oliveira

Jorge Moreira da Rocha
Jozias Casado de Lima
José de Matos Girão
José Napoleão de Araújo
José M. C. Oliveira

José Edmundo de Castro
José R. Vasconcelos
José Olimpiò de Araújo
Jorge Matos
João Coelho Cordeiro

Josias Morais Correia
José Josino da Costa
José de Sousa Cavalcante
José Alves Ferreira
Jeová de Paula Colares
João Alves Cavalcante
José de Deus Júnior
Pe. José I. Mendes Parente
João Amadeu Vasconcelos
José André Rodrigues
José Maria Frota
Jeremias Catunda
José Lucena Dantas
Luciano Barcelos de Aboim
Luiz Cruz de Vasconcelos
Lúcia do Carmo Rocha
Lauro Nogueira
Luiz Correia de Oliveira

Livio Bessa
Lino Nunes Bezerra
Lauro Erigido Garcia
Lisbete Saraiva Mota
Lauro Maciel Severiano
Mozart Sólon
Raimundo Batista Aragão
Silvia Ponte
Sebastião A. Negreiros
Salustiano R. Pinto
Sebastião de Pinho
Pe. Sabino Loiola

Severino R. Carvalho
Tertuliano Sales Filho

Tomaz Pompeu Filho
Tomáz Pompeu G Matos
Valmir Pontes
Valdir Matos Magno
Venicius Barros Leal
Valmir Sã Magalhães
Valfrido T. Chagas
Vaíderi Albuquerque Filho

Valdo Carvalho Andrade
Benicio Marino
Venicius Ribeiro

Washington Luiz A. Vale
Wánderley Girão Maia
Wilson Miranda
Zuleica Costa Lima

Nota: Relação forneci-

das pela A. C. I.

9 — Agentes de Estatística do Ceará

(FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA

1—Acaraú
2—Acopiára
3—Anacetaba
4—Aquiraz
5^-Aracatí
6—Acacoiaba
7—Araripe
•8—Assaré

~ Manoel N. Araújo
— Fco. Feitosa Lima
— ftdo. F. Alcântara
— Fco. Silva Soares
— António F. Monteiro
— Germano Pontes— António N. Alencar
— José Onofre

9—Aurora
10—Baixio
11—Barbalha
12—Baturité
13—Brejo Santo
14—Boa Viagem

— José Q. Silva
— A. A. Viana de Moura
— José Maria R. Rocha
— Edmundo A. Teixeira
— José Tavares Sampaio
— Quintino Jácome

15—Camocim — Ato' E. Vasconcelos
16—Campos Sales —José Arrais
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17—Canindé
18—Cariré
19—Caririassú
20—Cascavel
21—Caucaia
22—Cedro
23—Coreaú
24—Crato
25—Crateús
26—Fortaleza
27—Frade
28—Granja
29—Ibiapina

30—Icó
31—Iguatú
32—Independência
33—Inhussú

34—Ipú
35—Ipueiras
36—Itapagé
37—Itapipoca
38—Jaguaribe
39—Jaguaruana
40—Jardim
41-^Juazeiro

42—Jucás
43—lavras
44—Licania
45—Limoeiro
46—Maranguape
47—Massapé
48—Mauriti

José Azevedo Cruz
José Augusto Aguiar
Carlos X. Morais
José A. Andrade
Raimundo Rodrigues
Cunegundes V. Dias
Domingos Frota
António C. Coelho
Francisco J. Lopes

Acyro de Alencar
Prof. Paulo S. Matos
José P. Araújo
D. Magalhães
Júlio M. Braga
João C. Sobrinho

Rdo. P. Oliveira

Ecmar D. Sousa
Delmiro C. Farias

Rdo. Gentil Rocha
Osório C. Albuquerque
José Diniz de Sá
Leônidas P. Nogueira
José M. Holanda
Elvidio M. Sandúm
Joaquim J. Silva Neto
José T. Macedo
José A. Carneiro
E. Silva e Meton Maia
Sebastião A. Oliveira

Rdo. de Sousa Viana
A. Custódio

49—Milagres
50—Missão Velha
51—Mombaça
52—Morada Nova
53—Nova Russas
54—Pacajús
55—Pacatuba
56—Pacotí
57—Pedra Branca
58—Pentecoste
59—Pereiro
60—Quixadá
61—Quixará
62—Quixeramobim -

63—Redenção
64—Reriutaba
6&—Russas
66—Saboeiro
67—Santanopole
68—Sta. Quitéria -

69*—São Benedito -

70—S. Pompeu
71—Sobral
72—Solonópolis
73—Tamboril
74—Tauá
75—Tianguá
76—Ubajara
78—Uruburetama -

78—Várzea Alegre
79—Viçosa do Ce.

Aldenor S. Coelho
• Luciano M. Pinto
• Luiz G. Castro
• Adelino Nogueira
António Carlos C. Dias
Renato P. Aguiar
Aldemir A. Leitão
José I. G. Lima
António T. Oliveira
Júlio de Oliveira Dias
João Paiva
Mateus V. Filho
António José de Lima
António S. Pinheiro
Joaquim S. Neto
António N. S. Lopes
Leônidas P. Nogueira
Vicente Matias
Oriando G. Holanda
Herminevino Pereira
Expedito F. Mendes
Deocleciano L. Pinto
Mário S. Baima
José Eduardo Pinheiro
Sérgio H. Melo
Jorge M. Cavalcante
Alcides Beviláqua
António R. Neto
António Macedo
Fco. Valter da Silveira

- Rdo. Miguel Fontenele

10 — C0LET0RIAS E ESCRIVÃES FEDERAIS DO CEARÁ, 1953

COLETORIAS
I

COLETOB ESCRIVÃO

1—Acaraú
2—Anacetaba
3—Aquiraz
4—Aracati
5—Barbalha
6—Baturité
7—Campos Sales
8—Canindé
9=—Cascavel

10—Caucaia-
11—Cedro
12—Chaval
13—Coreaú
14—Crateús
15—Crato
16—Granja
17—Iguatú
18—Icó
19—Ipú.
20—Itapagé
21—Itapipoca
22—Jaguaribe
23—Juazeiro do Norte

Manuel Damião da Silveira

Francisco das Chagas Aragão
José Veloso

João Odolfo G. Amaral Filho

Lupércio Maia da Costa
Raimundo Rubem Santana

Renato Cid Varela
Francisco Galdino de Sousa
Milton de Brito Firmeza
Francisco Silveira Aguiar
José Raimundo Fontenele

João Cristino de Menezes
Fi-ancisco Carlos de Morais
José Fausto Guimarães
Manuel V. Fernandes Brandão
José Barbosa Siebra

Wilhelm Bernard
Sebastião Nogueira Bandeira
Carlos Eduardo Ereht Lobo
José Ausgusto de Sá

António Estelita Silva

António Elias Filho
José Teles Carvalho
Raimunc-o Quintino Gomes
Agapito Correia Oliveira

Celso Gomes Alves
José Jeová Siebra Moreira
Manuel Geraldo da Ponte
Wilson Magalhães Monteiro
João Teles de Carvalho
Raimundo Nonato Ferreira
António Weber M. Monteiro
Sebastião Costa da Silva

João Batista A. Filho

Aristides M. Albuquerque
José Maria Frota Aguiar
José Cavalcante Sobrinho
Félix Aragão Neto
José Milton C. Vasconcelos
Edrnar Urano de Carvalho
Francisco Vitor G. Fontenele-

José Ferreira Pires

Aluisio G. Guimarães
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24—Jaguaruana
25—Lavras da Maganbeira
26—Licânia
27—Limoeiro do Norte
28—Maranguape
29

—

Ia de Fortaleza
30—Milagres
31—Massapé
32—Pacatuba
33—2» Fortaleza
34—Pacotí
35—Quixadá
36—Quixeramobim
37i—Redenção
38—Senador Pompeu
39—São Benedito
40—Russas
41—Santa Quitéria

42—Sobral
43—Tauá
44—Viçosa do Ceará

José Soares Passos

Cândido Gadelha
Audísio Mosca de Carvalho
Alberto Ogrady Paiva
João Rodrigues Freire

Angela Costa
Manuel Bandeira Campos
Nasario Santos Vieira Costa

José Bezerra de Andrade
Alfredo Teófilo Camarão
Joaquim Mendes da Rocha
Alberto de Oliveira Freire

Custódio Primo Guimarães
Iracema Catunda
José Gurgel do Amaral Filho

José Valdemar Rego
Laudelino de Aguiar Melo

KSCR1VÃO

Francisco E. Chaves
Plautus Cunha
José Bosco Arcanjo
Irapuan Dnajar Feijó
Francisco M. Menezes
Maria Amélia C. Almeida
Raimundo L. Figueiredo
Manuel Saraiva Dantas
Francisco de Paula Coelho
Esmerino Gomes Rocha

Aluísio Barbosa Cavalho
Gilvandro Mourão Teixeira
Crisólito índio Guimarães
João Bosco Vasconcelos
Joaquim Fernandes Sousa
Luiz de Melo Cavalcante
Joaquim Arnobio Tomaz
Nilo Alves de Lima
José Horácio Marques
Hildo de Pinho Pessoa

I — C0LET0RES, ESCRIÂES miam

I 9 5 3

COLETORIAS ESPECIAIS

»- ."
.

—
.

i

LOCALIDADE NOME DOS COLETORES

Aracatí
Camocim
Crato
Iguatú
Juazeiro do Norte
Parangaba
Sobral ,

COLETORIAS DE Ia CLASSE

Baixio
Caucaia
Crateús
Limoeiro do Norte
Maranguape
Quixadá
Russas
Senador Pompeu

COLETORÍAS DE 2* CLASSE

Baturité
Granja
Icó
Itapipoca

Rodolfo Estanislau Teixeira

José Pessoa Barreto
António Ferreira Magalhães
Raimundo Moura Teixeira
Orlando Figueiredo Rocha
Jesus Rodrigues
António Fernandes Vieira

Aristides Braga
Amarilio Moreira da Silveira

Euclides de Albuquerque Teófilo

José Romão de Araújo
Joaquim Bezerra Cavalcante
Silvino Rabelo
José Delfino Júnior
Franco Ferreira Magalhães

Pedro Lopes Filho

Joaquim Angelin Rocha
Raimundo Pacheco
Murilo de Sousa Braga
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LOCALIDADES NOMES DOS COLETORES

COLÍETORIAS DE 2a CLASSE

Baturité
Granja
Icó

Itapipoca
Jucás
Lavras da Mangabeira
Massapé
Missão Velha
Quixeramobim

COLETORIAS DE 3' CLASSE

Acaraú
Acopiára
Barbalha
Brejo Santo
Campos Sales
Cedro
Ipú
Jaguaruana
Messejana
Morada Nova
Nova Russas
Redenção
Várzea Alegre
Viçosa Ceará

COLETORIAS DE 4a CLASSE

Aquiraz
Aracoiaba
Assaré
Aurora
Bôa Viagem
Canindé
Cascavel
Coreaú
Guaraciaba do Norte
Ibiapina
Ipueiras
Itapagé
Jaguaribe
Jardim
Maurití
Milagres
Mombaça
Pacajús
Pacatuba
Pedra Branca
Quixadá
Santana do Acaraú
Santana do Carirí
São Benedito
Tauá '

Tianguá
Uruburetama

,

COLETORIAS DE 5» CLASSE
Alto Santo

Alfredo Tavares da Silva

Adolfo de Oliveira César
Ivíanoel Sousa Sobral
Alípio Rodrigues Tavares
José Olinda Cavalcante
José Nilo Costa
Francisco Alcides Filho
Geraldo da Silva Maciel
António Correia Filho

Amadeu Ferreira Gomes
Leontino Mendonça
Maria Nelie Paiva Cruz
Manuel Matias Junior
José Vitorino Sobrinho
Luiz Gonzaga de Moura
José Tomaz Brandão
Gerardo Pereira de Melo
Luciano Ferreira de Castro
Artur Evangelista Rabelo
Francisco Fernando Ferreira Costa
Joaquim, Linhares Figueiredo
Raimundo Nonato Morais
Alípio Carneiro Mapurunga

José Arimatéa Chaves
Herciha de Castro Costa
António Dias de Alencar
Flávio Roque da Cruz
José de Queiroz Sampaio
Luiz Edilson Landim
José Ribamar Rocha

VAGO
Francisco Rodrigues dos Santos
Napoleão Gonçalves Pereira
Francisco Correia de Oliveira
Aristóteles Alves Carneiro
Edmilson Barreira Pinheiro
Pedro Alcântara Andrade
Ciodoaldo Coelho» de Carvalho
Luiz Nicoclemes Figueiredo
António Soares Cavalcante
Lúcio José de Menezes
Francisco Assis Rodrigues
António Lisboa de Araújo Lima
Naíde Ferraz Leite
Gerardo Araújo
João Marcelino Chaves
António de Sousa Filho
Epitácio de Melo Amorim
Francisco Ordônio Vasconcelos
Raimundo Fontenele Açuiar

José Ramos Pinte
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LOCALIDADES NOMES DOS COLSTORES

Cariré
Caririassú
Chaval
Frade
Guaramiranga
Iara
Icapuí

Independência
Iracema
Jatí

Mulungú
Novo Oriente
Pacotí
Pentecoste
Pereiro
Sabceiro
Santa Quitéria

Sta. Cruz do Norte
São Gonçalo do Amarante
Solonópole
Tamboril
Ubajara

COLETORIAS DE 6a CLASSE

Arneiroz
Ibuguassú
Meruoca
Monsenhor Tabosa
Parambú
Porteiras

São Luiz do Curú
Trairí

Obed Woll do Amaral
José Luiz Pereira

José Carneiro Sobrinho
Vlademir Cavalcante
José da Costa Filho
Lílio Gentil ljeitão

António Ciriaco de Oliveira

António Barrozo de Sousa
João Tavares Magalhães
Américo Leite Chaves
Francisco Bezerra Borges
Joaquim Loureiro
Jacinto Medina Filho

José Rufino de Sousa
'

Manuel Mourão Maia
Raimundo Cândido dos Santos
Luiz Demerval de Andrade
Messias Licurgo Aguiar
Saul Gomes de Matos
Mário Pinheiro de Andrade
Pedro Lima Monte
Raimundo Teodoro Soarei

Paulo de Melo Jorge
Libório Ferreira Veras
José Eustáquio dos Santos
António Costa Almeida
Edson Sá Cabral
Hildsmario Rodrigues Iílma (Int.)

Euclides Ribeiro da Cunha
José Araújo Carvalho

TESOUREIROS ESTADUAIS

COLETORIAS ESPECIAIS

Aracatí
Camocim
Crato •

Iguatú
Juazeiro do Norte
Parangaba ,

Sobral

Joaquim Porto Caminha
Manoel Saldanha de Brito Júnior
Juvencio Barreto
Tobias Lima Verde
João Pascoal de Melo
Aluísio Ribeiro
Carlos Augusto- de Oliveira Lopes

ESCRIVÃES ESTA DUAIS DO CEARA'

COLETORIAS DE 1* CLASSE

Baixio
Crateús
Caucaia
Limoeiro do Norte
Maranguape ....

Quixadá
Russas
Senador Pompeu .

Vago
Clóaõaldo Alves Bezerra
Maria Luiza Rocha
Luiz de Araújo Farias
Justino Rangel
José Edmilson de Holanda Teófilo

Isac Ferreira do Vale
Luiz Gonzaga Pinto
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LOCALIDADES NOMES DOS OOLETORES

Jucás
Lavras da Mangabeira
Massapé
Missão Velha
Quixeramobim

COLETORIAS DE 3» CLASSE

Acaraú
Acopiára
Barbalha
Brejo Santo ....

Campos Sales .

.

Cedro
Ipú
Jaguaruana
Messejana
Morada Nova .

.

Nova Russas . .

.

Redenção
Várzea Alegre
Viçosa do Ceará

João Cavalcante
Anselmo Teixeira Ferrer
António Bezerra Nunes
Fausto Nilo Costa
Verimundo Bessa

Américo Rocha
Eãuardo Gurgel Valente
José Alves Feitosa
Missael Fernandes Pinheiro
Vicente Soares Torres
António Alves dos Santos
Jeová Eduardo Nobre
José Alves Campos
António Gadelha
Manuel Lucas de Carvalho
Anastácio Conguê
Sérgio Bezerra
José Rodrigues Freire
João Batista Brandão

COLETORIAS DE 4* CLASSE

Aquiraz
Aracoiaba
Assaré
Aurora
Bôa Viagem

to
.

Canindé
Cascavel
Coreaú
Guaraciaba do Norte
Ibiapina
Ipueiras

Itapagé
J&guaribe
Jardim
Maurití
Milagres
Mombaça
Pedra Branca
Santana do Acaraú
Santana do Carirí

São Benedito
Tauá
Tianguá
Uruburetama
Pacajus , . . ,

Pacatuba
Quixadá

COLETORIAS DE 5" CLASSE

Alto Santo
Araripe
Aratuba
Barro
Beberibe
CarMade

Francisco Câmara
Sólon Lima Verde
Paulo Remígio de Freitas
José Vitoriano da Silva
José Gonçalves Leite
Júlio Uehôa Cavalcante
VAGO

Deusdedit Gomes Fontenele
João Evangelista P. Sampaio
Josias de OJiveira Feijó

Juarez Pompeu de Sousa Catunda
José Aritoteles Gondim
João Nogueira de Queiroz
Alirio Cavalcante Pimentel
Cícero Leite
Pedro Ferreira de Melo
Joaquim Alves Vital

Francisco Vieira Cavalcante
José Belchior Tomaz
Júlio Barreto Gondim
Odilon Silveira Aguiar
José Caboclo i-ieitinho

Francisco Custódio de Azevedo
José Alves Holanda
José Granja Ribeiro
Sérgio Barrozo Braga
Pedro Nunes de Sousa

Jorge Ramos Medeiros
António Almino Sobrinho
José Clóvis Lima
Manuel Emidio Sobrinho
Raimundo de Queiroz Pereira
Tomaz Catunda Brasil
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NOMES DOS COLETORES LOCALIDADES

Araripe
Aratuba
Barro
Beberibe ,

Caridade
Cariré
Caririassú

Chaval
Frade
Guaramiranga
Iara
Icapuí
Independência
Iracema
Jatí

Mulungú
Novo Oriente
Pacotí
Pentecoste
Pereiro

Sta. Cruz do Norte
Saboeiro
S. Gonçalo do Amarante
Santa Quitéria
Solonópole
Tamboril
Ubajara

Maria Furtado de Alencar
Alberto Correia Moreira
Manuel Monteiro Sobrinho
António Queiroz Ferreira (Interino)

José Luiz Bezerra de Andrade
João Hermeto de Oliveira

Anísio Farias
Domingos Roarigues Menezes (Intefisao)

Francisco Airton Pinheiro
José Bezerra de Menezes
José Hamilton de Oliveira

Jorge Rodrigues Braga
Alfa Aragão Coutinho
Francisca Adélia Linhares
Otacilio Leandro de Menezes
Raimundo Dantas de Oliveira

Raimundo José de Macedo
Valquirio Hipólito da Silveira

Nelson Moreira de Azevedo
Cleonice Freire de Queiroz
Francisco Valter Mesquita
Pedro César Bastos
Gilberto Alcântara e Silva

Joaquim Eurico Lobo
Vilebaldo Borges Magalhães
VAGO

José Vieira França
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